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(Ila idéa de commcmorar, com

grande solainidádc, o centenário da

independência do lirasil. Faltam ain-

da sete annos, mas já se trata dc or-

ganizar uma comniissão para a reali-

/.ação da idéa, e que Iniciará seu tra- 
j

balho por angariar os .meios que se j
fazem necessários, li' preciso dinhei-1

ro, e muito dinheiro, porque antes

nada f:tzer do que fazer alguma wi-

st' que não esteja na altura do grande
facto histérico. K dinheiro é o que
não ha e ditíicilmeiile haverá. Assim

considerando, o nosso collega à'A

Platéa dc S. 'Paulo 'lembra que. cm

vez de pensarmos nessa festa, "con-

virjanfos todos os nossos esforços

para a solução do nosso «ério c im-

perio-0 problema econômico", e, ac-

crescentamos nós, do financeiro.

Será realmente *.t melhor festa que

poderemos fazer ú nossa independeu-

cia, apresentar-nos naquella (lata com

ns nossos compromissos dc honra sol-

vidos, c cm plena prosperidade eco-

notnica.
A iniciativa alludida é muito «lon-

vavcl. muito própria do nosso pátrio-
lismo. Mas, este seria mais ntil ao

pai/., sc, nn vez de empregado em

promover festejos e sulennidades rui-

.lesas, servisse á sua regeneração

quer econômica c financeira, quer po-
litica. A memória ('.ns nossos ante-

passados se sentirá melhor honrada

com o restabelcciinrnlvi do
ss. bom nome da nação que elles fun-

(laram, c que por muitos annos foi

it-oiivo para jiist«> desvancciírient j

ros que continuaram a sua obra. Me-

l.wr dn que a exposição, que já vimos

seggerkla. mais tuna dessas feiras do

mundo hoje condemnadãs p«'la sna

i"utilidaile dispendiosa, serviria

nittide, Mas para outra coisa não vae
ser a remodelação appliçada ao lixerci-
to senão para o aproveitamento dos
bciís benefícios c conhecimento do que
ainda llie faltai O essencial <r que, re-
conhecendo e corrigindo defeitos, fa-
zendo aperfeiçoamentos graduacs que a
experiência suggira, a remodelação Cae.
tano presto [io paiz os resultados que
delia se esperam.

Esse seu trabalho ainda não c tudo
que o general Paria pódc fazei- pela sua
classe. Falta-lhe ainda muito. Não ha
muitos dias, uin articulista publicou nes-
ta folha um artigo, no qual trajava das

promoções por merecimento. Não se
pode negar que a razão está inteira do
seu lado. Como essa questão do mere.
cimento, lia no Exercito muitíssimas ou-
tras. que estão requerendo a acção
enérgica dc um ministro illustre como
o general Caetano.

Esperemos que cllc chegue até lá.

credito z i ''
! summoti

O presidente da Republica _ deverá
chegar a esta capilal amanhã, á noite,
'!_. regresso da sua excursão a Itajuba.

Os «'tentados á liberdade dc im-
prensa rcpro-.lnzem-se parn. vergonha
dos nossos fiiros de paiz culto. Aporá
í no Estudo do 1'iauliy, cidade de Par-
naliyba, que essa miserira ameaça ce re-

polir, motivada pelas paixpes políticas.
O pcor é que tal attentado, sentindo
o telegramma recebido pelo comtnan-
dante Armando Burlaináqtii, esti pres-
les a ser levado a effeito pela própria
policia, ostensivamente fardada c de
carãbirias eliibaladas. Urge qui* provi-
delicias sejam dadas no sentido de

çvijãr-sc ¦ thais esse attentado.
F.is o despacho a que alhidimos

acima:
Pàriiahyba, -17 — Hontem .i noite,

typographia dn nosso jornal esteve cer-
cada por praças policia armadas cara-
binas embaladas, devido protesto da
população Indignada, Policia não con-

íleiitndo cmp.islèláinetitq das
officinas. Pedimos solicitar providcil-
cias do presidem,- da Republica c mi-
nistro do Interior, afim ser garantida
nossa propriedade, assegurando^ direito
publicação jornal, mesmo predio typo-
graphiá, família dc uni nosso
redaccão; composta muitas
que

se encontra, e não vae tentar a vida na
classe, da qual em má hora fez a tão
infeliz retirada qtie o levou ao ridículo
dc hoje? 1

Já sc vae tornando «irritante essa sua
mania de ser presidente dc um Estado
que o repelle, que o não elegeu C que
o conhece de sobra, porque o sobe de

quanto é capaz quando exerce algum
cargo de importância; todos os dias ha
alguma coisa a ^ecrescenttor (is imniora- I
lidades da sua administração na Pre-
feitura dc Nictlieròy.

E' de crer que o sr. Sodré não haja

perdido dc todo a faculdade de raçio-
ciinio. Se assim é, examine «Ile bem o
«CU caso, «pie tá de se convencer de que
a sua situação não púdé ser muis pre-
caria. Tudo tem limite...

O almirante Alexandrino de «Alencar,
niinisiro da Marinha, completa hoje
ciiloocntri annos de serviços prestados
á nossa Armada.

S. cx. querendo fugir ás demonstra-
ções de apreço que porventura ibe
quizessem fazer os seus companheiros
de armas, resolveu passar o (lia de
hoje íóra desta capilal, paieceiulo-nori
que s. ex. fará uma pequena viagem
a Palmyra, em Minas (lemes.

A CRISE FINANCEIRA E A
PROVIDENCIA DO

GOVERNO SOBRE A EMISSÃO
OE LETRAS

cm
sa-

para
e*ia!tar-nori perante as outras nações, |

muito soffrCratn tal
Cidade alarmada. Saudações

I cção Município,

collega |
senhoras

ãtfòntádo.
-- R.-da-

O niinistro dn Interior communiçoti
ao scu collega das Relações Exteriores,

Os -paes dc família das zonas servi-
das pela Escola Modelo Estacio dc Sá
entregarão brevemente uni "abaixo-

assignado" ao prefeito municipal, soli-
citando a annullação do scu acto que
mudou aquella escola para a praça
Onze de Junho.

Iv' de inteira justiça que o sr. Riva-
davia Corrêa vá ao encontro do que
llie pede o "abaixb-as.ignado". A es-
cola «lo Estacio de Sá tem uma fre- j
queiicia de mil e tantos alunnios, cuja
maioria sc vê assim de um momento
«para outro privada de continuai- os
seus estudos,

Entre as razões que concorrem para
isso está tt relativa á distancia. Quem
recorre ao ensino publico para os seus
filhos não dispõe positivamente de mui-
tos recurso",. Nesse caso, não poderá
pagar diariamente a passagem de ires,

quatro c mais creanças, nos tempos que
atravessamos, cm que todas as eco-
iiomias são poucas para a manutenção
de unia rasa dc fanlilia.

Dir-sc-ã que os paes de família po-
ihiu deixar dc pagar passagens para os
fillios. fázcndo-os acompanhar pelo crea-
dp. Mas já ninguém pode ter creado,
c as próprias donas dc casa é que se

A providencia do governo solire a
sua cmissãòtoe 150 mil contos de le-
tras do ThÍBoúro, teve os appláusos
de unia! parte da imprensa. A pro-
pria Associação Cuninurcial,
nome dos credores, deu-se por
tisfeita.

Discordo completamente dessç mo-
do de vêr, A providencia lembrada
pelo governo, declarando receber dos
bancos esses 100 mil contos dç letras
em pagamento, ao par, dos n>o mil
contos de papel-moeda, que ò The-
souro lhes emprestou, nada mais é
do que a transformação dos KM mil
contos de letras em 100 mil contos de
papel-moeda.

lissa transformação, porém, não
tem o alcance nem as vantagens da
emissão franca do papcl-m.iedu. A
emissão do pupci-moeda trazia para
o coninieivi.', i>aru os credores do
listado, a vantagem de pagamentos
sem prejuízo. A providencia dó go-
verno traz para os credores o pre-
juizo dc jo ;i 30 %\ qtie os bancos
exigirão para receber essas letras em
suas carteiras. Só os bancos nacio-
naes e estrangeiros, cm sua ganância;
lucrarão com a providencia lembrada
pelo honrado niinisiro da fazenda e
adoptàda pelo governo. Ingênuos são
aqúellcs que pensam que os bancos,
podendo eimprar essas letras na Iml-
sa com 20 ou 30 % de abatimento,
se prestem -,i recebel-as ao par, em
suas carteiras. IV uma operação cx-
clusivanieiite. destinada a favorecer
os bancos nacionaes c estrangeiros,
em deprimem.) dos credores do Rs-
lado i; do cõmrnerciòi que acarretarão
com prejuízos incalculáveis, .

i»Q governo podia contar como rectir-
so extraordinário para «> Thesouro;
com esses ioo mil contos empresta- i
dos aos bancos, desde tjtm os não!
resgatasse, e agora iss'o 'lhe c vedado j
com a providencia tomada. Attòiula
o si*, ministro da Fazenda para*a si-
litaçãi) precária do Thesüiira. A sua

se conserva acephalo o juizado substi-
tmo. .4, •'-',-¦

Pouco importa que haja snpplc'1"'
em exercicio. .

Na falta o« impedimento do substi-
tuto do jniz seccional a providencia
«Ia junta apuradora na capital do ns-
lado compete ao chefe (do executivo
municipal. — Saudações."

Rocidicram ordem de sc aprestar.
afim de deixarem o nosso porto, os
cruzadores Tiradàltes e Tamoyo, aquel-
le, em commissão da Superintendência
da Navegação, c esle. com destino ri
llaliia, onde vae .substituir o Tupy, que
ali estil ancorado, garantindo a ncii-
trcilidade das nossas águas tcrntoriae.s.

O Tnpy, segundo ouvimos, vae esla-
ciou.-.r 110 Pará,

munKiHBnnMsnwzvcaxM
lUdacção, «Morte, 37 — Administração, Norte, ym.i
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O MOMENTO EUROPEU

Os russos retomaram a
ffensiva na Poloiii

Justiça resolveu, por
prover José Pestana

O niinistro dr
«cto de liontem, ,. ...
de Aguiar na serventia vitalícia , ilo
segundo officio de escrivão dei b* vara
criminal dò Districto Fçtlçral.

O ministro da Marinha visitou hon-
tem a ílolilha dos submcKtVeis c o
"scout" llaliio, que e.stá nos estaleiros
dn casa l.agc, na ilha do Vianna, sof-
frendo diversos reparos.

a\ts^K%sxsY^í-i^^axa>nm

¦Foi exonerado do cargo dc director
da Escola de Aprendizes Marinheiros
do Pará o capitão-tcncritc Álvaro da
França iMascarcnlias. sendo m.omeado
parn substitiiil-o o offieial dc egual
patente Olavo Uliz. Vianna.

¦i » rn» m — 
EXCLUSÃO PRESIDENCIAL

As manifestações rece-
bidas pelo dr. Wen-

cesláo Braz em
Itajuba

Itajuba, 27 — (Americana) — O ifr.
Uenceslrío llraz, presidente da Repu-
blica, foi muito felicitado pela «passa-
gem do seu anniversario natalicio.

A sua residencial durante todo o dia
e á noite, esteve .«empre cheia de ami-
g'0H, que lhe foram levar os seus cum-
primemos.

A' tarde, no coreto «-xis-tcnte no lar-
go ««'.nic fica i« seu -palacetc, tocou uma
banda de musica.

Innumeros telegrammàs de felicita-
çile.s têm chegado dc iodos os pomos do
Brasil.

NOVA YORK, 27 — Um telegramma procedente de Petrograda
e publicado pela imprensa, desta cidade, diz que as tropas russas rei
tomaram, novamente, a offensiva, na Polônia, onde têm alcançado
triumphos sobre os allemaes, nos últimos combates ali travados.

Informa o mesmo telegramma que estão sendo postos era
pratica novos planos de guerra concebidos pelo Estado Maior Russo,
tendo sido tambem enviados para as linhas de batalha, novos regi-
mentos das diversas armas, cujos soldados acabaram de receber á
competente instrucção.

Accrescenta esse telegramma que as tropas russas consegui-
ram vencer, por completo, a resistência que os allemaes offere-
ciam em Przanyz, achando-se o inimigo em franca retirada, em
toda a linha de frente, dessa região.

i demonstração de que nos liavianiOS .,,*•„, ,|0 que se digne dar conhecimento . arranjam como podem nos misteres do
reformado politicamente, iniciada uma Ino cônsul geral du Ilrasil cm Paris, que

|«o Ministério da Justiça já solicitou ao

Mas, n que

vida nova quanto a governo; quanto a

administração, quanto a costumes po-J
hticos, de maneira a impõr-nos ao rc* j
spcifo c á estima universal. Caimos

muito, e todo nosso esforço pátrio-1
tico deve ser empregado cm levantai-- j
í.-o-nos, constituindo a grande c hon-'

roda nação com qtie sonharam os an-

tcpnssados que fizeram o Brasil livre 
j

c independente.
liste íquadrjcnnio c decisivo para as

instituições oriundas da revolução vi-

cteriosa em 1S89. On endireitamos a

Republica, ar.rancando-a do lamaçal

etn que a mergulharam, ou cila fie.t-

rá ile vez nelle enterrada. 1''. nas

m.íos do actual governo é que está

a sua sorte, pelo que elle tem que ser

um governo de rcacção aos abusos,

aos desregrámentos. aos crimes, as

monstruosidades que nos afunilaram
na mísera situação cm quo nus e.itor-

cemcis. Infelizmente, 110 governo ve-

mos ainda pessoal a quem toca re-

sponsabilidade pela nossa desgraça.

Vemos que ainda cercam o presiden-
te da Republica elementos permeio-
ses, grandemente compromettidos nas

prevaricações c malefícios dos ulti-i „.lis je _,-
mos annos. Vcmo-nos. emfim, amea- geria nunca

çadòs da mesma absorpção nefasta

tto governo responsável pelo mesmo

dictatlor irresponsável qtie-ppz e tlispoz

lo Brasil durante todo esse tempo. To-

dos reconhecem nosr. Wencesláo Çraz
?•. melhores intenções; mas receiam

qu.- s. c.\". não tenha firmeza e cner-

gia para libertar-se do semelhantes
influencias e governai* por si só.
Mas, s. ex. é patriota, e lia dc inspir-
ràr-se no seu encehdrado amor ;i pa-
tria, que lhe dará a força c a cora-

gem precisas para lutar c vencer ns

que.dlic queiram antepôr-sc 110 bom I j
caminho. Deus ha de ajudal-o para j Certo, porem,
que não seja o coveirò da Republica \ deiros operários

.Ia Fazenda a concessão por telcgram-
ma. á delegacia do Thesouro cm l.on-
dres, do credito para pagamento das
pciisilcs a Augusto Uracet e Armando
de Magalhães Corrêa, premiados pela
Kscola'de llcllas Artes.

Xestes últimos dias, as classes labo-
riosas e a população desta cidade vivem
em sobresallo, na espectativa de um
movimento subversivo, promovido «pelos
operários da estiva. Os conílictos terri-
veis, já verificados no bairro da Saude,
autorizam, imlubiiavi-liiicnte, esta espe-
ctativa temerosa.

As aggrcssõcs dc ru«!es operários, qne,
na supposja defesa dc. direito-, não va-
cillaili em atacar, a mão nrmnd.i, ns seus
irmãos de traballio, é facio do cadastro
.policial, que os jornaes registram para
muito naturalmente satisfazerem á

curiosidade dos seus leitores.

mestiço-. Resta o recurso «le ir o c!ic
f<r rle faihiliti levar os seus filho.-, á
escola. Fazendo-o, iinrém, corre elle o
tisco dc não chegar á hora precisç ao
emprego cm que liaurc a subsistência
dus seus,

Tudo isso c mais alguma coisa po-
dera ser dito de viva voz ao prefeito
pela commissão que para tanto será
nomeada. Razão dc sobra para suppor-
mos que o sr. Rivadavia Corrêa não
lhe fará ouvidos de mercador. Custa

pouco arranjar nas immcdiaçõcs do lis-
lacio um edifício que sirva dc escola.

O ministro da 'Fazenda transuiiltiii
hontem ao secretario do Seriado Fede-
ral, para os fins convenientes, a in.-u-
sanem do prc-ideiile «ia Republica refe-
rente á resolução legislativa (pre atitori.
za o governo a abrir, pelo Ministério da
Fazenda, o credito especial de 76:89!.$

oceorrer ao pagamento de d«'sp«

O couraçado Wíiíití Geraes dep.-u
homem, ás 7 horas «Ia manhã, o dique
iluctuaale Affonso IVnna, onde missou

odos os reparos dc que careçin,
do dia nas

proximidades da ilha Fiscal.
Depois de amanhã esse couraçado co-

mceará a receber carvão, afim dc partir,
conjuntamente com o .V. Paulo, pana |
Sairia Catharina, a tomar parte -nas

manobrar- uayacs,

O Tl.-inco do Brasil retirou liontem ,
da Caixa de «Conversão. mais 76.000 j
estcrüitos. entrando com a quantia de j
i.i4o:ooo$ooo em «notas conversíveis.

O ministro do Interior exonrron liorr-
tem Francisco «Martins, do logar de
repetidor do Instituto Nacional dc Sur-
dpsíMudos, visto ter acceitado otilro
emprego.

O chefe do Estado-Maior da Armada
visitou bon-tem o cruzador Republica,
que está passando por diversos con-
ceítos nos estaleiros da Saude, dri firma

para
feitas

os noticiaristas não pode-1 (lastros do
,111 o kvantanieilto dos ca-
próprios nacionaes em Mi.

riam dizer, por que lhes uão cabe a
missão de historiadores, .'• que dos con-
flietos nos quaes tantas vidas têm sido
sacrificadas, o principal responsável é a

politicagem d.iinninha, que nos arrastou
á fallencia c a todas as Ignomínias,

Tomemos nm exemplo: - - «I União
dos Operários Estivadores fundou-se,

nas Geraes e. S. 1'aulo.

1'ofc assignado 110 dia 26 do correm-
te, pelo dr. Lauro Miiller, ministro de
Estado das Relações ilíxtcriorcs, c dr.
liduardo Accvcdõ 1'iaz, enviado extra-
ordinaro c ministro pleiiipdtcticiario da
Republica Oriental do Uruguay, um

protocollo, pondo tenro, de maneira
uo quadricimio Rodrigues Alves, quando , honrosa c satisfatória para os dois

havia nesta cidade uma greve geral dc] paizes, ao incidente de Rivera, occor-
rido em fevereiro do anno passado.

cral dc
il operários. Situação mais
travessou o operariado no

Brasil.
Eram os tccelhics, eram os alfaiates,

era-.n os ciiapçl.ciro.s, eram on pintores,
cinfim eram diversas outras classes que
reclamavam contra os patrões.

Numa emergência tão grave, os esti-
vadores se reuniram c conseguiram ia-
zer o seu syndicato de classe, sem o
menor derramamento dc sangue,

.K nas bases da sua organização vive-,
ram elles muitos annos na mais complc- j
ta tranquillidade.

Foi mister que a politicagem nefasta
se iiitroincttcssc no sen seio. para que
a f'111'iTo viesse figurar 110 noticiário po-

n niinisiro dri Fazenda pediu ao scu
collega da pasta da (itierra provideit-
cias solire a abertura do credito neces-
sario ás despesas da commissão dc li-
nhas tclegrapliicas no primeiro sentes-
tre do anuo findo, de que tratam os tc-
lcgramnias da delegacia fiscal 110 Ama-
-ronas, e cOmmimicou-lhc que o credito
de «]Go;ooo$ooo, para pagamento das
despesas por conta das verbas S" e o"
do orçamento da Guerra do anno findo
já foi concedido á referida Delegacia
Fiscai.

_*•¦ ,.*—..". -y "_-- 1 por touos os rqiaro.- «.e
renda exclusiva esta reduzida a «V> 7eMnaó funde.ir ás 10 horas
para menos. C>s cálculos do orçameii-' 

• • ¦
to são completamente falsos. Ü go-
verno não arrecadará senão duas ter-
ças partes daquillo que o illtistrado
relator «Ia Receita computou possivel.
O que fór possivel arrecadai' da im-
portação e dos impostos «le consumo
de modo nenhum chegará para os
.serviços internei que itictimbcm ao
governo. iSó haverá recurso em emir'.-
sõets de papel-moeda, pois que o appcl;
lo ao credito externo o iitteruo c im-
possivel.

A situação desemlia-se terrivel para
daqui a 4 ou 5 mezes e, «se inmic-
diatàs providencias não furem 10-
madas, a bancarrota é inevitável. A
conflagração européa, que prometíc
pròloiigar-se por mais dc um amvo, c
ultimamente o audaz bloqueio da In-
glaterra, àggrávantm <lo modo espan-
toso a situação do nosso comniercio
e das rendas que o Thesouro terú dc
arrecadar.

.Aildicione-se a esta gravíssima cri-
se financeira a crise econômica, pelo
(k-sappurccimoitto das semeiiteiras dc
Minas e de S. Paulo, ameaçando-nos
de fonte, c eis o quadro telrico que
sc nos desenha. 'Patriota como me
julgo «ser, quizora náo ter o meu es-
pinto «jomhreado por essas cores nc-
grais que li ram a tranquillidadò ao
meti espirito e á minha alma de brasi-
leiro e republicano.

Quando ha ires annos, na inlprcn-
sa e no Parlamento, dei o grito dç, - •^ 

;„,,„-_ ,,, nmistro do Kx,
alarma contra o perigo que nos amea-^ ^ .(l:l 

'J 
mi!li;.:r;, (lo Br:l,n c pc_

cava, nao faltou na imprensa c no ; ...^ ,];,],egação, aebando-sc hospedados
Senado quem adiasse qtie eu era um j n'0' p-rq.-.l.-llòti-í.
pessimista, que não havia dejicits, | n,,je, á tarde, o contra almirante e

que havia saldos no orçamento e que) demais membros da embaixada
a situação do paiz era de pròspíri-!'r&cbidos pclodr
dade.

Decorrerain tres anrms e. a crise!. ™"

para saudar o novo

CANHÕES RUSSOS ENPOSTúS NAS RUAS DP. VIMNÀ

as i'i:imkii;as tsat.h.ha.s

estamos que os verda-
da estiva, coinpenctrau-

e da nossa nacionalidade, e antes j do-se dos seus de.-crês, hão de rcpcllir

para que venha ser seu nome accla-! do seu seio os eternos pescadores das

mado, tias festas do centenário daj¦.*Slí?s '"n^__ ,

nossa independência, como o do -sal

do Brasil
*
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P-.ra a-rarne lrcivrai posta hoje á ven.
ila uns 'acougues desta enpitril toi Mrsx-
An pelos miirchantcs 110 Entreposto dc hno
Dioiro o preço dc Ç5-10, devcn.lo ser cobra-
lio no publico o iimil*. de $740.

Porco, iS; vitcll.i, ?;:.'« e irfiiin.

(l ministro da Guerra ja tomou as

picessaii-is providencias para que a Re-

.iiodelação do Exercito entre cm vigor
no mais breve prazo possivcl. Dentro

dc um ou dois mezes. todo o paiz esta-

rá experimentando or, seus ..-.'feitos,

nue, tudo leva a cr:r. sin.o benéficos
organização nirlrtrrr.

uma instituição
i"£o c sábio im-
essa é necessa-

'ern o general
i <]•_ outro modo,
leiiíou a sua rc-

JlllS
nossa

:t na Rep-.-.bli
ta de uni

Exercito.

O dr. Lauro Miiller. ministro de Ks-
tado das Relações Exteriores, recebeu
do dr. Olvntlio Máximo «Magalhães,
nosso niinisiro em Paris, um tclegrám-
ma eomniunicando que o senador l«;-
dro llaiiiiin, antif-o ministro da Man-
nlia «Ia Republica Franceza, foi, eucar-
recado de uma missão comincrctal, de-
vendo parlir para o Brasi! rio dia 15
de março próximo, a bordo «lo vapor
Guadcloii/pc.

O barão Brasiüo Machado, presiden-
te do conselho superior dc ensino, en-

trcgoti hontem a" dr. Cirios Maxim:-
liano ministro da Justiça, o projecto
de reforma'do ensino, elaborado por
aquelle conseilto.

_\o que sabemos, o alludido projecto

prop«".c importantes modificações, as

quaes. í dc suppôr, vão ser nrcticu!aí-a-

mente estudadas pelo governei

O dr. Carlos Maximiliano, ministro
da Iusti«-n, pediu ao presidente do Con-
sellío Superior dc Ensino a remessa a
sna secretaria dc uma relação dc tres
ou quatro dos professores mais notáveis
do Brasil, afim dc que pos-a s. ex at-
tender ao pedido da "National Educa,
tion Assòciation" dos hstíidos-Unidos
da America do Norte.

Esta sociedade pretende organizar um
congresso dc educação, a realizar-se cm
agosto vindouro.

O tenente Feüciatio Sodré fer publi-
car que o tenente Tancredo Cunha só

seguiu para o Contestado depiis dc

pedir « obter o seu pedido de exone-

ração. O tenente Tancredo era com-

mandante da poiicia hypothctica do

não menos hypothctico governo do sr.

Sodré.
E' uma farça; e é pena que ess;

rapaz, cuja actividáde está sendo tão

desaprovei fada no jogo imniOral do sr.

Pinheiro Machado, ainda não chegasse

á conclusão de que a presidência de
': 

negocio que sc pareça

O expediente de liontem na Recebe-
doria d.i Districto Federal pròrogou-
se até tarde da noite, em virtude de
terminar o prazo mercado ndo regula-
mento para o pagamento dos impostos
de industria e profissões.

O director respectivo, coronel Elpi-
dio da Boániorle, attendendo ao gran-
de numero de interessados que i,'o |; llit0
puderam, cm vista da hora adcaiítada, ,-,, hUcn
satisfazer os s.-us compromissos,, re-
soiveu prorogar por mais cinco dias o
prazo para o referido pagamento.

Cl vapor de guerra Carlos Gomes
eslá sc aprcslando, afim de deixar o
nosso porto, no comi- de primeira
i'iuinze_.:i do mez cntr.iutc

Cl Carlos Gomes irá até, Manáos,
onde, temporariamente, ficará substi-
tuiiido o vapor de guerra Çom»lõilrf««-
te Freitas, uue ha muitos annos é o
navio capitancíi da flotilha do Amazo-
nas.

O Commandante Freitas, logo que
ali chegue o Carlos Games, partirá
para esla capital, afim de soífrer os
reparos de que necessita.
«__— .___ sí-<»-<rsp~<M.:í>'***^—¦—¦ '

INSPECTORIA FEDERAL m
ESTRADAS

IA. reforma por que passou a Inspe-
ctoria, longe dc trazer vantagens, trou-
xr, ao contrario, innumcras desvanta-
G1.* n:;. ...

Sc o íim foi fazer economias, a dita
reforma não logrou seu objeclivo, por-
qne, não tendo havido exonerações, _a
despeza ccntiniMi-ia a mesma se não
tivessem creado mais dois logares dc
engenheiros ajudantes. Logo, a despe-
sa foi atignicutada; por conseqüência
o fim da reforma foi desorganizar um
serviço que estava organizado e sobre-

favorecer alguns engenheiros com

arrebentou \vs,ir do que eu imaginara
e o paiz ahi está ás vascas da agonia,
sem saber o governo e os homens pu-
Micos o (pie fazer para salval-o.

Assim hoje estou clamando contra
a ruína quo ahi vem, contra a impo-'
tencia do governo pnra dar solução
á crise que nos assoberba, quando a ;
situação exige ferro cm braza c itic-
didas promptas, incisivas e enérgicas. ]

Confio na orientação goverhamcn-]
tal do-sr. W.ciicesKo Brazc.na compe-
tencia do sr. ministro da Fazenda,
mas é preciso agir com urgência, e
ss. ce.\*. por ora estão «parados, ou

de e:;iK-«lieiilcs ineftica-
nisso eu estou certo, está con-

vencido o próprio governo, (pie irada
se fez ainda para minorar a crise e
para attender á situação precária do
Tliesouro da União. Estados ha por
sua vez, como o meu, do Pará c Ama-
zonas, completamente perdidos pela
incapacidade dos que os têm gover-
nado, que não lembram uma provi-
dencia, uma medida capa/ do sal-
val-os. No Estado do Pará, nem para
enterrar 03 cadáveres dos indigentes
ha dinheiro; estes são atirados aos
jartlins «lo palácio da presidência, le-
vados em rede para sereni depois sc-
pulíados. E' :t suprema miséria e a
suprema ignomínia.

Sl-.l!ZI*l>r''T«[.0 CORTlfíA.

Vicente dos Santos «Caneco *
,i m*a^a*3IX^1^4im<J*>^>*-^mi ' ' "

BRASIL-URUGUAY

A CHEGADA DO "BAR-
ROSO" A MONTEVIDÉO

Montevidéo, c- — (Americana) —
Ftiiidcoti no nosso porto, o cruzador
"Barroso", da marinha dc guerra bra-
silsira, que conduz a embaixada_ extra-
ordinária chefiada pcio contra-aliinran-
te Francisco Mattos, que vem cumpri-
montar nn nome do governo brasileiro
«, novo presidente do Uruguay.

(is membros da embaixada foram re-
eebidos pelos representantes do presi.- -lo Ex.

arqn
á tarde, o coiKra-aiiiui.iui

errio
Batile y Ordonez.

O ministro do Exterior, sr. Balthazar
offeiecciá um banquete ao Cor-

po pipUmiaticu e ás missões
rtrrrias enviada'
presidentx* da Republica.

tendo o Ministério da Guerra ron
situado novamente o Tribunal dc Con.
ris «robre a legalidade da abertura do
cridilâ dr- I'.8p7,:«>3«--f539. suppieiii 
á verba
1'

i.|, o

CURTA Dc UM GOMBATENT^
BO GÒIiÒNKIi ISALA<;XV AO

COItOMIl; l!APTIí-.'lU DA LUZ ,
O coronel Paulo Balngiiy ioi o chefe } „„„

da inissão frajiccza instruetora d; «JFor-
ça Policial de S. Paulo. A caria que se
segue, publicada no "Estado dc São
Paulo", é dirigi.la ao comniandantc de '.'/
sa Força.''io — Ruo Oudinol — Paris, 4 «lc
fevereiro dc ii)i*j.''— Caro amigo coro-
ncl I.uz. — Recebi em scu tempo a sua
prezada carta de ái de novembro de
nji.i, como lambem tun cartão postal
que me íoi enviado pelo amigo Statt
Muller, quando chegou cm Marselha.
Com muito prazer soube noticias do dis-
lincto coronel c «imigo meu, e verifiquei
mais uma vez que se mantinha fiel á
nossa antiga amizade c ira incapaz de
esquecer o passado que estabeleceu cn-
tre lios os imiosínxrivtMS vínculos dc
uma mutua estima. Desejava dar uma
resposta inimediala ás suas amáveis car-
tas, porém, isso não mu foi possivel até
hoje, porque desde o mez de setembro
dc íyia, até fins de janeiro de 1015,
fui obrigado a ficar de cama, completa-
mente, deitado, por causa dos graves tc-
rimentos recebidos cm S de .setembro,
porto de Ferécliampcnoise, por occasião
da grande batalha do Mame.

Hoje (pie estou um pouco ¦ melhor o
posso ficar sentailo na cama, e por con-
seguinte escrever, vou cumprir o agra-
davcl dever de dar uma rcSppsta dela-
lbada ás suas perguntas c uari-ai-lli

u dürantr

ral do cxe.r-

ndo o que me aconteceu (lur
.Ido. etapas e gratificações j panha contra os allemaes

is dc pret", do orçamento do JJe.pois da mobilização
il o Tribunal dc Contas, cm funda-i oito francez, a qual se executou numa

mcntailò dcsincho, resolveu que não ha ordem admirável e com um enthusiasmo
como reconsiderar a deliberação toma- | unanime, o meti regimento, -- 65" de in-

da n»lo Tribunal relativamente á pn- fanteria — com o eltcctr.o do tl.Joo lio-

niein consulta, vifto ser exclusiva do ! meus e 54 officiacs,, ícz parte do Al
' - ' corpo c do IV exercito, designado para

entrar na Bélgica e ali tomar uma ri-
gorosa offeusiva contra cs exércitos :

Poder Legislativo
decidir a espécie.

exclusiva do
competência para

COSrPBA-SE tini predio amplo,
nue 1'stc'jii situado un Avenida Rio
lírimco, 

' 
run do Ouvidor, ÜIH-

çtiuyann, AssiMiiblónou muito pro-
ximo :\ cistits ruas; informações
n Aristides, nesta redaccão.

-»M-»--«»-«>-í»~
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tuuo

mor
tln-r

Ue a "tonos

do nomuiifi

a.lmi
Veti*.? ume ciri

qtie alguns dos por cila visado» nã.j te»
'ttftam sido trtsttdoa cm toda « sua pie-

im Estado nã.
tom brincader:

Dizem que «
teu alguma
:--.sini. nue chi
!«; tenente do
f,-:s. circinví'"

lc creança,».
Sodré sempre

a rm Escola.
por «tudos

:-re:to. P«-«r
:. nho íüwn

prejuízo de outros.
A classificação do pessoal technico

i-nlium critério, ten-
inspector a sen_ bei

lortanto, a boa fé do

ao

tprer,-
Tanto
P0=n0

, n>f.-

tsUA moxinrfada poHt:

não obcdcccti :
do-a feito o <
pr.izer, illudind
ministro da Viação.

Engenheiros que p-ríenciam ao dis-
tricto que tem sede nesta capita! fo-
ram deslocados, mandados addir, para
dar logar a outros que não pertenciam
ao dito districto c que estavam a elle
simplesmente encostados. .

Além dessa injustiça ha outra ainda
maior, „ _ ,

S.-ndo idênticas ns funcç^.rs dos cn.
geniteiros de i" c de 3'_classes, estes
ficaram cm grande inmorm nos mellio-
res districtos, isto é-, na proporção dc
fi para" 2, ao pas=o que nos longínquos
sc verifica justamente o contrario.

Os que estão addidos estão sem per-
ceber o vencimento correspondente ao

«ie janeiro e até esta data nao sc
dc tal coisa c, entretanto, o

dc fevereiro está findo, pelo, que
pca^ão elles com 2 mezes vencidos.

\té quando terão elles que esperar.
OmiVristfo da Viação bem podei-ia_'-tt-
..... ,i,. ;.-, -riire.i situação tantos fun
ívior ir.os úc uão concorreram

a situação actual

mez
cogita

Escrevem-nos t
"A leitura da noticia dada por v.

cm o vosso lido jornal, de 34 do cor-
rente, solire o campo experimental
mantido pela Leopoldina, nesta cidade,
stiggoriu-nie as seguintes linhas:

Sem dc modo algum querer diminuir
o valor da propaganda, feita peía Leo-
poldiná, com a cultura do trigo c ou-
tros cercaes. 110 campo de experiência
de Nova Friburgo, vcnlio, comtudo,
commiinicar a v. que já cm 1S99 um
obscuro brasileiro cultivou o trigo nas
imnieíliíaçães desta cidade com o me-
lhor exito possivcl, mas não em can-
teiros adubados c regados ,e sim cm
pleno campo, empregando o arado.

Da farinha obtida «por meio do moi
nh-> que sc usa para o milho, pe
elle cm comer pão do trigo que havia
cultivado: c para esse fim levou certa
quantidade da farinha para uma pada-
ria próxima, onde foram confecciona-
dos deliciosos pães, apezar dc um pou-
co escuros, pn- não ter sido de todo
separada a pellicula que reveste o grão.
c isto por falta de machinas apropria-
das.

Com a publicação desta, sr. r"dactor,
muito grato ficará o — Coiiítefiíc lei-
tor."

O chefe do Estado-Maior da_ Arma-
da recebeu hontem pela manhã com-
munlc-içõcs telegmphicas das chegadas
do cruzador Barroso a Montevidéo, e
dos courairados Denéoro c Floriano
ao porto de S. «Francisco, em Santa
Caiba rima.

O governador Sodré está perdendo os

seus ultinros auxiliarei ; 03 que não f»r-

tiram iram o Contestado vão ser recolhidos

ú íanta Casa.
O pessoal está tor!.. na cspinliri.

Pinli-ra 1 O empregos honorari... não en*

cherri barriga a niiiguan.

Ha insrripto.i i:4fi3 r-rmdi«!atin a cnailjti-

í vrintei dc ensino.
i- eli-unnni n iríe '.ml nalz dr r-n.-ilpli.rbc-

tn-; t TE..- mais quem queira ensinar do que

quer.1 queira aprender.

Cm medico «l"*e T-rlr: nmur se em Slicrlock
• npnnlin: etn ílàçrantc um vigarista a'*ri-

hc-s por cair no conto, como qualquer ota*

rio vulgar de I.incn.
Munr-i época em que o própria director

n.CU i d.i policia privada é roí-Vldo, não é qual-

quer doutor
incílio contra
deu o tempo
ciü, o tntt c
tpo ern (tüc ti

rr. irt-.MíCin.i q\\n nrmnj.. r«e-
a gatuna-ji-ra ; o (lautor per-

e a recetia ; ^nli«mi ocpcricji-
fempre um consolo num tem-
o T*2-sxa k ganha.

rnadcln está der-Vulorifiida, ]^ A nessa
di: A Rna.

— 'Naturalmente pcii sirp«
¦Rrasil está cheio de páos
d'ag-.in.

"PTmii-cçao :
inclusive

lemães que tinham invadido esse paiz.
Kífirctivamentc, no principio, tudo cor-
mi perfeitamente benf; entrámos cm
território belga, sem que o inimigo accei-
lasse conibate; proscgiiimos a nossa

minrçha c finalmente, encontramos mas-
sas allemaes tão consideráveis que, UC-
pois dc um cho-pie sangrento, no qual
o meu regimento se. portou licróicamen-
te, a retirada foi julgada inevitável,
para evitar um esmagamento completo.
\ retirada fez-se cm boa ordem e o 65
cnnou a guarda da rectaguarda sem que

o inimigo sc atrevesse a aiacal-o; noss-ia
per«l.-«s, porém, eram já consideráveis c
faltavam iá muitos officiacs. Abando-
liámos assim a Bélgica e organizamos
uma linha «lc defesa no rin M«-use, tias
immcdiaçõcs dç Sedai*, onde o inimigo
nos atacou pouco depois, cm 25 de
agosto. .

A resistência foi admirável c o mi-
rnigo não tinha ainda conquistado uni
palmo d.- terreno, «rruando chegou unu
ordem do "grande quartel-general.,
para recuar p^oo a pouco solire o rio
Mame. resistindo cada dia -ara impe-
dir que os allemaes pudessem ganhai-
terreno rapidamente'. Essa. ordem era
motivada porque os exércitos que -se

achavam á nossa esquerda (erttre os
quaes o inglez); se achavam torneados
por uma enorme massa allemã avalia-
da cm S50.000 homens, sob o commail-
do do general von Kbick c era neces-
sario operar um grainle colchete defen-
sivo na direcção de Paris, para evitar
um desastre c talvez a destruição com-
pleta. Nessas condições, o nosso corpo
de exercito recuou, combatendo dia-
riamente, marchando sem descanso,
sem ter sequer tempo dc comer ou dor-
mir, sempi-c debaixo de uma chuva dc
ohusrs o nietralha. Poi um periodo
inesquecível ua ultima semana de
agosto e na primeira dc setembro. O
meu regimento, composto de -"bre-
toes" e. de "Vemk.v.ios", camponezes
robustos c valentes, portou-se bem e
com galhardia nesses combates diários
e encarniçados; cm diversa» oceasiões
foi preciso carregar a bayoncta o tra-
var combate a arma branca para re-
chassar n inimigo; depois de IS dias,

•lessa vida, o meu dçsvcnturado
teve tantas e • tantas baixas,

luasi/que destruído; oí> offi-
si todos foram mortos ou fe-

lielecendo que cada um de m^s devu
morrer onde estivesse c não recuar
em caso nenhum. Nessas condiçõr.**, o
C.i" resistiu cncnrniç.ldamcnte, durante
dois dias, a todos os ataques dos alie-
mães; 110 terceiro dia foi atacado com
tanta violejeia, por massas tão supe-
rtores. tiumcricniiiente, e das melhores

s tremas da guarda imperial, que foi
 __e esmagado.

Como o amigo deve .saber, eu. pes-
soalmente. 4 frente da minha tropa,
dirigi a resistência, animando os sol-
dadot-.e. fazendo o impossível parn con-
scrvnr o nosso terreno, apezar dor*, cs-
terços temíveis do inimigo. Estávamos
nesse momento debaixo de uma veida-
deira chuva de mctralha, de balas ç
de obuses e, cmüiat-i-do na primeira
fileira, tive a infelicidaib- de receber
consccuiivamcntc tres feridas que me
inutilizaram: uma bala de fuzil furou-
me o *pú esquerdo dc nm lado a lado;
um estilhaço de obuz rasgou-me o bra-
ço e um estilhaço de "shrapnell va-
rou-mo o homliro esquerdo. Nesse cs-
tado abati ao solo quasi sem seiilidos
u os meu-; soldados, desanimados com
esse éspectaculo, cederam um pouco
dr tcrr«-rno. Os allemaes chegaram eu-
lão e apoderaram-se dc mim (incapaz,
como me encontrava, de oftereccr a
minima resistência.); trataram-me bem
c lcvaram-me coinsigo, conservando-mc
em s«-u poder durante tres dias. Quan:
do se retiraram; deante do movimento
victorioso dos francezes, que haviail
retomado a. offensiva e rechassado de-
íiiiitivamcnte o inimigo, _ deixaran--i-.ie
numa egreja. com 200 feridos alleiiirres.
1-iii,' pois, libertado «tom a chcgrnhi das
tropas francezas; depois, transporia-
ra-.ii-nie para um hospital de campanha,
nu Ivpcruay (a cidade de «Champagne)
c emfim pnra Paris, onde minha es-
posa veio rcuilir-se ás enf.crmçirtis da
Cru/. Verniclha que me traiavam.

As feridas rio hoiiibro r. Ao .braço
não tinham muita gravidade, porém a
do pé era bastante séria, porque os
ossoi do tarso «r do metatirso estavam
couq>leiaitieutc quebrailos: foram neces*
suri.!:*; 'Src.H ¦ (yperJ-sòc.s cons^cutíyaâ,

1 N«OS DAP.DANKLr.03

Damnos sofíridos pela c«*\
quadra anglo-franceza

Paris, -'7 — !A Agioicia Hnras ri*,
coibira idu tetegromma! do Atlicna1*!
comtminiatiilo que* a, esquadra Aòtl
alliados soffreu ahruus dvmiios. sérioij
por oowsião do bombardeio dos Dar*'
..iaiuillos. -- (Havas.)

Rectificação das ironteiraa
austro-italianas

Ronut. -17 —- Oí jornaes dcst.-i cvph
lal transcrevem um «artigo 'Io Krjnis*
7.eitun'.t, no qual esse presligioso jor-
nal allctntio (kclara «iik* a Italia c i,
Áustria clicgarãp á «m accordo par»
a rcctiftóçãb das respectivas frontei-
ras, ca"so a Ttalin sc conipronictfa -V
manter a sua nctitri alidade ite fina';-<
zar a actual conflagração éufopca, —

(Ainericànà.)
Um pedido em fav^or ào>

heróede Liége
raris, 27 — Atintin.-ia-so ottio, pot]

intermédio da Cniz Yonnülha,.^ fil!i;s
dn ecireral. Leman pediu ao inipor,v>
dór: .Guilherme, da Allcmanha, qua'
autorize o regresso daquelle p:n« rr.J
á Bélgica, pois, tendo perdido a«m!wsi
r.s pernas, se acha cllc impossibiiita-i
• lo dc hatcr-.s-c novamente ao lado doá.
alliados. — (Americana.)

abrindo o pe e
podres, para qu:
tado; durante
agüentar dores
vis, permanec
sem deixar d

lirando todas as partes
se obtivesse tun rcsul-
esse tempo tive dc

• soffrimentos incri-
ido "emanas inteira-,

sofírer c sem pod
dormir um só momento; foi para mm';
um periodo terrivel, que durou, ate
fins d« dezembro. Em janeiro
tijaçãó melhorou utn pouco (
emfim,'posso ficar* sentado
Porém a ferida não está rei
posso pôr o pé no chão; 1
qu.-r «levo

si-

O PERIGO DAS MINAS
O vapor inglez Eljrida,; em 'caiuii

N*nsc..stlc nnrn I.onilros, locou nunu
ao largo «lc Çcarbourougli

.!«S

iniu/ragoú. ;a
oito liomtns d.i criHipngCirfco ipnian (Jante

furani talvo...
O vapor Ilingolí, .saido dc Çopcnliairoo

110. dia 23 Aa dezembro.para fjiitl, com 'ini

gran«!e carregamento «le carvão, tànihém f'.-

sphrou. cifi conEC*;ui:i)cia
uma niina. .

d* eijilor/io -ifl

Vae í*f í-Ttcnwdo r.o TT-OTpííío v.vn

ieitn asse h-intrin nrami trra rolo. diren

O dr. Carlos Maxtmilinr;

. ecitvn:
[UC j |Kn(lo par

m-.nistro
do interior, dirigiu hontem ao depu-
tado Octavio Mnngabeira o seguinte
telegramiiia:

" Consulta fornmlt-es está «contjire-

íc I hendida na solução que dei ao gover-
I nador do Anmonas, visto qtt« ntrnca

lhe

hi Sn soltes c
:\c üicíícl-o tío

,-.\Tni(ra.r «n xodn^
txisr&n na c:d-i(í'; cpt.i dí-

se íxvrorilidOT de '.mi burro qne nrra

pertrmeia.
Sr.tretnn'o n I_ig" "«ada

nmfiiem ainda bc hmiUron
•Hpípicic : <: eüc qetrr
as 'íiiirras tffit
n«V"'m d**i*-tr<T.. •
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j cipios ae.
1.000 dc

I a guarní'
| de ngoste
. reerbi nu
I tas, cre
1 dns o e
j rrcí-lii, A

j ordem d
, hibítido
I qualquer

soldados
cícmbro,

.1.400 (
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Km nri

tauibcm;
[icaram c
ic linha:

em prm-
tnas uns

dei:*: ndo
•rileipios
setembro.

agora,
na cama.

liada <s não
stoii certo

imita paciência ainda
para sarar utipletamente; mas os me-
dicos me garantem que não ha duvida,
que deva sarar. Estou pois vivendo
dessa esperança c, pensando nos ami-
gos que combatem nas trincheiras, --
nessa nova guerra, tão diffcrentc da
guerra dc movimento, que vi cm agosto
c setembro.

Como o amigo pódc venuear, pelo
que aprende, a-luta entre a nossa
nação c a nação .allemã é uma luta ter-
rivel, que s.i p«>dc a.*abar pela destrui-
ção completa dc. um ou outro adversa-
rio; para a -França é uma questão dc
" vida 011 dc morto" ; estou porém con-
vencido que nós, íraucczcs, "devemos

vencer", porque a nossa raça tem qua-
lidades militares incomparavets e ' nao
quer ser vencida"; imitando osnossos
antepassados, d.i gramlc revolução, cx-
clania-mòs á sua semelhança : — " Ven-
cer ou morrer pela gloriosa França !

Os brasileiros tambem, como verda-
deiros amigo; da França, acreditam
que nós devemos triumphar; estou ver-
dadeiramcíite commovido, pela leitura
dos jornaes brasileiros, constatando
<o«las ar, provas de syiupatliia que nos
dão os nossos amigo; dc ultramar.

Esiou convencido que na Força Pu-
blica todos desejam a victoria írauce-
za c perguntam de vez em quando
"que é feito dos seus mestres da mis
são franceza", do
Balagriy, do "amav
outros.

A todos, officiacs e soldados, envio
um cordial abraço e no distineto chefe
da Força, coronel Ivjz, ao amigo fiel c

rdedicado, os meus mais affcetnosos
cumprimentos e a iiiiiilia mais alta cs-'tiína. -- f O Balagr.y:"

Outra carta do .ilícres Gufrítat, in-
membro:! da missão, C0«

NA ITALIA

As manifestações sobre a,
guerra estão prohíbidas

Lio ma, -7 — 0 govenro ordsnóu ai
todos os prefeitos que prohibam ter-,
niinaiitciiicnfc todas as reuniões t>
manifestações a favor ou contra dí

guerra, afim dc evitar alterações «-r.K
ordem publica. -- (Americana.)

A INGLATERRA IRA* ATE' AO FTW!
I.ord itofcbcry, talando num grande co,

inicio, declarou:
"Nós estamos em presença de dois fartou

de uma importância capital: Io, :. uaçío
britannica, sc abandonasse a luta, seria
aiiniqiiil.-nh; mas nós não cederemos antes
de termos sacrificado o nosso ultimo Im-
mem, o nosso derradeiro sliilling; t", a Ali
lemanha, a maior potência militar do mun-
do, comlialc tambem pela súa vida, e s»'
cila íor vencida, nunca mais sc erguerá."

rnvei" coronel
coronel Nércl c

lotnn
ron.?! 1
hòs. cs

o_;c.

dèscOli

ti :.smaitr De
¦lo bem.
ce Prot t

As operações de guerra no
território france/.

Paris, 7*7 — Comrminicado otficiaX
«las ti horas da r.oitc dc hontem:

"Durante o dia houve fogo dc ari
tillreria cm toda a linlia de frente.

Na região dc Champagne obtive'",
mos alguns projrrcssos c ao norte dd
Mesnil tomámos uma importante Se.-
cção de trincheiras das linlia'3*;;ini:iH-i
gas. ,

lEníre 'a 
Arj-otinc c. os Vosgcs a ?;i

tuacão continua inalterada. — ,("'--••
vas.)

MA ATKICA DO SUL

Desembarque de um corpo.
de exercito em Waí-

fisb Bay
Londres. -7 — Tclcgraplnn. 

'í

Cãpetown: .,,.-,"Desembarcou cm Walfisli-Bay.^T
corpo (!e exercido snl-aifritjiiio,
vao operar contra os allcmã^s. í
cotnmando do gene::-! 

"jotha.

Em Litdclitz Bay desembarco!

r
«ra còlumnn q-.t

sul os
can«-
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QUANDO V. EX.
I'rcci«a dc um medicamento, procura en-
«.nente o nue haja de melhor e dc ctfcilu
maís L-garo' porque um mio reme.,, po-
ri. em -tey ««jjlgXiAd ¦ ; ,
pitando quer lumar riltó MM os «'.•«•'S8

IroS^í^^i^'
o mercado, que 6Ü0 tao permeio».» como
Li ra.6 diogrus .__.'.

TENHA SEMPRE EM MEMÓRIA
Oue oi cigarros Vanillc são produeto d.i
íi pulada Fabrica Veado, o nue i uma ga-
raluia d« sua indiscutível superioridade.
Além dislo, os clÊorros Vnmlle.

São hygleplcoí; São agradáveis, Sao o,
eii-arros ilo Cranil Chie. Sao perfumados,
íiao atacam o «tomago. Não arrumam o
''ÍXlTft apontar lima outra mar*
ca de cigarros (jue po~ua tiu, P™?Mp*.?
ÍÒSE1 FRANCISCO COURftA & COMP

Amcmblía, Sí — O» — »'10

¦B5S3W. lWWiSPOIMW,«»»''SrT**;i*^*,

Comi
cynico

Caixa Econômica e Monte de
Soccorro tio Rio de Janeiro
e a sua reforma necessária

ÂS ili
lAltendcndo áa reclamações publicas

-0'n.lrá os inúteis embaraços das Caixas
llyçonoiuicsi.5, incluiu o Congresso, na
Vigente lei orçamentaria, autorização
liara a reforma, com a condição dis ser
o novo regulamento elaborado pelo
actual conselho fiscal da Caixa hço-
nomica desla capital. E' este «quesito
n penhor da cxçelloiicia c efficaciu da
iniciativa. Não parece uue nossa "_,r,

Caso levada a effeito. uma tarefa me-
canica de simples copia ou íima- co-
ilseita apressada dc (itiaíitos textos se
encontrem esparsos nas coljecçõcs de
leis cistrnm-iran, resultando uni dispa-
rate na applicação ao nosso pniz.-Acrc-
ditámos que será a adapiação iulelli-
nente, orientada por elevado espirito
jurídico como pelo sentimento e non-
ios de vista nacionaes, pelo menos,
não se deve esperar senão obra capaz,
tendo em visla os nomes que ora com-
jiu.:-» o conselho fiscal da Caixa Eco-
nomica". Delle fazem parte, actiialinen-
tc. professores dc direito, .principal-
mente amor de obra clássica sobre o
credito movei, como seja o dr. Inglez
<lc Souza, sui presidente; juristas de
>;o!a e advogados conceituados, como
os illtistradds drs. Pires Brandão, vi-
..(¦-presidente, e James Oarey; espe-
qíalistas cin assumpto de economia po-
litica nacional, como o sr; Riuiutlho
Ortigão.; velhos conhecedores dc., nos-
nu inundo coiunsescial, como * cnroiiel
José de Oliveira Castro; finalmente,
um operoso e dedicado amigo e servi-
ilor da instituição, como o sr. barão
dc Santa Margarida, acluttl secretario
>lu conselho.

Porque não aproveita o governo a
feliz oppiirtuniihiile de realizar essa
reformas? Porque deixar que fique
sem execução a autorização do Con*
gresso, estando cominetUda a sua. chi-
Coração n homens com notória .capa-
ridade para o fim ? DczAc que cila não
acarreta encargos ao Thesouro, por ne-
jijuuna consideração justificar*»1*!-ia_-a
jndiífercnça pc esle ramo de Serviço
publico, tão importante e com tão pro-
fundas c- estreitas ligações eom n eco-,
itomia nacional. Ao passo que em to-
dos os oulres -izes, notadnmeiitc 'os
ilu centro da Europa e os 'Citados -Uni-
.les da America do Norte, onde já fun-
ecionam mais de fi.oon^ Caixas, .exer-j
.sem as Caixas Econômicas attracção
(sobre si economia popular, estimulai!-
do-a, entre nós, suecede justamente -o
contrario, criiindo*llies as leis e regu-
lamentos (lifíiculdailos uue, ara serem,
vencidas, carecem até de paciência e
de resignação.

Ficam os depositantc3 subinettidos
ás máximas 'Provas de bem humor,
para qit. consigam operar os menos
complicados movimentos nas? cailern.--
i::s, sujeitos ainda ás disposições do
regulamento (lc 1.-7.

K' certo que o funccionalismo v-e
desvela cm comprei- snder o papel do
.'Slabelfciniento, tirando-!l:e, no quanto
está ao seu alcance, o caracter roti-
neiro uue linha alé ha muilo pouco
tempo. Assumindo o cargo de -'crente
o dr. Horacio Ribeiro da Silva, não
tardou em ntu: elle puzesse cm -pratica
medidas quo concorrem para ^ maior
facilidade das operações. Mas clie pro.
prio será hoje convencido de que nada ]
ile .definitivamente .progressista pude
remar-se, sem que preceda a reforma
do actual regulamento- .Ganharam 03
; 01 viços prestisj-sa," principalmente no

°;jMsonfe de Soccorro; são as parles :,t-
tendidas Som bon vontade; -—» ile que
::ü precisa o trabalho é de methodo,
.iivisão, iiiii' systema, como só pôde
crear si nova legislação que todos <:,:-
.».raju ha muitos annos. lim resultado,
porém, isi colheu a gerencia actual; o
qual depõe, esn sua singeleza, sobre a
ixcclltiieia da sua comprehcnsão do
serviço: tcm nugmcnlado considerável-
jiirnle as entradas de depósitos,

O que resta fazer pelo desenvolvi-
incuto da útil institui-' - escapa á sua
eomnctcncia regulamentar. Não a tem
tambem o conselho fis-al. lí-' a réfor-

BAHIA ,.
4" districto - Telegrammas recebi-

dos pelo dr. José Maria lourinho:
Municipio dc Campo Lago —.Sena-

dor, Ruy, -iSfi; deputados.!. Munlz bo-
dreé, 3481 'Eugênio rourtnho .33*.
Rodrigues Lima» 30*i. Uao Velloso,
300; Adolpho Vianna, .2.8; .Américo
Barreto,,:'301; Elpidio Mesquita. -83,
Vital Soares, 23. . c

Municipio de Jambciro do Assuma--
Sènádori Ruy, 68u; deputados: Muniz,
Soilró, s'Ss ; Pedrb Mimam, 385 I . Ko;
drigues Lima, V"' Euguiua ^.punnho,
MS; Lisão Velloso. .1.14) E.P-U-9 ?lc3-
quita, ,",10; Adolpho .Visaiina; ,110; Ame-
rico Barreto, 100
Soares, 8u.

-íT-n -t-^i-—^-*~»

IDA POLÍTICA
Fraude cm Minas

tlinicani-1105 de Juiz de l''óri que o
do Chico Vsilladarcs mandou falsi-

licar as elelçõCfl de Chapeo iP-Uvas e Co-
rangola, ü.i falsificação dc Cliapéo d'Uv.is
cticarregoti-se seu parente Cypriãno Lage,
que, cm vez dc dcdicar-sc ao emprego que
tcm na Secretaria du Agricultura, sc aba*
lou daqui do Rio dc Janeiro, para pretór
aquelle serviço 110 sujo ex-chefe de policia,
a quem tcm razi.es especisses dc iniiila gra-
lidáo. 1'.' bom que o sr. Calogcras atlen-
ili (.0 modo por que case seu subordinado
íiaiiha (1 dinheiro da nação, A de Ca-
raiigóla está a cargo ae outro isrtis-
ta. Mos, n falsidade será perdida. Chico
Vssllsidorcs não ha ds: ikssliuiirar a lismca*
da mineira. Seu legar i outro, onde só
não irá parar porque o Brasil ainda não i
um paiz i-uIícílhIu.

st * íl

A succ-SsSío presidencial em
S. Paulo

S. r.vt-Lo, 27. (Do correspondente.) —
Em rodrss ofíiciosas i correnle qsse o can-
didalo do dr. Rodrigues Alves, á preside»
cia do listado, é o dr. Altino Arantes,

Ceará
deputado Moreira da

BELLAS ARTES

Kaphací 85; Vital,

Os vestuários linru ini-ni-
nos (1""A 'lOKlllsO r;il'l»'IU.
desafiam toda a conipeton-
cin, peln cxocllcúto (|iinli(Ia-
dõ du s<-tis tecidos, .-Icgiiuein
c perfeito itciilmtneutu.

A 'll.MiKIHA DB
MATTOS

1'VCL.V

de Ap-
dc An-

deliberação

Foi adiado o julgamento áo
caso da -rua Fluminense

Ao iniciar-se a sessão dc hotitcni,
nn Itirv, pediu a .1'alayra o ..roíiiotor
Guines, de Paiva, que .proferiu o S.Ellin-
te discurso:"lYill a palavra a •*.-. »cx, para rc-
parar uma falta praticada no iiltinso
(lia dc sessão. Por. motivo do ialleis:
mento do presidente da -Cúrl
pellaçáo. desembaritador Uio;
drade, v. es. tomou a
uiiiita justa de, cin sua homenagem,
não fazer sessão nem comparecer lio
tribssnal nesse dia. Ambua preslamos
lamlietu a nossa .humemií.-m pisriicular
eiimpareiseiidu (io enterraiuciilo üanuel-
le into„ro niasisirado. Já necessária-
mente por esla razão não houvera Ses*
são na véspera e como que houve um
leve esmieeiiuelilo (le nós .linihos, 110 (lia
seguinte, não fazenilo consumar 1:111
licia UH1 voto de profundo -pessar pela
perda iiri-liarasasl que acabava de
frer a magistratura brasileira
o desappureciiliislito daquelle jurista
deio. . .

Magistrado honestíssimos
mente intencionado, jamais proferiu
decisão mie não exprimisse a justiça
—dava a razão a quem a tinha.

Nn 'vida .pssslicular, era o que
bem sabemos — chefe exempla
ilftcctivo que V. ex. e eu te£
íihavamos, que, após a perda Üç
filhinha idolatrada, seguida dn d

Escreve nos o sr.
Roclia:

"Alguém, naturalmente candidato derro-
tado nu eleição dc 30 dc janeiro; uo Ceará,
c interessado, portanto, em envolver o rc-
rultndo do pleito nas trevas de uma con*
fusão que lhe permitia salvamento, seja
como for, veiu hontem, sob a capa do ano-
uyinaíi.', na convicção tlc que a incutira
sempre repetida toma foros dc verdade, nf-
firmando pela impi-ctira, mais usna vez, que
correligionários valiosos do Partido Repii-
hlieauo Cearense, do qsial nic honro dc fa-
zer parte, SC passaram porá o grêmio do
dr. Nogueira Accioly, não sei ai com armas
c bncagciis.

Protestando contra esta offlrir.ntiva Injsi*
riosa c aviltante aos brios dos meus amigos,
entre os quaes não ha transfugas, ma3
hon.eus que não temem o ostracismo, omle
viveram altivamente vinlc e dois annos, sem
nunca tergiversar, caindo com Cl.irinilo de
Queiroz para sc levantar com Franco • lta-
licito, coiiliiiunndi) cada qual com invejável
firmeza nu seu poslo lie comliale, prdtcstan*
do, repilo, contra n cavilosa affirmativa,
repto, do modo mais solennc e completo,
aos meus honrados adversários para que
venham pela imprensa, com u rcspoiisabili-
dade dc seu nome, positivar o que nllcgsim
sem o menor fiindanicmo. Dcsafio-os, pois,
n que iipoulem, além do sr. Figueiredo, de
Aracaty, e Mapilhíics, dc Senador l'oi:i|ieu
(que nos abandonaram agora, romo já ha-
viam abandonado Accioly quando este dei-
xcu o poder), um só dos chefes do nosso
parlido, noa oitenta c d»»is. municipios restan.
tes, que tenha praticado a iisianiia dc
unia dO-_* _r*o,

lí' verdade que em Sobral o sr. fitiéas
Mendes, mcmliiu do nosso direclorio lo-
cal, illudiili. por affirnssiçr.cs feiucntidas,

j chegou si ndlierir no sr. Accioly, mas teve
c ,0 desprazer dc verificar que nem um só

com eleitor o seguiu nesse passo infeliz, repro-
mo* j Tado c ccindciiinado .iiiuiicdi.sliimeiitc, pela

Câmara Municipal c pur todos os seus com-
superior-1 panhciroB, os quaes lelegrapliaraiu ao dl*

recterio cenlr.il, cm Fortaleza, reaifirnianilo
n sua solidariedade, com 11 declaração de
que Knéas ficara iE.lado e.-ss todo o muni-
ciino.

Indiquem, róis, sc são capazes, 05 In-
teressados 11,1 divulgação da balelLi, cm pro-
vcllo do aceiolysmo, uma cumaru, um verea-
dor, sequer, que, uo primeiro districlo, cs-

I lado. Coiifuiiil.vn.inc,

jfíntoqio parreiras,
e o seu ceriamen
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O CR!ME DO (VI!ASCO

Américo Alves Bellas íoi hon-
tem condemnado pelo

- jury de Nictheroy
'Prolompni.s'.' alé á madrugada dc

hoiileai a sessão do Tribunal do Jury
de Nictheroy, em que foi julgado Ame-
rico Alves 'BellftS, aulçr da hurrivel
tragédia do Cübahgo. '-.",. , .

A's 4 ila horas, anos a tivphca fei-
Ia pelo advogado da defesa, dr. Julio
Viailisss. o cissss -lho reunido 11a sala Se-
crela, de lá: voltou, respondendo a »l'i
nuesitos e condemiialldo p, .-iccusiiilj. a
19 annos e 6 mezes dc prisão ccllu.tr.

Américo liellas, pelas resposlas ao-s
nuesitos, foi condemlúfdo a if> annos e
(i mezes pelo assaíssiuato (le José Can-
dido Vieira (lc Souza ca .1 annos pelos
ferimentos que produziu cm d. r.ugç-
nia Nunes dc .Souza, esposa da victt-

A defesa appellosi da sentença .para
novo julganienio.

Terminados os trabalhos, odr. -0:1-
res de Pinho Junior, juiz prcsiueníe do
tribunal, convocou :os curados para
amanhã, devendo ser. julgado .tiliM.c.1
l.,sé Lopes, incurso 110 artigo 204 Uo
Código Penal. ... ,

Alé o fim da sessão, o Iribunal UO
huy esteve repleto de representantes
de iodas as classes, que assistiram» çom
vivo empenho aos debates aci-r»:.! ua
horrível tragédia, que tão fundamente
abalou a sociedade fluminense. .

A decisão do conselho de , jurados
causou boa impressão no cspsnlu psi-
blico.

GÃ1XÂ GERAL OftS mim
Foi publicada no Diário Official, de

hontem, a acla da directoria desta so-

ciedade que accrescc a seus primitivos
.fins a secção (le nascimento, d

ls Miss Ja cp
Lendo s-ido pagos aló liòjb

/1 preroiós do lÒÓSÒOÒ
i, i, iiugOOO
» .. rosou-)
n n DjÜOO, . .....

WA
'.)

51
iis

•VOOÇOOO
/uiO^ÍJOO
G"I OSüOO
r/joj-.iüo

Xis. ii'J50$P'üÜ'
na inip.Qntaiíçia tolai ci1

ÜM COMTO SIQVSCEMTOS E CINCOlTâ Wl m
w >.-.*.... .... . 

„„ H-rwwira Tt Tt-^ ir"*' =tn-».._c:Jr--»^-^--súa..?J»i_f--s. JS.1 iXCY.-.-re, 1
»_£!_.—t_.T—-paaid—M—I il-U——-tt_x-iur,-x^s:^rv'.»..'..»».*"^*'-'*:j*"*'" '¦" '

faliam unida parn complolar n lolal de prêmios isio _:
Tres contos o quinhentos tnil reis

l
1

•','.)
S2

pivnr.o de. riOiijiion
iiiiiíi.imi

CiOí 00
ll'l».l 1:1

_B©lj_._iÍJ_-L co_^.-ojsr_ 37*2"'
KS ;^.—]7."r—Eã-_55_ -SÓS B**WBI*t_tel)-_-íSai30>Si

¦,j_:k_iCji-ji\.'.
¦3ff» i,yt-T.«f TT* •"""»»»*"

Ei.'s:aJri3-l?.'ic-.KKi bib pá.i>sia.l.£s.a í
__»w_T»=nwrr-*- __h_t_t"__,*aoR-»i«t"~í«i<--_-"••¦ •JJirvM.»-._*-a_in_tu-»,- h

P"3> â
li56!

do

Pis' ZURlClt:

ESTUDOS A "1'USAIN"'DO QUADRO DE rARREIRAS.

tasn-
;¦ lão
Icinti-

uma

virltioaissiiisa esposa, euc como que se
dcsprenÜeu desde logo das coisas da » teja r.o seu lado. Cciiruiid.ini.inc, e ca os j (
terra, c íoi se suicidando leniaiuenle, | p'CDclamarei os senhores absolutos tlc minha .

Ninguém melhor do que o insigne
autor dos "Mestres de oulr'(ira" disse
do papel da paysagem na pintura nio-
dorna, das conseqüências do seu triutu-
Pho. ,. ,,

Nenhum outro gencro pedia melhor
calhar ás tendências do impressionis-
mo, ageitar-sc ás exigências da arte
da natureza; da escola do 11att1r.il, que
Jorge Crimine com tanto sticcesso
preconizou t» onde Antônio Parreiras
viu a eclosão do seu genio artístico,
Todos assistimos, com satisfação
crescente, ao evoluir rápido da arte do
distineto pintor patricio; acompanha;
iuos-lhc a carreira tiiiiniphal, . senti-
mos-lhe a : produetividade admirável',

i torusiudo a atinoisphera visivel, povoinv-
do a monotonia, animando u sdcnr
go, dando-lhe o esplendor das eórcf;
qüóbriwdôfás em • nuanças fugitiva^
cm trnnsparciicias, .111 diaphauÈidaJ
des...

Paysagista apaixonado c completo,
Parreiras afez-se, de todo, an mister
de senlir a nossa natureza Iuxuriósa,
trasladai-a cheia de vida e de encanta-
mentos para a frieza da tela, vibrando-
lhe 03 recessos e os remansos.

Crande é a copia dc trabalhos que
o recoiiimciidarair. scmiirc ao renome c
á boa fasua entre os artistas brasile!-
ros, collocando-o mesmo cm Een.ivcl
destaque.

Mas Antônio Parreiras,, o nosso
grande paysagista, não tinha a5?hil. es*
gutado a gatnma sensitiva; havia ainda
modalidade do seu talento intsxploia-
da. veio itrberrimo a pcsquiíiar.

E o artista foi tentado pela feira.
Cheio de vida, eom a alma moça, c->
perançado c confiante, iiada< lhe falta-
va para a nova cruzada... Ivducado ua
escola da natureza, teria forças para
entregar-se ús subíilczas do uovo ciu-

heuduiit-nto?

artista fez um episódio epico, ura acon-
lecini-iuoi üriia pagina du vida de um
povo- , .,

Gm torno do unico typo conhecido,
da figura dc Nclto, ctithusiasla e valo-
roso, Parreiras creou os personagens
todos do drama; deu-lhes eueorajanicn-
los, emprcsiou-lhcs gestos dc altivez,
creou-lhes a linha athlctica, a poesia
dos movimentos, a musica da medida; o
rytlimo das altitudes combinadas: —
armou-se creado^ na feitura da cua
obra» toda harmonia e emoções...

Dominado por mil dit'íieuk_ides, O
pintor agrupou com fidelidade os mui-
¦tos 'cavalleiros, »(pie chagavam, deante
dos'que se achavam na praça e o espe-
ctactilo Élcsino dà uaturalidaile com que
se amontoam cm siluação tão especial.
Iiasla para evidenciar a empreitada

-petipsa .íi »quç se entregou.o artista e
gallriirdanicntè venceu.

A figura principal do proclamado., cs*
tudada c sentida, reconimetida a quem
a pintasse em qualquer centro culto do
mundo: — imprimiu-lhe o artista st mar-
çialidade do feito; a própria posição (M
corsiel de cabeça erguida, olhos luzindo.
narinas dilatadas, parece transmitiu- a
ufimia da responsabilidade do aclo do
seu piloto. IO' uma figura capaz de af-
firmar o prestigio dc lim pintor do ge-
nero... As demais que lhe ficam satelli-
fes tém cm si as cxtcriõridades das sis-
premas agitações, sque as suas almas
rudes convulsionani... Passa-lhes donii-
nador, contágios, intillrann-, o frêmito
do sentimento patriótico libertário...

A figura do cavalheiro agitado, no
primeiro plano á direita, cosn a espada
iiirta, estirada para o alto, um prolon-
gamonto do braço reteso, como que a
<_iierci- levar no auge o máximo esforço,
na manifestação mais completa da sua
vontade, cmquanto rcfrèa rudemente
con; o outro o bridão do seu cavallo

sendo
e

desejando tambem a sua vez dc des-
apparecer, visto como não se conlor-
.uára com o duplo golpe qtte recebera.

Justificando assim o íiieu pedido, re-
(llieiro a v. cx. que faça consignar na
acta dos trabalhos de hoje, esse voto
de profundíssimo pezar que vae no co-
ração de todos nó?, c que compareça-
mos, em derradeira homenagciir, a nus-
sa de Küliitso dia .que vae ser rezada
etn intenção á sua alma.

Além disso, não podia luivcr_ julga*
mento, puis só havia quatorge jurados
presentes, '

. '—-¦¦-a»*.v—.sa»-«*-tsss**--. .
Eii.tir de Noeucir.1, .suo 1u.1r.cha3 du peite.

pobre terra.
O decantado prestigio eleitoral do sr.

Accioly, 110 segundo districto, não vae alem
de possuir, das quarenta c lautas caniaras
municipaes que o constituem, apenas tres
ou quatro (Aracaty, S. Pompeu, Missão-
Velha e, talvez, Benjamin Constant).

O meti parlido. não é demais que o rc-
|,it: . forits c .oheso, esl.i onde ficou, 1:0
di:»f da criminosa c indébita intervenção,
sempre na cstaca-Ja, combatendo» denírn da
lei, todos os que não -vacilaram cm lançar mão
do banditismo para deixar 11 Ceará na situa*

ira o!íiom
p. rocei

alan
¦ap;

dos de
falia de agi
rios -pontos
sa dia que
innumcras
Ainda lioji

cosn a angus'.
;i*» quüixas

1 que se faz sen
desia cidade I Ni
não tenhamos di
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¦?íc
Ali

cha.

ir-

ni que Itojc
%.Va o mes
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sc encontra,
repto. •— Moreira
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da Ro-
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PUblica
que nii

Chamando a altença'tro da Fazenda para
serviços á seu cargo(
h. ex. prestará ao p;
lK._icÍn tlc nr.lcnav u
.as lícòtionucas .çxccuu.¦ação legislativa.
*"»«»_.-„_____1iHicy,a^l» =<3£>"<*í*"'i

"Elixir (lc Kogucira1' —

1 do sr. niins-.-
sste aspeclo (los
acreditamos que
.;: o grande bo-
e.orma ilas Cai-
í;íík.o a autori-

ps

nr

IA crea t
!rl_ srio nou

intender os
•fKics, temos

actos pral-id"i peio iirefeito paru
ierviços d*v
r*ccel>ítlo, d

con
uper

agencias munici*
muitos commer*

i-i.inles, i-eclainaçüéa juslissimas, qsie nicre-
rem n attenção do dr. Rivadavia Corrêa
lAfjtiélla commissão, j;i conheciüa -por —
"eiMiuiíi-vsão dos sapos" — é íertii».*si:;s
tm multar, por infundado** motivos, «cgc
riiintcs antigos e honrados, que tciss (Mg(

i .1,-ss mas Paula Urilo c Le
j Aiidaiahv Grande, chameino:
I ção da Directoria de Obra:
| para a absoluta falia ilagti:

lleccm, ha mais de vinte
Registramos a reclamação.
— Somos informados de q

i Ia Proletária Marechal. Hcn
I simasuenle feila a distribtijçã

não obedlíccndo esse serviço
critério. .

Afçrcsee rtie vanos deposito?
niateiias fécii.s eslão arrei
vindo ioda a iiiimiuidicio pnra
da terra; com-a falta dagv.a c fácil ile
se imaginar o perigo que isso offerece
para 11 saude dos moradores.

¦Chamamos -»-a n caso a attcnrao
,s autoridades coi»pclcnte3,

nçao o jíigimços
(Dn corrçfSjondenfe.) — Cise.

ir cnVvsi- í cam noticias dó rio de .. Piancisco dc que
o se pas-1 um lal Cordeiro, que rjccbcu forte somma

registrar 1 de Julio Brandão, intendente da cipiUl,
sentido. _,„,],, nllieiandn jagunços que perturbem a

¦ss"!';"'"'"''''! apuração na cidade da lisura, sede do 4"
poldij,^ lio j (jjgffjcio, pur onde i candidato o mesmo

i l!rand3o.»I(ccciarii-sc perturbações da ordem.

Vil-
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enhum

Biücnt
ao p.l lido

já estão ali mundos 25 pre
çohséllios municipaes filiado;

abriata.

entailoss.
a flor

snhsohiiàjHciite em dia, o.
todas as suas obrigações
nttcipio, c qae ¦ siruportc

1(1113 .ls, SU
.jpíiií atravessa.
iltiü precisa ser
dc .multas iwr

disso,

tcm ja
dif

Alóm dis.
ventilado,

infraeção, pela
. Essa' larcfa

ecus impostos (anICi devido
para eisin o mu- ro, 11. a,S4'..

igruran bruscamente
Uosa que o caiu eli
: caso aind

Üa »còbranç

RASGOU A CAliCA HMV1DO A'
1'lUiSSA DO MOTOKNKII-O

O sr. Antônio de Souza Reis; em-
i pregado uo comniereio, queix;

que, ao tomar o bonde db
Marinha", n. .ios. iionlem,

,e de
sVrseuál dc

1 hora da

ls

as -pressas
que. deu sai

com grand
:io ch.ío, rasgando

ferros do yehiculo,
s\(iui fica ;s sua rcclaiiiaçãc
, a quem de direito.

11 nioiornci-
a ao bonde

yclocUlntlcí,
1 calça num

A apuração ilns
cleiçSes no Coará

Tor,TAt,r.z.., 27. (Americana.) — O co»
I ronel lieiijàsnin llarroso, governador do lis- 1
I tado, fez sesuir um numeroso contingente j

ilc torça polieial parn a cidade dc Iguatú, í
s.de do scgusiilii dislricto.

Í,lorTAi.czA, 27. (Americana.) — Con des-
tino ,10 Iguatú seguiu, por ordens do gover-
uo, n coronel Anionio llotcllio, secretario da

1 Cnmnra dcsla capital, afim dc assistir nos
trabalhos di: apuração dr.r, eleições federaes.

I-'o'iT.».i.::zii, -•;, (.''lnk-ncnisii.) — O coro-
| nel Benjamin llarroso, governador ilo lis-
! tado. telegrapliou 110 presidente da Causara
Ide Conipcini c dc outros ..municipios, es.i.in-
I dsi si vinda dc Iodos elles a esla capital. As*

segura-se que esse chamado sc prende á
I questão tias eleições do dia .10 dc janeiro.

-.——— - - „„_—,.„_n_i ..-^ 1 ¦ Jmm_j?qmmmmwm_éammmmBmmmtim»*n*^
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com o estatuto approvado pelo governo.
¦"Tcm essa iniciativa despertado a syni-

ipathsa geral dc quantos se intevessain

pelo dcstnvoU-imcntp do roíitiialismo
! entre nós. c allraido de tal sorte a cón-

fiança c a estima publicas que os qua

dios dc todas as suas series vão

preenchidos com surprclicndoilte
admirável rapidez.

Com e.feito. do rápido exame a q"-"

procedemos no rcgulasncnio, .não temos

duvida cm achar bem merecida essa

confiança- E' das mais bem inspira-

dar, c completas a organização do uovo

plano. De qualquer fúrma que se ini.a-

giiiètu casos cuja possibilidade elle

comporia, acabamos convencidos dc

que eslão plenamente assegurados os

direitos creados sob o rregimon desse

regulamento;
Para que o exitó corresponda no

[mesmo fitáo á excellencia do piano,
basta, pois, que a administração dn

sociedade saiba levar a termo a obri-

gação, que sc inipoz, du fôrma ale

hoje seguida. 'Presidida pelo sr. general
Sevcriano Carneiro dn Silva Rego,

lendo cosno thesoureiro c superinteu-
dente o sr. FiçdcHco Diniz Carneiro
e o dr. rhl.idclpho Pereira dc Alniei-
da, já ha dias dissemos que Iodos estão

empenhados na prosperidade da
ciedade e na gestão escrupulosa e
nesla de seus negócios, reduzindo
niiiiimo possivel as despesas com a
manutenção,

Voltando Ac novo a chamar a atten-

ção para a Caissa Clcral das Creanças,
devemos dizer que sc explica a nossa
insistência pelas bases seguras c o

cunho dc seriedade com que foi lan-

cada. Na visita feita á sua sédc, á rua
do Rosário 11. 137, tivemos sob os

olhos a escripta. l.m rápida 'insjpecção,

constatámos o espirito dc economia c
de ordeni que caracteriza a adniinis-
Isnção, que, aliás, isso mesmo deixa
logo entrever ha modéstia e simplici-
dssde dc sua iiisíaliação.

SSo qualidades como essas qae coss-
stitueiri os factores dc triumphos i-.si
todos or, empreliendimeritos desse gc-
nero, E por isso mesmo, é uni serviço

prestado ao publico a indicação dessa
sociedade para mais largo conheci-
mento de.-sciis planos e operações, de
cuja execução muitas vantagens pode-

O PãO HOSSO OE GADA OIA.
Uma noite, pelas seis horas da

nhã — antes da guerra _ a noite
Ueriisu durava até o meio dia —
amigo e eu voltávamos para casa.
.ia frio e queríamos tomar algo

IP'

so-
ho-
ao

sua

rao ser colhidas.

política i';)Kii"(»i'i'.z.v

A' 11111 1110.
110 dr.
jueidii

Lisboa. -27 — Os «volti.cio
províirájn unia intição

1 tli' cohflniii;n
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raihi
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prepchtarem tim total dc anie-
1. O csimir.ereiante kó vem c

multado s ou O dias depois.
lhe maiidani os da "coiam.tS'

>", que rcpÍmiiado3 em auto
o serviço lW:i_i nus da c\

1'ttEÍnosr. carreira. Kwkis nr^'
tlcstlc fjtt_ os parles prejudí

nueslõcs judiciarias, são an
5 juizes dos 1'Y.íígs da lfazcn

que iuo reconhecem coiai
,a Preíeítara os ittciabr.is d;

: o •riiKSovKO ixíoia ama.vhã
O l»AfíÂMEXT0 DOS ÍTX-
C0IOXA1UOS ri r.l.ltiiS

Na i" pagadoria do Thesouro Na-
I cional pagam-se amanliã as seguintes
! folhas:

Tlicsoiiro Nacional, 1 ribunal de
I Contas, Supremo Tribunal, Còrlc ,1c
! AppcIUição, Secretaria do Senado,
i Secretaria da Câmara, reformados da

I policia, reformados do Corpo dc
1 lloniheiros, fiscaes (lc bancos e lote-
! rias, avulsos da Fas-eiida, Agricultti-
t ra, Viação c da Justiça c Junta Com-
' mercíi

srs.Da "Pliarmacia Popular", do=
i 1-Iargreaves e Silva, á rua Quairo d»:
j Novembro n, i-\ tm Ramo?, recebemos;

algumas amostras dos seus produetos
¦phsirhihceuficos. .

Tambem acaba. dc ser inaugurado c
i Laboratório da pharmacia, unica que
i exissie ua extensa zona dos subúrbios,

ESTUDOS A "1'USAIN" DO QUADRO DE PARREIRAS

sufíiciciijchien-

'O ministro da fazenda dispc.nsou Pe-
dro do Nascimento junior, do logar dc
ans.inucnsc da Fazenda Nacional de San-
ia Cruz,
-_.^.._. —,._.-. _-__a^^-iq^H^*fl_w*— -..¦...-.*¦-_-
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ií PROBLEMA MOMEXTOSO

cado

'MCà Císarrufi mis:

3.;

lira. para
lí: tildes —

^5 automóveis já pock
rão M-ncciònar a

álcool ?
¦ - _i_ -O-fi.."ú->-«SHSe»

o sr.'A mia.
T3!AP,.M,H.
.\rJ'A/,IA,S
,10 SEK

11)0
DA

",-, DAS CA-
iI.FANIUXiA

MATA MOSOV1-

ÜM FEDIDO JUSTO
Alumnos da Pactildadc Livre dc Di-
ilo, pediram a intervenção da impreu-

! sa junlo ao director daquelle cstabele-
cimento (lc ensino superior, afim de qne

! sejam prorogadas as inscripções para os
exames de e" época até ,0 dia 15 dc
uiurço próximo. , ....

O pedido dos acadêmicos é juslissi-
nso, porque se basca em motivos de or-
ilem econômica. Além disso," é praxe an-
tiutt dar-se inicio a esses exames de-
pois Ac primeira quinzena de março.

listamos curtos dc que o pedido dos
estudantes será satisfeito, como merece.

—~-"líli-ía-¦st?»-—?.- V -»¦ ———

UMA COMMXTNiCÁOÃO IU C.-V-l
MARA I'0!ÍTI(.'CI".K\ 1)10 OOM-
MTOKOrO B INDUSTRIA DO |
it!(i DE .lAXKIKO

l(i.--s?l'ca;:-,ss o seguinte cnmnutnscailos
'•(.'ora o prò-oiigaincnto da iruerra «

A sua obra respond
tc á interrogação.

Parreiras íoi para a Europa e entre- |
gotiise ao trabalho com afinco, conse-
'.'iiindo ao fim de poucos annos vnlra»"
no salon de Paris com honra. 'hau-

lasie. Adormccidai I.leür hrésihennc e
Xuiichalanee", ahi estão entre outro?,
para dizrr do seu valor como pm-
tor dc nú; innúihcros quadros de ge-
nero atlcstim-lhc os dotes para a-com-
posição. ¦>•,'¦¦..

Se cm uma nu outra tela falta-lhe n
irréprchensibilidade do desenho, so-
bram em todas, c de tal modo, as d(?s
usais qualidades estilísticas e picturacs
uue Parreiras sem favor é já h ..ic con-
siderado, mesmo cm Paris, pintor ue
fissira.

Não podíamos deixar, pois, dçspercc-
bido o certameri que o autor de 7:.»!
rfi! .-murei' oreanizoii agora no salão

! dc honra da Kscola Naciosuil de Bellas-
Artes.

Reuniu ali algumas tesas novas, Ti-
| railcnfes". dnas paisagens quentes, '-Xon-

chalance", " 1'lcur brésilienne",_ oSiC-ijá;
figuraram sitccessivanienle 110 Saldn da
cidade.lii-, e uma prande tela histórica
— "Republica do Rio Cirande do Sul".

Nãn nos é propósito fazer um estudo
sobre a personalidade dc Antonia Par

branco, adornado de laços c bulas cara-
eteristiras. é a encarnação sistematizada
do typo gancho, sanguinoso, valente, de-
nodado,..

Ha nos mal comidos animaes, nos
desorientados movinieulos das espadas,
entrecrúzando-se na tela cm todas as
posições, nos semblantes illuniiíiados
nas, torturados otsiros, ioda a significa-
ção, toda ;i èloqueiícia da scena revivi*
da, toda a fixidez do acio que a legeil-
da denuncia cm polido esboço.

Em baixo, a relva tratada por mão de |
mestre, cm cima, o largo céo anuveado,
azulando pelo lado do sol, côr dc sal-
mão, do ousro, silenciosos, quasi pesados,
cm jonlrasle significativo .com a con*
vulsão de idéas, o ogitahieiito, a re-
volta...

Parreiras, costumado a vcr quadros de
! batalhas, propositadamente talvez, fugiu
i á bizarria gritante das cores na collabo-
! ração do sentimento expresso pelo ino-
| tivo escolhido... Sc o fez. andou posisi-

vãmente bem.
Na tonalidade clsira. lavada, doce, da

1 sua tela, ha qualquer coisa dc sincero
: que as vesles rubras c os tons conlras-: tados obliquariam ao decorativo e ao
: vulgar.

Predomina assim o sentimento csíhe-
\ tico da obra, a verdade histórica, o real,
so humano, de preferencia ús ficeiles em

sias ap-
ile confiança ao

dr, Antônio José dc Almeida, dando-
llie plenos poderes para definir a at-
titude do partido perante ,1 acusai si-
mação política, — (Havas);
..,»...- ... — ——-.—-« maSü*l£>-<~*~et1"iT>^*^^~'' ————

(.1 FilOOJ-SâÔ MI.UTAi: DO IA-
IMIÀO MAISONIIT!'!;

Attcndendo á denuncia do general
Feliciano Slcndes (le Xíoraes, contra o
capilão Homero •Maisoiictie, a pfopo-
silo dc factos oceorfidos no Club Mi-
luar, na sessão de ,| de março de ioi.|,
e que deu pretexto ao sitio, o minis-
tro da Guerra baixou um aviso ao che-
fe do Departamento da Guerra or.de-
nando que esle official seja subr.iotti-
do a conselho de investigação.

ma.
cm
mu
Fa.
que

uos aquecesse, mas os cafés ç restai)-
ranlcs já estavam fechados.

íh'1 eslava aberta uma padaria _ que
exalava lim perfuiue qtieutc e appelitoso
de pão fresco.

Vamos yc" sc nos-wtoiitpliini um
pouca de café ?

Vamos.
.Kturámos cin negociações com íi

padeira, que cra uir.si senhora inuilo
amável, c que logo uccritpu nossa pro-
poRta.

.Kinqttãn.10 a çrèadh preparava o cafe,
ssittnmo-iios a uma mesa.

Ura a hora em que se começava »a
dislribsssr o pão. A padeira escrevia
nomes e numero, cm saccos de papel
e passava-os' á sua filha que 03 Ènçhia
de pãesinhos qiséntes. Uni ambicnie dé
houraikz, srabalho e pão fresco, a cujo
conlitcto meu amigo declarou qtie sua
alma Jornaváiso usais pura^"Prau professor Schiusidi", escrevia
a-patroa num embrulho. 'Trais conse-
lhelrp secreto Muller" punha um outro.
K sua filha distriln-.ia 03 pãesinhos fu-
megantes pelos pacotes que a mãe lhe
passava. Meu amigo e eu lii.ter. .santo.
nos pela operação, e aprendemos algu-
mas coisas.

U professor Scllinitdl e ssia senhora,
por exemplo, nitiica comiam pão dc
trigo. Os seis "brod.hen" que recebiam
pela iiísuiliã eram para n3 filhas, nasci-
das na época da -prosperidade de Der-
lim: duas moças influenciadas pelas
modas francezas, pelo tango argentino
c pão branco. K o caso dos srs. Sehi-
midts era o dss quasi toslos os clientes
da .padaria. K__ininai:do as difiércnles
qualidades tíe .pão que a filha da pa-
deira ia pondo cm cada paeole, cm-
quanlo não vinha o café, meu amigo c.
cn consiprns-.iaino-nos ¦'em imaginar o
numero de pessoas de que se compunham
algumas familias lierliuenses, ã_ eda.
des dessas pessoas, seu Se:su, seus ha-
bitos. Chegou o café.

A manícigà derretia-se sobre o pão
fresco.

Mon amigo t eu comemos seis; ou sete
pãesinhos cada um, e partimos.

Actuaiiiienle, cm Berlim, não há sc-
não pão preto.; o governo' prohibhi que
se trabalhe á noile, decretou o mono-
pulin dos cereaes e declarou 0. psio cm
estado de guerra,

Dcssüc. 1 dc fevereiro o Iylado (lis-
liibuC os cereaes .por Iodas as munici-
p_lk__lc_, de accordo com as uecessida-
des de cada uma. O trigo baile durar
até á próxima .colheita. Logo 110 eo-
incço da guerra, deante da ameaça dc
subjugar a Allemanha ipcla fome. as
iuitorUladcs deçlar.-iram que sobejavam
viveres por Ioda AHematiha.

Esla declaração ajudou a implantar
o opliiuisr.10 da .população civi
a diminuir de um mo-lo
os depósitos dc farinha.

Temos páo, muito »pão — dizia
aliéniães — subjugar-nos peb.

lí liara mostrar que
comiam pi-o.

O consumo deste gencro, longe dc
diminuir, augnseisíou depois da declara-
ção dé guerra.

Comer pão era uma maneira como
•outra qualquer dc combater, de íorsa-
lcccr-se contra o inimigo. Os aíleniães
comiam pão com ciilhusiasmo bellico, e

alarmante

não veiiuiam.

.1 reserva nacional começou a etuagre-
cer de 

"tanto 
quê o governo teve de

intervir 110 assumpto.
Naturalmente, quem sofíre com isto

s_o as senhoritas Sehimidu c tantas ou-,
trás filhas da Berlim moderna. Mas
para seus .paes, parn toda a velha Alie-
manha o faclo não tem grande impor-
tancia. ..

A infrcAlticçnò dst "brioche na Al-
lemanha não é muito mais remota que
a do tango argentino. Aiinos atraz, a
Allemanlia comia tuna massa dura e de
uma cõr castanha, quasi preta, que se
chama "ürool"; os autores^ de diccio-
ailios, não achando seu equivalente em
lingua iienhuiisa, tr.iiluziraiu.na ipcla pa-
lavra -pão; ahi está. A Alleiuaulia era,
naquelle .tempo, um ipaiz pobre, que
nem iprodttzia cereaes, nem ao menos

AINDA OS FURTOS NA sc^ &5SLt ^
prosperidade", a Allemanha còin.à pouco

autorizaria-: cujo assignalanicnl.o não faltariam
notabiliza-

rnras, coita que 1103 nao
mos, alem da mingua de espaço. iitmciadorcs malvados a se

Fique-nõs por.isso cm rápidas linhas rem,
ia impressão pessoal que nos deixou" _ O esforçado ar 1 sla .bem

grande leia feliz. suÇecsso da sua obra de tr,
¦ •---, , - • , I intensivo estudo,¦ -i de 1 ¦ tar-j Elje ()e (luaiqi,er modo reflcçtirá

terra que Ilu- foi berço, tão 111:1'

CEMTSMl BO BRASIL
Não parecem ter fundamento as sus-

peilas dà policia quanlo ao circo Pen-
jamili, que se disse ler comprado lona
roubada da li. I'. Ccniral do Drasil,
para a sua cobertura. Hontein, esteve
nesta redacção o sr, Henrique Es-
cudero, secretario da empresa, que 1103
veiu mostrar todos os recibos da firma,
Tiic Cinurock Ropework lisport Comp.
Ltd., á rua Primeiro de Março, 119,

i desde agosto dis ii)i.|, provando ter o.
I mesitii) circo se surtido do lona nesse
restabelecimento comiueicial. quando se
insiallou n— Eiigeiiho de Dentro.

O circo foi comprado em maio de
| nu.;, e até hoie o seu aclual proprie-
| lario s»j fez uma cobertura, li'fácilá
i policia verificar a iiiffércuça quc_.,h.a

ss.so pess
ela feliz.

mtes dc levantar-''
sc o sol, .Netto vem ao meio da praça !
is ahi, dtante dos outros, com a espadai
dcsembáinliaila, proclama a republica.

Eis o quadro de Parreiras em teda-a;
simplicidade documental.

Entretanto, dn esfreiteza da chroni-|
ca, da cxigtsidade de esclarccimontos, o

merecia o
annos de I

na

cnlre a lona do licnjiinuu, que esla
actualmente em liana ilo Pirahy, c a
lona roubada das ofíicisias da Ks-
trada. _,. .

Do sí. Benjamin de Oliveira, pro-
ailudido circo, recebemos

tão envelhecida, tão doente das suas
instituições e tios seus homens. Que
nos fique a constatação sobr.nadíindo
aos gestos de perversidade e dc inveja.

I nrictr.no ciollsinada' I - seguinte carta
dactor,

Cf.
TT* "«"

ando
Hv.

tn

,isgsss.io is;,i[»s:-s»
. ', unsa silur-Ção I^ '-'l 

levo n imuor.ai;
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S. Paul", 27.
fiilla, nas ediçõ
denuncia varia»
rem siilo verifi
liano. desta cap
còmntcnflàílor I

A 'denuncia ¦
de passagens; d
das pe"

(Amcr ana). — O Fan-
de hontem e de hoje,

falcatruas que diz le-
clãs r.o consulado Íi.'i-
il, duranle a gestão'do¦iro Baroli.
i respeito n reembolso
familias ilalianas, da-

¦i,i da Agricultura nor
eus

.dores lu pl
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Acha-'
dc já h;
cotiáéiur
S.siiiabia,
desidia
persiste
alvará 1

Appel

ia.-ídsslli

siinda na Detenção, apezar
ip.ri-o r. pena a otic foi
•T>rcso Santiago Vicente

unicamente devido si
vão da 1* preloria, que's extrair o competente.

quem df (lir.
cotúimiè essa iw

ito,

Sr. redactor. —¦ Tendo acompa-
nhado as noticias nas columnas iio
vosso conceituado jornal,| dos; roubo.».
havidos lia Estrada de Eerro Central
do Brasil, e conipréheiiilciido que ai-
gnem preti-nde me envolver nessa que-
sião pelo simples facto dis^ ler o men
circo íunecionado 110 Engenho de
Dentro, e feilo ali panno novo, e me-

ramentos no meu material;; vejo-
ido respeitosamente a vos pe-
rectificação, pois absoluta-

e nada comprei que pertencesse á
Central ou a qualquer particular. O
meu panno de lona íoi comprado na
casa eommereial. á rua Primeiro de
Março n. 110. '-'he Coiiroel. Ropeworh
Ess,;ioi'. C" Ltd, como provam os recl-
bos e documentos que junto a esla voa
envio pelo meu secretario o sr. Henri-
que Escutlero, quo pessoalmente me
tsii.ará, vos npresciilnnilò lados o:
cuniciHos t: recibos do meu material
dc circo, panno de lona. zinco patino I
dc algodão, ferragens e madeirnmen-
tos comprados a iniportmues firmai
coisimereiaes : nessa praça. Acho-me I
trabalhando actualmun.te com a minha I
modesia companhia na Parra do Pira-
hy. Nessa mesma oceasião -escrevo Jao
esmo. sr. doutor Osório de Almeida
Junior, d. . d. (Ideado . auxiliar, des-
•fazendo ns suspeitas que_ porventura
tenham pesado sobre a minha lioiussi-
dade c nome bastante conhecido 110
Brasil. Er.pssro merecer de v, cs, a
publicação desta carta, cuja ^ fineza
muito me honrará .'a' —- Bemainin
de Oliveira, .pi-oprietario do Circo
Benjssmiti. Barra do Pirahy, 26 de fe-
vereiro dc 1915.''

pão. Se os allemaes tivessem a faculda-
de do "humotir" inglez, definiriam o
francez como um inghsz definiu: ttm
ltoiiicni muilo condecorado e que come
muilo pão" - '¦'¦: 

;
Agora, a Allenianha esta voltando sis

suas tradições de austeridâ-ié, de serie-
dade, (te soluiedade. Berlim não é mais
aquella Babylonia que bêbia cocks-iatls,
liansava o lasigo, c comia pão fresco.
A guerra —- declarou rcçeiitemCnle o
iproféssor Von Liszt — idesciiv/olvcu
nosso liom senso. No correr destes^atl-
nos de paz, havíamos chegado a su-
per-estima" o material e a sub-csti-
mar" o ideal. O dinheiro cra nossa
medida para tudo. Cada vez .trabalha,
vamos mais depressa c divertianio-itos
mais 'depressa. ...

Explendor externo e miséria interna .
Janeiro, 015. ,t. _A_rnA.

Um transporte inglez met-
tido a pique

LlI.VDlllíS, 27 — Cniiiiiunil-
caiu (hs Milão (|iie o "Coyfiere

dolln Scra", jornal que sò piiblicu
iiiiriticlln oidiiile, diz quo foi posto
n iiiquo por uni siíbinniiino lillur
iiiíio.iiuss |ii'i!.'.i!iii(l;iili's do porto tlc
Riustliuruc, Sustíc.v, um trniisiiprlso
de KUtítTii iíÍRliw, (iue conduzia
1.800 soldados pnvn ò eouliiienle,
faltando outros poriíionores.

I»'.sl:i iinliiiii não foi iilnda eon-
finiiuilii. — (Americano) .

Bombardeio aos fortes in-
teriores dos Dardanellos

IWKIS, 27 — A Ageneln Hji-
viss recebeu unia ooiiniiniiienofio
do At.licmi.1 dizendo que si esfiliii-' 

1 fraíiiio-iuslczíi cstsi bomba"

O que dizem os comihu-
nicaclos recebidos

no Brasil
iA legação iiigleza recíbeti o seguiu-

t»; idcgFÜt.innín official:
Londres, s:;. á 1 p. ni. — V.U o rc-

íiiiii'! dos rcjàtoriosS ofliciaes rtisso3
de sj.| ;i íij do corrente:

"'No dia -'_!, dois í-egíiiicnto.-i qú:-
liraram ;is li.lhas allemãs na região da
floresta de Augiistowo e parte- de um
con-o moscovita (pie os allcniãcs en-
volveram eslá atndii rcshlintlo ao iu;-
iiiigo,

Desssciivolve-so hnpo.tat.t(S conibat.
110 -sector dé Nicineii; á iiiargetn sü-
reiia do K.rew e na linha de- frente
illabr-Baixo . Visliila. -As gftard.is
.avançadas russas estão agora-a pe-
quena distancia do Nicnicn, e os jri
sos ivpelÜrain lim pequeno c»i>». ('.o
ii iriligo que atravessou o fio ptoSitnu
a S\vietojam;z.

Os allcniãcs começaram o .bojutar-
deio de'üssowices coin arti)lib;ià .'¦¦.-
sada, lio dia -5,

Nã região de Pr__nys_, apôs ca-
c.niiçados combates, os russos obti-
verani sucçessõs importaiitcí. Ü; ai-
lemães foram rechassados solire lima
linha de frente (le 25 milhas, ti os'
russos, uos 'dias a,| c -'5, fizeram pi
siòneiros 30 ofliciaes e 2.600 .-•
dos e tomaram s-cts: canhões.

IS.-n impetuosíssimo ataque reiíliza-
do pelos allemaes, entre lta.br t l-.dva-
blio, foi rcpellitlo com enormes per-
das para . inimigo.

Na 1'olonia central, os allcniãcs f>
inaraiii a offensiva próximo ;i granja
tle Mogily, ;'t margem esquerda do
Vistula, mas os riü-ò., depois de fc-
rezes combates, òcçuptiraiii as diisti
primeiras linhas dasi irincluiras ini-
niigás, fazendo -too prisioneiro:; e. :>¦
mando varias metralhadoras.

Nos Carpathos, no dia 23. os n:-.
sos tomaram tres linhas de Is-in .1»:-
rá. inimigas na coluna . pioiaiiui
a Ziivádká c ao sul de 'rtiUlilassleaii-

çaram as colliiias de Rozaiifca;;-
Na Galicia oriental, teve logísr :;r»i

embate desesperado sobf.- .'"'o rii
Tchetchva, onde os russos, mini ala-
que noctiiruo, desiifpjarnm es austrisi-
cos de . unia imporiaiuissinia posição.
ca«5tiii'de.Ihcs .perdas poitsiilcraVt-is."

Tá estão destruídos vários
fortes do estreito dos

Dardanellos
l.OMHIKS, 27 — Sobre ns; ope-

riieões iiiivnes nos Dui-diilióllos i"i
iigòi'11 dlstrlbtiiflo o seRuintc eom*
íiiiiiiicaili. oíiTtíinl:"llcpnis de t».'ri'i!i siil.i deu*
trüidòs os (juíitro fortes íiriiieipai-s
ii entriidii dos l/iii-iliiiisdlos, oss osi-
vios nuxlliiircs dn esquadra nlliiulii
lcvniitni'11111 loiliis ns ntlniis ;itó
(|tinti'o millias pnrn " ihierioi' do
esli'1'ilo. Rm RCRiiiflu alguns 11,1-
vios dn csqnndrá iitncnriiin rioleii-
tiiiiieiitc o forte (lo l)iii'(Iiiiuis, em-
qunnto outros desèmbiircuvaiii
(lesluenineiitos em I.iiii-K;i1i-sí e
Seddll-linlii'. Essas IHi-ç-us iiçiilm-
ram de demoli;- us quatrii fortes
i|in» lii-feiidiiiiii ;i çiltriidii do es-
ii'1'iiu. e mu outro, egual muniu
i!i)|>i>iliuile nn ('.'iiiii Mútld-.(-/, .

X:».s giuirnições dos navios liou-
ve quntro mortos e oitii feridos".
— ( UliVIlS. )

Mais um raid aéreo dos
allemaes

Paris, 27 — Uma esquadrilha dt
aciiiplaiu.s aUemães voou linje sobre
varias povòações tios arrçílorcs *<>'
Nw.sport e deixo».! cair algumas bom-
lias, íque mataram duas pessoas c feri-
ram outras gravemente;, (Havas).
A esquadra anglo-franceza

penetrou nos Darda-
nellos

AsTIIÍS-ÍAS, 27 —» A cSquiidru
iiiiulii-lesineczu composlii fie quu-
1'i'iiltt nniiliides, penetrou lio.it! nus
DariliinelloH nté l!ni'l:u-i .(.• destruiu
11 forte de Inlepe. Neste íiiomento,
(seis du tn-.-de). os navios nllintlos
estão utnciindò o forte de. Dnrda.
nos.

A' cntrndii do estreito eruzii,
uma (liüsiiii lisuieeza — (Iluvsis),'

Um novo communieado¦
francez

'! ¦', l d.ümíii os fortes interiores dos
1 Ditrdnnellos. (Iliivus).

Dois aviadores allemaes
recolhidos no Mar do

Norte
Londres, -7 — Foram desembar.»-

Paris, 27 — Communieado official*
das tres horas da tarde:"No Aisne 1: na Champagne a si-
luação continua inalteradas

Na Argomse a nossa -artilheria fez
explodir uns ikposito de munições dc
inimigo, perto de Sa.iiu.-ltubcrt.

Os allemaes ainda hontem 'lançaram

liquido fervendo nas nossas trinèli.ei-
ras avançadas de Kelincoiirl, obvigan-
do-nos a abandonar unsa, cujos defeli-
sores ficaxam .criaincntc escaldados.
Uealizaiiios pouco depois violento con-
tra-ataíjuc, infligindo ao iniusigo gran-
ries perdas e fazendo tambciii grande
numero dc prisioneiros.

Na região de Verdun, nos IIíiiilss»
dc-Mòtisc, a nossa artilheria grosci
dismonlnu.alguns canhões nilcniâcs »!
fez cNplylir vinte vagões dc uusuiçóes
As mesmas baterias anuitiuilanint um
destacamento c destriiivam inlciranicii-.
te um acampamento inimigo,

No Ildis-Briiiij a batalha consimii
com vantagem para',03 francezes.'
(Havas). : ¦
O commando da esquadro

allemã
!'.'e;ii',,IM", 27 — Foi hoje n«

mondo coiiimniidliuto du esqir.nli'a
ííllomã o iiliiiienule von llol. —

(Havas) .

Nova derrota soffrida
pelos austro-allemães

LOXMí-lSS. 27 — 0 "Kvi-

ri Iii s Kews" i-.niiiiiieiii quo os eus*
sus infligiram, nu fuloiil». «»w-
deiTolii uns uustro-iilli-iiiãi-s .e
reocciipnriim ns cidades de

; dos hoje dc tarde, no porto dc
' wcstoift ('Stiffç>lk), dois avkidore..
1 lemães que uma embarcação iuj

! encoiilroU boiando, agarrados ao:
parelhos, 110 mar do Norie. O»
dores declararam qui: estiveram
(lias, sobre a atina c qu: cairafn

. do a désarranjos nos tnoiorcs
i wroplanòs, — (Hatw.).

nisluw- e Kolr
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COBREIO DA MANHÃ «-- Domingo, 2S dc Fevereiro dc 1915 lt

EM PORTUGAL

D Mi 6 a íié risa bontem ma i-
istp ai p- m IA

O presidente áo Estado |§f jgg; af)|jg0 agen|e (jg
do Rio visitou hon-

tem o quartel da
força militar

e a Penitenciaria do
Fonseca

O sr. Nilo Peçanha, presidente do
Estado do Rio, visitou hontem o quar-
tel da Força Militar do Estado,

5. ex. percorreu as installações _ de
todos o-s conipartimentor»; examinou
detiiktmente as novas cavallariças; os
alojamentos das praças c a escripta
da força.

Na sala do commandante José Ri-
beiro, a oífici-.ilidaile oíícricu a s. ex.
uma taça de cliampágne.

A' saida, como á entrada do presi-
dente do 'Esmdo, foram-lhc prestadas
as devidas honras,

Em seguida o presidente do Estado
do Rio visitou a Penitenciaria do Es-
tado.

6. ex. ouviu vários sentenciados e
demorou-se, .até cerca de cinco horas
da tardo, percorrendo as diversas offi-
cinas e mais dependências daqueile cs-
tabeleoimèntOi

O pr-srdenlc resolveu qiia alli sc fi-
zesso a niobiíía das escolas publicas
dc qu.: o Estado carece e, fcníló sabido
que, desde abril do (Hino passado, nâo
recebem os presos os seus pecúlios,
mandou que, com urgência, fosse eííe-
ctuadu esse pagamento,

Ao director daqueile estabelecimento
recoiiiniciidou o sr. Nilo Peçanha que
lhe enviasse o projnptuario dos diver-
sos sentenciados, notadamente dc auti-
gos escravos, que já ciinipriram íiiais dc
25 annos de popa, alem de outros, que
possam merecer o decreto dc perdão,

policia, íoi iiontem
embruihado pelos vigaristas

Na ;\" delegacia auxiliar, hontem,
houve uni momento de franca hilari-
diulc. Eram 2 horas da tarde, O es-
crivão 'Penna cochilava no seu carto-
rio, de caneta atrás da orelha, quando
alguém lhe bateu nó hombroí

-- iSku velho, quem é o delegado de
dia?

O 3o, 110 gabinete ao lado.
Quem perguntava era um homçiu

apressado, com um embrulho debaixo
do braço direito, que declarou ser o
dr. -fiabiiio de Carvalho, amigo agen-
tt e hoje medico clinico. Ao dr. Bar-
ros Cittci-.court, cllc contou o seu caso.
Tivera, pela manhã; um encontro na
Avenida 'Passos, com dois esperta-
lliões. Por sport c amor á antiga pro-
fissão .de investigador, deixou-se enga-
ziipar pelos meliantes, que píppujeratn
trocar K:ooo$ooo por 50050110. Accei-
tou, e o paco vinha trazer ás autori-
dades. . ,—.K . você deu os quinhentos pedi-
dos? perguntou o 3° delegado,

Quai, eu sou arara? retrucou o
medico Slierlock.

Ii, abrindo o paco, acerescentou que
os vigaristas, combinando çom elle tr
contar a hohula em logar distante, mis-
furaram o seu dinliciro bom uo embru-
lho. Estava tudo ali.

Mus, ohl decepção! Ao abrir opaco,
só se viu a papelada còmnium ilos pas-
sadores do conto, ficando o medico
com uma cara deslc tamanho.

Os gatunos, 110 passe da troca de
embrulhos, azularam com os seus qui-
nlu-iitos mil ríis.

lüccpto o Slierlock roubado, todos
os presentes acharam graça ua iutcl-
ligelicia dos vigaristas.

O dr. liarros Bittencourt mandou
aorir inquérito, ele.

wm_m__WÊammWMMimmm*^^ ¦

Cinema parisiense
BM -HORAS - AMANHA

V general Pimenta de Castro e seus collegas de ministério: da esquerda para a direita: o coronel de. arlt-
SJierio sr. Goulart de Medeiros, ministro da Instrucção; o vice-altnirante sr. Xavier de Bnlo, ministro
da Marinha; o coronel ie engenharia sr. Gomes Teixeira, tmiistro do Interior; o coronel.de engenha-
ria sr. Theoplélo Trindade, ministro das Colônias; o general sr. Pimenta de Castro, presidente, minis-
tro da Guerra; o dr. Guilherme Moreira, ministro da Justiça; o capitão de engenharia sr. llcrculono
Galliemto, ministro das Finançu.

do gabmct- pensava cm aproveitar-se |raro. parto na revolução republicana
da «ituação para organizar um novo do Porto cm i8pi; o fez-lhe uma cn-

partido poKtíco. O governo, accíes-t-lrasiastica manifestação do syinpa-
cemou o sr. .ftnrcnra dc Castro, aãsü-, thia. O coronel Coelho feu levado em

miu a djctatlura unica e simplesmente 
"

eom o fim <k> libertar a familia por-
tugueza <ia pressão demagógica.

A recepção terminou entre_ caAoro»
sas e cnthusiasticas acclamações.

Quando 03 offkiacs manifestantes
regressavam, a multidão, agglom-ãra-

W. iSSÍi SfS1-^' b« « *? -de»
Coelho, um dos officiaes qtte toma- te ficaram feridas algumas pessof

AMANHÃ -*'¦
EXTRAORDINÁRIO SUCCESSO

Espectaculo grandioso e a gloriflcação da
grande e genial artista Regina Badei e c

velho e sempre querido Parisiense

lÀsboo, Z7 — Conforme estatva_ an-
«lindado, realizon-se hoje a manifes-
facão dc eolidarioéado ao gov-wtio,
í&noiiwvsda por ofcficia« do exercito e
,-h. armada. A' hora designada, oi-
tsntnas centenas dc officiaes de tora

• mar f-oram apresentar ao presáden-
te do tu-imsterio, general Pimenta dc
S^asrro, us suas homenagens, usando
t-ja palavra, em nome das duas corpo-
itações, o general Gàrçãoi Após o
íjnsv-t discurso deste official, o chefe
i4o governo agradeceu a -manifesta-
ifão e declarou que nenhum membro
ei?1 li 1 .'. *j—!—! ;

ROUBOU O PATRÃO

¦ triumpho por muitos populares, _entr_
vibrantes acclamações á republica.

Vários indivíduos tentaram fazer
uma contra-manifestação no inomeii-
to cm que os officiaes passavam, mas

uma força da Guarda Republicana

íi-l-os dispersar, realizando algumas

VETOETTA

1 íeia do 1 descobriu o
ladrão de um furto

avultado
Ifi," colida do Io districto queixotí-se

il dr. Francisco Luciano l-'cio, residente
íl rua Maxwell n. go, em Villa Isabel,
¦faç dc seu escriptorio, á rua dos Ouri-
ns a. 69, sobrado, foram furtadas di-
vertas lâmpada? eleclricas, tulipas e
"abat-joura*.

A policia, agindo, prend-cu o ladrão
João Dias, ex-empregado do dr. Feio,
tendo apprehendido quasi todo o furto.

Foram feita*, as seguintes arpprehen-
sões: na rua do Hospicio n, 8o,- 700
lâmpadas e tulipas; na Luz Ideal, a rua
de S. Pedro n. 91, aoo; ua rua Mnraii-
guape 11. 25, 550 lâmpadas e.gral?íle
«iniiDlidade em casas & rua da Altande-
(ra e General Câmara.

Foram furtados cerca de 4 niil appa-
«lhos, no valor total de 3 contos de
irei*..

N» delegada esuí iniciado o toque-
Uito, ¦
___-„ ,,.UKr4JB « I*—' ~

DR. MOURA BRASIL, PAE —

Bro. moléstias olhos; dá consultas to»
do» os dias da semana a. excepçao dos
anbbados. 110 largo da Carioca n. H, az*
,. is 4 horas. Telephone 324S, <-en-
ml.

b modi-
rio pura li

a tódüS os fresuezos que privarem o contrario.
102, HUA URUGUAYANA, 102
im^^*^»^i«n_:_jm_ga*,i.,iii»i*ii, mmxmmimQ

Visitem ° ^r.fi.tBl.^^l^o^^^^S^'1^
100 LIBRAS

OS MQEDEIEOS FALSOS

Mais um que Gás nas mãos
da policia

f_W\^k A
I <¦:.:,,¦m^.., . 5

Tirado do romance de Maria Carreli, protago-
nista a mais afamada e linda artista

I.OCÍ

Somo andam os ladrões!
KOUBO A' LÜãlnüRTllTANA.

O »r. Aotonio Francisco de Aranjo,
Kcíidente á ma Paraliyba n.,32, foi n-
rtãna, no dia »3, de um roubo audaeio..
ao; o» Udrões penetraram em sua casa,
t» 1 horas da tarde, carrecando cnm Amaro n
¦rarias jóias, 00 valor de mais dc dois
Contos. . „„

O lt. Araújo levou a sua queixa ao
13o districto. cujas autoridades prpmct-
üta-ajii providenciar a respeito.

Esperemos pelo resultado do inque-
rito. *-_**-»»-. —-—

CO--tl

Dr. Penafiel —e ncnv0MB. uru-
na 43, con. diária*, das 4 4' 6* 8o6s

mo!_i~_*>-*&l>-***4)**"
gUTuaa

DOIS "ESQUENTADOS"

Dois "mestres cucas" brigam
e vão para o xadrez

Manoel Ferreira dos Santos e José de
."Souza Ribeiro, no logar do Octaviano,
por questões da arte culinária, (lc que
«mlios vivem, travaram.se dc razoes.

¦Quando ia a discussão mais acalora-
«Ia, Manoel pesou dc uma pedra c ati-
cou-ii contra José. ferindo-o na cabeça.

Sentindc-BC ferido. José agarrou Ma-
noel r. deu-lhe uma formidável surra
dc pao. ,

lim policial que appareceu prendeu
«limbos os contendores, levando-os para
t> xadrez do 23" districto.
„_ -*_--_____a&-_»-<af--> _w« "** '

.- Firmin, o passador das
notas apprchendithis •

Ha dias foram as autoridades <lo_ 13-
districto scieiitiiic.iJas dc que «tn uuli-
viduo havia passado ao sr. Adelino 1 ••-

reira estabelecido com armazém a rua
Santo Amaro n. 94, esquina da rua l«ia*
lho, uiiii. nota falsa de =oo$ooo, da *

serie, estampa u", n. 9...-93. .
Pondo-se em campo, a policia desço-

briu que o passador era o fr*ncç.-*Xa-
sti Firmin. residente a rua banto

75 casa dc commodos.
Preso'Firníin, deu a policia uma

busca em seu quarto, encontrando uma
outra nota falsa dc íooSuoo.

Quer a nota passada ao sr. Adelino,
quer a encontrada 110 quarto dc lirnuii,
sãn mal feitas, chegando a sua imper-
feição ao ponto do terem duas numera-
çÕcs'. , •

Mesmo assim conseguiu o moedei.ro
falso fazer íicitocio.

A policia continua em diligencias,
para descobrir o falsário par conta de

quem trabalha Lacostç,

DINHEIRO

VESTUÁRIOS PABA MENIMOS
A Casa Rio Triumphai, á .rua do

Otii-idor, 56, acaba <le Receber da Eu-
ropa, lindo sortincnto de Vestuários,
vèndcudo-os a preços baratissimos, para
Reclame da nova Casa. A preços de li-

quidar, vendem-se camisas, ceroulas;
Roupas Feitas e sob medida, chapéos e
muitos outros artigos paru -Homens, Ka-
pazes e Meninos,

sub jóias e ciuitelas
do Monte de Soe-

rorro, condições especiaes — 43 e 47,
«na Luiz dc Camões. Casa Conthier.
fundada cm 1867.
^«—-_-* ¦ I ¦^_>__|^^^^»-->V^•^*^»^a'^»>^t^^" "" '

RESTAUKANT SUISSÒ
Oasa dc 1° ordem, Devido á caresti.i

baixou seus preço--. Tiradentes, 14.

VM SOMNO CARO ¦

Por causa do calor, íoi
roubado

O sr João da Silva Freire, morador
III ma Càlcro n. 501, sentindo durante
n uoití dc hontem muito calor, abando-
nou o seu quarto, e, vindo para a porta
da rua, sentou-se a uma cadeira c ain
ferrou no somno. . _ ;.-,'•.

Aproveitando-se da situação de frei-
re, um audacioso ladrão penetrou no
ecu commodo e carregou-lhe _ com

1 i2oo$ooo em dinheiro, um relógio c
«corrente de ouro, uma pistola e varias
peças de roupa. ,

Como "ficha" de consolação, o Ie-
Bado apresentou queixa á policia do zz
districto, que lhe declarou ir providen-
ciar.

•F-lorina ou Loção Toilette
Torna o suor complctaraent: stra cliciro
1 «tingue u espinlias c os pannos. Naí
casas Hazin e Hermanny au uo deposito.
_ rua Maranguape n. --3.

¦ —'**1 —.*> -^C-S^lttt^tVJ-**. '"¦•"*

EXERCÍCIOS MILITARES _. .
O corpo de alumnos do Centro Cívico

Sete de Setembro realiza boje, 4s 8 lio-
ras. exercícios militares sob « direcçao
do «spirantc Álvaro Barbosa Lima, no
paieo interno de seu edifieio escolar, a
rua Barão do Rio Branco n. *4. seguin*
do**e as*aulas dc educação physica.

A directòria do Ceniro avisa aos alu-
•mios que o regulamento interna entrara
«sr, ticor do dli 1 dc março em _&¦!&

COMO NOS ROMANCES TRAGI-
COS

LOUCURA SINISTRA !
EMQUANTO fiÃsTOJJ PRÉNAT

ÍGOKI.-A, SUAS VICTIMAS
MI3LUORAM

No leito ilu enfermaria da Santa
Casa continua agonisaiite Gasl-on l're-
nat, o autor do impressionante cn-
me da madrugada <lc antc-honteni, na
casa dc commodos da rua Santo
Amaro ti. IJI.. ..„

Mme. Martltc Huguct c seus frlltos
Ernesto c Alberto Levachcr, as vi-

contas, vão passando relativamente

Utiia das vistas <Io Mme. Marthe

«tá felizmente salva, nutrindo os me-

dicos que a assistem esperanças de

salvar a outra.
Seus filhos não ficarão cegos, mas

a deformação produzida pela horrível

queimadura deixar-lhes-á eternamen-
te a recordação do crime. _

As autoridades do 13o districto, qiic
tèm adeantadas as peças _ do inquen-
to, otiviram hontem ;rs victimas e os

moradores da casa dc commodos
onde sc deu a romanesca scena dc tao

trágicas conseqüências.
Mme. Martlie reformas constantes

scenas do ciúme de seu amante, que
uma vez chegou a anieaçal-a cotn um
revólver.

A intervenção dc um a-migo, que
desarmou M. Gaston, evitou que fo-s-
se ella victimaila naquella oceasião.

Quanto ao crime de ante-honte:n.
irmre. Marthe descreveu-o da fôrma

por que iá o fizemos cm nossa pas-
sada edição, ao tratarmos do caso.

Ernesto e Alberto, filhos de mme.
Marthe, confirmaram as declarações
de «nia pr-ogenitora, sem que no en-
tretanlo fizessem referencias fe sce-
nas de citinic entre os amantes.

Os fl-í-niiii? dei>oiinct]I<M POUCO
ad-cantam ao que já publicámos.
„.,.;¦¦-,¦ r—r .¦..-¦¦-r.-tt*^>--_igs^-*-**»--it>^^ -•— '

V!CTÍMA DE UM DER-
MME CEREBRAL,

FALLECE UM
ALUMNO DA ESCOLA

MILITAR
Succümbiit hontem, repentinamente, o

alumno daqueile estabelecimento Auto-
nio Orai Pereira, filho do major Cae-
¦tano fercira.

O desventurado moço foi subitamente j
aceóniniettido de uma indispoáção dc.
estômago e, devido ao curso da moléstia, 1
foi tomada como ur caso suspeito., j
pensando alguns que o malldgrado moço |
commcttcra algum acto de loucura, ten_
tando suicidar-se»

Na Escola assim 1103 relataram a lus- |
teria da morte do alumno Orsi:

Antônio Orsi Pereira desceu hontem
do Realengo dcinoratido-se nesta cidade
até á noite, fèndÒ-se alimentado ligei.
ramenA íior aqui. Chegando á Escola,
ainda á horii do jantar, fez a sra refei-
ção costumeira.

Pouco depois sentindo-se fortemente
incommo.i.ido, com dures na cabeça c
vontade de vomitar, recolheu-se á en-
fermaria da Kscola, ondo depois dc lao-
çar fora o alimento ingerido, caiu ines-
peradamente em esinilo dc anua. Pon-
cas lioras depois, ás ia e 35 da mndni-
gada de liontcm tallcceu o desventura-
do joven. Na Kscoia foi o aluntno Orsi
as-valido pelos médicos capitães Hoa-
ventura c Wallier e tenente Ilil.inão
que não qnizcriuu ai testar a morte, em
vista da marcha quasi fulminante aa
mobília. Transportado o corpo para o
Hospital Central do Exercito foi hòittom
ao meio-dia procedida a autópsia pelo
dr. Rego liarros medico legisla da no-
licia, tendo a dia assistido, como clic-
fi* de clinica do Hospital o major dr.
Lobo da Silva, auxiliado pelo interno
Osiiiuiiilo Nobrega. .

A-pós demorado exame autópsia! toi
j constatado pelo dr. Rego Burros que' 

a morte sc deu em conseqüência na um
abundante derramamento cerebral, 110
hemispherio direito, causado pela ruptura
dc tima das artérias que envolvem a
massa cncQpliãlica. E motivou esse rom..

pimento o excessivo esforço feito pelo
doente no aclo de vomitar.

[Causou espécie ao dr. Rego Barros
que isso acontecesse a um joven dc 18
annos que uão cra dado ao vicio de bc-
bidas alcoólicas.

Explica-se agora, pelo derrame cerc-
bral, o appareeimc-.no súbito do estado
dc coma. ¦ ,

\ntonio Orsi Pereira cra filho do ma-
jor José Caetano Pereira, servindo ao
-i» regimento dc artilhcria, aquartelado
em Cruz Alta. Coutava iS annos dç eda-
de e era natural do Rio Grande do
Sul. , ,

Muito estimado por todos os seus col-
legas, Anlonio Orsi, teve cs seus restos
fúnebres guardados sempre -por nume-
rosas turmas de companheiros de cs-
tudo. ...

Entre o grande numero de coroas -le-

positadas sobre o feretro do joven mor-
to vimos as seguintes:

De seu pae e irmãos, dos collegas da
terceira companhia da Escola Militar,
ja Escola .de Applicação, da prunçira
(.'segunda companhias da Escola Mili-
tar, da Administração da Escola de
Giicira de Alfredo e Branca, de Traja-
,io e Democrito, de Hlvidio Bezerra, üa
família Coimbra e outras muitas que iam
chfífurttlo.

Todas as despesas do cnterraniciito
A- Orsi Pereira foram feitas as expen-
sas da Escola Militar. O capitão João
Manoel, amigo dedicado do morto, que
lhe fazia as vezes de pae, era aqui o
seu procurador.

O enterro realizou-se lionlem, as 4
da tarie, no cemitério do Caju .

DO DO MINISTÉRIO
DA GUERRA DE FRANÇA

Paris, 27 — Um comnnmicado oí-
ficial do 'Ministério da Guerra traz
informações (Srcunrsiaiiciiidas sobre
os comb.ites encarniçados que se tra*
varam de 17 a 21 do corrente nas re-
giões de Verdun -e Saint 'MilikJ, para
disputar a posse do redueto de Epar-
ges, que conse-çuimos tomar é conser-
var cm nosso poder, apezar dos alie-
niâes já nos tenem dirigido oito fu-
riosos contra-ataques.

O co.-ni!iuiiicado começa explicaíl-
do a importância dessa posição, cujo
dominio é vivamente disputado pelos
allemaes, porque cobre as primeiras
obras dc defesa com que elles apoiam
a oecupação de Saint-.M-ihiel.

Este facto explica o enciirniçamen-
to com que sc bate o inimigo, que
pretende assim embaraçar a avançada
das nossas forças por esto lado.

O communicado traz 0111 seguida
notas precisas sobro as operações
preparadas para o avanço methotlico
da-s tropos francezas. Consistiam
ellas em obras de sapa, que foram
iniciadas rio dia 17 pela manhã e aca-
liaram uo dia 21 com pleno 'suecesso

para nós, quando o inimigo já estava
inanitestamento esgotado,

Numa parte das obras dc defesa
conquistada enterramos trezentos ca-
daveres e cm torno do redueto lia
pelo menos outros tantos.

Nas fatdas das colunas próximas
vêem-se ainda muitos cadáveres.

As perdas do inimigo podem ser-
calculadas em tres mil homens, ou
seja metade dos efíectivos que entra-
ram cm combate.

O cominunicado termina com as
seguintes palavras: — "Durante estes
combates affinnaratn-se maia «ma
vez a superioridade da -nossa artilhe-
ria e as incomparavers qualidades da
nossa infanteria, que, depois de cin-
co mezes de trincheiras, nada perdeu
da sita bravura nem do seu "witrain".

Entretanto, aprendeu a ser prudente
e a manobrar com precisão, e a effi-
cacia da artilhcria deu-lhe a ncees-
saria confiança, que é um dos melhores
elementos de suecesso. A perfeita
unidade de acção das duas anuas tem
sido, nos combates de Eparges, cx-
treinamento pratica. Este resultado é
unia honra para o comniando das
tropas que ali combatem." — (Ua-
zus.)

O submarino allemão U 9
posto a pique

Nova Vork, 27 — Assegura-sc que
naufragou o submarino allemão"U 

9", que poz a pique, 110 mar do
N-orte, os cruzadores inglezcs Cressy.
Hoijuc e Aboukii: — (Americana.)
Uma collisão de aeropla-

nos
Paris, 27 — Noticia-se que se cho-

caram dois aeroplanos que voa-vam
sobre o mar do Norte, tendo os re-
spectivos aviadores caido ao mar,
sendo recolhidos e transportados para
Lewestaft, onde ficaram como prisio-
iiciros de guerra. — (Americana.)
São expulsos da Allemã-

nha 500 chinezes
Londres, 27 — O Bveniiig News

db que o governo allemão, devido á
actual carestia, expulsou 500 çhinczi!)
domiciliados om vários pontos da Al
Icmaiiliü.

Acerescenta o mesmo jornal que a
Hollanda rcçommendòü ás atitorida-
des da fronteira que redobre â_ vi-

Soldado allemão conde-
mnado á degredação e

á morte
Vaiis, 27 — A Corte MUrci.il con-

deiiMioit á degredação' e á inortç o
soldado allemão de nome Vcgcl Ge-
sang, aceusado de ter praticado^ pi-
lliagens e de ter inatado vários feri-
dos francezes. — (Am-cricana.)
Vapor jinglez atacado no

canal da Mancha
Nova York, 27 — Cóiruiitinioarri dc

Dáeppe que tun vapw inglez foi per-
seguido e atacado pealo do Vafcry-
sur-Sonurie, riò canal da (Mancha; por
um -submarino allemão, quo dirigiu
contra o mesmo vários torpedos.

ilvm soccorro do vapor cm perigo
partiu um destroyer inglez, igiioran-
do-tse ainda o r«aultad-j dessa acção.
— (Americana.')
Destroços de um submari-

no allemão
Christietnia, 27 — Perto de Chris-

ttan-»Sund foiain encontrados vários
dt*stroços que se presumo |ii:rtence-
rem ao submarino allemão "U í)".

Acredita-se g-eralinente quo este
submarino se -tenlu perdkio. — (Ua-
vos.)

Os montenegrinos derro*
tam os austro-allemães
VAlíil.S, Ü7 — Uni t(-IeKriiiíiii!t»

«lo Oettlnlio iliiiuincla que iiiiui eu-
luiiin» do evereito rnontuiíésrino,
em ojici-iu.-.ie.s iu» Uosuia, (oi nUi-
i-aila ikiIils forças mistro-alleiiiãs,
nus nuirp;oi.9 ilo rio Urina, o aiii'".**1
renhido ooiubnto ilei-i-olnii-us, iu-
lligindo-llies fjriuidcs penln». —«
(Americana). 1 .

A psevsda bancarrota
ímã

/ ¦ êt 
"* v'

O general Lcinati, iji.»* perdeu
ambas as pernas e cujo rigrttso
à Bélgica foi solidUido por utttt

fíília do heróc de ISige,

Os russos continuam a ob-
ter victorias importantes
Petrógrad, 27 •- (Official) — Os

relatórios recebidos do qiiartel-gene-
ral dáè tropas etn operações demons-
tiam quo na região de Prz.anysz con-
seguimos sticcessos extreniainentc ini-
portamos nos dias '., 25 e 20 do cor-
rente.

As nossas tropas obtiveram ali
grandes vantagens o perseguem a#o-
ra vicíoriosaineiite o inimigo, que sc
retira eni toda linha, abandonando
prisioneiros, canhões e comboios. —

(Havas.)
Petrógrad, 27 — O estado-maior io

exercito amuincia que as tropas nis-
sas obtiveram urna importante victo-
ria na região de Traiischohilf, e no
Gaucaso continuam a progredir. —

(Havas.)
Petrógrad, 27 — Aniiuncia-se offi-

cialmcnte que todos os ataques dirigi-
dos pelo inimigo, contra as nossas
posições entre o.s rios Ilobr e Edva 10
e.na rejiãii de iBorjimow foram rc-
pellidos pe*Jas nossas forças,' Na Galicia foram os austríacos

nsevcvein-nos:
''.Saudações.™Tendo lido em vosso órgão;

Je -'.- do oorrenle, umrt Ioc.il sol) a cpínrüplje"A baucarrota nii AH*:iu;i!i!i,'i", apressan\6-
nos em pcUir a v. s. o obséquio de .ánei*
rect.ficar essa local que, devido ú soa Jon-
tc, í inexacfa.

À demissão -^voluntária do .r. Ilcrmann
Kiiolm não foi motivada pelaa razòcH apre-
HontadaH ua local e èitii por sentir-se o ia es*
mo senhor bastante al-iuebrado, nâo só pelo
avançado dc sua edade como tambem pelou
sofíniucntoa de rlicumatisniò que muito o
acabrunhaui. Kão c esta a primeira vc
que o sr. Kuehn se tem querido retirar da
vido OCtiva que irm levado até at;or;i, teudo
elle fieado, çontinuniulo a prestar os sei;--*
valiosos serviços, s-irnçnte devido a instai)-
cias do cl.anccller do Império,

Chegado, pois, o momento de desenvolver
actividade superior ús suas forças, o sr.
Kuelm resolveu t___nittir*se, sendo nomeado;
em seu lo^ar o 3r. Helfferieli, nome cunhe
cido eni todo o mundo financeiro,:jd pelaa
suas obras, já pelas alias posições que toso
oecupado, entre cilas a de dtreéíor .io*
Deu-ífcl.í; Jiank. Acereseú a tudo isto n
conceito de que r.ow o sr, HeinerieU cin
toda a Allcmaníiíi, eomo boiuctn capa.: dc.
gerir, com vantagem, qualquer pasta do Ira-
perio. A difícil.... de edade entre este
senhor c o ex-ministro daJ l'*im.ti;.-_i c de
mais de vinte auiios.

Assim, pois, não foi o receio do sr. ílcr*
mann Kuebn dc m o zer aberio > uor-y^
empréstimo de (juerra dc 5 bilhões dr
marcM, -J-** devi ser lançado bvCTwnte,
que fui a causa dc sim ilçuiissü'-) volún-
taria,

A diminuição ila verba do cniitriuniçün
sobre o reiulimciilo, em virtude du urande
mortandade, nüo «í razão', tanipaiicu, íiar.i u
demissão do .sr, Kuclm; esta deve regular,
pouco iiiiiin 011 iiii-iios, íi mesma enirii o»
belluícrantes, muito embora sejamos nó»
contra tres das maiores potências do .min-
do I Nilo prucmle liiiiibcin, como motivo, o
facto dc haver grande movimento, cada yca;
mala forte, contra a exigência dos direitos
de transmissão sobre os bens dos que fitlle
cem na guerra, o que caufa ao thesouro urna
perda de muitos bilhões de marcos. Vara
ver 11 Improcedciicio ikáic argumento, bn-ilu
ponderar que, na sua (frande parte os qiic
morreiii nada deixam, Como cm t.i.laq ns
parteü, a maioria do exercito que défiáppU*,
recc, c coni|ior,la de jovens cuj.i fortuna
ainda não cila feita, A receita do trans*
íiiiscJo dc piüiiriciliidc c nniiio eventual t,
por Isso, não c com cila ipu: o governo con*
ta para acudir áíi despe.--.is da guerra... Mas,
quando mesmo fosse avultado q numero Ar.
transíerencia» sobro as quaes o governo d
vesse dc perceber impostos, uão seria es*i«-
rendimentos b siifflcicnte para siippni- uma
falta dc meios, i|uc viesse a occasiouar uma
bancarrota. .

Ciemos que novo imposto nao será luii.
çado sobre u tiquc/i nacional.

.Mas, em caso affiniiatlvo, embora o w
verno houvesse permittido, cm tempo.-, «mr-
maes, não usar, tão cedo, de tal medidü.'
agora, dependendo ile tal acto a milvaeão
da Allenianlia, nem um :A iitlciiiSo se insiii-
niria contra tal lei, como, aliás, ii çojtimif
na Allemaiilia •— o respeito pela lei que e
feila pelo povo, na pesosa de stui) represen*
üuitcs no Rclclislag.

Não seria, talvez, supérfluo notar nue.
dos paiües conflagrados, o qui; est.i em mo
Uiorcs condições iinaucclraa u a Al.e*
manha. ¦_, T

Até boje oiilJiJ o governo um decretM
moratoriun. emquanto que nos outros pajiiiít
iiic-mo entre neutros, isso se tem feito,

• Na França o rooroíoi-itim deiüou os es»
tiangciros em situação dc tal modo euib.ira-
cosa que os seus respectivos paiües se vi*
ram forçados a lhes enviar, direcíaiucnlc.
até iiu-ion dc subsistência. Knlrelaiiio, essa.-*
pessoas tinliam recursos denositadus non
bancos que. arbitrariamente, 111 os neBaram.

Esperando, pois, que v. a. Ar. publicação
a esla, nós que lemos os jornaes da Alie*
manlin c que vemos dcsdenliosainentc o mo»
do por que os nossos inimigos tentam des-
mórnllBir-nos, muito gralos Iliç ficaremos.;

Foi por ter visto a imparcialidade com
que o orgüo, que v. 3, dirige.; com lauto pio-
veilo para o mesmo, se lem mantido, em
í.ice da actual guerra, que nos.animamos n
traçar a presente, quê nSo se afasta da ver-
jatlo. — De v. s. crdos. opdoa.

gilantíá, afim dc impedir que "esses 
j cgit.-ilmejite rccíiassiidos <an todos o.

asiáticos tmtrcin no seu território; ataques que nos dirigiram ua região
sendo muito possível que essa att*-,-_-'de Zccichinc.

Frafcassou conipklaiiientc a tenta-
tiva feita )x.-los allemaes para aDra-

tude da 1 follanda possa dar origem
a um con.flieto com o governo alli
mão. — (Amcricina.)
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essar o rio Niemcn. (Havas.)

Concentração., allemã em
• Courtfai»

LONDTIUS, 27 — 0 "Oftily-Kv-i;

presN" iinmiiii-iii (1»<^ os allomaca
concentram numerosos foi-çns eim
Oonrtrai, (lisiiondo-so a tentar 'iin>,

novo esforço p.irii avançar sopro
Calais. —¦ (Americana).
age imii-jí., etv_m_H__

8$50í)
brim de linlio

i7$ooo
7 costurac dolman dc brim do

li-iiho
AtEurn.' prcçoB da CASA COLOMBO

2i$oao
terno de paletot ile brim A:

línlio

REGINA BADET
0 concurso dc bclloza instituído pelo jornal PIGÀRO, lendo an-

gariado para mais dc dois milhares do votos
«NM

mms um m& de grieve

sn m—ttM «f ^*w,*T»»__^'*-y*T*

Restaurant Paris
Os proprietários avisam nos mis

arnicos c fregucifs que admittirain
novo e excellente cosinlieiro. anliíio
chefe da Rotisserie Sportimin. Ar São
Paulo.
.., .—»-»-«*8»-»»«»" *

Um "Cabrinha" que é um
"Caíira" elamnaâo •

Adelia Carlos dc Oliveira, de cõr pre-
ta. era aniasiada com Joóú Cabrinha, rc-
siilindo ainlio.*; em iiinn pequena casa,
ua estação de liarros Filho.

Hontem, por questões dc ciúmes, os
dois desavicrani-sc, e Cabrinha, num
momeino de exaltação, puxou de uma j
navalha c, avançando para a ainastii. |
desferiu-lhe dois golpesi sendo um no
peito e outro no rosto.

Praticada a ageressão, Cabnnha fu-
giu, indo Adelia receber curativos na
Assistrncia.

, i il •*-f_*t-4m-9m— ""

Dr. von Doüinger da
Graça

Do Hospital da Beneficência Portu-
gueza e com estagio da Kcal Clinica
dc Berlim. Cinirffii,, Rins; Urethra,
Bexiga c próstata. Rstreitamentos c liy-
drocelcs. Exame com illuminação, per-
millindo o tratamento local. Consulto-
rio em sua residência Av. Mem de
Sá io, sobrado, l.apa. II ás 12 ou 3
il; da tarde. Teleph., 4\Sio, Central.

RATOS DE HOTEL

Foram agarrados com a
boca na botija

O Hotel Continental, A rua Senador
Dantas, foi victima hontem, de dois re-
finados "ratos de hotel". São elles us
ladrões I.ino Martins e Manoel Fer-
nandes, ambos hespanhoes.

Os meliantes tomaram aposentos ali,
como se fossem sewe, trajando corre-
clanu-iite, e uma vez installados, entra-
ram a "agir". Descobertos logo, (oram
agarrados pelo proprietário do Contineii-
tal, sr. Manoel liarros Taveira, (pie os
remetteu á poliria do 5° districto.
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ii I resistência
caí. continuam 1 si 11
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O MÇ.OPi^éSo ela bbb«_

na «vtnüSBvaenfosa questtâò

0 consitl dfi Portugal p«_4o pro*
ferencia paru os seu;->

compatriotas
11a substituição dos paredístas

C

hora
¦<*_k-»W»e«rT_rfl!m-MO_-«^^

EM 24 HORAS ffi^
embriaguez com o "S.M.V1NIS e
••C.OTTAS DE SAUDE , nue sc
vendem nas drogarias: Pacheco,
no Rio dc Janeiro e Baruel & L...
cm São Paulo. M06
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IlCASl?]
Comiilcte sou ideal

na MOBIL
*, 72 — SÃO .ÍOS1- 72

tendo a directòria ; cidente digno de nota.

0 dia de hontem correu sem ncnliU-l trabalho regular com 15 homens, A fir-
raa alteração para a luta pacifica que ma Roberto Schòeii & C. recebeu de.
a Resistência vem mantendo com o I nuncias de que o seu estabelecimento, a
Outro'do Commercio dc Café. Nem os! rua Primeiro de Marco 71, seria hon-
trabalhadores nem os negociantes cede. | tem atacado. Pediu providencias a po-
ram uma linha das suas exigências. O ' licia do 1" districto e esta lhe mandou
trabalho, por parte dos carregadores es- j garantir a casa. Não houve nenhum iu-

da'"Rcsistcucia a sua attitude tomada
cm assembléa geral, conforme noticia-
mos. Os fiscaes da Resistência, que suo
os interessados directamente na Sr«ve
dos seus companheiros c ' 

pivot dc
ioda a questão com o Centro, deseuvol-
vem unia propaganda intensissima con-
tna os patrões,

IMPOSTO DÁGUA POR ttYDKO*
J1ET1-0

Na Recebedoria do Districto Federal,
começará amanhã a cobrança do iinpos-
to d-agiia por hydrometro. rclativamcn-
te ao 2° semestre do anno passado.

Os contribuintes que não efieciuarcni
o pagamento ficam sujeitos ás multas
de 10 "Io c i-S V-

COLLEGIO BRASIL
(FUNDADO EM 1902)

Cubanso — Nictheroy,

F-isino solido. Prepara candidatos para ex-
ames'Jc admissão. Kua alimentação. Clima
muito taluhre. Estatutos na «eereuiria do Col
ksio e n'As Qnairu Nações, rua do Ho3|iicio
u. 70—Rio de Janeiro.

CO/5-15 DO EXERCITO

Ainda o caso da cen
stira dc. chefe do de»

paríamento da Guerra
A oposito ainda da censura que

baixou ha dias e d< incidentes que tem

Ainda
ihor ce

surgido, o general Pedro Augusto Pi-
nheiro Bittencourt, chefe do dc.partò-
mento da Guerra, reuniu homem, cm
seu gabinete os chefes Aros differentes
divisões, fazendo-lhes ver que nao lhes
ficava liem o papel que estavam repre-
sentando coni constantes mofinas nos
jornaes.

Ternunotv peàimlo aos seus cintara-
das que soubessem cumprir 03 seus de-

1 veros, porquan-io, elle. como chefe, ü-
nha riitida crinsprchcnsãò desses deve-

se lhe faltas-„, /-» * C«> AT>TTsTTJA I ra e.não pcrniittia que
Lrí;t CAbCATiNnA|ss con3 __. devida coasid

OS OPERÁRIOS DOS ARSENABS
DE MARINHA

ÒM PAKECER DO >11 NISTRO DA
FAZENDA SOBRE O

PAG-A3n3NTO DE DIA UIAS NOS
DOMINGOS E FERIADOS

O ministro da Fazenda, respondeu-
do á consulta do seu collega da Ma-
rinha sobro sc a actual stiuação fi-
«ancora do Thesouro permitt-e a
abertura do credito do 6o3.Q5Q$SOO
para pagaimsnto de diárias aos ope
rarios, nos domingos - dias feriados
no exercício corrente, declarou que,
ertando o governo autorizado a rever
as tabelia-s dos ãrscriaes de Marinha,
reduzindo tanto quanto possível o
pessoal, observadas as. necessidades
d<, serviço e respoitadv-s os direit .s
dos operários, e a dispensar o pessoal
artístico dos mesmos arsenaes» na vi-
gencia da actual lei, com 2Í3 dos ven-
cimentos actuaes, mais acertado, l'is
par.'_*cia tratar da abertura d.
depois que o governo res
o ctmyrinicnto do taes dií

.V.-í ALFÂNDEGA

Ainda o contrabando _e kero
zen. e gazolina

O inspector da Alfândega baixou
hontem uma portaria, determinando ao
continuo João Joaquim das Neves que
intime a firma Gonçalves Campos .'. C.
a pagar, dentro de 8 dias, Os direitos
em dobro dc 10.000 caixas dekerozene,
vindas pelos vapores " Imlian Prinee"
e- " Allanion", c a multa de 17*.*:S3S$.|.|0
cgual aos direitos de 95.400 volumes,
sendo 22.500 caixas de gazolina e
72.900 dc kerozene, de que se apossa-
ram e dispuseram antes de pagarem 03
direitos devidos e que, portanto, não
apresentaram para o imprescindível exa-
me e conferência, a que foi coridcmiui*
da por despacho de 18 do corrente me/.,
iio processo, instaurado pela. retirada
desses volumes, conforme noticiamos.

_, . .. Pela vontade delles .
trabalho de carregamento dc caie seria
totalmente suspenso até que os nego-
ciamos chegassem a um accordo hon.
roso e perinittisem a fiscalização dentro
dos armazéns. Hontem apreciamos esse
gesto de solidariedade de quasi todos os
associados da Sociedade de Resistência
dos Trabalhadores de Trapiche e Café.
Estivemos, pela manhã e á tarde, na
zona commercial dos armazéns, e veri-
ficamos o serviço feito por homens es-
tratíhos a Sociedade. Com muitas diffi-
culdades. as firmas commerciaes vão
assai írian.lo carregadores afim de que
o serviço fique normalizado sem o con-
curso dos grevistas. »\té pelos jornaes,
algumas firmas annunciaram hontem,
pedindo trabalhadores.

O Centro de Commercio de Café tem
lambem a sua resolução inabalável.

Não pedirá á Resistência que volte
atraz, nem acceiiará a imposição dos'iscaes dos associados, seus operários.
Levantou agora a bandeira do "traba-
lho livre", e, mesmo com os maiores
sacrifícios, parece disposto a restabelc-
cer os seus serviços, ainda que sejam
estes garantidos pela policia.

Seja qual fôr a solução desta crise
entre patrões è operários, a nossa im-
pressão de hontem, no local do facto,
era a seguinte: os commissarios de ca-"é, bem ou mal, vão negociando; os
carregadores tèm perdido o seu dia pela
ausência de trabalho.
\S FIRMAS QtJE TRABALHA-

RAM IJOXTEM
As firmas conimissarias de dfé Ro-'>erto Schòen *' C.,; á ma Sipirn. t.vA;

easa Ornestein & C. M„ Kinlay Sch-
midt ô- C, Café Ideal Pinto tt C, á

uu da Saude ns, 134 e 150; AíbuJMe,
í mesma rua n, 158, ¦ trabalhav;;m.".çom

..-.*,;,-.al estranho á Resistência. A firma
Urbin. Trapiche Saude *e "'Pri.

Nos depósitos dc Sant'Anna do Ma-
ruhy, 110 vizinho Estado, onde têm ser-
viços de café as firmas Theodor Wille
& Comp. e Hard Rand «3- Comp., o
trabalho funeciouou durante todo o dia
com' pessoal estranho á Resistência. A
ordem esteve garantida, cm terra, por
um contingente de 50 praças da força
fluminense, e, no mar, pela lancha de
ronda da Policia Marítima " Leoni Ra.
mos", com dez. praças embaladas.

COMO 101 FEITO O POM-
CIAMENTO

A zona comprehèndida entre a Saude
e Cáes do 1'orio parecia uma praça dc
guerra sob a oecupação das policias mi-
litar e civil desta capital. As forças es-
tavam a pé e montadas, todas ella3 em.
baladas, numa actividade extraordina-
ria. Nos armazéns, os qué trabalhavam
andavam de um lado para oulro entre
praças, de sentinclla á vista. Obedecen-
do ás instrucções da 2* delegacia au.
xiliar, r.s autoridades do3 2°. 8o e u°
distrietos organizaram o policiamento
de accordo com as necessidades do mo-
n-.ento.

A distribuição de forças obedeceu a
seguinte ordem:

50 praças de infanteria e 20 de ca*
vallaria para o 2" districto;

10 praças dc infanteria o oito de
cavallaria para o 8" districto;

10 praças dc infanteria c oito de ca-
vallaria para o 1 -í" districto;

um aitto-iran.-.portc com a compe-
tente guarnição para o 2'' districto;

10 praças du infanteria c sei3 de
cavallaria pvara a Policia Marítima;

15 praças de infanteria e oito de oa-
vallaria para o Cies do Porto, uitre
os armazéns 10 c 12; o

cinco p.-.itrulhis de cavallaria para o
a'1 districto.

Pela manhã, o dr. Osório de Almeiib
Junior, 2° delegado au
no seu automóvel toda

O dr. Pereira Guimarães, d«_j..-.;3T.d.-i
do 2" -dristri-uco, tambem percorreu essiv.
parte da sua zona,-vigiando o altitude
dou Ks<_3ic3 da Resistência. O capitão
Carlos Reis, assistente militar do dr.
Aunili.110 Loa!, por ordem de s. cx. «rs^
teve no Cáes do Porto, assegurando
a liberdade dc tralialho no serviço dc-
desembarque para o vapor Bulliatari
A agencia desse paquete solicitou ga-
rautias á Policia Marítima, no quíl
piomptanicute foi attundida. O policia*
menlo do oáes Piia-oux, apezar dsl
normalidade de seu as-peclo. esteve ti*.
forçad-o como medida preventiva,

O CENTRO PEDE GARANTIAS
Ao Centro do Commercio de Caíó

constou, peln m.uthfi d*: hont-nn, que ;*
sua sede seria ataiMida pelos fisca-ea
Ja Rcsistoncia, A dire:toria pediu,
muito cedo. providencias á 2" delegacia)
auxiliar, sendo a guarda do seu edifi-
cio reforçada.

As ameaças não passaram dos boato:,
a respeito.

A RESISTÊNCIA — SESSÃO
PERMANENTE 1

Ksta s-ociedade dos trabalhadores emí
Ct-íé resolveu consitlcrar-se cm scssúci
perman-ente. Nella serão discutido»
diariamente 03 assumptos que inter*'
essaiu á greve c as soluções si tomarenl
cm face da recusa que 03 ncgociantési
fizeram, formal e decisiva, de não lhcí
acòed.er aos pedidos feitos.

As autoridades policiacs, scionte.-V;-
dessa reunião, cs-tão vigi-iantbs i-^-s -nv-
mediações do edifieio da rua Acre* A
sessão da Resistência curréu calnu»
ineii-ie, estando presentes muitos asso*1
ciados solidários com os seus compa*
iiheiroii fiscaes c eom a directòria.
«EGÒC1ÁNTE.3 DE GAFE' QVtt

VÃO A' OI!UI-ATIRA
A's cinco horas da tarde, o dr

rclino Leal recebeu, ;io seu gubinc
trabalhos, na chefntura do policia,
comniisião de negociantes de café
conférénoiõu longamente com s.
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'telha apparccéu nu cslíibek-ouncnto
ida rua Sigma 13 A, da firma Roberto
Sclioen & C, o fiscal Cypriano, que
aunençou deitar o mundo abaixo. ríOU-
ive uma pequena halluirdia, e e>3 strupos
«omi-r.araiu a discutir. Avisado o dr.
Osório dc Almeida Junior, csba activa
ialul.nridaile cniiquir-ciMU, restabelecendo
ta ordem c o serviço. O 2" delegado
büxiliar chamou o alludida fiscal á sua

presença e responsai.ilirrou-o por qual-
¦quer incidente que houvesse ali. Cy-

priano achou prudente ir-se embora,
deixando os que queriam trabalhar en-
tiegues ao serviço.

Òs EsarvÁnòniss bstao ue
I\U'ANQU1«*. ..

«Procurámos hontem syiidicrar da
tittitude da União dos Estivadores cin
-face da greve pacifica da Resistência. >
Ou porque não fossem convidados para
a parede, ou porque estejam ú espera,'
«Je melhor oportunidade, os estivado-
íes se lêm conservado alheios ao 1110-
ly-inunto dos trabalhadores em café.

Ainda limitem, a maioria ilus estiva-
riores foi para o mar fazer os seus ser-
•oiçcs, que parecem estar sc norinalizan-
do» O trabalho do descarga rio mar cor-
reu sem alteração. Os chamados "car-
Jiouarios" tèm andado arredios da zona,
talvez para evitarem a acção enérgica
¦Jíi policia, que os trás de vista alerta,
mão perdendo os passos desses desordei-'

'-. roa. A policia tem uma interessante e
longa lista contendo cxaotamenlc os
moines desses "carbonarios" c os Iogares
«inde elles fazem ponto. Qualquer gesto
ilclles, a policia os agarrará.
:no centro dos oãis*esistá.s

Visitamos liontem á tarde o Centro
«rio Comniercio dc Café. A paralysaçia
«lii era completa. Alguns dírectores o
ijoeios coiiiiiii.-iiiavaiii 110 salão os acon-
rtecimentos do dia, lamentando que. o
procedimento dos sócios «Ia Resistência,
que acham não se justifica, deante das
f»üii3 exigências, tivesse concorrido para
i}9 gran.les prejuízos que eslá sotficiulo
o cGiinuercio de café. Conversámos de-
imoradanienle com diversos dircclores e
sócios e a "recitarmos como boas as
ítizõcs apresentadas, parei-e que se1 trata
c)6 exigências exageradas dn Resistência,
fiôiquo essa sociedade está procurando
-dominar o serviço de carga c descarga,
ii?«;;on«lo ao mesmo tempo uma nova
tabeliã Tfc pagamento, que, alem dc pre-
judicial, é humilhante e vexatória para
o commercio, que a repelle agora com
dignidade, sujeitando-se ás consequeu-
«ias provenientes «l«'.sse seu procciliimni-
ia, que visa sacudir um jugo oupressor
c íisphyxiantc.
,. As informações breves que ouvíamos

¦rje um e de outro não elucidavam o
oaso i-.ouin se torrava conveniente; para
fiem informar aos nossos leitores e,
por isso, procurámos entre os presentes
nina pessoa que tendo grande conheci-
mento do assumpto, que actualmente
epprime o comniercio do café. nos orien-
tnsse com a maior imparcialidade. ho-
mos apresentados ao sr. Abel Pereira
Cortez, conhecido capitalista, negociai'.-
tc de café c presentemente relator da
comniissão'dc arbitragem do Centro «lo
Commercio dc Café. Era a pessoa que
nós -procurávamos com anciedírdc_ Din-

gimo-nòs ao escriptorio do sr. João Ha-

ptista GónzagSi o nome mais portular
deste mercado de café, pelos vastos co-
nliecimentos que tem de tini assumplo
:>r que tem consagrado uma parte da
mia existência, e ahi com a maior cal-
•na e bóa vontade, dc quem deseja bem
orientar o publico, ouvimos a palavra
autorizada du conceituado negociante.

O QÜR NOS D1KS10 O SR. VOKTl-Y/i
'  O que pensa ser a Sociedade, de
Resistência das Trabalhadores em Tra-

piches c Café:'
. — Cumo o seu nome está indicando.

é uma sociedade reaccionaria, organiza-
da para explorar o capital c manter a
Classe em constante agitação e por esse j
motivo vae dia a (lia nlliciátldò de si as I
sympalrhias do commcrcio cie café, que I
devia congregar em beneficio dos seus ;
ttocios. .

 í; quando começou essa. .Sociedade
o fazer pressão sobre esse comme.rcio, : ¦¦

. — lia cerca de quatro unuos esta So-1
ciedade iiiupoz uma nova tabeliã pnra o |
pagamento dos serviços dos seus soeins.
ilira uma exhorbitancia, onerava extra,
tirdiiiariamcnle o comniercio, mas ainda
assim fui acceita, com diversas inodili-
cações c por indicação do sr. Alberto de
Azevedo, «pie era então o secretario ilo
Centro.

! _ li par quanto tempo esteve em e.re.
cação essa tabeliã de pagamento (

— Até agora; proseguüido os traba-
{hos sem embaraços, apezar das exigen-
cias dos fiscaes. mantidos pela Resistem- ('pie,
ciai qne o commercio, <te café supportou j vam
coin resignação

AS OAIlTO-iIANTIOS OEI.KBRIOS

PL ft MELHOR. PYTHONISA
DO RIO

iijüMir
CORREIO DA MANHÃ --~ Domingo, 2S dc Fevereiro de 1915

• ¦ - ¦ -gj
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quem provar que os Iern03 sob
dc Gasemlràà Inglezâs, dc

conteiu algodão;
sií na ALFAIA-

T.VIirA IjONDON — linieiinyana,
136 — NAO CONFUNDIR.

BB__B

50$, 60$ e 70$

TELaS ASYIíAPOS

A Prefeitura declara que do
Asylo de S. Francisco

de Assis só sairá quem quizer

Correio

lVefrri-

Mentlicidude
Esta

i/iie scMços prestam esses fis. i

MUITO ne tem falado nestes últimos
tempos sobre as cartomantes residentes
na nossa capital. No dia 6 do corrente
encerrou-se um concurso de eartoman-
tcs, organizado pelo vespertino Sete
Horas.. Entre o grande numero dc
senhoras que se dedicam á» scien-
cias occultas e que concorreram
ac. referido concurso, mine. Sinai
obteve o primeiro -logar. Em vista
desse resultado, e certos do critério
com que foi elle feito, resolvemos on-

trivistal-á, Chegados á sua residência,
á rua da Carioca n. 54, fomos gentil-
mente recebidos pela distineta carto-
mante, que nos convidou a entrar em
sen confortável gabinete de consultas.
Depois iie felicital-a pela victoria ai-
enricada no -concurso do 'Silo. Horas,

pcrguntámos-ilie como havia recebido
aquelle resultado.

Mme. Sinai, com a modéstia que lhe
i -peculiar, responde.i-nos:

" Causou-me, eíícctivainentc, lias-
tante alegria a distineção que tue tri-
balou o publico desta capital. Orgulhou-
me tambem o ver no concurso do Sete
Horas os nomea de conhecidas o aca-
tadas cartor. antes, que obtiveram bri-
Ibai.te» volàçãbi Os meus innumeros
clientes deram-me o i° logar. Não
sei se foram justos, entretanto, bas-
tante me ipcnhoròu tal resultado."

Que nos diz sobre as suas col-
legas ?

 "A sua pergunta é um tanto 111-
discreta. Apezar de muito conhecida
no Hio, onde exerço a minha profissão
ha muitos annos, reconheci) em algu-
mas de iniiihas collegas intelligencia e

preparo sufificicntca para ext-r-ct-rem. a
arte da Cartomancia. Não as invejo,
nem procuro dcprecial-as. A algumas
admiro, a outras lamento; porque,
como cm todas as profissões, ha pes-
soas capazes c .ntillas."

Fazendo mine. Sinai pausa, inter-

pelamol-a a respeito de suas piuphc-
cias, ao que ella nos respondeu:

"Consultada por representantes
«lc diversos órgãos íla imprensa desta
cidade; disse em fins do passado anno
quaes as minhas predicçõés para. o
anno corrente. Al.?tima3 já se realiza-
ram e outras estão por se realizar.
Coirtpreheiuje o senhor que em dois
mezes apr-iias não sc podem consiimniar
facto» destinados para todo um anuo.

Entre as minhas prcfplíeçias ja con-
firmada». c «tue merecem destaque estão
o caso do Estado do Rio, paru o qual
cu disso positivamente que «iearia nr.' 
poder o exmo. dr. Nilo 1'eçaiilia, facto
este que não admitte sophisii-as; o

I grande drama passional da. nia da Qui-
! Unida, oceorrido em princípios do cor-

rente nir-z, nn qual foi protagonista a
ex-actriz Regina; os desastres de trem

I na Central do Brasil, qpe cm janeiro
i foram freqüentes, c a greve dos esti-
I vadores, que. como cu disse,
[ v,iáo más cüi..iei_urncla3 c

prolongar-se."
Satisfeitos com o ameno

nos dispensou mine. Sinai,
mos a cnl revista que nos concedeu c
nos despedimos. Já era hora, porque
em sua luxuosa sala de espera aguar-
davam a sua vez algumas senhoras,

pelas maneiras e trajcV «denota-
pertencer á nossa fina sociedade.

CCoi

Segundo somos informados, a
tura não autorizou nenhuma di-;>.".i-,i

dos asyhdos da Casa (lc

(Asvlo S. Francisco dc Assis)
mesma noticia, ha dias, já demos, devi-
damente autorizados. O numero de asy-
lados dessa casa só poderá ser atlgmen-
tado. Qualquer resolução, em w*».!»0
contrario, acarretará a responsai.ilida-
de exclusiva da Directoria de Hygiene
e Assistência Publica, que é a reparti-
.-ão municipal que dirige os serviços de
assistência da Prefeitura. O rcgiilamen.
to da directoria assim o determina, ca»
biriulo á directoria informar dc tudo o

prefeito.
O dr. Rivadavia Corrêa não autorizou

nenhuma dispensa, tendo até. designa-
do uma commissao soh a presidência do
sr. Manoel Miranda para apurar o que
ha de verdade no que se tom publicado,
devendo ser punido3 os responsáveis
por qualquer excesso ile autoridade.

A esse respeito, o dr. Rirgo Barrosj
director do Asylo» ofíieiou ao director
de Hygiene e Assistência Publica Mu-
nicipal, nos seguintes termos:

"Sr. dr. director geral de Ilygreiie
o Assistência Publica — Sobre a local
dc "O Imparcial" do hoje, cumpre-mc
vos informar o seguinte:

A directoria dn Asylo não despediu

OS ESTUDANTES AGITAM-SE

Os exames na Faculdade de
Direito e as íranquibernias

do sr, Frontin na Poiyfechnica
Nas escolas superiores do paiz ha,

como sabem quantos têm interesse em
saber, duas épocas -para os respectivos
exames: uma cm novembro c dezembro,
este mez para os actos mesmos e aquel-
le para as Inscripções; e outra cm mar-
ço, aproveitada não só pelos alumnos
que, por esta ou aquella razão, não pu-
deram fazer os exames na primeira
época, como tambem pelos que tiveram
o prccalço das reprovações, Este anno,
porém, quer na Faculdade (lc Direito,
quer na Escola PolytecHtiica desla ca-
pitai, houve antecedência nas respecti-
vas iriscripções, e, por conseqüência, nos
exames dc r;" época.

Assim é que a Congregação da Ka-
cuidado Jurídica deliberou iniciar a in-
scripeão dos exames no dia co do cor-
rente, encerrando-a hontem; para dar
começo aos exames no •próximo dia e.
Dado o zelo (lo seu director, assim como
da illustre congregação do reputado esta-
belcciniento de ensino superior, pelo in-
teresse dos aluamos, sem prejuízo, antes
em harmonia com os interesses da pro-'
pria Faculdade, claro está que só um
motivo de alta e mutua conveniência
podia explicar aquella antecedência, En-
tretantoj um grupo numeroso de aea.de-
micos, por motivos (le ordem econômica,
ou para obter áijjda o lapso «le tempo
le 15 dias, para ultimar os preparativo»;

PELO TBIXGKAPftO
MINAS (1EKAKS

BELLO HORIZONTE, *7 — (•'""-
nViiiiíi) — Não foram ainda apresenta-
lias ns plantas e orçamentos para a con-
strucçao dos mclhorineiitos projectados
cm Cambuquira, como se esperava.
Nesse caso cogita-se da prorogação do

prazo concedido, o que sc fará por cs-
tes dias.

«i. * Além «los candidatos, apresen-
tados para as próximas eleições _csta-
duacs,. caiididataratn-se á deputação o
conego líraga, pelo ;'> districto, e o. sr.
João Corrêa lleraido- pelo 3" districto.

* * Foi iniciado hoje o serviço
de reconhecimento da projectáda estra-
da de automóveis de Vespasiauo á fa-
zenda Rotulo.

* * Será publicado nenta capital,
a começar do dia r, um vespertino iu-
titulado "A Noite". Será, ao que. se
diz, um jornal trabalhado com fi-ição
moderna ir similar ao dc egual titulo
abi publicado.

nr "> Cogita-se actualmente da creu
ção de uma grande xarquead» nas mar-
t;eus do Untcuya.

nenhum asylado. Sendo a verba votada I 
para o acto do exame, solicitou da Cou-

pelo Conselho insufficiente. para ali-1 gregação du Faculdade «Io Direito a pro-
nicntar 400 internados, limitou-se, ape- .rógm-ão do praso dns inscripçfies até o
nas, a facilitar a saida daquelles que 

'dia 
15 do mez que se inicia amanhã,

desejavam deixar o estabelecimento, « começando os exames por conseguinte,
conforme se verifica dus respectivos li-| depois do dia 16. Esse peiiido dos moço;

tem tra-
promette

trato que
agradeci-

vros,
O cx-ásyládo Manoel Fernandes Pin-

lo, vulgo " Tanoeiro", cujo comporta-
incuto foi sempre péssimo, constituindo
elemento de desordem, foi eliminado
por ser a sua presença no Asvlo perni-
ciosa á boa ordem c disciplina do cs-
tabehcimento, sendo certo além disso
que se achava em condições de traba-
lbar por uão ser propriamente um iu-
valido.

A.» ex-asyládas Marra Tliomazia de
Araujo e Maria de Oliveira deixaram o
Asylo, a pedido da sogra do maestro
Custa Junior ,quc se comproineite a
mantel.as e dar-lhes pequeno salário.

Nenhum funecionario do estabeleci-
mento declarou ao repórter dc " O lm-
parcial" que tivesse sido posto na rua
por ordem do sr. dr- prefeito qualquer
asylado, sendo certo que o director do
estabelecimento não trocou uma pala-
vra com esse senhor por se achar oc-
cupando o leito, como ainda se acha,
em conseqüência de uma intervenção
cirúrgica,

Todos os papeis de caracter official
sio archivádos e fechados cm moveis
apropriados, cujas chaves . ficam sob a
gualda do respectivo escrivão, funecio-
¦nario distineto e incapaz dc couimetter
uma leviandade.

No archivo da directoria do Asylo
não existe nenhuma circular com o nu-
mero c dala a que se refere " O lin-.
parcial". Entretanto, a circular a que
parece se referi o supracitado jornal
ácha-se publicada na folha official da
Prefeitura, de 14. de janeiro pretérito
sob o 11. 11 e datada de 13 daquelle
mez,

Devo ácccnttiar por ultimo que todos
os desligamentos de asylados foram le.
vados ao conhecimento dessa directoria,
á medida que iam sendo feitos, mereceu-
(lo sempre a necessária approvação.

PERNAMBUCO
RECIFE; 27 — (Americana) — Se-

guira 111 «par.i Pesqueira, afim dc assir
á apuração do pleito de 30 ilu ja-
neiro ultimo, os drs, Gonçalves Maia,
Erasmo de Macedo c Gervasio Fiora-
vanti.

* * Do empréstimo interno de 1.000
contos de réis, lançado pela Prefeitura;
¦para o calçamento da cidade, j.i foram
suliscriõtos oiii contos.

RECIFE, rv -• (Amerieaiie) — Fal-
leceu boje. nesta capital, o sr. Antônio
Leonardo Rodrigues, cidadão muito es-
limado no nosso meio social. A noticia
de sua morte causou fuulo pezar. Seu
enterro realizar-se-á amanliã.

SKRGITE
ARACAJU, C7 — (.•J,m-i-í,-«T.,Ml — O

d.r. Nobre de'Lacerda abriu hontem. a
série de conferências Organizadas pelo
direotor da Bthliothccá Publica, disser-
tando sobre o festejado c saudoso poeta
sergipano Pedro de Calazans. A con-
ferencia teve grande e seleeta coneor-
rí-neia, notando-se a presença de mui-
tas senhoras.

f * Poj eleita n nova directoria do
Banco de Sergipe, dc eonforiuiaddo com
os seus estatutos.

UIO GRANDE 1)0 SUTi
PORTO ALEGRE, 27 — (America-

na) — Pelo balanço realizado, hontem,
no .Thesouro. do Esta-do, ficou vériifi-
cardo haver em caixa. 533 contos de réis

*-*-¦«. Eoram realizadas com bom
resultado as 'experiências de resistência
dri ponte internacional, sobre o rio Qua.
rnhyin. Ao acto assistiram os repre-
sentanfes do Brasil c do Uruguai-.

* * O Grêmio Almirante Tamniularé
a da nossa principal ferrn-via. E porque j tomará parte nas regatas de Montevidéo,
os moços sentem-se na situação difficil, ! com uni gitj novo, denominado "'1'yinbi

possivel é que se declarem em greve

acadêmicos será alten-lido, ao que. nos
consta, por isso que foi reputado justo,
c razoável a sua verificação por vários
lentes daquella Faculdade.

O mesmo, entretanto, não suecede em
referencia á liscola Tolyti clinica. O sr.
Frontin, nessa Escola, accuriiula as fun-
cções dc director á de congregação, e I
hontein mandou baixar mu aviso, abriu-
do as inscripções amanhã c ciicerraiido-
as 110 próximo clia 6, para dar logo co-
meço aos exames. Os acadêmicos fica-
ram stirprehehdidò. com a resolução
inesperada e insólita do illustre trapa-
cciro da Central e trataram de lavrar o i
seu protelo. Mas o sr. Frontin não os
attendeii, na firme resolução de tornar |
a sua direcção naquclle importante esta- 1
belcciniento de ensino tão notável como |

se declarem
pacifica, tornando, portanto,
torio o seu protesto.

em
mais no-

0 ministro da Jusiiga visitou
liontem a BibHoíheca

Nacional
O dr. Carlos

da Justiça e
teu. homem.

Maxiini.liano, ministro

c que será baiptisado em
servindo de madrinha

Monlevu
sra. Ca-

sul Geral do Líruguav.
déo,
rió, esposa do corr
nc3la capital

mme-m-tm m mm-
A EMISSÃO DB PAPEI.-MOEDA

O FESTIV.Ui IH/TI.MO 1)0 ACTOR
OAIU.OS LEAL

11 A festa nri.si-ica de Carlos Leal, 110
theatro Rc.ti'.blica. (iiiin-i-i-ft-ir-* ultima, foi,
como puderam verificar quantos a assisti*
ram, um verdndaíro acontecimento tlioa»
trai. O querido e popular attist.i, a «incrn
a platéa carioca rende a» liomeungens dc
uma admiração mercciita c justa, teve; por
sita vez, ;i apiiorttitüdadc dc verificar o
giáo e ri sir.ceridride dessa admiração, com
os app rau 903 colhidos, naquclle dia nertada-
..lente, qimililo deüciava a multidão que o
üíy.x ouvir, i\'v p(6'À tio sol. vMcm, todavia;
desses .ippl.iusos, Carlos 1,-cal recebeu *>rc-
Si"iue$, c •_ ires cn ves de valiosa aií_.ntí*ica<;io,
qrre não .podiam deixar de- esj)tllinr em a
sua alma tle artfota o sentiuícnt«d que os
motivara. Kntre outros, não ajinotatlosi. a
Carlos I.eaí foram offerftldOB. tia IMÍ-ÍC de
"uintm-felra, urna carteira eom monosrran-
ma de ouro, uma benrjala de uiiieciiiio oom
castâo .de ouro, pelo _>rojirictario da V.illa
«le Barcellos; uma cijarrerra «lc pr.ua, uma
chnruteira de seda e prata, mn tinteira de
prata, uma moeda de ouro do anno dc
ty.O, uma bengala com castáo de ouro, r-or
tuna comniissão de amigos; uni Licureiro
de crystal, uma saché de seda, dois boné-
co?, re.presenuvtido o "17" e o "31" da
revista deste nome; um cesto, traoaKiadtJ
cm rafia; gravatas, caí.;a3 dc oliarulos, plio-
íográpbias, flores, etc,

* * a
"O.S NOIVOS DE XRXf:"

1X0 Trianon. a inaugurar-se brevemente
no edifício do ¦cx-JKcIair-Pataa', será levada
á scena a interessante burleta em um acto—
Os noivos de AV.rê. O tnb.-il.io, escripto
pelos prs. I<uií Drummond o »Senna Tinto,
este ultimo nosso confrade de imprensa,
vae -cí-írcar o novo tlieatro} havendo seguras
probabilidades do seu completo .'¦mecesso.
Pelos ensaios, é de prever que Oor nuives
dc iVt"ii*- fanio sunocsso,

•jt * -[t

A XOVA líKVlSTA DE G.VSTÃO
líOUSQURT

F.' j.i na próxima sor.ta.fcir", * de março,

qire subirá á scena do llejiublica a nova
revista de Bòusqiiõr*, ipie, diga-se de nns-
sagcni, está seiulo .-inciosiimcnte esperadri,
havendo já vario.» pcdrilos de bilhetes pn"
as primeiras recitas. Antônio Comes, o cn-
Baiddor do Republica, tem feito quanto i

possivel para n bom exito da peça, dando-
llie cuidada mise-en-scene, c a empresa não

s«i tem poupado a esforços nem despesa»

prlra que o suecesso seja completo, como se
espera.

A tfiítê, que assim sc clirurra a peça,
como é sabido, (cm todos 03 elementos para
uma carreira feliz o gloriosa: musica' dc
Felippe Duarte e Luz Junior, letra de

Gastilo Bousquót, desempenho da afinada

còmpànliia Galhardo, scenariòs novos c vis-

tosos. Assim, ainda nue hão tcnliam sido

«lcsvcniladris ao publico quaesquer scenas

d'.l Ar«;in*-, a peça está desde já dcspcrtrui-
do curiosidade e entliusiasiuü, o que, aliás,

sempre suecede em peças dc lluusquct.
í-, 13 i,

]3SPÍ30TACrOLO I3M HOMEXA*
Ol«:.M A' IMPRENSA

Eduardo Vieira, q proyccto actor que
com mnila proíicicrtcia
de gênero livre uue

vioiMi-rro ixcnxDio
EM GUAR.-ITIBA

0 fogo destrõG uma área íe
cerca de 50,000

metros quadrados e a casa
tte um lavrador

Sociaes

i campo?, cada
pela c/inictila
causa «Je um

E, niro fora a
local e "los mora-

poderia o fogo ter causa-
rihuleira calamidade, pois

A secca que assola 0:
vez mai.» aurjmeiita-.la
reinante, foi hontem a
incnidio em Guaratiha
dadicaçílp da policia
dorns dali
ilo uma

Manoel Francisco da

iva-

si-

/:'
Sais f

 Não prestam serviços, são parasi
Vi» mantidos pela Resistência e que se
-ilinieiiaiu do suor dos seus infelizes
companheiros, de quem recebem uma

porcentagem diaariamente, o que quer
«lizer que o trabalhador de café uão é
explorado pelo cafezista; é victima dos
«eus «próprios companheiros, que assrui
aproveitam de sua ignorância, usurpaii-,
d:> uma parte dos seus vencimentos, I
amedrontando com pancadas os que se
OreiiH nstram humildes e prejudicando na
dúuribiiicão do serviço os «pie cstiio
fóra da sua sympathia. Este procedi:-;
iivsnto arhitrario tem desgostado a maio-!
via dos sócios, e por isso reina granai: r
tjcsharmouia entre os .trabalhadores, ape-1

<!:i sua propalada solidariedade c,

| drigiies Alves, da Casa Kduardo Arau-
' jo & C, dr. Honorio Maia, da fifrua
í Arwjo, Maia s C, e ConstaiHino Va-

lente, da. casa Albuquerque & .(.:., Ui-
rigiti-se hontem ao chefe de policia,
para conferenciar sobre os últimos
•Acontecimentos c deliberou recomeçar

i o trabalho.
Telas noticias que chegaram á ulti-' ma hora ao Centro, parece que a Re-

sistencia está um pouco mais friKa e
que vae entrar em uin accordo para

r uma solução satisfactoria, agradável
i para ambas as partes, ^

-— W verâttile quo o sr, cônsul d<:
Portugal, desejando restabelecer o Ira-
balho, mandara offcrccer e.o Centro o

Saudações,
Rego Bairns.''

Este officio, hontem mesmo, o dr
1 auliiio Wènicck reinetteu ao dr. R
liavia Corrêa

m-mm&.-f^f^ettp*,'

CARLOS lüBEIRÓ CARNEIRO;
terdo adqujriilo em publico UÍILAÜ,"A. 

MONTES
pratas)

litcnsilios;

foASSA FAIJJDA Dt
r tiCOM I', cons&iute de jóias

O TBESOÜRO NAÍUONATj Al\l)A
1V)I)I'1 DISIMOXDKIÍ A

QUANTIA DK -t.lOOtOOOSOOO,
Dl/ O BALANÇO

Verifica-se pelo balanço organiza*
do 110 Thesouro Nacional que, da ul-

Negócios Interiores, visir] tinia emissão de papel-moeda, existe
coinpanliado do tenente-1 a.„_|a ,)arTl _cr emiltijo um saldo na

importância de 4.ioo:ooo?ooo, uendo
sido recebido pela thesouraria ger.tl
até esta data a de 148.500tooolfoco.

Dos empréstimos feitos aos bancos,
na importância dc <j/.»|a):«x>:?ooo, já
foram restituidos ao Thesouro, como
amortização dos mesmos empresti-
pios, varias quantias 110 total dc «rci.í
io.-joo:.3J^$33o.

« ¦¦¦fia ->g> mmM^m-mWm» ¦ 11 —

Bibllòtliecá Nacional,
legou aquella. impor-

metaes,
AVISA
CIARA

relógios, movei:
ao respeitável publico, que Ictt.

em 1 dc 
"março 

futuro, a LI-
»UIDAÇÁO de todos 03 referidos
tigos O PREÇOS 1XCOM 1'ARAVEIS

JOAÍ.HKRIA EQUITATIVA
RUA SETE DE SETEMBRO X. 02
f_**-¦ ¦•— »«»»»*lr«»»^_n*-»-*&^J*-*>*-»"-

.070.

zariin sua j>r->i«iiau.i .^,,„..,.. ,v -1 
__m-__ ,,__ _..„_ compatriolast

f-°'_: verdade gite reinet dcsUariiwiúa]-*', y"^-. ° 3r- rcuasul de
7- 

'- '''"".'"<- 
/',,;',•..,,„.,-„ hái-uiM I Portugal conimunicoti ao Centro que

entre os socos da¦ 
J^^-J^ 1 tendo grande numero «íe seus com-

mra trabalham os dissidentes cem o au- 
( ^^ gcm _o!loc.,ç-0 pedia _ara

iViiio aa palma _::>.. „..• rpçoi i elles a pre ferencia. E', portanto, certo

viaT-a^rSX* qu T iin^ daC t 'I- &• novos, trabalhadores na pro-

o" l*Uc.' liie iluirlam do,poder de ««a seguiiila-feira serão r-resenuu os
K. iiíU.tr., «pie .1 ««»... , As casaa exportadoras, que necessita-

rQ"LT/„ mialó presentemente a causa 
**«" «lòa seus serviços, para recomeça-

,,.'"•'¦ í rem o serviço dc carga C descarga de

«-'UiTi uva' imposição. 
'Tendo a So- c?«- R. acredito que o .serviço cerre-

ciedade de Uesislcneia exigido ultima- ra regularmente, e sem a menor per-
•í, e «e uiu augmeiito de ,|o -\" so- lurbaçao, porque a policia, que tem pro-

Ire a .tabeliã cm vigor o que« cedido com a maior xorreccao e impar-

encerrava uma pretenção absurda, re- cialidade, hade continuar a manter a

nresidencia ilo Centro con- mesma linha de condueta, para que os

soci03 para uma reunião, 1 homens, trabalhadores,, .possam exercer

c-v ?. a nova exigência dos I livremente 11 sua profissão, evitando
tido essa i-nicen- r lambem ipie o grande commcrcio de" 

delrhrran-! café continue a sqffr.er os prejuízos
rando o Centro estabelecer o

solveu
voear
aos qi
êárrcgadores de café, sc
cia rcgèitada unanimemente, -

iabeleeer o trabalho | que lhe tem occasionadq a ar.ilnçao

VÃO GBSSAB Aâ ACGmtUIiA.
ÇÕES XO MINíSTBltlO LU
QUXSRBA »

O general Caetano de Faria, minis-
Iro da Cuerra, cm circular enviada ás
Escolas e Collegios Militares, reeoni-
mendou que se providenciasse para que
de 1 dc março em deante, cessem to-
das as "accumu-lações de cargos admi-
nistrativoa ou docentes, nesses cstnhe-
lecimcnios, devendo proporem os offi-
ciaes que forem necessários, attendiru-
do ás di.-rposiçiies reguláinentares.

Isto é, os iustructorcB dos Collegios
e Escolas «Militares 

poderão ser inibir
ferénteiuente capitães ou subalternos.

Os das Escolas. Praticas devem ser
capitães. Os coad.iuvrr.itea de ensino
cm todos òs esuibelecinientoí* devem
ser subalternos, tendo todos direito
unicamente aus ví.ucintcruos das respe-
clivas patentes, dc accordo com a lei
em vigor.

roncl Costa
S, ex., qúc . ,

'.ante repartição ás 2 lioras da tarde,
foi recebido pelo dr. Manoel Cicero,
director geral da Bibliolhcca, Alfredo
Mariano, secretario, c Adolpho Malta,
thesoureiro.

O ministro da Justiça, depois . de
percorrer o salão de recepção, galiine-
tes da directoria e do secretario, pas-
sou a visitar as secções denumisma-
tica, estampas e cartas gcographiea...
manu^riptofi e impressoi;, u as offi-
ciniiS, onde, demoradanu-nte, notou os
cuidados c zelo coin quo ali são trata-
das as valiosas collccçBcs entregues ã
dii"v dire—ão do dr. Manoel Cicero.

O dr. Carlos M.ixiiniliano que só
se iiarou daquella repartição depois
das 4 horas da larde. não ucciiltou a
agradável impressão qne experimentou
ua visita á noisa apreciada e opulenta
liihliot-ieca.

¦Jlm*»*^m*\^^*mrim-"St:-~ ' ¦ ' ¦"

DATAS INTIMAS

livre.

do fi

deanteP. o ip.tc fez a. Resistência,
•assa Aa sua pretenção 

'

A Resistência deante da delibera».
çí.o enérgica do Centro resolveu sub-
mctter.se. rei rou a sua tabeliã e pediu
trnl.aiho ••w". '«'Ia tabeliã anterior.
•Cí'.i

sem limites dos exploradores dos nos-
sos pobres . auxiliares. "

Agradecemos r.o sr. Abel Cortez, as
informações que corn a maior gentilc-
za se drenou dispensar-nos e já
iamos a descer as escadas, quando pro-

O i curámos conhecer o movimento de

Prccisa-sc dc agentes com boa a^re-
senlação c habilitados a ganhar mais
de 5oü$ooo mensaes para negocio de
muita aceeitação. Ue 1 ás 4 hs. Rua
dn Ouitanda *{!, sohr.

mnis
cios
timo
guie:

o foz constar que nno se submettiri
á humilhante fiscalização dos so-

da Resistência, preferindo cm ul-
car.o pagar o trabalho com nu-

.«.!— Et» iraços largos, essa c que 6
a questão 1

— E' a «picstão. 'Como ve, e mas
delicada do que parece. O commercio
ue café não pódc continuar
dina fiscalização vexatória

sujeito a
e. huiui-

auto.
— n R,

,\"ii

csisteneia concordou com a
tos seus fiscaesf
concordou e mandou que lo-

-<los os -réus sócios abandonassem o tra-
• Iffilho na manhã dc sexta-feira ultima.

O Centro resolveu então annunciar. que
acat.ita-.a traballiadores para distribui!-
os-pido coiimiercio cm geral, d:«n«lo a
policia, parn esse fim, as garantias ne-
cessarias. 'feudo apparecido elevado
numero dc trabalhadores, foram cuca-
rainhados pari as casas que os requisi-
taram, lítnrc esses trabalhadores ap-
.jjareceiaiii muitos pertencentes íi lie-
sjstenc:a, aos quaes tambem íorani for-
rriccidòs cartões de apresentação par.',
tssas casas exportadoras.

— Qiu-r isso dicer que o scr.-iça pc-
dia ser normalizado facilmente''

., _. Mra s nossa sup posição; infeliz,
aiéíitc, grande parte desses trabalhado-

iVÍ-Saião cht-gou ao seu destino, porque
íiirani impedidos pelos fiscaes da Re-
siJR-nci.i, (iu,- se apoderaram dos car-
tfles de apresentação, de que eram por-
tadores. Como facilmente deprchende,
esse proccdimealo dos fiscaes pertur-

iinal doisou pnr completo a vida nor
comniercio dc café, ponitie os commis.
sarios não expuzeratn os seus lotes a

yen 
'a, c isso tem redundado em gran-

de prejuízo para o commcrcio cm ge-
ral.

— èTo-ria minto melhor que
tro se harmonizasse eom a Re
¦ — O Centro tem evitado
K-.oni a Resistência, tem ?
sodos os meios viver cm
«slla e com os seus
úreíeníeiueute di

o Cen.
sistencia.

attritos
rado nor

harmonia com
sócios, não estando

accÔKlo com as sua--

exigi nelas, principalmente nesta época

íin' oue existem milhares dc pessoas
•em 

'collocação 
e qu.- sc tem otfcrcci-

riu a,» Centro para trabalhar cm vir-

t'i«.l_dos aínuncios feitos.
J**-_ o O.nlro não Pm esperanças

ií? rcsi*!>clecer ti entro cm breve o ser.

viió, 
'que 

não pódc continuar as.:-m,

faràlysadó

7.iSo
8.38S

8*.i 16.389

» - 355»603
. . 13.677
. v S,128,577
.. -.. S.fjr»

.- -,- ,- .VO.Cifi
r x.-i 1,15,-y'

¦¦ 3.1-710
.1 .- .: 790.002
. » .!0.;iS.t
. . 7--958.S15
. . 1,7601481

f«: durante o dia z&.
Recebemos então a seguinte nota,

que honlem mesmo foi distribuída aos
sócios:

GiftíTRO I>0 GOJniBRClO
DB CAFK'

Rio. 27 de fevereiro de 1015.
MOVIMENTO DO DIA 26;

Cotações para;
Nominais — Pauta, .||o rs.

Entradas:
Saccas

Central . . . , ,
Lcopoldina . , .
Cabotagem . . ,
U. Dent. . . .

Desde, o i° . . ,
Média
De 1" dc julho.
Média

Embarques:
Não houve.
Existência:

No mercado . ,
Em Nict e s|a ,

¦ Vendas:
Não houve
Santoa* 26,

Entradas . , ,-.
Desde oi'..
Media
De i" dc julho .
Existência . . ,

Preço: 4$ooo por kilo,
Mercado estável.

O CENTRO GUARDADO
Ao descer, verificámos que a sédc

Ao Centro estava guardada por cinco
soldados de policia, municiada com ao
balas cada uni, sob as ord-ms do ca.bo
Josc Pereira bastos, do i° batalhão.
m. ^mm-ft-i-^*- lfflfr»^»g»-«»»»»™" « ,..—.¦.

um p.-tdio A ma Capitão
8, por .j :oqoJ rm p:-*st3(;óes

Ouitanda n, _ji. Coma, Predial
o Sul.

\
¦TENDE-Sli

Pire.»
ü rna ca

eza d- Tem esperança, quasi errte
nc»-ntiilÍM!-o na próxima segurultt-tet.

A commissao permanente do Len-
composta do dr. Pereira Uma, (

írjira JíeifeHw, 7-*mith 4 C, dr.

*a

O Departamento Estadual do Traba-
lho do Esiadu de S. Paulo,. comnmnica
a existência naquella repartição de pe-
dide- de diversos agricultores do Esta-
do de .. - familias estrangeiras para suas
.propriedaoej

Ci sr. Manoel Machado Vieira, pgri-
cultor do Estado do Er-^irito Santo, rau-
nicipio.do Espirito Sinto do Rio P.tr-
do, offerece collocação a C> famílias cs-
írangeiras, compostas no mir.irao dc 4
Iiessoás, na sua propriedade agricola,
dando-lhes,, além de outros serviços av,.!-
sos, café a meias c terras para plantiç

Ra- i de cer.eac* .

NA CENTRAL

PM 0 SR, ARROJADO LISBOA
LÊS E TOMAR PHUVfDENGIAS

Sr. redactor do Coiroio de. Manhã.—
Peço a v. s. a fineza: da publicação
dns linhas que se seguem, afim do sr.
director da Estrada de Ecrro Central
do Ilrasil, ficar sciente de um facto cs-
cand-aloso, oceorrido hoje (26). á meia-
noite, que muito depõe contra a mo-
ralidade da repartição que dirige,

Hoje :í hora acima cilada houve
grande ngglomeração de pessoas nas
portas do botequim que fünociona no

. edificio da Entrada, .tanto nas «íue dei-
tam para rua. como nas que dão para
o interior do gare.

Ko botequim, lim senhor decente-
mente trajado, acompanhado — de sua
esposa, tomava satisfações a ura con-
duetor de trem de .(" ou 5* classe, do
qual não será difficil o «r. director
saber o nome, por deixar elle em qtiem
o fita a impressão pronunciada do
verdadeiro typo do eafagcsle da Saude
ou Sacco do Alteres, por haver o rc-
ferido conduetor dentro da própria Es-
irada desacatado sua esposa, com ga-
Janteis dc conquistador barato.

Rütiraiulo-se o cavalheiro em que-
stão-c sua esposa já na rua, encontra-
se como uma autoridade qualquer, que
f.yudicando do oceorrido, mandou um
auxiliar nuc ° acompanhava entender-
se com o conduetor causador da eücan-
dalo.

Dirigindo-se ao botequim o repre-
scntanle da autoridade, encontrou em
uma mesa. sentados c-m volta o condu-
ctor conquistador, acompanhado dc um
outro de categoria superior, fazendo
serviço do chefe de trem, o qual estava
munido de uma lanterna, das que são
usadas quando em serviço.

Imerpellados ambos sobre a aceusa-
ção, o conduetor conquistador respon-
deu fU-e nnom linha mulher bonita
guardava eni casa, ao passo que o seu
fítpcrior, de serviço, (dentro da pro-
pria Estrada esquecendo-se de que
estava cm um logar publico, proferiu
palavras, as quaes eu deixo tle tran-
screver, por não pennittirem a morali-
dade e pudor.

Caso s. s. o sr. diretor da Estrada
queira elucidar este facto, terá grande
numero dc testemunhas, entre ellas.
a" referida .autoridade,.. que talvez com
algum acanhaniento c- pudor possa re-

produzir as palavras do chefe do trem
icshocado.

desta natureza erero se-

íl remodelação do Exercito
vae entrar em vigor

O general ministro «Ia Cuerra, cm
aviso dc liontem ao chefe do Departa-
incuto da Cuerra, recomnicndoü pro-
videnciar para que a remodelação do
Exerci!" -ublicada 110 Diário Official
de ho 6 . entre etn vigor -nestn ca-
pitai, K5auu -rio líio de Janeiro; NfÜias
Geraes, Espirito Santo e S. Paulo,.,.a
5 (lc março próximo, c nos outros Es-
tãdos tres dias depois «lc chegado o
referido diário ás sedes das respectivas
regiões»

.i—¦raa <.»V"*5*t» --a^-aj-g**—1"""" —¦.¦¦¦—

i) MoMin Rouge, de Paris, está
sendo lievoraÉ per um

incêndio
Telegrammas de ultima hora dão.nns

a noticia dc que o Mov.lin RotfQC, -lc
Paris, está sendo devorado por um
grande incêndio. Quem no Rio, dns Que
foram á capital do mundo civilizado
para se divertir, não teve naquclle tra-
dicional caberei a sua noite de alegria
e «Ie «-/iiimi"j<;iie?

Apezar dos annos, e,.de outro? mais
modernos e mais rcíiuintadoa que ap-
pareceram do outro lado do Sena, o
Moalin Rouge mantinha sempre a sua
velha linha de logar querido da bidic-
mia dourada. O desaparecimento
dessa casa, conhecida universalmente,
causará, certamente, pelo modo violen-
io por que ella se acaba, não só em
Paris, como em toda a parte onde haja
iioa-nr.t quo lá estiveram, uma tristeza
sentida.

Que saudades, recordações penor-as.
não terá hojí muita gente carioca, rlen-
do o telegramma desse grande incen.
dio 110 Mdulin Rouge}

uma "ch.vxta(;i;''

raOMISSORuTlFANTASTiGA E
FiRilS FALSIFICADAS

O sr. Albino Pinto de Miranda, sócio
:d:v firma A. P. Miranda * Freitas, es-
tabek-cida 110 boulevard ef! do Setcn-
bro n. .(17 e á rua Jos«í Vicente n. ru,
foi procurado 110 dia r-5 do corrente pelo
official dc protestos de letras, para pa-
gar uma promissória 110 valor de dc*
coutos, ciiiittida a no de fevereiro de
íoi- «• vencida a jo de fevereiro dc
kjíS, ou para dizer em cartório as ra-
::Üüs por que ü não faz.

•A letra era a favor de Rodolpho da
Cunha Pontes, tendo como endossante
a firma Araujo & Compa., estabelecida
no Leme, com padaria.

O sr. Miranda, ao ler a inümação,
caiu das nuvens por uma porção de ra-
zões: primeiro, porque até esta data
nunca tivera necessidade dc acceitar lc-
trás no valor de dez contos; segundo,
•porque a sua assigriatura estava falsifi-
cada; terceiro, porque 0 sr. Miranda,
nem de nome, nem de vista, conhecia o
cavalheiro que se prestara a ser o seu
endofiSíuüe,

E o sr. Albino Pinto de Miranda, per-
ccl.endo que ia sendo victima dc uma
indecende "chautage", não perdeu tem-
po: dirigiú-se ao seu advogado, dr. Pe-
dro Sá, procurador da Republica, no
Estado do Rio e, cm companhia delle,
foi denunciar o caso ao dr. Osório dc
Almeida, 2° delegado auxiliar. A auto-
riclade. policial, hontem mesmo, mandou
abrir inquérito a respeito.

Convém notar que o espertalhão que
armou tal "chantag-e" fez reconhecer a
assisgnatura do endossante. não conse-
guindo o mesmo -para a firma doemit-
tente Albino Pinto de Miranda.

Como nota final, é preciso addilar
que a assignalura do endossante esta
lambem falsificada.

Aguardemos, pois, o resultado do Ul»

quer-io
«__ .. -.»-»-*^».,^m7>m*+*rrmmJm»*^^ «•

muitas seni-am <is familias que a estas

horas estariam atiradas á miséria, mal-

dizeiido-so dia sorte c censurando,

quiçá, os poderes publicas que dali
tiram' proventos e que luda ou quasi
nada mesmo far.ent, não só para essa
localidade, como para com outras dia

zorei rural. , ;
O facto que vamos narrar 'pode mm-

to bem ser obra flV» uma perversidade,
mas, tambem, pôde ser originado de um
descuido, o que a policia local esta
tratando de apurar.

Era unia hora da tarde, mai- cai
•nono». ,

Todos cvs habltsuifôs de Uitaratiha, .1

estrada dei Pedra, encontrava ui-se en-

tregues ao.» seus «aííazcres, quando
num mattagal, <*> margem do rio. Ca-
hirçú o que divido os tcrren03 da firma
Viuva Mendes & Filhos, cslnhelecida
com (irnrazcm de secco» e molhados .1

mesma estrada n. 6t, irrompeu violen-
to fogo, que, á primeira vista, tudo
rmeaçava destruir.

Não dispondo sequer de uma pequoiu
secção de bombeiros, 03 moradores da
localidade, tendo á frente o fazendeiro
Rios coin os seus empregados,. entra-
iam a fazer Serviço de sapa, pois com
a «igiui não podiam contar, visto ser
etta oriunda de poços e estarem estes

quasi completamente seccos.
E numa grande luta, não só os mo-

r.-.dores da lucaliilu/.le, como as praças
dc policira destacadas 110 2C districto,
corn o cabo Prudente José. de Moraes
á frente, o commissario Victor, o fa-
ziv.diiro coronel Rios com o seu pes-
Soa) todo munido de -ancinhos, páos,
foices e outros pertences da lavoura,
entraram .1 atacar o fogo, que não mais

parecia poder -ser debellado, abrindo
aceims numa extensão de mil metros,
no que tambem foram nfíicazmeiiiii- au-
xilados pelo sr. Bernardino de Mello,

gerente da companhia de bondes (]U0
faz o serviço de Campo Grande .1 San-
ta Clara, o que promptairie.ntc compa-
receu com a turma d.i mesma empresa,

que não impediu dc ser destruída

pelo fogo enorme quantidade dç dor-
mentes da referida linha.

Graças aos esforços ilo povo, auxi-
liado pela policia, o logo, que ameaça-
va passar de .11111 para outro lado. da
linha dos bondes, o que valeria dizer

que não só o predio n. fl'*", como o.»
de n>. 6;l e (i-, neste funecionando a
1* escola mixta do 15" districto esop-
lar, seriam devorados, foi dcbell.nlo,
ás í horas da tarde, não sem ter des-

ruído por completo a choupana de

João Antônio Garcia, levantada no
terreno incendiado -2 onde este morava
com a sua familia.

Ko local, além dos pessnas acima
mencionadas, estiveram o respectivo
delegado, dr. Calvet, o o escrivão Mur-
ta, <iue deram as providencias necessai
rias pira a abertura do respectivo in-
miorlto, que foi iniciado, logo ao ser

fogo.
Prestou o seu depoimento, por ulti-

mo, na respectiva delegacia, o capitão
Francisco Mendes, chefe da firma es-
bolçcida no predio tíi.c que sc encon-
trava no centro da cidade.

Declarou eile nada ler no seguro;
nem o armazém nem os immovcis,

A zona devastada pelo fogo é ca',-
calada em eincoenta mil metros qnn-

• iliada ao gênero livre, ! drados, tendo-se perdido enorme la-
Outro" parece qne voura, de onde os habitantes (La loca-

lidade tiravam os seus parcos meios
de subsistência,

Escs fogo, quo se não foi pequeno,
podia ser de eousequnici-ns 'inuito mais

grave?, vem demonstrar que o povo
'ril.KATRO S. PEDRO — "A ultima | guaritibaiio, a exemplo de Jricarirprir.ua

.lo Drúiú", enjo centenário já 
r-

yÉBE. ji

lirigò a coiiip.-inl.ia
livre «llie trabalha no Recreio,

oiterece umn recita cm lie-mciuigern íi im-
prensa desta capital, r.a próxima terça-
feira, 2 de março. .

Esse espectaculo será levado
feito rom a Interê-santissiiiili peça
cha Guilry — "Klle... KIU... e
tro

ef-
Sa-
Ou-

Pur.
turrai

Ka
para

 hoje novns
revista de llastos Tigre extineto o

, que continua cru pleno

que o escriptor portuguez sr.
da Silva traduziu com IntoUigericm.
terça-feira o Recreio será pequeno

conter os cspcctàdoio*',
* * *

o QirR tia Tio.il':
TlfliATRO yU'()t;t.O 

— Tanto cm
tinije", como á noite, tcrenio3
representações da
-— **Grão de bico
srrecesso.

THEATRO UK1TBUOA — A iritercs-
rante revista dc -Carlos kcal e Avelino dc
Souza —- "No paiz do sol" inanu-ru-sc bin-
da cí>m exito 110 cartaz do Republica.

Hoje repete-se ella, á tarde e à noite,

Tt-IEATRO RECREIO - Peça ile. um

grande luiniorismo,
— "Elle... Ella...
tão cedo não deixará o palco, no Recreio.

As enchentes sio consecutivas e o nosso

publico não sc cansa dc appliudir
Craçadissirriri, que li>je figura
quer em "matinée", quer

<?az annos hoje o sr. Cindido 'Rodri-

gues dc Azevedo, cavalheiro muito co»
nhecido o estimado na nossa praça:
por esse motivo um grupo de amigoi
-prepara-lhe uma carinhosa manifesta,

ção dc aprc«;o.
»

«Festeja h«*je sen naralido a gentil nie»
n.rui JuÜnI*a, cUlcòta £UH(i do sr, Antonhi
Morat:-t _a Silva, \mm*m conipfffilreíro üi
odtalhistraçío desta follia,

*
Faz atino1-; liojo o majòc Ífon<**el rgiiocía

Pitn-dlttcli qtie rccctfcrj, .por c-sse íftQlí\*_o,
mmtos ü!.ra«;u9.

r»

Paz annos hoje a senhorita Cyrliica e\>.
ves, íillia do sr. Iternardiuo 'ferreira Al-
ves.

tt
q-'.iz mino» hoje a liitcressimte Nair, fiilií

do sr, Alcittei L-Vrrcira dó Corvallio, inr.;K.*-
ctor (io Collegio iMilltítr,

lF_z annoa ht)]d
me» ,1a Silva.

a t> ííüiõrítã iMOtnta G*

cartaz,
cm '.'aoirce

IC*Í5 cm festas lioje o lar do sr, Os^-ir
Portrir.i Koch.i, funcciomirio do i*lovil Jíra-
sltetra: c de saa esfiosi, l>o!o feliz* atmi-
versarro dc sua galante filhinha Mirietta.

1'í

\\ lir.jc o nriivívcrairlo natalicio dõ ra-
pUíio dr. lArtiiur Ribeiro. cirur_r!;to-dentist;*,.

Õs set;-. amidos' t? clieatoa %*\q fãztír-Hw
nara manifestação dc apreço, cin sua resi.
dcacia. •

.Faz annos hoje o sr: Manoel ile..01lvclrs»
activo empregado dó reslaurant Campestrü

¦Var CSSe motivo, 8erâ muito cumpri;aeu.
tado pelos seus iniuiriurros amigo".

A Sênliorita Isoü.ia dc Cartro iMarttanr»,
filha do fãllecidd 2" eso-intuniriò da lis-
trada dn Ferro Central «lo Ilrasil. Rat.l
M:«r:tenr., festeja hoje o seu anoiversaria
natalicio,

flnnivor«5ario n*
ixeirã da Silv;,

estaçrio do RI*

,C».mi»!et.i hoje mai» um
talicio o sr. Anmior Te
pha.rniacôutioo.: rr-íidonte a;
Ncgròj Ut-fcadp do Rio.

"Pas anno*: hoje o joven Álvaro de (a-
mnrgo Xavier «lc Urito. filho «Io major
Fraiiciscp Victorino Xavier do Urito, funecio-
nario do Thesouro Nacional.

«Passa ¦ l.oje <
dr. Josú Nctto

anniversario natalicio
do Campos Carneiro,

d«>

lelT.r grande
foi celebra-
concorrência

nesia elegante c.asa
cxfitblçôca do magni-uco
ninado com o» seguinte
íarte". grandioso, ftín-,

do, continua
ao S. Pedro. .

íllnje tcl-a-caios arrida, na sessão dn tar-
dc e nas duas da noil*.

TIIKAT^O S. JOSE' — "1 eorirpanhia,
do the.uro S. José, d« S. Paulo, anniin»
cia para lioje novas represen-açoes^ da lu-
lariniite revista "S. Paulo Futuro.. .

Na 'matinée", haverá profusa distribui-
ção de "bon-tions" ás creanças.

deve crear un*.a secção de bonil.eiros
veluntarios. com os respectivos meios
de extineção.

PELOS CINEMAS

1'AUrfllENSE — lCpntii*«r5ò.
rle

•
hoje,

espectaculos,. à&
prouranmia olga-
iiltiis: "O mnis

cm duns longas

partes, interpretado pelos (.uçridoa-, artistas
W: Pal&nder e ETito Hlk, ediçio» da
celehro fábrica Nordisk; ."Face a ace
com a serpente" ou "O circo ambulante ,
«ensaeioi-.ril film, dividido cm tres longos
ãctos, cheio dc lances qne. (izem arrepr.ir
os cabelios. C«>m este» dois fllms. a «rm-

prosa Siaha encerra a série dc ' reprise» ,
vinha fazendo, forçaiirl pela «lillicul-

communi-
òhde Cu

quo
«ladi» ir-»i 'im presentemente nar,
cações com os paizes europeu'
fabricam Os melhores filrrns.

¦ 
ciNE FALAIS — Neste luxuoso ccn-

tro' de ilivcrsées da avenida lüo llranco,
seri c.il.ibLdo um cspl-ndi.lo prograinnra,
organizado cora lilms inéditos, proec-len-

fabricas de reputação mundial, bis
nmmai "Guerra em tempo dc paz ,

teressante e delicada comedia de Mpse
e Séonthaiij rr/W/istralmcr.'.,» ilcsoitipeiilia-
da por Camillo de Riso e Eugenia Icrt-
toni, dividida cm quatro longos actos; O
lei remoto ria Itália, o arrazamento rle
Avcszano", i'mprc«"ionan(e Mm, editado

pela fabrica liclair.

de
progrr

Pa-ris, 27 — (Havas) — O Mòulin
Rouge está sendo devorado por violen-
to incêndio. Os bombeiros, auxiliadas
pela tropa e por populares, trabalham
com grande energia para dominar o

•tfO-
«-EC2 ¦t>-'C'K*~*^-n*3*"*»---»*.*.--*

I n n»ll nu.. o sen autor» nao
tem cpplice

Com fa
ão ntillír rados

pelo
iodos os esforços cr
dr. Lisb.

O delegado (lo 15" districto já con-
cluiti o reiatorio do inquérito .aberto
sobre o crime da praça da Bandeira, eni
que figuravam como autor Henrique
Cândido Maleval e como victima d.
Dolorcs Corrêa d'Avila, tia c prote-
cíora da fallecida esposa do assassino

Kste crime, que havia tomado urna
feição melindrosa, pois chegara ao co-
nhecimento das autoridades que a dr.
Pedro Marques Magalhães, divorciado
de uma das filhas de d. Dolorcs, teria
explorado a perversidade de Maleval,
para eliminando aquella senhora con-
seguir vencer certns .preterições, deu
motivo a apuradas diligencias da poli-
cia, que nenhum resultado lograram,
poróki, obter.

No seu reiatorio anncxo aos autos,
nue subiram já ao. juiz competente, o
delegado do i"° districto aponta como
unico criminoso Henrique Cândido Ma-

ULTIMA SÜOKA

opOFlS

OTIFON -— Neste querido cinema d»
Companhia lincinritoR-rüpliica te verrnea-
rão hoje a» cxhibiçfics de um sensacional
íilm, destinado n alcançar grande fucees-
so, primoroso trabalho da grande fabrica
italiana Ccsar-Filrri, Rcfcnmo.nos a /.a.-
li-Moi-t" ou "lfi Gi:g.('.e!.tc", cm cinco
longos actos, possante drama de .r.mer,

ale pelo nuas prafrimlo

TÜRF
A OOKUIDA DB HOJIÜ, UM

SANíM ORUZ
O programma do "mcetiug" «le hoje,, no

prado «lo Cúrato, compõe-se dc oilo prêmios,
sendo cinco destinados a animaes dc eiriguc
e tres-, aos peitudos, entre os quaes avrritam
pheircmcnos d.i ordem dc Sotcrano, Sans
„ouci, Eminente e Caridade.

Como de costume, passamos a indicar sos
Icirorcs os nossos palpites, que são os sc-
guiiites:

Gnivota — Topazio — Graúna.
Mimo — Aninzone — Divcttc.
Gliapòrí — Flor ile l.irr — C.-i.-rarr.Iiú.
Chaoccô — Sans Souci — Eminente,
]íti:-*ma — Boy — Togo.
Foctiza — .loliette — I.ády Olive.
Dámbina — lliisky — Fausto,
Caridade — Soberano — Sabiá.

* * *

JOOKEX-CLTJB PATOUSTANO
Ksiá organizado da seguinte forma o

programma dr« reunião que hoje será levada
a eífciio 110 bippodromo da .Mnócri, em í-io
rsillõ:

iü prcmio —- "Excclstor" — i-.JüO rac*
Iros — uioto, 5' Uilos-, Coiiquistadorá, 551
Bisraia. ". e Õriza. .l«l- (,l).

2° prcmio — |; Consoiacão" — i. SOQ
metros — Rubi; SS l»il'>si Oigolot, "-; Jean-
iictte, 52; ISclipse, 5-, c C.anay, ,v-*." prêmio — -. 500 motros — " Mixto

Daijor, 53 Idlos: Nelsou, 56: França, 5:.
c Rrtmtagc, 5o- ... „a* prcmio — J.700 metros — "Animação

Frilrilnm, 55 kilos; Wolf bad, 54; Ata-
lauta, 54- e Vez, 50.

5a prcmio — t ,70o metros — Impren-
Abstrato, s? krlos; Maipii, 53; Radia-

que mus proiuwio estuüo 11,1
1 feminina, itripeccaifelmentc interpre-

lado pelo» dois grandes artistas do palco
Italiano, Ernesto Gliioui c Frãnccsça Ber.
tini. *

rSTUF.' — O desusado suecesso olean-
rado no Odeon pelo film '!Sereia -tentado-

n" ou "Andréa fnscinrulora", (orça a
Còmpànliia Cincmatogrriphica. a continua-
«un cxhibiçúo 110 celebre cinema . 1'athe,
"Andréa Ia Charnieuse" ou "Sereia ten-
•nilorn", é um empolgante frlm, çm seis
actos. extraído du celebre drama do mes.
mo nome No palco, alvm do celebre mil-

do bello »scxo, Darvin continua o
do.» artistas já conhecidos.

Completa hoje» maia um anniversario na.
talicio o sr. «Manoel Saci-riiiurnto.*

Conta hoje míiis um annivcrr-..-«rio nata-
lirio d. Guina Rumos Nunes, esposa di>
sr. Arlindo Gonçalves Nunes.

Festeja Imje o sen nnnl-tfèrsario nataticio
a gentil' sciilioritn Oileite Vieira de (!as-
tro, filha do »r. Rugcnio dc Castro; fuucc».
nario doa Tciegraphos.

Vê passar hoje o seu nnmversnrio nrrti*
licio o sr. Anisio S.ilathiel dc Vçlascó, w*-
goòiiinre desta praça.

D
l"' lioje dia anniversario natalicio de

d. CeciliH Ernnco Jardinii esposa do ar.
Antônio 1'c-dro jardim.

0 velho Joaquim Nunes, pa-
rece, tentou sÉitese

Contiiuiaram liontem, por parte das
autoridades do 14o 1 rtricto, a» dili-
geticiás 

'para a descobe ta (io autor do
ferimento no sexagenário 

'Joaquim Nu-
nes, fneto oceorrido cm um -quarto da
casa de commodos da rua Marqucz de
Pombal 11. :.(, na madrugada de ante-
hontem. . .

O veüi', Joaquim Nunes, que, depois
tle medicado pela Assistência, foi rc-
movido para a Santa Cnsa. dali. desap-

pareceu, sem que 11 policia at«í afiara
conseguisse descobrir o seu paradeiro.

Deante dos depoimentos hontem
prestados na delegacia do i-t" districto,
pelos parentes do velho Nunes e ou-
iros moradores da casa onde se deu o
íacto, csiáo as autoridades propensas
a acreditar que se trará de uma. lema-
tiva de sricidio c não dc um. crime.

As irmãs da victima, Maria e Can-
ilida Nunes, disseram que o seu velho
irmão de ha muito sc dizia perseguido
c ameaçado de ser roubado, tendo mes-
mo uma vez tentado cont.-.à a existen-
cia, o que não conseguiu porque o rc-
volver dc que se servira estava travado
e elle nãr) o sabia manejar, dando as.
sim tempo a e.uc fosse desarmado. .

Serafim Gomes, que a policia havia
detido, par suspeitar ser o autor do
crime, foi posto cm liberdade, por ter
ficado provada a sua innooência.

As autoridades do i.f districto con-
tinuam á procura do velho •Nunes.

e\
nha
hoj e

Interessante menina '-Mbertrurj, filhi-
do ir, 'Francisco Joté Hosa, fm. turno»

Ciirameainra hoje o seu unniversarr.j na.
talicio o contra-alinirante .Manoel Accioly
Pereira Franco.

CONFRATERNIZAÇÃO
AMER1C.INA

SIL-

h viagem da dr. Lauro
a Buenos Uires

er

tador
•suecesso

AVENIDA — Exliibcse boje, neste
confortável cinema da Avenida, um cm-
riõls-iUire programma novo, cujo film prin-
cii.al é o Intitulado — "O homem do dia ,
nu "Como se faz 11111 prefeito cm Nova
Vork", extensa peça cincmatograpliica dc
estudo f-jirial. dividida cm seis pintes, cuja

projecção dura cerca de duns lioras.
plcta <
cfio c
Itália"

Com..
programma orrlro fllm de sens.-..

actualidade — "O terremoto na
ou "A destruição de Averrz-nu .

mr, 5.1 ; Soneto, 53, e V .leuse, .io. (si.
— "Combina-

prcmio — 1.601) metros — "-Limii
Sans Dcssous, 53 kilos; Krix, 50, e

Adelinâa Madureira da
Costa Pinto
F.-VLLECTMF.iNTO

O contra-almirante dr. João
da Costa Pinto, senhora e filhos,
capitão de corveta Arthur da
Costa Pinto e Caroiiua Madurei-
ra da Costa «Pinto, filhos, netos,

primas c sobrinhas, participam aos seus
amigos e parentes o fallccimento dé
sua cxtrcíTiosa mãe, avó c lia D. &DE-
MNDA MAiDUR.c-l.RA DA COSTA

INTO, c os convidam para acompa-
tihr os restos mortaes, que saem hoje,

imingo, 28 do corrente,.„da Casa de
Saude de S. Sebastião, as - horas da
tarde, fiara o cemitério dc S, ToSo Ba-
pttitji 679-

Crio
Lody, 50.

Aos leitores indicamos os scfmititca
"trosticos:

Ki.ito — Iliic.iia — Ori.-a.
Ganay — Rubi — Elipse.
Vnu.ça — D;ii*or — Nelson.
Palalam — Wolf I.a«l — l'cr.
ifiiipú — Uadíãtor — Soneto,
ivríx — iran.1 Dcs30iis — Lady.

pra-

LUTA ROMANA
ter .chega*

o inicio do
Dcvído no facto do Indiana

dõ tarde, não se realizou hontem
oarnprnn.ito dc luta roíii.itia,

A recepção que 03 lutadores vão ter, feita
por seus amiíjijs e conhecidos, c a do gran*

campèSp'' da Turquia c di Europa, Jnsuf,
ivria aqui residente, che^a. p;>ra

tl£r"
pei.i colônia
assombrar os nossos' liabilantc».

Hoie, fi noite, terá inicio o * campeonato,
um dos melharc.1! que se tem realizado no
Brasil, havendo tambem unj.1 parte dc
íiUracçücà estupenda'.
t Um lindo espectaculo'0.de hoje, uo C.u,-

TARIS — A empresa deste popnl.-.r ci-
nci-.ia ria praça Tiradentes oruatiir.on !•¦-"
boje, o maffistral programnia n.ue se se-
mie "0«» fanático» do Contestado , inte-
reisantc film nacional, rtproilu-iiiilp va-
rias scenas c aspecto» da reijião do Con-
testado; "O incêndio 110 tlieatro" empai-
c-intc drama dc riir.or, cm tre» actos, da
fabrica Me-ster-Film; "Aves de rap:
magistral drama policial, cm quatro
tensas partes, f

TDF.AL  Neste conhecido cinema da
rua da Carioca, será tifrjo exhibida uma
primorosa producção «Ia grande fabrica
CesaxiFilm — "ün-la-Mort" nu "La Gí-
i;ol.M'.e", film dividido' em cinco extensas
partes. 

"Za-la-Mort" é um po-s-sante dra-
m3 de amor, impeccavclmcnté interpreta-
do por dois dos maiores artistas do-thea.
tro italiano — Ernesto Gliioni c Fnnecsca
líertini.

MATSON MODERNE - O» "films"

que constitiicm o programm:» 'Ií iinje,
amanlui c depois, nessa muito freqüentada
caaa do diversões, Eáo um verdadeiro cn-
canto,"Entre 

ellcn ha varfos de sensacíònaes
a-Sr-iimptiãs, como sejam os da f;uerra cu*
ropéa, etc.

Aos possuidores dos bílliétca do cinema
será dada ainda a bonificação de So "|°
sobre o valor de suas entradas, verífican-
do-se c*-sp fresilítadò no "ivam-liolk1*,
•sport sthietíço, de nue gosa privilegio a
esforçada Empresa Pasoiloal Segreto,

— '¦¦¦«^-•il**»--^^^ - -*m

PRÉDIOS A PRESTAÇÕES. Do
ralar de 2 :ooo$ooo n T4 :onc$ooõ, a
prnno lonrjo, intermediário e entrerra
immediata. Pasamcntos meriEaeg nmi-
to módicos. Constróè-_e 5 a gosto rie
caju nm e çompra-seJhe o teitrcncri não
o tendo, em ouaiqucr locai. GOMPÀ i a
NHIA PREDIAL "AMERICA DO S

A* noite as autoridades do u" dis-
tricto,. viram aa suas diligencias co-
«radas de exito, descobriiulo o parn-
deiro «lo velho Joaquim Nunes.

Tendo recebido curativos no Posto
Centrai »le Assir»tencia, foi o vc-lhoNu-
nes removido para a Santa C.tsa. Como
o seu- estado não inspirasse cuidados,

pois o ferimento recebido nehuma cr:'.-
vidade aprs«-nta, tendo a baia apenas
raspado d coiro oã-bcUtido, e devido á

falta ile loítar, não foi elle recebido no
hospital, rc'iranilo-se para a casa. de

seu compadre, o earvnciro José Pinto,
morador á rua Conselheiro Bento Lis-
boa 11. di- ,.!•'¦•,

Ahi o foi encontrar a policia, calmo
e iridiffèrenté ao espalhafato que se

fez,eni tomo de seu desappr.rccimirnto.

Joaquim Nunes, interrosradb, nova-
mente, dechrroii que se. achava ador
mcoidô, quando presentiu um vulto,
trajando de claro, alto e magro, entrar
no seu após-nto e dirigir-se para uma
commoda, aúrimlo uma das gavetas.

'Prevendo as intenções do inthiso,
levantou-se eiiião para defender os
seus haverei, rc-cebcndo então o feri-
mento que o prostrou.

O c3tr%in!io, acto eolninuo, saíra pela
mesma porra que havia entrado,

lioje o velho, Nunes será subnicítido
a exame, d»; corpo dc delicto, conti-
miando 110 i-" districto o inquérito
para completo esclarecimento do facto.
- -'¦ — —^¦afr»<*.*»^_**»-*'>-»-.*n•"¦*"¦ " ———¦ Os que sa üusixam de ladrões

8 gatunos
Virgílio Domingues e Octavio Accio-

ly, residentes á rua Conde de Lagc rr.
25. queixaram-se á policia do 13° dis-
tricto de que audaciosos ladrões, apro-
veitando-se de sua ausência, penetra-
rara no quarto que ocetipam naquell"
casa. fazendo uma mudança em.regra.

Eoi aberto inquérito e a poliekv pru-
metteu descobrir os iadiões,

*¦*'*

Francisco Pinto, dn Silva, residente
á rua Dr. 'Mesquita' Junior n. 6, foi
passar uns dias em casa dc tW5 parcn-
tes, na roça.

Hontem, veiu elle ver a Etta easa.
dando então por falta da sua criação de
gallinhas e perus, que os ladrões ha-
viam carregado.

A policia do 14° districto ouviu n:
suas declarações e eslá agindo para vci

Buenos Aires, 27 (Americana) — A
noticia divulgada pela imprensa desta
capital, sobre a próxima Vinda do
chanccller brasileiro a Buenos Aires,
lem despertado 11:1 imprensa uma certr
agitação cie idéas tendentes ao d_es-
envolvimento necessário das relaçücr»
de amizade entre 03 paizes da Ame
rica. ,.

Nesse sentido têrãrSe externado ai-
versas personalidades dc destaque na
politica c nas letras, favoráveis todas
a que essas idéas se realizem, na pre-
visão dos seus benéficos effeitos.

Entrevistado hoje o sr. Dc «Martiiio,
por 11111 dos redaetores «lo conhecido
órgão portenlio Ultima Hora, sobre a
conveniência dessa ,'aRProximação entre
o Brasil e a Argentina, declarou o cn-
trcvislado que entre 03 jornalistas do
um e outro paiz, faz-se cada. vez mais
necessário o intercâmbio de idéas, por
meio de missões collectivas que sc vi-
sifem reciprocamente e cultivem as
boas relações sempre proveitosas des»
sas appro::iinações freqüentes.

Acerescenta osr. De Martíno que
essas missões jornalísticas muito con-
correrão para fazer dcsrr-pparcc-r :;.¦>
malquerencias que ainda não se dissi»
liaram, por completo, entre brasileiros
o argentinos, fomentadas como foram»
por largo tempo, por antigos cor-es-
pondentes dc agencias tclegra-ihicas,
empenhados em favorecei-ns,. telegra-
pliando diariamente inconveniências e
f; «'-lo?.

Santiago, 27 — (Americana) — Con.
tinuaiu os commetitarios, sobre o annun-
ciado encontro dos Ires chanc«'l!en>-,
das tres Republicas que formam o A.
B. C.

A imprensa lem tratado do assumpto,
salientando ,1 importância desse grande
acontecimento.

Tem-se como certa a visita do dr-
Lauro Muller a esta capital.

m*m4-^r*tm\mmtm\mt» .'**» «K»**" . 
" ""* —.—"->->

AppareGOU liontem o (ÍA. B. G."
Ò Rio conta desde hontem com mais um

hebdomadária — n A B C, dirigido .pelo
nosso distineto coilega Fcrdinando Horla.
O .'! U C carioca é feito nu» moldes do
seu Iiomonymo hespaiihol c, basta'-.'qüe se
diga isto, para se llie fa;:er o melhort dos
elogios, pois qvie o A BC de Madnd à
um dos mais tnteréssantea jornaes estran»
gêiroa que conlieeemos»

O novo jornal dinpííe de um mngnifiro
corpo rcflãccionàl. como ne deprchende da,
leitura do intercr.snnt. te.-rt. «pie o seu
primeiro numero contém, além dc mago--
ficas "clnrgcs", -snrgn.-rdas tido hábil enri-
caturiatn G. Ponce.

O A D (V, como todor- os jornaes, crxccpcSi»
dos opposicionistas, que appar.eecm . 'irá -/¦-

gema de criado:» de sitios grotesco» «-
raatliusalenico», «:ot.o o ultimo *uí tive-
ma», define o seu programma, no nual «;.«,•
desmente o bonto espalhado sobre .1 WPJi
íícação do Ben titulo, que nenlituna lh
tem eom a "eoustcUacrui dipiomatíep qní-,ú
'elescopio do haríío do Mh\ der*c<
lia annos. nos cros subanieric-
lendo nascido, poriranto» para estret
'ações inUrnacionacti, nem para uar
lliná ás cl.aneellartas".

Terminando o seu bilhete d«
ção ao publico, dtz o A B .tv-oio-

"Knfrentarenios as íneiwiii."- «'-' "• 
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NÃO SE ESQUEÇAM S \
BüdlTAT-ÁNÀ. 145,

e$ e 10$.
CAM PARI.

un HUA IMMKí.AYANA. 145, csqnina da rna Tlieophilo Ottoni
Tornos sob medida, dc te-

«idos dc puru lã, pretos, aasues
a H_í*iUH[» Ju ¦ vf»jf» ou do corus moderna*;.

VESTIR BEM, BARATO E HO RIGOR DA MODA
ilill

.«vnuwi»"**'3*

Todos os números terminados om
-4 tem 58000, excetuando os termi-
nados «mil,

O fiial ilo governo, Mciiurl Cotnie Pinte.
O diieetor-presldentc, Allmlo Straivo da

1'ovstca.
O dircetor-assisttntc, João Caries de Oli-

veiu Rosário, secretario interino.
O escrivão. Firniino de Cantuaria.

RLFAHDEGA

s,

..rviiím nos poMos abaixo, durante a

wiiilina a entrar, os oeRUlnUa fuucewna-
"'Ailandciia 

— Correio: Castra; Araujo, v
_M:_Miniliaim Nascimento! Iconicrcnte ue

viiil.i- 1. Sylvio Miranda*
\rm;cai''!io e ovadasi Domingos

Tliiago c A-. da 'lama MaVIirr.'Coolerenclüâ intcriias — Alberto- ÇMiu-
í,,-, | Fernandes ilarroi., Ia-iuiIioH tle
ijrlto, 

'Clamllo 1'ain.iia, Uoclia Unia, I'ro-
¦iKa Gome;, Elias Ribeiro e Rodolpho
Iinoco;

Cáes do Poito:
IlaJriKtení! — Figueiredo Portucal: nu-

..lli-up.: _Vrmam"o ile Oliveira, (Adoltfio
Alimaim c .Memlcs 1'neiro.

Despachos «obre acua: — Roílolpno
Coimbra e Nestor Cunha; coiueréncja» m-
ternas: Monteiro •!<¦ Barros. .

Avarias -- Arumiems: 3, Costa Juniúi;
,, Aiidrãtl. Costi;' ., 6. r, 8, o c io, A-r-
,.,iSl(_ Je Almeida e Dias Silva; i.o, 17
.- i., 1'edro de Andrade, Thcotonio de
Almeida e Misãel Peiwn'. , ,

Armaiens:".., Cosia Junior; 4, Andra-
dc Costa; 5 e fi Augusto ile Almeida; <j
.•'io, Dias do Silva; io, Pedro de An-
diade; 17, Aflonso Varia"; 18, Masai-i Pel-
11.1 e Thcotonio de Almt-ida.

-•- Por portarias de hontem, o inspector,
desHpi do serviço -lesla repartido, o .1"
ccripturiirio Ignacio ToseAno. «tomcailo
por decreto dc 3 úo corrente mez, 1" da
da Alfândega de Pernambuco, c determi-
na que passem a ter exercicio: na 3', ste-
,-áo, o 3o escíipturntlo Eduardo Reis ;.a
Gama Cerquelra « no arnuicm 3 do cae.
do porto, durante o impedimento do con-
f«r_nt_ Josí ila Silva Re«o, o ni_-oi.na-
rio dc egual categoria, C»rlo« Miranda da
Silva Reis. ,, ¦_ . ,O sr. Paulo e SiWa, olhciou hon.
trm aos directores dc vario repitrtiçOe*
«Io governo, comiruimcando, nwa fuc PM:
vWcnciem .i respeito, fiue, dentre «ss vo-
lumos relacinn.ulo.-i pau coniumo, tm d:-
versos armazéns da Alfândega c do cies
do Porto, cncoiitraiii^e muito* cor.jigna-
do? a «mm repartlçies.-

Eni virtude ilo pedido da Companhia
do Cáes do rorlo, o imipector determi-
nou «uc os voIynuM exktentes no arma-
zem 6 daquelle cies, poasem pira o 7,
devendo a guarda-moiu íiscahiar a re-
moção, . , ,.

Foi U&ixado, hontem, o wginntc edi.
tal

0 inspector, cm commissjo, de accordo
eom a circular ti. 16, de 11 de março de
18..7, far. publico que o laboratório Na-
i.-ional de Analjises julgou nocivo á sau-
de publica, o se„inntc produeto:

Amostra dc mercadoria contida eni unia
pequenn lata, oue irazia um rotulo im-

presso, cm pane dilacerado. 110 i.u.-il sc
fia, entre outros dizeres, o seguintes —
"Pcrhicssd dal vírcii—Sanitary per la co-
lorazionc ctita-ri—Uausi Emilio yarese —

Moili di uaari": Si fa scioglicn 111 uoquo
calda gramma 3 di (tiolo realc per agui
chilògramml 50 di snnola.

A analyM: demonstrou que esta amos-
Ira é de matéria coiaute da lnilha, sub-
Maneia nociva á saude, C, tomo pelos dl-
zerea do rotulo Iniprcsso, te destina a _
coloração ifa seniota, nattlramiento para
(alirica,;âo de massas para sopas, a im-

portacüo do produeto de <|ue £t- trato deve
fc-:r prolwbuln.

i-m-<a*-+*m

TERRAJ MAR
Exercito

Foram nomeados! ajudante do Axsuial
dc GiwrTo de Maí\o Grosso, o cafvitSõ Vir-
mo Jijsc Rodrigues _• ]»ar.i sub-dirçctõr dn
íabriai dc pólvora da ..strella, o major
Joié Cândido da Silva M-uricy,

O ministro da *.it/rrru jKTtnittiu que
o coronel Pedro dt Castro Axaujo, que
serve comei íiíspcctor (U u1 rcííiiOi em Mu-
náof?, venlia a esta capital, -passando o

eexrciclo daquelle cargo a quan de direito.
Tvxe perinissSo Jiàro vir a esta ca-

pitai, oride poderá d«nora.r-sc jo dias, o
cwpitão hieãioõ <lr. Antônio Vicente Bülcíò.

Uavendo sido transferido i»ra_ o U"
reginielito de cavallaria o mtijbr João Au-
gusto Curado il'4oury, que 6crvi.l niiiua das
junina de alistamento desta capital, o Ko-
neml insncclor da região propoz para sub-
stituiln o capilão Apliro l-.sio llorba.

Teve alta ilo Hospital Central ilo
U.Kercrto o 2° tenente 1'anlo Sarmento, que
sc apresentou a 9" região.

/vo De;m;lan_e!ito da Cucrra foram rc-
imitidas 1-la 9* regüó a íí dc officia e
notas referentes ao '" tenente do_ 55" ne
caçadores, Ilcrmain Cirráo de Sa. aitm
de que ílie seja concedida a ra«.-d:dlia mi-
litar, a mie tem direito.

 Aprèactnarani-s« as altas irutondadcs
do Exercito cs tencntes-coronels : do to"
regimento dc cavollana, tjpiphaiiio Alves
lVqin-ii.) e Alfredo Mer.na llarrelo l-rrri-i-
ra, do i',i,J regimento <!c Infanteria, auiboa
por tcrèin sido classificados nesses corpos.

-- .Km inspccçío de Baúile a que foi
«lAnietiklo o eapitSo medico do 55" '}.c
càçadorca Cloraecncs Lopes do Siqueira 'l-i-

lho, ircli iiráta inchca da o" região militar,
íoi Julgado precisar de 3-* dias para seu
trateunento.

—, i_Wr\*iço para Iwjc !
•Aoxiliar do official de dia, aiuanuense

Pessoa. ,, ... . ,•A bricada estratégica di o olfieial para
o serviço da 3. inapecçüo, as guardas do
Jf-tnistcrio da Guerra, Hospital Central c

palácio do Cattele.
¦A brigada mixta di a guarda do pala-

cio Guanabara c a patmHia l«ra u esta-.-ao
dc D. Clara.

Uniformei 3". *. t: *
Murinliu .'.-"¦ 'j i.

Foi mandado dar l.a-.xa do serviço da
Armada, ao soldado di. batalhão naval,
Eclippe Fernandes da Silva.

-- Foram i/omcilo-,: o 6» sargento
Antônio Pedro Hnrhbsn c o cabo Manoel

Joaquim de Vãsconcellos; ambos do cor-
\n-i iii- Marinheiros NaeloKaes, para os
cargo* de auxiliares dc enfermeiro da
scccã-i de auxiliares especialistas daqmlic
COirgO, ;.*»¦__¦ ;

Ao mecânico Samuel de houza, io-
in concedidos do dia< dc licença.

x,o-_p_i__:__ii___-uo
ESTADO BO RIO BBAHDE DO SUL

Auolorisada por contracto do
6 do Setembro de 1912

compradores a i8?joo e vendedores a
iü$400. :

O» negocio.1! Ao dia foraiu ce alfti-
ma iiuuoríanciu,

OAFE'
MOVIMENTO DO -MERCADO

Saccas
Existência em J$,

de tarde . . -.-..
Entradas no dia

26, em leilos;
IE. 5_ Central , .
E. F. Leopoldina ,
Caliotagcm ....
Bai-ra a dentro , ...

«54-"''7

43o.)'''o
5-_.io9

60
.9.390 16,389

Extracçio de 20 de fevereiro de 1915
EXTRACTO POR TELKGRAMMA

10865..
8300...
380b.
MO.'..
2300.'.
62-55..
8922;.

10617..
14868.'
10fi2í..
1780..
9231..
4703.,
0926.1
SI 15..
8069;.
ÍIW,..

10249;'.
127.:;..
13694;;

2921
5OO7
7832

10987

30:0005000
3:0005000
2.00QS 00
lí'0031000
1:000,-. _0

1:000.010
1:000.000
l;O00S0O0

1:000.000
1:0008000

:;0 iS-00
EOOtOOO",',','À', 5ÜOÍ0OO

500S00O
. 

500.000

500500O
.... 500J.OO

bOOgÓOO
ÍÍ00S00O

.'.' .OO5OOO

PRÊMIOS DE 10OS000
3317 3573 306í 4903
iis-', 1 6651 «OO:* 7721
8701 9S97 10477 10907

12300 12600 13090 15816
PRÊMIOS DF, DOS-OO

270. úi£
No dia 26 não houve embarques.

Exisicncia em 35,

de tarde Í70.616

Tendo os carregadores de café, ain-
da hon Ieni, sc conservado cm greve, o
mercado conservou-se completamente
paralysado.

.Não houve entradas.

iV Agencia Geral das Cooperativas
Agrícolas do -Estado de Minas commu-
nica a.' seguintes

Colações de café por 15 kilos
fmmm%mm%mmm»mmmmmXtmmmmm

Alliança . . .
C. Diversas:

Docas da Bahia
IKto (nom.) .
Ditas port. , .
IfOtcrias . . .
&_H. 'Maranhão
C. Pastoris . .
_) e iColoniz..
C. Brahma . .
Caib. de cálcio

Delmlurcs:
Docas Santos .
Mercado . , .'[-. Alliança. .
Maniif. Flum. .
Tecidos Carioca
America Fabril
C. Industrial .
Progresso Ind..
C, c Navegação
Luz Su-arica .1
Sta. Helena .
Usinas Nac. .
Antarctica .
S. P. Alcântara
Brasil Industr..
C. Pastoris. .
Tec. Alliança .
Pctropolitana. .
T, Botafogo .

pos

Cafés do mi e
oeste de
Minas

Cafés de outras
proeedeneias

1004
1838
2.423
40S7
4724
0021
6492
781111
0457

12157.
13232
143511

1024
1481
20S4
2203
2658
3022
3085' 3091
4294
-4831
5011
11317
6173
0040

10*5 1004 1100 1100
1942 2010 2187 2342
2757 2773 3I9S 3890
4136 4184 -1009 4084
5090 5242 5018 5833
0155 0190 6198 filiO
09Ií 7373 7044 7670
7870 8019 933'i 0341
9521 10*7 .11081 11834

12215 12539 131-.3 13103
13400 13970 14II1D 14201
15258 15332 15414. 15769

PRÊMIOS DE 20SOQ0
1383
1188
2142
2440

1212
1185
2140
238')
275H
3003

402Í
4411
4833
5100
5318
0170
0947

2834
3309
3850
4H28
4540
4338
5103
5798
718U
0957

1678
2143
2651
i'838
35341
Í.S7JL
4081
470
4900
5100
5017
6IS3
7005

Guniiln Nacional
Serviço para hoje;
Official ás ordens

Faltam 172-4 prêmios C
t|ue constam da liüia geral.

143?
1969
2291
1055
2862
3081
3939
419*
4782
49C6
52i.6
5971
6155
7093 -

_ 2Ò8ÒOO

Commtmi: Côr: Cominuin: Còr

8*i»8àa8fc_&. 
' 

8$o68 a 8$J72

8$i74a8$i7t> 
' 

7$"59.«:. |?63
7.863 á;.$g6s 7*35* a 7*455
7$_I55 !> 7*557 6$843a?Jo47
7$o.t7a7$M9 &$433a0*j37

uo$ooo

3<iofõoo

20S4000

186*000
185ÍOOO
180SOOO
105*000

i88$ooo

i70$ooo
M5$ooo
i8s$ooo

aooíooo
m8*ooo

186*000

iBo$ooo

120*000

90?ooo

16*500
350^000
J35ÍOOO
I5t75°
,iO?0O0
1 ,.$ooo-
4?75"

195*000

185*000
171Í500

120^000
185*000
150ÍOOO

i50$ooo

170*000

175.000

3OO$Q0Ò
t'l)$O0O

I.UKi- Irmão1; cnmnnmicani as segnm-
tes cotações de café no Entreposto da
Ilha do Vianna:

fcitlVl-i-.' -*"***1

Typos I Por 15 A-./ojt
I

,.,.-.-. 8$ooo
M 7*600

7*200
...... .- 6%Svo

«400
....... • ¦ 6*000

'. . . .- w • 5*6oo

,'IUNTA 1X>S (H1HUKTOKIW
MiaROÁlDD DE AEGODAO

Preços correntes semanaes por 10 A-./d.
Pernambuco, i" torte

can ao Auüttsto Xo.

Dr. Possollo ^SESS?"
nhoras c vias urinarias. Cons. Unigniiy-
an», 105, a ás 4. Res. rua Floriano Pei-
joio n. 16. Copacabana.

JA1U.IM ZOOJIiOtílGO

Muitos specimens cm-losos..
àttriicm a tittcjiçãò do
publico

Continua a grande concorrência, de vi-
Mtanlcs ao Jardim Zoológico, altraidos pe-
ba noticias dos nascimentos dcvarlos am-
I11K9. B .

Muiton marrequlnhos, ganços e pavoezu
nhos dão ao bello pajqi<e, um -aspeclo

intc^cUsaiiljc; en tretanto cliamam mais u
attenção do publico os lilliotcs dos car-
neirivi dc "Dahomcy", das tRaposas voa-
dorais" c dos "Mandris", móraicnte este
tihiuio nue é interessantíssimo. O pnhli-
co não se larta dc apreciar o cuidado dos
pães e as travessuras do pequenino, <pic
mal .'on-.nç.i a andar.

Rccomtiiendamos aoe visitantes do Jar-
dim. ipíc não deixem de procurar o gran-
de "Avestruz" africano e oa grous da In-
dia, (pie se apresentam agora completa-
mente ornados com suc-s lindas pluma-
gens.

II <i ¦!]! ál IIIIW
melhor

casa <I? pe-
tisqueiras e a que mai:; saborosos vinhos
tem. General Câmara, in.1 — Kio-

¦¦"ii u mil o i" -""¦

TKhlKiUAIMltlS
lforam removidos:
O estagiário Cândido Gonçalves tiomido,

da estação de S. IV.tilo para a d<: Campinas,
c destít para aquella o diarista (jquofre*_o
'forres; o telcgrapliista de 4" classe Dnryil
l.ciic I.cal Ferreira, da estação dc \illa
8. 1'ianeUco para a dc Bahia; o.s estafetas
dc 3' classe Ilaulino Teixeira, da estação dc
Andarahy paru a dc Capivary, e l.uiz 1-er-
rcira da Koi-lia. da de Marahu para a ce
Cachoeira (llaliia); têlegrapliista dc I"
classe, losé Affonso Soares, da estação de
ilaiió para a Central, e de 3" classe Jo:-
quim Josó de Andrade rill-.o, da esla.r.o de
Recife para a dc llahia.

1'oniin concedidas ns seguintes licenças,
para tratamento dc saude:

Ue 6o dias, ao amanuense Gutnerclndo
de Freiras; de 43 dias, ao laxador Olavo
Gomes dc Mcstüiita! de 30 dias, ao tubisia
Godofredo José de Menezes.

gueira Gonçalves.
Serviço especial de inspecção, capitão

Rodolplio Tose dc Carvalho. ,
Dia ao quaue! i;cncial, capitão Jose

Uivar. . ,
Rondam dois officiaes; sendo um 'lo 4

e oulro do m» batalhará dc infanteria.
Ordens ao >|irartcl general, um Cabo do

14" bàtalhüo dc infanteria.
As ordefianças >crão d.ida-s pclos 4° c

19" batalhões de infantr^a.
Uniforme, 4°.

•i _ *

Corpo dc Bombeiros
Serviço pr.ra tiojcV
(Estado maior, capitão AdelulOi
Auxiliar, alferes Sel).i->tiáo.
VrompliJão: 1» soecorro. tenente l>an-

tos e 2" soecorro, alferes liaptista.
'Manobras, alferes Affonso.
Ronda, alferes Jcronymo.
Medico de dia, capitão dr. llastos.
Emergência, major dr. Vianna e tenen-

te Tcnreiro.
Uniforme* ..''•
Guarda, íorritl 11. 517 e cabo n. U-
Dia ao corpo, a" iargento n. •¦<)¦

KSMOI.AS O
II,: ,1. America T.olw dc Medeiros, em

comemoração do a» miiiivcrsano do ia le-
ciiuehto ile sen marido, Ignacio dc Alcdcl-
ros Pereira, recebemos a quantia dc ioç,
para os nossos pobres.

"¦-— ' •mX^y^^SI>^^Vmm*mmm

do sertão . . .
Dito, I* sorte . .
Assú, i" surte . .
Xatal, i" sorte . .
Mdssoró, i" sorlc .
Ceará, ia sorte .
Dilo regular . . .
1'n.aliyba, i" sorte
Maceió, l. sorte ,
Penedo, 1" sorte

QbsütviiçÕc. —
Saidas cm

Gotas Virtuosas Dc l/rncs:

himoirlioidcs, males do Cilero.
urina." i* a** próprias Cystites*

TÕTÊIÍÃT
Ao Braguinha: c4

Capital FederaI
Hesumo doü pramioa da 17' lotaria

do plano n. 309,29 «ti-icniin do
mino de 1915, .àállüauo om i, au
foveroiro do 1915.
PIÍRMIOS Dii SO-.OOOiOÒO
5571

rra-"'íriirSei«»"-_ ''i3^.-b*l.">v)ÍP*7.V

W&iWÊmÊ'^ü';2^'*3 "DE =
Bl^sS'^ Ernesto Souzaillllil

36992;;-.
54567.;-i'-;
19179....•_67!3....
20151;..;
4'.«.,,.
49S56;.-,,
50059;-'.'.'.
57035;...
57141.1.•

melhor é a
da Companhia
Mamifactora

de Conü-rvas Alimentícias.
-_¦» *t trmm

Massa de Tomate-
MOV1MÍ3NXQ OlMOtt.VltlO

"União dos Õiiòrnrios Ksti
VllllOfOS

lista sociedade reune-se terça-feira, 2 dc
niar-jo, cm asscmljlca geral extraõriUnaria,
para discussão c votação dos novos esta-
t-UtOB. .

1'ede-jc a prc-ença de todos os asso-
ciados.

il <-«_' _ B—

Instituto de raios X e
electrieidade medica

Dr. Toledo Dòdswortll, professor da
Faculdade de Medicina, c Jorr;c Dpds_
wortb, docente da Faculdade — Ave-
nida Rio Branco li. 108. por cima da
confeitaria CastellocS, dc 1 ás 5 —
Telephone, =.326, Central.

3581
291:

iVooosoco
50:t.!__O0Q,,,. li:0a-'SI'UO

'• 5:000300)
2:000 TO¦•••¦••¦¦• 2;O0OSri00

 1:00050001:000-1-1)0
.' i 

i000$000
1:'OOOS'IÓOliOOi-SÚOO

_;;;___......;.; ijouosuoo

PRÊMIOS DK 500-000
11219 W135 15353 21591

A VIDA
Ef^VIDRÔS
ii Q_»__

BRONCHITE
Rouquidão; Astliina,

Coipiclticht1,
Tnbercilose pulmonar.

ORANDF. TÔNICO
| abre o appetite e produz

a tor^a musemar.

GRANADO & C, 1" Ue "»Itu'ÍO, 1*

o

.Existência cm

10$.|00
ln$loo
IO$*_OQ

9$900
IOÍQOO
íoçòoò
98560*í$Soo
<)$i_0O

. , y$aoo
Mercado firme.
6, 240 fardos.

11S500
io$biio
10S?Ü0
ioídòb
io?5')0
]üS.(oü
ilSyno

.10$ ,;o o
IÕ$2Ò0
y$tuo

CAIÍNES VERDE?

No matadouro de Santa Cruz foram
abatido.- hontem:

(Í60 bovinos 26 vilellas, 41 carneiros
c 391 porcos.-

Foram rejeitados ;
12 2|_ 3I8 bovinos e 14 porcos.
A matança foi licita para os si-giun-

tes marchantes;
Dnrisi-h Si C, 29 hovinos; C. ES-

pindola di- Mello, 55 bovinos e 49 por-
cos; Alexandre V. SobrinJio, ;.;( bo-
vinos; A. Mendes s- C, 47 porcos;
I.ima Tavares & C, 98 bovinos, 11 vi-
teilas e 31 porcos; Francisco V. Cou-
lart, 131 bovinos c 57 porcos; A.
Moita, íi carneiros; Oliveira Irmãos Jí
C,, 14 vitcllas e 69 porcos; Coopera-
tiva Pastoril Sul Mineira, 120 bovino-;
Santos Fontes t- C, 17 carneiros ;• 38
porcos; l.uiz Camuyiano, 16 carneiros;
M. Silveira Thomaz, 32 bovinos; Pi-
incuta & Villcla, 41 bovinos; A. I-»-

pes & O;, 27 bovinos e 2 vitellas; joio
da Rocha Ferreira, 26 bovinos e 8 vi-
tcllas; Cooperativa 

-1'aslonl Oeste de
Minas, 29 bovinos; Peixoto .^ Castio,

30 bovinos.
Vigoraram no entreposto

Dioirp os seguintes pregos:
llóvino, $540 e $550.
Vitella, Ç900 e i$ioo.
Carneiro, i$7oo.
'Porco, iSuoo.

CEXTHO COMlHKltOlAL DE
OEREAES

COTAÇÕES . KMAXAES
100 kilos

•\rroz nac, esp. .
Dilo nac, sup. . .

¦'¦¦> Uiçni, bom . .
Diío idem, reg. . .-
Dito idem do Nor-

te branco . . .
Dilo ideni do Nor-

lc rijado . . .
Dito agulha, estr. .
Dito Inglez . ._ .
Farinha dc lúahdiò-

ca dc Porto Ale-

pa-tius da semana nue _i*ldou, _ sa-
ber; >¦*¦¦•

Aguardente, *?20o,
,\kool, $-'50. ,
Batatas'- $200,
Veijüo1 $400.
Matiletga, 2$ooo.-

ENTRADAS PÒR OAHUTAtlEM
BM 36

Aves, 23 cabeças; armarinho, 38cai-
xas; algodão, 1.560 fardos; aniagem,

I fardos. .
Batatas, 9Í0 saccos; banha, 7aS cai-

xas; barris vasios, 150,
Couros curtidos, ó amarrados; ctoao,

100 saccos; cocos, 200 saccos; conser-
vas, 37 caixas; cal, 600 saccos; cha-
péos dc palha, 60 fardos; cera de car-
nauba, 10 saccos; carno salgada, .43
barricas e in jacas; corda, 300 falidos.

Dcsiufectanic, 0j caixas; doces, 175
caixas.

ICstopa, 12 fardos.
Farinha dc mandioca, t,6;o saccos;

fitas ciiu-niatograpbicas, 5 caixas; fa-
relidas, 8 caixas e 4 fardos ; fio de al-
godão, lio saccos; feijão, 97.5 saccos.

Oomnia, 243 saccos; garrafas vasias,
677 caixas.

¦Miliio, 300 saccos; mel, 24 caixas;
manteiga, 37 caixas.

Oli-o dc ricino, 200 caixas; olco tle
caroços dc algodão, 30 caixas. .

Palita, 26 fardos; paiua, 7 tardos;
pias-a-.a, 200 molhes; perfumarias, -t
caisas.

Rape. 30 engrádados,
Sal, 150.000 Kilos; saccos vasios, 40

fardos c' 105 pacotes; sola, 17 fardos c
8j rolos.

Tapioca.. 37 saccos
dão, 374 fardos.

Vâtiuetas, 15 caixas;
barris.

Xari|'.-.c, i-'.'7 fardos
Assucar,

Aracaju . ..»¦».
Jaras*ia ..... ..: .

INDICADOR
ADVOGADOS

Rua Ur-.iDR. AMALIO DA Sll.VA
ntiavaiia 11. .. t" andar.

DRS, MANOEL THEMISTOCI.ES DE
ALMEIDA MANOEL VALERIO -'iO-
MKS DA SILVA, ARISTÓTELES
FERREIRA e JOSE* 11ASIL10 DA
GAMA, tratam de cauías eiveis, com-
inerciacs e crimiiiaes, adeantando ciutas
e dando consulta-j por esciipto; com
escriptorio á rua dc S, José, 42. Tele-
phunc, 4.700, centrai.

d/lXlM. MEDICA

tecidos dc alga-

; viuho, 38915 tle

Saccos

homília H.339

de São

.090 farda

MKRCAíDO DF. ASSUCAR
Preços correntes semanais, por kilo

Branco crystal ?.*_o «80
Ilranco 2" jacto S280 «40
Uranco 3" sorte $33" woo
Mascavinho $230 4300
Crystal ainarellc S240 S320
Mascavo bom $210 Í.240
Mascavo regular .... **--0'> 

_2-0
Mascavo baixo $200 ?2l.o

Observações — Mercado firme.
—-•Entradas cm 20: Campos, 1.916

saccos.
Saidas em 26, 6.861 saccos.
rExistettciã cm *7, 347

HOLSA
VENDAS

297 sae

,|6$700 53$300
_tl$70O 4ã'"°o
38S100 40S000
35?ooo 36$"°°

30$7oo 39$2üo

30$0OO 33Í30O
üoíooo 83$30O
43?3''u 4l$2oo

r í . ii m f'P ruiI litili I Ib ü JI lll LII Ií IU

Apoliees:
Geraes dc 1 ;ooo

2. 2 a , . .
Diias ideiii, i a
Eiiip. de 1900,

12. 31, 31, 6 a ,-.
ÍIlitiiçi|)ics«.dc 1000.

2, -5. 5"t l0Q ;t
Ditas de' i'ji-|. po

1, i.

•I. 10, 10,

-ji o r

1; a

7 35976 30Í81 39241 5585
prêmios ni-: -Oosoop

1653
5!i;_0

Í18I18
19924
2i86-
:i:is2i;
37759
mv.)
48Í58
b 17011

55713
56991
54566

3506
7'0I

12.70
2026-
_.__!

3.G60
4064

íür.'
P943
13602
2Q7U7
28704
35826
43331

557'1
56991
54561

55701
56901
54501

M.fi
SSWi
Í2950
2050.
27099
9*1)88
42729

45330 45627 48710
4S610 50153 62723
85133 56825 56292

APROXIMAÇÕES
o 5Õ71S .'
o 56993.,
e :í«G8

DEZENAS
55720
57070
51570

CENTENAS
85S00
57000
54600

33 niiiúòros terminados em

10384
1.Í68G
23035
3:17112
37038
.1(111
48110
64177
58010

3008000
2001(100
lÒOSÔíiO

60*000
.'.OSOf-0
30$000

20S000
15SO00
ÍOSOÚO

Todo
\i t6m lOiOOO.

Rio, 2S dc fevereiro dc i•>15.
NOTAS Dl) DIA

Amanhã, á i hora da tarde, deverão
riunir-sc o.s credores da fallencia dc
Agostinho Ccnpicira Pinto.

Amanhã, á r 'nora da tarde, deverão
realizar-se as asscmbléas do llanco Ini-
ciado- do Melhoramentos c das compa-
nliias Predial c de Saneamento do Rio
de Janeiro e União.

Us titulos cm moratória, Vencidos a
i dç novembro, vencerão amanhã, t de
liiárvo, a primeira prestação de 25 "i"

c os vencidos a 2 de setembro e 2 tle
outubro, a segunda prestação de 3.5 "i"-

Amanhã, deverão scr pagos os juros
das apólices do Estado do Rio, enipres-
timo 

'popular, 
aos possuidores das de

ns. 40.001 a 50.000. ,
A Vencravc-l Ordem 3' da Tini.."-

cia iniciará amanhã o pagamento dos
juros de suas obrigações,

CAMBIO
Ainda honlciu de manhã, na hora of-

fiçial, os trabalhos deste mercado fo-
rain iniciados em condições firmes, dc-
olaraudo os bancos fornecer cambiacs
a 12 oi 10 d. e momentos depois a
12 5,8 d., c íítlquirir as letras dc co-
herturá a 12 34 d.

O llanco do llrasil não alterou a
taxa dc 15 d. para os valcs-ouro.

O movimento do dia foi regular, te-
citando o mercado üm pouco fraco, com
os estabelecimentos bancários sacando
a 1-2 s;S d. e comprando o pape! par-
ticulár 

'a 
12 JJ4 d.

1.1 lll*.\S
Os soberanos foram colados aos cx-

treinos dc i8$0oo a iS^pp, ficando com

E. 
"do 

Rio (4 o';o) cljtt-
ros, 3, 2 a 

Ditas ideni, 1, 2 a . . •
E, de Minas Cernes de

i;ooo$, 1, 4, 10 a . .
Companhias:

1-". F. Xoroi-stc, 50 a ,- .-
Debentures:

Mocas de Sanlos, o, 143 a
Moedas:

Soberanos, 180 íi . . . «*
Ditos, 130, 300, 500 a , .
Ditos, Hi"
Dilos, 4000 a .... . rí

Geras:
Kinp.
Emp,
Emp.
Emp;

I :000!
(1002)
(1909)
Ck)I2*I

11)12)
de Minas

Geraes . . .
E. do Rio(4 °|°_
Municip. iooü.
Ditas (nòni.. .
Dito ( . 20) .
Vlitas (nom.) .
Dito (!9'4^- •
Dito t.nom.J .

Bancos.
P.rasil ....
Mercantil . . •
Gomiuçrcio . .
Lavoura . . ¦¦"
Comimrcial . .

C. de senuros:
llrasil ....
Garantia . . ¦
Minerva . • •

listradas áe feno
Norte ....
Rédc Mineira .
Goyaz ....
1. Botânico. .

C. de Tecidas:
Rrasil liv.Uislr. .
.Pctropolitana .
Progresso Ind.
Carioca . . •
S. P Alcântara
Confiança !nd.

orncnTAS
SoS$òoo
í)ò5.$üoò
792$QOO
795$000
795$ooo

77Í500
i8s$odp
àõãéõop

iCS$ooo

3lÕ$pOO
15o$ooo

135$00o

ifiosooo
(J?000

2Ò$00Ò
sgfidoo
24Í.000

1.10? O OO

iSoSooo
1oo$ooo
160ÍOOO
inn?ooo

Ro..$ooo
Sio$òóo

79ti?ooo

iS.|$ooo

iC6$5üo

77?ooo
rr$õ<jo

185Í000

18.IOO
i8$2Òb
]S$300
i8?'.°u

8o5$ooò

790$6òo
7So$ooo
^SoifotK)

Soo$ooo
77fcC;o

i83$5óo
3gü$OÜÜ
280.000
275_>_opo
i66$50Ò
i;5?ooo

i6..?ooo
2Õ0$00P
120S000
9P$dõo

10$000

S$oo.-'
iSpÇòpp

II0$0CO
J30$ooo

gre:
Especial ....
Fina
Pem-irada . . .
Grossa ....

Dita dc Laguna,
grossa 

Feijão prelo Por-
to Alegre . . .

Dilo idem, da terra
Dito idem dc Sta.

Catharina . . .
Dito mani. nac. . .
Di"> líircs diversas
idem

Dito luillat. idem .
Diio nnicildi, idem
nitn branco, idem ¦
Dito verm. idem .
Dito enxofre, idem
Dito branco, estr. .'^¦ro «inv*''1 ideni .
Dito fradinho, idem
Milho amarello da
'terra .....

Dito branco, idem.
Dito mixio idem .
Dito amarello, do
Norte

Canjica
Alpisla nac. c estr.
Farelo dc trigo . .
Amendoim cm cc. .
Trcmaços ...»" ..lhas esir. • •
Fubá de milho . .'rapine;, nac. . , .*
1'olvilho, iüctn . .

*'.rafa idem . . r
Dila esti*. ....
Matle em folha . .
Batatas nac. ....
Manteiga de -Minas
Carne de porco do

Rio Grande . . .
Dita do Paraná c

Sta Catliaritia . .
Toucinho

Banha dc P-, Alé-
gre. lata de 2 lc.

Dita idem, de 20 k.
Dita dc Laguna, la-

ta grande: . . .
Dita de Itaiahy, la-

tn de 2 k. . . .
Dita de Minas, de

2 
Dita idem, lata gr.

I -•$0011
I2$000
ln$70o

i,).>,;oo
12S400
IISIOO

S$400 8$<)on

4S$8oo
**Ü$000

4IÍ700
41^700

33Í300
29S20_)
41 $700
45$ooò
465700
33$3'-o

.|0$7oíí

43Í300

4Js<.!"»
45Í0OO

4IÍ700
3Ò$qoo
43Í3UO
46S.OO
46$700
34$8oo

5ü$ooo S3$ooo

12$60O IJÍIJOO
io$ooo io$3(io
io$ooo io$300

=6$700 2SS300
62$ooo 68$ooo

7*: 100 7S/JÓ0
,;6$ooo 44$ooo
11.700 12S500
on^noo ioní*>on
i3?ooo i6$ooo
30$ooo 36S000
25Í000 3llS000

Kilo
S1S0 $100
.$1911 S200
Í500 Í6.|0
J1S0 S240

l$.|OU 2$..UO

Ç.6Ó0

$700
$740 :

tio Ir:los

SQOO
$966

M.UMTIMAS
VAPORES FSPEH.M.OS

Rio da Prata. "Deseado" ....
Rio da Prata, "indiana* ....
Nova Vork c eses., "Merity" _ .
Portos do sul, "Maròini" . .- . .-
Recife e eses., "Itassucê" . ...

Março;
Portos (lo norte, "Araguary , -,-

Bordéos e eses., "Floridç" ..,,-,
Ohristiahsund e eses.. "San 

Jose-
Londres e eses., "Ilighbmd Lock
Gênova e eses., "Brasile'- ....
Porios do sul, "Itaittiba . . .- ,
Rio da Prata, "Avon" -

Liverpool e eses.. "Amazon" . .
Calláo e eses., "Oroiisa . . . ,.
Portos do norte, "-S. Paulo" . .
Portos do norte. "Jacnhy . . .-
Rio da Prata, "Oscar l-rcdnk . .
Portos do norte, "Jajjtianljc. . . .
Bordéos e eses., •'Flandrcs" . . ,1
Anisurdam e eses, "Gelria . ,
Porios do norte, " llrasil" . . -. ,.
Portos do =ul, "Sáltiriió . . . ..
Bilbao c eses., "V. de Satrustegui
Portos do' sul, "Assú"

l.ivrrpool c eses., 
"Orit.i" ....

Rio da Prnta, "Voltiure" .••,-,
Slockolmo e eses., "P. Iugoorg
üenová •- eses., "Ré Vittorio . .
Rio da Prata, "Divona" ....
Rio da Prata, "Zeelandia* ,- , .
nothcnibiirg e eses., "Avcsta* , ,-
Rio da Praia, "Caronua" . ¦ .-

VAPORES A SAIR
Nova Vovk e eses.. "Corcovàdo" .
Sanlos e eses., "Urano" .. . , .
Liverpool e eses.. '-'Deseado . .
Portos do sul, "Maroim" ....
Aracaju e eses., "Itajubá ...
Porios do norte, ".Mucury . . .
Cabo Frio e eses., "Quadros .
Portos do sul, "Uaptm.i" ....
Sanlos e Nova Orleatis, "Vc-cubcr-

Gênova r eses., "Indiana" . . .
Amarração e eses.. "Piattliy . .
Parahyba c eses.. 'Ilatinga. . .- ,
Penedo o eses., "Venus' . . .. .. .

Março:
gen" . ... .......¦ r .- .

Santos, "Sergipe" . . . . • . •
Portos do norte. ".Maranhão . .
Nova York e '-ses., "iPyrincus

Rio da Prata, "Flo-ide". . . . .
Moiit--vidéo e eses., "Sino , . .
Santos, Araguaiy" .......
Porios do sul, Maroim . . . .
Rio da Praia, "Bràsilc" . . . x :..
Liverpool c eses.. "Avon' . . . .
Portos do sul, "Itassucê" .-. . .-
Portos do sul. "Itacolomy . .
Kio da Prata, "Amazon" . . . .
Porios do sul, "Itaittiba" .- . ,
Liverpool e c.cs., "Orousa . .
Caravellas c eses., "Plnladclnli

Stockolmo c eses., "O. L-rcdri
Rio da Praia, "Flandrcs" . . . .
Kio da íPrala, "Gelria

Kio da.lPrata, "P. dc Satrustegui,-,
Durbaii. 'ÍGlendhu',1 ... -.. . •
Caravellas e eses., "-Mayrin.í . .
Rio da Prata, "Orita"

Mma York e eses., "Voltairc . .
Laguna e eses., "Anna" . . ,A.
Rio da Prata, "'P. Ingcborg . .
Porios do liprté, "Pará" . . . .
Amsicrdani 

''1: 
eses.. "Zeclaiidia .

Porios do i-.nrlc, "Pará" . , , .
Bordéos e eses., "Garoiina . . .
Bordéos c eses., "Divona' . . .
Rio dá Prata, 

"ÍR« Vittorio ft .
Amsterdam c 1 ses., "Zeelandia .

1)R AGENOR MAFRA -- Residência:
Avenida Gomes Freire, 158; coumH.u:
das a á" j ; (elephõué, 1,024 central,

DK. AI.EIXO DU VÃSCONCELLOS —
l.ivre dveenie da Faculdade dc Med. e
Assist. da PoIyclMca de Crenças. Cons.
c Lahoutorlo: R> Quitanda; 27 Ceie-
phone, 14113, Ccnt.). Res. II. Conde de
P.ai-pcnd-.-, t.i (tel. 731, Sul).

DK. AGENOR PORTO—rrof. da Facul-
dad? Coni. Hospício, os (das 2 ás s).
Kes' Carvalho de Sá, 7J. tel. 1S8, Cent.

DR. ABEL DK NORONHA — Livre do-
cente dc ihcnpeuiici tia Fac, de Med.
De volia de sua viagem á Europa, con-
limia a dar consultas na rua Assem,
bléa, S. (das li ás 14) e rua do Cat-
icíe, í.U (ss \o l|_s e áfl 1?). Trat, ei-
pecinl 

"da 
cttnwcluciiçi üarantinJo a cun

eia "oucos dias.
DR. ANN1UAL FALLER — -'.linica me-

dica — Consultório: roa da Asseinble.1
11, 8j (das 3 ás 5 limas) — Residência:
Av elidi a Gomes Freire n. 114.

DK. ANTÔNIO PACHECO — Moléstias
broncl-.o iuilmonatc.-,. Tratamento da Iii-
hetculü.e pulmoiiai- por IhjCCÇucs intra-
traclieaes, Km. rua do Bispo,, sai, tel.
i$2:, Villa. Cons.: rua. dos Ourives, j8,
dc J â-. 4, tcj. 37.31; Norte.

DR. BULHÕES MARCIAL—lísp. coração,
c£toiin»iío. figado e rins. Rua do Carmo
n. 45, rf.-li-r._do, dc 2 as .*. lioras.

DR. CAETANO DA SILVA—Esp. moles,
lias pulmonares. — Cons. r. Uruguayana,
35, das 3 ás j, ás .1*3., s"s. e satdiailoi.
Ites. r. _.l de Maio, isi.

DK. CARLOS üROSS — Cons. S. Jiw'
n, 66. Ue 2 ás .(. Residência; Uaiio dc
luniliy, 28. Tel. d. - Sul.

DR. FLAVIO DE MOURA—Clinica medi
ca CoiieuIi.: R. Ouiidur, go (ás .1 h.).
Res. llóa Vista, 1.17. Alto da Hóa Visia.

DR. HENRIQUE DUQUE — Consulte
rio* nu da Assemblca; 83; residência;
Avítiida Gomes Freire, 1 <.•

DR. N. GAMA C1CRQUE1RA - Res.:
Hua .N*. S. dc Copacabana; in, tel. sul
iliSi. l.'on«, rua Kosario, i;j (de 3 i.<
ó. ÍV-I. Norte. 7.15.

DR. OZORIO MASCARCNHAS — For-
madõ c laureado pela Fac, de Med. de
Paris, cx-interno dos Hosp. de Paris.
Cirurgia em _ter.il, vias urinarias, mol.
dc scnlioras, cirurgia infantil, cirurgia
da garganta, nariz e ouvidos. Cônsul*
torio: Avenida Rio Branco, 357. a» an-
dar, das 3 ás 5. Tel. 940, central.
Res. Voluntários da Pátria, 220.

DR. NABUCO DE GOUVfA ~ Frofl
livre dr fjynecòlogia da Facul»; de Hf
di.it.., chefe do serviço n:.ir;iK:o_
Hospital da Garobúa, Kcs, r. i° do
co, 10 '.das i ás 6 lioras). J

DR. RODRIGUES LIMA—Praicssòrea W
Faculdade dc Medicina. Consultório; _.
Assembléa, Cd. Kcsd.: 1.ame-.?', liH.I .-

DR.~ VÃLENTIM' B-TTENCOURÍ"-)
Cura luinorcs dos seios c do veaWU
os.iuolcslias de vias urinaria;, jcm.tam;
as iii.iriirs. os corrimehtos uterinom
c i.opiiacs e regularlía a mtr.slruaçw
por processo «eu; appliea 600 c UHV
Os seus serviços são paços cm;pt««tw
rõert uiodic.ii; consultas irntH as sa»
li.idis. Cons.: rua Rodrigo Silva JO'í
Das 11 ás 3. tel. S-o-17- Res.: Senti

dor Ku/eliio 3.1a. Tel, J.s" — ^ >llai
DR. OCTAVIO DK ANDRADE — Curií

das hcmorrhagias uterinas, c. rimentot.
iiispciisào, etc, =em operacáo. Nos e*
105 indicados evila a gravidez. ( oiif, *
Sele de Setembro, 186 (dc 11 as : 1 e d.

1 ás 4). Teleplione. 1591.

1
i

PARTOS, MOT-EST-AS DE
MlüH.VS — TUMORES)

VENTRE
DR ARNALDO QUINTELLA -- Livra

deirnle d.i Faculdlde de Med :u.-dic«f
da Maternidade de Laranjeira . -i'oiis.í

nta ,S. José, í^o. Rea.; rua 1). CarlatlJ
Íl, (llotálogo). .

DK. QUEIROZ DARROS  = '"!>. =
|{, í» de Marco, 18 (de 1 l»...j). Retld.4
l'r_ia dc Ilotafogo, 194. *'

9IW
NO

MOIiESTIAS DAS SENIIDU.-VS.
OPERAÇÕES, PATITOS

ia

DR. l."a

-7

OI,IM(.*A SIEDTOAI PARTOS.
siTireiiis

DR. ALRINO PACHECO — R. Sele
dc Setembro, 117, 1". Das 8 ás 10 da

manlià e das 3 ás 5 da tarde. Telepho-
nc Central, 4494.

DR. ALFREDO MOTTA — Especialista
tambem eiu doençns das creancas, Tra*
tamento moderno das meiíirits. Cors,
c rciid.: Rua Assemblca, 29, i°, (Das
8 ás 10 e das 1. ás iR), Tel, C. S¦ -1S•

DR. ANKIBAL VARGES — Moléstias das
senhoras, pelle e trat. e-pecial da syplu-
lis. App. electr. nas moléstias nervoías,
do nari.r, * 

garganta e ouvidos. Cônsul
lerio e resid.: Av. Comes Freire, 99.
Consulta» das 3 ás fi horas. Telcphon.
11; 1.202, central.

PolI«
¦•-¦ rua

10, Ti?

Curí
ru- i.í

DACIANO CiOUI.ART
cHiiíca de Creancas — Cotisulío
Unigtiayaria ri, 25 (das -t ús 6 hoj
sidencia; rua Haddock Lobo n.
kplu.nc i.i.|o, Villa),

DR. DANIEL DE ALMEIDA
rnjic.il dà? hérnias — Residência
Itoípicío n. 68 e K.irnní n. ;,

DRA. EPIUGENIA VEIGA - De toKB
da Europa abriu seu consuHatto á ruii
Rodrigo Silva n. 28, das a ás .1 horai.
Kciidi-iieia, rua dtu Laranjeira'. .174.

DR. MASSON DA FONSECA D*
cente da Faculdade dc Med. c iiinlicct
adj. do llosp. da Misericórdia. Confcá
H. Uruguayana, .17 (das 3 as 5). Ru.í
Laranjeiras, 345. Tel. 5858,

VIAS uRIXÀRIAS, PARTOS 19
DOEXOAS DA MUMlIilt

DR. íiENTO RIBEIRO DE CASTRO i_a|
Da Maternidade do Rio ile faneiroj <.
com nratica dot hospitaes ite Pantij
Consult.í H. Quitanda. 11 (A't 5 htr«w
Re«.: S. Clemente, 45S.

DR JULIO XAVIER— Cliwea medica c
tic tnòleallás de senhoras — Residência:
rua Aguiar n. 55. Consultai! dc 1 ás 3
horas, á-i terça» quintas c èabbadóa*

DR. PEDRO MAGALHÃES—Trat. radical
da gonorrliía cm ambos os .rxo«. Appl.
do 606 e 914. Cons. r. Assemblía, ,.4
(das _ iis ..), tel, 3.630. Res. Av. Mem

de Sá, ns (das 8 _<_ 10), tel, iuHi, Cen

CLINICA MEDIOÁ; MÒTiESTrÀS
1)11 OREANÇAS E SYPHIUS

fi.5$ooo
ó-i^Soo

ÓJ$.|00

6.|$Soo

61ÍÍ000
Oliiooo

C6S000

66$òòo

5 ($000
= .l$U0O

tingnas do Rio br

Cebolas do Rio Gr.

Vinho do Rio Gr

P_EN*DA_ 1-II11UC.V9
M.FANOKGA DO RIO DK IAXKIRO

5;$ooo

Uina
i$ooo iS-ioo

Ceiito
-,$000 3S800

Pi>u
uoSooo IJ.,$0"')

De 1 a 26
Do dia 27

Tim papel ,
Riu ouro .

Um egual
I0ld • •

Difierenca
em 10H

3.5I4:

So-.oiúi/C-'

3.638:8og$2i6

período ele
ti.jS. :iS._i$044

.9-l=i-:379

RI-CL-BI-DORIA DE MINAS

Arrecadação (lo dia 27. 3 :p;7Í--0n
De 1 a 27 55" 1775^;";
Em cgúal periodo do

anno passado .... ?9S''!7.8$95-?

IIo-.ivc serpunt ltera.çoi

"à visor

DR. SOUZA CARVALHO — Ap|i!'cac_o
do 914 e 606. Consult.í Allandega, ai3-
Tel. Norte, -í-pjj. Re$id.: Laranjeiras,
_|i7. Tel 5SS1, Norte. Consulta» dis

DR. MASS1LLON SABOIA -_ Com
pratica dos hospitaes dc Berlim, Paria
c Vienna. Clinica medica esp, de crean-
ças. Trat. moderno dn obesidade, Exa-
mes dc laboratório. Con". Assembléa, to,
dc 2 ás 4. Tel. cem. 3I5. Res.! Doinln-
£ok Ferreira, 150 — Copacabana,

DOENÇAS MKNTABS _ NEII»
VOSAS

DR7lÍElllnQÍrElR0XO — 1'roi. ilãriM
nica ila Facilidade, t-ora freqüência iett
prinlipaes hospitaes europeu?, liou..: ri
As-enibléa, çfl (das 4 í» 6, a"*., 4É^<j
6'S.-/tiras), Rcs.: Voluntários da PUltí*
11, 155 -— Tel. Sul. Sa...

DR. 1>, PERNAMnuCO FILHO - _U|
sihtcnte e docente da Faculdade de 5í*j
dicina. Clinica medica. Ksu: •.:.>eii«y-
nervo'a«, psychiatria. tratamento pel*
606 e 114. Cons.: r. Assembléa, 69, ihií
3 As s, Rcs.: r. Conde de Irajá ¦ JI4
Ttlpli. S.1', Sul.

DK. VV; SCHILLER — Cons. r. QuIUlH
dà, 3, (das 3 ás 5: «efftiodap, quarta) w
lotas). Um. r, Ilanibiua, 411, Tei. .mi
EUl.

__ .... .. —¦ ¦  ¦¦—»<_

OCUIaISTAS
01'ES ~À
na. Coái?DR. OCTAVIO DO REGO I

Prol. da Faculdade 'le Medlc
«nltorio: rua Gonçalves Dias n, 71^ •

AXAI/VSliS ÒíilNJOÀS 13 MN
CROSCUP1A

DRs" HENRIQUE ARAGÃO e ARTlliíâ
MOSES, do Ins. dc Mangulnhos, l.alior»»
lo.io: Largo da Carioca. 34, a" aild , tdj
.,..•.., Ccnt.; tel. da rcs., Sul iojj c 9uJ
196. l..\. dc urina, escarro, íe^c*. H, iffl
Wasienoanii. Soro r.acção. Vaecina lM
Wii.lit.

11ÀD1XO DA E..E_RIAGüE_
_í3-DK. CUNHA CRUi; — TrataiiKino

doenças nervosas e do habito da cia.
brlagucz, autor dos preparado- 

"S.iWw

nie" e "Clottaa de Saude", paia o trt.
lanicuto do iclerido habito; rua d» Cti
rioca, 31. Oa. 3 ás 5.

MOIiESTIAS DO APPARHr.HO
1)10 ESTIVO 13 DA NUTRIÇÃO

DOENÇAS DE CREAXÇAS
DR. ÁLVARO CALDEIRA — Espcciall*

ta em moléstias das creancas. Dc volta
¦Ja 'Europa, reabriu seu consultório:
S. Jo-é, i.-o. de 1 ás 3 nas terças, quiu-
Ias e sabbados. Residência; General Po-
lydoro, ig-r.

DH. CAMPOS DA PAZ. M. V. — Es.
pécialista em moléstias dafl creancas,
Cons.: rua Lapa 18 (tel, central ;.'5ol-
Ites.: rua Toncleros ígo, Copacabana,
(tel. ™i i?8il.

DR. FLORIANO DE LEMOS, da Ea-
cuidade de Medicina do Rio. Esp.: do-

etiça-i dus crcahçaa
volta da sua viajem
estudou especialmente
affcçõcs do fígado e

. do coração. De
a Caxambu', onde

o tratamento das
dos rír.s, abriu

0R WERNECK MACHADO — Moléstias
da pelle c bypliilis. Rna Primeiro de Mar.

ço n, 10. — SiS attande
ias espêíiisiUdadcs.

doentei dei

CORRI5IO. ¦- Esla reparliião expc
dirá malas pelos seguintes paquetes.:

Hoje:
Indiana, pata Dakar e Gênova, rc-

cebeiulo impressos até á.-í 8 horas c
cartas para o exterior até ás 9.

Itatini/ii. para Victoria, Bahia, Ma-
crio Recife e Parahyba, reccbcmlo un-
prèssos alé ás 5 lioras, cartas para o
interior até ás 5 i|a, ideni com porte
duplo até ás 6. ,

Vemis, para Cauò 1-no, Vicloria, t,a-
ravclliis, illiéos, Bahia; Aracaju ele-
ncilo, recobeiulo impresso.* alé as_ 13
horas, cartas para o interior ato as
ti \\2 idem com porte duplo, ate as
M e objeetos para registrar até ás 12.

Piauhy, para porios do norte, rece-
bendo impressos até ás 6 lioras, car-
tas para o interior, ate as 6 i|2, ideni
com porte duplo até ás 7.

Amanhã:
Uardtilião, para Victoria c mais por-

los do norte, recebendo impressos ate
ás S horas, cartas para o interior _ ate
ás S 1I2, idem com porit_ duplo ate as
9 o objeetos paia registrar alé as
horas de hoje
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_eu consultório á rua Uruguayana, 37,
, onde dá consultas diárias, das 10 ás

ij horas.
DR. MONCORVO — nirector-fundaJor do

lnst. dc A.ssist. á Infância do Rio de Ja.
neiro, chefe do serviço de doença?, da.
creancas da Poliellriica Geral. Doença,
dss creancas c da pelle. Cons, UniBUaya-
na, u ás .1 hs. Kcs. r, Moura llrito, _8.

DR. PAIVA LACERDA — Clinica nu-.-
dica, moléstias de creancas e syphilis,
Cura rápida da blenorragia. Applicaç.ío
dc Cq(> c 914, Con?1. Kua Alfândega, aij.
Tel, Norte -'W. Rcs.: Hua Leão, 30,
Laranjeiras. Tel. 3--S7. Central. 1127

DR. PEDRO DA CUNHA—Da Faculd. de
Med. e do lnst. dc Assistência á Inlan-
cir.. Clinica medica e das creança*. Com,
Quitanda, 19 (d_í 3 ás 5), tel. 53a!. Res.
S. Salvador, r3, Cattete. Tel. i(_3. Sul.

MÉDICOS E OPERADORES

DR. K. DE SABOIA — Ref.: Fig. de
Mello, .83. Tel. ,-6, villa. C. Floriano
Peixoto, 17 _ 3 i\i ás 4 i|í. Tel.

DI*! SOa'rF.S RODRIGUES — Espccia-
lidadcl: Moléstias das scnlioras e das
creancas, Alfccções dos órgãos dos leu-
lidos, da pelle e do sj-itlicma nervoso.
R. Urusuayain, 3 (ás segundas, quartas
e labbados, das 3 6s 5).

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS,
PARTOS. OPERAÇÕES.

VIAS URINARIAS

DR. ARNALDO DF. VÃSCONCELLOS
— Auxiliar c substituto dos dra, Abel
rnrtüte e Abelardo Acccta. Moléstias
daa senhoras, vias urinarias e syphilis.
Cons.: Ar. Rio ür.-.nco n. 181, (das :
ás 4 hs.), Kes, r. Laranjeiras, 539.

mmsaam

DR. RENATO DE SOUZA LOPF5 DòJ
crnle da Fac. de Med.—Trai. elficaj ilíí
obsiilade astlima, rhcuinatisino. diíibete%)
«tropliia- musculares c nevraL.-ias. Vm-
mes pelos raios X, rua S, _i_-é 39, iti
2 ás 4 (tel. S-^>i-

1'AKTO... MOMÜSTIAS DAS SEa
KUORAS, E _J)AS . OREAKOA3, _is

DH. CINCINATO CORRSA — Consilt,'
R. i" dc Marco, i.| (s.)hiado), das :j íil
ij..Rcsld.i t>. «Uelpnina, n, Telephoa»
Villa, 1189. *> • ¦» _ »

DOENÇAS DB CRÜÃNÇAS E'
ORTHOPEDIA

DR. NASCIMENTO GURGEL — I.enffl
rátiiedratico da especialidade ni I oeul-j
liaJc de Medicina. Consultório: rua da
Assemblca 73. ás ,r horas. Residéiicil.J
rua Aguiar, 28. Teleph, 647, Vdla.

jiOr-ESTTAS DA (iAROAN"i'.V:
NARIZ E OUVIDOS

_-..  —*-f

DR. APRIGIO DO REÕO LOPES -»
Do Hospital da Miítricordia. Consullaij
rua GonçalVca Dias n. ?i.

DR. AVELINO DE OLIVEIRA — ConJí
piali.-a dos Hospitaes de Berlim r VierW
na. Cons. rua Uruguayana, ai (das a'
i_ (1 horas). Tclcplione. n.. ao, Central^

'_J_|

anUúi
Reiidriicia: rua Santa Sophia n. it.

DR. CASTRIOTO PINHEIRO — E*
Aííisiente da clinica do Prol. Urlia:
eliitich, dc Vienna. — Rtta Sete de
tíinlito 11. B2 (daa 2 ás 4 horas).

DR. FRANCISCO F.IRAS — Docente i.
especialidade de fafganu; narli e cuvf
rios, ná Facul. úr Síedlcina do Kio u
janeiro; rua S José, 61 (das a ás 5 l_J.

DR. MENEZES PINTO — Medico «
operador. Com pratica deus hospitaes iV
Paris. Esp, garganta, nariz c ouvido*.
Cons.: R. Assembléa. 10 (sobrado). Re_,
sidencia R, S. Clemente, 45a,

DR PECKOLT FILHO — Connilt. Rji
Sétr de Setembro, 63, daa 3 l\l ís jl|j.
Resid. Conde llomlim, 130.

MODÉSTIAS DOS OLHOS, ilXTtí
CANTA. NARIZ E OUVIDOS

DR GASTÃO GUIMARÃES — Rua Ro«
drifo Silva n. e8 (daa a is 4 hor.a.,1

Telephtne n, a.00a — Central.
DR. MliIRA DE VÃSCONCELLOS ~4

Docente, livre e assistente da Cl. OphtaSl
mo lógica da F. dc Medicina dn Rto der
janeiro. Cons. Asscmbléa, 8j, daa J A*
5 lis. Rei.: rua Monte Alegre, iíj.
(Santa Thrreza).

DR. ARISTIDES GUARANÁ' FILHOí
Operações c tratamento da3 mplesr

(iae dc olhos .ouvido.*, nariz e gárgántirí
Coni : rua llospieio, 73 (e£Q. da rilâtf
Ourives). Das 2 ás 5 da tarde, lt-oj:
rua Jardim Botânico n, 17S- CTêl 'jí&4
Sul).
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FOLHETIM 130 CORREIO DA MANHA
O íillio do
lisse mesmo

¦1'hcoclord S_.Kh..?.|amor que ella liio tinha, e o r„pa_ j tambem o enco'|l™ «'" 
f g[!^I enchia-se de orgulhosa ventura cm | a attitude clclle. ;fs mgnnias que uic

EUGÊNIO SILVEIRA

IRENE, A CEGA
C08TI»üiCAOJO_ CÕEAÇáO ffiBBO

Romance pjçfginal portuguez

oo O medico sorriu.-**¦ —Tem notado, amigo Raposo. —asse. mesmo. ---- - - 
realmente. .Mus 1 linlia no rosto, umo isso era uniu

 nuc assim como as flores que a sua -VE falou nisso a sua filha ( 
sar que as t.n.c ea. e pérsuasivo do que

C.e-ilia dispo:-:, se desenvolvem e per- -_.no muno claramente... A a- nao 
^^é-~"' , r quanto o medico pudesse dizer.

finnam, cnu,u;.uto não lhe cl,cKam, panga parece que se esquiva ., ou- |«u agpr eua netU^ pomut._ ^ .

os grandes calores do cstio s,- dc- yn f.dar. delle. . 
Kavmulldo \!° ^iVior, precisamente porque por isso tomou paru o oulro lado

finhám-ae queimam e so dcsÍMcra. rfm^j"?» c C01» ° l^jinundo m 1 _ ::ni0 ja estrada. ..
em pó logo que a estação e anda qtte ella ®p , 

Então, ruim, tinha uma única aspiração jose Raposo ficou encostado ao
quente em excesso.- _ , .... -~,.W te me ./, uou.or. J.ntao, . , da herdade_ A seus 0UV1(lnS'^¦íirarirrívisi™.^M$r^,rààx.'"J Ite: ¦ -*-?¦¦"" r^mm,^. "*

A

Primeira parte - SAISGÜEi

sonhos c das clumçras, quç^ .u as-,
tam e seduzem as organizações psy- f.
chicas, especiacs pelos mundos da
fantasia' O espirito entrou num. pc-
riodd mórbido que vae rcfleçtir-se
c,i, todo o estado physjolpgico... .
Por assim dizer, vivo su a alma, pa-
ralvsandò-so todas as demais facul-
dades; ímagiiitsc um corpo que se
consome para dar alento a chanuua
que irradia... Em um dado monicn-
to, á falta de material »).£Ia!--.^'j
a cliainmá apaga-se i
um montão dc cinzas
espalha depressa!

José. RapoSò olhou para
admirado daqucllas palavras que elle
não coinprehetidiã.

Tudo áquillò para elic era
_e fosse grego.

Vivera sempre na Bem feita, entre-
gue aos trabalhos do campo.
ca ouvira mesmo tal Iphrascado
nao podia por isso
significação. .

.Mus, tratando-se da íllha, da
adorada Cecilia, a quem julgava se-
ini-morta, e ouvindo o medico ia-
hr*-lh_ em cliim.ras, fantasias, pc-
rindo mórbido, estado iphysioIogSco.
o José Raposo olhou dc repente para
o «o, pois aüguravá-sc-lh. que .la
do -alto caia sobre ;cllc uma coisa
enorme, inexplicável; tremenda, ba-
.endo-Uie de súbito sobre a cabeça,
__:, »___ ,,_-,!____

doutor! Que estáAh! senhor
alii a dizer?!...
A. verdade, meu amigo,"_.\ 

verdade... a verdade...
Acaso queria dizer que a minha _c-
ctlia.;: , .,_,,

_. }¦',' a chamma que atueaça apa-
gar-se? Sim. é isso!

-Então... ella... vae morrer?!
]-. esta pergunta saiu-lhe dos la-

bios com tal expressão dc desalento,
como a mais pungente significação
de uma agonia surda e inegualav.l,
que o medico parou c olhou para
clle commovido. _ , _

_-j 'Socegue lá, st*. Jose Raposo.
O mal não è incurável...

— .Ah1 respondeu o lavrador sus-
pirando e agarrando-se aquella .ro-
messa com a aitciedàde do deses-

O medico olhou para os campos
que o cercavam, e depois voltou-se

e., a|pa»o-!avradonRaposoteml. cm
¦baixo, ipcrto da casa, um? pequeno
ÍUí's.m, sim... São as flores que
a Cecilia tem disposto por sua mao...
Oue ella agora nem faz caso disso!
Dantes ia todos os dias tratar dei-
tís. regava-as, limpava a terra das
hervas danminhas, e todos os do-
Ss levava um ramo de rosas i"__ado 

seu nome,'.. Agora, o como

I interessa
I isso que

Devagar, meu
vagar! Ora, imagine que
rcs, não todas, é certo, mas a3i mu-
lheres como a Cecilia, que. quasi nao

parecem desto inundo, pois não tem
hábitos e crenças vulgares, imagine,
dizia-lhe eu, que as mulheres sao
como essas flores

E depois?
Depois, meu amigo, ha um ca- j 

ouça
lor especial que as faz desabrochar, I Terá

quo as perfuma, que as torna eitcan-
tadoras; o calor da af feição, do amor

prova ue fe-
seu

para

fica apenas
que o vento

o mcdii

como

Kun-

sus

puro!

a ouvir falar
cisatnente pela razão opposta:
que não gosta delle! _

O argumento era indiscutive
toda a gente. •

— Veja se descobre alu na Bem-
feita algum rapaz dc quem a Cecilia

o non;e cotn mais agrado...
achado assim a pliarmacia on-

de encontrará o melhor remédio de
que. ella carece,

J. o medico tomou a direcção do

pomar, c, sempre acompanliado pelo
José Raposo, encaminhou-se para a

a
mas

1 minha Cecilia e não deste principio, que
,,,, i-d-i dizendo nara ahi. mulheres nunca sc causam do ouvir

caroí 
YW de- falar dos homens de quen. gos-1 hz, trazta-a a desventurada no

Vs mulhe- tam.-:. Ora. se a Cecilia se esquiva j semblante emmurchcc do .
do Raymundo, é pre- Ali! qne se para lhe dar alegria,

nor- ' se para lhe reslituir aí
a ventura inebriante da mocidade. tado da filha era deveras grave, .

fosse bastante que elle se sacrificas- j que a única maneira de a salvar, era
durante um I fazer o que o 111

Ali! elle não percebia mudo hein
aqucllas coisas, não se dedicava a
desvendar segredos do coração:
aiiaylsar mystçrips da alma,

O livro por onde elle lia era a na-
turéza que sc abria deante de^ seus
olhos, revilamlo-ihe a> sua pujança,
a sua força, a sua vida, tudo isso
pela fôrma mais material e posili-
va. Não entrava em minúcias, não
saberia mesmo profunddl-as,

Mas o medico acabara dc abrir-
lhe os^ olhos, obrigando-o a ver e a
refleetir.

Então, occilrreu-llie quanto, dias
antes sc passara.

Lembrou-se que o Maurício o pro-
curara á saida da egreja, c, humilde-
mente, por uma fórina deveras ca-
ptivadora, acovardado, como mendi

nao vacinaria nem

-ores 
"sadias] 

roníprciic-.iiíia claramente que o es-j gando uma esmola, lhe pedira a fi-
¦ ¦•¦ "''lha em casamento. Lembrou-se iam-

bem da resposta que lhe tiiiha dado,
e, porque umas recordações désper-

_ Percebo... foi com o calor_ do
affecto da mãe e o meu, que só a
ella vejo, que a Cecilia se fez mulher -porta.
r. t-v-, liríil. mie ella era N«stè momento, appareceuC^°I^o 

me^; mas paranue to- lia. que vinha em sentido o-..i,,;...

da essa belleza sc conserve, para que e que, ao ver o pac
todo ,'esse iperfume se mantenha, e, mente,

preciso que outro amor a alente...-|-casa.

Ceei-
posto,

ver o pac, córou súbita-
e se dirigiu -correndo, para

segundo!
Falara-lhe naquclle momento, ou-

vira-a, vira-a intorumada .« Juste, e
não pudéia, ao ver-se sBsintio na
estrada, conter as lagrimas que oc-
cultára no coração emquanto estive-
ra na presença da dorizclla.

O medico notou tudo aquillo rapi-
damente, e se lhe fosse necessário
dizer desde logo a verdade inteira,
não teria duvidas em o fazer.

— Olhe, seu Raposo!_ exclamou
elle. Ali está o Maurício, e, pelos
modos, está tão pensalivo que nem

iiedico lhe aconselha-
va: casal-a com quem fosse do seu
agrado.

iMas, quem seria o venlurosoho-
mem a quem a rapariga escolhera ?
Ella nada dizia, não havia maneira
de arrancar-lhe palavra!... Se ti-
nha amor a alguém, calava esse
amor!... E elle então, já velho, é
que havia de ser bruxo, elle i que
havia de advinhar o que a filha de-
sej ava

filhos-'Ah! tiliios!
tos nos daes!

E, emquanto ass. i

que tormen-

pensava, José

mae

Ella ca-

Tose Raposo entupiu.
.Então, não lhe bastam a

e eu?
Xão, homem de Deus

rece, agora, que chegou a toda a nu-
jança da vida. de outro .amor que
lhe'arraste a alma para mundos que
ainda não conhece, mas que deseja
desvendar!-.',-. íCase-a, fmeti puigo,
case-a! E' a única receita que tenho
para lhe dar! ,

O lavrador olhou para elle, cheio
dc admiração, assombrado por aquel-
le conselho.

C_sal-a?... Mas se cila quer
casar-se... se a sua vida-,;depende
disso... por que não m'o diz?

E o sr. Raposo já pensou cm
lbf arranjar noivo?

-— Quer que lhe diga a v
.Pdj_s.fi. uo.. Ravnutndo

Olá! Olá! murmurou o medico.
Ia apostar que não errei o meu dia-
gnoslico! . . .

JÍ, alargando o passo, dirigiu-se.
para o portão-

Na estrada- a pouca distancia, es-
tava o Maurício, enxugando os olhos
com um lenço.

O pobre rapaz eslava tambem mui-
to mudado.

Em poucos dias, cmmagrecêra no-
tavelmcnte. Tinha os olhos encova-
dos, o rosto "pallido, perecia quasi
um desenterrado.

Quizera eucher-se. de coragem para
aquçlla luta do coração, mas não era
culpa sua se as forças lhe faltava-m
e se elle s« aterrava de cada vez que

. ,:i'-r deu ainda pela nossa presen-".'Raposo crguetl os olhos, deparando-
ça!... Ah! aquillo é que sc chama sc-lhe então o Maurício, c estreme
um bello rapaz! Tenho por clle af- ceu. .
feição sincera! Se visse o orgulho O rapaz anula o nao Unha visto
com que o pae fala delle!... Traba- tão absorvido estava pela sua enor-
lha com um amor, com uma. dedica- | tnc dor.
ção por elles, que sem duvida não
lia quem o exceda!... E' um homem
de bem, lá isso é que não tem con-
testação!

E depois, mudando dc tom:
— Adeus, sr. José Raposo! Vou

ver os meus doenlcs...
E afastou-se em sentido opposto

aquelle onde estava o Maurício^
O medico pensava que o José Ra-

poso não teria muito trabalho para
saber o que elle lhe aconselhara. A
presença inesperada da Cecilia, o

via" a Cecília, empaUidecèndo tam-) rubor que lhe tingiu as faces ao jul
olhos vistos. | gar-se sorprehendida pelo pa

Que estará clleO Maurício!..
fazendo ali?

B aííirnidu-se nielltór. |Com a
mão fez uma espécie de pala com que
preservou os olhos da acção do sol
e aiwlysou detidamente as feições do
mahcebo.

Esperem lá!... Querem vet !..,
Então o Maurício não está cho-
rando!...

Era rude o José Raposo. Xão em-
pregara o tempo eni leituras» não
depurara a alma. arrasíamío-a a esse
estado de sensibilidade e de perspj- \

tadas, Unham o coridãò de llie avi
var as outras, o José Raposo come-
çotl a ver clavo em tudo aquillo, que
até aquellc momento se lhe apresen-
tava escuro e sóbrio, como problema
inexplicável.

Fora desde esse dia que sua filha em edade de decifrar enigmas!
cairá naquclle estado dc abatimento E de novo poz-se a meditar,

.profundo em que a via, que ella co- — Sim, c se ellcs se casassem!1!
meçára a andar de cabeça pendida, j Que mal vejo cu nisso? Elic é su-
pallida e desgrenhada, como sc fora ; dio, trabalhador... Ma? não tem ne.->
a própria sombra da morte. Ida de seu, c este é que é o ponlci

No espirito do velho lavrador não I capital! Eu não hei de dar a rapai
podia deixar de estabelecer-se como I riga a quem não tenrcom que a sus-
que um laço que ia ligando todos tentar. 1 Depois lá vêm os '
aquelles phenomenos a que ao prin-
cipio não dera importância, mas que
terminavam (por elucidal-o ampla-
mente.

E natural era qtte suecedesse o que
sücccdeu.

O José Raposo ficou pensativo,
absorvido por tudo aquillo que cm
torno delle se passava.

— Querem ver que é do Maurício
que 1 ella 

"gosta?. 'O doutor tem ra-
zão! A Ceciiia amipathisa com
Raymundo, e nunca sae de ao
mim, sempre que eu llie

:.:.., Tí> .

de*'.;tl.j 
do

Maurício:
Depois.: .0 rap
a vir ,fa'uu--nie
não h-Tiiv

claro

se 1

C0)1_ água!...
não - aventurava

„.ire clle e
..quer conye

ella
sas...

r

que não teve confiança em mim?..,
Ah! estas raparigas de agora já nãai
são como as dc outras eras... l'al-
ta-llies a franqueza... a lealdade.,,,
No meu tempo, que bem diíiereuti.
era do de hoje. qualquer donzella,-
nas condições da minha Cecilia, i,ria
ter com o pac... dir-lhe-ia tudo,."..1
Mas nada! Cá a minha não pensai
assim... E' melhor andar a-iiiorree
alii pelos cantos... a suspirar, ai
chorar... Sim, eu não a.vi chorai*,
mas tenho-lhe visto os olhos macc-i
rados... Tambem o caçador çonhe-i
ce a existência das lebres pelos ves-i
tigio; qué ellas deixam 110 canii.
nho... Kão precisa de as ver... EJ
então, a desgraçadinha ¦ ainda quo
qtiizçsse occultar os vestígios das la.<i
grimas não poderia negar...

E depois, olhando dc novo para c,
Maurício:

— E aquelle pateta, tambem. que*
me parece uni esqueleto em pé! Más
eslá magro o rapaz!... Ora, os dia-.
bos os entendam que eu não esloif

ide? bem, emimigrecendo -
Tudo R-milío eram trovas do muito I fuga precipitada para.t

ILEGÍVEL-

sua 1 cacia que é o i_rod«cto de Junta eiíu-11
asa, e depois,.!.cação juental. especial.

o* iss
me cou

se qius .
tãO "ioucfy- *•"'•';• 

que nao percebi
;so íi!,1-"!- • ¦

Ao. cl!:
Más, porque não leites
a-Aerdade? l'or-1

Que será de tudo isto? A herdade O
boa, é verdade, tenho umas libritas
guardadas'?., mas s. tiver de dividir;
tiniu, não chega a nada.

Como' se. vé, Josó Raposo era as.
sediado por sentimentos opposlos;,'
Dc um laihV via a filha em perigo
se não ce-asse com o homem a quem
amava/ l,or outro lado, a ambição
p0|.-felicidade de Cecília, íelieidado

...aurial, (pie era a que clia meihoí
comprchendia; ccgava-»o a pp.nto- âi
não llie deixar ver ifite os "seus T_r>..
eram de sobejo para qué" todo? i-.-;-
sem felizes. ""

Talvez haja quem encontre censti-
ras'para o José Raposo. _ Mas qlisl
é o pac,* que deveras estime o? fi-."io?. 

que não sc torne ambicioso nac
?

(C*.iíí.;_ú*í ,



____¦__! n,_|-|rt-~*1™,>Hau-lJIJ'u!

ycOBREIO BA MANHÃ — Domingo, 2S ileJJ^eiro <lc 1915 mmggggaiistr??»

•JUOIiMSTIAS

NAUJK I
ClíOSCOlMA
co ri a

T)A CiAKOVXTA,
OUVIDOS, V.llOS-

10 1-_S01M1A(.'0.S»

N.
.lc

SA' l!i«-.p,FORTES - Med-
S. Saude. Kn-assistcptc das clinica;
Parla e llcrlim c dou prof.i. ÇHiftfg
llararly, dc Viciuti. R. Asiembica,

44, sòbraup.

!

DOI-;:s<.'AS DIL (.AltliANTA, NA-
RÍ5_, OUVIDOS 12 liOÇO.V _

DrTkURIcÕ BÉ LEMOS — Bocenjt!
livre dc-í.-i especialidade, ua Htcitlqa.ue

•dc Aledieina do Rio fie Janeiro. Trata-
incuto',.especial do 07.KNA (fetldcz na-
ial), por piocc.-so inte-ir intente novo e-
tom resultado. Cons: rua da Carioca,
11, j6, das 12 ás 6 da tarde.

" 
AIOLKSTIAS DA rELTÍB li

SYIMlIIilS

CR?' AL-FRE30 PORTO — Ai-plii-a o
"606". Consultório: rua UodtiBp hily.i,
n, 5. Residência: Avenida Atlântica
u! 272 — Leme, _J

l-ROK. 1)1!. EÕ. RABELLO — De volta
da Europa, reabriu o consultório, Tr-.ta
iic'i-1 radiuni os tumores e outras tlot-n-
.'-.-ii t.a pelle. Cons. K. Assembléa', 85.

INSTITUTO ERIIRMCH •-- Tratãhícpto
de syiiliiiis, gonliorréa, crysipclu, furiii:-
culo» c cm ccr.-il de .todas as moléstia-
de pellç, pila oérovi-iccina radiuinlliciaiiu
l,.aboi-ai,.tio de unalyse.-,: Éaiigu.e,
etc, Huu -':. Josc, mo.. -

DR F TERRA — Prol; 1I.1 Factlhllldil
de Medicina, director do Hospital doi
Leiros — Rua da Asiemblca 11. 20 (das' a OJ 4. horas).
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Ws :Úãé"gfcâtlé continuai*"^ M
BI seass estudos PB

P ANEMIA, VÔMITOS DE SAUGÜE — FOBTIR- W

B 
" 

CANTE EXTRAORDINÁRIO ¦*»
111
wà
SwSlK íí suando nwito - ... 1.1 „

Caixa Mutua de Pensões Vitalicias
sedo Central ¦ Travessa tia Só 11, v- St Paulo

Filial — r.ua.jDSi' Mauricio, 11.5; sobrado — -Hio do .üuiei''0

Jfc

Gr-^do prerolõ na F,xppsiç.M>. NmIoiM d" IW)

Capital snbscripto 10.500:000^000
Fundo inamoTirel 5.500:000§000: £

Associados rs.. 68500

800 Pensionistas receberão; ...muito o anno de 11)15, uma pen
são tle Rs. 420Ç00O pura caiia um - SOO

**3<

ude
tossindo

clinica cinintíüCA.
VIÍIX/.lílAíri

DR. AUGUSTO PAUI-INO
Paciililiiiif dc Medicina. Rua

-.dega, 15S sob.,' das 2 ás 4
dias ¦liesnleiicia-i rua Alice,

Eni obrigado a usar de iliililiá autoridade de pae. para ipic

,:„-t, tilliò Vicente, dc iS annos dc edade, Interrompesse seus

estudos na !-'aa:i'ila<le, devido ao sou pn-eario estado (1

Magro em extremo, cuslaudo a ahuii-ntar-sc,
durante n noite, vomitando sangue por qualquer

excesso; era tal o seu eslado que o .medico chegou

por tuberculoso, „'¦'"£
Mandei-o para a Campanha, de onde vollou a...

depois st-in resultado h-Iruiii. .Lendo iiiii-oriíiiite» curas obiidas

com o iOIXll.INO Mi OKU, tive u feliz lembrança dc l.uit

ine,, filho usar esse abençoa-lo .remédio; paulalinaiiiciilc o

doente foi-se sentindo mcllior, mais forte, mais alegre, co uc-

Qbii a alimentar-se be-ui, ü deniro de pouco mais dc dois mezes,

estava estudando, sem sentir o menor cansaço, con::pletiii::-:i -

restabelecido. <KeJ'.iedio como o 10D0I,IN'0 DF,

.senta tuna taboa dc salvação para milhares do inwizcs,
• sua», curas, não devem ficar ignoradas.

C.RACÍ.-YXO Mi A.I.!U'QUI-.RQtil',
Fazendeiro,

março de 191a,

| Pensões vitalicias depois deli) o 20 annos, mediante.o paga-
menlo mensal de rs. 51000 e líjfôOO

mezes

repre-

Peçam Estatutos

jei
DR, b-ta

ANNIBÁl pereira -
narias. lisiiiudo aiiícnK
iltiranic os iiiezfrS dc- vc
RulloríPí ;'i ii'!*' Carioca. *&,
das, ii-.ii,rias c ícxtas-fciras,

PR. AtBÉRTO DO KEGO
Do llu-1'iu' da Mtíericbraià;
narias e operações em Écral,
cab-es Diiis li. ?i.

D15. A COSTAI.LAT — Mcdicofe
dor. Do Hospital da Jlisericnrib;
pratica llql Hospitaes de Ilcrlun
lis. Meilcslias dei niiparcllio
Co-se!

mm
i ^4*ã

ÒíViV-íLíi

vias i^^ msm
¥§j0M Uio Comprido- '9 dc março dc 191c f ffifíí 

'¦

'¦Ti. ¦ 1'Wêm ¦ 1 MÊà
1 - WÊá' Vi-iiile-sc cm Iodas as drogarias o |iliari:iacias-A_.cn- i*<Ste

^ffl :.-. ¦ ¦raes: Silva Comes & C, Kua dc S. Pedro ns. 3S, ;j_»j
Vias uri. |______._____^_n ino III.' I\NI*II3f) W^«' '¦ 

m%m '" 
c ¦* ~ J.\.M_IKU. |^W

'-°',i':s -' ^^i^^ÉÈíMMà^^M^iiMÈ^mêiW^^i^^^^^^^ ~ 1
Vias uri. »«jjjfl^.S|^CMMg»iiw«raHMgnii»^BM^ - j

opera*
Com

c l'a*
uniiario;

das 3

DU.

i-si-lteirii): tua da Carioca, 30,
S Imri.s. Ues.-: Laranjeiras; 80.
CAK1.0S NOVAES-.Mnibro d.i A>-

sociaçã) lèraiicci-a de Urologia. Irat. da
blcnorrliagia acuda e cbronlca, csticita-

¦ mentos e prostatites - clironieaa pedas
correntes liiiTino-elecíricií. Cons.: rua
Carioca, 50 dás ia ás 1;.

JK. CRISèlOMA — l.Mi.lcstias da v.re-
tliro, próstata,.-bexiga, rins ,c apparelhq
Kcnital) Conuilt.:. It. Rodrigo Silva, j
(das. .1 ás -I i|;. ás fcgiiiídas, quartas e
sextas-Itiras). Tel. srjo.

DR. CAUI.OS WERNECK — Cirurgião
da Sinta Cii?a. - Cirurgia ncrnl delatlul-
ios o eicüuças; moléstias das via-5 urina-
rias e moléstias dás senboras. Cniis,
rua do» O-M-es, 5, das 3 ás 5 lioraa.
ltco.: ma Senador Oclavieno, 5- — lí:-
lepliniic. Centro!, io.i_-,

plí. EERNAHDO VAZ — Do« IIc.pi-
tacs ds Misericórdia c l',»niiei:cia. Ci-
nirgia cm ge.";ii c moléstias' 1I03 or-
eãos ccr.ito-urinaiios dc ambos os se-
xos. Consultório: U.rugiiaytltà, PO, das

3 ás 5. Kes.: Conde dc llomlim, .1".-.
DR. IÒAQUIM MATTOS—lio Hospital

da Saude-. Mui. de senhoras, vias urina,
ria» hérnias, hydrocclcs, tumores dos

seios e.do ventre', Itua;.,R.r Silva 11. 5-
rÕSSlCA JIBDICO-ÓIIVUIICIIOÁ.

OIlTllOPlülIA

DK. ROBERTO 1-RKIRE — Assistente
ih Faculdade de Medicina. Cons.: Ru/
Assembléa; 71 •CTéleph. Central 495'
Res.: Goulart 13 — l-eme. (Tel. i-So,
Sul.) ,

òí/rsícÀ Mi30H'0-cn;u»(;ioA"
110H DÍÍS. iülSÍiIX NOGUBIUA
!¦: .111,(0 ÍIONTKIKO, A' 1UJ.Í
bl-iXADOIi ROZERIQ Ni -ilíS
— a'iífi. korxè; i.isc.

Vv7~VF.LÚ 
"Í-iÕGUEÍrA 

— ppcra'ç*ue*3,
parlos ,c moléstias dc srnbora3; hj-ilnv
«les, estreitamentos üa urcthra, listulas
.: cüriiiiieiiios, nli-oíiiiaincntc garaatídos
c sem dor. Tratamento: da sypliUis per
tiroce-siio etpeeial, appiica.ão scierelilici
de "6..Ó" e "014". Das u lis a lior-.».
Res.: ri Vise. de Sapucahy, ;o.

DR. JUI.IO MONTEIRO -- Moléstias
internas; pulmão, coração. ÍÍ_;"'do, esto.
irijeo e run.' Moléstia; infcetuosas (sy-
Iibilis, etc.",. Das = ás .1 horas. Rcsid. 1
r Viscpnile de Itauna, '149.

PHARMACIA SANTOS SILVA — Aris-
lides l.obo: ai'9- Tele. 1400, V. l-abnca
dc rspccialidaile-s pliarinaceuticas premia-
d.i eom medalha tle ouro. CoiisuHas: Ur.
Baptista Pereira, 3 ás 9- lleurmur Au-
tran, ic lia ás 

'11 
da. Ubaldo Vcig-

1» á I, O. rdrtcll» Soareu, 1 ás 2, Anle
nor Portella Soares, :: i|a ás 3 •!_ Ro-
drigues Silveira, 4 11"_ as 5 l.!_. Cualter
Almeida; 7 ás B. noite. -;J'_,

PHARMACIA I.UZO-BRASILEIRA —
A. F Vieira & Comp. — línal d..« An-
tii-a.liis, 5-». Tel. 1,-36, Norte. — Drogas
i- produetos ptórinaccnticos; aviamcnlo
de icrciliiarios, com escrúpulo c prrlei-
,-io; preços inuilicos. Consultas mejliças,
dr. José Almeida, operador e parleiro,
das ta á.i =; dr. Atnetico da Veitia, das
11 ás ia; dr, A. M. Teixeira, de_i as
3; dr. Alvará de Castro, das .1 as 4;
dr. Mello Mattos, das 4 ás 5: dr, Ca-
briel Bastos, das 10 ás 11.

HOMOIèOIUTITIA.

n-IARMACIA CENTRAL HOMOJEO-
DATHICA ._. liua Quitanda, :i,J. O.
N'asciiuento, liliubila em 1S4J, pelos drs.
Mure e João Vicente Martins. Autif-a
Casa Viuva Martins. 1'irexina, cspeclli-
ro tia nifUienza c crippí.

HOMOEOPATHIA CRUZEIRO DO
SUL — F.»pici:ilidadcs t.ue curam pn-
tião de ventre: Cascarina ptuieiro para
estômago. Jèllpeptina liara constlpaçõosi
Infilireziiia Cinzeiro, para eoqueluchc;
Pciloral electrico para dentição; Ariosea
para Errsipcla; Lympho Ciiuciro. para
part'.T.i; Çclcjüiim ali). Rua da Consti-
tuicão, co. Tel. seco. Cent.

PHARMACIA ÍIOMOV.OPATHICA _
dc Araujo, Nobreza & Comp.". Com-1
plcto c variado ¦sortimento tie drogas ]
hdmpeopatlliéas, reeebidus «lirectameute !
dos melhore, lahrieaiilcs estrangeiros, (
Esprcialiilade pliarniaeeutica: "Myrapliía|
Virilis" para a rura" radical da impoten- jcia; rua V. da Pattia, -'o, Botafogo.

ÓONOPMÍBNCrA 1MKA O IT.Í-
vii,i-Xiio i>.v co.vukss.io i-:
rO.VSTllfCtrÃO no si-'.iívk;u
1)1-1 ÁGUAS I'. liKdOTOS DA
VII,IA 1H-: GUuVXÜWSÍi I.STA-
IX) DID MINAS.

O capitão João Cruviiiel, presidente rm
¦exercicio da Câmara iMiiiiicipid ela
Villa de Gtiaxupé.
Faz saber a todos quantos o presen-

to edital virem, que dc conformidade
com a lei municipal n. 49, de " de
fevereiro do corrente anuo, sc acha
cm hasta publica o privilegio para a
COnstrllCÇão, uso 1: kciíio do serviço dc
nguas e esgotos desta villa, privilegio
este que obedecerá ás seguintes condi-
Ções: ,,-, ,

ai O privilegio scra concedido pelo
prazo de 25 annos; . ,' O serviço deverá ser iniciado

A r.MÃO ÍIXTUU.VACIOVAIi
Sociedade Anonyma de Seguros de I líla

Uua DA CaiuóCaí H. ;ii
\SSUML1I.1-'.'A C.l-.UAI. A.X.NTAÍ,

ORDINÁRIA
,Sáo convidados os srs. accionislas

para a assembléa gera! luinual ordina-
ria a realizar-se no dia 31 dc março
'.iiidom-u, ás duas horas da .tarde, ,no cs-
crjijitorio social, para o fim especial tlc
exame tli.seus.sao e deliberação sabre o
relatório, invenlario, balanço e contas
dos admijilslradorcs, leitura do respcctir
\o parecer dor. fiscaes, tudo relativo ao
auno social findo, bem como para a
eleição animal dos fiscaes. . _

üutrosim. acham-se á disposição dos
srs. accionislas, desde jú, uo escrípto-
rio social os documentos a que se ro-
fere o art. i-I7 do- Decreto,' n. -Ul
de .1 de julho dc 1H01. .

Rio de Janeiro,. 26 de fevereiro de
H)i5 — ¦-' ilireetoria,

cilvnio nos cah rr.iuos
Sédc social: Run José Mauneiu nu-

mero 4Ú (sobrado)
De ordem do sr. presidente, convido

os srsi associados a sc reunirem cm
iissi-inbléa geral ordinária, terça-feira, -•
dc março, ás lS horas c meia, ipara dis-
nitircm o parecer da Commissão de
Contas ç elegerem a nova adninnstraçuo.

Secretaria, 27 de feveteiro de 1015
— Heitor M- da Cosia, i" secretario.

firod

TDI RIO DE JANEIRO
CITIlPBflfEIEITS

Co,, Ltd.

are
do
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CLINICA MIIIHCA— CURA rKÍ-O"KA1)10"

O DR. EDUARDO DE MAGALHÃES,
especialista das doenças, da pelle-, es'o-
mago, pulmão c nervosas, dá cons.:
ás i| lis., á rua 7 de Selembro, i.i', e

ár, 10 hs,. cons. «appl. de "radio'-'
Tratamento ícsptxiál das uv. caijccro-

sas, ".irihríiiimo, doenças rebeldes da1 pelle c, inucosas nevralgias, rbcumalis-
1110; tlyspepsia, neurasthei.ia, astbiin. fra-
inicza pulmonar, sj-pliitis c morphéa
Morada provisória 1 rua Gustavo Sam-
paio. (>2 Vi cm-K

(U HI I ,-i; 1A KS I) IvVPISTA S
DR. CARLOS DE SOUZA LOPES

Cirilfgião-di-itlisla pela F.ii-iililailc
JlciliCuia iln-Rio dc Janeiro, com 20
nos-.ilo .pratica. Consultas c operai
das 8 ás 4 du tarde. Executa todos
trabalhos,.de .gabinelc e prothese
perfeição e garantidos, por. pri
eus c a prestações; Kuà Sete

DRS. MARTINS RAMOS e ALBINO
SILVA — 1'cia Fac, de Med. do Rio ile
Ianeiro. Esp. cm mol. da bocca c sio-
ínatologia. Operações sem dor. Traba-
!lir>s perfeitos c garantidos. 1'rrço:
«liciís c it prcstuçfíci. Cons.: H.
'.andii. »i (p:eximo á r. Ouvidor);

DR MlRANDOLINO M. DE MIItAN
DA — Das 8 U 1; horas, nos dia:

uteis. Domingos c fniadoí. das io' n
-.6 hcir.-is; rua 'Gonçalves Dias,- 13, 60
brado. Telephone; 5.C60. cenlral.

HOTEL CRUZEIRO DO SUL — Re.
contnitndadb aos srs. viajantes 'do inte-
rior. Praça da Republica (junto á es-
tação inicial d.i Estrada de berro Cen-
trai do llrasil). Comniodos tirèjadôs,
próprios para o 'verão. Comida dc pri-
meira ordem. Modíçí__de nos preços.

HOTEL ITAMARATY ~ Alto da H.'ia
Vista, Ex-Palieio Itamaraty. Aposentos
coníqrtàyeÍ-3. AllliietítáçÃo para todas- as
dietcticiis. Clima ele 1' ordem. Optimo

p.-.ntr. de vitlcuiatura.
NOVO HOTEL KACIONAL — Para Ia-

inibas. Este hotel munindo com asseio.
'cm boas arconimodaçõe? para ps sra.
riiijànt.C!) c pr.itnle casa dc banhos, frios,
e nuentes. Diárias 6$ e 73; Joaqiiim
Jos: Eeniamlos — Marechal «I-lonaim
220 c 222, Tclcphorie,. 43o3i7 norte.

w
seis mezes depois tia nssiçnatura (
contraio e concluído uni anuo depois;

c) Garantirá a Câmara os juros de
6 o|o ao anno sobre o capiial empre-
.nado, dando como .ictibor, pari este
fim, o seu imposto predial;

d) 0 serviço deverá ser feito dc
accôrilo com o .ptoj cto e orçamento
existentes iia Secretaria da Camará
.Municipal, c que podem ser consulta-
dos pelos interessados;

c) lA Câmara fiscalizara todo o ser-
viço da eousliucção por um proposto
de sua confiança c pairo pelo cemees-
sionario.

Os senhores pretendentes 11 arrema-
tação deverão apresentar ii Câmara Mu-
nieipai ás suas propostas contendo as
vantagens que qiiizeíém oFfçrecçr ao
Muuicipio, c bem assim « tabeliã (le
preços, islo até o dia 15 de abril do
corrente anno, ás 14 horas, cm que sc
fará a abertura das mesmas, cm pre-
sença dos interessados que apparecc-
rem. ,

Qualquer proposta para ser submet:-
la á concorrência, deverá vir escripla

clareza, datada e assignada pe o
acompanhada do talão de

(|iiantia de um conto dc
a mesma Câmara Munici-

da iissignatura do

SUCIKDAI)!-'. líK.NKFUrivyii: Al-
X1I,1A1)01!A DAS AKtKS ME-
OAJ.ICAS 13 liIllIClíAKS

9i — Rim 1/0 Lavradio — 91
(Predio próprio)

Asscnibléii geral ordinária qtiint»-fci-
ra. 4 dc março fuiuro, ás 7 i|j horas da
noile, para apresentação do balanço e
contas do Conselho Administrativo', re-
fcr.enl.es a iyi.|. e eleição da comuiissão
fiscal.

Secretaria, ?S dc fevereiro dêj.ij.15.
— Antônio Monteiro, i" secretario.

<''/"5'J

IM-iNSõES

Rua Had.
e n> 0,716,
mVmitos da

hora, oíterece
íàmiUàs e ca-

os nioilí*
Sètem-i

Qíii-

VAKTttlKA
elas pelai V.i-

Kio dc Janeiro.
liámados a qual.
Dantas, o;. Te-
(Acceita pariu-

MME. lllil.CIIER, de 1
.. culilades tle i'aiis c

Consultr.s das 12 í\$ i.\t
- qujsr hoca, rua Senado

icplione, swS, Central
rientes em. pensão).

MME. HELENA PARODI, formada p-
Ias facilidades de Medicina de Bilenòi
Aires e Kio de Janeiro, rua Vicente di
So:v^a 11. 2.\. antiga Iíambina Uloiaío
go), bemies Ifumaytá c Giivêa,

PENSÃO BRASILEIRA —
dock Lobo 11. 153, lelepllo

villa. Kio dc Janeiro, a
cidade, bondes, a toda
boa.-s àccómmodiàçõès a
valheiròfi de traliincnto

PENSÃO CANABARRO
i" ordem para famílias
Diárias ..$500 c C$000
mais de uma pessoa;
íorlavcis, grande
Banhos de ducha
tiabarro n. 2~\.

PENSÃO NOGUEIRA -_ Marechal Fio-
riano, ioj, Tel. 13.1-1. Cent. Esta coube-
cida l-ensão continua a oífèrecer ao:
firs. viajantes e exmas. (amiHa_i comum
dos confortáveis, com todas as condições
higiênicas. — Rabello Varclla-4 C.

1'1'MOS

tia ;
com
proponente
deposito, da
réis, feito
pai, para garaiilia
contrato, r

Perderá este deposito em favor
Câmara 0 proponente cuja proposta lor
acceita e não vier assignar, no prazo
de 30 dias', o contrato respectivo
qual serão exaradas cláusulas
el|i-as para os conlralaiues. .

! Kcsei va-sc a Câmara o direito
alíiiullaí iodas as propostas desde .que
11.-1O oífereçam vantagens ao município,
àCasteih-sé do projecto c orçanicntp ou
não lenham n idoneidade sultieiente. i-, |
riára constar, niandoii lavrar o presen- '

te o* ai. que além de afíixado 110 lo-
gar db costume, deverá ser publicauo
nos jornaes da comarca, listado de ...
ludo, Correio da Manhã c iIIiiioí Ge-

da

no
garanti»

de

"A MINAS (ililíAMS'
SOCIEDApE DK PECUJ-íIOS

Com deposito tlc 206:060$; uo The-
souro Federal

Sede: Juiz de Fora
Convidam-sc os sis._ sócios a sç

reunirem em assembléa geral 110 dia
16 dc março, ús 2 boras da larde. no
escriplorio dn sociedade, para' tomarem
conhecimento do relatório c contas do
anno social fimio a Jl de dezembro
de 101.I, para eleição da directoria c
conselho fiscal e qualquer outro as-
sumpto que for submettido á sua dç-
liberação.

Juiz de Fora, 26 dc fevereiro de
101-, — A directoria, Aí/.í

.ASSOCIAÇÃO OOS U..!Í*1'IÍ(I.U>0S
XO COMMEBeiO DO 1.10 DE
JAXHIHO.

CCRSO COMMERCIAL
F.iiccrratn-se 110 dia 1" de março pro-

xinio, as inairiciibi para as di-.-crs.-is
aulas do Curso.

A matricula 6 acccssivel a qualquer
pessoa maior dc 16 .-íniios, que sc dedi-
que i'i carreira cainniercial,

As aulas funecionum das 7 ás 10 ho-
ras da noite 110 edificio social.

Mensalidades:
For série de seis disciplinas. . 30S000
For maíeria avulsa.- inSooo

Os sócios da Associaçrio_léin direito
ao abatimento de 50 "\".

Quaesquer informações a respeito se-
rão fornecidas na Secretaria da Asso-
ciação, a avenida Hio Branco nS uo,
1° anda:-.

Uio de Janeiro, 17 de fevereiro dc
!_.!_-. — Augusto Setúbal, director.

Os representantes ilu Compa- \
iililii píevinein nos iiicii-i\<iòi'cs üv*. -.

tu (rniiitiil que. 1111 fúniin tios con»
tratos c liostui-iis visentes, niii»|
(íiieni. Binão 11 C'oni|iniiIiiii, tem o j
direito do construir quncsqijor j
ul-i-iis (lo esgoto; ndíiieioiiiius 011 1
i-:iI."U05-í!in:ii-inrJ, Búpvc seus enoá-'J
iitiniciitos, c nlti-rni' Òu i-e-ion- ]
stíiiir ii3 existentes, soli pcnit de:
iniiUii u "leiiiolieã» -lii» -ucsihns
übt-íis o muis etíeitns, ú custn du
inli-iu-ldi'.

As liessoas que pretenderem 1
qíincsqiici' oln-ns ilcssn iiiituri-'/.ii ¦,

ik-vi-m dlrlglr-sc 110 esçriptorio, íi |
run dc Siiiitn I.u/.iii 11. «D, ou ns 

|
cnsa-s ile inmliiiiiis, nu i>rnii_ «ln |
Saudade, em Dotiiíogoí run _.l_-ll(i j
c Souzu li; S7, cm S. Cliristoviio; ;
cun Aíiioroso liimn 11. -S, Cidade |
Nova; run du Alegria n- 33) OWy, |
('sci'i|>t(iri() íi nm «losé Itouifiiiio
n. 'X2S, cm '.Lodos os Santos, e
run Itai-ecllos, csquinii dn rna
Mnriiilio, cm Oopnciibiinn, onde
nerão recebidos pedidos pnrn
obras.

Km virtude (le inslriierões (la
Rcpnvtição dc Kisriiliz.iK.iio, junto
n esta .Companhia,., todo pedido
pnra serviço dc esgoto em pre-
dios novos 011 r('('0iisti'ii('(_ões devo
ser aroiup.-inlindo de plnntns o
elevarão, em duplicata, approvn-
das pela rrolcilurn,. indicando o
local 0111 que se pretende collocar
os respectivos nppiirellios.

Sobre desnrrniijos o obstru»
rções, deve o publico dirigir-se ú
ücpartii.-ão fiscal do tin/erno
junlo a esta Õomp.nnliin, ii rua
Sachet. 11. 25, sobrado (nntígn
rua Nova do Ouvidoi). •

C.mASTIlMA-Cti.a ns
bronchites noraalmcos
o a nslhma por mais
nnliff.i quo suja.

FI.OUIVESINA - Foms-
dió heróico para flores
brancas, cura cerlu o
radical.

VAH10L1N0--Preserv.v
tivo contra as bexigas.

IIOMCEOBUOMIUM. -
(Tônico reconstittnnte
lioniaíop?'".!!) para "f*
bllidade, fastio, falia do
crescimento, etc.

CtlENOnODIUM A N •
¦fidEliMIÇITlGUM-r-Para
expellir os vermes das
crianeas, sem causar
Irritação intestina.

CURA' 1-I-BHI3-.subsü-

Sem gosto
eesxuiÕB ÃKTES»b ao dias depoisTuieo, Ue-fleado do bacnlháo em íioraoeopiitlilí) om cheiro e stuu dieta

I'AltTi;it!N.\

•A |S

•*••• * ^8? Fwc

êíJm0!^^^à'

L> CURA ! í>'

lnfluenzas, constlpaçó«f
o iiiíerçòas grlppaea

•ui 1 a 3 dias
m

tu--osiilpiiatoue. qui- EgncciUeo contra a COQUEIjUOHH dentes. ¦
, Bino em qualquer febre. _ ( 

i!-sP«cl"",,,,-At., 
eomnleto cm »«d»s òsüito-llcniiaoiitoo liomaopaíSil.

Po.s-.nc «-.to antigo c_t,-.l.eler.men -. » sorllmei u comgJJg-g^M 
p»í-«Úla» n=i oiai« l-npor**hte» d*

eus, mesmo os áioderaanten o •$9$&R$eg},"5ffl_B?=J_^_^W»â^'(Í^B»í 5', PAULO: U.UIÜELÉ.G.J
inropa to Ae moreca ila Korl». DEFÚbl I ABIOSs LM 1 UUUj uk» ^

i

IClIlM-
mento dosituailo a ac»
celerar, feti» iuconve-
tilento p„ portanto som
perigo o trabalho do
parto.

LlüA OSSO-Podoroso
remédio quo liga im-
medlalamento oa corlo 1
a estanca as liotnor
ihagias
PAI.UyTniMA-Conlr.1
impaludismo, prisão do,
venti-n, mblostlac do il»
gado e iiisomnia.

Vd-NüSSlNlIiM-lliu-ol-.
co medicamento dostl»
nado a curar as vainy
fesiacõen svphtlitleas.

l-SSXNCI.- OnON'1'AIr-
("¦ÍC.A—Ttoinedlo Instan»
tnneo contra a dôr da

Salas e quarlos bem mobilados, co.» (
nha de primeira ordem, optimos. bá-j
íibciros para banhos quentes e frios,
illuminação electrica c bondes á poria

Faiacclc do cor.sirticção moderna
[iua do Cattcle n. io.(

Esqjina da rua Andrade Pertence
Teleplione, 5.853

¦I.33S.

CABELLOS BRANDOS
Usai: Erilhantir.a FIGARO, frasco

,»$ooo. para acastanhalfos e dar-llus
uma linda côr natural. TIKTUUA 'FI-
GARO é a mcllior para 'fingir os cá-
bellos brancos. F.m todas as perfuma-
rias. 39.(0

(Em iodas as intinifi-stiiçòcs, plinses t
Moléstias dc pelle, rheuniàl.lsiiio', ilnigns,

ni.iiichas do pello. ulccras c todas ns ilocnçiis i-cí

inipuri-za do sangue, tratam-se nto 11 cuni riidicnl
coin o mais potente dos depuraiivos.

períodos)
pliu-ii.s, iian.cro.t,

uilniites dn
c conipli-la

cem
CABELLEIREIRO

Faz-se qualquer postiço de arte,
cabellos caidos, peiiteam-sç noivas e
convivas, 110 salão o a domicilio.
Lávam-se cabeças, a. . . • • c$ooo
Tingem-se cabeças, a. . . -.-,': ;oSooo

Compram-se cabellos caidos. Casa
"'A' Noiva". ,,C, rua Rodrigo Silva 3G,
entre Àsscinbléa e Sele dc Se-R-nibro.

.SM

m

AO DÜ. SVI.VIO 11EG0
ACnAt)KCI.MKXTO

I-xnio. sr. dr. Sylvio Keç;o, d. d.
chefe de clinica cirúrgica do "Insti-

mio de Protccção e Assistência á In-
fancia do Rio de .Ianeiro"; venho por
esle meio c eom grande satisfação, ren-
der-vos um -ireito dc gratidão _ic!a vos-
sa -dedicação revelada com o ¦ Irata-
mento dc minha iniioeenle filbinba, a
qua, acliando-sc enferma e desen_.il-
nada por vários médicos, foi ipor vós
tratada e com o maior carinho, e in-
lerêsse profissional, esiando hoje fe-
liziíicnhs resVabclccidü de sua enfernil-
dade. , .

Quanto ao vosso valor profissional,
a 

"ininiiii 
competência falha para jul-

gar-vos, mas elle é demais conhecido
do publico, pelas reaes -movas que a
lodo momento e muitíssimas vezes ten-
des dado. O meu maior sentimento é
não dispor dc nhrases com que .possa
exprimir demonstrando a gratidão que
vos sou devedor; mas, caridoso c. sin-
cero como sois, espero me perdoari-is
esta ininiia falta involuntária, o. acce-i-
luteis de llm coração, reconhecido as
mais elevadas c eternas provas de sin-
cera gratidão.He vosso errado eternamente obri-
gado. — José Carreiro.
Rua Cameriiio ..--. Rio.

DR. SlIiVl.VO MATTOS — Ex-
tracções, absolutamente sem dòr, a;,sS;
tlent.ieluras a 3$ cada dente; concertos
em dentaduras a 10$; obturações a
5$. Trabalhos garantidos c- p:q_amc:i-
los cm prestações. Rua Uruguavana mi-
mero 3, esquina da rua da Carioca,-
das 7 da manhã ás o da noite. Telepho.
ne n. 1353, Central. ('617

Notas da Caixa de Conversão,
Prata ou Niiel

Não façam negocio sem ouvirem ao I
Almeida, á rua dos Ourives n. 00, so-j
brado — elle paga sempre melhor j¦ude cm melhores condições,*;

6312 i

dá energia p um
não exige o uuvi-
o outros trata»

O unico depui-ativo nnti-syphilitico que mio exige dieta—-
o unico que não ó piirgativo ! —O unico que nao cnusii n ml-
iiiina alteraião 110 orgiinisino do doente, qnbr seja toiniu 111

iun- ailullos, quer. por creanças, quer pessoas frucas c (lo otlntio
avançada! — O unico que abre o appetite,
bem estar geral no doente ! — O unico que
lio de luvímons, nós, iiomndas, gnrgurojps
[iíiCiitòs sernndiuios !

líemedii) enérgico, cflicãz e Intclrnmento ínorfensno, rii.iu
iiiiivima propngandii, a mais bella a mais grandiosa, vem
r.eiulo feita duma fúrma extraoi-ilinai-ia pelas pessoas quo o
tem (ninado , ,

Todos so. podem li-alai- pelo DUPFIUTOI, nnilando nas
suas occtipncões liablliines, nas suas viagens, nos seus pus-
acios, sem o mnis leve iiiconiniotlo e sem o iiiimnio meou-
còiiveniento !

Estamos no verão
V,' nesta estação do anno, lão justamente temida pelos syphiliticos,

que todos sc devem prevenir conlra o terrível mal, .purificando o sau-

gue. Aquelles que ainda não lenham manifestações devem (ornar un-
nicdiátaincnte o Dcpiu-atol. para evitar que cilas appareçam Aquelles

que, pelo contrario, já as tiverem, elevem tomar cate soberbo depura-
•tivo, para que cilas dcsappareçam a breve espaço c sem deixar o menor
vestigio ! Ií' urgente o tratamento nc-sla época do anno

O DI-lFCKATOIi encontra-se
iiliiifiiiiicias c dcoiiiu-iiis.

venda em todas a.s boas

agu.

Professora
iuformaçõepiau

min

QJnsinü j)oiliig-iie~.
francez, inglez e

com o sr. llc 11 ja-
Uruguavana, 3;, plianua-

65-H

,-ilÍá

c cavalheiros.»
(!cccontoa cm

com mo tío s con*
parque p.iríi recreio.
circular. Gciicnl Cu*

€,-_¦' 
liado e. passado nesta

xiipé. aos 13 dc ievi-eiro d
eu, Anlonio Lopes ií' ¦ ¦¦ •

1 dil Câmara, o escrev

BENTO SILVA 5: C, grande f..bric.i dí
cigarros e íamos do Globo. Importação
e exportação. Sortimento completo uo
que 

' coiiecrne ii çharutaria. 11. do Ouvi-
dor, tü4- Filiacs: r. dos Ourives, 169 1
Ia 

'de JÍsrço, ;o.

JÓIAS, UELOGIÒS E OlUECTOS
DE AKTE

IIRZEDO ROCHA fi C—Joalheria e rc-
lojoariu—Coniprain.se ouro, prata e pc-
drai finas. Cmicerlam toda e qualquer
jóia. K Rodrigo Silva. 40. antisa Ouri-
ves, perto da r. Sete Setembro.

DIVEUSAS

de Guiü
1015. li

secrclario
f e assigno.

Joio C-ii'ViNi;i..
—. -^r,: .-!>--*T3&-*>* *.=sí«——— -1

Crystalitio du empresa (.ç
\rmazchs 

' Frigorificó-j do
Cáes do Torto. Pedidos
pelo teleplione i.n.íí. Norle.
V.nlrega-se a domicilio-

_SKE2S^B|5SiB.YK^ímíHmrag

ilo

1 teaamma jt j3oc-r>aaiagr-^; tjs' ^c=t=3

d.-I-l
.~irr*nfi çéat m**W3m*aaiÍEmn%utais^

Águia de Ouro
6'6S

i;_l_S_i3 C739

liF.ilAM HONTEM

*1

Antigo, i.i
Modurno...
Uio
snlteado...
2- prêmio.
3- »
,_¦

714
Ri O -2

BB/i
-pii>

Se
liora
nos.

tendes lieiiiorrhoidas, muito
antigas, mesmo ha co ou 30
fazei-me uma visita, garanto

cm-
an-

CTil |

fa-
zór-vos uma cura permanente c sem
operações. Não soffracs cm silencio,
i-urac-yos porque as liemorrlioidas tor-
liam a vida cheia dc r.oftriiiientos c
trazem cm conseqüência a terrível
fistlilá cancerosa.

Milhares dc curas confirmam a* etti-
cacia dcsle tratamenlo.

O dr. ZElilE pódc ser consultado
abiuetc, á rua da C-.rioca
andar, das o, ás íl, dc 1 ás

correspondência.

Ir.
no seu g
n. 42, 1"
fi e por

CUBA RAPIM E RADICAL

BA p^n^ri^
Pelo processo especial do Dr. BELMIRO YALVEHDE

I.AUr.I-ÁDO PEI.A ACADEMIA NACIONAL DE MEDICINA

Tratamento da eyphilis e moléstias venoroas

Estudos espèciaes sobre a lepra e seu tratamento
Consultoria: Rua Sete de Setembro 122

Dàs — Telophonc 1.415 — Central
Residência :— Rua Lins dc Vasconcellos ni !><S

a3___»CK3T-x •-¦*-:" ¦

CS

s'S de
dentro do

ríiAiniAcus n n
PHARMACIA

Lhbóratciip
phfirjhaíçíítl.í
BÓrtimentb i
cai c sfrcoi•jade- l-.uri-

PHARMACIA

I0GAHTA9
7K~

:;l'

K UKOGAKiA V. GAIA—
lie proiUictos chimicos c

is. V. GAIA — Completo
s itròga , pvuí!m-»ú. chimi
i clc hoitifiòpãthià, R. St
io. 338. -Tel, 1.18S, Norte
AL1.IANÇA. de Isaias P.

Alves -'-'líuá das Láraiijelra., iji—Tel.
2i.li. Cent.—Consultório: dr. Souza Cir-
valho, 8 is. 0; dr. C. Sampaio Corria.
jo ás 1:; dr. Cuiilta c Meiío, 1 ús 2;
.ir. Leonel Gonzaga; 2 á.i „, — Labo-
ralorio: Sarco-jcnio — Cura sangue, fra-
quera, mnt;re_í:i e pãllidéz. Uronchiol—
Oura'¦ "coqueluche, bronchile c asthma —
Depositário: ISATAS 1'. ALVES, La-
ranjeiras n. 131.

PHARMACIA CAPELLETI Sr C. . —
Jviia líiimiyíâ, i.'._i — Completo norti-
mento dc- 

"tJvcgas 
e pròíHtctos pli.àriha*

ecutico", Riciouaes c estrangeiros, Con-
fiullas dus. drs. Emj-gdio Cabral, das 9
o? 10 li,, e Sar»tos Cunha; dai jo á? n,
Grátis :.' i pobres,

íflARMACIA E DROGARIA SANTOS
— (Confie de Bomfim, -13"- CorjUltas
diária^: -ilrs. l'creir,i I.ima, dafi 9 ás li,
op. c parúíro.i.- Josc Htchrdo, dar- 6 ás
7.' op. e parteiro;._,Almeida Pires, espe*
ciaUü.a cm malesl'a3 d.n crc.an^áã, de
1 iti 2; Almeida N.-tbre, ,\ ás 5. Ar?rho
quir,oi, para pessoas fraca?. Cy.iro Cio--110! c Í.ir':o-i!ir.;iata, curam gonorrhéa.

PHARMACIA SEi:AúOR FURTADO—
.Rua Senador Furtado, 16. Tel. Villa,
1.048. ÇptTíplfitò7- 7_ortimf nto dc prodvc-
ctos^ chimicos -e- cspccialidaii^-: püarma'
ecutiaas. }J atoas dc oxygcnio n qual-
quer hora. preço 8$ooò. Cons. graiís!Atí S li, tn„ ás 8 li. noile. Dr. Dio-
¦genes -silva. Med. cm: geral. Tuberculo-
se e 6yphÍIi_. App. de 6oí» e oi»t a 20$.

PHARMACIA HADDOCK 1.01)0 —CM.
Capcr.et:' — 1!. Hüdtlóçk Lobo, :o.|.
Tel. Viila, 13S7. Fabrica tio Carbo.
vieirato tlc Magiíeslj, tle Bòrgcà dc Cas-
iro, do Klixir de Citro-vieir.iiíj dc ferro,
Depu-üin, etc. Cons, do» drs. Cartaxo
Panta?. Monteiro Aiitrãn c Barbosa
Cardoso.

PHARMACIA CORDEIRO _ Ctasti-
tutçào, .js. Consultas grátis, ihs <i á,s
10 i|a di niaiiliã. 1'abrica c deposilo :|a
Farinha Brasileira, o iihi.cn alimento 'tine
fortifica as creanças.c evita ns perturba-
ções do apparelho írastro-íntestinal,

PHARMACIA RIO COMPRIDO — R.i»
Aristides Enbò, e-,8. Tel. 15,15. V-, Hora»
rio das consultas: drs. Castro Lima, 9,
parteiro, operador, cura . liydrocclle, por
jiroce.io especial: Eduardo Moreira, me-
riico o]ier,ia..-, niolcstias das creanças,. 11
e-'.Souza . R-ns-çl, operador c parteiro,
i íí lioraS;

íj PLASMCGENOl t-^ eíiiea: nas pe'303«
fração debilitadas c impotentes. Seu uso
dá viffor c ia= des.ipparecrr como por
íiicarto ar. dores iVíitmaUcas, Deposito: |
Drogatia Rodrigues; i-.a Gonçalves Diu

-PHARMACIA PIRES — Kts,VoÍlintar:oi
dí Pátria il. »74» Tc'- '5'?' sul.

i PHARMACIA SANTA OX-OA-—,=j«tsClo
de Sá. -.'.. Tclepli. =4i:. V . »' »rio

J__Íiícú::--»S!"., dr. Alberto Saicma. m-. 4'¦'¦ZZEKiie 
sêAiorãa .partos c .ypltibs; ? e

• 'il"-»dri André Range!, clinica ».***»!
,,-1,8 dr. Eduardo Moram, medfco
onerado-, raolcstias de crenças. Dr.
líomat*-Pereira Cuidas. Esp. mobst.a.
5e- íoiboms, ás 5 1=°"»- m^nipuli mo
-Attende a chaniador, a (|-jal«ucr bora.
Dr Cutro Uma, m-dieo. opctíilor «
¦*%rleiro. cotttd d" " M '*"

LIVRARIA ALVES, livros cotlegias e
acadêmicos; Rna do Ouvidor 11. 1.11. Rio' üe Janeiro — S. Paulo, rua S. Dentei, 41.

• -'~'~~21l~t+-iS£l~O'!"1"*'**

líT-.nrunHírt

imfUlLnblA

"A lIAUIJAClí-M-iNSlr

30» riiCUUO VACO NA SÉKfE A ""

NA Shlill-'. B c íi" NA. bf-lill-, Ç
São convidados todos os sócios primeiros

coiilriliiiiiites e e-oiiliibiiinles,, da -serie•dc
ímoooS, iiiscrititos ate o dia h fie .'.et.i.i-
bro dc loi-i, da série de uoioooí, inscriptos
até o diu 22 de agosto dc 15.14, e d-
de 10:000$, inscriptos ato o dl.'-
lembro dc 1014, a mandar pagar,
ni-uzo de ju dias, a contar da preienlc data,
ia sede ou aos banqueiros locaes, as quan-

tias, respectivamente, de sele, .pintora <¦
trinta mil réis (7$. M". c 30%), quitas
vidas pelos fallccimcntòs dos
sócios, srs. Tilo José de M
do cm Gravata (l-.stado ib
Siciilana Alies dos .Símios.
S. Migui
Minas),
ofoorrido
Verde (S

líárbncc
Directoria

:le-
nosros con-

(lc:ni3, (icCom-
l'crnai:iliuco),
oceorrido cm

AV lõqv.itliilioiili.-i CEftáilft, de
\ntonio Joaquim Vidas Boas,

eouceição da Boa Vista, Cabo

m y

PwiUa
Variantes

Sil- 71 - 69 - ao

1 e quem dú a forluna mais rápida
nas loterias e offerece

maiores vanla.-rens itio publicollua dó Ouvidor 1.51 —ílua
Quitanda 7í> (cantoOuvidor)

FIIiIAL : — Rua Rosário
ji. 2ti (S. Paulo)

COSTUREIRAS
Vcndc-se uma maebina Siuçer. galii-

nele inteiro, quasi nova, por uo-é.ooo.
Kua São Cláudio S, Estacio. 6527

COPACABANA

dc .Minas).
1. de fevereiro ue 19:' .¦I

7WIPMÍ
í^i _?? _3

Rio 37—2—915

1 €§3E,$í TO I
TUlEMIJUItiEi
CA?- il'OS UO ,I0Iil).\O — Jüstmlo

<lo S. Paulo
Viagem com toda còmhiodídadc, dírcctn-

nientc era irem: 1,60b metros acima cio
nivcl tio mar. Clima estável, secco, ar pu-
rissimo, nnpcrior no da Suissa Nos cam.
pos <lo'Jordão, curare a*¦ tiibcrculçae ¦ptll-
inònar r-cm' auxilio dc remedio ou drDgfas.
Sanatório Hotel — 1'ciis.io 160$. Infor-
maçues: ma i° de ..Março, 07, 1" andar.

6051

iiflSiailPIiS A Carioca
ÉÉÍÍIí

As Codas Èstlmiilnntçs tio Dr.
Uitloiii-Din-l, csp'PCliiliSwi ilns yiiis
tiriliat-iaS, é o unico rcmciiio efíicaz
tia cura ila luipiilt-.ii-ia. Depositário:
Drosaria Ucrrini; rua do Hospicio nu-
mero iS. K^6

na-*.-; »_^y--J--J_»'Jt' - BBPjJPtts (a^r^K^w^sr."^"»**^ in _ t a

liOLlJU1 III
AfaiADlXIMl-iXrO

Francisco Ignacio Martins c família,
lendo tido neecs-id.-idc, na madrugada
elo dia 3 do corrente, ele '.ornar um au-
loniòvel para irem na casa c!e uma fi-
lha, que sc adiava cm perigo dc viila,
c tendo nesta oceasião acontecido ao
auto cm que viajavam um desastre, na
rua tio Cattete, esquina da de .Silvc-.ra
Martins, vem, pcnborailo, agradecer a
iodas as pessoas que Ibc prestaram au-
xilio, lanto no locai do desastre, como
na t-.ossa residência, íi rua Alice, .,_>,
Laranjeiras.

Rio, 28 dc fevereiro tle iptj. —
Francisco Icxacio iMaMins, 1)667

Avião
Soberbo

Exposiçrtõ
Aristocrata

Sueco <lc Uva
l»x)rtò Alegro j

Unico ilepositavio: A. B?st Scto .
de Setembro 77

Resti

nio-_7-r.-oiã

liado

GGO.

I

¦n^-iil» iTSíi Qii-Bpi

S.VXX'AN.N"A DE JAITIIVÍi.V
O abaixo assignado, lendo, por cs-

criptura publica, adquirido eie llomin-
gos iMar:iiit-s dc. Oliveira, as terras de-
non-iii.-Klas dos Rostcns, de aceordo com
as divisas na linha judicia! coaliccwas
por Travessão do iRocba, seguindo para
leste até os altos e de norte c sul rc-
sjicitánrlo aa divisas com quem dc di-
rcito fór, a vista dc documentos au-
üieiüicos. .

Ií, para que ciicgite ao connecimcn-
to de todos, faz a ntiblicacâo supra,
protestando desde já por percas e ela-
Hinos que lhe possam ser causados nas
referidas terras, que são aimcxas cm
parte á fajcnda (ia iPicdade c :i ac
S, Joaquim.

Bom Jardim, 26 de fevereiro dc rors.
hviz I.ores pa Silva.

.1 .imatfO*.^ ..S£>-«>>-C^--*"-" i- 11 ¦—

_MT.I,'i<;. IVIATTOS
MAMICURE

¦Bclleza e conservação das unlm —
Site de Setembro n. 20a. sobrado, dia-
ri_nicr.tc.

Í* 

-..,.', ..mm*^^~l,-e*-iTÍr*-lÍ3'z''*~~~~- "

, Caiyrío Moura Brasil

ORIIZ RO JÁ 13SI.Ai.0ijA
RUA VISCÒNDfi DO RIO BRANCO:

N. 53
De c.rilon ií'cl scíiür .presidente convi-

do los senorrs sócios a9Í:;tir fila assem-
bleu general para posesion dela uu.eva
directoria oue se realiza domingo, ss
dcl còrriciíte 4 Ins 3 Ac latarde.

Seertearia, 27 lebrero dc 1915 —

José Chinchilla Feres, 1" secrclano.
a.;r.o--

A' rKAt.A
Os abaixo assignados participam -a

esta praça nue venderam ao sr. Jorge
Guilherme Coelho a sua officina de
calçado, sita á rua Vital 11. 30, livre
c desembaraçada dc quaesquer ônus,
assim como fica o comprador na obri-

gaçio de fazer a transferencia para
seu nome 110 Tliesotiro e Prefeitura,
:io prazo tle trinta dias.

Rio 25 de fevereiro tle 1013. — /:.
Paiva' &' Comp. ____

Propaganda
N. 486

27—2—Q1D

Operarií

U\í
cSnsuíth com clareza tortos os: se- [

èredòs ü niystarios da virtu liurnana-.
i fàzòrfilòrdòsnppnrocor os atvftzos. em-
i barae-nr, o rivalidades, por mais rtifll-
j eeis 

*f|iie 
cojiun, u cura riidlcnl do

qualquer molosüa pelo espiritisníò e
FCiencias occültas; iliafrtioslii-os, pro-
pnosticos scientiiictis, garantidos das
10 ;is 4 d das O ás S da riÒUo prasa
da llepublica n. 195, sobrado. 95

Aluga-se uma casa próximo ao mar,-
com ires quartos, banheiro com água
quente e- fria; electricidade c fogão a
gaz. na rua Sauta Clara 33, Aluguel
aoo$ooo. As chaves na mesma, Traia-
se na casa "O Tombo do Rio", rua
Lrrugitayana 3';  <>533

>crj-__^^_____^__S__a__5___^_^a_^S3^

cura infallivel cm 3 dias, sem ar-
dor, usando "Gonòrrhól". Csran-
te-sc a cura completa com u.n só
frasco. Vidro. ,.?ooo, pelo Cor-
reio 5$5oo. Drogaria V. Sitva
f& C, rua da Assembléa, 3-1 -.

PINTURA DE CABELLOS
Mme. Ribeiro, particularmente tinge

calKlIóã com um preparado vegetal
iuoífensivo, de sua propr.edade; as se-
d,„ras nue desejarem, dinjam-se a rua

Rodrigo Silva, antiga <Ios Ourives
mero 10, i° andar, entra
São Josc e Assembléa.

SOO REIS O KILQ
Café dos Estados, puro moido á por-

la, não tom segredo c não tem filial.
Rua Uruguavana esquina da do lios-
picio. -133''

r.tt-
ruas d-_-

31?

Predio oo largo da Fabrica
fa-
en-

Saenz
Aluga-se cxoellen e predio P"-1»'Mi 

de irat-aincalo, -na rua Santo JI..11
rique n. i-io, próximo a praça
!'l!i-a'a-se 

no armazem da esquina
fi rua Ferreira Vianna 11. Uo. J

CONSULTÓRIO DENTÁRIO
Vcndc-se um, completamente instalia-

| do e com officina, por preço conven:-
ente, na rua Sete dc Setembro, cnlrc.
üonçnlvcts Dias !e Avenida Central;
para informações na casa Cirio, com o
sr. Catão. 4.Sio,

Novo Imposto do sello
»«CT____rjs_«wa«»aa«*aCTKa3Bra

Cura rápida da tuberculose;
Vcmlo-se a

Ouvidor, 1<35',
lf.000; na rlia do

DR. OLIVEIRA
onSuUono

BOTELHO
Residência c
chal Kiciarver
0I. _ Uotatóg

(antiga
i. (ÍC 8

:' rua Maré
Sorocaba) n
s ièi :hS.i

Notas (ia Caixa, praia e nlokel
Compra-sc c vcinle-se qualquer quan-

lia em melhores condições do que «'n'
lontra parte, com Reis, rna da Cantb-
! Iaria. 22", loja. 2421

Liloispiiliiis

-G-CÍHSSSKí336^BE!ÍíC5SS15_SaSEaS»

GBIÍE PHEOíO
Aluga-se no

rande terreno
o com' Ji C. I-"

Amlaraby, no cen
bem arborizado;

.-rrcira, á rua 1

ro de
(rata-

dc -Mar-
,|Si.|

Em 4 do março do 1^915

RrõÊRQÜÊÍRA
| 54, líuá Luiz dc Camões, 54

! Roga aos srs. mutuários reforma»
rnm suas cáutollas vencidas aléji
vespera do leilão, 5á"6

suas complicaçõc?
proces-ços segtiròâ c
ABREU,
hora?; 64,

D;i_
ma de S.

RHEAS
Cura radical r:e

rápidos. Dr. JOÃO
11 e da-», ij ás 18
Pedro, 64.

E8CBIPT0BI0S

PBEGISA-SE

mc-27
971

-_-91ii

6742

6719

raadesrás e serraria a
vapor

ME§QUITÃ~BASIü5 a

Tle um quarto independente para des-
raaso dc um rasai algumas horas elu-
rante o diai Prefere-se do Cattete ao
Estacio de Sá. Cartas a M, E. S., uo

-|334iscriptorio desla íulba,

OPTIMO TERRENO
Em Icarahy, perto da praia, apto

para conslr-icção, com 48 metros de
frente por ',0 metros de filiados. \ en-
se-se 110 lodo ou em partes. Trala-ic

, D. 1'olvxena m. 60, nesta ca-
i8.|i

1 £&.r» R jffijCB'_fi''_A

A' rRAÇA
O abaixo assignado -urticina

praça que comprou ao
& Comp. a sua
rua Vital-11. 30,
da de quaesquer

Hio, .-915;

nu A 1.A
NS

Grande rortii
ras do paiz c
apparelhão-se
taes, cinialhas,

SnflKllTCORniA
50 A 54

le-nlo dc pinho3, -nadei-
cimentos; serrui-se <

assoallios, forros, por-
molduras e gregas; re-

G9iõ
nicttem-se para
com rapiúc. e .'
Icphòtie 11. 94o,

a capital o interior,
preços raioaveis. Te-

Central. 336;

Maria Cavalcanti de Almeida
Massagista cega (brasileira), habilita-

dã ipelã - Poiyclinica das creanças da
Sania Casa de Misericórdia, etn...mas-1
sagetii medicai. Podendo ser procurada
ú rtia ü. Poiixeiia 11. Co, telephone 1243
Sul. 3S43

na :
pitai

Jtíi-^i-iiin

Alugam-se bons escriptotios, em casa
recentemente construida, com muita luz
e servida por elevador; « rua dc São
Pedro 11, 14. Trata-sc no 3" andar.

6016~*APOLIGE 
- EXTRAVIADA

lèxiraviou-se a apólice de 11. 141S64,
do empréstimo municipais ouro,t de
libras 20, do anno de iqo.|. Gratifica-
se bem a quem entregar :'i rua da C;ic
delaria ll. 22, loja, a 1'aulo Alvaret
dc Souza. 8.0(1.

PAUTE

yasiíagem dos claálas é ter niuiios

Clubs com sorteio?

de trinta

1515. —
6114

Nome K_Utrado — O
maçots c p5*%-»5(.é
macia Motira t^jü
guayana n: 37.-i '

-.ntra 1.-
d-iSjOibo.i.
---' Rua da

iflam»
Phar-
Uru.

135».

esta
ssrs, !-'.. Paiva

officina de calçado, á
livre e desembaraça-
ônus. assim como fica

na obrigação dc fazer a transferencia
para meu nome nas repartições fede-
raes e municipaes, no pra:o
dias. : . ,

Rio, 28 dc fevereiro oe
Jorge Guilherme Coellw.

cijVV. de s. cimisTOVÃO
Assembléa Geral Extraordinária

(1* Convocação)
A tiirccloria convida os srs. sócios

quites para sc reunirem cm asscmtilca
geral extraordinária, scgunda-lcira, 1
tle março p. futuro, ás 8 iU horas da

afim dc tratar ela venda do ler-
e-iili-ntc nos fundos <!o edifício

c tir. alguns moveis dispensável:

miÊÊm
tàfi\i'i:^^^'7^M[

sosrSsüos
diários a piestagõps desde IjjíjOO!

14 Annos tle Suecesso incontestável
O maior o o mais antigo

ç.stabtilcciíuunto no gíiiipro
dosas, felogios, téPisòs dé rou-
pas sob médhla? 

'moveis; 
etc.

Resultado das extrações para todos os
planos, durante a semana linda

Ko_.iini!a-l'i'irii,
'.IVrc-.-ffiiii. .

De ;!vlo moderno! rereni-c.-nstniliio.
com porão habitavel, dividido, e luxuo-
sa installaçao electrica, sanitária e de
campainhas, aluga-.sc á rua Prof, Gabi.
so 339, antiga Trãv. S. Salvador. 6573

SALA

Rio de Janeiro, 27
dc Andrade.

Quarta-feira. ¦: „i -.:
(itiiüta-íeirn. •¦ :,-, i.i
acxta-fcíra, . . -.
Sabliaiiti. , . .

ereiro da 1915 -O (Iscai do

!8fl e 80
, 050 e 59
, Feriado
. 715 e 15
, 143 e 43
. 714 e li.
;overiíd, Teixeira

Alugã-se uma grande, luxuosamente
mobilada, própria para familia de ira-
lamento ou cavalheiro, cm casa de um
casal, não lia outro inquilino,
novo, com todo conforto.

Rua Voluntários da Pátria,

predio

196.
5300

Oramoiiliofiõs e Discos
Repertório Nacional

e Estrangeiro
Duplos a2$ e 3$

Lanternas c objectos
«í*2_i-_3 electricos c fantasia

.Cnoya figura iusoniia
58, RUA DOS OURIVES58

EREVÊIÉOS

«¦Hl 
[jí \ít iiios

Aos srs. compradores que já temo;
lotes de terrenos desde 500$, nos ata- ,
mados campos dos Cardosos,- em Cas»
cadura.

Pagamenlo em pequenas prestações
mensaes.

Os srs. pretendentes poderão se di-
rigir á rua dos Cardosos 33.', onde cn-
conlrarão pessoa habilitada a forne-
cer iodas as explicações,

Para mais informações á rua tia Al»
fahdega :8, escriplorio da Companhia
Predial.

Picará transferida para o dia "14 de
abril, a rifa <la machina de Cinema
KOK (Palhé FréreS». 6344

láile ie penhores

Dra. Âimá GaríleM
I)e volta ila Europa, faz partos n
oiioi-açõi-s. Evita n ;..;'iiviili-/, otc.
csterilidaiii-, etc, cie. Consultas n
qijnlqücv liora 5$d.00, _ii-iilis aos
pobres das Ü ás 5. Çohsiütbrlo e
ri-.-.iilotifia, rua do íi. redro, "0"_,

I sobrado. 0631»

Eni 5 de marco de 1915

ÍOI RENDA

março p
noite
reno
social
c bem assim
tàttitos

Kio,
secretario,

AVISO — Pedimos aos nossos prestamistas reclamarem á casa si não
[ lhes furem apresentados osreoibos de seus eiubs, depois do reclamados por
I mais du oito dias; bem assim so os seus Òbioctos nio lhes forem entregues

OO dias depois de pagarem o ultime) recibo, pois estes factos só poderio
occorrer se o agente estiver atrasado com a casa.

le fevereiro dc WS. — 9.1 R-UIUOSA & MIil,I,0- Tina do iròspiçio, 154;
Cardoso. Telephone Nort» 1,","0 —Patente 3.1

61.Í?'

de confecção dc novos es- J

Vendem.-se duas casas no principio
da rua Paula Mattos, com bons com-
modos, portadas de cantaria: rende
250$noo; -preço 13:000$; lrata-sc à rua
da Carioca ti. 12, das 12 ás 4, com
Preitas. 2.481,

EVITA A GRAVIDEZ
: fa: conceber nos casos possíveis,
üura radical das hemorrhagias e tle
odas as doenças .das senhoras, preços¦iiodicos, consuilas grátis, das . i 1 da
urde, c das 6 ás Si dà Üc;',c, á rua do
Cavradio 1:2 (casa XX). Mir.e. José-
¦bina Gaüindo. parteira do Hospital
Clinico de P.arceüona, 33

L.GONTHIER&C
lionry & Armando

Succèssòrès- (rasa Fundada
em 1807

45, Paia Luiz ds Camões, 47
Fazem leilão dos penhores, vendi-

dos e avisam aos srs. mutuários!
que podem reformar ou resgatar as |
suas cautelas alô a vespera do lei-
lio. "'575

BELLO PALAGETE
Vcndc-se o melhor, ivi estação .lí

Meyer, com grande chácara, tenido no
porão oi-.o salas ic cosinha: no pavi-
mento superior, duas saias, seis quan
tos, cosinha, banheiro quente c frie.
varanda cm toda a volta; trata-se n

I rua da Carioca U. 12, das 2 ás 4, ci
-rcitas.

mm
Traspassa-sé uma boa casa de seccos

e liiolhados, louças c ferragens, á pra-
ça do Commercio. ri'.. 1, trata-se na meu-

1 n:a ¦ e informa.se no Rio, á nia da Al»'.'Iindcaa n, I.7-' - 5.71i:

Um NA TIJUGA
Alugam-se casas para todos 1

ços, desde dsípop alé i.íofnoo,
Conde tle Bomfim ii. 10SH.

PLANTAS
Tiram-c: para q

tas de fino gosto
da Candelária, n.
da íarik.--w- ¦

11 cr
rtistico

n, de
obras.

; J- I-
ás 4

.840:

pre-
rua

654-1

piau-
; ma
hora:
.59*1

ILEGÍVEL
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VENDAS \M LEIUAO
J. Lages

ESCRIPTORIO E AUMA/.KM -

RUA IX) HOSPÍCIO, Sá
Teleplionc u. 1901

leilões a eflectuar-se na semana de

EiWOSDiVEKi A t.Cl.AM SK (piarfts mobilado.» e com
md\o\i «ni pensão; ua ruu cte Quitanda 4^
ÍS9 andar, (-2j6 1-,

I l \ LIXA SU o íirmiiiéin da rua da Caíi-
í A fetfCA-fili uma lavadeira r taRWmt-.tfxithria.iXl ir.ía-se ua ma da Quilamh

I iXiltÍM para cata dc familia; lrala-sc na „, _(,-. 6in; 15
rua do Uiaeliuclo 3«. -'" iin'lsr. Mo Ç j 

-~

ItUGA-SK uma moça para copcira e ar

XAfrei.tc, cem ou sem çcnsao, em casa <k ,-fV^Mía-sAi de- fr-1 te, :u rtw n.-n.-o ,-«- "i-ir" 
c Casa r.a-, meama comlk.3;.-. ;««« dà comir.crcio. ."• caso. nova, decente

familia, por lífMM muW;..-.b^toVjfftvfída Vclgn,;^ Jre^inpto. .-. .; 
¦ ¦-j^g'-' Efof^'% ^^,1^^^^^ -1 é li-aflu. iiliimliada a "eta.-Miei.tote; na

_J .- ilseiu iji-íliüia, a r.w Kucliucto fti « 7",;,,, :i. . •-. „ „,„ .,, ,„,,,, ,,,, 1 Á-(LCGÁ.lirÍ'fi miiria». dánimiátt ma,r.w BUchuclò .'5.">. ew
A LCGA S1C uma liòa ala Oc frente-, de- ¦ casa 

"de 
familia. S9»3 «

XAcctit.-meiiir mobilada, com nu sem pen- -"-. -—-
avenida CnssnsJ A l.nOAM-SU por 4'4, jtsj até tpof«o«, , quartos dua

A1.CCASK o
ACísfello ". ;P

- A-L-UC.A-S
XVrminidcir
casa ii. i.

na rua Joaquim Silva Os;
6--S! L

a-lcca-sií, í
.fjLuma ícnlmnt

A Í.FÁIÁTES — Precisa -*e dc otíirhes
-Q.de calças paia trabalhar nus ufliei-.ns
da Casa Colombo: avenida Ria Bianco mi-
mero 11.. D

i a (> dc março de n.iij: ,,.„,.,,
SEGUNDA-FEIRA", i DE MAKÇO.

ia is horas. ,
Leilão cm continuação ao lote roí, tie

fasciulas, Aniiarinbo, DalçScs e Arma-
i ("ios, :'i Avenida Passos ioo.' 

TEKÇA-KEIKA", a, i HORA.
Leilão Seccrs e Molhados em seu ar-

mazem, á rua Hospício 8ji
TEKÇA-EEfUA. -', »'• -1 «oras. ,
Leilão do elegante c solido predio íi

rna .Maria Antonia --9.
QÜARTA-1'EIRA, ,1 a 1 hora.
Leilão de moveis, --• automóveis, ma-

chinas para impressão, e mais ob.iecios,
á rita Conde de Uoiufini 638,

QUINTA-FEIRA, .|. ã . liora. .
Leilão do solido predio 11 rua Mana

losé 128 e i.i''- e unia avenida; Sçra
\ciulido em seu' lirmazcm, á rua do
llosoicio K.í.

0U1XIA rivtlíA. .1, .ás .1 heras. _
Leilão do solido predio u rua Me:'(|.ii-

'.H 
Junior n, 8.

ÓUl\"rA..I'l-.IU,\. 4. á-i 5 horas. 1 
peci«ena'"f-ámlliã dc tratamento; rui l-"t:m

i.om-' ¦¦ ¦¦ ... ......

X tÜr.ÀM-SK l.o:if «alu-. nara e- crlptorios! üc, «11 casa dc um casal, na avenida lassos l J,Ul..\M-Sl por .p.?, .15} ate :n»o o, ¦ i|ui«-, »™ "•»?,. ¦.•.»•'»•". --..V' "."

Ai A íb (.«iSídaAA Us i \ A junte á rua Larga. 3-43 f. : ASúDèfe» í 
'«ífjádi» 

ci.miodo, e lin- ; n itua Uiique para lavar ç wnalhA.^;

\ ÊÜr/A-Slí a easa da rua Ccncral Cal- I ggggam^..,,. t z .,-..22 s== aeaaa' Sem filhos, na rara do es Hotel Macedo, i ~rT\:F\e.V '7A7'Am\c 
Aa cot iaue'-jbLÍwelI n. 1?, eom 3 quarfos, 2 sala-, sa, , r31*^ B; tlla ,|0 Arcrd 4e. 5«-' ''• 

Ài-, , t-,P ,^7 ê.it^ en l'édloletai, elc-trieidade, ele.; as chaves á rua I v rtlfiA-SE n 1" o 2? -lll-d-l- ll TI X ,' c "'"' , 
í ,' • fr„ 7.T7

dos 
'Còõuciró.i 

a, 4tiía IC I 3íXitJ"'*'!?~ Cl l.,.f " 
..".A i A 1.Ü0A-SK, pòr 60$, uma boa sala de ecaiflclamenlc novo, tenda, bau.iciros queu-

g ->*-i-cs (Io nineniflCO pi-CUlO \\. A?.""; .-„.,, ^„n-, IV,,»!!,,. 1, dois im- ! hs c frios, a sessoss srrias; na raa tl
em casa de fnmiliai seria,

¦a para lavar c cngotniifar, e j
cntemde também de costuras e mais servi- —
çoa leve-;; aliiga-xc, nn mesma oasa, mim \ [,L'1'.A SU a rasa da rua Central Cal-I
rtiocinlia para nma secca; iu rua I.uii An* ! /"V<1'.'v,'cíl n, íí, própria para pcírócnh fa-
flUSto Çlntrt 3-m Mangue. tropo L' 

j inilia,} alucüci ?o?; ay chaves ú aiu iIõb Ça-
jiieiroa ti? -¦ 4ÕC3 IC

ÍJRI5GÍSÃ.SE 
de boas eojttimrae, de ca.

vmsm tle homem, cvm (iratich clc h-
brica, frentes e coilarinhas; rtia Tobíaa
Barreto n. Si. 4-44 U

t>REÇUSA;SE 
dc operário", rilte íu:bam

trabalhar ein mnciiinus tütiúíarM ., clc
meios sem costura; rna Ribeiro Cíinma-
rães n. Cij — A. Campistá. 53;,1 I>

du run (iom.-ulvi-.-: Hliis n.
eom fi-cníc |iiu'ii l'riigiiii.vn-
nu u. 8; traliá-se nu run 7
üo Seti-iului. IOO, lo.in. K

j ./.JLÍicnte. com duai Jniieilii», a ums rao- |
ç<a sírios; á riu ti. I'cdro 23<i, sobrado, j Invilidc-i i8--, sobisdo.
perto da avenida Passos. 5«7' « | 

~7~:Ti~T-'. —---

A 'I,CGAW-Si; (piirto?, dceentcméote. ma
í\b!I-;tluJ. ai;n ipetVs&r., tenttt) juruiiu i
çtiacan pura rçcrcio «os seuí jtíçspcdès
próximo aca laiihostiç mar; in rua Dou!
í^tíra, esçiiína :da r.u^ ,C'iiisi-.ii-.o u, s,'l'e
U-j-honc ,5«3a :Ç, tojS 1

BOM EMPREGO
0!<lcm-se estudando o eprso de uiuf,

da-livro;i do instituto Coninierciai, í
rua da Quitanda, 54; 2 aãnót, auliis 110.
cíiirnas. Mensalidade ií?ooo.

A l,t.'^A>\f-Sl-: an i-.-:s-.s da na Gonçalves
xin, 11 t i ladeira do Cvjtru 11. !&;>.,, I Ç. ."
eftiio finsvlas e íarradas d-.--nava t ta-i jl';,ua'-

5^0 1? I ta-M 1» nu líieJdo-:!; lj>ba tj, 6r« 1 *?&*><* "

A •I,l,('.V.\lí SK ospretlins cntifortavris iU
xXfWa D» M*:cíaim iü. -M c 59» oni Üíoi
fafogo, com Lirtias ad coníHçea UyjfHiliEca*
fo irada» c píiitadoi de noi-o; us cliave» e:i-
lõo 110 de 11. 59, 8014 tl

«tlorc
A,-.ua

— ( IH

A í.l.'1'.ASlC só |)ar;i dormitório, ,1 casal
-[¦jLííu fiíííKorai mn quarto cm casa Ae fa-
n-ilia; ua rua (le ií. 1'cdro ll. U4, -" au-
dar. 621Ü 1?

SJ 
A 'Í.CC.A Sli o sobrailo novo da rua de

! i\iSant'Anna n. io--, com tre.i , qiiarlos, j- um Miilie-r, com ou

PiyCCISA.SK 
de um nienino para rer-

vicoJ em essa de familia; na tun ICi-
tacio de Sn n. <&. 619.1 U

PRICCISA.SIC 
de uma mocinha de con-

liaiiea, pari r.rninudsi::i em ca.s.i de

L.-ilJo do solido, predio. á rua
li-n ao.-.97.

SlCX'i'.\-lrí-tK.\. ;.. ái 5 horas.
Leilão de niovii.s.c hoiii .predio, n

travessa íí. Vicente-,.de Puniu 17. pio-
timo á rua Haddncl; l.ohp,

SABBADO, ú. á 1 hora.
Leilão dc mo

do Hospício 85,

anpai va
ia [.llllill;

>cUco iJíitratod n.

l&RJSCIS-VSli de um oaiseiro eom pra.
J. tica üc moveis c colchoarta; tu rua
S. Clemente 11. 11. 6028 l.l

1, ii 1 nora. s*
n-eV-i 110 armazem á rua Ml

IMFLOnÃNOO í GABIOâOE

^-^J„iV-A,..-t^,A^«>^à,-<V-A.^V-^K-.

Interniíilo desta it-focçüo, appr'.am
1 eariJade publleai as «eíuijileSp.ir.i

pobres:
VIUVA ANtIA DO AMARAL, c.na. e

i:-:n (llno drciile c «em niiii;ec:ii para sna
companhia, recolhida a um quarto.;

VIUVA ftNGELA PECORARO; . ce.re 1 S
SS anno-; (Io edade, coinplctaincir.e cega ( | J
juialytica; , i 4i

VIUVA AMAHCJA, eom 63 anno-, dl 1'
ítlaile, quasi céffaj ; \

El-VIUA HE CARVALHO, pobre, cega | 1
jr-yi amparo ile íamÜla. i ^

KRA!tCir>CA DA COMCIClÇAO BAR
RQS. céaa de r.iv.V.5 òs olhos e aleijada.)

JOAQUIM lliKliiClRA CHAVES, cn
írcvadoi *:eui rcourçt».

VIUVA I.ITIZA, icr.i oito limos me
note

míúim & filhos
Drogas novas, puras

c legitimas
Preços baratlssiuios

Gakmíimos o ppxo c a
orip."cm do artipo

RUA UROGUAYMA
KT. 31

~nqp~*SÇr>^^^*m^m^^'+^mi>r~^

l.>HlCClHÃ.Sr,"ilc ura peõüc:;:. d

\ il.l't',.\-Sli por 111Ç lioia conunoda com
XVUu electriea c banheiro') <-n casa ile f;i*J
inUiá, nn i° anda/ da rua Ácrc n. u-, es*.|
quína MVirccíihl iMoríãíW. 6175 lí
' 

A I,L'(".A-PÍÍ para -pcítm-ia taniiliii de nos-
XVtti, rt lindo soUratlo com -treít (íüartos,
tinas sala?, grande" trrrayo, íogão fi ffazi
ttiz electriea: na nta do^ Andradas ni ioíj'trafa-s.e 

na- Casa Airícana,, a nia da Ca?
rioca 121 í'31+ ^''

A'L(.'G.VSK uxa esplendida íiila de tren-
Xlli-, ein caai dc familia dc tratanic-nto,
» «ni moço do cfiir.ntercin. l'r<i;o íiijfio^.
Sú sc aluga a ressoa séria; na avenida
llcr.riqtie \'alb.darc3 33, térreo. SJC-R

duai (Silas, coainiia, tervaço e banheira d-
aglui ii'içuíe e fria, clíciriudade. Aíuguej
lIo$; irata-se ir. loja.de- ea!;ado (Taos t-i

A LLT.A-S!; lim quarto a mníns do eom-
XViwclo, com ou .sem pensão; na rua
II. Ceraldo |1. Avenida Ceulra!. IV.-.-.i
Wailà-, f,'l° l"

AÍ/ÜG-A-SK 
ema esplendida sala de freu-i ,y.,uv...v>.

te. mobilada, a uraz do cQHimcrcio o-.i Xidiliúlã.. pç.v.1 um tu dois
,i J.UCA Sli uma hon sala 4e frcnV

ois t,if«3ei(
lo Kijcbtieli.

famüi:i; çw
l^nâo, essa de.rcafa dc fair.ilu; na r

d--8 Pc.vcruudiires 3, üU3 K I mero l|{'-

!-. ar-

t.uc.v-si: ii.

na da rua In-
crrcws; a chave
tia Carvalho de.

65|.i ('•

,i l,ri',A-St.5 uma hoa rasa, eom uni hom AatUCA-;SK r-ar iftdS u
Xllerraío e lioà vista, :'. ladeira do. Parla XiLiliiuU llairclo ...
tj; as cliaves catSo coni o sr. Ueis, lia perto dl praia; irata-s;
rüa Visconde da Gávea esquina da travessa iaí<>íò n. j;o,
dai, 1'artilli.Vs. =445 l'i i 

 ^ tUGAlt-SK liou* coiniiiodu
ÍAiei ll» 6 e íí> da | iClLfilhos oa a p««o.-is do ct

dos invalides 11. 184 (1 casaj
tn*maataamm\-i*M--trwmmé*oé*Máa*mw. a

asa na _ r.-n
,\ cm líouuoiT'.):
ua praia da 1!v

61*38 1:

;i A,I.tTG

fswa ,
e Ciun

V!U'i',ASIC a e
xVna Harretír n

quar»
para. lavar ipor

pie iilíi. ccüiirlsc;
le C.iuiíiiiKi ii.|,...

,,!,:oíiuiia e
outra a

,-, ll.ir.í«
Cíjj R

-".TVr.TV:.' """;—l", r 
Z-~~\ A»,L-0.UI-SI n* predis» a*. 6 e tr> da

\ T.iri.A-M-, lima esplendida sala de -~r--: ;—• „ , 1 x\.„. .1,, uv,.....„' c,v„ aceoiiin'.odíie3es
Afreme. mobilada e com pensão, easa í IA 1,1'OA.SiC mn Ifiyi apoícnto mobilado. -^riu d .. 1..uh, ca.» aei.011 .,

nova, illúmiiiada :,. ltn electriea. «raude Acou. peii^io ,-ara <U, m^ 9^ ™h, 
gl 

« "£, '^ 
^Aj,

/ánlini e clMcurii pari recreio .- nhiga-se um; na rua do Lavradio i;7- «"-S* ''„,;„, 
,.„.,, i)lvi,.l & o," SO78 K

taniltfüt un» grande oortimódo preço( baniria- '
siaio; na rua do Uiaeliuclo -'17. J-i^S R

da ruu Centrei Men-
ifi|, com lions accoat»

daçücH i>itra uniUia tle regiCar tratA-~a 
c-líu{ gçnt | incuto, com A"."** iToAàii qliaíro quurtüJ, c'»^

«cicio* rua ' V3, 
"dcSíiwisa, i^arto >para cttrulvi, Uqm-

6S40 V 1 quinin!, ele- Traia se na rua Primeiro de
1. imui !¦¦¦! '^''"•-¦¦» n, Sj. Aluguel; uiodica. C6n$ G

\ 1.LT.A-SIC Utn e>inmodo em casa
ivkaiiUíi, a moços soltei

A I.CGA-SR uma superior sala de fren-1,'fillios: na rua da I
XVie com -• i>»:ada?, Ida cL-cnica, ii-.de- \ brado

de tv
-Cattete, Laranjeiras, Botafogo P^

 
-';' '. 

, Ai,'- o dia .1 de mato. llespoita ntMt u UUIUH
A t,l.t.A.M,bl-., por m-uiieo preço, eomor- ,„„ „m „,, lloi, petli.ore.i, cm casa -————_- —_^ _^ 

„„'^,- farcíl 1 d Vtririnia Ribeiro 6.*83 li I.
iAtaveia apns.„t„s . mobilado:, e com Mn\|ffi'famlli*'! rua do Uiaeliuclo :6. sobrado.- A T,LTrAMi metade dn ¦" un.Uf-p.iP"- ^;ij!„j;.._Lll!!;.!_..  i 1 r,v..;i-" iTT h..ii vinseusão de primeira ordem, a sen botes ,= tra- SÓS4 « A» Tiradentes ... -lí, paia cseup.orio o, , ^U dc W compaidiei™ de ^\tór \íÍl, com te. So. »m' .«
tn.wnto.01, ft.c-sil sem Mlios .«. -_ Uo _„___— ~ oftx na. íy7A-\ X HWtió, e... «d .le familia. .P-o-'-..Wi «..uTiobília, tui electriea'- junto aoa ba-1
drjgi. iMlva -o, (/<- audar. MjL-Í i4-»-'* I""' ^ 

,'-»,:l'-f:'cs- '''/;",:' 
Tf IT, \ SP" o soUra-io da r-. d-> Senado & "-• Hil-e^o, das 5 horas as 7 A:i\,úiM lk. ntr. lu ptaill ,,,/ Kll6wH „„. |

Tíd-^-ÍUC mapiifieo quarto com pen- j feVSÍSc™ S> 
'^ 

«- I Aí!'^'^ t^t^^Lttt* 3. 
jSj. 

í "u Tbcop.Uo üiluin „. 
^,-1^0 

i9:. _^ ^ «J

XJcsio, u dois rapuacs do coniiitercio, por 1 , .. , ru gjiv(. .míj!uc| ,,, !,,,o. ao-1 esquina da rui do Lavradio. iraa-s? na '"¦-- _4_»
ç,t ,.,,, ,.,,„., ,1, n-.;.|.i.la 11 •- , .• J V 

"*¦"-"" "n • ... j-L.,' , Ouvido- St CrlS 1-, ,~ . l- '*-a-t-,rvrr&xmner.rnatKaB*rTt-vi_- ¦ rtia U.i ÇimM.i'Jtt.11. -j!:| brado, u uo sr.ura.lo. 5*-» L rua do UiividOI-. w,  
fcMI.A c murlo. — AH-^aui-e juntes ou ri¦ ' i^^""s»iy^n;:;jDiJOUEZAl

——— 9

íj

u Vii-al-i,
diiiUí; ua

I \ ir,t ca
X.Vli.i: 113
i-j.ijeiías;
M n. 1 »S

sobrailo-.
i^uni--

f.UOAM-SlC «lguns eommodos para ea- I O írparadeu, c. .11 ¦ sem inoW_—  4Il'r, Wt-SK 05 árntaWcns c sobrados \ f.UOAM-Slv nljjuiis commodos para ea-
. A ILIV.A.M StC salas mobiladas, coiii nu iV-du Skcc.i dns perreiros 11. 17. -Mise- XVr^es sim filho).; ou. inoços do .-oiuraer-
X4.ifcm peuslo, tem luz electriea c te"'-- riccrtllei 71 e Acre C;; trata-se á r-.i:v do! cio, perto .-.,<¦

Prcir
de res>pcito; na avenida GoineS; Ccr.no (<. 1"

praça dis (rovünuidorcs 'nu-!, .A.
0.78 1-:

\crv d;; tr;iia-9e
l-mil-o.

! A ,l,.|.'-i"',.V-,Sl-; bom coniaioJo, com oii'_sc:n j* i X*7pchs5ò;; na raa Ua C6riüca 47. **"S.° *'* j

! A'LI\',AS1' in rua Silva Munirei uO.t-
i rXum tSí>'.eiidilo quarto inobíladc. t'7$4 R

k í 1 A T.LCA-SIC tim ct.iíuio.Io de frente, a
] jirapaz soltei:u; ua rua da ¦ CimMituUln I
j n, 50, íiobrado. 07^5 |5
1 A LUGAM -SR uma bella- sala ile frenle I

ir\c uin boni (juarto tüoliilado,: cm casa de
i íanútw, a cavalheiro ou casal sem lilltoftt
I iunlo á aveiiida Central; rua iCvaiisio ea

V<í't'.t 20, 2" undar. K-IJ4 L

1 IC ' tMiila i-ivia :i,-.|. ^_:_^

fauícalo, nò
Itt;mcn i?i,

iciro
lar

LAPA E SANTA THEREZA
Lt.T.A.SJv bom quarlo n moço» soltei- I

ca?ü Ifi.tpo e fueeüada; na_ rua '

i da iVapa 4'».

A1-1'-CXroS,
01

PROFESSOR UA FACULDADE DE MEDICINA A 1.1'CA KIC, por iSuS, o a:nl.ir terron
I üsobràdo da avenida Mem de-Sá n.u

ALf-iA-:
rlmetade
ríaã condi-;

n

1; -jvr 1150$ o predio da.Twa.'.ishiyi 
11. 51: ni, cliaves jrj.

65ij G

K i:in quarto hein arejado, mo*
1 moço í:^ltfíim. o :*'=: çtectrici*
ua du Caltete n, 203 is-

!f.' %
li. U3£i boa easa pata fceii-
rua -Soares Cabral 11. 1;. 1*
í^ía-se im. avenida- Uio líran-

1" andar. t'a:o G

¦K ¦«! caso dí unia seplion fó,
<íe unia citsa a nutra nas..me*-
õcs; [na i';t. do Cattete' im-

CJD-' G

ó a ipól|ioi: tintura para uai-
bòllds c liárba

üJsiscK na
gênero

"\'cmlc-sf 
em totl.üai

ta I»Ot'fT<i iiilirl.i1)

Deposito í)(í, líuii S. Jõsú

.1 Ll.V.A-Sl1
liíPiSfàerai
Alfândega 11.

I.I.'.',AM'.S1; a -pe

l*or ,40$ a «m da nta d*.i
. 7,i-lV; (rata-SR ua rua dv.
1.',. I"ci.:;olo ..& C é;.!.a O

Ai

Cirit;<jião effeetiwo doa Quartos FarÜoulares da Slise-J te0lll0J3 0çciminòdaeiieJ -:*. ji«nueuo «uiouit; iL^,^^^^,,". 
llCOrdill e ria AsSOCtaoão doa Í3. no h« eliaveo eslão ua pharaana, liiul.i ao |.P • 
"- . -."=J-"? . -.„ 1 o; trata-se com o proprietário, a rua (lo , M-,-U|,-,,- .,.,., , ,

Corn mercio Sbueio ... ..6. das 7 % ia da mania, ç A '• 
,,V'„:, ;„£;' ., -V , :

(.^¦ll!:iHlical_(l:isl^'iHns.lHnHm^ohy(|i:or(>loS L^j^~^^^^^

,i-'l,rü.\SK a um casal se:n fillios OU n
ii.unia senhora respeitável, .cm casa dc

i-.obrad

ífrttwi wapi a Ptir.ii-NIA niAre ve- pKECI5»A-S'H de um carpinteiro na tra-VIUVA MARIA EU"", 
,',.?-, inlisi» 

' 
¦'• ves.-a do Miranda .1. ao. -- Cojiãca.l-u sem o menor recurso pata a aua sul.,.»- , 
^ 

. 
^ 6i». u

SENHORA ENIEEVADA; da ma St
nlior de MatKiiitdiw,.-. i. diieii.tr. impossltu-
Mada de tianalliar. tendo dua* filhai
«endo uma túlwiíüt&ja:

VIUVA SOARES, vcllui", sem poder Ira
Italluir

"piiliCXSA-SÉ 
dc tun vapaz de ij annos

1. dc botn cotuporiamcuio jiãva éypci^ixr c
msib servidos; á rua Guanabara ti. á7

,23-t D

lioiS 1) f iado í.poicnM, com ou sem peiiiao; ua rua |
da .Hospício n. jo;, a'. fT40 L

: A il.rC.V-Slv a 111111. só fin.iUa ou
i"ViU:-.:iii!c, o a» audar, avenida lt." UttLa... ]
eo. n, 177, tm frente ae Hotel Avenida

Eesidencia: Rita Alice 25 (Iiuranjoiras)
Cérísiiiiório : 2 ás I. ilànli^á 1.5.8 lodosos íliás

\ l.r<iAM-SH nu Avrniilii Ò.e«V-| ;\'íí;üA.|E-luii-lbbni-.qjiwto
fXtótl

iXlados; teleplionc Ijj3, Cc.-.tral; Kfttètl;
[ dc oi. 56-l- ''

3310 í A LCUA-Sl-i mini snla üo frotito
¦_. ! ÍA-coin li.Uu-< us i-oiiiiiiuilidnil»"'.

na r-.-a 1-5- • tlitmln •' p.-tlin.l.i-sc lllfOÍ'I)l«ÇÕlí5•
(io.j H j Avenida (íptiiçH 1'n-ii.-. 1-10.

5S7- I'
escrliil.õrlos ]

A I.t'OA.M-S'lC uma sala r. a?
iVlrcnte, juntoi ou .sa;*aràdc>íí.
tciu, inobilúi; iia rua do CaitetC' u- -*8' st;
L-rado. í-lftl C,! • A Í..CCA S...... - 

j j^p-cqáma
silo, *"

ofendi
c iiiuilo arejiila salv da frenle. com «al.i-j A l.Ll.ASI'

xis do conyuprcw.
atficfl qyartt). cm aixx- ik* fjinilía;

liarãu de OuaraLvl» "• Ji. Cat-
653,'. C

A -.l,L'C.AM-SI! em casn de família um
X\<j:-.aiici o' sala, no i»-riio, -para casal:
snn íüli** uu lio-inena solteiras; i;a rrai-j
do .'inànieiigo .i«3. ^57S._;,

"'. 
i A l.l -fi .Vif-í lí uma penueiv. Rala ite fren-.

'¦ ; ÍX.te «om Lella .-vista « lodo o confortai.,
-; c 1 -:i csíw?o.w ijuarlo ciiitfortavr.l.iiçiilc mó-.

C'j liü-ado o-.i uio, rai caái dc. familia sem
"" 1 cccaúç&sj- "proxtntft: ü<at b,tiíhi>s -de mar do
1*-I Í*Utracmío; na rua iSUvclri -Mani-ts 10.
'«, Cattete, <">S.--' C

A Í,l't'..\-St: a cavitlliciro de rcupeilo, em [
i'Vcas 1 d,c initito süí^-ko,

nsiliii

por

quarto cm cas.1. Ar
na rua do Cattete

6513 <"¦

VIUVA SANTOS, com 63 atine* tlt-.tpRSCtSAL.SE dc um peniir-io de u'
edade, gta«meme!dôcate de moléstias in- | 

¦•• W a-'»»8. P»S«e«*-. ^=>». •'.''•'¦' . J™
.!.-... ur*~* |-Caetano a. 127, c.j.-.a. 3. pro.-cimo n 111aveis;

ANfilíE1 GARCIA, cera t aleijaao
i;veiido á rua K-.coliar, ii,. Si Cluistovão

TIIEREXA, pO".c ccjilirilla e:m ítixt-
7 :io dc niutjuent.
IU1HW.WIW1—>¦'IMMW1U4I IAIW 11MUI¦¦¦¦'____\amml

leitado. 1 'lv P.i Fclicintía,

p.RECtSA;-SK de Uiv.ii mrni-aa ou mini-
JL no jaia copciro c outro.'» «jrvi.çòs lo-
\'»; á vua Torrei tfamcui \u -;¦-, ent
Villa Uit-ci. üjSo I.

SS SEI» E E LEITE | vsAEAETATTAí

11. 2:5, miIii-ihUi, ina;;ni- i **:---" ¦¦'"¦" - '- "" ... .'_-.: I" 5S7- I-'! c miiiio an-j»ila sah da fr
ficas salns .- mim-tos tl.- frentn; !T"í"i'7i \mAv.~ IiduV escrtuldrlos; -— ,!tt,! """^'V ''""'i'0 Ul':", »1<ll,i,lilJa; ^V*'Ax<;™ 

,^AAA AAS ,7 iAÂÜl-
.nuood., cru ianu,:,, uiunv 

J 
-1^. -« WMpi --< «« 

; Ag ^ 
*M 

,„.,i,Io .R, „i-o-1 À»^E 
a, d-aas caaa^ da rua 

gjr 
1^»^, •- 

JtT^B! K?fe? Ka'4| ^*Ç
nação cloc-.rka, banheiro: p-ra ver e tratai- PÇSSOU 1305..IL150-V, |ur "^ ,|i„ ,', ,-„., ,|„ Hospi.-',!.. 5-1, !>f«'M- A\"« '';.;" ";•, "" 

tl-Is' , mude «,- via P'la.i.e,iSo. <- Aulo-Avenidá á porta t «* para o ,¦.-.:.¦: lof..r taufoc; f cha-
..,, ineínío, das 10 lioras da manlta cm 1200$ a 360l?000. Ça63 i: { _yvr.„ldu Mo BrállCO; tliltu-l";1 ».S 

0Í^uivS rí. «tl-..!» rapMmíM do» baulws de mar; na riiaj.vç«.0Sti.AUa.mesma rua 11. u., c„:n,o »r

; Adensa. Por mo? , M u« ^ „cj Asbüw ^L^i^^^íLIiL., 
"i 

ruc,\,bn'^ STI ^^ --! 7^4X f£ f^ 
aVM "„ °t TfUe\Sr 

„ 1 
"71^17^ 

A^'^'^aAZ^tZi3 Aenliada ao lado, na r-.vt .Souza franco T.OTG.;.£p .,„,. „„.,,-„ s,-, ,|c f,cn;,,, Xl.pciíaveis. em casa <le familia, tem le:fJL!S*S ". A; à ,' 1" P- '' 
f 

' 
,tí ,t •Al \ íua eído, ca»a .1. va mobília ..ova, llW clc

, ? u, iW, com (Ms salas, tres quartos, co-1 A •^•^y,.l,a" CJ^"^ 
^.^ c ^ Ut*o..e: lia avenida Kio Branco n.U.;. ;iMitSÍ ,.„,,. linda sala de irente, -iUoi.de dc Laja n. .H, tei l.« e.ec. i- 

^"£ 
l, 

,, cn',,:, c (ril)S. ts!c9Uonc, r
63.34 J ,i,-.b, banheiro, quarto para crcados, ctv., f 

«-¦"•' 
_°"'"!a- 

c''' V'" 
'' C£: 

j 
" 

ot, a Be- »' andar.. Wl.V Ai idenetide Ue, idnlada c furtada de no- « e gaí! as chave-, estao por fa vor ..o ¦ « .^ ;l 
• 

,. , Ur. Corria Duto-' lue. electriea ,: e.uv. As cliaves estão ,,., lo o rc.peiu a uu-l iam t.ll.v. ou a K: ___  . *in« 1 - 
„ rua g vi, nriuaixa. da esquina-C. rua.h. Ueii.imte e , ™ oie(. (-

venda da esquina e trara-re oa rua tl.oo- «U«n» do "•'•uner.io c. , . .ciilUa(,t- < j-ij.vSlí 
o ." andar do predio da rua \£„" , ,\s, 6260 C lrat.-.-sc ua rua Carvalho de i* 62. 4»-ti C , ^.Ji

-phib Ottoãíi" -a. M, sobrado. Teloplio.,.; | l'a"li» (1"™^° 
/".'in H 8P ¦•« ni-dar Aprimeiro do Marco io4, íompo«o; dc í!Sli-± —— .-  | i i,L:,;a.SI-; m-aa casa da Avenida Vfco"-

l-3o. Norte. 6-39 E:;«» f1 ^ f ''^ 1',' °!tom kf!' - A^ dois pramles saiões, -próprios para escripto- A I.UC A-SE uni soUtadíi eom = nina, AW-Mh cn, casa.do iralaxeiilo '™ , At le de Moraei, r.a rua S. Clemente 16».
. 1 jiR-xiitio a Avenida. o./' fc. . . ,?..,.,..,.„;.,„,. .Mta-se na loia do me«- A„,,1r,„,. ,u cumi -nó. da rua do Itiácluie. iVlindo nposento mobilado, I-.sigein-sc rc-1 ,,„„,,, ,.„„, ,„„;„ n mI ,. taahta umn-

AXCWTA-Sl! umti crcar.',-a para cviur
a. a peito com carinho c a.seio; (ilicni
nrccbar dirüa.fc ã rua Bom rastpr n, 2%
VÍMa Hom 1'asti.-,. caia l.|, 1'rcvci sesseu-
11 mil leis, . -.0315-A

¦ líLUC.ASI! i-.n-.a ama de leite, portutr.ie-
."Via, dc primeiro leite, c do cinco mezes

c dias, rom a creança; na rua \ pirantia
11, o--. Laranjeiras. "45f A

\ I.UCA-SE uma moça, para ama secca,
. Va.rur.-.adci.a oli copcira; rua liarão dt-S
l"oli.i n. 73, casa ::. 5, 3>>-V.> A

a.n-r, !

^^fdfAitid^í,«'\1st1S.1A?'°7'u"SK T e"?f "T
- "'•" -f- t,. -XxJprado. coai feto quartos, ci

A-J.ÇC.ASlv U.-.1 bom ci-.;-,,i-.uid.o a um ca;; , .V^ucÍM.ÇJE duas hoas salas ile frente,:™ preditt. •"J/o 
¦'¦

Cisai, tem bom (imiual. muita :-i;un, ei IX ,.,,,.,.,n,i;,i.,,lr= 
luz electri- T ,

litiá só dc (pa-.iro iíiimUiiiwi na rna do i >Alf; 
t^;" 

•","; ""^.^ü,:" ""'lc "' 
lÍTrua '' A^CCA SC um botil quarto muno claro

"¦iaCmelo j,,S. o;o7 E f- -1° t^V bndT n3l|Ae arejado. em to» dc boa.família, d
__u_^- do .-¦e?t,ule o.,, s'»1-"-^ "'¦¦> rcMoa tul.it(, síria; ua nvenida (..omc;.

A Lt't">\M.Slí .un grande armazém e so """."", .... ,.,;.,.• 
'r,!7m,„mml,-,t 

,- ..ma sala freire 11. 139. s3?9 '•

!.:(, IC \I.t'('.AM-SK 
bons coniuiodos c uma sala

.dc frente, n moços soltoiron, com muito

In, por t2ü$o.oo. S0a3 1: teie Praia tic. iíofaú'^),

A1LUC..VÍI.SE- 
excellentes quartos nisbi-J A.LLl.AM-.':

lados, com pensão, a rapazes;"' n» nta 1 f UejtotlW .1
Tajlor 45. '.."".pa. «=7'l J'

_J".._~ tes; preço
quatro esplêndida* casas,, j 

etroiuva,
50$; varias i rua 1'iiereia fiSoj
o sr, IS. C. 6e?4

lazejn
cinco .'.alaSt

_Ü|düc5 cozinhas, duas Veservadas, dois ter- ^^ ^Sniv.s d^huva:''rm.^;vüristo"'d.í i ALCCA-SE o .predio completamente re-

T>RKCISiV-SÍE de Unin copcira e arruma. | ™of' .K-a,!l)e. 1a,ia.,.al.?.d"?a...cn!íÍM'- tcr.'1 Veifia i is- Wb E \ tA.tarmo.Ao. eom duas salas tres quartos );,,„_ „ outro, casal ou _ sonhou

ic; còtistntír coai todt.) o coiv
("ito, sendo duas com seio'.'quarto?, tuna
cera cinco c outra com tr.

AILUGA-SH «ma boa sala de frenle, em ! ctr.ca, etc, pelo ,-ilugl
Aeasa de um casal, sem outros imi-aiU j 

150$ recnsics, a rua

A'!.L'CA.SE á rv.a V. Marianna ns, Si
Ae So", -proxiiiii) â tua VuLiuuirios, 01

ivo». cslyjo palacete. cora qi.atni
-ea salas e. ulais compartimentos

I dei
19.:

l (1 lave caí.1.
subrafiô,

TTM cr'-;il poTtiiguér
,\J ;(i nuHQ?i cmprõga
presta-c.c para todo
a muHier para lavar erigqtnmar, n íillia
p;:ra copcivu. Prcstam-sç pr.ra tomar con-
ta dc uma tara. Cana nesta rcJacçfio, a
A. I. D, (.oi.'. S

i rüa do ndsnicío ve ian eonin-.odos; para utforinaqões wm —, le quintal; na rua senuo
íirí-cl-'0 sl'- M:.«-!3- das ;- ás 11 horas; r.u tra- 4 l.CtlAM-Sl-1 OS |.i-ini('irn O SO- mero i.-|.

,-" 
',: I vci.v.i de S'. l-iancisco dc 1'aula n. ;!<>. , ,iii,lhi'i>s il-i i-ii-i l'ru- —""¦ '. ~

eom uma filha frNogjtea-Iteya. 7A7\ Slinyniiu, 114, perto du rt.» 06 ! AleA^rA èa« Ita fc':X' 
de ," AV!'GA'SI' "u:lríí, *A':A » ^^Uqrea blQSltício. __.<^L1. J4 | 

Candeia J±j7JlA±
,„„, ,, -, mti-J XX1I0 coinmercio, tem luz electriea, ba- ---.—-.— .¦..-;¦;. .... ;¦ ~~

nstattaçíío cie- i
•guei dc J3"$. aooS e • lyzti

itud Crandei-.t Jef-, | gj- 
vJ^j'rrcíáenciã 

de primeira ordem.
:a5«.abertas 'i T-n'^"" j AbRucl',500?- «r a qualquer hora c tia-.

.1 rua Senhor dos 1'nssos nu-1 jU!l lvr.feito llurita 11. S-l. sob. transver- hora u ti..ta-sc ,ua praia Je hotatogiv ,?;.t ^ (,d , is ., „,._, ntclira03 011 das 5 cm
=378 I-, isa í avenida Henrique Vãlladares. «-'75 !'• Idei-l.onc M? ?«L 0H-7 O, ,, f - rU:l <lo Hospício ajo, í|J' 

"¦

U. A I.L"C.A-SJv n loia "ou trasP-iasa-se o. eon-
— iri.trato do predio da rua .Centro! Cama-

rihciro; i;*, I[enrique 
"\*aladare8i õ;ò3

;—«.—;—_..— — j i.i
A LUG.VM-SK bons eommodos mobilados,, -ra n. --50. O aluguel i cotiuuodo

XVcoin 011 sem .pensão, só a :ccssoás de I se com Sonaaj na praça da KopiiJi

a i-.m rapaz soli • 4 LUCSA-SC por 34 uma' grande sala com ALUGA SC uma c
milia; na rua da 1 x.v,p,.as j-mellas, s<"> a moço muilo áélio. j -tVlitncte; niobilada (

:í>6 '• í eni casn dc familia de respeito; nr, avenida "
CaS6 I-. tíomca freire i'45

: ,\ T.CCA-SH a persoas re.speitavt-.s, sem;
-TAxicntiças, boa sala de frente, sen mo- j VEUGÃM-SR dov

oniii.i.rinnn - omilMirlnSP ixcom 011 sem pensão, so a í>cssoas ne sc com no.naa, ... 1....-,.. u.. »«~» --- -,

COZINHEIROS fc GOZÍHHHBAS 
' 

1 T^n^^lS, «bendo A^TcA. I t^u^^^a nmjn Uiachudo i5S?:C95CE 
j 

enfeitaria Gentil, fastora. _6_^_L

j U.prcja-sq para casa dc ura casal, la-},,_.__.c 
vc.; , 

. , 1 A iujoA-SI- unia csinlia, ea. Cop.-.caba-!
.. Pzendfl e-erv.çor. le-.-es; quem precisar du-,- A .. . 

'-'"'',?.. ,L 
, í\_«T >„,,, ,„,i-, ,„ ,-, riü-tidodcs nor

\ I.CCASC iimivi-moqii, para cozinUaii e j:,..se á rua Uárqucz dc CaWaa n. 122. tr\i,harii. «tuailn cm ponto uiagnit.ço, t-.m I ^Viia, coiu^t 'l-".^ ',";--;^''lfXx 
r-

.V.v.t; r,.-. ra.a S.inn, IfeiHi.,,...- 1.19, 'moderno, 
caía ,19. Nlçtliêréy,; 6100 eompartimento_.prgp.rw para costure.rn-,,0. 90?.; trata-se na rua Ccrora t.issos nu

i., iuica; só scrvn no Callele .-. Bota- __ ___ i!  semelhante. Quem -dc-eiar, jnoderii dei.-ca.r , mero 80. . °'' '
1 T \1 -V fimr-i Inet-r**- Mpiviriili nífiTc"" -Carta ncsti'. redação a J. il. t-^iS l', -**"" " 

.... 1 •At-m*. \I ai.A nieça oastnnte ptcparanj, one«çer __ A ll.UGA-SK o esplendido -¦'- andar mtci-,
U se para caixa ou canteira ,'!l: =1'-1''"1 A LCCNM-^l" .-.i-mos de *x'S 1 -í* vcaJ'Aramcnto reformado, com duas salas e
.-asa commercm 1 trata-se a rua dc Santa 11:','-^-J.,1'-.11? ue ..-1- a -.1,, % i*»^ • . . „' ,-,,..;„ ,-,-,n f-imilbi de tia-1
Liiiza h C-- « Clirlatorão eum iir-cn. -CUem-so poi- .«30$ a ,woS: musicas a ano c.nçu quartos, .propr 10 para í.u, 1 .a ue 11.
a,7 ' "' i~"-i'm''0' w "agjys -.réis; estudos a 1?; na ruu Frei Gimeea j lamento; .iia_run_de_b^_l'edi.. oi- b.o.i 1^

bilià, á rua da nuitanda n.
dar. 1'imiilla. C,l.l3 U

ÍXSílVá Manoel 134.
arejados quartos; rua j ;l LL'G.\S1;

endid,; splh e ga- { LUGA-SK s nt.•Win raobdia. Da-1 ix^SttA* lV-ncn.-e
nsi.0, em casa de lxiulia; na rua t.en-1 dúi ^.^ ttea Q

to Lisboa ,-,|. Cattelc. MO» b-j,,, ll;!,;s d^tideneias e 11' 
IV-ie ser vista daa 8- i

tiata-se na mesmasa da rua Piedade 49., I

\ I,l"GAli-SIC bons quartos, em casa d

6--14 l' [ i'\coni cUicn quartos, dua? íatas» coíiUvliai
banheiro, quinial, garãge,; duas insiaUn

iifiea easa da rua An-
11. 51 (Gaítítc), tewi,
-tos,, quarto de cieado
o insudiaqâo electriea.
8. is. ii e das. 14¦¦!¦* <

"-4P O

e ek
ri.fanjllia; rua do Kiacliuelo 417. fctjl'-] frotiteiro", cc 1!: 6ií-S 1

\ LIT.A
iA-norio

tl.;

1 go.

jíTílíÇlSA-SE1. lio
Meyer

pltKCl5A.SC. de uma eo
1. no e fogão-, r.a i;tia -\V

6i.-,tt C

eira dc for-
Vcncesláb n. Ca. \

C74S

A IíUOA-SE o 1" o 2o itmln-
tAia do ningjilflço pvoilto
ilu rim ÓòhçúlVcs Dliis ii. a>,
cam fronte luiru l i-imiiuyu-
nu n. S; trntii-si- na mui 7

du Sctunibrò 100, Lo.iu.. I!

I >ut't'LSA-si: Acri c.íuiulieira do
trivial e i)i«! lave alituma roupa, d<n-.

uir.ilo no alugue'.; boulevard. 38 de Sc-
HJ-.l-ro tJ. eaS-, (i:>.i?. "

] >Hl-'.i"lS.A-?K dc unia cozinlieira do
1. trivial c mais «erviçus leves, pura

casa dc íamilia. dnrinirido -no aiujucl.

bio ti. sm, padaria

ívõívTriM -cm- 
~i 7i~~7~'i 

1 
"!_--' A 

fiUCitòtiSE bons aposentos com ar li-

1 1 iro' ííínn»ei:'a-ii-i1 sS.'-'- Ctize" 
' A LCGA-SC-en, casa de familia, um Rran-disivre, mobilados, com ou se:n pensão, a

'Ca' 'm ' 
f,-s 1 : A,le >,-.-,n-ro (salão 1, mobilado bnnl.eho! cavalheiros distinetos ou casal de rr.-itan.cn.

7..A- 1 nwme o frio, e.,ú-, com duas iaiiclltó' dt" ;ití; preços rajoaveis; .na' ri
íün liomtiií p-rra tra-í ftèvAc para a Avenida, lido d.i <oi»bra; u. i?7t sobrado. .-:
ira; á Via Jliim Pas..| rua doa Itenedictinòs n. 1./ andar, a -" " "_.,,,

das .1 horas rm dc- I pessoa que traga boas referencias. (OS4 Ll A'-lA'ASI- .Sparaao

¦J.ílíliCtHA.SL

X baUiar em c
tor n, 5T, trata;

5-VÜi 1;

da avenida Gomes
lá sonibrai rnuito

A LUGA-SU um quarlo a moços do eom-
."Vmcrcio. em -casa dc faiuUla; ,11a tra;

Santa .Rita, ji. ;t.:-> '

1 V LCGAM-SC còmmoilos, cem ou rem 1 ^ I.LTrAiSü uma casa nuiiot cónfórlavc
! üpeusão; na rna da Lapa Si, e praia da 

j xiua awr.ida Peniehe, cm fu-iite á csin
i Lapa ;.|. uogJ P j.,, pniça lL;q-:i: do Casias it. 54; as.ch;
f, -r—•¦ ; ]rr~ ves por favor nn oraiaíem
! A LLG.VSí-., por 180$, para |.e<iue:ia|ía- | va (3,tvalh ode. Si n .6:.; /Vr.iilia de tr.-,t.-.n.ento, o magnmço i>r|,in 

n. 2 da rua Junquilhes, esquina da-Iile
I Maná, ciu Santa Thereza, eom saz c elcfri
! cidade"; trata-se no n. 8 da rcesma

LCCA-SR o predio 11. 3 da ru
Panos n. 1", tendo tres qua.-

s, duas salas, eoainlià; banheiro e qu!..-
1'tftl": a.» clinvcs estío ita nua fi c ttata se

na nvcaida Kio Branco ... ;o_-, com Ua-
i vid & C. W70 '¦

trata-se na | ^ ir,ÚOÀ-.M SI' -
W l'í X4.!ias, á nia &t

rs-is pan pequena» fami-

raa.

1 Ll'CA-SC um quar!
xVju-Has fi ücni mobília

ias d
j. d.11.il

\ I IC.A-SL. por I2n$i uma boa casa. ro'ri | _0:'l:' tb.1

irío srande com ja.
ia, t.-.n L-.z títcLrlea,
;iií.esi cm casa dc fa-
ti::e 11. j, Piübrado;

t>i6'5 C

ves ettàõ -aa ii^-mv
Irala-se n «avenida
David í: C

\ (.«rarttícza -'í'j:
na, com o sr. Josf,

Kio llranco -io.', co-t
,598o C.

]7^.JZ.sA7i7~^A.-'- i^rfek- I Apequena familia. cm tres .iiiarl-j: du»s , 
A rA-riA.sl, „.,,„, 1)ò aat!ii ft„ m,,„,,

x 1 t;G\.«l-, .1? rapaws, baiíi rnmmnrto, cm 1-i.hs, cozinha, q.-.r.ial c .us.al.acao eie-in- ^ .^ vr.i.:ii!ia. á rna IJeujauiin Coiwtaiit 40.
Acusa de ÍamÜla dc todo o respeito;-W ça: 

logar .audave , "^ 
^"AA^ V™, ¦ « H. estando as chaves uo OJ, onde se

P=l^^^^^ ' ^^^^.^^^U j 
rffitSr^— ^ 

} jX/A" 3^, 
auende 

^que 
* 

^npmdag 
,?ra gencia; «gg- g^p^!^^ 

fcV» jl^g fegg^ | 
AS

iiequcíià familia; rva joaquina Mosa n, j pitKCtSA-Slí A-" tuna 
"senhora 

dc cor. A'l.CGAJt-SK as casas da na.;, dia La-i 
_m_!ojii;___ 6"'"' 

"^ ' A ^HGA-sl tip quarto mobilado, e.-m r—^-f~— . . , aolitadí- ALUGA-SIÍ por i.i4 a boa casa da raa!
,,:.' Meyer. Vt:i> da tua- Lins \ «con- .1 branca, que não teiilia compromissos, .-fJ-reiijeiras 11. ^5. por. .a.-^ ,r,c!ii,aes , - 

e"sMen.lidO e novo sobrado Atcnsáo, a casal sem filhos ou senliora A,U i.A-kl.. "f«"'»;^, ¦ 5^,?4' chave ^.iVssiá Bneno o. ;.,; (General fulyílow),
tolos. cr"° "para tomar conta de duas creancas c quo lrata-se aa-ra do Ilosp-tio .1. Si, 1» an-1 A . Ll.A M. o <• ? ^ 

¦' 
[ 

' 
trata-se. d. tratamento e nutra para woça que tra- ^Vul 1 a ria os Areo .. ), a 

^ ^^ ^ , tjiclllj|d
-_, I rtiirma ia referida casa; a .ua Cedro Do- dar. das 13 as 17 horas. 6.S03 1-. . •*»•'•¦. t''-.,.^;, 

«107 lí tolhe fira, casa franceza! ua rua Senador csU 110 -".¦<;?"[ .''?" f. Vi,-iian,l 1 ti 9'-. a. clfavcs na c-sa visiului, (Ia csq. S?t3 O "ra;
5»LKi:i.sA..SF. do uma cozinheira, á rua miug<)».'S9. Cslação de líedatW Csfio A, --~—~~;- -~~: T-~ I m nKh™ '"'Mül elTL.7: 

Dantas ni'-í». ú^ '" h?' » 0( «•) > -— _-__-
I Pw-solo jo. Aldeia Campistá. O-Jjt JI. • .'A LI-..AXM-. ein e ,v. de .íamilia sena, | 

-rr?-— „ 
n .„,: ,h rua fran-| T l7'± -— LiLCGA-Slí per 300$ .. crntide c bello

--=": " 
pRLCT.SA-SK de tun heme.rt que t-n- zl.-.mia sala e alcova de irente, ledo A '^>'\v;'?orPr"cnnti; 

_,,,,,,,,, pei9 rua A-^GA.M-Slí a rapazes ido eontraerclo, rr„vsi.; um|,n,u quarto para rapar; Aprcdio da rua de S.1.1M. Chrisiina tm-
PRKC1.SA.S.K de uma -eoainheira que j.-Jt tertda de pomar e :l..>pra, na rua 1 nrande terraço. coEinha, ianque e jkui 

e • . .CVe^co 
gig, 

xei» 
^'Wta e Acasal sem filhos OH ett-.idanu-s," tes 1- -£$£_&/,a ra da Lapa !>5,"rása de fa- ,,,cra ,9. í«73 '¦

1 laça também outros *enri«OS. -tm casa c.ipertiuo o. !:,'- Ksl»íSo ünmluio lio-.' ro, paia atcl.er,- cousnitar» 01, casal ,cn. , oa "'f"^^;...^,,^^ 
fami Ia. As eas salas rodeadas dc janella», no belo pa- ^V"1'1 '' 

60'-j I- _—-
„ cisai estra.-wirv;. rua Bafflta Roe-.ro ,aj.,-.v,,, fi;-o-, l. fulios; ,-a rna .Semi,,,- -Luaebio ... 03 I «celcn te. a. Vn{'^^^e „, rua ,__„ [k..fíc ,h ,-„, Franelíco Muratori 4-- 6j?iE W^' A LCGA Sl-
.- j ¦-> Cc-paediana, e pv.-cito ser l.ianc.a.  sobrado; traia-se no.resfaurante. 0--9, I-, I cliavea-estao utironu-c n..i^-^ fíijl

f.ó.17 II'"."DRliCrSA.SK de pWM!. qf« queiram -—--..._ I Andradas ai. loja, _jVJ—I .-* I CKA-SK b; esplendido t» andar dn
-;- lí 6cr associadas de nina sociedade dc A LLC.A-Slí por 50Í .1 easa da rua Mo 

j.-'-—".TvTtii; n.,.,rl,„ cora -Pensão, a ra- Aprc.liovda avenida Uio llranco 11. Bi; es-
í>RRl'ISA.SI-: ds uma co«nheira do . t: . dentista e de doutor; .«.se o-primeiro rc XVCaaa.io n. ^---11; 

ira a-se 11.1 '""^ '!! AJ , 
'- '^ 

«iineíc o ^-ra re .to' adean- niiina da rua da Al andega; uata-se .... a u„„ ,
1 vial c mais serviços leves, itorniiwm K,»» grstis, eom o direilo a tratamclito AlfinulcR. ;--, Po.soto. '•&. C; 1; ; X\.?nze» do .om. mie 10, \.i ai..t..io „,,„!. unos v; _.
no ah-.snel, para casa de íamilia, de trai \'ioi ,],„:„ 

'c 
depois dc üo diú dá direilo  „. —-——7—;, _ | .'«do. Quitanda,21, sobrado. ."i?..—...-

í 'p.ítiilOt -Tt-MíUM? ;i rv.a Llulhôçs Curva-]., ,!,¦ ci

ALXTGA-SG 
uma s»la de frente, bem mt-

bil.da,»:. i.uH-o so*eiro, tem cLeír-.-.
tiade c telcplione; na rua Vt. Vc*.n;\ I'-. »
ira n, t5.( (predio novo». . 5177' _

• A 'LLCA-Slv mn quarto bem arejado, mo
iíi.bilado, a moço solteiro, (•lcctriciihde *
teletihoiic; na rua Dr. Corr-.-a Dutra nu-
mero 164 (predio novo). S<77 w

_ Ipanera;

1.VM-SK cipicnas 1..
duas salas

rasas pat
dois qtiarti

cozinha, banheiro e ipiinl.-.-!, são nov.
na rva Maria liugenia . 7T, -

cha.-ts estão, ná mesma rua, esquina d
llum.iviá,-padaria: trata-se na avem

David & C. jgS.4
ida Ri

A r,UGAM-SI-Í «iuii-i sola? Ao fíé.ri;
¦CA-iQ i-oni 011 --.Mi mòbillii .-. moçoi
do i-oiuiii.-i-ii..; na i-un Vttilrci An..--
i-ico. 77. si.lifiuli., 1.t.ii.l.' (le Koul

-A-LOGÀM-Sli tuna sala para escriptorio, e xidas, ihdêpciulen
íiiUiu- quarto mobilado, para senhor de çt,s solteiros; na
Iratamênto; tráta-sc na rr.a dos Invi- {atro 68.

praia do flamengo nu-
5O05 G

x LUCA-SE,

«ocios pairarão «'.iníiile ¦ 2ia >o A ICC VSK a 2° andar da r-.-.a do Uos-,-—
'"'.-'t ""mciisács c pessoas da fainilia i$oon; iu- irl.píco n. Se; tratã« na r-:a dos Ou

! foinia-íe na ma Frei Caneca.n. 113, cs-sa 1 .'.,-. KvStaurnntc Caaioeslre
DRIÍfüSASli de uma eozirilteí.-a pura o-, u01ll 0 sr, .Automo Amaro Camp-..

.1 trivial, que durma ira-iiíutruel; na tua -4^., \) ,\ -I.LGAM -S;i os pred.os,: - da rua Acro
lv-, Kodrigú dos- SantQj.íi. 7'\ Pin 'Ma- ——¦ '——— I .'Xinv. 4; ••• da travessa du-Santa- U'!a _r<>,
vliadò Coelho" • 

' '-'7M 3 ! 'DKCCtôA-SIí de-um bom pjnUdor para esquihn da .'«a Acre: trau-só ia rua ds
-'. ——  j X niacmiia dc feriu; rui do Ouvidor mt. S. IV-.lio ... t'-ó, onde esiso a? cha

'3}REC(.SA~SE de uma cozinheira e mais'; mcro ;.-, Gj.)S IJrvH. .1lSl ''
S -servi,-..* de lui.a família, de .! p?4»oaJ; —

tua Vieira Sauío ,. 138, Ipanema. [ pRIÍCISA-SF. t!

1>l«EGfSA'.BJí
-í rua Cüfiílc ile

pRKCI.SA.,tl''.1 dünna no í\\
l..já 11, (•--.

r!e uma
Hõmiim

vvridíieíra;
fio. I".-,'...

n.irrrhcíra
r\uVCuvidc

í'332

.. 1 pRECISA-SE d.
23CÍ ..'j.i- 14 annos, «abend

I officina" de dentista,' dando 1
S ganiattt. JJòni ovl

p
paia

ia Unn,[t!in'.'i-'
i- aiviar, com o er, l'.<>.a. 6C39 1)

lia menino de 1.-1 a ] A'U."'"..VM--iíí bons eoimnodos, eom e
o ler c escrcver.para.i XSLmívi mobilia. d-- .i:í :-. ?sS, a -iwsfO.-.s

,íU* de Ííí'J liraricddecentes;' na rua Visco
ti. 'tr, t" andar, fund
t-ado'.

cncarrS'
tiii^i K

j' A JA'GA rli bom quarlo ,!e Cre-.Ue, com

Casas 8 còmmoilos, caolroi^rí^hãtÍT^
I>RK( ISA.SIÍ dclnma cozinheira:; na rua j
X Miitcçhul Kloriano 11 ,i 100. AÁ-i
"3>RECISA.SE de uma cozinheira.: na ra».'
.1 do Triuinpho ... IÜ. Santa Tliereza.

C-.|-,S U

GliiiFs EGREAOls"

ííüO.J lV

ACCGA.Slí, em easa de familia. rodeada"'-XJcniáo, a casal muito
a\;U- jardim, t'.n;-a sala, mobilada, a scr ,|0 Macedo; n. eo.

A a.tfGA-Slí uma 1-oa sala (Ie frente,
iicasal seai«.lilhos; na rua Senhor do-t

indar.

®

Ad-C
i"\t-.«

ALCGA-SK ura c
M_7' -K ! -^--c-in. «isaidc iainl
„__ "cnaiRicrcio, ou a \\m

I.IGAMSIÍ uif.a esplendida sala e quar-1 • n, 9

Passos 11. (,, -•"
, com janellas, I
x, a moços 5I0 jna travessa do

CÚSj lí

eon: janellas, a rna il-.i Losario - - - .;
.», au andar, esquina da praça Gon-1 ,«,•...-¦
Dias-, *-fíG '¦ U.,1,V!11

-SIS um bom -rjvíarto eni ca?á de i
S3r\ Ao <rr<tair.cnth, a entro n.is
ondições ou senhor só; 11:1 ave

on j nida Gomes Çrcirc 11.'

W ^t^^ bí$%f^ 
noponío^val:

W-c^^À^y. ^^f ^X líODOLPIIO HESS
j^ ^A ^jr*Vm VS. 7 S5-:TIC.TiISJ?.M> 6 2 - <53

isiii Iodas às EKavriíaclas é ürojjaifins

icio,

nl.orcs distiucrop e 11111 quarto for z:.*. «a
... Rezende wí, esquina, da rua do | A LLCAM-SI?. ...t Casca, n.a puqec h

k.123 h /Xlrada =7, boa casa, "uva, Ilu elceme:', —-perto 
dós- bondes, por Sn?: oulra 1:0 alt

ALUGAM-SE, em pensSo familiar, esplen- situação pitoresca, por .101.5; as tl.iavcs coin
/"Xdiii.is salats o quartos, para casais c cava- | encarregado da chácara,
lheiros; Senador Oauu.s 14.

Gi-iinilraii,

A lucà-sb;
IViralaiMiilo

A LUGAM-SK um
ri-los ou separado

tiSlil <i

Í..55 -F

A LUGA-SE o
JA.e \'.'.lle 11.
Acosla.

A LUGA-SÉ uma saia mobilada; rua Au
obraiüulio As rua .Vforaes lüdeadc Pertence 41, Calif.c.

ir:it:.-se com Irmãos \ ¦
-ll» 1' ...

1 do iiiiu-, n pt-oços í.iuil.ii i-i-duzi

tmrr casal nu setilior dc
;-.a boa sala de frenle, <
> quarto crun janella,. ittn-

dccçijÍÈintíHii! tnoliiUuhi,
ia do Cattete ... 94. ».'.

joíS C.

ma sala c. um quarto, juti
a rapa7.es decentes ou
, Gloriai 0328 G

A ICCA-SIÍ uma esplendida sala dc fièntè,
Xi.com opliina pensão, a casal ou o rapaíni
,1.. fr-n-.niruto: ..isa dc família; rua 1 er.eir:

"- " 
| Vlanna

'v i.r(;AM-Sr. perto lios bntihós 1-"vTu
íi-— í-i5(lo mar, ll pt-OÇOS lllllll.o l-CUllzl- XJntin quarto

«, I IC.A.M-Slí, Pot.¦)!'*• 5"';' "¦;'• 
\'\"A'\,los, espaçosa SUln c Oltai-lOS HIO-! pcndm.te, ga?

I ^rTA^l^ltrÈ 
Vl%rA!9c InlilltUis cnn, Uu cl.-cti-ici,, .,.,1 ; gfj» 

L *W

\ salas, cozinha e bom quiutalí as chaves estío quttrtO p.'ir;l - pcSSOOS Ç0111 ppil- j _—.

-Ií, por 4st, em easa de familia,
i-.ia.to de frente, mobilado,- iinl.'-

Amaro, 94, sobrado-
<ÍJ35 G

UlILI-lUVÍU u u,iu.u,a« A Í-CGA-Slv com pensão, mobilado ou j .nda Gomes i-rcire h. 771L71 __~
" i Anão, o, casaes ou cavalheiros dc ira- _"" " ~ 

.....^ ^ :,i.fOAM-SE ns salas dos fundos do
1>UECISA.SE de-uma creada para .«.-. :t'amcll}n. .predio novo. com bons terraço,, | ^-'-^. 

i- n q;. 1 • 
à (or, ^ ,. á .^ ,,„ Kus!irio ,,. ,„. a,

.1 pcira e ami.nade.ra. de boa coiulucta banheira e electricidade, prosimo i ave- ,^-Vde tOTUia^a eo-a.-s 
electr!eai eliaves es-.ão no n. no. «.ms L

.1 pes JjXiw .-- Ií, Meyer, que dlir- xiiCnldtvcll ... &4, sobrado, c leia.. As ¦¦—.-¦_'—¦ . ^. -~ _^ ;
ma noUlncsel- l*rclw.encia :pomiguc«; cimvc!i, Kí mea^ rua 0;; b-.C3 ^ \ \h\^-'-'';-'-..77.L.\A7,rAih0 Ar- A LCCA-SE uma bo.-. e. confortável cr.vi, a
liara todo serviço. O09-- C -. --L  | + iradamene .mie,.ein.e.n es t _a..i.to 

are ^ 
^^^.^ i?. ^ csâo |u

~- A LCCA-Sí- o bom .• andar.da casa daj.jados, nlu.p.el de «da. u.n 1-T, 'f-t • • rua visconde da Cave.., esquinada travessa
!ORlíGlS"AvSl? <ic ema creada; rua \is. ,Arub do Riachuelo jíj. Tram-se na rua. do C.arrno 33, sob.ado, tara a^,i?™,, ,;a!1 Partilhas, con. » sr. Reis, arma-

fo'>0

-— A-LUGAlSE o bom 1» andar da. casa da pulos niu._i.ci
\is-i Arua do Riachuelo JÍJ. Trata se na rita.j do C.arrno 33, s

I dos Andradas 99. íC-5
'I>i:iíC!SA-SK de uma crea
1. catai; nyi Pereira Nunes
tida Címpistfi.i

OHUCISAiSli de
Ã ícrvieo (loii-.iiti-i.
Laiira dc Araujo .1

pRECISAiSIX o 3crfts;o;
Àr.darah)'.

para um AT.CGASIÍ uma .'-boa sala de frente, n |31. — AJ; xA.rapazes do comniercio, cm casa de fa'-
0140 P j ,..,-,1;,.,-, Chácara da Piores::! n. 2, sobrad'

, Avenida Rio llranco.
pira todo  ._,

0405

nma
nu

'. 
A lí.UG.W-SE em êasa de familia, magni-

C450 (. I x-Xfieo quarto claro c bem mobilado, ao-
7". 

ceitam-se pensionistas á cera; 113 rüa do
-.cada para todo, |..,^.io ,„ 2o ami;ir. 64-0 L

Leopoldo 11. 104.
:-9 C

PRECISA-SE At uma pequena para
:t imwat roupa c arruinar casa. 011 casa
fl-.- pequei... família; rua; Uento Lisboa 11.
.19 i_ Cattete.

T>REC15A.SE tle ti
I meia rdadt-, entendendo de «ervi^o

doméstico, para ajudar uma dona dt casa-
rua tladdock, l.obt
fcíencias.

A I.UGAM-SE br.ns quartos para senho-
Ares. Aa còmmerdò; 11a rua do lleaemie
11.-6.-. &f'-I6 '-

os; pr.--,-.

A Ll-CA-SE uma boa e. confortável can, á
iãkladeira do Taria is; as chaves estão na
rua Visconde da Cave.., esquina da travessa

Cartilhas, com o sr. Reis, arma-
zem. --M6 ''

A titTGAJI-ê.T-1 os scsnlntes pre-
íidlos nn IJniirn ilo Minliò, i-un
tle S. I'cdt'0, csquLua tia ruu da

QuitniHlii:
Ahntiiios, 22 (Tinturarla);

Coiisolludi-o Pnrciiiií (lii Silvu, íOíl
r. x'jns — Presos :í20$ c asofi.

1O7. solirado: trr.u-;
Branco ltl.*' C(,1:; P*.v*J ^ *•

AILCGA-SE uma boa sal
Aem casa dc familia; n.i

na avenida Ki
L. . TAA
i bci-.i arcjailn,

r.ia da Lapa
0430 l.

suo còufortftvel, ..I.s.It- 'À0DÍ4 men- \ lCC.VSIÍ uma esplendida casa, com
1'racil .l.iPt- tle Alciieur, 1-1. XVduas sai.<s, ih.U .quart.;» q ..uns dependeu-

- Consunt (2?, ca-sues.
Cattete. si u: i;

A J l/CASE o sobrado da r.
xl.de ... 2S-A1 eom'3 quartos, 2 «Ua»-. v
tado conforto. (,.!;o '

\I.l"GASlí n easn da rua Consc-lln
_ i XJ-Pereira da Silva n. joi, a chave £

t.t JUèích-1 "ó n. ju e tfátã'?c na rna Trirac"

1, LÜCAM-SE bons rommodos. a magos
Asolleiros. co-.n electricidade c lunpíM,, de

na rua Joaquim Siíva
e;Sv"l'",í,<;»oü;> •I:

¦Março 14, ücbsaria Granado. s^^jj li

A LÜCAM-SE bons'corodiodos mobilados,
xVcctm ;pensão, para casara, 'na 

pensão d.i
rua Clíristovâõ Coloinbn 1Í4, casa com jar-
(íim tle uni e outro lado, próximo au largo
dn Machado. 5J-..1 C

 Uenja
•¦ ns chaves estilo na mesma rua n. 10B.

iVm.ú:m. t.iib G

A LUCÀ-SE ttm predio, aó pr.ra pcqiieb»
r.V.(amiHa, "por .ou? mensaes; na ti.ivessí
dos Andradis, interior, Chácara Senado»
Octaviano, Águas Férreas, ao lado da esta-

:ovaíl(i-, ás chaves estão uo prc.l..---
ra tratar na ma do Hospício-238
us Cor.atit.-i. t>3Í4 ti

¦1VI;I !l(>,
,!e Cor

[i.i
Oasa Citar

A'LüC,\M-SE quarlo e sala. easa de fa-
llmilia: rua d.. Lapa n. 351 serve pan.
cseriptorio; juntos ou separa dos. o-Uj.^

X LUGAM SE cxcéllcnles quarlos com to- j
í Alas as commodidades, para solteiros ou --~-:-~:-;--

ca«acs sem fühos; ua rua das Marrecas j 
' 
A.Ll l,A-M-, ti.ro. quarto, na ru

A l.UKASlí magnífica sala |nra cas-,
/Vripuzcs; in rua do Caítctc -90. 65'

1 A lf.UGA-SIJ-iiro Dom quarto a moços
i:Víciros; na; ladeira da Gloria ,í;. 6;, i

mi j

A LCGA SE, a rua
CX». i.:.i-A (Botafof
;bi:i tvei qiiarúifi, d'.'-"'
alícir

rol-
1 ..'. rja

5 lH

> dc .
as ch;
1'lieop!

0!í
iS, sobrado';

A LUCA-SE barato
X'Vn!a-do Ouvidor ;

in botn,.escriptorio! A
cm i-.

A LUGA-SE o 2» andar
íVtlo Ròsatíô Si.

do predio da rua
Cru fi

_._. ALUGA-SE um srande-quarlo, próprio
A l.lTLV-.Sli uu nifl tle S. «e.nt° Apara, solteiro mi casal;' rtia do líspui.o

-CA.il, UO, S" aiuliii-, i-si|iiiiiii Qu: -Santo .11.vao.-.-' 6712 -Ç

\-.-ui(lil liio r,i'::.iC(.. um lít-mitle | :—
, ,1,. 1 ',„,„i„ i,„l,.i„.Milciite. ALUGA-SE um bom commodo, em easa

1; uento uwooa ... (jtini-to (le I rente, 111 '< <<¦' ' ' 
Ade boa íamilia. com ou sem pcnuioj na

679? C .,,„„, iicitsno, eom ou sem 1110.11I1. . ; „u:i do Ho8iic;0 ,7Il ròbrado. 67.0 15. ,. easa do familia. o*9'14x v,7- ~—,
a empregada oe —_  ^ LUGAJf-SE casinhas, muno decentes,

A 1'jüGA-SH o 2" uii.liii- tl:i
AScteUle-Sctembro, 115. iillll'.

¦ C!lSai gem fiibo». '.Aluguel 3-''
V LtTiA-SIÍ eni Siiiitn Tliere/a a odeantado,

-tVpai-tò du unia linila casa, liimi-1 —

citíavtps, fico lniiheiro, i-i.m atjivç-

(¦-

i A LUGAM-SE,
j X=\.'Cattcie, capa.
i frcnííi dc jardim,

bonita vista para

Cliaves no ti. 112 (niiiuizeiul ;
Kiucliuelo, 2TG — 1'i-eeo «30$.

Chaves no 11. ílOíí (.-ii-iiiiizeiu) ;
V.ólíinüftvios Ga Pátria, l)."i —t, ¦,,,:•¦ .-..- .¦- ¦••• , , . , ,

Preço 200$. Cliaves uo 11. 1)1; L,,,. ,.t„s, rico l.anheU'0, eum aqttç- \ 
-t GA-SI. espleittlula sala de j IL-,.,AM.S,

i,u Monte' Al.-nrc, X25 íSantu Tlié.| Sori eo/inlm, tmlo iiidopenilcntc | 
íVlreate eom sacaila, lu/. <.-Ie..-ln-1 ^ ,,

i-c/.n)

General Scverl.inc
!, um lifrai predio,;
s:;1;í,;, cozinha, bà-, ¦

e e fria, luz electriea,-
es no próprio local: trata-sc na
o Olloni 11. po, do meio-dia n?

(hfi.( G
~á 

rua Tavares llaslos' t2,i,;
.•sa sala c doraútoríp, enr
vcütilaüo õút ij noite,, com..
a üarra; ~i~A%*

ujcir,

A 'LUGAM-SE eít-.eo porlas: na rua Uru
i£3tã;iavana -íoi, esquina da rua ila Al
faiidcgai -ioo I-

Preço 170$, ChaTcs I JãiW,, 
'vista; 

chácara e iái-Oiiu pai-al"' uiobiladacom. con.for.to__ om-casu
na maiAurea,28 (ai-mitzem) ; : „f,,(!, bontícs á povta, Carioca ei «le fmníllni na rua Correa-,1 atra -—

19. IMiiuo; informiv.se á rua ilo lio- i » ¦"" ........
6569 V "

i LCG\MSC, em casn de familia
^"4-e arejados iitiartos, com, 011 sem mobi: i
lia, com pensão, a MUaiige.ros e senhores]
i!o' eomm»'eio, de tedo o rtspeiln: na rua 1

I.S (Cloria). Cülish spoken, Man ií.EnacilItCirO Rocha11.
spritch Oeutseh; o
tá o D. Cm nesta ted

iem precisar, dirigir tar-

Ladeira tia R.roffttçncla
— Preco CÒ$. Chavi-s 110 «u-1 sni-To,' 133i armius.cni.— | mero 17:lmi llni-iio de Mes.iuita 11. 021 —
Preço Í2Ó$000; Cliaves uo

11. WJ,'Z;
. .. rnspao, 1 li

_1| A'T.C'GAM-SI- lindas salas a .casal~, 
,AA e~,-y . „ «*„„ ,t-, xVcávallièircis; uo .htrgo* da Gloriíí,

V LUGA-SE,: por =jo5 mensaes, a casa dai ,. ... .. r 
,-lcle i-S 6-

Arua da Concórdia - n. .-,8 (Santa Tbcrc- Usl-

j.a, bonde de Paula Mattos); tem jardim,
quinial, salela de espera, 2 (jraudes

] i\ Ir.ijá .,-,
I familia de
: da . Cairia

Exiseiíe . re-
ir-,2 c

PIUÍCISA-SE
X viços leve;
ro or.

le uma' cr-„:.da para
na rua do Uispo nuir

Vi-UGA-SIÍ o pred.o da raa do Senado
XXn 1S.1, tendo duas salas, tres quarlos,
cozinha, banheiro, etc. Aluguel i8;S; clia-

1.13 e trata-se na rua ií a;;
Í049 Cves no. n.

sçmjjVça Sj, as 4,

l A'LCCA-SC cer ooÇ um bom 1" «nd...,
"17? l'I ÍA.}u:íto do Mercado, na travessa I). Ma-

¦ ' 
rofi „. j4; chaves no botequim defronte;

tritar na rua da -Misedcordia nu-
Co; 3 1;ei, i I*»"1

¦ORBCISA-SE de uma creada para to-
1. do o serviço, mie durma no-alusuel.

em casa de pettuena la.inlia: na \ ."a -.
Martins da Motta; Catlete n. !)•?. ea-sa i-ijugá^v; 0 .predio da rna-Sêtc dc Se-
n, sS. ^"1 L ivteir.brn 11. 33'i, com contraio e, trata-

; 7* <t, .,, rm ,1j .Quitanda n. ;;, esquina ua
DREGISA-SE de uma empresada:;,aeliva - 1 ¦» n0a„._.-,„. 603,9 E
t e tapa, paia pouco serviço; na rua | l!±j7L7±7±:

Scíe /ie Seiembrò, sts, fob. , ^fl__ | A d.UGA-SIv ura aiWídlulio arejado, ten-

7-LÜGÍW3E'; unia lavadeira 1 cuROmn^ri- | 
'^-^-^f 

"üiilílft^. 
^'

Ròàl Grnndezii ti«.. 2í» c 31, Pre
«&,2xrzxs*lzws2assxES2ZlrrceK^^ <.os J ;;((S o 110$000,

1 «uartose mais dependenetas; o prcuio t-
(iojit.) — PKCÍi 13.0*. Clmves : Líido e lem 6 ianella* na frente e porta eom.todp o conf,rto. -r.a» elec,r

110 Sobrado- ao centro. 7 janellas nos fundos e 3 At cada JJtentc c fn«,_ct., na rua Asiat.
'lado lu,-. electriea; ver e iraiar, das r.ás tence 50. Cattete. 6

das .1 ás -6 horasi - 1.56.1 I-. "

ALUGA?!') a Kvvajlíéiro dó
1 Liim quarto bem mobilado, ei

'¦\MÍZZ2i
A-St

binlto

XV-proprias para família
l'rci Caneca 21,2,. 6C.-S R

V 1.1'C.A SK. em casa de família, por
XA.4"S» uni hom commodo, cisto c arejado, ;

iioco (lo eomnicrcio, na rua do Uesen- .
0. íi<|!13 }'<

par

A I.CliA-SI-l o X* 1- 3" aiiiLt-
ÀXi-es do ttiasnifiçò predio
ila rna Gonçalves Dias n. .",
com frcJrto para üruRnaya-
111 n. S; trata-se na ruu 7
ile Setembro 1.00, Loja. E

S. Olirlstovão n. 1'1<> (lojn c «o-
brado). — Preço 450$. Clia-
ves hò u. 11- (iiiiiileireiro). K

ilua Maia IJacerda 50 e -IS. Pre-
t-o 150$. Cliaves na rua Nossa
Senliora (ie Copaealiana, 10,'5<>,
arnínzem;

s=t;Kua Leopoldo. 11 (Averüdn),
j casas a 70,$. Chaves ua i.udii

I t>

lòi-.iho n.

«. LCG
I irXno.su

cm càMc-de família, a sala
¦uri q.iarto, da rua das La-

2375 C

prrilio iía rvta Conde A'
ini tcAoi os* teíiuiáiíos para
iaento; trata-se na raa V,
I, armarinho do Castro-,

£3S?C
'ina. 

boa sala, 
'miúto fre^a.

favíitorío, a ppítoas soltelfas'
i filb-.s: na n.a Cliriatováo- Co-,
, sobrado. 24'9 c

líO- i

A LUCA-SR, por ioiS por iiiee, a
X\.'n. S.i da travessa- da GI.tIii, cmn Unas
salas. dois. grai-.des quartos, copa, cozi.-i
grande quintal; trata-se .na tr.Tvei
Grande Sj-A, estação do Mcy.-r.

! 4 LUGA-SE o predio n, IOS, da :
casa xXvua Silveira Martins; a. chaves 1*3 estão no nrma/.eni dn escjuiiia e'T~pi[ic

trata-se na Avenida liio Branco. ix<íe {j
u. 102; com David & ('. S105 G ' 

Carvalho

a íf.iiin
sal, em casa
d„s 

'lianltoà d

coq

Rio
60 ! I V M„

A LUGA-SIÍ. em casa de família, um bom
jGVíiuarla mobilado"; por S'ÒÇ'1 rua Aa uíipá
n 
':' CÕJ4 K

grande casa d;i rua das Xc-
etc, (í
C596F

A^HÕspiclo n. :,, junto i '^^^^^m^^*^^ pre-j ria^OU^ 
' 

^ _ 

 
A^^mT^ f ãí.%

"Vo-i -n-ii r.na?S uma™la"rende, fren- sito de 'vinhos Rio Grande. MU-fc i^Reiende n. .??, etsã nova, eom quatro . v ^'GÁ-SE por i-aí tuna casa eom 1
te:^!e tua, cm casa de familia; nío lia oülros \r.- r ;•_„ ,-^_ 

" 
,--„,,„..!,, c-n «1^ n«nrtos,. duas-^ias, saleta; copa espiem!.- j.-Xi. q.,:.ntai; „a iad-ira do" Vianna

!^nem.críau5ss; rua it, Cattela™ 
A^U?^ e,n 

T«ta Mattos; as chave, e.ao
;j,.,.sobr.üo, avenida Mem de Si Sj.  

--I-7 . h ,,,.__ ;,c, _,n.c. Jor,íc.0;). .i;.,:i aberto Aix\.tJA.. -

icevri\
csra .vo
(¦¦iC .0

\ LCC.A-SC, po
r.Vdo, para

___, —.

iro^rãã^to SS*; ÍALUCAM-Sl-, por prego muito, barato, p-^f^mf.;
col.eiro, avenida ato «raneo -^-^^ - 

^ . ,. . ;. andares do rTtJ^Jgg 
'

A^tí nSaThi^é SW! ^chueio, to^ - 
J^J; Êxí^toA^ commodidades 

y„a J^J^^T^ de fr„tc e n„a, .. A t tra.se na rua Sete de Setembro

ía,,, 11. D., á ma Batata Ribe.ro n. aw. Co; -r-ff^x^m bom „uano: rua. Muniu- ^l£0_ÍÜ.li'.íl— Ato, paru escriptorio,^n.a rua bete .le Se; n^Sj. ^±_^±

pacabana.  „„.- iVpaí tj, 2" andar, a rapazw do cimiMicr; j ^ l:r,\.Sr, „ góbmdo tio predio novo, a tambro .193;; trata-aena lp)a. _±__ , 
I,TT,\-SC e-i casa de familia de trata-

™7rtTPep~.Í~™-rerrada para um cio; casa de fainili?.. _ií_' lítestrenr, da rua da -Carioca n. 6- com .,,,.(..,;,, ,, mi-tméisto da raa do i\mtnt.-. onde nio lia outros inquilinos,

I31H£K^í#ã^^^ èBl"-,£; te^ttfe *?!**- ATTLTm
"Ltf&à* 
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gran-
33,

staa no
?.r.h. 6j, antiga 'Santo Am

' 
1 A LUCAM-SC barato._ honj; ap.-sentos, j ^"ISíÕIsíSE Clll 

'ciisa "de 
filinilLi——~" I XXbem mobilados 011 iv.o: ma Silva Ma-

bor. cai-t .«.'.1 famíliaJ noél 168. '«6761 F

A LOCA-SE o bom predio da rua Silva
XJLitanòel 154. eom esplendidos comniodos
pzra pensüo; ttm bondes á poria. 67^2^

smuortt, nv!
4fomnur a
»$. Tjue-a,

uuiito

^7,%0! ^"«^"n-} ^Vma. a .ncc^ ca.sal sem J A
Sarali S, esquina ds I -T\wr

0--J, ei», sí.

Ii.ir.i ebalet ila rua Jia
trata-se ni mestn* nu j

6t.ç8 Ji'
A CUGA-SE um pequ-u

i'X.ria dos Invalidai }$._ tl?.) F, 1 u

— j r»pa?-M dc' 
lade e movei i

amUr,.'•i,

A LCC.AM-SIi doar, loas silas, sendo lima j
j3.de frente, e optimo dermitortír, com oú
sem pensão, a pessoas de todo íespcito; rua |.
Bcnjamin Constant 78, Gloria, 6sG? I; 

j
A LUCA-SE a irai senhor dc irilamenio, ]

xV-ania limpa < areiada sala de frente, \
brtn mohUoib. cafva de familU. íeni tffean*)

r'W d-j í£r<".?ic;(i í çna; InforfiiaÇíié; na tiu ilo iRiácKvcífl r.:i-|
Hn gl mero i.H-. é'"BJ ?'

; A t.LCA-SC a famüia de tr.
XXboa casa da Lulèira rio. A
Águas Vt'rr::ia, <:cm lrc3 s.!
quartos, etc, jardim, agua
(pintai. Aluguei lío?; a cha"
lado.

LA LDC-À.Vt.SC eni casa de fau.iiia estran- j 
n\ n>

Xl.gelrat bons quartos e sa!as de irontt, ! I1"r r
a ra\*athciros rie. tratamento', hiz ciectríça | 

'}ucí
* gràmle jardim; na raa D. Carlos I L1<iafl-•„ r] p.tnbi

1._ I da Quitanda I

1 vTlcgamí- *-aiiioi'icmui esplendidos (iiiartos > ^v.uc-. qua:
de irente, iniiilos ni-i-jados, .juntos 

', 
, :;-.!.-r..-!.-. . I

ou separado--', moliilados 011 nüo j confortos, :•-•-
:i (•itvallieiros ou casaes do t.J0o''o , -.'lemer.-.e e-o

res|!ci('o. -Xa travessa. Márawtfa tlo: 
"¦ 

- r-...jp;
1':ii-:iii.í, ','., eírininn tia riW""Sojw-_ iiConúe dè
ilor Ví-1'sueiro. <!f)7S t"<

y LUGAM-SK¦Icí.ulc Silva
quartos, v.,v;-.

\dn

P

5Ü, a pcipiein tomiffi
rediõ 11. a-* IU da r-o
iberto 

'até ás to ho
sc 11:1 rua Sachet .1-

nlios Ss ruas: V?s

cüavc
Bina; rua Ass

iii-.-.rlf-s c ¦¦¦¦ silas, etmve. .
aí! tua ILimaylá Co-TX.

inartòJ <¦ 2 siliis; rua Mar
pnr 705 1

Tr..
C:

Con-
ru-t

'AH.
A-er

t-SB* ^.léndida
ii.ín.lppniifeiitc,
;>r»Iio.

mobilada
67 í G

,: tratamento, e.mn cteellentes dormitório»,
duàduado a gt2 e- eteciiiei.ljVde; as ciinvcí
Ftiio no (tnttSp-Kii Crfairíbo, a r*>(- — .^'
le-"Alencar n. tr e par..' trator na 3B"heophilo Otloni 90. * Sf>i*^ '¦'

I: A :LliL\-=r. por ?..? a casa da rua Doas ' \ LÜtíA-SE.
rA.ro!vseiia .1. .-C.fV; trata-se na r'j» di ÜSHveíra Ãíartins
Àíííindcga s. •i»i»l,(ixa!'i).-&.-.C>i 6çi-j Cí frente o.u um auarto

-d
39, 'jma süía de '

ILEGÍVEL'
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-» /̂WRREIO Sà MANHÃ — Domingo, 28 ile Fevereiro de 1915

OS GRANDES
ABMAZ1NS BRASIL

(Antiga casa Souza Carvalho)
á rua da Assembléa, 104

ESTARÃO FECHADOS DURANTE TRES DIAS PARA
Balanço e narcp i

REABRINDO OUARTA-MilA PRÓXIMA PARA
Liquidações de grandes saldos

de todos os

ti o sei stt

artigos

A UJOA-bG n casa n. 43, Ja rua Dr.
XiPessoa de Barros; as cliaves eslão 110
araazeni da rua Machado Coelho n. 87, es-
qtuna da mesma rua, c trala-se ua rua SSo
redro 69, armazém. 6350 J

ALUGA-S1S, 
por preço módico, mm casa,

de construcção moderna, tendo Ires
quartos, duas salas, cozinlia, despensa, quin-tal c luz electrica; na travessa da I,uz 26, Uio
Comprido; trala-sc no n. 2.|. 6.)_6 }

A LUGA-SR, por gij, a casa da rua Ca-
XXpitáo líezcndc n. 78; Irata-se Ã rua Mar-
lins Lago i»8, ou D, Èniilia Guimarães 30,Catumby. 2.94 J

AH.tlGA.Sl.Alias,
uma bonita caift com duas

dois quartos, pintada e forrada,
cozinlia, boa caixa lüaglià e quinial regular,
.>or 95$, na melhor rua do Ks.ncio de Sá,
e na rua I). Minervina n. 12; as chaves
eslão na venda e para tratar na rua Ha-
rüo de Petropolis 63, 6490 J

Aí;LUCA-SE nina casa nova, as
0111 duas salas, dois quarlos,

quintal, tanque, banheiro; rua Frei Can.
11. .172. 243,

bradada,
cozinha,

A1.UGÀ-S1. um quarlo independente, cm
xxeasa dc familia, a uni casal de meia cda-
de; rua Dr. Carmo Netto 2j6, antisa D.
l-dlriana. Sl.jS J

AIT.UGA 
M-S'1. pequenos aposentos mobila-

dos dc porta e janella, com
6,

A I.UGA-SE o predio da rua Conde de
XXIlomfini 79, que eslá cm pinturas; tra-
ta-se, de 1 ãs 3, nas segundas, quartos e
sextas-feiras, á rua do Carmo Cj, i° andar,
ultimo escriptorio. 5683 Ií

A I.UGAM-SE, com pensão e preços
-cjLmodlcoS, hons aposentos, & nia II.
Lobo .oi e s.t; boa mesa variada; telepho.
ne 2006, Villa. 5510 K

A r.UOAM-Slí casinhas, a 60$; A rua José-ÍXIIvríiio 11. çis, avenida; muilo boas e
limpas; trata-se a rua líospicio 120. 545.$K

A I.UGA-Slí.—Vagaram (res quarlos, na
xXconfortavcl casa da Estrada Nova n. 37,mesmo no ponlo terminal dos bondes ilu
Tijuca, de joo réis. Hons ares; bondes a
porta, do quarto em quarto de hora; te-
lephone. 4857 K

A l.UGA-SK, por 150?, a casa n. 37 da
/Irua Valparaiso, pcrlo do largo da Se-
gunda*fejra; as chaves no 39. 6033 R

jrioí.

e: cozinha;
Sá, Avetitda

i rua Colina
França. Estacio de

6s67 j
A EUCAM-SE bons

-fl-sa da í.,uz 10,
comniodos, na traves-

5066 J
A I,U(',AM-SK, um

í. Vlcutes commodos,
-'5? e js$; rua Paula
Alexandrina.

chalet, 35$,
frescos c

líamos, M.

e exccl*
arejados,

11. Sanla
5668 I

Como todos essses
com preços mínimos,

saldos serão remarcados
muito inferiores aos dos

actuaes stocks existentes no mercado, os grandes
armazéns Bragil

pedem aos seus bons freguezes e ao publico em
geral, e no próprio interesse da economia de cada
um que não façam qualquer compra antes de
pessoalmente verificarem a excepcionalidade das
vantagens que offerecem.

Á 
l.UGAM-SE boa :
c grande quintal;

, por 120$, hoa casa, com 2
- salas; cozinha, banheiro,

luz. eleclrira, bondes ã porta;.1 Voluntários da 1'atria 248,
516.1 G

A i.uga-s:
itXnuartos,
IV.-C intcriii
trata-se á r
Botafogo.

A WH5A-SE por 45.? nn run Vo--rMuiilunos ila Pátria, um quarto
puni pessoa ilo tratamento, òm
caso, ilo 1'iiniiliíi francòza; 613a G

>).
A I,i.(..A-SE, por 55$, na rua Biiarquo derxMpccdo i?, um chaletzlhuo, para um ou
lois moços solteiras; trata-se na mesma rua23- 5433 G

A H.UC.VI
ijLPassagc

predio n
passagem; chaves na

Trata-se na rua Sete dc
sohrado, i" sala.

. 252 da rua da
mesma rua III.
Setembro n. zo,

55ii G

A l,r(i.\M-SM os prédios ÍJ2 o 34^A<lu travessa Muniz Barreto, uni
com 1 o o outro coín 5 quartos,a solas, optimo quintal, entrada
«o hitlii <¦ jardim. As chaves, porfí.vor, nn ina S. Clemente, 7, so-
brado, iimle se trata. UGHS G

V l.rCAM-Slv sala e gabinete de frente,/'Ve bom quarto, com pensão, cas. de fa-niilia; na rua Benjamin Constant nu-
™ro M5. 5434 G

A I.CG.VSl. o preilio ila rua Cor-•C+rôa Dutra 11. 02. As chaves es-
lão nu armazém da esquina ila
rua do Catlete. (5141 G

A l.UG.l.M-SIO dois optimos dor--^mitorios exeepcionaliiiente fres-
_ós e liem mobilados tendo eom-
111 uni cação entre elles e eada um a
stia entrada Independente^ sendo
Inteiramente separados do resto
ila casa. Predio e moveis novos,
banheiro moderno, luz electrica;
Km easa de família ostra nueira
sem filhos J na rua Dr. Corrêa Dil-
ira, 1GC, Catlete. 6800 G

A I.LK.AM-SE as casas da rua V. de Ita-
-iAinaraty 88, casas V e Vil; as chaves es.
lão no n. II. 6093 G

uma boa sala meia
ea-sal, com boa pen.san para uma íó pessoa e com entrada

independente, no Cattetc ou inimediaçõns.
Só em casa dc casal ou pequena família.

piiICCISA.SK de
JL inobiliada. para

Resposta
tOtla-3 3.3

nesta follia a II. ÍI,
informações.

N., com
5837 s

AUTGAM-SE C.-....I
xi.ndli.is

por
escolhidas, com

salas, grande quintal;
1. ÍII4.

150$, B
tres

na rua

> a fa-
quartos,
dn Cal-
6217 G

Leme, Copacabana, Ipanema
e Leblon

A filIGA-SK a easa da rua Soro-1 Valia, G5. As teKaves estão uo
iirinazein. da, esquina dn rua Vo-
Iniitarios da Pátria e trala-se na
rui» Real Grandeza, 51'. 6137 G

A MJGA-SE, por iSnS, a' casa nova da
jTVrua BaTroso 126, Copacabana; lem po-rão habitavel e todas ns dependências parauni o;isal de tratamento, C636 II

A TjUG.Y-.SE o predio da rua Nossa¦"¦S. de Copacabana, S7.'S. As
cliaves 110 n. 875, aliiRUCil 250íji;
(rala-se nn rua do ltosario, (il,
sobrado. C14.il 11

A íiUGA-SKj em muito hoas condições] a
-íl-casa riõVà da rua Jardim Botânico
li, 4j8, esquina da rua faro, temlo dua»
salas, dois quartos, cozinha, banheiro e
quintal com tanque dc lavar; c illuminada á
electricidade; as chaves estão com o ;;r. Pau*
lino, na mesma. J841 ji

A 1A!GA-S1<7 na rim Pereira Tas-¦"-sos 11. 15, Copacabana, uma
casn com 011 sem mobilia, para
casal de tratamento, com lodo o
conforto. Entrada pela rua Cons-
lanl líamos. Trata-se. na mesma. H

A l.l'l',AM-SIi duas salas de frente, juntasis.011 separadas, Independentes, com luz
electri.'.., banhos frios, com confÍTitc? .çem
mobilia e rem pensão, pelo mo.lico preço de
50$ cada uma, a um ou dois cavalheiros, cm
casa dc familia respeitável, onde não tem
outros iuquelinõs; na rua Harroro n. 24.).
Copacabana. 6620 II

A I.IK.A-MÍ uma casinha, para duas ou-CXtres pessoas; na rua Senador líuzcbion. 184; informações na loja junto, e tra-t.-i-se_ a rua D. Feliclana 72, emírenle ao
Portão do Oaz. _,8,., [

A I/U0AM'SI5 Iwns commodo.t, a 30$, 40$-C\c 50$; na rua da Saude 210, próprio paracasaes; logar para lavar; trala-se na mes-
ma, 6.127 I

ALUGA-SE, 
por preco barato, a hoa casa

¦da rua Santo Christo 139, com tres
quartos^ todos coni janellas, duas salas e
bom quintal; as chaves estão perto, á rua
Cardoso Marinho ll. 4S, nas obras, onde
sc informa. 2.^4 I

tala, quarto, cozinha.
. por 35$, p um bom

coniniouo, com cozinha e quintal, por 2.$;
rua I.aiirindo Kahcllo 11. 99, Kslacio de
Sa. 411S J

A I.UGA.SI-: o pequeno predio ill da rua2. c!l;:rão de Itapagipe 11. ,.j; as chaves¦2-.t\o na n. 57, c trata-se, dc 1 as 3 hor.H,
r.Kilmlas, quartas e scxiasfciras, na
il« Carmo 63, 1" andar, ultimo escri-

''-.¦¦!;- __s(,i-i 1
\ l.UGAM-SE magnificos cbmmoilos, paraXXtòilos us preços, com (trande terreno,

jardim, muila agua e arvore, frutíferas;
rua Sanla Alexandrina h. 207 (pomo dos
bondes). 51{fi j

llc Paiva
casa com

para duas familias,
G2H} 1

ALUGA-SE 
na rua Miguel

11. CC, Catumby, tuna hon
fieis comniodos,
por i,io$ooo.

A -I/UCfA-SIv uin hom coamunlo indepcn-
xXtlente; na rua dos Coqueiros 11. 4.., Ca-
tumby, por 30$, í Ac muito socego. 62S4 J

A LUCA-SE, por 8r$, uma arejada easa,
.Cl.pih.ada c forrada dc 1101 o, com dois
quartos com janellas, duas talas, cozinha,
Ianque, pia, quintal, etc; informa-Se á rua
Itapiru n. no, armazém, c Irata sc nn mesnw
rua 11. 273. C1.17 .1

A TOGA-SE a casa da rua dasxicom 4 'quarlos, 
3 salas

Paula Mattos. etc.;
Neves 46,
bondes dc

C2)i F

A!l.UCIA'Slv a csplemiitla casa da rua
^VConvalvcs Crespo tt. t.t, perto da rua
Affonso Perinaj com todas as commodida- [des para familia de alto tratamento. Alu-
guél 2SQ$i As chaves estão na pliarmacia I
c trata-se na rua da Alfândega 51. 6ii2 K

A I.UGA-SE a casa 6 da Avenida I.ucin-
xXda, rua liarão do Aniazonas 146; tem
entrada pela rua Alzira llrandão, uo fim |do prolongamento da avenida; só tem f>
casas de um lado; tem fogão a gaz; as cha-
ves 110 11. 5; por ioi?; bondes de to.
reis. 6050 K

A LUGA-SE a cniia .Ia rua Il.i.ldock En-
xXbo n. 392; trata-se na-mesma nta ,v,o.
onde estão as chaves. 6093 K

A I.UCA-SE o predio da rua Visconde de
xXFigUtíircdo 73, com duas salas, tres ruiar.
los, cozinha com fogão a gaz. banheiro,
desperta e um hom quintal; as cliavcs c
informações no armazém da mesma
rua. 6193 K

A I.UGA-SE a rasa ri. III da villa Dra-
x\.gão, na praça Saenz 1'ena u. t,.; as cba-
ves na casa VIII, onde sc traia, ou en-
lão no Café Jeremias, avenida Central
n. 150. 620J K

\ r.UtíA-SK um vasto c arejado salão, cm
Xxpavimento terreo; á rua Ràdcmtickcr 43, :
Muda da Tijuca. 4022 K ;

A I.UC.A-SK, por 300$, a familia dc tra-
Xi.tan.ento, u predio novo da rua Affonso
Fciíríá u. 84i co ma salas, 4 ijuartos, cozinha;
banheiro com agua qiicnlc, W.-C. c despen-
ça; as cliaves na mesma rua Esquina da
praça, venda, onde se trata. 2381 K

Bmmm*mmm\\wVammmttmmmmau^^

Grande Laboratório e Pharmacia HomtBopatliica
FUNDADOS EM 1 88O

ALMEIDA CARDOSO & C.
DISTIXGUIDOS COM GRANDE PREMIO, A MAIOR RECOMPENSA

CONFERIDA EM HOMCEOPATHIA NA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 1908
Fornecedores da Armada, Exercito e prineipaes estabelecimentos médicos

pharrnaceuticos
MEDICAMENTOS HOMCEOPATIUCOS QUE CURAM

AL.MEIDINA — Cttra a gonorrhéa chronica, rccrnle e suas conseqüências,
CARDOSINA — Cura tosses, bronchites, diircs no neito, costas e lados.
CAKDUUS CAKDO — C'ira molr-tias do corãçjio c hcmorrlioidcs Ultéittes.
GYPSUM ÜRASTl-lENSE — Facilita a dentição e tonifica as creanças.
SEZORI NA — ('ura a febre intermittente (fczncs ou maleitaí),
ROSALINA — Cura e previne a tosíe coqueluche.
CONSOLARINA -- Cura a tuberculose pulmonar em primeiro e segunáo
SAN ASTHMA — Cura a asthma hereditária r adquirida.
VITALINUM — Restabelece a potência viril aos dois sexo».
ALB1MGIA -- Pó dentiíricio. Ü melllòr para limpar o« dentei."
DYSENTERIUM — Cura a diaribéa dc qualquer caracter c provenienc!«,SANA RHKUMA — Cura o rheumaüsmo cm geral.
SANACALI.OS — Faz cair os eallos stin incoiiimodó.
OPHTALMINA -•- Cura todas as afíecções c inflamm.içõcs da vista.
SANADIAI3ETTES ~- Cura a dlahelles saecharina c suas conseqüências
CHENOPODIUM AIITIIELMINTICUM — Pó vermifugo _ Intalllvei 

'conlra 
a:

lombrigas ou vcrm.-j inlestlnaes,
SANAGRYPPE — z\borla 1 intltienza e cura coiislípaçScs com ícbic tosse e dore

no corpo,
CARICA AMERICANA — Regulariza as evacuações c combate o, ineommodos cr.

eomentiehcia de inirganies.
SANA SYPHILIS — Cura lypbifl.; lyinphatlsmo, rhctimalismo syphilitico moléstia

da pelle c couro cabeíludo.
ESSÊNCIA BENEDICTINA — (Oddiitalglco), Cura dôrea

em 5 minutos.
DUARTINA — "Tônico reronstituinte": Cura neuratthenia,

todos os incommoíloR do apparelho digestivo.
SANAFLORES — Cura a leueorrh.a (flores b»ncas>, caracterizada por corrimentos da v.igina.

DOLORIFORA — Auxilia o parto, combate as eullicas uterínai e mais symptonus dus parturientes,
BAI.SAMO DE ARNICA — Cura golpes,C(mtu«õesf frieiras e unhas encravadas,
OLEO DE FIGADO DE BACALHAU — "Tônico rrparador". Contra anemia em geral,
ALLIUM SATIVUM — Especifico para abortar e euiar a influenza, constipações, tosses, coqueluche, febre e tod.11

leUias provenientes de resfriamento.
HEMORRHOIIÍINA — Combate todos os inconiniodos pelas hemorrhoidas seccas ou sangüíneas.

Uma bolica com estes medicamentos, inclusive o porte do Correio, 6o$ooo Os medicamentos 8cima «Üo aconselhados
pelos mèdícosj acompanhados do modo de fie usarem e levam a marca registrada: UM ANJO COROANDO UMA AOUIA-- Cuidado eom as imitações. Executam-se as mais exigentes eiu-ommendas de HOMUSOPATHIA EM TINTURA1.
GLÓBULOS, PÍLULAS E TAHLETTES. — PREÇOS RAZOÁVEIS.

Rua Marechal Floriano Peixoto, 11 — RIO DE JANEIRO
E PHARMACIAS DA CAPITAL E INTERIOR

Momo

Rua Marechal Floriano, 11ui
HIO DK JANJEIKO

le dentes e ouvido?,

anemia, dyspepsía

mo-

A I.ViiA-SK o preilio novo, eom tres
¦Tiesjiai;osos quartos, duas salas, despensa,
banheiro, etc, entrada ao lado; á rua l'in-
to Guedes n. 7-', Aluda da Tiiuca; chaves
na quitanda da esquina; alucucl i50?. 22ot)K

A I.UIjAM-SIv sala e quarto independen-
illcs c arejados; casa de familia; rua
hleonc dc Almeida 59; a chave na phar-macia da rua do Cunha 49, com o sr.
Jorsc Cl_2 j

A ^UGA-SK por preço barato, a boa casa
.XVda rua da America n. 47, com tres
quartos, duas salas c hom quinial; as cha-
ves estão perto, na rua Cardoso .Marinho
48, nas obras, onde sc informa, 24.(0 I3440

da" VillaA MJÍÍA-SF, n hoa casa
-TVZulmira, á rua Senador Alencai
com dois quarlos, duas salas, installuijão
elcctrica, etc; as chaves estão no 86 da
mesma rua, c irata-se na mesma, 2633 I

A IíUGA-SE, por joo$, o armarem da rua
-f-VCoronel Pedro Alves n. ^55; as chaves
eslão no ll. S71, da mesma rua; trata-se á
rua da Quitanda n. 118, Tnbacaria Penna
Fiel. 2429 I

AÍI.IJGAM-
i"Vcpiartos,

tlort banhos dc

.A-M-Slv Rr.indc sala dc frente ci-quariiis. cm easa ile família de trata-
mente; na praia di) Flamengo l.|o, perto

6193 C,tuar

IIGAM-SE, em c-ua dc íamilia, dois
commodos luxuoso?, rom ou sem mooi-
a czs?.\ ou sr. ile todo respeito; na rua

S. ile Copacabana ;*8o, perto dòs banhos
mar. 6iS_ II

A'S SENHORAS
OS PRSSARIOS SOLUVIíIS

«HYSTERIL» avl«í»^ez
A' venda cm íoilas ns pliarmacias o

drogarias 376

A CfUGA-Sl? um predio para pequenaXliiuli.., arej.nlo, com bastante quintal, ...rua Nova S. I.tiiz 45, esquina da rua Costaherraz, Rio Comprido; preço iuo$.
A l,t;<',AM-Si."l[s~casas

xXrico ns. 15 e r6; as
S. C;irlos 110; trata-se á

fa-

6161 .

da rua S. 1'Vcde-
chaves na rua

rua da Alfândega
6134 j

tia rua da F.uz
Catão no armazém

í rua da Misciicor-

A Ii''TGA-Slv. por 140Ç, a casa 11. (.7, da
XXrli-a Commandante Maurily; leni dois
quar/ís, duns salas c demais dependências;
as <j-.avcs estão no botequim da esquina;
IrataTie á rua da Quitanda n. 118, Tiibaearia
j^cunr. Kicl. 2431 I

,\ 1.1'CAM-Slv bona quartos e salas, muito
il.bar.-ili> e cm logar muito saudável^ rua de
Santa Alexandrina 4S9. 6096 .1

A UTi.VSIC o predioXi.11. 104; as chaves
da esquina, c trata-se :
dia n. 54 (serraria).

A 1,1'CA-Slv a boa rasa da rua Kleonc de
xXAImcida 11. 32 (Caiiuuby), com 7 bons
dormitórios, 3 salas, cozinha, despensa,
grande chácara c demais dependências, pro-
prla para familia de tratamento; as chaves
eslão na mesma rua esquina do largo dc
Catumby (padaria), c trata-se na rua Conde
de Uomfim n. 382. 2.J36 J

parte de uma casa a casal
. com 011 sem pensão, illumi-

nada a electricidade, cisa de familia, não
tem outro inquilino; na rua Maria .losé"• 33, Hstacio dc Sá. r.j.(7 J

A ILUGA-SK ou vende-se barato, boa cha-
XA_eara com grande pomar e hoa casa,
com duas salas, tres quartos, cozinha, des*
pensa, latrina, agua eneanada, magnifiea
moradia; n.i rua Capitão Menezes n. 85,
bonde de cem réis, u cinco minutos tle Cas-
cadura; as chaves na mesma rua n. 91;
trala-se na rua dc Catumby 72. 23S2 j

A LUGA.Si:
jrVscm filhos,

* LUOA-SIJ, por 110S, o prédio á ruã
¦ÍXD. Dclphinn u. 6r, próximo á rua Con-
de dc Uomfim, lendo duas salas, dois quar-tos, etc,, jardim, c bom terreno nos fundos;
trata-se na rua Urugüáy ;.}•), onde se acham
as chaves. -2433 K

Li
iíSPKÇlÃr.ISTAS

ihioniiias ou re-
S,vi.liillticds, cs-

TOIl MIIDICOS
ilas RÒiioprlíéiís
cciítes, ciinitros
treitaiiícntós iViíetlirnesieorrlihéiitò
chròiilco, coinò tninbciii fcriilns o
nlccWis, cto, Apil^áçucü il» C0« c
014; sem dor. Consultas illarlns
ilas S du innnliíí ás 8 da noite.—
Avenidii MtMii do Sá, 115—Pliav-
mai.-ia AHutIo. — Tel. 5981, C.

A tUGA-SR uma esplendida casa para fa-,
XXmilfa dc tratamento, ã rua .Santo llcn-'-
riquo n, _,.; as chaves estão no 11. 3.1, c tra-
ta*se á rua do Ouvidor n, 57. zyd) K

A I.UCA-S1C, por 100$, a boa casa, para-fA.pequcna familia de tratamento, na tra-
vessa Affonso _e (Muda da Tijuca); as
chaves estão na rua Conde dc Uomfim
n. «48. 6326 1\

A LUGA-SE, para familia de tratainenlój
XVo magnífico predio da rua Virconde da
Figueiredo n, 81; as chaves estão no ar-
mazcni á rua dos Araujos tt. 1, e trata-se á
rua do Ouvidor $7. 2m\?u K

A r.UGA-SE poe lOOljS nina casa-^coin diitis salas, dois quartos e
mais dependências, electrieidado e
bonde de 100 réis; na rua Porei-
ra <le^ Siqueira, 39, avenida; esta
rua é próxima ao largo da Se-
e.iindit-Feira. U-ll" ií

VENDA NAS PRINCIPAES DROfiARIAS
3IHna_aBHE3aEnSSES9HSEaKH

AI.UGA-SK(1

[A^tamBtWm^mmlmmmWSm
para pequena familia, uma

pequena e boa casa, jwr preço comuiodo
abundância dc ãgtiaj na rua da 'I.iber*

dade, em S. Christovão; ns chaves estão
no n, 22 da mesma rua, onde se trata;
bondes Jockey-Club. 4016 í.

«VH-Sli
Ail.UOAMiplcndida
S, Luiz 'Oonrapa

mai;u!ticas casas"luria 
Sa\

216, Trata-se

na es-
a dc

na casa
630c 1,

A J-UfJA-SK a casa da praia Retiro Sau-
x\do5o n. 134, quatro quartos, duas sa*
bis, grande quintal, cozinha, tanque, preço
100$; chave no n. uo e trala-se na rua
Visconde Itauna .108. tj.iiiS I.

assobradada, pro-
lendo tres salas,

quatro aposentos, grande quintal, iustalla-
yão electrica c mais comnioilidados para
familia. Trota-se na rua Duque de Ca-
xtas 113. 2372 I,

AII.UGA-SI-: 
uma casa

xima do lioulevard,

• A 'UíCA-SK -por So? t
Xi-va America to, com
modos, cozinha e tcrrcm». Trata-se
D .Anna Nery 74 e Uruguayana
das 2 ás 3.

casa da rua No-
qiialro bons com-

ia rua
, 11C,
Í389I.

i I.UC.A-SR a magnífica casa da rua
jCIlCIuIi Athlttico n. 27, para familia dc
tratamento; as chaves no 25. 6181 I,

\li,UliA.M-SI. 
por

casas da travessa
HUGAM-SI.

sas 5
cozinha
favor r

102$ mensaes as boas
Dérby.Çlub n. ss, ea-

6, com <lois qiurtos, duas salas,
quintal, etc. As chaves estão por

n. t e trata-sí na rua do NoS'
picio n. 150. 61681,

Ce
\T,UOA-SI; 

o predio n. 371 da ru.
-ncral Canabarro, com optimas acemn-

moilaÇ'"cs {xira família e grande quintal,
próximo ao Collegio Militar, Traía-se na
rua dos Andradas n. 21:, lo.ja. As chaves
estão no n. 375, pegado. 6143 I,

A r«UCrA-SK uma magnífica casa eom duas
X\salas, dois quartos, có|»a, cozinha, gran*
de quintal, etc, logar saudável; na rui
Dr. ferreira Pontes n. 29, preço 95$; tra-
Ia-se na mesma. Andarahy. 1814 I<

A UUCA-SK a casa da rua Vianna Drum-
xJLniohd n. 10 (Andarahy), com tres quar-
tos, duas salas, hoa cozinha c bom quintal;
aluguel 90$; as chaves estão na rua José Vi-
ceule n. 60; trata-se á rua Senador Euzcbio
11. i.i:., loja. 6188 I,

Al.UCASK por-C.\com janella c entrada Independente;
um bom commodo

ia
Caltete. 6206 G

atra
rua de -Santa Chrratitw 29

A IíUGA-SE unia casa meia assobradada,
xi.com jardim na frente, duas salas, dois
quartos, cozinha, grande quintal, etc,; na
rúa Dr; Sá Freire n. 13; as chaves no
armazém da esquina e trata-se na rua da
Carioca 63, cotn ò sr, Nunes, Aluguel,
100Í000. C163 I,

A T.UG.VSI'. a casa da rua Visconde de
XVS. Vicente n. 5S-A, com dois quartos,
duas Falas c cozinha; trata-se no n. 58,
Andarahy Crande. 6139 h

A LUG-.A M-SK as duas casas ilu
¦P-riiti do uruguay n. 304, com-
lilelamente novas, com tres quar-
tos, 'JS salas, despensa, quintal, luz
electrica o agiia. a 130$ mensaes
cada unia; as cliavcs, por favor,
na mesma run n, .10(1, venda;
trata-se na rua da uilfaiide.cn, 88.

GC28 li

A tfUOA-SE predío moderno, rua do Con-
X\sultori(}" 26 (quasi canlo da avenida I'e-
dro lvo); nove divisões, luz electrica, quin-
tal, gradil; chaves no 28; trata-se com o sr.
S. Coqueiro, 'rua do líospicio 73. C609 \4

A I.U.GA-SE a casa da ma
/lu. 2$; 2 salas e 2 quarloí,
lho, S. Christovão.

A T.UGA-SE por 110$ nma cam com doi.i
X-Vquartos, e duas salas; na rua Mariz
c Harros 428, 6791 I*

T.opcs Ferra*
Ilarro Verme-

6534 1.

A I.UC.A-SI. a casa da rua liarão de Co-
.ritegipe 65, Villa Isabel, por 132$; tra-
ta-sc e recebe-se as chaves á praça da RépU-
blica 69; exige-se fiador. Ú5ÍÍ4 1,

A1.UGA-SIC excellente casa assobradada,
xVcom duas salas, cinco quartos, porão,:
grande terreno e todas as conimodidade»,.
aluguel 120$; as chaves na rua Chave»'

______! 
,(-,a"cc";i. 'S. Clirislovão. 6,^0 I,

A-IAJOA-SI. á nia Mariz
x.Vuma casa com duas salas,
cozinha. quinial,

17-

It.irros ttg,
dois quarlot,

chaves eMão na.
6731 t.casa n.

AI.UGA-SI-, 
por .130$ a easa n, 257 da.rua Jockcy.Clúb, tendo salas de visita,

jantar, dois quartos, despensa, cozinha, dua»
latrinas, banheiro, um magnifico porão «
nma boa installaçâo electrica. Acha-se aber-
ta diariamente do meio-dia ás 4 horas c
trala-sc na rua do Hispo n. 97. 6760 I.

A I.UGA-SK, por ias$ mensaes, a casa-ílda rua Conselheiro Thomaz Coelho n. 3.,
perto da rua liarão de Mesquita; as chavesestão nos fundos da casa junto; par»tralar h rua São Francisco Xavier 1111-
mero 340.. 6536 T,

A .T.UC.VM.SIv os
x.V]FrancÍsco JCtig

AMJOA-SE por «5$ 1
quartos, duns salas,

insíallaçã

seguintes prédios, 5 rua
igcnlo : ni VI] da tra-

vessa n. 328 com duas salns, quatro quar-los. mais dependências e quintal; 11. 336,com duas salas, Ires quartos, mais depeh-
dencias c quintal; 11. III da avenida 302,com duas salas, dois quartos, mais depen-
dencins c quintal; aa cliaves no n. 310,onde se trata. Preços, 142$ e iu-.. 6;8i t,

uma rasa com doía
. cozinha, etc, com

elcctrica e tudo independente,
na avenida da run Josá -Clemente n. 81
Opraia dc S. ChristovJo). Informa-se na
mesma c trala-se na rua Henhor dos T.isson

A I.H.A-SI. casa nova; 3 quartos, 2 salas,
-tXgnblncte; lendo dentro Iodos precisos,varanda ao lado, grande Icrreno lodo com
grtídilj hoa vista para a cidade e hahia; niaChaves Faria S4. r»ji7 I,,

"0A-SI5 a casa n. 27 da ruaz\ Souza Neves; ns chaves estiloda da esquina de Machado Coelho
se á tua dc S. 1'cdro 11. n..

na

2t7
~Dr.

ven-
trata-

I,

A IJ.TJGA-SI. por 120S o_ arma .cm e mo-
j^.Vradia da rua Silva Guimarães n. st.
para qualquer ramo dc neyocio; trala-sc

! im rua do Hospício 19.S. 82S6 K

M r,UOA-SIí a casa do beco João Ignacio
XXn, i4/-':om dois quartos, duns Falas, cuzl- i
nha, hií sleclrica; trata-se na rua Sara nij; I
as chaves estão nos fundos, ua primeira !
casa (Saude). 2423 1 I

iprcdio da rua lienedicto
36; as eharves estão na

3 c trata-SC ua rua Monte

AMJCA.SE
xAjIippofyto
JiKT.ma
..-Uegrc

rua n.
n. 28.

A ;IATGAM'.5lC boii3 aposenios, prorriosiXpar acasaes, com ou sem filhosj na rua
de Catumby 103. 6694. J

A LÜGÀM-S.ÍÜ por 2Q$, 2',$ e
-^^IlOí;) tres bosn qiíartbs coiii ,ja-
nellas, só á moços solteiros ou
casaes que Iralialliem lóra, é ea.»
Iiiirlieular, i-mn todos os
tos de h.vsiene; na rua itapiru',
n. tiií), Catumby. <»!)ii ,i

casa da
n. 1 e X,

, e trata-se
60..S

^„„„„  ............ tri6 ' Aa.i;c.A-sK"ütü»rawTW-ti.-wtii»ii—m«[»i<__w_i_____________aa_____________»_____i.in  •¦ - ¦ ," ^^¦¦^WMWBWW—BMIWIWW || || lillILlCMBffMMMMWeMWBHBXa Mi— |||| .l.in.l.i tüi jt.mq AXdUaS 6319.*
uma cas

Coração do bebedor

Coraeíío normal
Cor ,.l'.' normal

Uo tamanho da mão fc-
chada.

De fibras fortes.
Dc cor avermelhada.
Não tem placas leitosas.
fiao í coberto de gordura.
As válvulas são perfeitas.
Resiste bem ás emoções

:iem causar a morte.

^T
mWmWÊÊ

Coração dc bebedor
Muito maio .
De fibras (Jíí.er.cradas, fra.

cas.
De cor eBbranqiin;a.-ia pelas

placas leitosas e grande
quantidade de gordura
que o envolve.

Cora as válvulas estragadas.
Resistindo pinico ás einovôe.s

e causando comniumcntc
> morte.

: coin dois quartos,:o do Salgueiro 23,
6737 j

LUGA-S1Í, em ca RP.de familia séria,
3-uin quarto com janella, por 20?, a uma

que trabalhe íóra, na rua Campo..
Kio Comprido; exige-se muita

8401 )
da Pa;
decência.

A IA'(-AM-SK, próximo á rua
xXsalas, cozinha e érca, indep.
fpnna-sc á rua do Hospício 15,5.

V LUCA-Sli,
tX.ti, yú da
chove está no n

A CUGÀ-SI.,, por 120$, a
/Vl)r. Saltaniini ti. 65, casa
100$; as chaves estão ao ludo,
rua da ;.Quitanda n. 193. 60..S I

A 1,U('.ÃíM-SI-., pnr 100J, a pequena fami
-fMia de tratamento, as casas XII, XIV 1
NX dn avenida Xulmira, á rua Dr. Salta
mini n. 18; as chaves estão na casa II, e
trata-se á rua d;\ QutUinda 1 qj. 6035. K

A LUGAM-SE, por 00%, só a pèquciia fa:
Xi-inilta; de tratamento, as casas ns. Vil,
VIU, IX c X, pintadas e forradas de novo,
ila avenida Annita, sita á rua liarão dif
rirasslniinga 55; as chaves estão na
casa XIII, c trata-sc na rua da Oultátt-

I1S« | da il. 10.1. éÕ35 K
requisi- i A I.Ul.A-?!., por 100$, a pequena fami-

S\.\\t\ de tratàuiLMiiò", a casa II da aveni-
da da rua Junqueira lfrcire 48, na praça
Affonso Penna; as chaves estão na casa 1 c
trata-sc na rua da Quitanda 193. Oojs K

i UUOA-Í5IC 0 confortável predio, com
A'*L cinco quartos, na rua Junqueira Freire
n. 50, está aherto dns 12 ás 5 horas da tar-
de; informa-se no mesmo. 60,15 K

¦4 !.l'f*..\.M-Sl-!, por i2Ò$, só a pequenaX\família de tratamento, as casas novas da
avenida Rocha, com fogão a piz c iustalla-
ção elcctrica, á travessa ?. Salvador 100;
as cliavcs estão na ca_:i II, e trata-se á rua
dã Quitanda 193, 60,15 K.

CURA RÁPIDA
lllm. Sr. Iiri Rm resposfa á sua presada caria declaro com o maior piazcr quo devo

ao ICspofilico aiiti-sypliilílico, quo V. S. erriprega na Süccürsal da Casa dosiíiide de Faro, a rua Bento Lisboa ICO, a cura completa das ulceras profundas, quotinha na perna esquerda, bom como das dores de garganta do que lia annos me trata vásem resultado.
Podo V. S. tornar publico esta minha declaração

De, V. etc.
.PAULO—31— 015 Antônio Francisco da Silva

do Mattoso,
ndente; iu-

3Ü.8 .

por

*r.
Cura.se immediaíamenle o habito da embriaguez com o "SALVINIS" c as "G0TT-\3 DK SAUDP" medicamçiitos formulados pelo dr. Cunha Cruz, após 15 annos de perseverantes estudos, propaganda pela infprcnsá

llTÒ\^,,C'"vn-rr^'nnn «n™°» h,M*V?-8 bebÍM alc,?0ii.ca,s' ° "SALVINIS" suspende immediatámentJ <;habito c as QO.TTAS DE SAUDI-, completam a cura, iHudindo o organismo e corrigindo as lesücs c ta-rlur[.ações de funeções quç as bebidas al coolicas produzem no corpo. Estes medicamentos, alem depffeitos ímritiiatos pelos ingredientes que contem, operam SUGGESTIVAMENTE pelas indicações doOs resultados destes medicamentos são tão extraordinários que podemos dizer- — Só se' nãoilo habito ilu oinlirlnguez alcdoliòii niieni não desolar, ' 
'

il,i3.,1,)iV">íiH'.rios: ií" M,\, l?0'"-™ — «'"> dos Amlnulns, i3 o 17 — 1U0 DE JAJCKIltO
?S* O- — i»« «licita 1 .1 3 — S. PAULO, — Os dois mcdicainentos(lOffiOOO c-itlu um) c os donositarlos os romettom polo Correio niedlniit

_ Vendem-se lambem nas boas drogarias o pharmacias. O dr. C-inha Cruz autorno á rna da Carioca n. 31. Das 3 ás . — UIO 1>1. JANEIRO
dos

produzirem
.teu autor
cura liojo

òustnni 208000
valles ile 21Í.8000.
preparados tem consulto-

70? mensaes, o predióibnçaíves, Catumby; n
Í773.1

\ liUGA-SlVi em easa franceza, uma cs-
^-í plendida sala e um bóra quarto mobilado,
com ou sem pensão, para casal ou senhor
do comnicrcio; vastas ácconimiidãgõ.es'; .;.,
rua liarão de Itapagipe; 6770 J

\ ÍA)C,Á-^.,, iiar 80$, unia casa nova,
-Ci.com duas salas, dois nuartos, cozinha,
tanque pnra lavagem, banheiro, quintal, etc.,
ii ilois minutos da estação do Engenho
Novo; tem electricidade; na rua Fernandes
11. 18; a chave no n. 20. C^óf) M

. \ LUGA-SE um hom còmmfido, arejadoi
xi.com jancll.is para ;; rua, entrada in-
dependente, luz elcctrica c serventia da
cozinha; em casn de pequena familia sem
crianças, dc todo socego; na rua Senhor
de MnttosiriUos n. 90, sobrado, próximo no
centro. Stop J

razoável, cm
á rua Itapirú
ile frente, es-
a moços do

6551 i

A':-'jfVtic
UCA-SI', o .prcdloi da rua Club Ailile-

10, tem jardim, quintal; ele-
ctricidade, etc.; as chaves estão 110 arma-
zem Dragãn, largo da Scgunda.Keira c tra.
ta-sc ha rua do Kosario Bj, loja, 672? K

s.

\ l.UGA-SK. por ^0$, a casa, com 2 sa-
-T^-luB, 3 quartos, cozinha e quintal, da rua
Dr. I.uiz Iíarhòsa "• 7(J". chaves no n. 69
(próximo á praça 7 de Marco)- £016 í.

A I.UCA-SIÍ a easa da rua Pereira NuiTes
XXn. 216, com hoas accommodaçôes para
pequena familia, frente de rua, entrada ao
lado, quinial, luz electrica c bondes !\ porta;
as chaves estão no n. 200Í Casa Colombo;
e trata-se lia rua da Quitanda 72, Casa
Çypriatiü. 65S0 I.

\ LUGA-Sl; um espaçoso armazem, com
-CXconimodós para família, tendo fotíão a
gaz, electricidade, perto de uma das 111c-
lhores esquinas de S. Christovão; ã rua
Francisco Eúgenid 12a. 65.17 l«

"A 
IAT.A-SIÍ, rur 120?, a

i'\pia.;.i Affonso I'cnna iio; ;
inazerii da esquina; trata-se
dor KuzcUo uí).

casa VI da
chave no ar-

tia rua Sena-
677.? K

A I.UCA-SIJ o predio á rua Valparaiso
-iCi-ii. 30 (Conde de Uomfim), com duas
salas, ires quartos, banheiro c mais depen-
dencias, com paz e electricidade; as cha-
ves estçn, por especial favor, iio n. .| i,
casa 2; trata-sc na rua Junqueira Frei-
re 11. .5. IÍ62Ó K

¦ LUGAM-SE, por preçoX".4.çasa dc pequena íamilia,
21Q, 11111 quarto c unia sala
paçosos, separados ou não,
commrccio.

t I.IJC.A-Sli, por
-ÍXprediÒ n. i jc,
«o 184.

i° pavimento do
Itapirú; trata-se

aacKMQieAnmsiWKQuSiZ
\ I,l'('AM-Sl*;, em casa de familia-, bons

JTXc arejados quartos, com ou sem mobilia,
com pensão, a estrangeiros e senhores do
comnicrcio, de todo o respeito; na rua D,
l.uiia (Gloria), línglisli apcken Mau
sprãi Dcutsch; quem precisar, dirigir carta
a 1). lí,, nesta redacçao, 62.19 G
¦ A IvU(V\-SK um 2° andar para casal ou
-£.X pequena familia e doía boits quartos,
iio i" andar, a moços ou senhoras que não
cozinhem; na rua Silveira Martins nu-
I1KT0 is, 622: G

A LUG/jCII-SR (|ii;irtos n snlns bem-'^niiibiliirtoN pnrn cnvalheiros on
cnsiios llü U-utamcuto; mi rua do
Ciittottt, 20. 2810 «
¦A LUGAM-.SK uma sala e ura quarto, ri-
JXcaoicnte mobilados, com pensão dc pri-meira ordem, n casal ou cavallieiro dc fi-
nissiuio tratainenio; a casa tem jardim e to.
das as commodidadesj ua rua do 1'attcle
»• 194. 6125 G

\ mcA-.sii
j"Í duas senhoras,

utro casal sem filhos on
. uma linda c graudc sala

de frenlc e um grande c contíguo quarto;
ponto superior para atelier dc costura; com
ou sem pensão, por mio.; á rua S. Clemente
,1,i; ülmninação electrica; entrada indepcn-*denie; todos os bondes de Botafogo. 6104 6

A LUGA-SE d solinulo
Ohtteté, 1-11; as cluivc
loja.

dn fiia ilo
< tvstão na

r.Giti <;

A IJUGA-SE boa casa com 3 sa--•Mas, íí quartos, baiilioirn, i|iiiu-
tal, luz eloctrica, etc, por 150$,
á rna Marinho n, 25, Copacabana.

55»C
A U-lf.A-SK, por 150$ por mez, uma casa-ÍAinobilada, á rua Dr. Sou2a Lima 37,Copacabana; 2 salas, 2 quartos, cozinha,' 2

W.-C, gallin liciro, 2 banheiros, quintale avanderia; o aluguel c sú até 30 deabril. 6,33 o

Saude, Praia Formosa e
Mangue

A 'LUGA-STÍ por 90% a casa da rua Cunha
-CJuBarbosa
(tuas salas •
na rua do

I trata.

S2, lendo
bom terraço;'Livramento n.

dois quartos,
3 chaves estão
írtf, onde sc

6.i..t 1

A MJCAiSE
JCTLHa ou me
da Saude

um bom sobrado para fami-
moços solteiros; trata-ac na rua
1*9.9* botequim. 6222 I

VI.UGA-S1C 
um bom salão, frente de rua,a casal" ou moços solteiros; na rua daAmerica r.(?, í.j6 I

A E.IR.A-Sii, por 140, o magnífico sobra--Tido da rua Coronel Pedro Alves n. 377;cinco commodos, terraço, Iu£ clcctrica, em
frente dc jardim publico; chaves na
l"ja. (1530 I

AiLUGA-SK-Zacarias n. U5, forradu e pintada de
casa nta Conselheiro

novo, com boas
lia; trata-se íu
sobrado.

iccommodaç&es para foiní-¦ua do líospicio n. 3M.
6748 1

A J.UOA-Sh. o predio da rua Dr. Joaquim
ZXSilva 36, para pequena familia; a chave
no armazem junto; trata-sc na rua i)r. l-',zc-
quiel !9, Mangue. 6570 1
¦tiiiii—aK^pa—w—«a—*mmmiw—iwmjwi*..i,j.ini

Gaíomby, Estacio
Comprido

A LUGAM-SE ò
1'XSt) da rua
-'1,1$; as chaves
trata.

bons prédios, 11
iVristidciS l,obo;
estãu no 85, 01

S; c
dugucl

6i«.i j

A (T/UGÀ-SB umfl bonita casa quasi nova,
xXcòm tcvdw ns commodidndeg c tendo
installaçâo electrica, por 130$; na rua Dr.
•Maia Ifáccrda n. 100; as chaves no n. 115.
H. dc Sá. 6480 J

A IX!CA-SK a esplendida casa da rua So-
XXrocaha n. .);,, com cinco quartos, duas
iálás e mais dependências; as cliaves no ar-
innzetn defronte; trata-se na rua de N. H.
de Copacabana n. 508; 60.(6 II

Á IfUGA-SK uni bom quarto com janellas,
iíXeni sobrado, casa de familia de respeitoJ
4 rua Ferreira Vianna 8j, perto da rua do
Cattete. 60S6 G

A ttíGA-SIÍ o predio da rua S. Clemente
ttX.n. i.}$, em frente ao jardim do lar^o
dos Le^cs; as chaves, por favor, no arma-
eem n. 4.2;.; trata-se na rua Carvalho de Sá
n. 6a. 4061 c;

.'AUifiAM-Sfi uma esplénilídn
-^-suIji o ({ttbincto, junto.-* ou se-
jpnmdos, ,i cnsul ou cavnllioleos,
com pi-nsão; nn tnivessui Murquí
do
Wate^tgti:
ni;

*¦ \ cbOAM-SE dois bons quartos, inde-
£Í.ptrndehtc3, em ca ei de famÜiá, tendo
C_ectri.H(tade, chuveiro, quinial, ele ; na n.a
Clrreiís Vttttto n, Dotafee» U3> O

0111 pciif.no; n.-i tnivess» íiiiirquos
o Partuií, 31, .'s<|iiinít ila run
tatz^tttrjmclti * bi-.-.nfi-i, cusa (lo l'u-
,ii)i» . 

' 
607S G

« I.IT.A Slí,
-C\ .reformada,
dal Ncfírciros
ria esiiuina, á
tase na rua

por lonj a boa casa, toda
com . qtiartosi da rua Vi-
32; as chaves no armarem
rua Santo Christo 241; tra-
Industrial -o (l.iryo da Se-

j. .602 IRünda-Fcir.i.l. Tel., Villa,

A IjUCIA-SE o predio da rua Iguancr
XIii. 15,6, em Cascadura, com 4 quartos,2 salas cozinha. Ianque liara lavar, agua en-
canada, watcrelosct, etn meio dc grandeeliacara; para tratar, rua Dr. Mesquita Ju-nior n. 7, amiga travessa das Sau-
dades. ;S6j I

A I.I.'.AM-Slí, para pequena familia, os
-Tipreiboa ns. 113 e 21 rfa rua Dr. Pedro
XXKudngucs; as chaves estáo no a,i, e
trala-se ua Casa Sucena, avenida 

' 
Rio

Uranco .76 a 86. .751 I

A I.UCA-S
-ÍÍ.saès; na
um nrmr
ver, e ai

A ÇCtiJG

uma boa cási, ]ior jS.i$ cifii*
rua Marquei de Pombal S. e

nrmaxem, na rua Ccncral Pedra 1691
e as chavea no bõtt-nnuu. S662 I

\M-SB
cozinhü

uma sala e
na ladeira

IT. ' .vr.
qnarte

Barroso
f.22_

l I.UGArSIÍ
Xi-Mattoso; a
icmz-ft k rna

a casa n. :6j, da¦ ciiavcn cstiío r.a n,
de Ã. Pe^ro n-.

A H.UCA-Si; a
X\.n. 119, com
cozinha com
quintal; qs '

tumby.

casa da rua Ermelínda
uma sala c dois quartos.

pia. tanque, caixa d'agua. bom
chaves na mesma casa. Ca-

6134 j

A I.Ufi.USI. o predio
xíCarolina Reydncr n.
armazém da rua l*Vei
tráta-íse na mesma.

assobradado da rua
i6; as chaves no

Caneca n. 310 e.
6.19 ,1

A r.UGA-SE, por So$, uma boa casa, para
xXpcqucna família, perto do centrn, com
bondes de cem reis á porta c todas as
comiuodidades, inclusive luz electrica; ver,
á rua dos Coqueiros 59, perto (In largo de
Catumby, onde estão as chaves, e tratar,
á rua Trere dc Maio jj, pcrlo do lartfo (ia
Carioca, das 11 At 4, 5144 I

' LlV,A-SE a casa da rua Navarro 111,
XVCatumby, com boas accommodaçôes psr»
familia, luz clcctrica; as chaves na rua Ita-
piru 195, armazém; trala-se na rua I.uiz dc
Camões 22. 6073 )

A f.UC.A-SK a casa da rua Dr. Campos
X\da Pai 11. ija, com jardim, quinta!, e nn
elcctrica, para pequena família; as chaves
estão no armazem da esquina, e traia-
bc na rua Uruguayana n. 4;; aluguel.
ilir.Jooo. 58^8 ]

A I.UGA-:
Á'\cção moderna,

SE, por 100$, a casa dc constru-
com 2 salas, 2 quarto:-- e

lu" elf-círica; na ru* da irlqresía n. 75,
Cíüitmbyj mgar alto, fresco e. ratt-íavel; a
ch*vc no sobrado, oriJáé se .trata. 5S35 J

A LUGA-SK ou vende-se um bom predio,XVcm centro dc iardim, sito h rna Aristí-
des T.obo i8y; as chaves na mesma rua'190
(padaria), c trata-se na rua S. Clemente
n. 29IJ, 6016 J

* LUGA-SE, para familia de tratamento,
x\a casa da rua Barão de Itapagipe 11.V251,
com 3 quartos, 2 salas, quarto para criados,
cozinha banheiro e mais dependências, ilíu-
minação elcctrica; as chaves catão nos fun-
dos, no barracão; trata-se na rua Haddock
I.obo il, 39:, com o sr. Domingos. 6oi.( )

run Dr.
i Iiodrí-

6595 j

A I.UGA-SE a casa n. Sç-I da
Xi-Maía Lacerda, antiga Santo
gues.

.? LUGA-Sl. a casa n.
X\.los; as chaves estão

114 da rua
110 ItVj,

S. Car-
6596 I

' A LUGA-SE
A1G6

casa assobradada Ha rua
iõnçálycs n. fi.., Catumby, com duas

Salas, dois quartos, saleta, quintal, etc.; as
chaves acham-se na venda defronte e tra-
ta-se na rua Mariz c líarros 174. 6709 J

A LUGA-SE unia casa com todas ns com-
XÜ.ttioJidades para familia de tnitamcnto,
com saz e electricidade, á travessa do Gue-
des n. 30, Machado Coelho. Aluguel, 150$.
As chaves estão ao lado c lrata-3C na rua
do iSenadõ n, 230. 6705 J

1 i'CA-SlC o predio á rua Conde de
^XBonifini ll. S31; trala-se defronte, na
Pliarmacia Lacerda. 6Gr3 K

A LUCAil-SH, a 1.12$, cada uma, as ea-
XXsas 2 c .1 da Villa Isaura, á rua Conde
de Bomfim u. z.\z, com z salas, 3 quartos,luz elcctrica, etc; as chaves no u, 244, da
mesma rua. 6020 IC

A LUGA-SE n casa 11.
jCtraiab, perto do largo
as chaves no 39; preço

37 da rua Viilpa-
ita Segúnda-Feira;

150.. 654S K

XV.II.
sal á
lia d
mente

'' \-S!v o moderno e confortável pre-
da rua Valparaiso n. 24, transve?-

rua Conde dc Bomfim, para fami-
5 tratamento; está aberto diária-

<>S79 K

nQRECTSA-SE de um quarto, pagado 30$
X para dois rapazes do commercio (;ícrioí-)
entre á rua Amaral e Uruguay c ate a
Egreja de São José; na rua II. Mesquita
Cartas para á rua S. Sophia n. 2, mi
pessoalmente. 2840 S

P RE CISA
X da, pai
Villa Isabel
tiver deixe

-V. hlúsfar uma «ala mobila-
valheirò Ktrnngeiro, entre
1, Francisco Xavier; quem1 nfste jornal a A. G

C717 L

S, Christovão, Andarahy e
Villa Isabel

AkUGA-SlS 
o predio assobradado da ru;í

Ilella dc S. João 109, salla de visitas e
de jantar, copa, 6 quartos, cozinha, tem
gaz c luz electrica c grande quintal; a chave
no n. 197. 6509 I«

A I.UGA-S1C, por 100$, o bonito sobrado,
XXnovo, dama S. Luiz Gonzaga 11. 148,
com todas as commodidadcs para familia dc
tratamento, electricidade, Rraudc quintal
todo murado, etc.; bondes á porta; a chave
está na loja, e trata-se na praça Saenz
Pena n. 55, até ás 10 horas da manhã, 011
depois das 4 da tarde. 8108 h

k CUGÃ-SE uma casa, na rua D. Maria
jC1.ll. 3, Aldeia Campista; as cliaves estão
na rua Santa Luiza S.., c Irata-sc na rua Cc-
ncral Câmara 104, i° andar. 3080 L

A LUGA-SE excellente casa, com jardim,
xihorta, tres salas, seis quartos, banheiro,
despensa. cozinha, W.-C, logar ameno e
saudável, bonde á poria; na rua da Alegria
ni:tSÍ9--i:'. 6s»\.::ii

'.('líA-SR a easa da rua Senador Na-
ZVInico 12S, Villa Isabel, própria para fa-
niilia modesta, tem todas as commodidadcs,
inclusive luz elcctrica; cliavcs, por obséquio,
no n. 130. 8tc!> k

A LUGA-SK um quarto, por a;$, a um ca-
X\.sal sem filhos ou uma senhora sósitlha;
rua' liarão de Ubá n. 54, São Chris-
tovão. fi6o(i L

A i.UCA-SK uma grande sala de frente, a
XXpcssoa de respeito, arejada, limpa, cm
casa dc familia, á rua Sergipe 119, S. Chris-
tovão; preço módico. C6\.\ T,

A IiUQÀ-SE uni qmiHn iln fronte
^•iiídopenileiito o niolilliulo. 1 *i-e»-
Co còiiímóilòj na rua Uruguay 158
Amlarnliy. G557 fj

W" ~~"***\

Placas Esmaltada
POR NOVO PROCESSO
Orando perfeição

Mais durabilidade
E muilo mais baratas do

que as fabricadas ató boje.
Fundição Indígena

^ RUA CAMERINO

A IjUGAM-SE ria Avenida redro
-í^lvo 61, próximo á rua Fi;>iid-
rn dc .Mello, u familia tle trata-
menlo, easas novas eom perfeitas
installações de conforto moderno,
tendo quatro quartos, duns salas
despensa, banheiro de agiiii quen-te, dois chuveiros, liidet, dois fo-
líôes; sendo um a fím, dois W. C,
ele. Trevos: easas dc sobrado,
t£SO$; vasas do mu pavimento,
170!jf000. Trata-se no próprio,
loeal, casa u. a. «952 I_!

A LUCAS lí esplendido predio novo, cora-TK.. quartos c todas as commodidadcs para.família de tratamento: preço 2:0$; rua
J?1". % Freire ,4, próximo ao campo de;o. Christüvão. (,761 I,

A LUQA5r-SB easas novas doxv85.«; a 110$; na rua Conse-
lheiro Jobln, esquina da rua Uclla
Vista, bonde Villa Isabel. 0910 h
A I.UGAM-SI., por r..o$ mensaes, cada uma-i*.<l..s casas ns. ioo c ioj, da rua IlarJo

dc Cotegipe, com 2 salas, .1 quartos, cozinha,
banheiro, terraço cimentado; as chaves eslão
nn n. oS, e trata-sc na rua Visconde deInhaúma 87, .obrado. 61)18 I.

A tUGÁ-SE uma boa casa, pintada e for-XXrada tle uovo, com electricidade, própria
para fnmilírregularj na rua Barão do Mes--quita 348. acr rj
A II/UG.-V-SE «ama

XXconslrnidn
dito

boa casa rcccntcmcnto
Ia, com quatro bons quartos,ile lianho: na rua Jorge Hudse n. 38,.próximo no Boulcvard; para familia dttratamento e traia-se na rua do Hospicio

"• »¦ -.-¦¦fc

/. I.ÜGA-SÉ, por 80$, esplendida casa,1 A.;...abada dê construir, frente de palace-te, jardim, quintal, electricidade, banheiro «W.-C. internos, i.juinutos do «iigenhò No-vo; a rua Vaz Toledo 174. Cjgj jv
A LUGAM-SE, a 1110$ cada uma, as ca-XS.sas.ns. 11,1 da rua Maxwell, c 108-A dadc D. Maria, c tratam-se no n. 110, dessa rua,na Aldeia Canipista. <55s2 f,

Eu-

A [lvUG.\MLSK casas cora dois quarlos,
ÍTXjAilá c cozinha, aluguel mensal 70?;na rna de S. Christovão _!,. 5,-3. 1^

A ¦I.UG.VM-SE casas na rua Francisco-íXgemo n; 15;, com tres quartos, dtiatsalas, cozinha, despensa, tanque para |lv>v
gem, eom um chuveiro c uma boa ir« ci-mentida, sendo tuna de 130$ e dois milreis dc taxa sanitária c outra dc cento oquinze mil reis e dois mil réis dc tax»sanitária, apropriadas para pessoas do com.mercio, as condições são um l.om fiador.iodas tem luz clcctrica c muita agua; «11chaves eslão por especial favor
zem do sr. Abel, '

mesma rua 147,

A J.UOA-SK
XjLÀlmeida n.

Ias,duas
estilo
nado

casa da rua
01, tendo dc

cozinha e quintal;
70 c trata-sc na

1.

Pereira dc
is fjiiartos,

ãs chaves
rua do Sc-

6462 I.

AvLUÇVA-jSlí 
o predio novo da rua T»arão

dc 1'etropülií. n. 27, trnvéssa, luz ele-
ctrica, fogão .-. gaz; no alto, próprio 1»:ira
familia dc tratamento, -t8.'S; chaves na rua
tRario de Petropolis 1^:, -pomo dos hon-
des lúitrclla. trata-tó na ma do Rosário c
também o <)3 da rua da Vaz. 670.^ J

Hatfdock Lobo e Tijuca
Ad.UGA-Slí 

a
na n. 11 ,i,

Ko
a njKiaein
36*.

cisa da rua Affohsó Pen*
18 chaves estío cm frente,

trata-sc na rua Háddócli l.o-
K

AIAT.A-SEPonna n.
mazem cm
deck I,ul>o

o predio da rua Affonso
ris; as chaves csrão no nr-

frenlc e trati-se na ruá lia d:
3«9- K

A 
I.IT.A :"Villa

n. ÍS! as

A LUGA-Sl. a
-iXdór Alencar:

casa n. .10 tia rua Sena-
as chaves estão iio portão

ao lado, onde se trata. 2393 J,

A 'LUGA-SK par 125? a easa di rua Oon-
xVzaga Üastos n. 03, com quatro bons
çortuhódos. cozinha c terreno; trata-se na
rua Uruguayana u6, das 2 ás 3. 2390 Tv

A I.Ur.ASIÍ uma boa casa i rua dc São
XA-Frãncisçò Xavier 39; para ver do meio-
dia ás 5 lioran. 1^03 I,

riia Se-
110 Go,

6361 1.
AtUGA-M-SEnador
alu pue; 5

:.Aii.uga-si
Xi.se rieda de

pequenas casaSi a
Nabuçò n .67-A; trata-!

46$ e 5i$ooo.

m_ casa dc faihili ade toda
.wmeniü a pessoal nas mes-

mas condignos, dois quartos, a senhoras ou
moças solteiras c uni outro a casal sem
filhos; na rua tio \fattoso 189. 6355 i„

Aí,UCA-SIÍ 
a casa da rua Senador Na-

Jiuco i?3, Villa Isabel, própria para fa.
niiiin modesta, tem todas as commódidad<__
inclusive Uu electrica; chaves por obséquio
no n. 130. 602J h

arma-
(ioíjj

ín-formsçôes êt Pesquizas
ALTOltlSADA PEL0 GOVI.IÍXO FEDEííAL

Iiirormaçõos intiivlduaos, locnos, commeroiaos o
acerca du qualquer casn.

Laboratório para exames ..ericiacs ile" toda a natureza.

l.r.i nus Tnar» o» -. Kxam0â B «P^ucíõos do ciooumantosKliA DE S. JOSE' 87, Telopliono Central 1361
Caixa Postal 1Ü2ÍÍ — liio

utras. Pogqiiizás e inquéritos bnrtienlàraii
?5^1.cJ?1,.r?. o»nir,.fil0çao do marcas de fabricas

A l.UGA-SK
^"-Vnâo, com

um aposento mobilado ou
ju sem pensão, cm casa dcfamília estrangeira; na rua Dr. Maciel 87,

bizi LS. Christovão i
•UJGA-SF,A I.UGA-Sl. o predio n. 134 da praça-t.V.\iaieclial Deodoro, cem accoinliiõda.Ses

A I.UCAM-Sli as
^fl-rua Zulniira na.

para numerosa íamilia de tratamento,
são ou collcgio; as cliavcs na mesina 1
ta-sc na avenida Rio Uranco n. 10.',
iDávid & C. 18

pen-
: tra-

com
141

AtUCA-SE o predio ds sobrado,
-cj-qtiatro quartos c lua elcctrica, no
longaiiicnto da rua Mari?. c Harros
trata se no 5M. onde estão as chaves,
tia rua Darão dc Amazonas.

com
pro-
517-,
fira

A I.UilAM-SIv
A*VfainÍlia, com
etc.; pnra ver i
Leopoldina 142.

6132 i,

casas a casal ou pequena
dois quartos, duas salílS,

: tratar na rua Conde de
«88 I,

A I.UGAM-SR bons commodos, a familiasaaou mogos solteiros, de 15, 20$, 25$ e
30$; na rna Capilâo Felix n. 12, próximo aolargo do PccnPegulho. 6^37 i,

AI.LCA-SK 
na rua do Consultório n. 75,fundos, dois comniodos por .5S, .lá paradois casaes, S. Cbristovão, é de muito so-

6.8. Ucego.

ALUGA-SEconde de
ma rua
Setembro

predio n.
Santa Isabel.

. 75. Trata-se
29, sobrado, i*

<3 da rua Vi»-
Chaves na mes-

na rua Sete de
sala, 55t.il.

boas casas novas, da
,. —. >"-'. 111 c 11S (Aldeiatampista) com 3 quartos, 2 salas, banbri-ro, luz clcctrica, quintal c demais depen-dencias; ar, cliavcs estão no armazém damesma rua 11. 134, onde sc infori
guel mensal dc 112Ç000, 110$
i.oíooo. •.,.._ ^

alu-
>000

7.2

A'I,UGAMSE
-i* quartos, dvzi
e \V. "

trada

catas novas com doii
salas, cozinlia, banheiro

C. dentro, electricidade, quintal, en-
independente, aluguel 91$; ver etratar na rua Jockcy-CItib ii. 157, casa 16

das 6 ás 12 da manliã. 43. _]

AUICA-St, uma esplendida casa, dc con>
^-Vstri..c,;ao moderna, própria para familiade tratamento, na rua Paula Brito n. 

".-
as clia.es estão no armazém da esquina dâna Barão de Mesquita, e Irala-seUieopliilo Ottoni n. 81, loja;iSoÇooo.

ALÜCAM-SK
-íiílectricidade
dio no centro d
da Doa Vista;
n. 44.

ru?.
preço,

4S32 U

bons quartos espaçosos, com
o <15$. -50$ e 30$, em pre-

perto da Quintar.a
terreno,

rua Ccncral Canabarro
50.13 h

A LUGA SI.
*t\ quartos, d;

¦¦ II I——l—ll. ..|l U^WimMMw,,,,,^ ..^
4*10

A 
""

tncro

por i.-oj uma ca9a cora doiíquartos, duas salas, etc, etc. Claves
lunanda da rua Goniaga Bastos nu.

5-l«2 1/

. K uma
riom",
cbavti

Iwa casa por 93$, na
1 roa -SsJsudo Zeníia

ITI, on^.- se
5376 K

A H.UGAM-SK duas potras
XÜ^ucr r.cgucio, com entrada
ruas; nu rua do Mattoso n. .
no r.. ao.

A MJCA-Sl.
XjLsobradoi

no

da VA LUGAV-SK as nsss III ,• IV
J\ *,->. CiUlro, na rra (.H*n«W Roca
uriça é»s Chita»; tratáni*S5 aa raes
lilla. 5609

AI.UC.A.SK por
xXT)r. /osé líyg
na rua BarSò de

I3»í o predio da nia
gino n. o; a chave está

dc .Mesquita 409. 4m7 i,

predio de armazém e
juntos ou separidos, o arma-- - iem de quatro portas, morada para familia,

para qual- a sobrado de quatro quarlos, duas sala)
por duas cozinlia, banheira esmaltada, chuveiro, W.'

7: trata-se C, gr2ndc área, luz electrica c staz, a!u
607Í I, j íam-w juntos ou separados, pontofico; na rua liarão dc Mesquita

trata-se
Leopoldo

no n. 7^0, «obrado, perto

ma^ni-
•38 e

. ,4 LUGA-SH
.v I xlitfiiás casas
2ti j las, ouzlulià e
K I Mi irata-sc

a ma Jorge ílnüs.»
fiíni dois quartos,

quíntai, e mstiJlr.çà.
na mcema. .

4U7

n. üo,
iluas aã-
. Preço,
6130 t.

da rua
2926.1.

,l.'CAM SB os confortável:-, prédios
3, * ni2 General Silva Telles, e 50rua Amaral (Andnrub.), com maifnificos

commoilos <•. bom quinta!, 1'ar.i tritlr á rua
da Asj.mUír, ;S, sob, 5643 !.

AI..
iTLn.

I|UGAM-SE as cnsns du rua¦c-yp. Mana 11. 71 (Aldeia Cmn-
pista), transversal í. rua PereiraMines, novns, coni dois quartos,duas salas, cozinha', banheiro otanque tle lavagem, Iodos os com-nioüos illunilnndos a luz eiectrlcií.As chaves 110 local. Trata-so narun Gonçalves Dias, 31, próximoaa cidade, a poucos passos dosbondes do Aldeia Canipista, cuja
passagem em dnus secções í dc
íí>'-.,"'^' AIvkucIs 100$000 e105*000. ag., ,,

A 'I.IjCAM 51-, magníficas casas, a pe*.-üsoas decentes e recentemente acabadas,
tendo duas boas salas, dois quartos, coji-nlia, quarto dc banho, Ianque para lavarroupa, com installaçâo dc luz electrica «1

| porão habitavel; na avenida da rua Pcrci-ra -Nunes n. 106, Aldeio Canipista; as chi-ves estao na easa II e trata-se na rua Clia-
ves Faria 40. Cancella dc S. Christo-
1.1: 5457 t,

A 'T.UCAM-SF, a 80} os esplendidos pro-XXdios assobradados da rua Uuibelina aj,
casas VII c XI, Canclla, quatro bons com.
modos, cozinlia, quintal c luz electrica.
Chaves no n. -i. 6059 L,

A I,U0A-S1., por 120$, a casa 11. 1 da bem-fi-loçalizada Villa tcopoldina, sita á ruaConde de I.copoldina n. 125J as chaves es-lão a rua General Br .cc n. 118; trata-se- rua da Quitanda n. 118, Tabacarla Pennaliei. 2430 J

A 'Lm
XVrua
Aiídaral

AM-Siv casai
Vioconde de

y Grande, p

A T.UGAM-SI. 09 predios ns. 22 c 26 da-i A rua José Eugenib, tendo tres quartos,duas salas, cozinha, banheiro e bom quin-tel! =3 chaves estão no n. 24 e trata-scavenida Rio Branco n. 102, com pa.vid & C.

S.
avenida

Vicente

-. I A I.UGA-SE
lana, j xi da esquina

M,
4»:.a I.: quina d-,

còmrcodos

5981 h
por too) o magnífico predipda rua Chaves Paria, es-

travesía Aüce n. ..54, grandesc quintal; clisv*» 110 25, 6044 fc,

'âmmmmmmjej^^ *4sSM.
iwâ-j .-.;____SÇffill.rt^



MB-Wi-Mni

COlittEIO DA MAXHÂ — Domingo, 28 de rovcrciro dc 1915

^wfwSj^SsSjie^

[lAir.tx.A-si-;JExGaOlzo ,i-i

i 1^ 1

tvy '.. j Bi

a casa TH .da '.rua*Professor
..4-', csquiiu da rua General

(V.unbarro, por preço razoável, Trala-pe na
travessa S. Francisco dê Paula 36. As Clia-
ver, eâtio na casa IV, Não se trata de ave-
niila. ÍSo.t-1 I,

A r,tIC'A*Sl. o predio n. 4. da rua Dr.
_TÍ .Maciel, pata pequena íuiníln; as chave**
estão na vciwbi (ie fronte, c lrala*se lia Çusa
Sue tim, avenida liiu Br.uieo 76-S6. - 175 j \4

À 1,IK'AM-KK uma úh c quarto, inde-
xXpendenjes, a ca.ai ou pequena familia;
rua S. IiiiU Gotlzdgà n, a.gj ÍJão Chi.-
tu vi o, 57;(i r,

,\ I,L'(*.A-SK, j'or 90?, uma 'ctísa, a peque-
/flua fanjilin; tom. luz electrica e inmile
a poria; iiiforina-sc á rua S, l.uiz Gonzaga
-'.Itl, ü. ( liri-lnvâo. 57-7411'

-'¦AIWIC.A-S0 uma easn -coin duas salas.
X"Vum quarto e cozinha, Sü?
1:3 tr-aytssa Oliveira, n, -io...

com água:
•673a 'Al

A 1,1*0A-SIÍ uma casa tendo dois quar-
-í'Vios, duas salas e cozinha 00111 bastante
lerreno; na rua «Camari^ta Meyer n, íH™,
estação dn Engenho do Dentro:-¦ trata-so lia
mesma esiação; rua Ur, Manoel Victoriim
II¦ 1-13, - ÍT7Í M

oin S. Clifísfâvííò

A Ü.UOAM-Sl" cm cito de familia, dois
-Í-Üeuis quartos, n rapazes sério., com ou
sem pciisao; na rua àMgueira u, 115, <"-
laçüo do Koclia. Crjo -M

A-1I.UCJÀ-SJ3 por 00$ .íicnsaca o casa dá
X.Vrua Moura n. 3Bj estação da Píesjadc,
tendo tvc3 quiirlos, cozinha, salas de visi-
ta, jantar, lem installação clcetrica. dista
da estação dois minutos.- 'As chaves estão
¦por favor ao lado <; trata-se na rua do
lil-iio 11. 9;. <J7s9 ACA l.r(._UI-Sl'.

xl-iiii nm General Unico; iluus
Unas rasas iissoliratliulas cnm <1
quartos, ()ii|iitiil, ntoiis, luz nli'-
clficn i' (oiltis ns oiiiiiiniiiliiliiilcs;
l)i'ci;o _mi-.itNsimo; ver t! (riiliir á
í-liii Crfrojtíol Figueira (lc Mello, I ' A lU.T.-.V.SK por So? um pequeno qu
II.' -irtíí. GiJíil Ij I A-lwrém, 

'1111"

A I.IT.AM-SK as casas nu. 2.ijÜ7 e n-oSo |
-fl.ila Kstrada Real de .S.mta Cru/;
cliavcs então no n. a.-jjo, quitanda, e trata-
sc á rua de S. 1'cdro 115, Al |

liiSS

r&'«LTTiY'*iI* TfTCBfiWU1*'-'' *•** **
r4

CRETONES
Ail.Ut.A-S.C 

por iou$ .-! linda easa ii-t\
da bem lòadiaada villa l.eo;)oldin;i, ni-

la á. 111,1 Conde de .leopoldina n.isj. As
çh.ivc. eslão na rua General llruce 118.
Irata-se na rua da .ijuitaudu 11. 118. Ti-
laçaria Felina l''iel, 2423 1,

JãHralimmmwi

A I,I't',A-SI-', pnr lügfi iiicnsaés a casa 733¦tWi-.i rua limão dc Alcéqüitn, chaves na
padaria'á rua' Leopoldo u, in e lrattt-ãe á
rua da Alfândega <jS. 24-15 I,

C: \Q
nrn

a-uta-si-
ufj.de iratanit

\m

tuna casa nova para familia
amento, com iu e 2" andares,

1 liaz, liu: electri-., banheira de
1: na rua CauscUicíro Costa 1'ereíra

11. 25*, cm frente «á rua l'e'reira Nunes c
trata-se'110-iu 36 ú mu do liospictÒ i.|.
Dantas. 2414 l,

i>!iao
riime

A 'IA-GAM-SM cm casa dc família, duas
XXsalÃs o um quarto, cozinha c bom quin-
tal. Aluguel 51$ jna rúa Bella de São
João ,i;.|. .... 240" I,

teu

iVpíii-tin, muito limpo, fresco e com J;'; U-,(11)n Iai.óA.IC iilA.
hélio, cm casa de duas pessoas npcjia... Sn| l)cll"li loUyUUq, Ult5**
se fóluga a liomeni ou senhora séria que j -S. ¦'., ^ -¦ tro T&GoO

A TifCV-Slí f.111;
jrVeom uma saln

da 1(1

•'¦ '_____»,

¦m- 
r— „.i, ,_iiuiiaiMui.,^_-i_iiJUUJa__ii__wiiii_w_ii __________*migmm_apu__mià 1 ii iu.*—eameammm—m&me>.
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! À !I,1"("A-SI*Í uma cisa com tres' salas,
Zxtrçs quartos, despenHa, cozinlia c. ^uUv**
nheiro, àlüjjuel íoò$i as chaves estão no
mesmi), á rna iMotitptfo da l,\u n. 138,
estação do líncantadú", S57t M

1 A il.CJCA SK a boa casa da travcs.*a Jõse 1
jílil!iinit":u-Ío n. 25,' coút dois quartos, j
duas salas'; grande quintal, jardim na fren-
te, rlcctricidaiii*. chuveiro,' etc., etc*, com
entrada independente, perto da estação de
Todos os Santos, tres -miniU-ti;; as cliavcs
r.a venda da esquina, onde su traia. Alu-
r.iel 8(1$ e taxa. 5.148. ií

.\ii casa na villa Ihr-tos,
dois quartos, aluguel

na rua \o. iMarja n. íoi, na Tle,
."..•li. A.

A '1,1'ilA-SIÍ a casafda rua 1). Maria
X\i|05, na Piedade,; 

'xom tres quartos,
duas Sidas c luz electrica, Qn$. 

' 
5,1(7 At

AliUÇAM-SK 
casas na villa Kdinundo,

com duas salas, dois quartos e luz ele-
ctrlèá; na rua josú potuin^uca u. ii.i, na
Tiedad,'. .. 53b? -.M

trabalhe fura; 111 rna Isolina 11. -1, inu
to 

"perto 
do bonde c da estaçürt do .

.Meyer, ~<..fii)i*Si'M

A '.l.lfCASlí uma lioa c.-iíinha com Ires ,
-x íüquartos, duas «salas' o mais dcjiciuIfiuMas, I
uo centro de uni bom terreno, á rua Car* I
doso u. i-HS, •estação do Meyer. As cha* Jves eslão na venda dã iliesiiia nia, esuui-1
na da rua KuHna, cum o sr* Macliíido
Aluguel 70$ iüèhsaes., líxige-sc
trata-se com Virgílio, áJ rua da
n. 17, 2" andar, da-j 11 ás 4.

ÍOEINS
Gr&fe lote a 4$700

AÜ,t.'C,A-Hlv 
o predio da rua de S. Fran*

cisco Xavier n, -7-t, pela quantia de
400$ mensaes; as chaves estão por favor
nó n. 278 c trata-sc na rua X. Seiihbr.i de
Coji.icaijana, 504. sGj? M

A T.I'C,A-S1; a easa da rt-.a 'Klvi;
oiigoiiho de Dentro, com duas üala
dois quartos e cozinhat;.

A l,r(,'A-SM pòy t70$ uniu cnsa
*i-jlriyn rum G qiiiirtu.s, -! sulus,
co. illliu, có|iii q ili's|M'llsii, l);mli(.'i-
rns, ilítufl qticiito 6 fida, iiisl.illii-
çni) clcctricn, Kvaiiilíi oiiinl.il todo
iiiiifiulo c jardini nu 1'i'i'iiti', pro-

na. .í.a» j ,1 „ (.""."."tA I i»'iii pni',1 türtindi! 1'imilliu tltKtrn
Z?-^ o.Q 9$, eiiíestado y.ç.ouü: .,„„.,(„: ,.« estoefio ao. oiacin
Miandena "7 ....1....1.! , .1.

Ma M
ra 3?, Mn-1

fcaláS C ;
65ri M|

AJ,U('.A-Slv 
a casa da rua José D.itnin

guc*. n. 37, -perto da esla
cantado. Aluguel n«o$ouo.

A!i-ih:a-si-,A,
t.to jio armazem n. .jjj c para tratar na

5á3a I,

.(jiieira d
jio arm;

rua Tlicoiihilo Oiloui' 11,

o prédio da rua Coronel l*"i-
Mello it, 43$, as chaves es-

A'I.lfi',A-Sl-f 
o íuc.lio da rua llomliltl 222,

¦as chaves estão na mesma rua 204, ar-
nia.enl c para tratar na rua Theo|,liilo
Oíloni li. (jj. 59S4 I,

AÍT>U(5Â-SR 
uma bÓa"Cítsa; no melhor

iponto tia rua de S. Januário u. 50.
prescindo-se para negocio e teridü boas
aceoiii-iinihKjúes para família, íorrada e pin-
l.-iita de novo; trata-se na rua do Huspi-
cio n. ,-5. I,
1 A!I.t'(*.V-SI* o predio da rua de S. Vi-
xXleíitini :i. 32'; as chaves estõb uo visi-
ulio n. _'S truta se na rua lieõpltijò Ot-
teni oo. 598J I,

AiT,l*CiA.\r-,SÍ; 
uma büa sala ç quartos, n

¦pessuas de tratamento; na rua Uruguay
ji*. .19.. And.irahy. 2434 l,

-A 1,11 CA -SK nn Engenho dc -llenli-o, á
xVrua''M.irllta da Rocha 171, as casas no*
vas 111 e Vlll, por 50$; informar tia
casa II e cm Cascadura, á nu It.mnraty
11. eij hs çtieás^líl e IV", por .\$$: iuior-
usar na easa I e traíam-se ua rua da Qui*
landa n. 12;, 6353 M
1 A II.liC.A-SIÍ uma (pequena cas.-!, á rua
Xa Gomes Sorpa n. 91, Alugpel 3S$.ooo,
estação da riedade. 5554 at

Ms-
bòíts

AT.tfCAM-Si: as casas ns. 3 e 5, da
XÍrua l.uiz Barbosa u» uS, com dois
quartíis, duas salas, cozinha c bom quin-
tal; ns chaves estão na casa 3 c tfatÍL*sã
na avenida Kio liranco n. uo,, com Da-
vld íi-c' 5'jS.. I'

Áil.UGA-SI' 
n

.to' de Sctcn

!.i'i:,jii

AH.LHIAM.SIJ as casas di rua do
J-Ti-iiinlieiro 13 o 15, novas, com dois
quartos, duas sidas, etc, bom quintal, todo |fechado, portão e gradil dc torro á fren- j
te, junto ao bondo de 1'uícadura. * flVata-'
sc* na rua do 'Hòsario n. 'toy, das a 2 ás
3. Aluguel 8i$ooo. 3019 M

a -magnifica casa dã rua Oi-
mbro u. 38, lofpr. alto e

saudável, tres bons quartos, duas sa!as-*c
todo conforto, além de porão habitavel, li.z
eleotrica. Aluguel ui4; tratn-se # ná rua
do Kosario 109, 'sobrado, das 12 ás 3 l-n*
raa. 30-0 'M

A II.l!OA-Sr: O' predio da ma de São
Ji\ííi'io n. 27, estação do Hnciia, com
quatro quartos, duas salas, grande cozinha,
tanque, grande quinta! e illiumnaç.ui ele-
etriea; trata-.^c no Ur-siiio ou ua rna Dpjui
Aliee 11. i_í. líoeh.i. 0;j3 M

a peça

^£'!_|clo linlio em cores,
artigo ftuo, a

CRIPELIN
Cortes bordados
em alto relevo,

a 36J00O
PONGINETTE

Fino eórte todo
bordado

ein alto relevo
a 32-fQGO

siibiiitiiiis ila l.rupoltliiia, loi_.n i-
nilo -Ia multo SIllIllllVül, llllll 80
(Tens illiiflos ittC di' iiiiiili'uv;iiílír,
trafn-sò hh imiu- IVcopultlliui í.íc/,çò
11. lí)_i, (inilc estão ;is cliuvi'.; ij.sui
rusu fica i'iu 1'i'ciit'i. u estação, 3. ' -,'.cü:r/ ar

A ;í.,t"í'tA-Slí tuna casa nova -com -ílois
xiiqtiartosr dúàs'J saíãg,' cozinha, chuveiro,'
tanque e h« electrica; trata-se na rua pr.
Cândido Ücnictó u. 12, f.u"go do Campi-
nho. Cascadura. 38s£j M

ir

,\ I.IT.A-SM um liliarto, eom todas ar, scr-
Xl.^cntia?, a casal se 111 filhos ou senhora
séria, na rua Ilotafogó n, J2;, riedide,
proxinio a estação. ~44D ^

AU,UGA-SK a casa n, ú di rua de Sau- A WGA-tSl'
JTl.iu I.uiza n. Si (Maracanã), tendo dois ^-V1™* w"'s

uma easa com dois quartos,
cozinha, etc; na rua Curit-

patly. Trr.Ui-sc ua rua Adriano n. 4. 
'fo-

dos os Sanlos. 6531 M

i I,n).\-?li tuna casa, á rua Vinte, ,e
xiDúatro de Maio 47, Avenida Kniilia;
alligucl, piÇooo; trata-se na üicsnía rua
11. 1;.' -l-l" M

A.I.t:i''A-Sil'f a casa da rua Viuva Çlau-
XXdio 11. 275, com dois quarto?, itãtà i-ahi,
cf-zinha, banheiro, latrina e quintal. . Alu*
guel 6_í, toidc Cascadura'. O-M-l ?'

quãrtosi duas sala?, cozinlia, banheiro e
quintal; as chaves estão ua cisa 2 e tra- ^
ta-se na avenida Kio Uranco n, ioi, com L . »x«-; ,,.t 

- '

David & Ci 5'j33 liltíti^WM^-^^t^i^l^í1!

A^
qmla
mero- Í82

de Moraes
| jÍTÍhi. ao6, estação Ur. il'ronün, unia boa

cm cnsa de fumilia duas 
' easa com dois quartos, duas salas c .cozi-

coin' iá nellas e entrados Ux- fnlia» tendo luz electrica, y/ater-closet c tia-
nheiro; etc, c grande horta co-.u iimit.-i.-i
arvores frutíferas. Trata-se ua rua da
¦Kepubliea ti, t>3. 'líxige-Se caria de
fiança. -J5-.I '-^

com duns salâÈ;
água c quintal;

estação ile (lliria.
Sijo. M

A LCCAM-SK
-TVíialas, ambaSj
depcndenicK, a senhoras seriar-; preterc-sc
nue tnihalhcm fura; á rua Ilella de S. João
ni 2yi, bondes dà Alegria á porta. 63.(2 I»

«UGA4SE a casa da rua C011 se)beiro
3 u, 4;, as chaves 11;

da rua liarão ile
traía-se na rua do Ouvidor

.'iiómax Coelho n. 4:, ns chaves na pa* Aj<UGA--SK tuna easa
daria da esquina da rua liarão de Mes- | «Utloia nuartos, cozinha

L
na rua Sylvio ri',
Preço SS$õoo.

AT,L:CAMhSIC 
düãs catas, uma por( 3

c outra por 60$; na travessa Sou
Pinlo n.
___=-.»--> i-, MD

1-^ __l¦u'W-__!Sk_»
raía-.so na mesma;

SÜBÜR8I0S
*iia_!!_£ar5*rr-ri.'aic£qrc

1^_T
* I ^_\

KJtcJOMTXStàÍt»Vt-^^Mm^

ii ^31

fi'

N mT" "TB"

¦je_^-g_a.i~-z-~aii<TJ_Ti vg_r.-,ii*jrjgJiK--5c-3_as

A iI,l!C,A-SH ou VcnÜc-só <t easa da rua
-ti Al varo n." 64, .lingoillio Novo; os cha-
ves na rua liarão de Jíom Kelirn 178, p.v
daria c trata-se nu roa^de S. Pedro 1S8,
officina1, 0oí7 M

A ^íUíl.V-SK «por «preço módico o predio
xA-de coustriicção ntpidêrnh da rua Castro
Alves n. 133 (Meyer), illuminada a luz
electrica, com dois quartos, duas salas c
maiu dependências. •Chaves no 135 c tra-
ta,'sc com o sr. Custódio, á rua do Ho-
Sario n. 159, sobrado, das 4 ás ? horas
da tarde. fii;o -M

A il.UOAM-SlC quatro caS5S acabadas de
UiXconstruir á rua Teixeira. 1'into 17-'.'

t (Ko I, 1 --1, 17G c ir*J*A' (iíiicantado), cúm dois
Quartos, duas salas, quintal e jardim; as
chaves estão na venda do sr. Pavão, á
mesma rua u. 1; c trata-se na rua do Ro-
sario i;o. 65i3 .\I

AlI.l'G.\-SI5 
tun,honi coimnodo a senhora

.só; ua rua figueiredo u. ir; estação
do Meyer. 6_62 -M

' A 'I.CfVA-SI-', um salão próprio para de-
:i"!iuposÍio de cerveja ou oulro qualquer
cncgòfcioí «na listrada Marechal JlattKel 56,'Ca-c-ulura. 6054 -M

A 'I.LHiAJF-SlC dois hons quarlos com ja-
j-Vnclla, sendo um de frente, a casal sem
filhos on moços do cpnunercio, cm cas:i
de familia de res|>eito-, 11a rua Miguel
Fernandes 41. Mcyer. C653 M

Grande saldo, brancas
e de cores, a C$000

MOÜSME
Cortes coin rama-

g'em de côr,
a0?000

III BRAIGAS
a preeos abaixo do

custo

de seda preta, des-
de 38|000'

1A I.rC.A-SK uma casinha, independente,
X*Vá mu 1'iiiio Telle. 11. i.lo, íideanle do
Cnmpinho (Cascadura), tem agita, banheiro;
AV. C, quitital, .\vr jo?, tem a nicsiu-i
sala. quarto, corredor o cozinha, ò mai,-;
só íi vista.. 59S4 M

E^B^g5_3SB_^5g_^BffiãE__B^gEigB_i?*^aaB_g»

e demorar por nm instante as suas vistas sc-
bre o colossal e;-variadissimo sortimenío de
artigos em exposição; talvez algum lhe agra-
de. Recommenâamos lhe com especialidade a
linda collecção de

Roupas b
para senh

ranças

• A r.UG-.VSE cin casa de uma senhora
¦tty-ãc tratamento, uni quarto, modestamente |
mobilado, a utn moço do còntnicrcíoí Tem
janella, luz eleclrica, chuveiro. K' inde-
juuuhntc, HÒ$í' na rua 'itella Vista n. 53-

iiniigcniio Xovo. fijiií -M

' A:É,U(.À-SE uma casa ná rua Ur. lltt-
-rJLllifícs n. i-i-i, com «duas salas, Ires
quartos e quintal; tis chaves estão na riics*
nia rua u. 1O0, língenho d«J l-i-nírn; tia-
Ia-se íia rua do Hospicio ti. nSo, casa nu-
nicro 10. 6313 M

A""
iVi.-ui

M K l.LTrA-S-TC tun espaçoso armazém com
jfXmorndia para família, esquina, próprio' 

| «para quitanda, flÇqucuc, armazém, etc
I.CC.A-SI-l a casa sita á rua Zcfcrina

salas Ptã^M, 
"íisd;^,CaS!^-n.ó.n..'i-i, ncouttiie anuaee,,,, eu: ,»r

e nuÜUàl, toda illuiiniiada a lui electrica. ! >¦""»'« P"^. ,lu ™*'''«*' 1,«"'"lS ^ I'"«*'
Aluguel üofocio. Ci^o AI de Vasconcellos;, traUi-ie na rua Aqui dá

I l«n ,11. 49- 664-1 M

A I,l'CiA.M*SH -du.is casas, a 63$ cada ,"7T7v- i cT i I 7- 
~t~~- 

í,t,
iXnwti; ixirivcr e tratar, rua Sylvio 9., A T.K.A-Sli. o, 1)0111 predio da, rua,..!!) Ko
estação de Rinios. r,,-*. M I Xl-clia >i - ¦ '

6-153 M | electr
23, tem quatro «íjtnNo.s,',"gaz

i oHcincidade, 'preço 130$; as chaves*''eslão j
A l.t'(',A-Sl-: uma cisa, própria para um na botequim da esquina! com o sr. '1'"a- 

jjCMfasal; 11a travessa Leal 11. it, próximo j ria, 6627 M

rendadas, pretas o
de cores para

senhora a 800
réis o par

ao tionto dos bondes do ií. de Ucnlro; alu-
tfue! Ú5$oou, (y2*,i WX

A IíUCA'SIÇ unia casa, com duas salas,
X.Vdois quartosC\c mais dc^ndencias; na
rua dc Cachamby n. ^S, Mi ; as chaves
uo "n. 50. 6258 M

A l.CCASV, tun quarto em cisa (le fa-
_í*_Linii;.i, a um casal ror 25$, com direito '
á cozinha; na rua Vinte o Ouatro de M*aio.
n. i-io, casa 8, est. dó'Riachuelo.' «fi&jj H

A IjUCÀ-SR uma casa com tres quarlos,
xSuluas salas, «saleta"; cozinha, um barra-

A ;M'OA-SK ò predio para pequena fami* coã, nos fundas, jardim, luz -eleclrica, com
XXlin, completamente novo, da rua Álvaro j Kistanle terreno, tudo iplãntadò de -làran-
íi. 49. I\ngenhop Xovo. Álugitèl iso$çoo {-'jèiras. predio novo; para ver e tratar na!
mensaes. 6101 -M j rua Assis Carneiro n. 116, padaria L'orí.i (

i—r-r Ida 't.ua. Piedade'. «<n M,
A il.IAIA-S!-; o predio da rua Iguassn —*— -—. —•

XJLfl! 156, em Cascadura, com quatro qu:ir-' ,4 iLUflA-Slí a casa u. 37 da rua Vjscon-
tos, duas salas,", cozinha com ida, tanque . jt\dc dc Santa Cruz (Engenliò#, Novo),
para lavar, fojjão ecohomicb, W. C., em: cpm duas s-iías, quatro quartos, cozinha, ha-
centro de uma grande chácara com arvo*, (ihciro. gaz, hom quintal, nhuhdáncía de
.res frutíferas; trntá-sc na rua Mesquita 'íqgtta, j/ihdjw na frente c do «lado; as clin-
Junior n. 7. M ; ves estão uo *t, 30. 6615 'M

de linho para se-
nliora, a 16S500

ÁI.I'GA-SIC 
unia casa na rua Cardoso,

com tres quartos, duas salas, cozinha,
despensa c quintal; trata-se aa rua Tor-
res .Sobrinho 19, Mcyer. 6314 AI

I.UGÁ-SI5 uma casa própria par,a qui-
da, á rua José dos lieis lojltra-

ta-se ua ¦mcstna rua 6;, esiação do I*!nj?e-
n!io (le Dentro. C.H5 -J.I

,V H.tT.A-.SI-; o prédio n. ,19 da rua 1-ran-
XXcisCo Manoel, com tres quartos, duas
salas e cozinha; as chaves esin.p na rua
Vinte c Ouatro dc -Mato ri. 226, citação
do Riachuelo. .|oji M

A'_I,ÜGA.S_v a casa da rua IV. José Vc-
jlXYík 11. 3-|, estação dò Uiachuclo, . tem
dois quartos, duas salr.ü, cozinha, quintal,
electricidade. Aluguel 80$; traia-Sc na rua
Conselheiro MngalhScs Castro n. 137. es-
tação do Uiachuclo, 40.20 >f

muito cm conta, cm caía de
¦speitavel, o «pavimento térreo,

independente da 'bella vivenda da travesti
•Murcira n. c,1, Krigenhõ Novo. Tem Iodar»
as conuuodidadcs para pequena família de
tratamento, sendo o lof?ar muito saudável
e próximo dos trens e bondes. 2^0- -^

AI.ÜGA-SU 
<i easa _n. io da avenida

Franceza, á rua Coyas 1-0, fín.lúiía-
do. aluguel óoÇ; trata-sc ria rua L'.' Mio
t.aga uij, Mcyer. ^ «SI

A il.I't',A SK pnr n_$ono unia casa com
XXeineo quartos, ires salas e mais d-,lK-n*
deiicias; na rua Vieira da'-Silva n. 33; os
chaves na rua .«Jíngcnhp Novo uT, 2Z, es-
tação do Sampaio. '^ò-1 ^

,\ tÜÇA-SI.
Xltamilia resi

' A I.tfilA-Slv. boa casa com Ires _ quartos,
-TJLdUas salas e mais depeudrneúis^ '"m
espaçoso terreno c fartura de aiíf.a; i .or-
ma-sc na padaria da rua lmperii! 223-
Mcyer. :.iS3 M

WTÈ
in vsLx Um

(ÊZ-mr.

m mmms i\

mas

PIPTi

A -I.UOA-Slv uma hoa cisa por s^íl ua , ' A II.UllA-SIÍ o predio da rua do Eoclia
Xi.n:a J.áo Rodrigues 11.^9, casa 1, és- i.-Xlm. 4Ü, com duas salas, tres bons quar-
tação de 'S. il-Vahctsco Xavier, 6t/G Wí \ jps, sçl.eta, jardim na frente e dos lados,

í lioill quintal c mais dependência?; para .tra-'
tar na mcifflà i*ua n, 66. 0Co.\ M

eni íiuo pongúnete
bordado, a

IGfOOQ

' A^.TUIA Slv hoa casa com dòts hons quar
_c4.toa e duas boas salas, cozinha c mais | A !rvUGA-SE uma casa com duas salas,
c.uuiiodidades; na rua Cliristovão 1'eiilia | xl.dois quartos, cozinha, aifiii e tanque,
33. cst.ç.í.-) d.i riedade. G.,-G M ! travessa Manhã li. 3, próximo -á estação

i Terra Xova; lr..ta-se com o sr. AI-
: incida. Co 19 M ^a,

predio novo com duas salas, dois ;—¦ — -
quartii:., cozinha, quintal, íiaz. c íif;na, pela} A dXT.A-Slv na rua Dr. Barbosa di Sil;
quantia -de 7o$ooo. Iístb predio fica proxi- j^va u. S^, casa - dc ' familia,. estação do
mo da estação Ouiutino Uoc^yuva. As Uiachuclo, uma- s-tla c um quarto, .com
chaves estilo na Tua-^Heginã lieis n. . 7 -c* i direito a toda a casa, . 3283..*^-
trata-sc na rua de B, Cliristovão 3SÚ. Siagil I -

ir-asisie st©
®m -w©sfl

ei@se!e Íi«éii"éüi'e
© ioi

A LTllA-SlC hoj casa com doí: quartos,
IZAíluas salas e mais dependências, c!c-
clrictdadc o fartura de ágtta; informa-se ua
quitanda da rua Pias da "Silva, esquina
da rua Lopes da Cruz. Meyer. -'JS9 M

meninas
Artigos para creancas •— Variado e dis-

tmcío sortimento de roupas para cama e mesa>
enxovaes para casamentos e baptisados.

A nova direcção da PAULICÊA tem adqui-
rido importantíssimo stocK a dinheiro á vista,
q já em exposição com vantagens excepcio -
naes.. ,.*".*.;".:;^ y-vi C.ix i-ZC:':' ¦'¦"''. ri

Morins !... é um assombro a variedade.
Peças com 20 metros a 7$800, 9$800, 9$900,

1P$500, íl$800, 13$800, 14$5G0, 15$800, 16$700,
17^600, 18$400 e 19$800. .

Cretones para lençóes, grande variedade
em todas as larg'uras.
Superior cretone para cama de sol-

teiro o metro .,,. ,. ,., -.*,.,,.,,'.', -. .. . •- . 1%^
0 mesmo artigo para cama de casal
metro r.  . ,í 1$900

0 mais completo sortimenío em colchas
para solteiro ou casal, por preços de verda-
deãro reclamo. ,. -J

Linhos para vestidos e lençóes a !$200,
1$^00, 2$200, 2$800 e muitos mais preços.

\ Atoalhaá-os, guardaíia|io.s, pan-iíos^paríf
mesa a preços baratissimos.,

' A mais incomparavel variedade de teci-
áos em algodão ou seda, da mais recente no-
vidade. í

SEDAS, crepelines, crepons, voils, eolienes,'' ' "'• _%M St iaises, volanís, ponges, tudo por preços muito

A (I,l..'GA-Slv por C_$ uni bom .pre^o 1-ro-
Xiipriq para pequena íamilia, ni»ilo liygiè; .
nico, tendo fartura de água, no centro de
espaçoso terreno arborizado, para mais iu-
fòrmaç«õcs com o sr. David, á rua Dias da
Silva, esquina ifl.opcs da Cruz, cstitçSó do
«Jlíycr. s.190 Al

A ít.l'f',A"£H uma boa casa á ríia Assis

c todos; òs rcquisitga da
electri*

n.

Bef te a
AíiUGA-Slí 

nn rua Argentina Reis n.^ 9,
nm preilio novo pspeços npera&flssa-

A tUGAM-SE boas casas n fi65, na rua
A tl.T.HWSfí tuna casa para pequena fa- | J^.Cahuçu' n. 59 (honde . Uns de Vas-
çiiiúUia: mi rua Dt Romana 11. ó"o, _ ICu* ] concellos); trata-se uo Boulevard dc São
gcnljt
tudo.

i\ovo, avemd bliiguel adean-
C119 AI

Christovão .jG. 4B69 r,

A J.CCAM-SI' optimos apo*
Ãiscntop, ú rua CapUülino u. 51, proxímod n, g^-A

OiiC M ; loja.

I í LUCA-SH o cOnfoflavel predio o.i rua
! -CAdo Rocha n. 7a; as chaves estão. 110

ÍS

á -estação do Rocha,
traUi-se na rua, do llospicio 25,

úo-9 'M

AJ^LUIA-Slv 
por. prc;o muito razoável* _ „ ,,

. c-\ccl!ontc predio da rua Fernandes ac., I Xiquai-to,
A LU0A'S!'t por 40Ç uma Casa corn ssla,'

:ozinha, pta, água «encanada,
«esquina da rua Martins I^gc, cm frente! etc,; informa-se da rua Kugcnho dc Den-
á estação do 'Engenho Novo, com vastas; tro 238, armazém. 0*135 5P
acconimodaçCe.", situado em centro de grau-
de ciucan, grande banheiro e bella varanda
em; frente, totalmente pintado c forrado _ e
servido por trem o hotidcs. Pódc ser vis
to. a qàalfllter hora c trata-se 'ua rua . da
•il'

A LUGA-SIC por e;.i$, a famili ade trata-
x\.meulo, a exceilente casa da rua l'3acl;
n. 136, estação do Riachuelo, com és sc

Variado sorümen-
to d(3 camisolas,

Yestidinhob e
toucas

para baptisados' 
ENXOVAES

d.gniiitcs commpdosi salão de visitas, V,sala\T\í\ Vil, 
*31Í>1T_1 

f!, _ _ í',
rkãrdia .13, loja clc ferragens. fcojM U, jantar, s.ila de espera, cinco b6ns_ nil'*l-*-.|,lr.' :• - ' xlKJL * ív t<J v J

A IAjCA-SK uma casa nova, na rua Con-
icãfSessa Uelmoiue. linitcnlio Xuvo, n. io.?-U;
as, chaves no J03-C; duas salas, ji 

* 
quartos,

copa,' despensa, banheiro, boa cozinha, bom
quíntbl) tfáz c luz' electrica, servida por
bonde? c 5 minutos da estação; irata-se á
rua Treze de Maio 42, armazeni, enifrciifc
aò I.yrieo. 565.1 M

ÍLVGÀ-Slv uma boa casa com dois quor*

-»2
irai
8S v^> I

AiUT.A-Sl- 
uma

ícs, duas salas

I f\

cozinlia, quintal, porão
para arrumação c liiz ch-ctdica, aluguel
102$. Só sc aluga n família dc tratamen*

. Io; na rua Machado llittencourt 11. 9t, ca-
J sa 7; chave ,1, estação do Riachuelo. 6io_M

| A iX-GCA-SIi um bom quarto com electri-
1 Xicidadv-, a rapaz do cónuncrcio ou t-e-

nhor de edade; ua nu Figueiredo n, 65;
Mcyer. Cut>4 M

JíjÊ**®^

mmI w™_\

I I
^_w
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_V_\_«?H KgBiffl Im

r **a7

AI.tfGAM-SK,sas, .novas.
baratissiraÕ, excellcntes cn-

com tliias salas, dois quar-
tos, com janellas, térraço-lavatçrjo', cozinha,
W. C, con; chuveiro c bom quintal todo
murado, cuia ca$fi tc;n duas entradas, in-
ikpciideiites, podendo servir para duas fa-
milias. Aluguel ;nS,. 75? e So?; na rua
Silva 'Rego 3£, Riachuelo, junto aos bon-
des Cascadura, no largo do Jacaré. ¦ôog/iM

A ll.UGA-SlC-uma casa com. dois quartos,
X-idnas salas, barracão nos fundos, um

tos dormitórios, quarto ladrÜhado e..azÜl«
jatlo com banheiro- Staridcr,. água quente1
c fria, esplendida cozinha ladrilhada e azu- jlejada com banca dc manuore, grande' sa,-1
lão no porão, próprio para bilhar, déapen; j
fa, Ires quartos para creados, banheiro- dc!
chuva e inuttersTio, ladrilhado e azulejado,
tanque para lavar, azúlcjado; caraníanchão,
jardim e botn quintal arborísadoj etc.: tra-
tar á rua 1-lcl. n, i.|S. 61S5 M

A IAJGA-.SH por 130?, a' ca.si.1 sem filhos
Jl~\jc de tratamento a exceilente casinha da
rua Kéllo Horizonte n. 23, estação do Ro-
cha, com duas salas, dois quartos, copa,
cozinha ladrilhada c azúlejada,« banheiro
com água quente «e fria, .pequeno quintal,
etc.; trata-se na mesma. '6 iBfi M

m e 1051000

e 5;

_ 
2-m M.

IA ir.lfl",A-?l-; unia casa com qtiairo com-
irXmOdos; na iua dos 

'1'ijolios iíi, 1'ie.-.
dade. -'-I". M

,V i!.fi'..\-.Sl-f a rasa 
'da 

rua Souto Curva-
XXlh) n. i;\ 1'lngcnlio '.Vovó, copi cinco
quartos, sendo um para creados, dina; sa-
las, cozinha, dcspeiisa, iraubeiroí W . C,
i;nz <: electricidade cm Ioda casa. Aluguel-
láií; trats-se na rua Oito de Dezembro I .'_+ cüíííftftii., -o, ca» 3. -'io? h tro oípüOíí.

baratos. '
.... Palha de seda, artigo muito fino a

Crepon pompadour, metro 1$200 e 1$800.
C2'epe em seda, artigo chie, alta novidade me-

A Í-IXIA-Si;, barato, vasto predio . cam
XLqr.atro. quartos, duas h salas, com luz
electrica, gaz, em loga-r fresco c saluWr-
rimo; iiii rua lialdraco St, M-cjcr. 2418 'il

A ffíUCi.V-rSJi cm Jacarépaguá, á rua Can-
xXdidb Ilcnicio, esquina da rua_ Ratão
fiira^a -Sccca),.; grande armazem illumina*
db fi luz elcctric.i c com commodos: para
família. A chave está com o barbeiro Uo-
pe?;, no mesmo, correr; Ítifonna*fc na praça
Tiradentes 42, coin o sr'. 'Pereira. e.|i9 M

\ LÜGA-Sií uma casa, árua Conselheiro
_<ÇÍCAgostinho n. 26, Todos os Santos; alu-
guel Ko.?; trala-sc ã rúa José Bonifácio
li. 2:0. d.1'7 JI

A I.UGAM-SI. mn quarto c uma sala para
X.Vum casal sem filhes, independente, por
20S; íi rua do_Coi'it.*,o Hezcndc u. 70
Jteycr. O440 Jl

A I.IJCAM-S1R os fundos da casa á rin
_fc_L.Engchha de Dentro 11. .10, próxima íi
estação e bondes íi purl.i; tr; .i-sc n.i me.ii'"
rua 39, pliarmacia. (Í437 JI

BOLSAS, RENDAS LARGAS, FITAS extrapr-
dinario sormenío. j , ¦
Voil branco metro . ,..,.,..,,.,,., ,.*,,.,,.,,., 1$100
Voil branco enfestado metro ,. ..,;... .. ... 2$200
Mòí-mo! e imnzGir.e& bor-dado com 2.20 de lar»
go, cárie para vestido 6$ÓO0 !!...

Lãises bordadas arEigo finíssimo corte
para vestido 9$800, 10$400, 11$609, 12$800 e(

BF

ÂIAIGA-Slí 
uma casa com gfAnde rpiin-

tal c ngua, iwr .10$; na rua Oito Ae Se-
tembro 19; as chaves estão no' 

'visi-

nho. Co*4 1,

A'LUGA-Sl-;,.por 
55?, uma essa.. com -t:

(tuartos, duas salas,, cozinlia, graud
duintal; na listrada Itcal =9.1
á eareja do Amparo

A'LUGA-Sli 
a casa da rua Joaquim Alcycr j.11. 2S, próximo á estação do Atíycr, ',

tle-" '

cie-
de

I

Pi ií! llillllllli
'2323

\ (LUGA-SE o predio cm centro de ter-
itVreno coin seis .quartos, salas, banheiro,
jardim, etc.; na rua Visconde dè .-Silva
n. toi; tratá-sc ha mesma rua rn, 6,í:jM

AVISO

¦ 'OÀ-SIÍ a cisa da rua Ganbrca Bar-
íi-bpsa n, 30; trala-sc na rua Archias Cor-
deiro 234. í*M|o M

A T_;*(;.\-KK por 1 iOrp nipiisrtes 11
-^c-isa V á ruu S <li: Dczòinlirò
rí>, tendo ni) iiaviiucnli) stiHÇfloi'
(lntis salasi dois quàrtosi W. ('., c
bnnlieiró com linnlicirn rsiiiullniLi;
e 110 inferior, umn snln, dois ouiü'.
los. AV. (',, (lc, tom lur. çlpcl rh-n,
quintal c duas cntrnilãs, prestan-
ilo-sc pari. duas fuinilias; jiarn in-
tofiuaçõcs n íucsiiin rim 11. "D,

ciisiti 11. 1, o tnttn-so ó run 'ilu-o-

philò Ootloni -S.", sol)i'iu1o. I.OIOX

A ULOA-Sfi por 00$ íiiorisaes a
Tro'ça?se oii rpstitue-se a _\.cllHa n0Vn x dn viila á run s

o, cm ffeiitfe Importância* tia Compra tlè de Dezembro S5.-A, com snln dc
¦ - 6oj-' M, õtiaíquér ínercarioriu. 'T.isitns quo também podo servir dc

r ., •?-.",".- qunrto por ser iitdepcndcnte, salti

com oito quartos c quatro salus e in:
p"crtdehciás relativas, com insiõlhi-íâo

grande quintaí, tilectricidadc, hom l>_uh._i... j etriea c jardini, própria para lamitp
v_. .,...- ,,._;-.. .,. - .-..1— ,ij| tratar.iento; as chave? estao nj. rua Ur. |

Dias da Cruz n. 16,1, padaiia, cuiiic -eni duas linhas
ríis; na rúa D
Santos.

bundes, por cem mil
Clara n. 13. Todos os I

60S7

A I.UGA-SE n cara da rua Adeilá n
AAítingènlip de Doutro, com dois quartos,;
duas salas, cozinha e frrar.de quintal c ,
abundância de ngua, bondes de Cascadüra,-j
próximo; as cliavcs estão' no 11. ni e tra-

I t.i-.-e 11.-1 rua Imperial Si, Jfeycr. úttts JI
~"

J A ilyt:GA-Slv tnn quarto cai casa dc uma
' .iVsenhora so, ;\ unia outra que trabalhe
| fóraj* na avenida Cavaiíelías, *á rua Vinte
[ e Quatro dc ?.Ttiío .*f;iJ, casa -M. -t^inção

do iSâm-íviiõ. f'7-9 '^

lt I traia

Í8 A «LUGA-Sli a etMa da rua 'Ac Ft
i"V.ciseo Xavier n. 385"; para tiaiar
Senhor dos Passos 17; as chaves c
esqui ria* .

PRAÇA 11 DE JUNBO _

5_\'M-SE cíinhas a _5$,- 30$ -VoS.
na rua 'Manoel Marques aveníd

trata-sc .ná-,mesma 11. 0.

A I.UOA-SI* a h.nit.i casa da. rtn
_-Xgénlio Novo n. 50, dois iiiinutos dn
estação do Sampaio; ,is çhpvcsi .esí-áó ná
mesma rua n. 3. .padaria. Trata-se na ruá
Urugv.avíi:.!, esquina d cS, I«cdro. X'afç
1'rlmaverá.- ' <>H

UJOA-f a cisa. di r

, it:ain_DV n.

A MTOA-SE -por-toe? elegante, casa em.
XVcentro de terreno, com dois quartos,
duas salas, cozinha, drspcnw, banheiro,
\V, C. interno; na nta Tenente Costa c^^.

.Mf csíaçao, de Todos òs Some?, onde :Sf. ira,-!
Ir' — I í,-i áa 1 ás 5 horas.

Tenente -Vran-1 —;*¦- TÍT+'~ ~~ "" :
-,-iut.il phu-.liiilo. I A IT.UCAJtib uma casa nova. e

c-itão' 110 Ijotcqiiim jM-quartos, electricidade, _foRuo-a_s
47. Meyer 

'¦  
C.vl.tal nrborismlo, liroMma a cstüçau

_m\ I i flíiiv
j^I-jUlII^IJLIIU)

i

Grande variedade em padrões
1.800 dnzias de pares de meias ts^nsparenteSf
pretas, brancas, e de cores para senhoras, ar*
ügo de 2$500, vendemos agora por 1$500 !!,..,

Um' outro lote de meias superiores a titulo \
de reclamo a &&®n ! I '

Grandioso e incos^paravel sortimento, poi-
preços tão vantajosos que desafiam qúalquesfi
concorrência.

Grandes saldos de tecidos metro $500, $600.
S700, $800, 1$000 e 1$200. i

(ío jantar, dois quintos, co/inlin,
\V. t.-., c bíitíliclíQ com coiiintiini-
ciiçiio internn, tanciuô phian laya-
jteiiij lu** uloctrica ü iiiiintnl, Para
Vniiiíí infovriiações ;'i mesma rna
n. 79, casa n. 1, c trata-so na i"'i»
liliilo Ottoni 45, soliriiifly, 3010 M

I A IIiUCA-Sri um grande aVmw.sipf.áíabado
__T.de con.truir, na rua Carolina Machado;
entre «j restaurante c n padaria Jlordnllo, t
mesmo pegado -i ' 

estação lie..Mádtirelro, e
ãriuazcin pódc scr junto com o u0 andar

J i ôu separado. O ponto não pódc sar tuo-
1 liicr p.ira qualquer negocio, priuctpaleiiiiite

para j-í-ccos e molhados c outroii; trata-sc
no nraiazcm dc madeiras-n .:'+, na -mes-
ma c.-ução. -I-jCo -M

tTSm&ZLrttm&mirimr^

LARGO
A 11'GA-SK o predio da rua do íRo.cliã

X\.n. 43, tsttejão do iliocha, tendo dins
hoa»'* salas, tres quartòr-, saleta e..mais"dc
pendencuis, bora jardíin na frente e aos
lados', bom quintal, liií electrica; ver c

4014 M

Bem montada oíficina de costumes
VISITEM A POPULASf E MMTEIMâ

Ê

M 11 ã 1^ fi% ^1

çss-a___i?â-í.^^

chattib)'. 6777 Al TUíra Jfij.. .Mejer, jiÇuuj.

1 de S. Francisco de Pa|Ia;|fg
JUNTO A' EGREJA

Ci!>i..-iLl

uVio.1.,
liem. Aa'TííÜAÍ-j 

í-í

t Bell:

TBã 

m\V3'fi/S$ ifsi^f**, __. SâF^o âs
r «nasço !¦• £
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W CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 2S dc Fevereiro de 101»

'AtüGA-SR tura casa com lut úetín-
.nxtrien e boas accon_ino.d-.c5es pon» N*
mait. Riu Bot—t Monteiro ío, l~~!<~ií
ie DcntT..

AIíUGASi; o predl» da rua «Marques de
Jxíidão -n. M, EflRe~_-,-»**->. cora qo».
iro quartos, -despensa, cozinha, tm «roía e
«tm Sal»., trcs qu-rtos, mlet-a. banheiro e
bom quintal, todo forrado e pintado, a dois
minuto» «Ia .Btnçfio. Trata-Sí aa m.jina
rua 19, M.n o sr. Mores. JS».^ ™

AWKU-..IÍ 
a casa da riu ~*y~z n. ia»,

em irenlc i «~Ui<áo do Encantado, tea*
do tres quarton, ih~is salas, cozinha, Ianque
com abundância de airua « installaç-o de
lm electrica; l*_ta-te na mesma. ío-_ M

ALUGAM-SE 
~» casas ns. 223 e 227, í

rua Dr. Dias da Crur, Meyer, com boas
•ccomniodaçocs t lui eleclriea; as cliaves
_it_o na mesma rna n. 18. .83 11

A L-GAM-Sl. espaçosos coniino-
~~-«~08 com Jaiiollas A rua 8 ile
Dezembro, 85-A (casa grande) .
Aluicuel barato, porém, «6 se alu-
Cam a pessoas decentes. 305Í0 M

IJRICCISA-SE, 
de clugar ura pequeno

silio, não muito <li__.nte desta CApi-
tal e de conitucçio (acil, ou troca-te po-
nn» boa easa, na trav«~_- PobsoIo n. 30,
Inhaúma; lrala-se na mesma. (.529 S

UM 
casa

dade,
casal cem H_ti~~ Uc toda a serie-

jir.c~_:a ck uru cum modo, com
pnisíío, eni cam de familia <Ic todo o res.
pei 10 e que nio tenlia creança-, em na
«ocetada c saudável, nas adjacências da
«taçlo ik S. -''ranascó 

'Xavtff; 
cartas 

"a

C. Tonto i ~ua cLa Quitanda n., 201, so.
trade. -Z.Í6 S

Calçado dado
CASA GUIOMA

120-1 Aveini-da Passos» i

De 18 a
27
347)

»

ALPERCATAS

3?

\jrjvND_vM-SJ., 
á tira Vinte de 'Novem*

bro, doii lotes üe terren os, um dc*
ioXíi«- e ou'1'0 dc ii__|o; trota-se â rua
dn 'H-rsprcio n, 15U, 693a K
¦VTK.VDIJ-Sl-:, 

á rna Maria Flora, um
V terreno de 12 por Cé; á rua do H-spi-

cio n. 108. O922 «N

VÜiNDE-Slí 
mn terreno com i. por «o,

no rua Affonso I*errciru n. 14; trata-
6320 N

"niiNDE-SE nm terreno com
Fer-reim d .

28, K. de Dentro.

NICTHEROY ¦

Oi.:'. •' ,

» 40. .
Tclo-t-lionc _Vlortc A'\Sí\

Carlos -t^i-SB-err «Ss o.

4$000
4$500
TOOO

TrKNDBM-Sl- a prestações <lo*• 20!»! mensaes ou a dinheiro,
Htiperiorcs lotes de terrenos com
13 por 50 metros, desde 300$,
bem eomo pequenas casas, a
prestações módicas, ua Villa San-
tft Thereza (àritigí Inveniada),
próximos íi estação tle Houorio
GiifHel, Linlia Auxiliar. Têm iigua
encauadn; Informnçõos e tratai-
com o si'. ll<"ink|ue Waltor, á rua
do Hospicio, 100, 1" iintlíir,

.35a N
"X^-Í-N-DK-Sl. 

o magnífico e lindo predio
V «l;i rua Torres Homem 11. 124 (Villa

Isabel) . próximo ao boulevard Vinte c
Oito d«: .vteinbro, a _ mtfilFfoó dos bondes
de .oo réis, novo'," cie construcçãò moderna,
com duis p,i.'Í-ii_n_(h., em centro de grande
jardim, com tres jau.lias de sacadas de
frente c entrada ao lado, com varanda toda
de ferro, corrida na extensão do predio,
tendo duas sutis grandes, tres I10115 .uar*'
to.s, vasta cozinha com ipia de mármore,
<liint*lo com banheira, ea-.liaria, todfa dc
mármore, com agita quente e fria, W. C. e
despensa, todos os eummt.dos com janellas
para os lados. O í~àvÍ4i.ei-to de baixo, com
tres janella. de frente, entrada ao lado,
com duas salas, dois bons quartos, ^boa co-
imh_, quario com banheira, W. C., etc,;
fora da casa, W. C, tanque, etc, luz ele-
ctrica e gar, terreno de 14 .wr 44, com
boi. cliacirinlia; ver c tralar no mesmo, a
qualquer hora. N

VENDEM-SE 
diversas fazendas c sítios,

nos -vstados dc iMídas, S. Paulo e Jv.
do Kio, próprias pura criação c lavoura;
t~»ta-*t> i. tua Alfundega, 134, sob. "
'*l7'lvN'D15M-Slí diversos predios, nos bsir-

V ros de liotafogo, Tijuca, c ruas Irali-
aversaes á Conde Bomfim, ~. Christovipj
V. Isabel e Suburbios: paru todos os pre-
ços; trat.i_«e .'1 rua Alfândega, 134, sob. N

\r._.NP.È*SÈ 
por So:ooo$ o predio da pra

do IMamcngo
picio 11, 19

trata-se na rua dn tios-
8;88 N

tri-iVllli-Sl'. um terreno na rua Indianna
V ('Laranjeiras), tem ij metros por 21;

Irata-se na rua Jardim Botânico 11. 28.
ca-a 2. íiii 

"

r GYMNASIO RUY BARBOSA
Cumo du preparatório completo, diurno. Curso Esp&rial

Commorcial, nocturno. Informações das íi horas ús 1. _ das
10 ás 20. Matriculas aber.as.

Kua dos Andradas, 27 - 2- andarSede:

TrJi.VDRM-Si; 
duas

ra infonna.Qc-i á
ti. 64, Piedade,

VliNH .-MC 11,11 barrado e teneno .i-
! 1 mu. dc frente por .,.', ,\t (maas „. 

' 
;

d_ uX n -.''• l'*ra',,'.C,i ru CilmliíSae j-iieiio 11. 81, Bucantado, rüjó N'.

pEUPE;!..... - ., por (ko.oíooo, imu dtulacabada lia; pouco, com dois quailov:uas salas, co.iti_.-i, fogão econômico, Intri !
.1, cliuveil.., limita ugua, lugar alio, visu'1 esplendida, 5 nilnutòs do boiiilc, cm ,í_1

I.Gbrl.loyüo; lrala-se das 3 :|_ As 4 li(.~-j,l
Ia larde, com o .lonu, á rua Senhor IimI

7ú, casa dc moveis do Cuia. 51.51 K '

•asas por 4(500?) pu-
ua Cardoso Quinião

-.185 N

A LUGA-Sli uma boa casa, na praia
J\ Cairão, na lllia do Governador n. a~í,
onde se trata, em frente k ponte.

lo
'¦_'

(,an T

Compra e venda de predios
e terrenos

COMl-KA-Sli 
um predio até io contos,

dando riettde è vista e o restante
¦•ouloimr «e tralar, sendo constracçSo no.
.a « qu etenba • talas, a quartos, «lispen-
ta, banheiro, «tc erande quintal. Cartae
~ J. Braga, caixa Postal 805, com toda»
tt itidica(õe~. 59*. N

i^lOMrRAjSE até 14:01»», nui» casa,
\J ~oiidi . nova, con tres quartos «
nua AjKodendu,, Carta a Xavier, fvt-
Ml do IlrasU. 665. N

(TAti&A. cumpra-se «una até ij:ooo$ooo,
\J em Santa Tlieiej-a ou 1'anla Mattos;
tfttXK com o tr. Andrade, rua d~ Glo.
ria n. 94. »ij8 N

YdiM 
UE-SJv por 1:500?, á vista ou

|)rest«íK6en, um t-Trerio de 7X-.2,

COMPRA-SE 
uma pequena casa. do

Ki.Kfnlio dc Dentro para baixo, que
tenha bastante terreno e acua- até 3 -500$,
<U~~do«c aiuetade logo e o resto a pres*
«ações, conlorme te combinar; lambem se
dl dois lotes de lerreno de volta, que
mtdcj-i aa por 50 de Íundc-S, na e.ta-.-á-o
ile lnliaray, na esquina de duas ruas.
Trala-se i rua Senhor de Maltosinliwi n.
M, venda, S4-5 N

COMPRA-SE um pre-
dio amplo, que este-
ja situado na Aveni-
da Rio Branco, rua
do Ouvidor, Uru-
guayana, Assembléa
ou muito próximo a
estas ruas; informa-
ções a Aristides, nes-
ta redacção.

minutos do bonde dn Praia Formosa; Irata-
»e i miL-Dr, Curiuo Netto n. 41. 1Í7..1 N

VBNDBM-SB 
magníficos lotes iic terre-

nos, em frente á estação de Itnmo., n
dinheiro e t prestações, na rua Victoria
e rua Dr, Pereini -xuidún; ióformá-se -
nu Urciios us. 5. e 58, na mesma c-ta-
tJo. 482'j iiN

em I xrmtri-su
2 V Santa Cruz

unia casa á nia Visconde de
_ Cruz n. 7íí; com o advogado dr.

Moura CÊKObar, rua do d.osario n. 145.
Í588 N

V,3JNÍ)1C'M-SI. as propriedades eegulotes:
1000 :ooo$—Csttete, run iMarquer. dc Abran-

(cs, grande pnsdio e terreno tde
luxo),

100.000. —Copacabana, r. N. S. de Copa-
oahaxia, quatro prédios novos, com
terreno grande.

50:000$—itmneiiia, r. Vinte dc Novembro,
uni belI-S-Miio íiredío novo, com
cLacai-,

55:001.**.—íímiU Tlierc.i, ladeira Santa
Thereza, um bom predio novo,

com rostos commodo- e terreno,
a.ioooi—Sa.vi~e, ladeira da Saude, um

K-ui-èc predio novo, de luxo, com
divcr809 chalete, obra,, de arte, etc.

15:000. -S. Cbristovão, r. Fonseca Tel*
les, um predio novo, para família

•Jc Rrande tratamento.
:j;ooo$*-^ld-~ia CampisU, r, Perícro Nu-

nes, um -prcdto com tçrrono, perto
de Barüo de tf-esquita.

Alím destes, tem outro?, em di-
veraas localidades, aísini como eni.
presta-ec *_inli_.n. sob hypotJiecas;

tr»t~>-w à rua dos Ourives n. 54.
sob., oom sr. A. .Barroso. 6-3J N

"VT-ONDlt-Sllv 
I»r jo cont.» um i.rcilio

V moderno, peito do Ollccio 'Militar; i.i-
to._i...*,c t tiota-ee ii rua do Iloapicio 10S.

09--.1 N

VENIXfv-SB 
por :o <onto3 uui preilio, ,í

rua Dr. .Nabuco de Kreila», antiga Hom-
jardim: rua do Hospicio n. 10S. Go_.. N

Vli.NOIjM-Si; 
terrenos na avenida Atlan-

tica e nas ruas N. S. de Copacabana;
Domingos -Ferreira c Constante Ramos; tra-
la-sc á rua D. Alanoel n. a8. C59_ iN

\/*I.NiI.I';-S.. 
um lote de ttrrono, medindo

11X47, c-uin unia pequena casa de cs-
tuque, cercado, ipUutado
na rua Wenceslí.0, lot ;
S.aji-!, linha auxiliar da
Estrada do Areai. .Preço ;

c com boa apua,
U 44, esta.rto do
Central, Segue ã

*oo$ooo. 6617 'N

V!vNDJ~_-5 
uma casa cocstruiiln A: no.

vo, com tres quartos, duas ealas c mais
depenilencias, na rua Alegl*. n. 55 (Al-
deia Campista); trata-sc com o proprietário,
á rua Comes iíraga a. 22, aixi 2, Anda-
rahy Grande. 610.- N

VBNDE-SJÍ 
cm conta um bom terreno,

em Villa Isabel, _ rua Theodor» da
Silva, com io metros .por 35. 011 «r. lo-
tes; trala-se á rua Conselheiro rarar.aüii»
n. 11, Villa Isabel. 'iiOi «

Vlv.VI-l*~Sl., 
uo Mcj-er, losar a):,

lubcrriino,_ um
e sa-

  magn-fico predio, aatba-
do dc construir, com tres bons quartos, düaj
salas e todo o conforto, luz electrica, dc,,
bom lerreno. NcRocio dc oceasião, gioouf;
trãta-se directaniente i rua do -R.05i.rio I09i
das 12 ís 3. ~°;-!'~»

VBNDEM-SB 
por 60 contos Miialro .ore-

«lios inodirrnos, pcrlo da | avenida iVUi-
naciná; informa-s_ e trata-se á rua do Hos-
picio n. 108. <>q-.i «-

m_JN.13K-.SIC o predk. da rua Vrancisca
S.ÍOZC n. 37, próximo á estação de Terra

Nova, com _ salas, 2 quartos, coiinha, ter-
raço, banheiro e arvores (rutbV-ras, c uma
d«pct-dcncia rendendo ao$ ítiensac..; tr;it;u
ee no mesmo. 6S65 _\

>ALACETB — Hoa oix-.isião Vende-
X se um uovo e dc bclki arx:Iiitectura,
com todo o conforto, loffar e^uberrirap,
perto da Quinta da Btw Vista» dois bon.
des à vorta, de Jockey Clnb e Cascadu*
ra. preço de época. Ver 4 rua S. I.iur.
Con-npi A.346, tiata-Ee co il 356, cora
o «r. Arthur, 5908 N
-ITiKNI.K-SI'", 

um eramle terreno, ..a Ks-
V trada Kcal. junto á eslação dc Cas-

codura, e rn. ioles, nas mas Ferra», e Uu-
ilquipary; liata«~e na 'Kstrada Real 2.471,
r.eihd<. 6.1.!«. N

VlíNiDE-SB 
,or 3:700$ fim chalet aca-

lado ,le col~íruir e aiiiaa não foi ha-
bitatlo com duas salas, dois quartos e co-
_m~ha; o terreno é próprio e mede 45 me-
tros de frenle por io n.clnw de fundos,
tudo está livre e de1-cr.1l~1ra.~1J0, ,pcrt.> da
estação do Rio das Pedras; iuíoriiiasc no
botequim do sr. liluchado, cm frente a
titaçSo. __.4L~.

\71KNDIii\l-Sl*. 
oa seguiiites prédios e ter-

Tcnos: casa com _ salas, 3 quartos, iles-
pensa c cozinha, com bonito gallinheiro e
cocheira, terreno dc 44X100, cercado de
zinco; preço, 7:000$; Kcrrcno «lc 22X00
e outro de ajXi.i--, com frente para tres
ruas, locar nlto e saüdavclj preços 1:. 011.
e 3.2onj; quatro casas, com 2 salas, .* quar-
tos, co-iiilia, chácara, etc, terreno de
íjXioo. Acceita*-! parte em prestações;
troUi.se ã rua .l'into Telles 11. iO". Çam*
ptnlio, Cascadura. 6:81 N

X7_3NDEiM*S15 as segurates proprieilades;
V tra!ti-sc com o sr. 1-". ile Medeiros, rua

do .Rosário 11. 1-7, amlazcni, da 1 as 5=.
ijoiooòí, bello palacete, á rua Voluntários

ili Pátria, resideudu dc apurado
gosto.

140:009$, dito. á rua S. Clemente, com gran-
de chácara. .. ,

1.5:000$, um doi mais "cti.es" predios iic
BotaíogOi vcr«lailcii-.i maravillia»

jaoto.iof, ilois bons ipredios, á rim b. Clc-
niciile, com grande terreno.

íaiooin, confortável predio, á rua Gene-
ral Polydoro, próximo 4 rua da

Passagem, com esplendido terreno.
ío:ooo$ sratulc predio; constrücçüo antiga;

em Iniportarite rua do Catlete.
30:000$, preilio, ü rua Sorocaba, com nc-

coniiuodaçõcs i»ra regular familm.
jardim, grande quintal c electri-
cidade; , ,

, bella vivcnd.i, na rua liarão de
Memiuita, próximo á rua teopoldo.

0o:ooo$, graiiile predio, no centro conimer-
ciai. «:om conlratn c bom fiaflor.

^.:ooo$, predio inodcrnissiruo, -nn inagili-
lica roa do BnBcnlio Velho, com
jardim e bom quintal.

}!5Co$, um predio, na rua liarão tle Igüii*
temy, preciçando dc obras; negocio
de ocensián.

»_:oooí, o grando terreno .1 nia Souza
Cntit, iukisí n.a esquina ila rua lla-

nio de Mesquita, pnnto dos bon-
des do Uruguai-, tendo «or, fundos

tini importante barracão.
Ío:ooij$, solido c moderno preilio, á rna

ÍMtlTljue- de ..Mirantes.
fi:coo$, Imni terreno, no começo de 1'aula

•Matlos, com 22 metros de fundos,
fiofi.- N

gSiixcir de Nogueira.
Eoipregado com sue-

| cesso nas seguinte, mo-
lestias.

R~-_t. pímlia.
lUithmi.
Boulo?.
Boobóos.
!o£~~~~-è3-Ç9ES do .lem,
fonlmeiito dos ouii. o».
.~fli*->rrb~a.__
t^utauc-d-..
ristcb*.
Ksptel~~.
Cancro. %enerctis.
n«f,l>llisnio.
Klsr~. linuifas.
Ukeras.
Tnm.'.rrs.
Sem.
Ci-jü-..
Shiunateni» ra gerai-
Manekn _L_ pelle,
Alf~t~3 sypliitlUra".
l_cri--ii bom.
T-r-we-FB-aíicte1.
.AS'~ç~».-.di.npiic.
l.;-f\_. no poi to,
T-B «j res m*. n%<fi.
\si!ja~mt<> tv arte-
rias. d» p__c{. o íi-
aaiiuent*. ' eu»
Unlia- __t XMÇ_e«-
vS.au jtrvw-íí.rv.^*-»--
tes «io ~u.no.

E~r_~_X£-SO -HO,

!~~~ ~_:

drajari-- c cias m
raáía drogas.

¦nunnu to «iait:~>r.

mm bep~. krm no

f_\ t~)Gi'~~5»lS-~~i.> I Wm
fàt 

'-EA~~K~A_-.-WAf.lpiH

sli ijrpi»v£i v w«.t» _-. ««iu-.» «^^

ffi»4&~^ií
I m. JilHiTrtimítyHtleir jmm

i-lttTr íi" : Wl
»¦ !^^^I*^'*«*.™-*'"'T"'T PT'*, ^-«-^¦S

Cazeiro Para a
Poença De Pelle

Se V. S. sofre de doença de pelle cm qual*
quer forma, pode conseguir alivio insto..-
tnnco e cura cnm esla maravilhosa receita
que pode preparar cni sua própria casa.

Veja n seu drop.isla hoje e compre um

Íouco 
de álcool c um frasco scllado dc Lavot.

lisliin- estes ingredientes conforme as ili*
recçü.s que vem com cada frasco dc l.a-rol.
Síi levara um minuto. _

1'rcparc esta receita psta noite antes de se
deitar» Note lem que llie dará alivio ins ton-
taneo da cor.iichão ardente c dôr. Então
quando se levantar riela manhã note o me-
llioraménto quasi incrível na condição da sua
pelle. ,

O que c I.avol? A grandc_ e .nova des-
coberta, o poderoso elemento lÍQiiido que ko
esti vendendo ao publico agora pela pri-
meira vc:. Doutores uas suas praticas par*
titulares já tem conseguido ccntciiarcs de
curà_. O qne 6 QÜc Lavol faz? Cura ra-
pida e permanentemente todas as doenças
dc pelle.

Dcilc uma gola d esta lavagem penetrante
n'uu.a espinha, escama, ciosla ou erupção.'
N'un_a ferída aberta ou qualquer forma dc
eezema. Daríi uliviu inslaiitaiieo. Penetra
peloa poros, banha os tecido.; iutlanimados
còm os seus 01-.09 calmantes, t_ elimina todos
os cerinch. da doença, deixando a pelle
saudável c rcslabclectüa rapidamente.

Não se esqueça de expenuicntar esta tua-,
ravillioiu receita hoje.

Vende—_r; cm iodes tt drogarias o fj
¦ i boÜCA3 princípac-.

Granado & Cia, Rio dc Janeiro

T7.BMDÈ-SE uma casa com ~ salas, 3
V quarlos, copa, cozinha, e mais depeu-

dencias c grande chácara, c uma avenida
eom u couin.odos e grande terreno, na
Travessa Cerqucira I,ima, nu 27 e 29
Riachuelo, trata-se na rua Conde I.eopol-
dina 11, 80, das 7 as 10 da manliã, ou
das 6 is io da noite. _"^5 "

¦*trE-ípi..S- a fazetida "'.Monte. Alegre ,
V no município clc Rezende, dislanle 15

kilonielros da estação. A referida fazenda
é minta (caí-, cereaes e canna), com 300
alqueires de terras, mais ou menos, sendo
100 alqueire» dc virgens de superiores ter-
ras, com cento e Tinte mil pes de cale,
novos, mais ou menos, sendo cincoenta mil
pés de tres e meio tinnos. produzindo aeititil-
mente duas mil arrobas tlc eafe; caunas para
a próxima colheita, para 150 a ~oo pipas;
ració de eriar e de trabalho, 150 cabeças;
elesaitte e confortável casa dc morada, com
as.ua eiic.iimila c Iodos os commodos;dele-
laveis para completo conforto; michinlsmo
em perfeilo eslado, para café, apuardente,
ortoz e assucar, moinho para fubá, terreno
cimentado; toneis cimentados 

'pari asiiardeu-
ie, aguada ahuiidatite e, finalmente, tudo
quanto se far necessário n unia IneUl
bem organizada. O preço se fará a vista lio
comprador e de harmonia .com a. epoca
actual: quem pretender, queira dirigir-se ¦'

de S. Pedro n. 66, on com o propritj
-lfredo Ferraz, em ltezei-.de.

\r!.*.l.lv.,l*~l'*- 
duas casas, tuna cotn duas

sala?, 4 «quartos, cozinha e banliciro, c a
outra com -sala, quarto, cozinlia e terreilO
com frente paru duas ruas, 10 ms., por oS;
Preço 7 contos; lrala-se na rua 1-iratia
n, 100. -.ncantado. 508| «

VIvNDI-jM-SK 
duas casas por 1

zoavel, com «luas salas, dois
despeiiMl porão habitàvel,
vadavia Oorièa ns: 24 e -'
rua Uruguay u. j.9, com

rua
tario, roti N

".. l.XI>K-S-- uma cnsa nioderná,
V com 3 sala-, 2 quiu-tos, pqzl-

nha 6 mais portoncos, coclielvfj,
vaci'a ile leite grando capln/.nl,
rende 170$ mensaes, distante ílo
Meyci- 10 minutos, com 22 me-
tros de frente, fiuulos 182; pre-
ço 12:000*000; trnta-se com o
proprietário A rua >yenoesWo^;ff4j

VilSNDE-SI- 
l>or 10:0005 um

rtia
predio, Üa

Visconde dc Sanla Isabel, junto á
praça liarão de •!)rutnuioii'1 (Villa Isabel),
eom iwrta ao cciitru e unia janella dc cada
lado, tendo duas salas, dois quarlos. co*
zinli-a, etc; informações e tratar com 'Mun-
rão, rua do Rosário lói, sob., ou rua
Souza 'Í*rancij n, .7, *-
¦\7"li;N'I>i;.Slv 

i>or ,.q:ooo$ um magnífico
V preilio, na rua General Polydoro (.lio-

tafogo), com dois pavlmcntòs, em centro
do terreno, tendo o 1" duas salas, dois
quarlos, copa, W. C, l.oa cozinlia. quarto
liara creados. etc; a", com qualro dormi-
lorios e quario de banhos; Informações com
ftlourãõ, rua lio Rosário lól, sob., ou rua
Souza lfrancó n. a:, *_\

PEEDIO — Compra-
se um que seja am-
pio e que esteja si-
tuaáo na A v e n i d a
Rio Branco, rua do
Ouvidor, Uruguaya-
na, Âsseií-bléa o u
muito próximo a es-
tas ruas; informa-
çoes a Aristides, nes-
ta redacção.

ÍJiOOf

, um taboleiro com uma boa
fregueza, á run O11I1 Atlieltlco 11. .;-•;

trata-se com o sr, Álvaro Dias Simões.
<.;-¦! O

VlvNlllvSl.frc«

•\7.vNi.K-S
. Solido f

15 per -4:000$ um grande e
predl.., na rua 'Frei Caneca, seu-

do a venda urgente. _\eceita-so offçrta ra-
zoavel; tratasc á mesma rua 11. .187.

Í57Ú N

YBNDlí-SE 
o preilio da rua Dr. l.tiiz.

Augusto Pinto ii, 3&; ver e tratar a
rua do llospicio li. 19-. «-0-.3 N

VI5ND15-S15 
por S contos pequena casa,

na rua João Ventura; infonna-se e tra-
ta.sc á rua do Hospicio n. 198. -0-3 N

tloÍ3 predio.-,
; traia-

se á rua do llospicio n. 108. 6913 N
VKNiDI'»r-Sl5 

por 30 conto'
na rua Visconde dc Santa Isabel; traia-

M5N'D15-S!5 por 60 contos linda chácara,
da Sil' _

do Hospicio n. 19S. 6923 N

um liom ter-
no Ecslutiratit

Ú71.I N

V i rua Conselheiro 1'creíra da Silva; r.1.1
do Hos

\rRNDKSK, 
em Ipanehia,

rt-no e barato
Kccrcio Ipancnia.

^^1¦:•NU¦1•".SK 
um terreno de íírXjo. a

Otln Alencar, :iin;to próximo á rua Gc-
Senador Ku-

81 oli N
neral Canabarro; trata--
zebíò ~M-t com o sr. Santo?.

-»i. HNI.I.M---ÍK, na rin T.iylor, esquinada
rua Parm-guâ ..T,ipa). todos os mate-

riBes desta demoliçSo, a s.il-er: graií.lc quan-
tldndc dc lenha, telhas, grades, biiirotes,
vigamento curto c comprido, portas, )ai..'l-
hs, caibros, ripas, ele. ________.-.

aTEÍNDB-Sl"! mn -<>"' predio n
rim liVliv lla Ouiilin, próprio

pura família do trntnmoiito; in-
forniii-se na Oonfcltarln lliiiiiliin,
rua Conde de Hom fim U. 15. IJar-
Uo du Secuiiila-Kiiim. Í101S íi

casa nova., feitio de
reirtc à estação «le Inharajá,

Hi.li» anxílior; informase 110 anii,~fin cm
fr.-nle 11 mesma ou no açouguc. Prcçoi
i:8oo$ooo. fáto N

T7*lvNDÍ5"S15 uma
V chalet, em frente

TrEXiDR-SE, em (.-opacateni
V r 

' Coi-acábaiia, uni bom
prc.lio, ainda não habitado, cm çeaitro

de lerreno, entrada no lado. com 6 ¦pui,--
tos, a sala», copa. cozinha, despensa c bom
banheiro, eom ugiv. quente e fria; par.i
tralar á rua Marinho n. 84, Copacabana.

664~ N

VIlíNDÜ-S)-: 
por 10:0

com «luas salas, tn
um bom -predio,i:ooo$

trcs -[uartos, salcta c
r.uis dependcncla-, bom ..u:rrtr~l com aryo*
res frutiícras, todo illuminadô n luz clc-
etricii t a ga?, fogãa 11 gaz; para ver c
tratar i má d.i Paz n, o.) ..Rio Comprido).

.j.i.l N

níNDI.M-.!5. nprazíve. bairro d.i
nca do 'Malto, vários prédios, «les.lc* 

que c umii fçnmde dia-
predio

V3 .
6:006$ até SoioooS, .
cani, pérola d'i logar. eom grand
com Iodas as commodidades i>»r.i gramle 1
milia, grande terreno todo cercado, gradil
nii frente; c vários loles de terreno», gran-
des c pequenos, tmdo nm qúe é uma si-
tiíaçJo; com grande frente para edificar,
oa melhor rua «leste logar, «-om uma boa
Bedcira, que rende de aluguel rj8$ men-
«ies, logar este reconmicndadd pelos mdi*
eos ires como os dc Minas; para ver e
tratar com o sr. Neves, A ri... AquMjiban
n «o* (Olaria). Bondes da Boca do iMntto.

JWe.á-). °-.*- 
^

«%r.KSDE-SE nm bonito .predio apalaécla*
- do na Boca <!o Matto, a nia Dr, iLins

'de Vasconeellós n. 37S, Com. todos 0.1 re-
nuisüos da hygicne, eom dois •-.». n«.-.
Io*- duas sàlás. quarto -'nm lianlie.ro, copa,
eoiinhí, etc, jardim i írente ç gi.nlil. de
frente 15 melros por .«, todo plantado
podendo ser visto; Irata se
ve., on no mesmo, coírt

com o sr.
dono. 65

Nc-
.1 lí

•XTI.-V'll*-..5I- .*,«.£ um tri .ao. no

VKND.iM.S.; 
dois prédios novos, juntos

ou separado», lendo cada mn dois quar-
tos, «luas salas, luz electrica c todas us
CQiiut.d-lic.-i-tés; quintal todo fecltadõ c bon-
des de Cascadura ii porta. .Negocio dc oc*
casião, i«nli*ndo ser parto a prazo; dire-
claiiicntc á rua do Rosário n. 109, das i~
ás i. .íoi*. g

VFN'nii-SM 
um preilio, em uma das ruas

traiisvcrsacs á rua lliimavta (.Bota*
íogo). novo, dc construcçãò moderna, tendo
tres janellas de frente, entrada ao lado,
cnm duas subis, trcs quartos, cozinlia, etc.:

formações com iMourão, rua do Kosario
. :i.i, sobrado. N

V15ND15-S15 
por 8oot. predio na rua Joiio

.Ventura, Catumby; trata-se ua rua do
llospicio n. 198. .**__±

\rBNDEM-SB macniflcos lote«
V do terrenos, em run ti-ansver-

¦ai 6. ru» de N. S. do Copacabana,
Ji muito eonstrnidn com niagnl-
flcos íialacetes, iierfcitanicntc il-
laminada & lnz electrica, com
e_eoto, água e muito perto ao
mar, com pagamentos em peque-
nas prestações mensaes, podendo
o comprador construir luimedia-
tamenle, assienando para isso «o
respectivo contrato 011 oscnptura.
Ah prèstàç--- pelns *~~1>-1**»)' f*""1"'
veriam de accordo com o tnnia-
nho do lote escolhido o bem assim
de contorniidade com o tempo pa-
rs, in.ccral paRanientoi para mais
detalhes deverão se dirlRir aoyes-
crlptorio da Companhia Predial,
rua da Alfandena n. 28. «

VK-NUli-SK 
por .1:500$ o .predio da rua

das Dores; Todos os Santos; trala-sc na
ruu do llospicio n. 198. 8-'83 "

".. 
l'!XI)l.'..l-SI-. no inelhbr ponto dc
Jacai-épiifíiiá (Ksli-ada da Fre-

«iu'7.iii), ruas MoiiseulioVMiuTIues
o Anna Silva), esplendidos lotes
de TBKRENO 1'liOPKIO, prom-
ptos parn receber edificações, li
vres e desembaraçados de quiil
quer ônus judicial ou não, anua
oiicaiiada, bonde., e luz eleclriea
PAGáS-ENTO EM PEQUENAS
PItlíS'1'AÇòES MEXSAES, TÓ-
MANDO O COMPK.-DOI. POSSE
1)0 TUlilíllXO COAI O PAGAMEN-
TO DA PK1MMIKA PllESTA<7-0,
PODENDO EDIKiOAIl 1M~11-1>IA
TASÍliXTIi PAUA O QUE ASSI-
GNAIt.V US! CONTliATO. PRE-
COS EXC-ÉPC-ONÀES, I/OTIíS
DESDE CENTO E OlNCÒENáÇA
MID Hi.lS, lHtESTA-OÓES MEN-
SAES DESDE DEK »lfl~ Uí)IS. Pa-
ra ver e tratar á Estra da da Fre-
Riie/ia, -115, com o pi-oprictaríp
ou á Avenida Kio Branco, -í<>, dc-
pois flo Ií horas. í>!)07 -N
"V7"l-5Xi)lv SI*, .por Smooí o predio da rua

Nova dc Jerusalém; trata-sé na rua -do
Hospicio n. 198. 8.*88 N

preço ra-
quartos,

rua Dr. Ui;
pira Iratar a
t. Almeida.

5845 N
¦\rE.N'Di;-Sl." 

por 1-1:500$ uma bonita, vi*
V venda com porão ha.ifãvcl, tem em cirna

trea quartos, sala dc visitas com teclo dc
esttiqnc, ricamente ornamentado, sala ile
jantar, cozinha e água em cima e uo iiorao;
em baixo tem sala de visitas, sala de jan-
tar, dois quarlos, cozinlia, etc; entrada no
lado, i;ramlc pomar, nüiia em tod aa exteii-
são do terreno, e frulas «lc todas us quali-
dades em quantidade, negocio decidido.. l',s-
tação de Uamos. N. 11. este predio c de
recente construcçãò c etu centro de terieno
e tem installaçao electrica, meio minuto da
Kstação, distanlc da estação rua Magdalena
n. 4.1. SO.I N

pequena
Linha na 7'stação do Kneantado, teu-

deudo i~5$ooo mensaes; tratasc na
rua Sá n. 172.

^r'^^,D)v^l'•_ 
13, duas' casas '

ca 
'

5999 1-

VKNDK-SlC 
um predio á ruu Joaquim

iMeyer, para grande familia. _*rc
.3:000$; Uala-sc á r
n. u.

Atina Har-
1.11 ires quartos, «lua» salas,

cozitihn com Jois fog"ic.

TirivNl.HvM-.K bons loles*« casas uas ruas de 'j. 
Jos

des í.ima, Jihlitli 1'c.ili ceu
dailr.; trata-Ke ami Carlos \
tação de Anchieta, nulos

Carollna Mcycr
601 o N

^rJÍ^-lDK•-.U 
o predio da rua

bosa 11. .:, cun tres quartos
sendo um a gaz

, „.,.,;,., i...,.i lenha, com serpeulinas para
aquecer, aguài tnn mem çom pia', ag-w aucfl*
lr c iria, tem bom banheiro com banheira
dè ferro esmaltado, com água quente c iria,
O lirêdio . novo e dc construcçãò hoa.
Preço l-Váooíi iwra tratar <»«- ° '.i'°l,r"7

uio, me rua acima c numero; <•«"' ^

^7K^'I.11¦*-S1•: 
na rua Conselheiro Agosti*

' 
nho 11. 23, uin predio «lc construcçãò

boa c moderna; com dois quarlos, duas sa*
Ias, cozinha e. banheiro, Preço 91.71'?: '!»..'

trator com o proprietário, i rua Anna liar-
bosa n. .11, Meyer. *""- *»¦

¦\7"dSN_JE-SE «m I»-"1 Prcdio, com jardim
V ii, frenle' e siaiuli: poinar nos iiunlos;

na Kstação da Piedade, 3. uiiinilos «li.luntc;
informa-se na rua 7 de Setembro 11. S?."\i
com Pina Gouvêa. S^á" lN

Je terren s cl
, Dr. 1'criua-
outras locaü-

amini, na cs- j... dias; lautbcmi
I fui--cni.se construcçoes a prcslaçõcs. .651 K

"irKXniWl-SKpor 
10:500$.o ultimo pre-> Co, duas bonitas casas, acabadas dc con-

struir, com todos os requisliaa '¦ íiyeienlcos i
(Negocio ingente). Kstas casas têm dn.i»
salns espaçosas, dois bons quartos, cozinha
W. L«, tanque, chuveiro, íogSo «~coi-omico
água, luz eleclriea c varanda ao lado cada
nina. N. lt. — Kstas casas ção do valor
dc i«i:ono$ooo, (Kslnção de Kainos), i\r
cliav(ü estfio ua Cooperativa lrÍ(Í,ii(pj cm
frente í estação omle sc Irata, é um' houi
emprego de capilal o logar é alio .superior,
não c reclame. .(ç;^ W

casa (lii rvi-v
. i.i, S. Ghris-

tovãn, bondes dc Alegria c «lc S. Luiz
Durão: tem bastante» commodos para pc-
quena íamilia; a chave está na vinda junto
e truta sc na villa de S. Lázaro n. ij, Ar.
oenal de Guerra (Caju'). 5057 N

liydrocêie e estreitamento da urethra
Cura radical, c Riirantida sem operação còrtnntp 0 snuR-Cntn, o

som ser preciso o doente uitardai' o leito, eom uma simples o uni-
cã âiiplleáçã. do processo sem dôr nem 1'el.re o isento cm aiiso-
luto de reprndiicção" ila molestin, descoberto pelo nntlffo o conlie-
rido espoi-inlisla DK. DEONIDIO HIBEIKO, o cmpreRado pelo
mesmo lia cêrcã ile UO annos em mais de :í mil hydrpcellcos «e
todos os llsinilos do Iti-asil, DniRuuy o Argentlnn o sempre- coni
evito coriipletò O salislaeloi-ii). OONSULTOKTO: r. da l.o.isliliii.ao
n. 13 (Pliai-niaeia .Mello) diariamente, do meio-dia fis '£ horas da
tarde.

VKXOK-SK, 
em .Mnxainbomba, um bom

sitio, á rua da Passagem n; 13, mediu-
do 40X160; informações á rua Formosa, com
o sr. Carlos, loja tle barbeiro. 6048 N

VENDE-SE 
uma casa na rua José lloni-

fncio n. 181, com 3 quartos, .* salas,
mais comtno41 dades m~i]ore..t edi ficada em
centro dc terreno, cotn a linhas dc bondes,
por preço inodico; trata-se na mesma com
o proprietário. Todos os Santos. SS31 "

VKN'üK-9lv 
uma casa na rua Moura, 37

Mcycr, bondes José Bonifácio, á porta
com porão habitado, coni accommodações
parn familia de tratamento, tem grande, ter-
reno, luz electrica, esgoto altos e baixos.
O predio é novo e de construcçãò moderna
por preço módico; trata-se na mesma com
o proprietário. 553- «

YJ-EXl. K-SK uma casa na rua Eulina, 3«1
V 'Meyer, bírndcs Jos,'. llonifacio, i porta ~

salas, 2 quartos, cozinlia dentro de cas..,
luz electrica, varanda cm toda a extensa'.
do predio. é novo e ainda não foi habitado
preço unico 7~50o$uoo; trata dircclamentr
no mesmo com o proprietário. 5533 *.
-ITKNDK-SE, 

no Rio das Pedras, uma ta-
* «inha, em centro de. terreno, com 2a de

frente por 50 de fundos; trata-se na Pada;
ria Paz e Amor. :sn .-

I. ENDE-SE um bonito predio. dc con-
V strik-çãi. solida e moderna; todo de can-

taria, situado era frente a salilbcrrima esta-
ção do Meyer, pertinho dos trens e de 4
linhas de bondes, lendo duas varandas, 3
salas grandes, 3 bons quarto*, cozinlia, miar-
to com banheiro e chuveiro, tanque e mais
dependências, com entrada ao indo, vista
para duas ruas, abundância de água, fia*:,
bonito jardim c terreno murado, com muitas
arvores frnliíeras. Preço 18:500$; informa-
ç6è$. até ás ._: horas, com o proprietário,
á rua Anna Barbosa 11. 24, Meyer, 191 N

VENDE-SE 
o predio du

liobo n. 321; as cliaves estão na iPadíi
ria Allemã ri. 317 11a mesma rua.

Haddock
1 'Pada-
843. N

VKMDE-SE 
por 9:000$

Conde de (.cõpofdina 11,

Vl',i\Dt;~~-l. 
ipor 4,500$ um .--nn predio,

com . quartos, ~t salas, cozinha, privarU
c tanque» construcçãò recente, com jardim
na frente; a 2 minutos da ('..tação de 'Ha*
niOSi i.st. bem alüg-i-Io: trata-se com Vieira,
tia l.titcria .aula Isabel, defronte «ki es.
tação. fi»70 N

^7"K^»*0IÍ-S15 
uma easa com muito terieno,

na estaçãn «lc l-íanios. Preço 1:000$;
trata-.i.' com Vieira, na líC.tcriu Sani.i ls«-
bel, ikfrontc da estação. 1Í080 N

t-rKNDK-SK uma °-~i <le madeira, na
V rua lAniclla 11, u.|, ü. Chrislovão: traia-

6oóo Nse na mesma.
-"t'7K..liK.SK uma cisa com grande terreno;
\ par.i ver e tratar à rua José Bonifácio

n. 16S, Todos os Sanios. (.111 »

V; 
l-iN-Dií-Si:

bonde***, de
uma boa casa, no .Meyer,

José llonifacio á poria, por
7:001.$; vale muito mais, é de boa çonstro-
íção e bonita íirehitcctiir.i, na nui Getuho
ii ia6, com .1 quarlos, 2 salns, entrada ao
lado c installaçao electrica-, para informar
i. rua Scie dc Setembro 11. 17-. ou na me.
ma. Ainda nâo foi habitada, OQS' N

1«H«. predio, npalacela
(erreno de iiJCn- -

-.rENDEM-SE 
terreno., em Copn-

Vcabann; cititii no "Jornal ílo
Coiiiniercio", a X. V. (o próprio
dono), Caixa, '27. '1890 N
\rK.\'DK-5E por i.:o

V com Installaçao elec
oooí, uma boa casa,

ectrica, giz e grande
terreno, no aprazível morro de Santa The-
reza, Trata-se ua rua Junquílhts 9. s;-8o JS*

\T15NDK-S-'lv terreno com iO melros dc
\ frente e 85 de fundos, arborizado c

murado, na rua General Silva Telles n. 30.
Andarahy. 5591 N

LIQUIDADORA
Dlf-POSITL^O 013 MOVEIS

Compram-se, vendem-se e alugam-se

Rua do Cattete- 105-Teleph. 5391 Central

^/'I¦:^T])l•: 
sk um

do, centro de 
tylo nioJeino e ile coustrucçlo ainda a-»
conclultlãi trala.se no próprio, aos tun.!'-<.
das .- ás s -Ia ia.«1<;.. com o sr. l.opes, a
rua Goyaz n. 34-, dVdade. ;>-] <>4^_*

^ENl-K-SK por Ita:000$ solido
V preilio ilu -siiiiíiiii, occupao*

por negocio, próximo á Aveniilii «
Clíüs 1I0 Porto j rui» ílo ltosario,
ii. 151, snliriulii, A. Batalha:.'JiíVt M

\rÉ>ÍDIS*SE 
confortável predir., na ave-

uida ..iiiracauã; Irata-se i rua do lios-
picio 11. .98. -__!L__

TJ.E~M-E-.~_ l,m terreno, na rua José Cc-
\ mente, enlre os ns. 13J c 1.71 trat..-..-

S rua do llospicio li, 19S). "-'-9 ¦*

\rENUE*SE, 
na triive<s:i 1'ii.lo n.,J'>, es»

lução de Inharajá, linha auxiliar, um
chalel, 110 meio de lllll terren.. de ,13*\« ,
cercado e plantado, esplendida íesiilcccia
para o verão, c mais duas casas com n
metros tlr terreno: trata-se á rua da Ame-
rica 11. -04, com o sr. Paulo. .*~11 

"

VEKDÈ-SE 
.un lerreno murado e proin*

pio 11 edificar com 10x50, na rim íí. S.
de Cojiaoabana, /.tí; trata-sc 110 11, 568. I.i-
daria Oceânica. Tcl. ;i«5, Sul. 5üi;fi '<

105^
•y-iíSr

T prop
DE-SE '-mia easa com bom terreno,

próprio para edifíc.ir, jiroxúno á estação
do íí ncantado; rna Angelina ni .o. N

ÜMiNDE-SK cni ¦Tiicaríiiusuú, rua
V Anna Silva, nina csplondiila ca-

sinhii, acabada do construir, aiiiila
não Iiabiüwla, XI9IÜUÜN0 1'HO-
PRIO, IjOG»ÜI ALTO B SAIU-
BIíltllIMO. 0 piifçamcnlo poderá
ser em prestações mensaes. Pn.ii
tratar com o proprietário á lís-
trada da ProRÜçzlii, -115, ou na
Avenida Kio Branco, -16, ti" an-
dar, depois de 3 lioras. 6031 K

ViKNDlvM.SK 
ivjr 11:000$ do

rm Sau
predios,

Sanla Tlier'-*a, com «luas silas, trcs
quarlos, cozinha, tanque, \V. C._ e bom
quintal, rendendo 160$ m-nsae«; inioniut-
t;5e.. coni Èíóurãò, ma do 1-íos.rio i6i, sob.,
ou imi Souza Pratico 11. 41. "

rádio,-- dois

'\711'~\'~.!.A~..-E: 
fwr 5s co.uos, palacete

V coai muito* comniodos. á rua Dianiant.-
nu (15. do Ki.icliuelo); 45 contos, itnjor-
tanto iralacctc c chácara, em Todos os San-
tos; 20 contos», predio novo, com .) ([liar-
tos e 3 s-ilns, em centro dc soberba cha-
cara, cm Todos os Santos; 5,. contos, ave-
nido, com seis predios, rendendo áctualnién*
tc 700$, á rua Pereira. Nunes» 2$ contos,
predio novo, com 4 quarto?, 3 Balas c dc-
mais depcnd-CT-oi-i- .proxiruo í avenida Pe-
dro Ivo; 2-5 conto.s, tree prédios, à rua Süo
Januário, Vendendo actualmente 300$; 2$
contos, predio, no 'Mcycr, com 5 quarlos,
3 salas, banheiro com água quente e fria,
em terreno «lc 10X05, negocio dc oceasião;
O contos, predio, á rua Dr. Maia iUiccrda,
coni loja e sobrado, cotn 2 qu.irtos, 2 salas,,
ele; 40 contos, lindo polacctc, na 'Muda d.i
Tijuca, com rt salas, 6 quartos c demais
depeiidchc-is. Temos tambem terrenos, que
vendemos á vontade dos srs. pretendentes;
trala-sc com Trindade, Vieira 4 C„ á ruil
ia 'Ki>6ario 114, sobrado. Cííqi N

1KNDE-SE unia casa. 11-Í7ÍI.XI.1
V if-crrc

na c~La.;ão de -Ramo.",
nutòs.

rua Sargento
e doi:

distante 5 mt-
-590 N

"V-TEND1!*SE 
po" iS:ooo$ uni bani

V na run General Silva Telles, ci....
pavimento... tendi, no i° iluas salas, um
iiuari-o, cò7,inl>a, tanque, etc; o 2°, com
dois dormitnrios c quarto de banhos; ter-
reno dc 9X7»; informações com Mourão,
rua do Rosário I.i, sob., ou rua Souia
Pratico 11, 47. "

\7"lv.N*lM.-SK 
ã c*'1P',i ^-l ril;i Nova n. 24,

S. Christaváo, com 3 quartos, 2 salas,
W. C. etc; o terreno mede 7m, 10X67 ms.
de {mulos, todo murado, gradil na frente;
trata-se ua mesma, aos domingos, ou com
A. iMelIOi á rua Primeiro dc «Março n. 66.
Preço 6:soü$ooij. Não sc acceitam interme-
diários. 6131 1.

uma chácara, muito bem plan-
Viv.\"i>i-:-SKtada, junti
numa das iprlneipaes rua.» de Copacabana,
mn minuto para o banho «le mar; para tra-
lar com o sr. dr. R. 1'aria, á run Sete
dc Setembro 11. 165, _° andar, ou 133, 1"
andar, todos os dius. 6180 N

\^I..\.I.)Ki.M»SI. 
predios ç terrenos, d4-sc dl-

nheiro sob hypothecas, adcanta-sV dinlit-i-,
ro para immistos; traia-se á rua Arehias Cor-
deiro n. 163, loja, das S ás 12, com l'rci-
Ias. .'84.1 N

dá-se
VENDlEM-SE 

prédios c terreno:
dinheiro sob hypothecas, adeahta-sc ti

nhcir opàra impostos
rioca n, 12, das 2

ui-
trátatse á rn^ da C«-

4, com Freitas.
íS.4 N

ít*.

\rKXDlvSK em co
1 encanadai na ruf

conta uma casa com agun
ua Costa «Mendes n. 66,

Ramos; trala-sc na mesma. iS.|.l N

VHNDlvSlC 
uma casa nova, conslntcçúo

moderna, com 2 salas, 2 quartos, com
varanda ao lado, platibandá de cimento pen-
tcâdOi portas interiores de almofada e vi-
dròs, uma boa cozinha, chuveiro c tanque,
tudo completo, terreno regular. Precisa-se
vender por cs.es tres dias, por motivo de
outros negócios. Ainda não foi habitada e
vende-se èrri conto, rua Clarimundo dc .Mello,
n-iltlga Aluriquy n. 7S8; trata-se nã mesma,
Dr. Hronlin, ao pé da Escola Quinze. Não
.e acceita miulermediario-s. 623» X

^^KNl. 
.....l. uma boa casa com tres quar-

tos, duas salas e quartos fora, com in-
.'.talíação electrica, chuveiro, grande terreno,
medindo it metros dc frente por 97 dc fun-
do;:, com chácara c jardim, por 13:000$; para
ver c tratar na mesma, com o proprietário,
á rua Leopoldo n. 177, Andarahy, ponto
dos bondes. C101 N

^f 
lvNl'Uv-..-SK dois chalel.., um por 1:200$
c outro por i :-.joo$, novos c cobertos de

telhas francezas, com venezianas, água cn-
canada e um bom terreno; na rua (Maria
Behjainlii ri, 27, Térrá Kova, linha auxl-
liar. 61.45; '-N

\7'K.NI)|.;.,SI'; 
haralo, por nm^

gente, uma im
111 •

gente, unia imporiante área de t»*rrei--*j
medindo ia mil metros quadrados, situada
cm excellente rna calcada, cm írenie a
ade~nia«la estação do lingenlio Novo. pa«-
san.lo duis linhas dc bondes ít porta e d.i-
taulc apenas 3 minutos dos trens e a 1
da rua Vinte c Quatro de Maio, onie pa.
sam mais doa-s linhas dc bondes. N, -B.*r;
Ksle terreno presta-se para Brande (abrir.,
para edificar duas rjrandc avenidas com ~»
casas espaçosas 011 para retalhar nu <«
loles, nos quaes, devido a superioridade oa
local, o conipraofor poderá ganálir cul i~aeo
tempo mais do dobro do capilnl; mostrara.
tc as plantas ao pretendente; truül.se, «le
6s 12 horas, com o proprietário, á utu Antui
Barbos, 11. 24, Mcycr. -9° -'~ mun

VIONl-K-SK 
um ,~rcdio, sobrado c nima-

zem, remodelado de novo, de excelkiulc
construcçãò, por ,35 contos, na cidade. Reli-
dc ito$; iniorllia-se á rua do Rezende co,
offiçina. <"Í4 N

-"CT-ENDE-SIi un. bom i_l.iccte, na rua
>' Uaráo de Mesquita, tendo dois ouvi-

mentos c vastas accommodações; informa*
ções com Motuão, rua do Rosário lot,
sol... ou rua Souza Franco n. 47. N

^T.liXDK-SK 
um

zende, com
predio. na rua do 'lie-

dois pavinicntos e vastas
jtccbmhiojdã*.yes, rendendo 300$I tratr com
Mourão, rua do iRosario i'~i, sob., ou rua
Soii^a iKranco 11. .1". -N

TTE-U-E-SK
Y S. l-Vauci.1-

um iprcdto, na rua liarão de
_ rauci.s-o L7ÍII»o, junto á praça Ha-

rão dc 'Druninioiid (Villa Isabel), com tres
janellas de írenie, entrada ao lado, ctim
duas salas, tres quartos, cozinah, ele.; in*
formações com CNIòurnoi nw do Rosano
n, 101, sob., ou rua Souza Franco 11. 47-

N

terreno dc
VENDE-SE 

um barracão
11 ,por 40 de fundos, tod,. arborizado

te... acua e.ie.inada
estação dc Ramos, lí
mesmo local.

rua Sylvio n. 65,
1;, J/.; trata-se no

-544 N

T7ÍENDE*SE poi
V Guinuirães, K.

8:o--K.$ um predio, á rua
do 'Rocha; trata-sc á rua

l» andar. G6..S N"

X. ENÜK-SK, cm Nazãrctli, roa Roa Ks-
V peninça n. 3, um sitio com 718X1Ò0 ms;,

sen.lo bem plantado c cuxertailo de uovo.
Icnili) boa casa de morada c boa asila, por
fi contos de réis; acccila.se comprador tam-
bem por 4 contos á vista c 11 cm presta-
çf-et). Ks!» k>p.r fica n 5 minutos d;
tação Ricardo dc Albuquerque, E,

\ EN'DE-t*SÈ '-' propriedades abaixo:
160:000 um Brande predio, ocóUpando ires

frentes, junto ao largo da ~un*

i_o:ooo?

VKNDE-SE 
uma casa com 2 salas, 2

quartos, porão com .. ms. de altura, com
varanda, jardim ao lado com gradil. na rua
Dr. Arehias Cordeiro n. 103, onde se traía.
Preço loiouoS, podendo ser 7 contos a vista
c o resto a prazo longo. Estação do Meyer.

6i~8 N

predio di
10

8288 N

Escola de copie Zambel.i
Eni 25 lições lmbilila-sc # cortar
sob medida c por qualquer fi-

-fissional —

SrivNDlvSK por i-'0:000$" infor

rua do Hospicio n. 198.
irivN» -

V Praia do Flairiengo; Ititornies c uatos:

VENDEM-SE 
dois predios dc construcçãò

moderna, um para grande familia, junto,
ou separados, tendo terreno para mais, si-
toados próximos ás ruas Itapiru' c Kstrclia;
infnrma.se á rua do Hospicio n. 165, -°
andar. "'«-l N
-\TiENDÉ*SE um.i easa no Caminho do Por-
•V tinho, estação da Penha, entrada pelo
n. 72, casa II; trata-se com o sr. Joaquim
Fernandes Ilrngo. 6005 N

, cs-
Ü. Ci.

fi.io- N

V.IvNDKiSI.SK por 55:00.$ trcs predio

da mensal, 600$; trata-sc
n. 66, i° andar.

VKNDK-SK 
por 8-.oo«.t um predio novo,

eom 4 quartos, 2 salas, mais dependeu-
cias c hom terreno, -ein Jvicar-épaguã - -trata*
se á rna do Canna ti. 6*fi. i" .indar. óf.^-S N

II. Í)U.

Tapeçarias e ornamentações. Offiçina ie armadores e BsiQl-~~.es
DUl-.nXülUOS ESTYLO AIj!~EMAO. ultima moda, 000$!!

CAI*AS para mobílias, 9 ps. 70I8OOO

53 — RUA DÀ CARIOCA - - 63
^ík-lfi-e-do isr-cisaes & O.

\rK«VÍ.l.-Slv? 
em >Bot~_fogo, tini terreno dc

!_~X_)4; informa-Ae -c trata-sc á ma d-.VBKDR-SE 
por ^:-,'...$ um p«*«iitciio pre

dio, a rua Dr. T.iuu Teixeira; Irawe
i rua do Can!» n. «... r' oiidar. 6'>5« •¦

VKNDK-SK, 
em S. Gonçalo, Nlctlicroy,

uni esplendido predio novo, optiimi coni-
strucçião, bondes clcctricos á porta, água
encanada, ijnatro nuartos, duas -ilif, t»«o
forrado c assoalhado, luz çicctrKii em todas
as dependências, cozinha com pia dc l.v.i*
gens e fogão econômico, -rej, terraço, tan.
que dc layar, \V. C. com baiiliriro, espa.
coso quintal todo murado, negocio deseni*
baraçado, por motivo do dono trr «pie sc
retirar para a Europa. Preço da tcji.I.i,
6:500$; o seu valor real é;d«~;.i:o,'.ooo$oOo;
iiucui preKsiidel.0 queira dirigir-se a
Moreira César, n. 45 (armai-ni), S.

rthi
Oon-

ÇalOi
¦ijnS N

\rjSNDK-SE a cas.i í
V S. Cbristovão, com

casa d- rja Nova n. 24,
S. Uiristi.viio, eom ,1 quarto., _ salai,

W. C etc: o terreno mede ?'.n,tc.X .;- ms.
de fundos, todo murado, (*ru«lil na frente;
trata-se ua mesma, .-.os donrii.ROS, ou com
A. .Mello, 4 rua írinwiro dc M.injo n. 6C.
Preço, 6:500(000. Não so áccçitaai inte*-*
mediarios. *!a» "

Hospício n. 19S. Cp

VK.NIMvSK, 
á rua Fran.

um terreno de >
do ^o^picio n. ig

^7,J•.N1>1C•^1'^ 
á rua Barão dc (Mlcsquitai

um terreno dc 10X40; trata--

iMttmtbri,
por :€; trata-se á rua¦5922 -N

do Hospício n. t.;S. (922 H

^JY.l\\Vli 
SI. uni bom predio, na rua Tia-

roneüa dc IJrtisruayana, junto á linha
dos bondes de I.ins de Vasconoellos, em
centro de terreno qtie mede .5 ms. de
frente por 63 ms. de fundos, tendo -•duas
salas, cinco quartos, cozinha, etc.^ infor-
r.mções com Mourão, rua «Io Kosario lôj,
sob., ou rua Souza Franco n. 4:. N

nra Vinlc « Oito de
Ipanema, dois lotes d_e terre-

nos. u«n iic ioX«|o e oulro de 10X501 nui
do'Hospicio n. ip8. ío»a N

-\r]vNi>l-:~)-»K. a
V Agosto,

-"t/lKNDBM-SK tres predios acabados dc
construir, cran tres quartos, tres salas

c mnis dcj~'.-iden~as, para familia dê traia-
mruto, rua Coronel Firueira d? 'Mello
ns. ~4- a .52; uata-se i mesuu rua ato.
loja. __.i__~.

TrãíDE-SE uma boa cas~, construcçãò
nova, com quatro coiirmo.los e srji.de

terrctio todo arborizado, r.a rua D. Claro
n 11), 1-*. de Terra Nova; trata-se na
mesma. _''3°0 h

deira.
dez nredio». itovos, a rua Uruguay,
rendendo i :6oo$ooo.

8:000?. um importante predio, á rua >.. S,
de Copacabana.

-o:oooí nm grande c novo predio, á rua
S. Francisco Xavier.

Co:ooo$ um predio .novo, em centro dc
lcrn'110, ií rua Aguiar.

53:000? Ires prédios, sendo dois de nego-
cio, e mu dc esquina; á rua Visco-
de de Itau'na_

5:000$ um importante palacete, cm cenlro
dr chácara, à rua Vinte e Quatro
de -Maio.

30:000? tim confortável preilio novo, a_ rua
José Hygiiio, junto á dc Conde
de Boiiiíiiii.

45:0011? sete prédios novos, rendendo 900?,
á rua Silwina (K. da Piedade).

45:000$ 11111 preilio recentemente construi-
do, junto ao largo da Gloria.

40:000$ 11111 predio e 4 casas, rendendo
í.o.$, no Andarahy.

•.5:0-0-. ttm bom .predio dc residência e
cliaciin, <m S. Francisco Xavier.

3_:ono$ um grande predio. dando boa ren-
da, á rua Bella de S. João.

33:000$ quatro predios novos, rendendo
406$, á rua Nar.areth.

.10:000$ uni bom c grande predio, í rua
Visconde de Sapucahy.

íS:oon$ um bom predio novo, junto «o
largo dos Leões.

ã-S.oioS quatro prédios novos, rendenqo
400Í. entre Villa Isabel e K. Novo.

„S:ooo$ confortável predio e terreno, a
rua I.ins dc Vasconcellos.

"i-ooo? um predio confortável, á rua Bello
Horizonte (S. Francisco Xavier).

i.:ooo$ um predio com porão, á rua Ba-
rão de Iffüa.einy.

16:000$ dez casas üovns, rendendo 300$.
na K. da Piedade.

15:000$ 11:11 gramle predio r oliacara, a
rua Amazonas, S. Christovão.

u:ooo$ um predio com .porão e varanda,
em frenle á lE. do Riaciiuclo.

10:000$ um bom .predio,'.com. dois pavi-
mentos, á rua 'Mau Lacerda,

0:000$ um anr.azcm novo, na Saude.
0:000? um predio novo, á rua Conse-

Ibciro Agostinlio (T. os Santos!.
7:000$ uai predio novo, á rua iAmeri*

cana. „
5:00'.$ um pequeno predio, * rua «_a-

cliamby. . „
,oo$ um predio, a rua Conselheiro l.a-
cl.ar.a9. ,.

Além destes; tem outros, em dv
versas localidades, assim como em-
ircsta.se dinheiro sob hypothec._.,

a juros módicos; truta.se á rua
do Carmo n. 66, i° andar, tele-
phone n- s5j8, ÍNorte. 1*51 í>

¦"CT.ENDEt.r.SE dois clnlcls, com dois quar-
V to«, duas salas, despensa c cozinha cada

um, e mnis trcs lotc« de terrenos ao lado,
tendo muita água; ~ rua Sá 11. iait, lie*
dade. -'--* N

\7l'-NUlvSl': bom terreno no Meyer, pre-
V ço ;oo?.oo, rua Azamor, esquina dc

Lopes da Cru. n. 121 5S.1S N

^<x^

>*#^~-g- urino. Lições tlc cliap.os -^ ^* ^rdirigidos por hábil ^^ft^ —*^
profissional—Cor-»^^oO^*ô ^^ Todos
tam-sc moWcs^^^J Q0^>^ dem fazel.
sob n. cd^XV^ç^^^.-*. üefeitos sou,

^t*^\oAjX e»'7^,**^^(iuim 0111 uma família ou ate-

\A&@* _*+*^ lier' B°is adal)la-s<í a -.ualqucr

_^^corpo o foitio. MME. TELLES RIBEIRO',

^»^Av. 1.10 BRANCO 137 4» andar, elevador, ror

VENDAS DIVERSAS
^7IF.^'.1.I•.¦S1¦. 

por preço razoável uma
grande fabrica «le lorrcfuçüo c raoagai.

de C-i.ó, siliiail.i 110 cailro desta capitei,
montada com apparelhos niodei*nos_ os ma^i
apcrlciçoados, sendo :i torrcíacão feita pe».
ar qiientc, syiiteniá Bartli, com ou sem
contrato do predio onde se adia instállada
a dita falniia, <|uc paga modicu aluir'.'».
para mnis iiiíornia.ões e tratar con. Mou-
rão, i nu do Rosário n. 161, sab., 011 rui
Souz.i Franco n. 47. ®

VilCNDlOM-Sf. 
óculos e .plnce-nez, eoncei

ti.ni-sc c collocam-Sc vidros na mesma
I oceasião, havendo .para isso uni apparellio

montado: rua da Assembléa n. 56, cnsa Ko-

| cha. «-*'.* g
liurn piano 1'lcyel, -em
conservação, jwr sir-eç--'

moiücc; na rua Sete dc Setembro 11. -15.
627C Al

I Xfl.KDK.Sl-: lim
V bòrii estado d

P nia do Odoon

VEND1?,M~SE¦quarto., duas s_la.s, cozinha
luas casas, unia com dois

porão t
grande quintul, com entrada no lado, es»
tvlo moderno, c outra com um quarto, duas
salns. cozinha e quintal, medindo ambas
1.111,80X34 ms,, a cinco minutos do trem

e bondes á poria, na rua Alfredo Reis ns. 2.
«31, estação «ia Piedade; informações com
o sr. Carvallio, á rua Marque- dc Pombal
11, nc  __6!'iL-.
TTENDE-SE por .5:000$ nma boa casa,
\ com janellas por todos os lados, duas

salas, cinco quarto?, cozinlia ladrilluida, etc,
caz, muita a£ua, e electricidade nn poria,
em logar alto, saudável e bna vista, com
torreno <le mais de 16 ms. de frenle c iió ms.
dc extenuo, todo murado, gradil c portão
dc ferro, jardim, chácara e diversas arvores
frutíferas, prestando-sc o mesmo terreno pa-
ra uma boa avenida; trala-sc dircctamcitle.] roso.
com o proprietraio, á rua Amazonas 11, 45,
S. Christovão, bondes dc S. lanuario.

6922 1*.

AflvNDl.-~.'K tuna casa, construcçãò nova,
l com quarto, .*.;,!.-. e cozinha, lerreno dc

13X50 ms., com jardim na frente, por
000$, (i ia resta*, oes dc iou.?. na Villa San-trat,i-se

llospicio
-S.ti N

ta Thereza, em Honorio Gufgc]
com Henrique Walter, í rua do
n. 109, i° andar.
¦tra~.TDEltr'SE lerrenos cm loles, lopir

t vistoso, para todos o., preços; tambem
sc vendem barracões, com ngua; desde 6óò$;
com o sr. Nogueira; Caminho de Catuniby
n. ;o, sallar lla lEstradd Heal n. a.~)i_.
bonde dc Cascadura; 5975 N

ATiliXl-llOM-Si; predios dc todos os pre-
i ços, no centro c cm todor. os bairros;

assini como empre.Ia-se dinheiro sol. hypo-
llicea, en. qualquer local; á rua dos Ouri-
ve. n. 54, sobrado, com o sr. A. Har-

.421 i-

"\7--N'»K-í-I'" 
P»r Mo:ono$ o predio da

Praia do Flamengo! irata-sc na rua do
Hospicio n. 198. S-'S3 N

^TENDE-SE, na eslação Bento llibeiro,
unia avenida na linha da rua, com sele

casinhas que estão acabadas «le construir;
seis menores e uma de esquina, preparada
para casa dc negocio. Todas tem uma sala,
dois quartos, cozinha e latrina. Con-lrilidas
de uma vez, dc tijolos c frontal tambem de
tijolos; madeiramentò de riga c cobertura
de telhas planas. As menores por ...soo?
cada uma e o armazém par 2:700$. Renda
de .8 o|o; rua Josc dc Queiroz, esquina da
ru.» Adalgisa, uma quadra distante da esta-
.-,, i_,t~ ,lin. ~-ií.3 1-ção, lado alto.

V do ui
ilvNDE.M-SE dois lotes dc terrenos, sen-

dc esquina de rita. temlo nos
fundos umas casinhas rendendo cem mil
r,'.is, por mez, por prcco muito razoável;
trata-se nas mesmas, ru_ Sylvio n. 11-, cs-
tacão dc Olaria, li. F. I... 206-2 .N

5:00

*>..—';.- ¦n.

PC7*KNDEat*SE lo'e'. de terreno de 10X.0,
V 3 2«$, .10$ e sojooo na parada Kocba

Sobrinho, da tinha Auxiliar, esta parada
fica enlre as paradas Thoinazinho e Jaçu-
linKa: constriicção livre, terrenos próprio.»
para sitios. não c fnrçirõ--
pprofk; C.-.nS.-üiTAqi Uni* A A AAA

\rÈNl-E-SE 
por 4:500$ o predio' 

Honorlo, Todos os Santos; trata-se na
rua do Hospicio n. 19.. "' J

da rua
i-se ná

8.188 N

-.riiiSníi-SK barato um predio cm cons-
V truecão. com bnsiantc terreno, na tra-

vessa Araujo n. 24, estação de liamos;
roesuiü, tres minutos da esla-

zo6i N
trata-se no
ção.

VilíNDli-SK 
em Icaraby, nma cosa com-

plitamente nova, peno do mar, com
todo o conforto, para familia de tratamen-
to. Trata-se na rua Miguel dc Frias, 118
(antiga da Constituição), cm Icaraby.

5-602 N

V Aquuidaban;
cio n. 198.

trata.se na rua do Hospi-
8288 N

XrENDE-SE un. terreno com 35 menos
de frente e 11 de fundos, na rua An-
grlina, cinco minutos da lEstação 00

Encahtadoj trata-sc ca rua Botafogo nu*
mero ?S. '.-..-•'*>

\7"l-NDI'^r-SF, dois loles de terrenos, cada
T um com um barracão, rendendo uni Su.

outro 20$, silos á rua Francisca 'Meyer
157, Engenho dc Dentro. 2811 N

VENDE-SE 
uma chácara por i4:non$;

para informações á rua Cardoso Quintão
2..S4 Kpara intormações a

04, Plèdádè,

\^i:N'l~F,-Si; 
um hom piano, grande for

mato,
dico;

perfeito: garantido, por ,p~e<n ,mo-
1111 rua do Sacramento n. ..4. .277 U

"\TTIJNDE-S1. uma bonita
T iKrei Caneca n. 26.

vitrine, á rua.
6273 G

"VJ-liNDIC-Slí uni nu* cyliiidroe, com taxi,
automóvel Su.ev.cr, 4

jogo de capas nova.
c roninlelaiiieiite refonnado. Preço fixo
1:100$; na rua liarão dc Mesquita n, '1C4.

«~~8i «J

YlvKDUSi; 
um deposito de aves e ovou

cm alta escala; pódc servir paro qui-
.anda colossòj pois o ponto muito lhe fa*.
vorèce, oti ^e odmitte um sócio para Í-Cfti
k testa dò iiegocoi, pois o dono aetia ~6
doente; garante-se lucro mensal dc qui-
ilhetítos mil réis, havendo actividade; infor-
ma-se com o sr. Teixeira, á rua San. A_M
11. __; 6-88 O

^^E^'DE•SE 
terreno c -pequeno chalet, na

rua Teixeira Junior n. 68, entre Sã«i
latiuario e General At-gollo; só se trata
depois das 5 da tarde, no mesmo, l.ogaç
salubre e ili* futuro. 24°2 X

"ÍTENDBM-SE terrenos cm Copacabana,
V promptos a edificar: rua Sete de Sc-

lembro n. ..13, sobrado, com o próprio
dono, is terças, quintas e sabbados.

Cl 50 N

DENTISTA TECHNICO
R. BALDAS VON PLANCKESTEIN

Èsp: restaurações, a porccllana, .'ouro, esmalte, r«l«-'«'n^, ole; collocaíúo de
denles com dii sem chapa c extracçõès completamente sem ilor. Os traballion
de sua ex-peciálidadc são feitos 110 máximo cm 15 visitas com garantia ile_ s
a io annos; acceita ipáganiÉii.-S liatccllajos; das 8 da manha, ás 8 da noite.
em seu EleC.ro Gabinete, á

Rua Marechal Floriano Peixoto n. 41, sobrado

VENDE-SE 
por 4:100$ um bom predio,

construcçãò nova c ainda não foi lia-
bitado, a 2 minutos da estação dc Kamos;
trala-se com Vieira, na teiteria Sanla Isa-
bel, defronte (Ia estação. 61181 N

\XENDE-SE ura predio em construcçãò,
\ moderna, com dois quartos, duas salas,

corinha, acua, tanque, c tem dois quarlos
independentes e um barracão, jardim na
frente, negocio urgente: a familia retira-
se para u 'Europa; vende sr por preço ra-
roavel; rua Alves n. 31, Madurcira, perto |
do lar^o. dois minutos dc distancia, 238C N

VENjDE*SE 
um predio, i rua

chia,â Cordeiro
ser 7:000$ á visi»

Dr. Ar-
por 10:000$. podendo
tratasc no u. i?õ.

íiSy 'N
'TriBNDEM-SE 

dois chalcts, um rendendo
t 90$, por 3:200$, c outro rendendo 65$,

por 2:300$"; tratar i rua Amélia n. S6.
S. Christovão. '23CS 'N

TirENDEM-Sli boas casas
V .preço de 3 contos e

novas, -para o
reco de 3 contos e quinhentos para

cima, c boa-i chácaras, com muito terreno;
tambem tenho terreno que mede 10X49,
com 20 mt) tijolos c Ço carro*, de pedras;
preço, 3 contos c quhi!tentos, tudo nos
subúrbios; ver e tratar com o sr. Anionio.
rua Angélica n.22, Meyer. 2.5:7 N

Tri.XniC-Sr. um magnífico terr.no, em
V rua calçada, com duas linhas de bon-

des (Todos os Santos), 22X60; trata-se ;'»
rua Ürúgiinyaria n. 70, jòalheiro, 2365 N

"ÇrÊNDE-SE 
nm hom piano C< Otlo, per-

V feito, cepo dc metal e cordas cnirada.
um dito de Eraril. E muitos outros poi
preços módicos, lambem compram-se, _ tro-
cam-sé, aJuRani-se concertam-se c afinam*
com perfeição; ao Piano de Ouro, rua dt
Riachuelo n. 425. $126 O

^7~liXl-EM•SE 
mesas para botcqiiini a i-$;

balcão de volla, 120$; degraus de e«.
cadas, nc; rua de S', Pedro, 241. l-ttrS O .

fabrica de beneficiar _».-
cm optima -/."na 

( de
criadores, montada com todas as ___ig*?n-
cias da Inspectoria do J^citc; trat^-.-v na
estação dc Sol.ragy, E. E. ., 13., Minas.

oSCg O

^^l''.^'lM•:-Sl•: 
uma

cticiníòs, situada

\71-IN 
DE-S.JC uma cacltorrinlia de luxo,

branca, pello comprido, - dinamar-qt.e.--;
rua Sant'Anna n. 175, (próximo á dc Frei
Caneca, das 4 lioras cm deante. _*~42_ O

\. KXl.E-Sl. um cavallo, com licença d
V aves, deste

motivo 1
trada Rc

anno, c todos os pertence». O
.. dono ter outro negocio; *¦-*-

1 dc Santa Cruz n, .iSSo, 2411 O
-.¦TENDEM-SE 

3 conçoeinn, frisos dc -¦•
V pinho dc Rlga especial, já secca, **«

tabo.-is de c.iiieHa, escadas c fcrrai-Ciila.'.
para construcçãò, parn desoecupar logar.
11111 balcão de caixa de peroba, novo, pro
prio pára botequim, c um gallinheiro gran-
dc. pnra desoecupar logar; na rua UaddoCK
l.ol.o .1. 49, loja. 2441 -

V Grande,
deposito, ri
Norte.

genuíno vinha dò Kií
.ugarrafado c eni bai-ris: no

a dos Andradas 11. 64, tel. ..51*:.
-.Mo" O

^/"IXl-ii;-?!-- um cão muito bravo, cosi»
dois nnnos, de qualidade Ulmcr, leeU

tinio; rua João Caetano n. 201. ¦ 6.116 O

TTICNiDI.-SV. uma machina Reiningto-:
nova. por preço módico; rua Carollni

Rocha. fi.io- O3".
"""lENDE-SE uma balança decimal, ll..v.e,m perfeito estado; na rua l.argo

6459 -

\7"1*.N'DK-SE tini optimo terreno, na rna
V atarão de -M. ..quita, n 3.10$ cada metro;

trata-se á rua da .Alfândega n. 72 (alfaia-
lana), das 3 ís 5 horas. 2301 j-J

rBNDEM.SE a dinheiro prestaçoeí.

.Ha

venda, são
\ AAA

*rat.i*se a rua tia

Vende:1)0115 -{..-- .
de Mesquita, liarão S. 1'rancisco Filho, Joít
Vicente e «Maria Amalia; trata-se com Tan-
auri, à rua Tlarão de Mesquita, 740, Mb, das
6 ás 10 e das 16 ás 18 h. .924 N

VKNDE-SI. 
um correr com 9 casas e mais

unia Separada, na frente, por preço ba-
ratissimo, na rua iMaria José n. 8;. D, Cia
ra;; traín-se na mesma. 2081 N

TjrÉ-XpÈiSÈ uma cazinha em Cachamby,
V por preço módico, propr::. «pàr***, fnmi-

lia pabre, está livre e desembaraçada pelo

T^-ENDE-SE por 2:000$ um sitio com
V 6 alqueires de terras, eom capoeira...

pastos, fruteiras, anua potável, corrente, easa
assoalhada, coberta de teHias, a 600 me-
tros «ic altitude, nn Kslsdo do Rio; Irata-
isc comi o -pr. ..riftf.lio. toos dias uteis,
das 11 is :6 horas, balanccidor^ larva-
lliosa, i rua Marechal floriano Peixoto o.
laia. :'.W >

"*iTK\'l)l"M 
Slv r. prestações de ro$ cxccl-

Iciiteji lotes de terrenos, com 10X1.0
melros. desde i,;ii$, próximos á eslação (le
Cordovil, subúrbios da 'Leopoldina: trata-
se com l.ruani N. Ribeiro, nos dias úteis,
das 7 ás 10 da manliÜ. e aos domíiigos,
durante todo o dia, no .mesmo local.

(í.l_52_ 
N»

..KD.vSTv o grande terreno da Av. Sal-
vador dc Sá 192, elevado, nivelado, um*

rado, dando para 19 casas c u renda de 27
contos. A chave no 190. 34*% J

"\TI'*:lllvM.SI-' . i:rau'na, 2 sabiás, t car.
ileil. um bicudo, um cal.«clitilio e uíít

«vinhadó, iodos e.-intadores; rua Dr. Cnnm.
Kclto n. 304, loja. 642Í '*

¦\TilíN*DE*~~ miia boa cabra, cotn a «»,
dando duas garrafas de leile iwr dial

tarta.se á rua Real Crandeía n. 124, ave
nida, casa 8, liotafogo. <>4»-> ->_

~\7~l-:vi)l'-Sl.', um clarinette .'in dú,
Hiilfti Criiri.ipoii, poi; 80.$) n.

run 1I0 lTosiilcto, 1<>», loja.
4.00C, (\

-\ri.NIM-;MSl-: iliolos a 22$ r 24$ .0 **¦
Ilícito: uo boulevard S. Chriísovâo 4(1.

sobrado, teleplione 1S62, Villa. 11C1 O.

A- líNDE-SU um bom cavallo, cnm im,lo
altura, próprio para rapaz; na rua da

Serra 11. 33O, Andaiahy Grande. -JoO

DR. CRISSEUEUSA FILHO
Docente Aa Facuiiiaáe, cir:rRÍ5o da Santa Casa. com pralica dos hospitaes

da Europa; dispondo de nma peçiiicna car-i de snude, excltisivamenle pnra os
•eus operados e de .nstallações apro priadns, trata, com especialidade; as
doenças da urethra, bexiga, testículos, próstata . rítlí.. Tratamento especial
dos cstrciíamciiias dc iireihra e hydro ceie, sem opcrajSo cortante. Operiicõcs
de l-f-iiia.. c ImiH-ri-í. Encarrcga-se de einlialsamameiita de cadáveres. E1 en-
— »-~j. .... .~r»*>_ n..inf_o - s:il.li..«los. íis 1.1 l«or;>?. na rua Rodrigo• Silva 7, c

XT-líNDK-SE uflla pliarmacia, trospassanda-
sc o contraio da-casa, por motivos «ir

saude: informações, praça da Republica ioo,
sobrado. <»?/ 'v

-.rE.VDEM-SK duas victorias, símio um'
v teto ri a4.it rjue, cm perfeito estado; .'¦*

rua do Riachuelo 11. 366. 603.1 '•_

XT:ÊN*DÍÍ.SE um superior párçllm deegu--
V ne-niicnii-ási iá ensinadas nara enrro, pn

; c baratiGs.
eslação Q 1

ILEGÍVEL
'¦ "a l'~" m•;.*.) ià~> &
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\*,I'NtH' 
Slí |K>r módico preço um bello

dormitório, contendo oito peças, novo
( eom inagnltlcos espelhos, í rua doa An-
ilr-dnà n. 97, i" andar, S?.%2
¦"CTi0N-DE.se um botequim, livre e des-

V embaraçado, yi)iidc*s_ barato, devido ao
iji.no ter de ex retirar com urgência parti a
Europãi para ver c tratar i ruei Benedicto
Ilypiõllto n, iSo. i'o meio dui cm deeiule.8.|02 O

\**'KNDl'-SIv 
um superior cão U.ltucr, pro.' .prio para vigia,

¦ver e tralar u.i
¦o. ie:S,

por ser muito bravo;
rlui Visconde dc _l;iu'rm

Cüug O
"|7)ÉífDBM-SEi i rua Dr. SOiaí da Silva

V n. SS. 'Meyer, ovos frescos, pira in-
cubnçüoi' deis pura raças Wiaudotlcs bran-
cas, Orplhgtõns, deis variedades branca, pre.
t„ c siiiariellee, _ lyiiioullm ee,rijús e rly*
¦noutlis brancas, a 6$ a du/.iei; marrecos dc
líVleiu, lindos, a ,|o$ e 50$ n casal; 11111 ttruo
ilo 1'Íyinóutlis carijeis, um cisai de llralimas,
,1c uma até 20 gallinlias l,ei;liorns brancas,
M.uilo. barato. '6.1-1 O

ViK.VPK-SK 
uma "baratâ"-áutòmdvcl, com

força dc 20 cavallos, cm perfeito estado.
-Teço dc oceasião; trata-se á rua liarão
dc S. Concilio 11. ie-*. sobrado. .iijo O

rÉNDlv-SÉ Ulti bom piano, perfeito, por
00. li' ncs.ieio decidido, estes dias,

1 ei Visconde dc Sjpucahy n. $7.
6;,7ü O

rilUASltASSA-SE um amia2e_u dc scc.
X cos c molli-idos, fa tendo bom n _ sócio,

na. estação dc Jeronymo Mesquita, Trata-
se com o sr. Uencdicto Vieira, na mesma
Citação. C1134 P

rpRASPASSA-SE uma cosa
J. Andradas.

rua doa
serve i-_í-j pequeno nego-

cio, tem armações, aluguel 150^000, In-
toinia-se á rua Luiz dc Caiuüc» n,* 0, com
o sr. Medina. 6o__ 1*

r|1RA.Sl'ASSA.SE um bom botequim fa.
X 7endn bom negocio, livre c ilescinliara-

çadu, dc quatquor ônus; in forma-se na rua
S. Pedro n, 181.. C125 T
•ui__i_iii_____B»___-t_l«_«_-_rl-l?---B_^

ACHADOS E PERDIDOS
"PERDEU-SE a cautela 11. 3-íoo,
X iij!5, do Monte dc Soccorro, desta
capital.

Vi

\fENDE*SiE 
um bom piano, perfeita, de

hueii autor francez, barato, por 2.|o$;
lia rua Visconde dc Sapucaby n. 87.

Cito O

\i"l'.\'l)i;..Sií 
uni bom varejo, fazendo um

bom negocio, temlo cm nllp como em
lialeis e café; rua do í„vradio n. 08,

6520 O

VrF/Ntl>E-SE 
un,a ineiacommodei de i»e-

reibii, em bom estado, com uso dc dois
meses; na rua General Polydoro 11. 180.

<_:i O

de
ta

C055 Q

PERDEU-SE 
a cautela ele n. 8.1177 da

casa dc penhores -.íui mar fie**: Sl Sanrcvc-
; c Lui_

260. p

ÍiORNECE-SK 
pensões íi domicilio; kciic-

ros de primeira qualidade; rigoroso
asf.eio; ú rua lladcmacker ,|7, Muila da Ti-
jucei, 4023 S

1 
FLAUTA e sòltéjo — Professor, leccló.
. na a preços módicos; ua rua do Thea-

tro 11, 1, 2" andar. 6937 S

Para mobílias, o peças
por 65$ooo. Haddock
Lobo n. 10. Tclcpho-
ne 1.501 Villa.

6755
CAPAS

rlno. rua Aíéxandr Hçrculano ti
do CÁRiCes n, 1 A.
(*___M W-¦( _-__-__!'¦ir^-_*J «!-_¦!¦ ¦__¦¦¦

DIVERSOS
ALMOÇO 

e jantar, 70$; avenida Mcm
. de Sá n. 23, «obrado. 5374 S

ANTES 
de comprai o remédio ticònt-

llieido, 6aiba o preço da drogaria André,
S rua Sete de Setembro n. 11, pro.iimo a
Catliedral.

5-.br._a*
1 Vis-
3-1 E

VENliEiéSE 
um armazém cm bom ponto

"tendo contrato; trata-ue
Garcia n. "5, 12. de Kamos.

rua Viuvei
6542 O

"V/^lv.VIlIvSIv meia mobilia dc canclla, com
V nove peças! por 70$ c uma estante dc

ferro, com 7 prateleiras .por 10$; para tra-
tar 11 rua Alegro rt. 90. 6510 O

ALUGAM-SE 
ternos ele casaca,

.saca, smockihgs c dates; na rua Via
condo de RiO Ilranco _6t sob.

A OS íeeiiiioíes médicos e veterinários —
__. Vciulcnijsc duas caixas cirúrgica*! e
diversos ferros para veterinários; Ver e
tratar í rua Senador Furtado 11. 81, rasa
n. ?• 5-ISi S

VENDIpraia da Saudade 1*80- 051"' o
• IvMl.lí-Slv um bote novo, por 20o$ooo;

prai
xmtt. . .

V feito eslado, por 6<in$(
IBNDEr&E um .piano de cauda, cm per-", c itlyuna moveiti:

_U praia da Saudade' n, 180, 65o O
"d "*iENDE-S13 ura bom piano; na travessa

¦V lílieee.i n. 12, entre as ruas Salirado Ze-
nlia e Visconde- de Figueiredo. 6062 O

\71 
r.\-WC¦.•*•", um fogão para gaz, em per-' feito tstàdo; na nu Ferreira Vianna

11. 40, Cqltctc. C612 O

\ri*'.**il)K-Sl*; 
um lindo casal de gallinlias

.Lceiliorn, de 10 mezes, 011 troca-?e por
iluas frangas Plymniitli! nei rua da Capella
11. 28, estação da -Piedade. C666 O

^)r'B^ÍDU¦Sè 
um oi.liiiio apparellio photo-

gràplilco 18X24. completo, c algum ma-
.criai, sc convier (eo eprclemleiite-, rua Cou-
çalves u. 40 i.\, casa IV, Catlimby,

Cfiyí O

AFINAÇÃO 
de piano 111$ com peque-

nos concertes; Praça Tireidenlcs 87,
Caíé Gúarany. Teleplione 4101. 2C79 S

uma raoHai e
prata. Fica

dc maio dc
6727 S

C1YMNASIO 
BRASIL; Direcção

X R. Galhardo, auxiliado por

HYPOTIIKCAsobre uma

do ar.
linbeis

profcMorcn da Escola Militar" e outro!.
Matrículas abertas; rua Archtas Cordel;
ro, .166, entre Meyer o Todos &3 Santos.
Bonde, de Cascadura, Engenho de Den-
tro c Inhaúma, á porta. s*:-i S

Vreeisa-ee dc 2:000$,
propriedade no valor de

01060$. Cartas nesta redacção com as
iuciaes. Z, 11. D, èíâo sc acecitam iiitcr.
medianos, úòii) S

XJYPOT1IKCAS iva cidade e «ubiirluos,
.JLX grandes ou peqüenfia quantias; rapi-
dez c juro módico. Informa o sr. Pínien-
ta; rua do Kejsariu n. 147, sobrado, fun-
dos. Oiúy S

T_TYrOTHIiCAS —Qualquer nuantia cm
XJL qualquer parte, com rapidez e lions
juros; rua do Hospício, óo, sobrado, com
J. Pinto. **37 S

X.TYPOT1IHCAS, juros modicoa, com*
XX missão 2"|"; Moura, rua da Qutlan-
da 11, 165, sobrado. 3H11 S

INCI.EZ 
— Unu senliora inglesa ensina

cate i.Jicma, em aula 011 particularnicn-
le, na rua Sete dc Seteaib.;», 187. 2" an-
dar. 65,3 S

mobiliário de
um quarto de casal, por 250$, tendo

custado 500(000 (com um anno dc uso);
rua Uell.i n. 147. — T. os Santos. 5S01 S

¦jlfOVEIS — VcndeJse

Fafe_*ica de Üoveis a vapoi*
DE

Do accordo cnm os tros finnos 714, da Lotoria Federal extra-
lilda liojo, foi sorteada «i inseriuç*o

214
llio do Jatioiro. 27 de fevereiro de 1915.

ür. Teixeira do Andrade.— Moreira Mosquito
AH se obtêm tudo tine a iniaBiiiaçeSoQuem dei-tar de vesilir a fabrica de

moveis dc MOREIRA MESQUITA, não
completa os ficus conhecimentos sobre o
desenvolvimento industrial do lüo de Ja'
nciro.

ou teto
possa cree-.r: desde o mais luxuoso ao raaií
modesto movei, fabricado com madeira dc
lei do paiz, peroba ou canclla

A dinheiro, á prestações o em clubs
lúnlim. pelo systema dc clubs o sr.

.diata dosprestamista entrara na posse linmce
moveis, aguardando o sorteio de sua in*
scrip.io, apenas, c comente, com uma
caução dc so o|o sobre o valor do Club
prelerielo, panando as tre» primeiras pres-
tações de accordo com o Tlec. n. 8.598,
que regule, as operações deste rama ila
actividade commercial e contratando a sua

I posse, sem exiRenciei de fiador

Pelo primeiro, o comprador adquiri
movei.*» por preços que n3o temem com-
petencia. eitteeitei a qualidade da madeira
com quc são fabricados aliad3 ao apuro,
solidez c elegância da sua Confecção.

Pelo segundo systema, o comprador re*
ceberã ò~9 moveis de sua escolha, papudo
30 °l0 do valor e contratando o excedente
para pagamento n_ens_e_, SEM FIADO tí,
a prazos dila.ados, ¦ .

Como concessão especial dos Clubs Moreira Mesquita
Os srs. prcstamlsttw tom o direito do substituir os inoveis quo

cariiotorisarciu 6 Club iirofcrido
Eslá, portanto, aa alcance de. iejeias a» bolsas, o conforto, esse elemenlo íníii*

pensav.rl á liygicuti c á tranquillidadc. .. .'"Vi».
1'ro-pentos c Catalo,;os grntts, iufurmnçiicsr) Uct:ilh'*s eom

____ O _=_ __3 X-__..___ MESQUITA
-AUR1CA E ÁIÍMAZEM - Hua Vasco dn. Gaiuil ns. *ü*í a 17J

TELEPIIONE, 1.9.16

Escriptorio: Hua Vasco da Gama 164 (ant. Conceição)
Telephone £)_3_ KIO O __ JANEIRO

Só na casa Confi:""*"'1

f\ CÇÂO entre amigou der
il de uma corrente d-
trairalcridei liara o dia ú
i«.(5.

1(1

A.ltniM-fcTICA bottuaUMü, eCaVIgri-
_*\. pliia. Ciirsoo lli-inicu-iiratico; Ouvi-
dor 68, sah g. Todoa od dias, 6;.|o S

A NIOUOI.INO _
___kks moléstias da
tanda n, r-*.

Sabão Hquidoi cura
pcllc; rua da Qui-

348.1 S

AGUA DE COt.ONIA "1'cmina" naei
XXpririfeipaL.3 eaaas o na rua <ia Qui-
tánda u. 7a. 3-|8.l S

A Vr-CULTURA vnde-:e uma inculiadei-
i"Xra nova para 6o ovos- de marca "Tam,
lin f.ondrei"', ^eicquci. Ilangu' K. 1'".
C. B. 63-Sp S

"\,nivM.HC-SI-:
? com 30 {>«,

um mobiliário dc canclla,
30 iiccas c pouco uso. Ultimo preço,

(100$; nn rúa Affonso Penna n. *;o. 663.j O

VÈNOE-SÈ 
unia quitanda, fazendo hom

nesocio*, ua lvslrada da OPcnha 11. iuKi,
Coqueiros- GC^S O

l\ri«lNI)15- SIO mim pensão rom
' V Im.stiuite frPRiiczla o 11 cnsa toda
ailuniidii, » motivo dn vcndii dirá
¦10 comprudor; t-ntiVso na rua dos
Ourives. -E». arnirtzóiüi no centro.

G10C X
"ÍTiÉNDE-iSE um botequim cora contrato de
\ 5 annos'; o motivo é ter outro negócio

r náo poder lel-o na niefuia casa; rua Ce-
iecral Pedra n. Ú7, C230 O
'"iTKXIlK-Si; um piano, cepo de meta! c

? cordas ciuiadas; rua dei eMfaudega 104,
dobrado.
"tri;-Vt)I'M*Slv um gramoplionc Victor n..5.

inteiramente novo, com 260 discos Vi-
ctor, sello vermelho, c .uma mesa .própria
Vara o mesmo, com dMsSo para discou,
tendo separados livros próprios para discos
dc operar*. Custo real, jioooSooo. Vcndc-sc
learalo, por ter dc sc retirar para fura; para
(ratar e'i ria do Ouvielor u. 1-4.1. coen Mou-
tinlio, das o ás 11 da niaieliã. C041 O
"TTENDE-SE pelei metade do valor uma

. niacliina dc fabricar lellius, systema fran-
errj; informa-se e trata.se com Henrique
Waltcr, i rua do Hospicio n. 109 (i«> un-
dar). e-3-le-i O
*S7IvMJI*:M-SE armações, balcões c uten-

silios para toiloj 03 negocio», ossim
.orno -se faz qualquer urmaçlão 011 ouiro
utensílio qualquer, a fíosio do fresue., a
preço sem competidor; i rua Senhor do3
iTai-sos n. 47. N. B; — A obra Wta cm
rioss. officina vae se assentar uo logar.

o_t> ü

OORUADOS A* MACHINA "SINGKR"
Ijllavendo uma certa prevenção para com
os bordades em branco íetto. a machina,
mme Rivera declara que, todoií os seus
trabalhos feitos a machirra. 3«'40 tão períei.
toei calpaius melhores do que a propra mão
e pede a fineza ás exnins-- senhoraâ veri-
ficarem; á rua General Menna Barreto nu-
mero 3. Uotafogo. <.S.._ S

/-lOllMUXICA-SI*. 1103 srs. presteimistas
\J dn antiga ipWotoffwrihla Ch^potin &
Pereira- que aquelles que não compa rc*.
cçrcm até 5 do março, perderão o direito
aos mesmos. 6203 S

/^OZJNHA de ia ordem, fornecelée a
\J domicilio; á r_ia N. S. dc Copacaba-
na ü, 780. 8i8j S

ElflNAS oíphãs, para estalielccimen-
tc-5 de celucae-áii do interior, logar

muito saudaVclfl acceitam-se mediante pe-
quena contrtbuiçSo; trata-sc á rua da Ijtii-
lauda n. 56. S9-ÍI S

MODISTA 
cítran-jeira diplomeida faz com

quer figurino c a preços reduirissimos,
teiiletlcs Iiitcj, ènxovaes para c_-~niciitc-s e
baptlsadós c é especialista cm (ailècur; fa-
cilita-se o pagamento; rua dc S. Jos- 80,
1» andar. 2-toi S

McÕDISTA llalbinei. Vazcm-ss vestidos
¦saias, etc, tanto cm prestações

como á viíta, luto cm e*.| heras. Telcph.
4899, central; 6 praça Tirade.ntce* n. .1,
1» andar. .1

; rua do Ka-
pirito Santo tl. AS,

Memtci.a Palmyra'! a mais pura c seibo-
rosa, kilo r?7oo, caixa de lia kilo i$.(oo;
-150 B3., $700; queijos Palmyra ejunes
ao reino, 2$Soo; o delielo-so vinho du Kio
Grande, 

'marca 
Ideal, 2% garis. ír$ooo; en-

irega-se a domicilio, Teleplione 11. 322,
Central. S7JJ S

Consultas aratis

MECAN 
ICO,

classe de
'erecc-ao 

para toda a
elé concertos era oíficiua de

motores c l.icyclctas, eom muitos annos
ele pratica. Cartea a (.-slc jornal com ini-
ciem J. T.
"VTECESSITA.SK de um quírto mobila-
Jei do, cora urgência, na-s proximidadea
da praça
mil a A.

da lleiudcLra,
I'.

Cartas

O

Í^HIliOeMA.VTE.cartomanto .Mme. Ma-
\J ríc, franceza, dá consultas diárias, das
to d-s 6 da tarde; rna Sáo Januário, 259,
casa s. sj8i S

/CARTOMANTE scicntííic.l, carante réus
VJ trabalhos; rna do Cattete u. 58, ca?a
de fanrlia, 2§ooo. 5049 S
«nOSTUREtUA ~ Faz veatitfos, «aias c
\J hlnsa-í) por qualquer figurino; preços
módicos; rui Puy_andu' 11. 162, ca.^a
XII. 063a s

"TÍ7'!'.N'!llvSE uni piano Plcyel meio arma-
V iio precisando concerto; preço 100$; a

rna de São Christovão n. uo; informa-
... 5.1*9 °

TT.ENDÈ-SE mel de abelha centrifiigádo,
V cerrei em cheiiniua, aRiicultor José Joita,

Villa S. João
¦Santo.

D. Moi-ui, Estado Espirito
3.101 o

\n;Ni)|.-SK ou alusase um grande fi-
«ei üüeiral tem mais 13.000 pós dc figuçi-

Olga 71, junto a capella.
ijoz O

ras; tratar a rua
Qdomsüccesso,

\ri-:\|>ivM-SE madeiras serradas, moldei-
V reis c torneados em ceral, para marce-

•irirn e carpinteiro, preços razoáveis. Kua
Senhor (los Passos, jó, perto da Avenida
11'assos, cas-, dc J. I**crnaiidcs Soares. '6a' O

V7I"Nlll*'-Slí 
por 30$ uma boa dcieciive'lllrownie 

Kodak Receita. I.içôes gratis:
rua S. l.uiz Gonzaga n. 37C, 6071 O

VENDE-SE 
unia officina de concertos o.

calçado; á avenida Cosia Pereira n, 4-
Ci-g O

"TT-ENDfi-S.G l>nr .1°' ¦"¦¦*• ,'*>n,,P'1'à íua»'
* nova, para desoecupar logar; na rua L.c-

* T, os Santos. ("=3 Otribo C;S,

VrrXDF-SK 
um carneiro ensinado, com' 

arreios, carro, etc, próprio para _posseui
ile uma 011 duas creanças; n.
cclla n. 8.1, S. Cliristeivao.

larfo da Cem
6..C-I O

«l"ili;

JS
_ b*òS? d<! •

(ânBRRnjKTflm
Sl <.<aRlMI__.UA

sua JÍ.VÒO ptfio:Pila
? sempengo.
a íodoi 05 c
Mlbm.cr.jncâJfarJulii-.

Poàt W uado íom
oi_rr_j n»Jiuw>J lyi) "TfiÈ*

nio òltfa _,Vinát-st fm Toda*, "as
PMflRMaClAl.DROOr.RlAl
UiiS« tonio "[.tótipi Wl-i

neste jor
40O3 S

senhor estrangeiro chegado lia pou.
Co da Europa dc Tunis-ia, iniciado

nero mysterio-j Uo oceultismo, põ'ssuidor
ele grande pwler cm seiencias oceultas, diz
0 prervcnUvopassado c prediz o futuro. Faz
qualquer treebeelho para 11 bem jatar, como
sejam: casamentos difiiceis, reconciliações
c embaraços coinmerciaeâ. Ü trabalho c
feito pelos livros, e não perlas mãe-_. En-
dereço: 23S, rua Krc; Caneca^ á porta
A da casa do commercio, (»5*.9 S

Pelei dr.
Lima llit-
tencourt

espocia-
lista em molesiins dos O MOS,
0< vinos. (* iiu.wr,., ivaiuz,
polle syphilii. Dr. Valentim Bitton-
court especialista om enfonnlriailes
das senlioras,deis vias genlmes o uri
mirins do homem e da mulher. Dia-
lietes, [lòmorròldSs o Hlenorrlingla
Todos os dias ilan 3 As 6 horas da
tardo. Rua Hodrigo Silva 11. 26, 1'
andar (entre A.se-lblôa o 7 de So<:
tembro.) 23dí

De9a.pparcccm e
as dòre3 rápida*
mente; basta íip-
plicar ao deitar-sc,
para no outro dia
andar bem calça-

do e não i-.nlir as
dòrcs; tinico quc tira 03 oallos e tijli-
via as dòrcs. Caixa, iS.çoo, nas droga-
rias, é o KAI.Ol'L.ASTER. 594<1

DENTISTA
Dr. Roberto de Souza Lopes

Diplomado pela Faculdade de Medi-
cina do Rio (lc Janeiro, prefessor li-
vre na ntcsmei Facilidade. Dez annos
do pratica. Trabalho3 garantidos, n
preços módicos de tabeliã ou em pre-
sta'.6cs. Exame do boca e orçamento
grátis. .

Rua Uruguayana n. 150, das 12 as
-4 horas.

Callos

T>*REC 
ISA-SK de um companheiro para

quarto com pensão, por Su$, Quitanda,
Sl', sobrado. ^499 S

PROFESSORA; ensina piano c portu.
gúez, por preços baratiesimos; na- rua

Mariz c barros n. 138. 6715 S
P

ris c Barros n. x 3S.

JJOUQUE 
tendes vosíos cabellos cres-

pos luaiiJu peidcin ser elle- l:sos, ma-
ciai, Ecdoso-, instantaneamente, sem áltc-
raçüó aliiunia 3*000 ? Systema americano,
rua do Cattete 13, 1" andar, cosa dc fa.
milia. <"57o S

Í>ROF*ESS0R, 
otfeerecc-esc itara l-ortu-

gnez, francen, aritlimctica, geogreijiliM
e gytnii-Stico sueca, ou de apparelhos

UTERINAdr.V.t
qne cura FLORES H1UNCAS o os
Corrimentoe- das Senhoras.

Vnnde-so nas principaes pitar-
macias e na Drogaria Araújo frei
tas _ C.

AMERICANO
DR. C. FIGUEI
REDO especialis
ta em extracçõe

coinplctamen!
lem dàr c outros trnbalhos garantidos
Bystcnta aperfeiçoado, preços módicos, t
em prestações, Ia3 7 da manhã ás 9 da
noite, ru., do Hospício n. _2_, canto da
avenida Passos.

impotência EjaouIaçOes pre-
maturas, Iraque,

za sexual enima.
gre cimento rapi-
do, depaupera-

mento clc forças» curaih>86 rapitla e radical,
mente pelo poderoso iónfco muscular Ví™
NHO DK CACAO 101)0 riIOSPUATA-
DO, de A. A. Casti-lWcs. Vende.re ei rúa
dos Andradas, .15, Drog. Pacheco. 34.10 S

Escola Polytechnica „"_;

Sementes

— Ma-
em.-tic.

para admíssúo cin turmas 03péc.âC3-* soh a.
regência do ongenliolro A. Pereira Cílda«(
no Collegio Sylvio Leite; rua Mariz c
Ilarros ns. 23C c 258. 519!) S

novas e afh_nçoda«, ven-
detn-flò na loja de chá e

cera de Gulmarles Sí Fonseca, á rua Uru-
guayana ns; ia8 e 130. 6077 S

ACTOS FÚNEBRES
Maria Carolina Amo-

rim do Valle

üf-Parteira- Mme,
Barrozo

com
loni*a

pratica, dos hospitacs da Kuropa e des-
ta capital, traia das moléstias do ulcro,
oveirios, 'icmorrliagias, suspensão, evi-
t .do a gravidez nos casos indicados
por processo garantido, sem affcctar o
organismo. Também acceila clientes
pára tratamento em sua residência c
consultório. Attende a chamados a
qualquer hora. á rua Visconde dc Itauna
11. ia_, sobrado, 3.13iiflillll
o faz-so npparccer a monsirnacüo
pnr processo BÕiàntlflcò, sem dôr,
ifjíblllhoa garantidos e ao alcanço do
todos.—Mme. Franeisca Heis, par-
te-ira (li|iloiiiada pela Faculdade do
Medicina de Hoston, rua General
Câmara UO, toloph, n. 151, N. (1260

Doenças Cura !íarnntitlaee o rápida <1<*
garganta o z ___ ixr ___,

nariz (|(;-iJcz **° ^Am) •,
í-jíí. processo inteira**
OUVldOS 'mC[ll0 

no*v0.
bOCa Dr. Eurico de

Lemos docente livre dessa cs-
péeiiilidádç na Pacüldadode Me:
dicinado Rio de Janeiro; Cons.
rua da Carioca 30 ; dc 12 ús ü da
tarde.

Cartomante seienti-íica —
única no gc*
nero — Rua
Sant'Anna n.

5-4.U-

OENTSTA

NXOVAES

para qualquer cóllegió
teis neste jornal a J. 11.

interior; car-
D. C611 S

-piíEClSA-SI*. de vender por 30$, uma
i machina pliotographica. Li-çõca nra-
lis; rua S. Luiz Gonzaga, 276. (jQ7*í S

/"'OI.I.ICCIO "I1ELI0S". Maurcu^s¦_« abertas. Intcrnoj treeteedes em família.
Professores formados per S. &ido c col.
Icnio-s americanos! raa Souza Franco n.
i.;l — Villa Isabel, próximo ao boule-
vard. *>5l)7 ,S

Caboclo Marupá

"\TEJiDE-SE uma baratinha, pesando
V máximo 500 kilos, tendo de força.ia •' '

ITrcíe) dc occasiéiu;
Catumby, com o sr.

•cr c tratar na Oeirage
Nelson, 613. Q

\fKNDlv9K 
um cerj«i de armação: balcão

e pia, para bòtetiuiih ou venda; ver e
"atar íi rua Harâo do Hom Rcliro 11. 7,
das 6 lioras cm deante. Ií. Novo 6047 O

"f.TTNDKM-SK colchões novos c reformam-
V se, compram-se e vendem-se armações.

IttcnJilios coeiuncrciaes c toda a qualidade
de moveis domésticos] rua do Hospício 30*\
iras-, nova, próxima á r. do Xuncio. 6233 U

^7"I¦¦^*-D^*-M-S.'f^ 
os utensílios pertencentes

ei' padaria da praia deis Teiliiiciras 11. 7.3

tcvSo
tratar i ruu Kscobar n. 6a, S. Chris.

Gjoe: O

ArENDÉ-SE um,, formula de um prepa-
> rado vcgetl parei moléstias de creanças.

O preparado é garantido; cartas a J. N. U
reesta redacção: 2-,-,°
*»rKN-r>l*;-Si; uma machina dc costura,*V "SiiKter", modcrrui, com 4 gavetas; 11
rua S. Chrislovão n. (123. casa :i. e.|ja U

triENDU-SK uma niacliina Singcr, palii
>' neto, quasi nova, por módico .preço.

eom to.los os utensílios! ver c tratar a nia
!)r. José Hygino n. 93, casa 6. -Ml" u

/SaRTQJIASÍE d. Maiia Kniilia, a ce.
VJ lebre e 1» do Ilrasil e Fqrtiigal, cen-
i,tgra(ia pelo povo, como a mais perit;i,
confiança em scus trabalhos, nue desafiei
as nue sc dizem inediums clarlviderites,
c-spirilas c se enci-js oceultas; ás exmas.
liúnilias do interior e ióra da cidade, con-
sulta por carta ?cm a presença das pes-
soas. única ueeitc gênero; rua Alaia I.a-
cerelei i; — IC-stacio de Sá. 3U+ S

— Espirita'.
Felicidade em

iodos os negócios e a5«umpios, realiz-a-
çio dc tudo que «e deseja, por mais dif-
liei! que seja o cura certa dc. qualquer
«liírinieuui. por meio da verdadeira seien-
cia esp rilualUta. Trabalhos desinteressa,
dos e sérios; rua do Areai, 105, casa dc
hervas, das 8 ás 10 da manhã e das ic
ás 5 da tarde. Ver para cie: e acredi-
tar,  e3ü6 s

pAKTOMANTE, possue uma oração qtit
\J traz felicidade no lar; á rua Pelicio

11. 58 — Cascadura. 5660 S

lHtECISA.SE cereaes para. moer, paia
vacens; __j e 13 rci-s por kilo. Tel. g68í
Villa; rua Petrocochino 11. 7') — Villa
Isabel. -*!-l3 s

PRECISA?-SE com-
prar um grande pre-
dio q\\2 esteja situa-
do na Avenida Rio
Branco, rua do Ou-
viúov, Uruguayana,
Assembléa ou muito
próximo a estas
ruas; informações a
Aristides, nesta re-
dacção.

PRECISA-SE 
chamar a attcnçeáp para os

puros vinhos du Rie) Grande, engarrafa*
dos uo deposto da rua Andradas n. 64.
Tel,, 3518. Norte. 633-1 S

a__a_-_-_-______>

leoenascilo
BB-----HII

MEIAS
__________________

completos para
collegios o bapti«
zaUos. Paraíso
das Crianças. Ií

7 de Setembro,
¦34.

Ènxovaes com-
plctos para re-
cena sc: doa; in-
clusivc o berço
lt. 7 dt Setem-
bro, i,i(.

e roupas bran.
cas para crenn.
ças, no Faraizo

das Creanças, R
7 der Set., 134.

NTSSTA Hei tor Corrêa,
especialista cm
trabalhos n ou-

ro c a porcelana.
Gabinete montado com appiirelli03 mo-
(lciiios dc electricidade. 1'rcços inoili-
cos. Dns 7 ás fi horas, Domingos aU*
ás 3 lioras. Telephone 3.4-10. Traves-
sa dc S. l.ancisco de Paula, 12.

Ventílsdop
l.iquid iç&o

(|.'.-<la 25SOO0
Ooi-ivio Vil-

1 o lira
62 Una Jnlio
Cczar (Car-

mo)

Arnaldo da Fonseca, emir-
gião

dcntsta, mudou o cabinrte para a pra-
ça Tiradentes, .|8, sala da frente. **oi>'i S

Tinturii idf.i
rantida, para res-

tiltiir ao cabcllo a sua cór original pre-
fb ou castanha. — Preço, 10S000; pele
eorr»io ma.s aSooo. Deposito geral, ru;
-de Setembro n. 127. — R. Kanitz.

DS, ALVINO AGUIAR -
Especialista em moléstias dc: Estômago,
rins c ptilmõcs.Tratamento das anemias
e depauperamento orgânico- Molestiai
le senlioras, clinica medica. Residen-
cia. travessa do Torres. 17* Consultório,
rua Rodrigo Silva 5, das 2 ás 4 (entre
Assembléa e S. Jos.), Teleph 4.*5s.

lüolestias dos olhos, nariz e ou-
vis- O 93. NEVES DÂ HUA,
membro da Academia de
Medicina do Rio de Ja-
neiro, medico de diver-
sos hosfiiiaes desta ci'
dade, com longa pratica
no paiz e nos hospltaes

í Na egrej,. dc S, João BãptiBj
ta (rua Voluntários dn Pátria),
CL-lcbreir-sc-ú á missa (ie trigesi.
1110 dia por alma da saudosa íi-
nada, cm 1° de março, amanliã,
horas. «SS'

í
VES

José Alves Teixeira
Marldta Azevedo Teixeira c fi-

llia, c mais parentes aiiradcccm a
iodas as pessoas qil_ acompanha-
ram os restos mortues do seii sem-
pre lembrado espe«so J0S1Í' AL.
TEIXEIRA, c ao mcsnio_ temoo

convidam para assistirem á missa dé
sétimo dia. na matriz <le et. S, da
Conceição, Engenho Novo, amanliã, se-
gunda-feira, 1° de* marco, ás q i|a ho-
ras, por cnio acto dc fcllgiâo. sc con-
fessahl nraios. 3-^4
______B____Hf__P________-----l
Devoção Beneficente N.

S. de Nazareth do
Rio de Janeiro

De ordem do Irmã» provedor
convido 11 todos os irmãos cm ge-
ral a reunirem-se cm se<**3.o do
¦mesa conjuncta cxtiaordinariei
lioje, domingo, cS do corrente,

ás li horas da manhã, 110 consistorio da
Irmandade dc N. S. da Concclçãõdo
do Largo dc Catumby, gcncroiamcnetc
cedida pelo sen -provedor; afim de to.
marein conhncimeiito dei proposta: da
mesa administrativa .para mudança do
nome de Devoção para cbrigregàçío.

Rio, 25 do fevereiro lie 1015 — O
i" sccretmrioi /3r»io*iiío í*. Santos.

65.1S
*3«__»___ra___a_____w__---eeKf4-

Joaquim de Azevedo
Doming'aes '

MENDES — E. DO RIO
Maria Isabel dc Azevedo Do-

niingues e fillios, c Antônio I'Vr-
reira dc Azevedoi convidam pn-

¦rentes e amigos do seu finado li.
lho, irntfio e sobrinho JOA-

QUIM DE AZEVEDO DOMINGUES,
para assistirem á missa de 7" dia do
sen passamento, que será celebrada
amanhã, ás 8 i|c horas, na egreja
desta localidade. Antecipadamente

I
(.n...r-^^.n (>-i..<.e-. i.S.i.i v-j"*

Antônio Lino de Souzat Josc Luiz Gonçalves c iamilia
convidam os parentes c amigou
do finado ANTÔNIO LINO DK
SOUZA, para assistir ei missa
dc selimo dia quc. por sua alma,

mandam rezar amanhã, segunda-feira,
1" ele marco, ás g horas, na matriz do
Sántisimo Sacramento. Desde já agra-
decem', 6794

Manoe! Domingues da
Silva,

f (.," ANNIVERSARIO!
Zoreiiela Caldas da Silva, se«f

filho e mais parentes convidam
ás pessoas amigas para assisti-
rem á missa, ipic mandam cole-
brar, amanliã, segunda-feira, t"

dc março, na matriz de S, João Ba-
pista da Lageia, ás o horas, em com-
memoracão iio terceiro anniversario do
fallecimento Ae seu saudoso esposo,
pae o parente, .MANOEL DO MIN-
Cl*ES DA SILVA, pelo quc sc com-
íéssám extremamente agradecidos.

 

«/-¦*-»

João Reynaldo Alves
(!*," Ml'/*.)

t 

Viuva Rcynaklo Alves c fl-.
lhos convidam as pcsseias de suai
amizade para assistir á missa
que mandam rezar por sua alma
terça-feira, 2 Ae nian;o, na egre-

j.'. dc N, S. da Piedade, pelo que ss
tcohfçssc-M gratos, 6016

Manoel Soares Frais-
sard

f

José Botelho Ayrosa de
Carvalho

f
(o" SEMESTRE)

Comba do Nascimento e Ceei-
lia das Neves mandam celebrar,
amanhã, segunda-feira, i dc mar-
ço, ás o horas, no altar-mór da
egreja ide S. José, uma missa

pelo repouso du alma do seu sempre
lembrado pre-tector, c convidam os ipa-

| rentes « amigos do finado para assisti-
I rem a esse acto dc religião, ficando

desde já agradecidas.

GOL.OR2_.-Vv*

GRAVIDEZ cv**re d= raodo
certo, -.em pcruro;informação dr. Th. Wolíf, enviando J6oq

dè sellos. Caixa Postal aia—Rio.'

Dr. Gustavo Armbrust —
Livre docente da Faculdade de . Medicinei.
Doenças do e.tornago «e intestino; neu*
rasüicnia. art-iritiamo (obesidade, dieilic
tes). Cura radical da prisão de ventre.
«Tratamento especial da tuberculose. Uru-
guayana n. ai, das a ás 3. au S

cum clareza tudo o que deseja _ saber, fi*!
fortes trabalhos, o tçftis diíítccia quo _b-

! Jantj tem tu» breve para o socego dc -sita
j vida e bota o mal para cima de quem o
feliz; rua Gomes Carneiro n. 36 (antigo do
1'Coeeta). 73 ?

PAKTOMANTE seria; trabalhos
V.V tidos; na rtia Kiachuclo u. J
loja.

Karan-
,1SJ -
3-1.13 S

/"«AKTAS de fianças, düo-se legiiimas
VJ ile bon- negociantes, para caseis, con.
tratos c empregos; rua do Ilospicio n.
30S, loja. -í" fc

f1AliT0M.\NTE. mine.,
A lha eom perfeição; i
n, ..", Io andar.

lileuiehc, treiba-
rua da Carioca

(5-I30 S

1>EECISA-SE 
de um ou 2 prédios a!ç

r^:ooo?, perto do centro e outro ato
7:000$; na Cidade Nova; iufnrmaçOcs; fi
rna dus Ourives, 5.1 sob, dc I ás 3 b. com
o ter. A. Barroso. 2620 D

111SF.CTSA.se vender uma bieyclcia d
l um particular cm muito bom estado,;
nor preço de occasieio;
rompeu n. 130.

ocnacíor
Ó318 o

T>REÇISA.SE comprar um cofre portu-
X gue7! em segunda mio ipicm o tiver es-
creva para Teixeira, ma Maraniiúo 11. .tS.-.Icjer. c3ia M

PENSÃO 
— Faria e variada, co-inlia

portuçuczei, á mesa c a domicilio.
1'ree-o 55? e ;o$; rua Chile n. 9, s" an.
dar. «I1*!0 fa

^|fl-'^_-U_ll_f**_l-J-«Xl-_ra_l_*

1 li

AI.1__ liíüANO 1ÍKASIL.1. I-O
INTERNATO MASCULINO —EXTERNATO MIXTO

JARDIM DA INFÂNCIA E CURSO PRIMÁRIO (Nos dois _edifi-
cios: rua S. Francisco Xavier 11. 11 e rua llr. José llvtrino n. 332, Tijuca).
CURSOS": PREPARATÓRIO E 9ÜP.BHIOW

* CORrO DOCENTE —Drs. Júlio de Noronha c F. Rapp, malhe- fj
maticas; Dallro Santos, historia; Henriiiue Lacombe, historia natu-
ral c physica e chimica; Mario Teixeira, geosrapbia; J. VV, Shc-
pard, grego; S. L. Watson, inglez; Alberto Jácoblna, francez; li.
í.aiour, desenho; Mario Barreto, portuguez.*!,¦ trabalhos dos cursos PRIMÁRIO e JARDIM DA INFÂNCIA es-

leio cargo d os professores Paulo Novacicc. José Dias o das professoras
Miss Alliiic Tliomas, Kate '["mimeis. Maftriieritç Boolcwaltcr, Mary M.il
Fadden c dd, Erama Paranaguá, Maria Euarquc, Sarah Peres, Nithinia
Cerqueira Leite e Gerd.i Kns.rupp. .

N. B. — Sendo o numero de internos limitado, avisamos não demora,
rem scus pedidos de inscripção. Os logarcs serão reservados alé 20 do
corrente. *

GRANDES MEI.HORAM-ENT OS, taes cohid. installação electrica. fun-
ilação de nulas nocturnas, - reforma de um edificio para Jardim da íiifaa-
cia, reforma de diversas salas, etc. A matricula aclia.se aberta.

Abertur-i ile aulas Orn 1 dc março
Prospectos com /, IV. SHEPARD, Director.

Caixa do Correio SiS — Teleplione 2.321 Villa. Secretaria do Collc-
gio, RUA DU. JOSÉ' HYGINO 33=. Tijuca, ou na Casa Crashley, rua
do Ouvidor 11. 58. 6733

_.r.__•:r .^—-v__i_Tii _jçí-W«<¦¦ asíi-L'-- ?-^yiJ*aHy^;.-^a*w_--**___ri-a___-C «ya_3BgaggBB__E__t

A CASA JARDIM
participa aos seus amigos e frcgiieze*
que se acha serepre -vr-venida dc

Flores para qualquer encommcnda de
de Berlim, Vienna, Paris \ _or-a.-, dc flores natúfac-; á ma Gon.
e Lottdres,dá consultas\'-^'™ D;*>a n* *'3- *'**?p--<"i« n- 2$s*
piariamenie das 12 ás

çalves Dias n.
Central.

4 horas, em sua clinica
á AVENIDA RIO BRAN-
GO 90 n'esia cidade.

Áclia-so residindo durante o vo-
rão, cm IMropolis, á rim Soiizn
Frnnqp nu moro õ()U, onde tam-
hem altondo n ouuliiuer serviço
clinico de sui» especialidade, lü-5

p_„•_*(-_ — Evita.-re usando aa ve-
VJlaVlUC- j1s antitepticas. São inof.
iensivas, commodas e de effeito segurei.
Caixa com 25 veleis 5*000. Pelo Correio
enai-i ÇGoo licpwetarioii V. Silva ft C.''j

34, — Tao d fj Ja-da Asaenibléa
nciro.

Novidade: —-
Gramophones —
Discos simpl .3 c
duplos — Preços

Envia-se cátàlogi gravs-
F. Faulhábcr — Rua Marechal Fio-
riano n. 119 — Rio. 5-SjS.

INTERESSA
A TODOS

xcepciotiacs.

MO Declaro que te*
nho conseguido
ünmen?idndc dc"uras cm 24

horas, meàicameí-fco de usu externo, do
mal sou autor e único possuidor. Una
Theophilo Ottoni n. 167 e rua Zeierina
11. _nj, Todos 03 Santos. 1SJ9 S

Clironicas curam*
se cm pijic*. <Hr.-(

devolvendo-jsc o
custo do remedin,

.0 quasi impossível caso nesativo; rua
Theophilo Ottoni 11. t6.. 1S.10 S

GONORRHEAS

José de Oliyeira An-
ârade

A familia e mais parentes do
falleeido eMANOI-X S. FRAIS-
SARD agradecem as pessoa»
que se dignaram assistir á missa
de selimo dia, e novamente con-

vidam para a de liisesiitia dia, quo
mandam celebrai terca-ícira. 2 de mar-
ço, ás 9 t.a horas, na egreja dc São
Francisco de Paula, antecipando desde
já os seus agradecimentos. zsw

Dr. Antônio José Ro**
drigues Braga

Coinmcmorando o segundo an-
nivevsario da sua morte, mande»
re.ar sua desolada viuva Ivettc
tíarrasy Braga, uma missa na
egreia matriz do Sacramento, âs

lioras, amanliã, segunda-feira, i" de
março'.  6317

Joaquim Marques
Leitão

A viuva, filhos, irmãos e niaiA
parentes do falleeido JOAQUIM
MARQUegS LEITÃO, agrade-

cem penhorados a todos os
amidos e pessoas de suas rela-

(•Ge*, quc se dignaram acompanhar, A
sua ultima morada, os restos mortaes
du seu saudoso esposo, pae e irmão,
e de novo os convidam para assistir
á missa de sétimo dia que. por alma do
extineto, será celebrada no allar-mór
da egreja de S. Francisco de Paula,
amanhã, segunda-feira, Io de mar.6, úi
10 harss, c por esse acto religioso, sc
confessam eternamente agradecidos.

6á_e»

D. Esmeralda A. de
Martino Novazio

í

fJuliana 1'iuto de Andrade fi-
iheis, irmão e mais .parentes do
falleeido I03K' DE OI/IVF.I-
RA ANDRADE, agradecem .pc-
nhorados a todos os amigos c ,*,

pessoas de suas relações quc sa digna- MF.RAI.DA AGUIAR DE MARTINO
ram acompanhar ú sua ultima:.morada, j NAV.AZIO, sexto mez dé seu prematuro

passamento. Convida portanto os parcn-

Francisco de Martino Navazii)
manda celebrar amanliã, segunda-
feira, Io de. marejo, ua capella de
N. S. da Apparecidn, do Meyer,
urna missa, ás 8 horas, por alma

sempre lembrada esposa D, F.S-

os restos mortaes de seu querido man-
do, pae, irmão, tio, genro, cunhado c
compadre, e de novo os convidam pa-
ra assistirem á missa de selimo dia,
por alma do extineto, que será celebra-
da no altar-mór da egreja de Santo
Aftonso, ás o horas do dia 1° de mar-
ço. Por este acto religioso se confes-
san. eternamente agradecidos. t->5..—

ja ai
amigos .para

radece.
acto» 'pie desde

6661

du Commçrce e a"ofneçe

íicwfita avulsos; ave. Rro
Tel. 4139, Central, 5.196 S

IJF.NSAO; I.a Teibl.
X que melhor truta no Rio
marmita-s e
Branco 157,

PENSÃO 
-- Casa de tratamento, (orne.

cc a domicilio com .-. maior pro.mpti-
ilão e asseio c aeceita pensionistas á me-
sa; rua Francisco Muratori n. ,|a, prce;o
commodo, ¦'of>, ^

preoícssor cccullinia,

hábilGuarda-livros
balhoa. Rua C4 dc Maio, 3
Novo).

» dartnro

para peque-
e grandes tra-

i), (lüngcuho
_ -*33-1 s
empigcti9,

ÍJUOFKSSOIl
J. consultas das u as 17
Xova de S. Leopoldo n. 63

liore-s; tua
b22d S

í_IA>!Klti.-AS 10 VÔMITOS DAS
f Om?ÃNOA_ — Gurniii-so com
1 PAFAINA UO mt. N10I3EY.
lluidndo com tis Imitações.

uma carlella àc-*.7*ENiDir,-SE beiatissima'- - .,.-,-.!« esplendida vigia;
bondes t!*- Ale-

63Í3 o
raça ureir.de,

licHei dc S. J.oSo
gria i pqrtá.
*_riKNDl"iM-SIv por «0$ quairo ninares.

sem defeito algum; trata-se eom lU*n-
riritie Walter, á rua do Hospício n. '<">_U
linjeir).
'Xrií.s-DlvM-SIi por 400$ todos os ulensi-

lios de um depósito de -pao, cm per
feito estado; rua do Rezende ¦--¦¦ t-J" "

*TTBN'DR*SK um bonito piano (illcir.ão.
>' reno de metal, annacelo de njo e cor-

ilas cruzadas, baratissinio, de pailicular: na
loja de electricidade.

62
nvcieidei l'.iS503 30, i.i O

TRASPASSA-SE

run
3 lioras di

rriRÀSPASSA-SB um bom botequim, de.
t fronte a uma deis estações ela Unha

«I.i Methoramentò; ponlo bom e ic muito
feituro, contraio Brande e com boa mora-
iiej. Inforina-se com o sr. Manoel Kibci

Gcncrr.l C-amara n. 3S5. das 10
da tarde^ S.00 P

fTlRASPASSASE tuna boa quitanda, na
I rua Dcsímbargsdòr liidro 11. 75. —

•i ábrica das Clítas. O motivo c o dono
Ur de se retirar para (óra. 5?S5 '

irpRASPASSÁ-SE um bem montado c
1 afreipiczado botequim, dando Irenlc

Om-.ii movimentadas ruas da Cidade
Nova pagando módico alugueis negocio

(le priràcira orelem; informa-se, r.ei rua do
Rosário 11. 147 — Ariiieiv-m. Casa I).
xie. '57? P

.ENTISTA
:iii3; á

.obrado";
A/ofucii
_obr_

 Vende-se tím torno rie
rua dos Andradas n. 85,

C363 S

ACTYLOCRAPHO; lendo curso com-
plcto. deseja cmprer;ar-se cm casa

conimercieil ou escriptorio. Cartas a A.
V M., rua llr. Rodrigues d.13 Sanios n.
ejç-', Estacio de Sei, c também taz trabalhos
il. 1 até 5 paginas a i$ooo, as esubse-
quentos a S500, presteza c seriedade.

"DINTURAS — Fazem-se cm prestações
L mensaes, a preços razoáveis. Attende

a chamados parei orçanientoa. Antônio
líuir. Escriptorio, rua do Carmo ti. 5^
sobrado.

T)ENSAO "Ftamlhense" asseio e preste-
I za", mediante conímodo aiuste; entrega-

sé ei domicilio; á rua do Theatro n. i, a»
lindar 6''.'3 s

SRI^^nQfi 
eezemas, frieiras

II y dü sarnas'j bro,i,*'í:'s
'""'""' cto., dcsapparecc¦m

fácil e completamente com o DERMI-
CURA. (Não é pomada). Vende-se em
todas as drogarias do Kio c Nicb'eroy.
Deposito geral: Pharmacia AcrJ. Rua
Acre 38. tel. Norte 3-"»¦;; -Freço a??ob',

Parteira
gístrado

fiINHEIRO — Temos sempre, para
IJ grandes c pequenas hypotljecáâ n ju-
roa convencionai»; Trindade, Vieira Si l.'\
rüa elo Kosario u.|, sobrado. 6G92 S

J\W

ipara

frnKASPASBA*SE -atua casa scecoj c
i. molhados, lendo moradia para fami-

ÍSia, depende de pouco capital. O motivo
Ue' diri 110 pretendente; infoima-se com

o ír. Diitos, ua run Visconde de Itauna
n. H7. ______.£
rpRASPASSA-SE o contrato de
«Iiitn predio ií rim du Lapn, Id.in
-8 sobrado, pagando pouco aloíjnel,
íb Sola seit'0 nara qualquer ne«io-

(do: cartna fl D. 156T V

.*.IU0 — Dá-se rob hypollieea de
ÍJ prédios e terrenos, juros módicos,
líuíiniias de i; n 6o conti». cm qualquer
lo-jar. Empresta-se sobre inventários, a
herdeiro-. Descontam-se juros de apólices
nu-smii dc menores. Trata-se com o sr.
Ferreira, á rua Ouvidor 6S, sob. 408.1 S

IXHEIKO, dáJc so:ooo$ cm duas
hy-pófhecnfi de £0:000$ cada uma, ju-

ros módicos, negocio urgentei (juctn pre-
cisar (lirija.se h rua do Carmo n. 58, eo-
brado, com Vicente Carmo. 0607 S

mensaes, póelc
ganhar qualquer

;in empate dc capital; in-
rua do Ilospicio n. ,.a8 —
eis. Mello A Souto. aS:a S

D'

1 :ooo$ 2 :ooo$
IIC,í'-,t-"',"'*c*i '
formações á
loja. com os

ÜROÇARIA 
— Vcndcm-sc 10.000 tu-

bos de i-idrc, n. 1, para comprimidos
d» laboratório. Para ver e tratar na rua
Marechal Floriano caio — Casa Itama-
raty. <*)H S

ijesdc

ESTISTA a -eSooo mensac') para ob

*J}FN*SAO — Fornece-se de casa de fami-
X lia pensão variada á 7>%"°° e acecitam.
sc pensionista*! á mesa ei 7051100; na rua
Buarque de Macedo n. 35. Cattete. 6.138 S

UEREIS láiet economia _o«ar jau-
de, procurem comprar 03 manlinien.

j --. nos Dois Mires' largo do Estacio
lc"Sei n. 70. ?653 S
ií'

stOBiCKTO BUZZONE &. C, fabrica dc
Lv-cliàpéos .le sol. Imporleição e exporta*
•iio'. Rua da Carioca n. ae.

CTftDl-Q
coilocados no lo-
Rar, desde lS$ooo.
R. Haddock Lobo
n. 10. Tel. i.-eoi
Villa. G755

(ÓCIO — Precisa-se do um com pouco
pitai, para um negocio tícrio

QOCIO
VJcapital, .
trata-sc na rua do Ilospicio,

limpo;
30S, loja.

:Si3 S

primeiro dia. Trabalhos de chapa
üe ouro, pivo.3, etc, por preçon

mi.iimos na Auxiliadora Medica, á rua
dos Andradas n. 85, 1" andar, osquina da
rua G. Câmara. 926 S

y\A'-SE dinheiro cm pequenas hypothe-
JL/cas, na Comp., Predial A:r._ri*ca do Sul;
S rua da Quitanda n. 31.

Ty-MPKESTA-SE sob liypothecas, pequ;.
Xl_ n-ri-fl quantias s.thre pre<iioâ( na Ci-

6616 síl.í.lo Nova; Caixa Correio i;

T^OENECE-SE comida farta.e variada, ü
X mineira, em casa de íunilia. íi rua do
líosario n. 162, a» ea.-.dar, .;¦';:! na da pra.
ça Gouçalvos Dias. C-i;;* S

ÜM 
moço oom pratica de comrarctp cem

re-grtilnr ín-v trucçtão- deseja collocar^?
neste. ou outro qualquer emprego c serio
não tem vícios (afiançado). Cartas a C.
I.. trua S. Sophia n. 2, para ser procura-
do. eee-41 S

TTMA senhora dõseiando tomar conta de
U uma agencia dos Correios, para a
venda dc sellos. -^rat;fica-se com 5oo$or>o,
o quem arranjar; rua Viciai n, 30 — Es-
taçSo -dr. Frontin. 50-0 S
*J*1?,I ceivalleciro e-,uc píde dSspor de ai.
KJ gitrn cap tal, deseja empregal-o cm
negocio lucrativo. Propostas a K. Fer-
reira, no «.criptorio desta folha. 540o S

— Mme. Ileierra, com sran-
dc pratica c seu diploma rc-

na Directoria Geral dc Saude
Publica desta capital, dei consultas c rc.
cebe chamados cm *,eu cons. e res. ei rua
S Clemente, 258 A (Botafogo). Telcph.
157;. Sul. 299a S

Mme. Taveira Mor-
ETado, com longa
pratica dos -Jicspí-
taes da Kuropa.
trafa de uio I est: as

£0 uteròi da-s senhoras que não pòeeamconceber, e evita u gravidez, rápido e ga-
rantído, .sem dor nem operação, trata de
suspensão e hemorrhagia, Morou longo
tempo na rua Larga. Dá consultas dar. 9da manhã ás 9 da noite, domingos até 2
horas. Prego ao alcance de todos; rua do
Acre n. 106, sohrado, próximo á rua Lar-
Larga. Telcph. Süj. Norte. 234 S

flTlü .TTT.TII7 PESSARtOS DE
GRAVIDEZ WILKERSON». Uni-vnniiuuu co „,„__;„„,_,„(_, „___._,

uso externo, que evita radicalmente c
sem o menor inconveniente Pedir in-
formações com um sello dc cem réis
para a resposta, ao deposito: drogaria
Alfredo de Ceirvallto, rua i" de Março
n. 10. l8.i-i

Dra. Judith Santosm^s> -£*"*£
nhons; rua Dom Car!o3 I n 103 —
Caltcte. 227c, S

GONORRHEAS VE
ç u os

hydrocolo, estreitamento d'i urethro
lir.rnias, ttimo/es. clrurglo (jariil,

Dr. Góes Filho espijcinüstit, da
eSnntn Cnsiv, professor livro do Ope-
rnç.Joti da Faculdade de Medicina*
Hua Urüguayáiia ül — dus o as 5.

Moléstias das senhoras. o
dr.

Araripe de Albuquerque. Trata de eusperi.
soes, corrimentos, inflamações do útero.
etc. Processo adoptado cm sua clinica,
de resultados garanttdo-3 e rápidos. App
914 e 606. Ilua Constituirão r8. Cons. r
resid.; 9 ás 11 da m.. e 4 ás tí da tarde
o avenida Passos iu6," 1 áe _. S

S.E.LUZESCIENCIA-
As pessoas _oí.rcrioras que quizerem allú
vlar «eus soffrimcntoa physicoa e moraes
como cm parte alguma e com a seriedade
precisa, d-riamj-«e á rua Dr. Carmo Net_
to n. 31a, (19» delegacia da C. E, do
Pensamento- legalmente constituída), As
rcmtmcraçõeá p*eio_ trabalho.; acdeitám-se
depois de se obter o qu se deseja.

CÂCHOROA galga
Dçsaapareceu (Ia rua General Bru-

ce n. 279, uma cacliorrinlia desta raça,
côr marrom, por nome dc Piercth,
«nem achar c levar á rua acima, será
•,'encrosanictite gratificado. QJi.1

encontrar o mais
rico e rnellior piá-
no? Onde com-
prar um piano a
prestações? Onde

trocar o meti piano vcllio por nm novo ?
Onde mandar concertar o mon piano?
Onde ?

Na CASA FREITAS — Kua Dr. I.ins
dc Vasconcellos n. 23 — Engenho No-
vo SerSj S

H-M

Advogado commercial —
Acçõea , cobranças de norn_-promissar:..r*,
contas com mercio e_. fallencií-us, concorda-
tas, penhoras, despejos, registro dc mar-
cm de fabrica c de commercio, privilégios,minutas de contratos e distraio, commer-
c'aes, exame dc autos. inventários etc;
com o dr. T-cnl; n rua da Quitanda n. 130,-sobrado. An consultas são f-rali*. 3S43 S

Coronel Benevent-to de
Souza Magalhães

EX-ASSISTENTE MIUTAR DO MI.
NlSTiíRIO DA JUSTIÇA — t"
ANN*IVERSARIO

A viuva e filhos convidam
seus .parc-rues c amigos .para eis.
.sistirem á misía de primeiro an-
iiiversario, (juc fazem celebrar
por almn de seu [ilesiniccivcl es-

posa <• pae, CORONEL BENEVENüTO
DE; SOUZA MAGAUIÃES, amanliã,
segunda-feira, 1 dc tnareo, e'13 o >!- ho.
ras, no altar-mór da egreja de São
Er-incisco de Paula, .pelo «.uc se cou-
fcs^ani desde já muilo rcconiiccidos.

6537

Sociedade União Fune-
raria Io ds Julho

RUA MARECHAE FLORIANO TEI-
XOTO N. 209

Revisão de matrículas
Tendò-se de .proceder ei revisão

do livro «Ie matrículas a começar
do dia i° de marejo p. í„ convido
aos srs. sócios cm atra*2o n virem
á sede social quitar-se, afim dc

não perderem os seus direitos. Outro- i
sim, aviso aoa srs. sócios remidos que j
por deliberação da ultima assembléa gc- J
ral ficou resolvido que os mesmos se-'
iihorca ficam sujeitos a contribuírem
com a quantia de 2S000 pagejs de uma
só vez a titulo de beneficio.

O tlieíoureiro, Jeroiiyino da Costa Ba-
GóS-l

Doutor Antônio Diniz
Moreira de Mendonça

O dr. Jojé Lui;: Cavalcanti de
M.nilonça, esjwsaí filhos c irmãos
agradecem penhoraiTos Hos séns*.
amigos e parentes qt»e aeompa-
nliaiain os restos mortaes dc seu

pae, sogro e avó e convidam a assisti-
rem ás missas qne mandam celebrar
amanliã, segunda-feira, i° de março, ás
9 i\2, na egreja de S. Francisco de Pau-
Ia, e ás 8 horas, na egreja dc S. Joa-
quim. á rua de S. Christovão, próximo
ao Estacio de Sá, antecipando os seu»
agradecimento s. C6z$

Arthur Mascarenhas
&J& IA sup. família participa aos scüi

1 amigos o seu inesperado fallcci-
j^t, mento, e os convida para o en-

terrn a realizar-se hoje, ás 5 ho-
da tarde, em S. Juão Baptista. G35.

Belmiro Corrêa e
Silva

A viuva, filhos, genro e neto
agradecem penhorados a Iodos os
¦parentes c amigos (pie acom-pa-
aliaram á sua ultima morada os
restos mortaes do sen sempre

lemlirado esnoso, pae, sogro e avó BEL-
MIRO CORRÊA E SILVA c convidara
para a missa de sétimo dia que man-
dairi rezar terça-feira, 2 dc março -pro-
ximo, ás 9 horas, na egreja do Carmo,
pelo quc se cofessam muito gratos. 331»,

ptisla

Estômago
Tridigestivo Cruz, é o único remédio

que cura as doenças do estômago e in-
•csmnos. Drogarias c pharmaeias. Vi-
¦iro, 2$soo.

VIAJANTES E AGEN-
TES LOCAES — A-'fr
maior fabrica dc carimbos c gravuras
do Brasil, peçam condições, a J. C.
Fragata, rua do Hospício ?. 14J-

;... •" :-¦_  3.483*

MEXICANO — Sem rar

PCTÍini 
CflPar3 ° cahello. — Vidro

11! ílüf LU'*000* ^' Vl:nda em toda-3- ae perfumar ias e draga-
rin_. Depositaria 1 CACA EAZIN.

OB. BELMIRO VALVERQE
I/J.-.1 reado pclà A.c*i*;lcmi;i Nactorjil

dc Med cina
Tratam ente dn Lepra, Syphilb, mo-

le-itiafl vencreas, e cura rápida c
radical da Blcnnorrhag:a

Con_.: 7 üe Setembro n. 123, dxs
» ás 5. .318

;i*eyifas

Creme de Amêndoas —
O legitimo wtá registrado eob o n. lo.otr,
5 traz impresso o nome do fabricante
pharmaceutico Santos Silva, etc.

Indispensável na íoiiette das damas ele-
gantea, EmbcHe2a o rosto, tirando-Ihe as
rii(í;ts e as raanebSd- I*óte 2$ooo. Vende-
se no deposito. Drogaria Pacheco; á rua
elo» AndradeM n, 45. ,1381 S

PRISÃO DE VENTRE —
DoCrjças de fier.do estom_Ko e Intestinos;
ciereim cora ss Pílula» de lloldo Compostas
do plíarmaceuti-;- Santos Stlva_, Vidro, t$5oo
Deposito: Prosaria Pacheco; 4 raa dos An-
dr-dits n, 15, <ÍSH S

Photographia - Veniie-íe uma
Kodak n. 3, r;} X 18

com trtpeça, 3 cliaas:?, 3 prensas, s ba-
n hei ras e demais pertences, á ma da
Constituição 13. Pharrnacia. 5S71 S

Collegio de meninas, '.[f™;
casa de conceituada familia, predio vasto
_ grande chácara, nrbori-sada. mensalida-
de modic*. Canso primário e secundário,
com aulas de conversa ção franceza e ln-
ylezn; coüíuras, bordados, piano c dese-
nho. Garante-se o adeanfamerito nas alu-
mnao. Informações cotn o nirurj^Üo den-
testa A. da Korscca, praça Tiradcnt*» n.
4S, sala da frente. 570-1 S

Limpa tudo —
f-ouças, vidros,

talheres de qual.
quer metal, ..mahe., utensílio., de cor nha,
de quartos, banheiro?, mármores, ladrilhos,
«oalhoèj camas, portas, hiohtlias, paredes,escovas, pente-s, uodoas de roupa, etc. Pe-
çam nas boas casas dc ferragens,

DEPOSITO — URU3UAYANA, ..

Convém a todos
=.-.ber que o "Tridigestivo Cru*:", c o
linico remédio approvido pila Dire-
cie-.riei de Saude Pnhli a, que cura as
criolestias do estonia[*o e intestinos.

DR. TEIXEIRA COIMBRA
Clinica medica cm ceral c c.pccial.

mente moléstias, nervosas, pelle. sytihi:
lis, vias urinariàs, nariz c gargantae
Appiica o 60C c 914, Rua Acre, 3S. sob.
deu; 10 ás ia e das 3 ás j da tarde.
Tel 3265 Norte. Gratis aos pobres íi
primeira hora. 40

José Coelho e Argemiro
José Catta

tO 

Corpo de Bombeiros convida
o_ càmàradns, amigos e parentes
das ex-prar-ar, JOSÉ' COKLHO e
ARGEMIRO JOSK CATTA para
assistirem A' missa que, pelo set.i-

mo dia de seu passamento, se celebra ás
1) lioras. na egreja dc Santo Antônio doa
Pobres, sendo a <lo i" na segunda-feira
e a do 2'' na tercei. 44.13
S____%-_?I____S_£__ÍJ_S_J_^____S^!1

Herimihia Visira Fer-
reira

(ZOZÕCÀ)
Luiz Vieira Ferreira, scus tios,

primos c demais parentes da fina-
da fazeiu celebrar amanhã, sc-
gunda-feira, 1" dc marco, ás 8 t|z
lioras, na egreja Santo Affonso,

á rua Major Ávila, uma missa por sua

LEILÃO OE PENHOBES
CAMPELLO <_- C.

Rua Luiz de Camões n. ,i(í
Tendo de fazer leilão no dia 6 de

março, de todas as cautelas vencidas,
previne-sc aos mutuários que suas cau-
telas podem ser reformadas até á hora
de proc-pisr o leilão.

FAZEND/
Compr.a-se uma entre Barra do Pi.

rahy e Lorena, perto da E. 1*. C. B,.
Escrever dando amplas esplicae-Oca a
Cashman, Caixa do Correio n. 1.523,

alma, selimo dia do seu passamento.

EXTERNATO PIO X
S0I1 .1 direcção d;i viuva Jaçqnes

Ouriniio — Puro uicniiias o me-
niiios.

RUA ILVDDOCK LOUO, 212
1'ocain estatutos

Ltiíos

CGC.

CORSO DE INGLEZ
Professora ingieza, residente á Pen-

são Copacabana, acceila alümhas.p.arli-
culares, ou para o curso que abrirei 110
próximo dia 1 dc marco. (1351

O PARC ROYAL mantém
uma «-'.'cçfto ospccial do lutos
dotada do todos os clcmcn-
tos pura servir com rapidez e
perfeição. Cnntra-mestra 'es

pecial oncarrega-sé de tomar
medidas o provar a domi-
cilio. Remessa imracdiata
de amostras, catálogos es-
peciaos c orcátriéhlós. Tele-
pli. 4:000. Queira pedir li-
gãçüó para a secção de lu-
tos do

PARC iÜS-YâL

Çompra-sc ouro, praia, brilhantes
e joitis usadas, na Joalhcria Diamanti.
na, á rua 7 de Setembro u. H2t unira
casa que paga o justo valor. 284.1

GRAMOPHONES lí
DISCOS

Todas ns mureis. Ca-
sas mais invportiinteil—
Rua Larga 71 entro a
Conceição e Andradas o
Constituição 36.

Uio. 6177

Pontos de lógica,
João Francisco da Cruz,
vr-atij. Alves,

de accordo
com d pro-

Direito, pc!o rir.
A' vendi na ti-

. .... S

íafflBillOS
trata-se cora
b r e v i d a tl -e,
mesmo tacm
certidões, ci*

vi! s;$ e reliRioso 20$, com Bruno Sclif-
gue, á rua Visconde dó Rio Branco $7,
sobrado. Próximo á ,.* Pretoria Çiv.-l,
íi Praça da Republica, todos os dias, do-
mingoa e feriados- — N. fi. Esta casa
esteve á rua dos Inválidos '.. 

fSob.)-5-.4S

Forntcc-se
dlco, farta c variada, '
toucinho, á rua. General
sobrado.

PENSÃO
Alugam-st em casa de família bom

quartos para casal, senhoras ou cava
liiciros de tratamento) fornece-se co-
mida, Andrade Pcrtcijcc 26, Cattete.

S769

Loja na rüa da Oarioía* S4
Aluga.se por 7 mezes, servindo para

fa-*er uma liquidação ou para quem pre-
cisar mudar-se provisoriamente. Âs
chaves e informações á rua 7 de Sc-
tembro n. go. C117

A CUBA Dl TÜBERCÜLOS
A. "Alicina", que é composta d,

eilho. cura a tuberculose, bronchite, ia»
fhicnza, consíipação e aítlima.

Deji.5Ítãri-s: Silva Gome-* _¦ C., nu
3. Pedro 40,

PENSÃO
a domicilio a preco mo-

St S Doenças áa pelle e vepas

mmm
MME. PASSAUEIXr

Fazcnuse votidos pelos últimos fi-
ifurinos, dc 18$ a 40$ e luto cm 24
horas. Encarrcga-sc de qualquer <-n-
comnienda; travessa de, S. Francisco
de Paula n, 6, a" andar, esquina da rua
da Carioca, tel,: 2.550. Central, 2814

Plysioüicrapla té

T)r. J. J. Vieira Fillio, fundador e di-
rector do Instituto Dcrrtiothcrapico do
Porto ÍT'rtugal). Tratamento das doen-
ças da pelle e sypliiliticaR. Appiieação
dos agentes pbysico-iuturae.i felectricí-
dade, raios X, radium, calor, etc.),, 10
.raUiuiunlQ cias moléstias c...criicf*3 c
nervr,e?as: cons.: rua dei AitiUld';*.71. "R,
95, da 2 ás 4 li..ns, ' ;- -

Daclylograpiia diplomada
c conhecendo linguas, fa?. trabalhos t
machina dc 1 até 6 paginas ,1 iefoco;
as subsequentes a -oo réis. Discreçüo
c presteza. Informações pelo telcpíic-
ne 70;, Sul. 548(1

Salão lis barbeiro
Vfndemjse os ulensilios, cm *e>erfVt.

lo cEíado; Avenida Mein K« íl*^ *o_
4~. _;<- s.

AUTOMÓVEL "BEIZ"
Vcndc-se um douMe-ph.tei.oii, toi"***.

Ar., preço d<: ocrasiííc; rua llcal Gran,
d*.-sa, sij, <Jai*at;c Ar.niljo.1 -5-jíí.

;:v"i
?->*

m:
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CORREIO I)A MANHÃ — Domingo, 28 dc Fevereiro de 1915 .
Sk-—WBÊ—z—9_m_m1______^^_ms__

? ? ? GRÁTIS 200.000 EM JÓIAS E DINHE IDfiIKU1 I _. \wmf*rã m *m ^-BBC5^
ft

Ã Iodas as pessoas chies, elegantes,
econômicas e de jPio frosln, l-mqs o
prazer dc participar que organizamos c
temos fuilcáonando com gunde 311c-
cesso, unia série de Clnbs, mis quacs
todos os sócios premiados na i", -", 3*.
4* e 5" prcsuçaSej. tem a grande, van-
tagem de adquiria' completamente

graça, ricas e valiosas jóias de ouro
, de lei com brilhantes, no valor de

loofooo réis, e ainda outros ioo$ooo
réis em dinheiro.

Este3 Clubs s5o permanentes, garan-
tidos por lei; com um capital de
coo :ooo$ooo reis, sendo os sorteios
feitos todos os sabbados, pelos dois
finaes do prêmio maior da Loteria da
Capital e sob a fiscalização do gover-
uo, As inscripções fazem-se em qual-
quer dia, com o pagamento antecipado
de duas prestações (8J000) c entram
immediatamentc em íorteio no primei-
ro sabbado quc se seguir.

Desejando vv. cc_. (da Ca"'tal ou
dos Estados), inscrever-se nos nossos
vantajosos Clubs, aproveitando assim
esta magnifica oecasião dc adquirir,
completamente de graça.^ ricas c valio-
sas jóias dc ouro de lei, no valor de
looíooo réis, e outros ioo$ooo réis em
dinheiro, nada mais precisam fazer
que destacar a Proposta para os Clubs,
adeante iiniic.ada, indicar o numero
com que quizerem jogar, o sabbado a
principiar, a entrar eni sorteio, e as
jóias ou outros artigos que desejem
adquirir, de accordo com a Lista das
jóias que n seguir publicamos; envian-
do logo a referida Proposta a esta Ga-
leria, para ser feita a competente lli-
Bcrip.çao

Para avaliar das grandes vantagens
que offerecem os nossos clubs, lem-
bramos a vv. cc_. que só em 1911,
1912, 1913 e até novembro do anno'de 1914, ent-egámos, completamente dc
graça, aos seus sócios, a importante
soturna de 3jo:ooo$ooo réis; e isto
representado em jóias, importâncias
devolvidas, centenas dc prêmios de
loofooo c ainda muitos outros artigos,
conforme recibos em nosso poder e
quc constantemente publicamos, a sa-
ber:"Eu abaixo-assignada declaro ter re-
cebido da Galeria Artística Portugueza
uma barrete com brilhantes iuteiramen-
te de graça, pois tendo sido a minha
inscripção premiada na segunda presta-
¦lão, fui reembolsada integralmente das
importâncias quc havia pago, de accõr-
do' com o cxcelleulc plano por que são
feitos os vantajosos Clubs da mesma
Galeria.

Declaro mais ter recebido a impor-
lancia de ioo$ooo réis (cem mil réis),
(llonificação) que a Galeria offerece
aos sócios dc seus Clubs, quc são pre-
miadqs até á ." prestação.

F. por ser verdade, firmo o presente,
autorizando a fazer delle o uso qm:
lhe convier.

Uio dc Janeiro, ..1 dc dezembro dé

1014. — Mme. Uailieiros, rua Maré-
ciai Floriano n, 06.""En, abaixo assignado, declaro <]uc,
sendo sócio dos Clubs Ar. Galeria Ar-
tistica Portugueza, e tendo sido: a mi-
nha inscripção premiada na segurada
prestação, recebi da mesma um relógio
dc ouro de lei, 18 linhas, sem mc eus-
tar um sò real, pois que a importan-
cia que havia pago, foi-me reStituida
integralmente, dc accordo com os van-
tajosos planos por quc são regulados os
seus clubs.

Declaro mais ter recebido a impor-
.anciã de ioo$ooo réis, (cem mil réis),
Bonificação que a Galeria offerece aos
sócios de seus Clubs, quc são premia-
dos até á 5' prestação.

E nor ser verdade, firmo o prcs.-ntc,
autorizando a fazer delle o uso que
lhe convier.

Porto Novo do Cunha, eo de clezein-
bro de 1 •,. 1 -.. — José Lopes Netto, (Es-
tado dt.1 Minaai."

1.1-.TADAS.101A8
MODELO 7 — Valioso cordão dc

ouro de lei massiço, com .... grammas,
_òo$000 réis; ou era 30 prestações se-
inanacs de 4$ooo réis, nos Clobs.

MODELO 17 — K'c;a pulseira-relo-
gio" de ouro de ki, para senhora 011 sc-
nliorita, lbó$oob réis; ou em 30 pre-

slações senianacs de 4$ooo ríi». nos
Clubs.

MODELO 31 — Chie annel ou ar-
golão dc ouro de lei massiço, oom uma
saphira ou rubi e dois brilhantes, para
senhora, senhorita ou cavalheiro, 100$
réis, ou em 30 prestações semanaes dc
4J000, nos Clubs. . . ,

MODELO 37 — Superior relógio de
ouro de lei, 18 linhas, garantido, 100}
réis, ou em 30 prestações semanaes dc
4$ooo, nos Clubs. *¦

MODELO 53 — Bengala de inuyra-
pinina ou ebano. com castão dc ouro
de lei, 100Í000; ou em 30 prestações
samanaes de 4É000 réis nos Club».

MODELO 21 — Legitima corrente
de platina e ouro de Ia, ioo$ooo reis;
ou cm 30 prestações semanaes, de 4Í
réis, nos Clubs.

MODELO S — Artística corrente de
ouro de lei, com 35 grammas, ioo$ooo
réis; ou cm 30 prestações semanaes dc
4$ooo Téis, nos Clubs.

MODELO 34 — Legitimo cUapco do
Chile, ioo$ooo réis; ou cm 30 presta-
ções semanaes dc 4$ooo réis, nos Clubs.

MODELO 4 — Superior relógio c
chatelaine. ambos de ouro de lei para
senhora, ioo$ooo réis; ou cm 30 pre-
stacões de aSooo réis, nos Clubs.

MODELO 56 — Chie par de brincos
de ouro dt lei com brilha-tes, 100.000
réis; ou em 30 prestações semanaes dc
4$ooo réis, nos Clubs,

MODELO Ji — Ai-süca medalha
de ouro dc lei com um lindo brilhante
em feitio dc estrelia, ioo$ooo reis; ou
em 30 prestações semanaes de 4$ooo
réis nos Clnbs.

Qualquer jóia da Lista acima tain-
bem c vendida sem ser em Clubs, neto
oreço de looíooo réis; as jóias cm re-
ral são remettidas, sem augmento dc
preço, pelo Correio, registradas, com
valor declarado, t acondicionadas em
ricas caixas de velludo dc seda

RESULTADO DOS CLUBS
em 27 de Fevereiro
Numero premiado 14

Sendo premiados todos os
sócios inscriptos sob aquelle
numero.

O ü.eal do governo, Arthur
A. Co .In,.

O dlrocior, M. A. C. Ferreira,

Proposta para os ©lutas.
Oueira inscrever-mo sócio dor, Clnbs dessa Galeria, para jogar.

.2 com 
"o NUMUUO  (doia nlgarlstnoa á vontade, dezena) »

to para principiar a entrar em sorteio na din de .;"5 (qualquer sabbailo), para a.;i_uisiV-0 de uma jjia do ouro do loll
oom ou sem brilhanios, a meu gosto (liidlõor a jóia que sé cioso.."'CD

*C0

u

es*>
r» .

C-s
ca
ana.'—)
ett_
58

e_i

adquirir

_: ;t: '*• '*'

Remet tem-se

nnlctaitirnte dc scripção. ______= ______-==-- —— j"i_'___, rv/Tna. r->(. . da Europa, 1'1Uíai_--•-_'

Modelo no valor do 100,000 reis, o paga em 30 presta»
cões semanaes do ruis _00" rói:.! nos clubs." Fica assunto o contratado qno il jóia acima mo sorà entreguei
complet.ainotito do Sfiiuu om oònjün.cio oom 100.000 róis cm dl-
nheiru logo quoji minha insorlpçâo soja premiada nas 1\ 2', -'.
_• ou 5' prestações.Junto romeno 8J00O r.is. eorrospondoiites is 2 primeiras pre-
sti _õos, cujos recibos me enviarão.

O SÓCIO, ... v . :.- ................. v . ...

I.UA .- . a .- . . . . ...N ••

RESIDENTE EM •' ¦>

ESTADO DE ¦'.  v ..... , . •;•' •

hTeÜtopn. rioameute coloridos c iixiprèssõs

COBAIA E
Club dc jóias c outro, arligos, com sorteios diários c com di

A* fe_____E________R_H_>l _¦»

______l__r_F__ff!_i___S^M

gj _.\_____\_____\\__G__x______f U__

repetições

dc SãoOs sorteios são verificados pela Loteria
-Mulo e peiá da capital.
__raiHi-o_ por carta patente il. „.

Resultado da semana linda:
Dki 22 Scgunda-Icira -- 2S9--O.
Dia 23. Terça-feira -- 959-5..
laiu -.(. Quarta-feira —- Foriauo.
Dia -... Quinta-feira — 7'5-iS-
Ilia 26. .Sexta-feira — 143--Iò-
Diá n, Sabbado - 7t .-'•!• . ,

¦Ioias relógios, grambpbones, guarda-dravas
coo. eastãc, de óur* « prata, ben_alas chapéos

*.>____, espin-ardas, pustolas, ternos dc ro ipa

.0- medida, mschinas.de escreverc-.de^costura,
roípias bianoas paia homens, mobílias « outros
artigos. ,

.cçam nrospectos e catálogos
RltlArRDO AIKIU.TO CATO.

Rüa dor, Andradas n. 79 — Telephone 50J9 —
Norte.

Attenção : lAcccitam-sc agentes actiyos «ue abo-
nem sw eondueta na cidade . no interior, da-
se _oa comuiissão.

Rio de janeiro, __ dc fevereiro dc i9'j.

Cura r ipida e efficaz da
_ Copeluche-Asttaia-Bronchites

AIaT!TvK) IMMRDÍÃTO ÊM QUALQUER ATAQUE DE TüSPE
VIOI.O 3.000 EM QUALQUER PHARMACIA E NO DEPOSITO-BUA B. TEDRO, 1

CAIXAS, GAMAS E F06ÍK

reito a

LUUPtKAIlVA CONFIANÇA
11 fiscalitacão do

fl _________________&

liara

illiistrados, a

O* __-_3____-ff____É310 ___TJ-_r BARBOSA
f.urso preparatório completo, diurno, das 11 as 15. .10. Curso i'...p--

_iaiiCb.rD-_.cl_i Nociunio. das 19,30 áí 
'21.30. Mflt.ioülàsJ^rtMÍvRen:

bertura das aulas no dia 8 do março. Preparam-se alumnos a eaan...
de admissão ás escolar. Superiores, a concursos, et

lAndradas 27, 2- andar. Informações as hóràB acima
Sedo: rua dns

«600

Fazem-se c coriccrtain-se caixas
airua, ío_ões econômicos, cama
ferro c paulistas, bancos para talha e
filtros, layatòrios liso.i e com baste,
bidets, estantes, ...cairadeiras. portas
dc aco portões, grades, gradil, sacadas,
bandeiras, clàfaboias, toldos, trancas, _
chaves, cylindros, serpentina.., cli-ami-jm
nés, cantohciras, caixas para lixo c tu.
do mais quc concerne á sua arte na
Fábrica ri. l''e!i^, Pr:1(.';l da Republica
n. 64 próximo á rua do Hospício. —-
Trabalhos garantidos. Preços módicos.
Chamados c pedidos pelo telephone 11,
— Norte, 1508. ("J'3

MACHINA UNDERWOOD
Vcnde-sc uma perfeita por ,120$ para

desoecupar logar. Avenida Rio Branco
Oí 108 — :•¦" andar. 69.1-

Contra-mestra de aleiier de
costuras

Para uma casa de costuras de pri-
meira ordem, precisa-se de uma muito
bo_, i]ue seja bem conhecida, da fre.
«iicia, para trabalhar como interessa-
3a: informações á posta restante dcsia
lolna, com as iniciaes 1). B. 0701

1ÍHTÜRBR1E PARJS1E1E
Limpa a seceo (Nettoyaec á sec),

qualquer roupa de homem ou senhora.
Lava chiniicaiiicnte sem alterar as co-
res dos tecidos. Especialidade na la-
va.em das roupas de flanella. 1.2
quaesquer concertos cm roupas dc bo-
«icm, Rua da Assembléa n. 7. telc-
jphonc 4.306. Central. 5487

CENTRO PARANAENSE
•Está convocada assembléa geral cx-

traordinaria (2' convoca.ao), .ara
quarta-feira, 3 de marco, as 16 boras.
Funccionará com qualquer numero —

(Art. 17 - 6] paragrapllo unico). 691a

PREOIO
Vende-se 11:11 novo com quatro quar-

tos duas salas, grande copa, porão ha-
bitavcl luz electrica, varanda c todo o
conforto para familia de tratamento,
cozinha com fogão a gaz c lenUa, tem
jardim, bom terreno c bondes o por-
ta; ver c tratar no mesmo, das 8 às
11 horas da manhã, á rua I.mr. qe
Vasconcellos n. .... O tonar c o mais
saudável do Rio. Negocio Urgente;
facilitam-se as condições do preten
dente 6g-5

ESCRIPTORIO NA AVENIDA
Aluga-se um com 2 peças, lado da

sombra, predio chie. Avenida 'Rio

Branco, 108, 2" andar. Presta-se para
escriptorio dc luxo. ___}

ANA-Y-AUO

TOMANDO E RINDO
E' a marca registada do

oleo do ricino gazeilicado espumante
(SUPERIOR A TODOS OS PURüATIVOS E LAXATIVOS)

E RECOMMENDADO PELA UNIÃO PHARMACEU.
TICA DE S, PAULO .

PÒRÓXJE: Preparado scieniilicamenie por um processo especial .p.i-
vllerailo 

"pelo 
Governo l'è'deral <* analysado pelos Laboratórios Ua Capi-

tal Federal c do Estado dc S, Paulo), meieecu ua mais franco» elogios
dc reputados médicos brasileiros c estrangeiros. .

PORQUE: a sua manipulação <i feita com todo o asscio e escrup.uo,
sendo a 

"dosagem 
niiitliematiciinente uiiiiorme.

PÒRQUEt Conservando o oleo toda a cua acçao meuicmíiitosa, lor-
na-se cum" u nosso procosso especial, dc um paladar e posto muito aí",
davei.i; seudu siiliportadb pelo estômago por mais delicado que seja, visio

perder o. cheiro enjoativo do oleo puro c uão produsir arrotos neiuprc att.
*..-TplIQÚE: 

Seu elfeiío c ctrto e rápido nio produzindo eólicas cem
rose ca rui o os intestinos.

PORQUE: iNão precisa dieta ou resguardo, ,
PORQUJSl As creanças, senlio:'itas, senliora-s e honieii-, tomam-no

com prazer como ae loss* uma simples e coslosa limo-tão facilmente <
nada ou gnzbza*

POUQUE: Para
seu emprego evita, a

__ oènhoras em caso de parto e regras mensaes, o
dores de costa, eólicas uteriuas e accesso. nervo-

Da (.ONOKKU1.1 OIIRONIOA ou
l.UCE.VTl-, em poucos dias, por pro-
cessos modernos, sem dôr, garaiue-se o
tratamento. Tratamento da »?!}«»•
App. 60G e 914. Vaccinas de \\ng.it.
Assembléa, .1, das ie as íS. — Di.
redro Magalhães. 5933

PORQUE- O seu resultado i admirável ideal c surpr_.ici_.nte I _
PORQUE: A sua applic-içlio c faciliina, bastando atilar a gai.alin.:.a

para que'"o conteúdo ae cnuilsiouc, tornando.se espumante
bc 11:1111 excellente refresco que é tomado com prazer em
em que sc torne necessário um laxante ou purgante.

Paru evitar enganos ou íalsiiiea.üe*, exi.ir sempre
MANDO E RINDO. Com o retraio de uma creança bonita. (Uue t
unico le. tiniu). Este excellente produeto c encontrado em todas
DUO .ÁRIAS, PHARMACIAS e casae dc I"
geiro Deposito geral: RUA DO CARMO. .--A
xa p.nal, 8-7 — S. PAULO — 1C. II. do

Deposito no Rio de Janciru: ASTY & C."
TAS mi,

rdém\ -
lírasíl.

transformando-
todos os casca

onica marca TO-
é o
hoaa

do Brasil e ilo cfltran-
Teleplionc, 860. Cai-

A SALVADORA
São convidados os srs. mutuários

desta sociedade para reunirem-se çni
assembléa geral c-rtraordinaria, no dia
8 de marca), na sede social, á rua Ma-
recln_ Floriano n. 58, para tomar co-
nhecimento da reforma dos estatutos
apresentados pela direciona, dc accor-
do com d autorização concedida na ul-
tima assembléa geral; eleição de no-

_vos directores para substituição dc rc-"signatários 
e mudança de titulo.

'Rio, 27 de fevereiro de 1915.
l.ir-ctor-gerep-tc, Dr. Alberto Mo-

reira. 6o;ío

^K-A^J^ -numf.ro

GUILHERME DK PIN HO & CUl.í.A

Rio de Janeiro — Télcpliòiie ..té, Kcrte
i.tn',i)s,Rua Urug-apna, i?o

Clubs de jóias e oui ros
^ 

.oias, rclojrios, guarda-chuvas com ca stão de ouro 011 prata
c senhoras, capas de borracha, temos dc cnsonnra sob odida,
namá chaoc-S d.- lebre n ssimos, calcados marcas: Gorilla.--Atlas e Cleve-

fa_d 
' 

n-aJStaaí dc costura Singér, machinas dc escrevei' l.oyal, cosluni-r

pam senhor™ i_.__iopli.on_s, discos, .'spin.ardas, carabtiws, pistolas, rcyol-

vers c muitos outros artigos, etç., etc, lote.
Acceitam-se -^^^^^"glUfAN^WNOA

de fevereiro -- Segunda-feira s9

com 6 sorteios, para tuna so ainoru-

para lionien*
chapéo P«-

interior, dá-se boa conimisj

Dia

RUA SENADOP. DAN I

ALUGA-SE BARATO
Por Mono aluga-se umà boa casa

para peipiena familia, perto do centro,
com bondes de cem réis á porta e todas
as commodidades, inclusive luz electn-
ca. Ver á rua dos Coqueiros 59, per-
lo do largo de Catumby, onde estão
as chaves e tratar á rua 13 de Maio
33, perto do largo da Carioca, das 11
ás . horas. 5'43

Dia 23 dc fevereiro — Scgun feira
Dia 3. de fevereiro — O.uarta -feira
Dia -5 de fevereiro -- Quinta -ícira
Dia 2. de fevereiro — Sexta-feira
Dia 27 Ac fevereiro — Sabb ado . ......

Illíno sr. A. T. dos Santos, 1'is .-ai do l.ovcnip.
Peçam o novo prospeclo a: OUI WIERlídE DE

. ... 59 '°

. . . feriado
.... xt.
. . 43 7»

. . . 14 .

PINHO & CU!_<_A

FAZENDA
uma ou aluga.se.Vende-se uma ou aluga.se. cm Me.

ritv parte com marinhas do costão em
frente á ilha do Governador. 1 em ola-
ria a vapor e caminhos de ferro para
o porto, barreira c Tabatinga. Barro
para produzir qualquer industria, ínclu-
sive cimento; com bon:. pastos e - es-
pccial para plantio de ai roz. Informa-
se
Amolo Joaquim
tal. I

QUARTO
Aluga-se 11111 para descanso de horas

no dia, conforme se combinar, em casa
de senhora só, ponto de cem réis; re_
sposta a 1,. Ramos. -Sji

ARiTHMETICA COMMERCíAL
dc grande utilidade para o commercio;

I contem além muitas tabellas impor-
-,, „i t nião n, 26, com o major tantes. A' venda cm todas as livrarias

Dias da Silva, Capi-|a .$000. Acharão lambem um
6138' de dactylographia.

Manual
41

Vcndc-se um cm perfeito eslado, com
4 animaes superiores, á rua Coronel
Pedro Alves, 98, onde podem ser vis-
los a qualquer hora do dia; trata-se —
Praça das 'Marinhas, 33. 6o67

PRIMEIRO iBÂR
Aluga-se á rua da Alfândega n. 144,

junto á rua Uriiguáyána, próprio para
grande escriptorio ou atclicr. Trata-sc
na loja. 6249

OCCULTISTA KADIR
Cartomante, astrologo e professor de

magnetismo, além dc possuir elarividcu-
cia congênita, faz curas assombrosas
somente com a imposição das mãos.
Trabalhos garantidos sobre quaesquer
difficuldades na vida. segundo os pro-
cesso3 infallivcis dos grandes mestres
do oceultismo: Paracclso, Eliphas-Lcvi,
Papus, Saint-Alvcydrei ctc.

Acceita chamados e dá consultas dia-
rias das 9 ás 11 e das 16 ás ao horas,
na rua Mourão do Valle, 10, S. Chris-
tovão, transversal á rua General Bru-
ce. 605S

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS
-p)á_0_SA)Sd^
rir indicaçJo «cientifica, tem operação e eein prejudicara eju.e. Quinie
«nos de pratica, com brilhante resultado. Cura tapuia li»»,, licmor ha«u,
eorrimenlo.; euspênS-O. etc, nem opet-.lo e sem dor. Rna Sete.de Setembro,
186, das 9 is ii e dc 1 á. .. Pigamcnto em prestações
grátis. Tel. 1.5.1, central,

i.odicifl. Con.,
(.47

ARMAZÉM

TRATAMENTO GARANTIDO
Da tuberculose, da syphilis. rlieutii..-

tismo e outras quaesquer moléstias cro-
nicas, pelo naturalista hydfotcrapico A.
Nobre. Carta ou informação na Aveni-
da Passos, 63. 6241

Aluga-se o grande armazém da rua
de São Pedro 11. =45. eom saida para o
largo de São Domingos, próprio para
officina. fabrica ou deposito; trata-sc
com o sr. Carvalho no n. 250. 5-577

CONSULTAS- SPÍRITAS
Mmc. Bastos, rua Barão de Itàpagi.

pe, 287, das 8 ao meio dia, rua da Ca-
rioca, 15. de 1 ás 6 da tarde. -843

LEILÃO DE PENHORES
2 de marco ilo 1915

SIMON KTTINGEK
Cf»—nua laiiiz do Ciimõe.—55

Tendo dc fazer leilão de todos os
penhores vencidos, rogo aos srs. mutua-
rios reformarem ou resgatarem as suas
cautelas, até á hora de principiar o
leilão. 5770

MOLÉSTIAS DE SENHORAS
Dr. M. Macedo, com lon_a pratic.,

cura radicalmente todas sxs. moléstia,
dc senhoras, por meios s-ientificos, ftffln
prejudicar o organismo, e !ictiii_'ri_i.}i_ii.
suspensões, ctc, preços reduzidos e eui
prestações. Consultas das 2 is 5 lu.
ras da tarde. Attende á chamados -«
Consultório, rua Sete de Setembro on,
mero 186, sobrado. Telephone, i.SOír
Central. A's quintas-feiras, gi.tis «0i\
pobres. _..<3-ç-:

LANÇA PERFUME
Conipra-se qualquer

gcnlio de Dentro 11.
marc_; rua lvUn.,'

-5* •

CAIXA DE CONVERSÃO
Compram--e notas â rua da Alto

d.cga n. 14, loja, com o sr. ílores, 01.1
'n ás 4 horas.

li©s9 5ys__£--SOT_<i_-S2) LSgaSs Losç^ €ai_ils_is d© \m®imf T®^I__sis para

aa letsasy At-ialhasSosi
iiis^es coriiiçdés é a ©®s„lie©lÈ
atac^íi£s_ 87 — RUA OU CM

wasi-S, _tpf!|iiesp
0

i_©&_pas
_5-i_.fi a uüv.

branesas pas*a Ses_hos9as9 quem

âa Loteria Federal de
hontem, bem como

toda a dezena, foi ven-
dido pela feliz

MASSAGENS
Applicadas pela hábil mlle. Ilercilia

..ppVicaçno _$. Casa A' Noiva, nia.Ro

-lOGâ — ST» Telephone g-s» 2053, Ceni_*aB_ _; _._._ ^_
àà_WMMm-W-xWm_\ 1 gi« ^a __ ^ IPANEMA "" v

Joi

App'
diigo Silva n. 36
Sete de Setembro,

entre Assembléa
3844

Casa Gaúcho!

Caboclo Cambury
MÉDIUM ESPIRITA

Amor. J _o. Commercio. Assumptos
difficeis. Solução rápida - satisfacto-
ria. Seriedade c discrecão.

LARGO DO ROSÁRIO, 3
Teleph. 2.08 (norte). Consult

12 ás 18 boras.

IMPOTÊNCIA

das
.841

i me Ro-rioo In 1
6935

Xarope Peitoral de De-
sessartz e Alcatrão
da Noruega.

FORMULA DE BRITTO
Approvado pela Inspeciona de II'/-

EÍcnc c prendido com medalha de ouro
na Exposição Nacional de 1908. Es'e
maravilhoso peitoral cura radicalmente
bronchilcs, catarrhos clironicos, coque-
luclie, asthma, tosse, tisica pulmonar,
dores de peito, pneumonia., tosse ner-
vosa, corstipação, rou.uiilão, suffoca-
ções, doen.as da gareania, larynge, ile-
fluxo ãsthmatico. ctc. Vidro i$soo.—
Depósitos: Droparias Pacheco, rua do3
Andradas ri, 45; Carvalho, á rua Pri-
jD-iro (To Março, 10 c 31 ; á nia Sete de
Setembro n. Ei c á rua da Assembléa
n. j4. Fabrica: Pliarmacia Sanios
òilva, rua Dr. Aristides Lobo n. 329,
Telephone i.4«o. Villa.

PENSÃO
Vende-se uma bem montada; na pra-

ça Mauá ... ver para crer, motivo de
*o«nça1_ _________.s" 

PETRÓLEO HAYA
E' o melhor para os cabellos. Frasco

'4$ooo.

AGENCIA DOMESTICA - *.
.rcados competentes c afiançados

para casas de familia, boteis, pensões,
etc.

Amas de leite com attestados de con-
ceituado:-. médicos.

Todo crcai.o da AGENCIA DOMES-
TICA, 

' acompanhado de uma caderne-
ta de assentamentos com o respectivo
retrato

Avenida Kio Branco u. 131.
(SALA 12)

TKMv!'IIONí_ .1103, YOI.Tl-

La Tablo go Oonimoroe
l.NSAO

Çomrouiiic- i «ua distineta c
rosa clléntclja e ao comnierci
_ai que devido
aiuir os .preços,
¦_os cenimodo..

nume-
em _gç-

crise, resolveu dimi-
tanto na petisSo como

Dispõe de quarlos bem
arejado. ê ülumir.ados ã electricidade:;
acceita avulsos e fornece marmitas;
'Avenida Rio Branco fl. i_7, telephone,

Cura infallivcl e absolntamenle
certa dns ORGAOS GENITAES,
qualquer quc seja. a cansa do cn-
friupifcimeiito ou edade, com o
Suspeiisorio Elcctro-MaRiietico,
do dr. Wilson, Depositários: —
Mciino &- Comp., rua do Ou-
vidor 11. iC;| — Rio. Reracttem-se
catálogos deste apparelho.

&.Í___3S__«_K»-_TKE^^

Trabalha pelo vertlbdniro systema
dos indinenas desconhecido no Brasil;

GONORRHEA -1
Por mais antigas e rebeldes que sc.

jam, curàm-se certa e rapidamente com
formulas puramente vegotacs, infalh-
veis e inòffcnsivas.

Portanto, se o 3cnhnr soffre dc qual-
quer destas moléstias é porque quer.
pois milhares dc pessoas se têm curado
por intermédio destes medicamentes.

FLORA BRASIL
Largo do Rosário, 3. Tel, 2.9S, Norte.

2840

NEGOCIO
Um constructor que tem carpintaria

com machinas e mais utensílio? para
construcções, admitte sócio ou interes-
sado, que disponha de bons freguezes;

estiver nas condições, deixe caruiieiu
ta nesta redacção, a M. M. «>7 ...

ESCREVER í MÂGH1NA
Curso completo cm 30 lições, com os

dez dedos c em todas as macliinas.de
teclado universal, só na ESCOLA
"VEI.OX"; praça Tiradentes. 39 — >"•
das 3 is 21 horas. 664.

Acção entre amigos
Avisp-S" ao possuidor do bilhete pre-

miado de ns. 51 c 52, da rifa dc uma
arara, corrida no dia 30 de janeiro,
p.la loteria da Capital Federal, pro-
curar o prêmio na rua de Santo Ama-
ro n. 132, no prazo de 15 dias, do cou-
trario perderá o direito. -104

NEUBASTHEfÉ!
Cura se esta impertinente moléstia

espairecendo durante uma estação dc
mez, pelo menos, no Leme, respirando
os áres puros das montanhas, as brisas
deliciosas do Oceano, c ba_haiido.se
tambem nas límpidas aguás da praia.
Hoiel Miramar c Babylonia, rua Gus
tnvo Sampaio r
Nova gerencia.

fi,), Telenlione xx. Q72.
3484

.c-aliza totloü os trabalhos, por maií
difficeis que sejam, obtendo tudo que
deseja, como: casamentos, paz no lar,
difficuldadcs na vida, atrazos eoinnier-
ciacs e tudo o mais. Cura cm dez dias
a asthina, rheumatismo, hêmorrlioides
e frridas ebroilicas, cura goiiorrbi-a.
suspensão, flores brancas, rapidamente
tambem tira beUdes e cataratas dos
olhos, sem operação, em pouco tempo
c tTaM dc outras moléstias .

Consultas, 5$ooo. Kua Iguassti nu-
mero 30., Mad'.:r_ira. Attenden.se
consultas por meio dc cartas; é escu-
sado escrever sem a referida importan-
cia _ p. Machado, "."«4

Rua do Lavradio n. 52
Rua do Senado n. 35

(Esquina)
AltiR-ni-sR estes dois prédios,

tendo ariniizeiii próprio linns uni
botequim o '"»'• A's clínves estno
no escriptorio da Companhia Cer-
vejuria lli.ilimn — "uu Viscontlo
de Sàpncáliy n. -00.ALTO-MÃR

POESIAS DE PAULO ARAUJO
(Antes e depois da guerra: Londres,

Berlim, Paris, Bélgica, Hollanda, Por-
tugal e Hespanha.) Impressões de bor-
do.' Livraria: Briguiõt & C. Rua Sachet.

TofflIOBiO DENTÁRIO
Vende-se um, no centro, prompto-_a

funecionar; informações com o sr. Ra-
mos, á rua da Quitanda u. 83, sobra-
do. 5.9<5l.

AOS SRS. DENTISTAS
SU-l-TAM

Preventivo da artbritc traumática
curativo da espontânea. Depositários
Herníanny c Cardoso. 208

OPTIMO NEGOCIO
Por 4 contos vcnde.se uma industria

dc aves c ovos, dando lucro superior a
Utn conto dc réis, mensal e podendo ser
dirigido por qualquer pessoa. O com-
prador fica com direito ao contrato dc
uni crande predio com esplendida cha-
cara para moradia, ás installaçõcs> e
lictnfeitoeias existente-, tudo próximo
ao centro da cidade. Cartas para Brito,
neste jornal. 5^-'-'

3ANCQ NACIÕNmL ultramarino
LISBOA - FUNDADO EM 1S64SEDE EM

Capital-Esoudos  12. oootoooSooo — Rs. 36,000:o-0.ooo

SAQUES A' VISTA E A PRAZO sobre todos os paizes e toda.
as operações bancarias nos seus variados ramos nai
dições do mercado.

TABELLA

I lime. Sinai
lulhores cou.

A' ordem 3 1
Com aviso prévio dc 6o
dias 4 * '

dêem moeda estrangeira 2i|~T
C|c limitadas (Economiar.)

dc 50$ a iO'.ooo$ooo 4 *|'

FILIAL NO RIO DE JANEIRO
UA RUA DA

y*__l_Bi«-<-»l-*-^

DE DEPÓSITOS
A prazo fixo
a 3 inc.es . .

* fi " . .
a 9 " . .
ai." . .
ia-4 " 

... •

letra a prcmio
,4"

4 ia.!
*
•

?*
RUA DA QUITANDA, ESQUINA

ALFÂNDEGA

Cartomante da máxima discrição e
seriedade, com longa pratica na Euro-
pa c profundos conhecimentos dc scien-

| cias occullas, como prova com pro-
phecias suas ji realizadas e quc a il-
lustrada i nnrensâ brasileira por ycics
tem registrado com palavras elogiosas,
explica tudo com clareza, far qualquer
trabalho para a tranqüilidade, bem-es-
lar, realizações de casamentos, nego-
cios felizes e "" .bate os vicios c más
inclinações; na rua da Carioca ...|, so-
brado. Telephone, 4.923, Central.

.i.ioy

FRIGORÍFICOS AFES.FE5ÇSIÜ-3QS
Sem maciii.á, âr puro cumplcliuiictito secco

Privilôéiò n. 79õ.i— Fabi'ioaçi-o Suis.a
Armários frigòri.cn_ compr. 3 m., larg. imaO, altura «m.

parte útil do frigorinoação 3 m. cúbicos para conservação de
carnes, íruclti., leite o demais gêneros susceptíveis tlc dele-
riuratjào pelo calor.

Vendem-se dois próprios para Açoi.gucs
sas de negócios,

liiforuiacúes caixa correio 29o — Capital.

líoteis ou ca-

0192

8______5________SS__K-^

F
Esterilidade, Neurasthenia, Abortos, Tumores

CURa\ CERTA. RADICAL E RÁPIDA
Clinica medica especial do DR. CAETANO JOVINE .

das Faculdades dc Medicina de Nápoles e^ Rio de Janeiro
Consultas todos os dias, das 9 ás n e das 2 ás 5

e residência; ~- LARGO DA CARIOCA

l_S____K_I7_SSi_S--_-^^

Consultório
iò'. SOBRADO

Ccra^aaiWa fie Loterias TíacioQass da 3ras.!
Bxtracçoes publicai, sob a üscalisação fio govoras federai

,__ 2 U2 e aos sabbados ás 3 boras, á

RUA WÉSC-OÜ-SE OE itAJBQRAHT SS- 45

NEGOCIO DE OÜGASSAO
Vende-se por 6 :oo_$ooo unia b«n

nionMíla e bem afregiuezáda cb.irulari.i
_ deposito Je flimqs, eni Nictheroy;
vendi.'-..: dc 4:5<io$ a 5 tobóÇooo por
mez; pata maiü informações, com o sr.
Carloj Leal, aa rua da Urugti . ana
n. 116. 2-814,

DR. ED. __E_RE_.I-ES
DOENÇAS INTERNAS — VIAS

URINARIAS ~- TRATAMENTO RA-
PIDO DA GONORRHEA, estreiu-
aiento da urethra, syphilis, hydrofDlc,'
sem operação. Exame, com illum.na-
ção da urethra, be..i_.., «reteres, rteto,
e o seu tratamento pela electricid.iilc,
exame microscópico Aos corrinienlos,
dc sangue, etc. Applica o "606" e o• <» 14 ". Tratamento das doenças do cs-
tomago c intcsiinos. Rua Sete dc Se-
tembro, 213, das . ás 6. Haddoek l.o-
bo n. 45S. Teleph. x.294, Villa. i;;6

RUA VAIXADARES N. .ni,
- paviincntos

Alilga-sc unia easa, çom quatro, quar-
tos, duas salas, cozinha, banheiro c
W. C.; as chaves estão no bceo da
Lapa -n. ie, onde dá-se ordem para ser
visitada. 60 8j

DENDISTA
Um, que dispõe de clientes, quer

inãballiár cm gabinete de outro, dando
23 "j" do lucro. -Cartas a W. S„ peste
jornal. S62i

*.d/,.^y.^^s~ £'.^~^*&»^'- ™S~> ^..~*£±--,

CAUBDOUIRA-UMAS
HOTEL PINTO

Purainenlo familiar e o
mais próximo da estação,
có m p 1 _ tan 1 e n te re ío r m a-
do. Preços reduzidos; O
proprietário;, João Ròdri-
g-ues da Cosia. (34ÍS)

PREDIO h VENDA
Vende-s- lindo predio para familia

de tratamento perto do Collegio Mili-
tar: o prcteiuJcntc dirija caria __ caixa
2 do "Jornal do Commercio" a F.
C. 6.jg

íSep-ís de -.manhã
39S-33'

Quarta-feira,. de março-
1348-31 ..-•

LOJA i oEiieo
Traspassa-se um

priilicira ordem na
stitbclecinionlo iln
rua du Ouvidor

bcili como o contraio do predio rjue i
situado em ponto riiatrhiíic.ò para qual
qücr negocio. Condições excepcionais <

de oecasião. Informações com A
Teixeira, rua do Ouvidor, .15,.

A--
an-

.(Rn

VENDEDOR F* COBRADOR
Moço portuguez, activo e _ enérgico,

rraballiando já cnm outros arii.o... pro-
cura uma casa de seccos ou molhados
por atacado, para vender com ordenado
ou commissão; tambem acceita cobran-
ças na capital ou interior, já tem fre-
guczi.-i e dá fiador idôneo à sua eon.
'lucta,' Cartas nor favor a esta redacção
.1 J. Silva. _ _4_

Alta caríóínaiicia
Mme. TACIt.D, iniciada nos my.e-

rios do oceultismo, possuidora Ae
_randc peder cm sciencias ocr.iltas,
lis o presente, o passado e prediz o
futuro. Fa. qualquer trabalho para

foi' XS*3003 em meios) Por l$OOOcii> meios

Ss
A's 3 horas da tarde

.00- 13

Far 8$QQÓ em décimos

.-,r, como í¦:•'.
¦, .çêconciliacõetiiu,...ei

emiinicrciae.Bi etc.;
zn ii* 57, sobrado.

THI,Eí'iíONE, ..-14

casamenlpa
embaraços
da Cario-

B. ¦x_i prêmios superiores a SOOS estão sujeitos aos descontos de

. "I" Os pedido. <ic bilhetes do interior devem ser acompanhados demais .600
.«. .ara o^p.rttdo c.rrcio e dirigido, aos agentes 

geraes 
Na.areth. & _ C,

rua do Ouvidor a. 9.1. Caixa n. 817- Teleç.
inarães, Rosário 7 . esquina do Beco at
mero l^-ii.

Cancellao,
na cas. F. Gui-

caixa do correio nu-

Terrenos em S, Mafheus
Todos os negócios destes terrenos,

trata-sc exclusivamente com os pro-
curadores Theodomiro Gonçalves c Vi-
ctor Braga, em Engenheiro.! eiva, e no
novo escriptorio á rua do Hospicio,
161, sobrado- Tem ainda lotes de 50$,
100$, 200$ e 40o$ooo, próximo á esta-
ção. 1434

Essência Depuratíva
Concentrada de Ca«
roba Miúda

(Formula de Brito)
Appi ovada e premiada com medalha

dc ouro. Cura: empigens, boubas, sar-
nas, doenças do nariz e dos ouvidos,
borbulhas, comichões, darlhros, pannos
eci_.ni, erisipela, syphilis c rheuinatis-
mo antigo c recente. Preço .-$500.

Depósitos. Drogarias Pacheco. rua
dos Andradas, 45; Carvalho, rua i" de
Mirço, 10 e 31J á rua Sete de Setembro
n. Si c á rua da Assembléa, 34. Fabri
ca: Pharmacia Santos Silva, rua Dr.
Aristides Lobo n. 1 _. Tclepboue nu-
mero 1.400. Villa.

CONSULTÓRIO
Com exçcllent- sala de espera,

iiilada, 1: janella para a rua; no i'
dar, da rua Uru.iiayatia 11. .',

mo-
an-

3.. 14

TRABALHADORES DE CAFÉ
Acceitam-se trabalhadores para o ser-

viço dc ensaque e béneficiamcnto, car-
ga c descarga c outros misteres, mis
seguintes casas:

Ornstcin & C, ma Coelho de Castro
n. 5 (Docas Naeionaes) ; Stoile limer-
son .5' C, avenida Lauro Müllcr 11. 433
(Cáes do Porto); Robert Sclibçnn
& C, rua Sigma ti, 13 A; Eugen Urr-an
& C., rua da Saude ti. 174 (Trnpiclic
Ypiranga) ; Castro-Silva & C, avenida
Rio liranco 11. 10; Louis Dolter & C,
rua da Saude 11. eoo; Mc, Kinlay
Schmidt & C, rua Conselheiro Sarai-
va _. 34; Pinto & C, ru.i da Saude
ns. 144 c 146; Theodor Wille & C,
rua Coelho dc Castro n. 3 (Docas Na-
cionaes),

DIÁRIA 6$ooo, POR DIA
C647

Ml 1III
to a

sii-ii;
Seis um desi-S 11
Pod :-sc csiar apparentcmcnto gozais-;

uma boa saiidc c, no em tanto j
morta ou inscnsivel a cuergi.'

PREOIO
Vende-sc um, na rua Machado Coe-

lho; tr_t_-__ na mesma rua n. ji. Pa-
daria, com o si'. Silveira, 2454

AQOUGUE

fl M ¦ _P B i. is -*tu* _ 9 92 I

Vende-se um fs.endo bom negocio,
por qualquer preço, por motivo d.':
doença; negocio decidido; infonna.se
na Estrada Re.l dc Santa Cruz o.

_i*, Piedade, bondes de Casçadura.
6_S-

MA3CAMBOM8A-
Vende-se uma boa casa, rccentemeiitr

construída, com muito terreno c bem
localizada; trata-se com o sr Oscar
Antunes Guimarães, na mesma cidade,

6624

"Faílencias e Concordatas"
Pereira Nur.es, guarda-livros, encar-

reí.a-se de escriptas atra-adas, balanços,
privilégios e registro de marcas, assim
como de trabalhos no foro còmmercial,
requerendo faílencias, concordatas e li-
quidoções coiiimcrci.es, cujos trabalhos
acompanha c defende, mesmo perante
03 tribunaes. Avenida Passos 40.

ÃLLIAHCÈ FRÃNÇáisE 
"

Rua «le São Pedro 11. 170 — Cursos
frratuitos de língua franccza, para am-
bos or, sexos. As matrículas continuam

do
estar
sexual.

Estacs notando quc a vossa tnergi».'
sexual vae-sc declinando dia a dia ou;
oue já declinou, sem motivo appar.nto.
que o explique i ? Pois não desprezeis
esse estado, c curac-vos. E' tSo impoi<
tante conservar a saude sexual como S.
saude gera). A fraqueza sexual trans»;
forma o homem cm inútil e o afasUi*-
dc todos 03 prazeres da vida, conser*.
vniido-o em condição dc manifesta |fl<
ferioridade perante os outros, e a mu-
llicr em débil, nervosa, tornando ambo.
desgraçados.

No numero sempre procressivo à(r
descobertas quc vem enriquecer a sclttl-
cia medica, é nos .ossos dias completa-'
niente impossível não registrar o êxito
incontestável qui offerece o _ictbo_<_
do dr. Zelie para a cura da IMPO-*
TENCIA VIRIL, do ESGOTAMENTO
NERVOSO e da NEUUASTHI.NI/_.
da -SPERMATORRH-A e da ATRO-
P111A DOS ORGAOS SEXUAES^
Negar ou até duvidar seria pueril eo:<
face de. centenares de curas, isto é do»
resultados certos que o seu U_tsr_*_ttí
produz iodos os dias.

O dr. Zelie pódc ser consultado ne
seu gabinete, á RUA DA CARIOCA!
n. 42, primeiro andar, das o ás 11 ti
de 1 ás 6, c por correspondência. Si
não podeis ir pessoalmente ao seu co_i
sultorio, niandae-llie pedir a sua interes-
santíssima brochura intitulada — ai'
RESTAURAÇÃO DO HOMEM, qua
vos será rcmettiila gratuitamente: ucll.
eiiconirarcis preciosos esclarecimentos <•
úteis conselhos para reconquistar as
vossas íorças viris c com cilas a voss*
qualidade dc homem quc vos arrancar..
nara sempre dessa triste . humilhante
condição dc inferioridade. »

CONSULTÓRIO
Aluga-se a um profissional, lcgait)ie_«

te habilitado, 11 inbom consuitorio, com ,
cadeira dc operações, motor dentário _ 1
sala dc espera antitxa, para trabalhos
clínicos, ás segundar;, quartas e se.tas.
das 10 11a ás 3 1J2 da tartd, na rus.
Rodrigo Silva ri, 6, iJ andar, sobre
a pliarmacia Halfeld, proxinio á Com.
panhia Jardim Botânico. Preço 7o$ooc
iricnsaes. Pagamento adearitado; trata--
se eom Armando, r.o citado predi .

Í16.

ALLO DE SELIA ?

abertas, das 16 ás 18 boras.

MQB.UAS
Vcncie-se elegante dormi

com mármore rosa. c. sal;
Luiz XVI, em laque brauco
dor Dantas, 43, terreo,,

6.185,

visitas
Sena.

i'1.5

Vendem-se
D. Maria 1

bniü. marchadores, na rei*
Aldeia Caninista.

5.703.

nos soSi ioooips
Guarda-livros pratico em concordata.

e faílencias e outros assumptos que -«'
prendem ás mesmas, guardando o» ma-:
ximo sigillo, offereec-so para oblel-01
ém.condições vantajosas, adcanlando
despesas judiciarias. Quem desejar ruir-
ríionijiar os seus negócios, com os cre-
rlorc'5, poderá escrever para a Cais*
do Correio n. i-.ãjs, .1 M. da Silva,
_,te procurará os pretendetltfíj _;, ifin



'*- ¦**»¦'.
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LOTERIAS
DA

..•'*.»'' '* ..
a* *

CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 28 do IVvoroiro tlc 1915

¦¦ViV

CANDELÁRIA
jJxtrncçõès soba ii.soali.su

çSo PVderul c RIri-
íilcipal — A'*s íí 1;[,'á hofiis

dn tardo á
59 Avenida Rio IJrancD.59

¦i nnlcii rjno l.'.iz exfevijppòí
polo pysttiniit do 1,'rtiíis

o Ksplienis

Segnnílaifélra, S de marro
!>:¦ HO NO\'ÍJ -PLANO H*m os |«àtí

Sójoífiini 4* <>OU bllhetii.s Ui-
(i-írtis (llviclil\08 «iu (lõriiuio.s,

Uilhctc intnit-o 1ISUO0 com o sello

1'nVse-vanlnjiisn .commissio aos po
íiiilus demais ilivlUliSÜOO.

N, U.—Oa .prêmios superiores ri
01COO estão sujeitos ao rUscimlo de

Os pedidos devem Rer rliris-itlus .10
Ibíisnurolro, sr. Antônio riaciJrt Mar-

li AVENI1A HIO B1ANG0 03
" nlxa tio <lorrolo <1S'l;clep'/li.o.h'c ii, Sísy.*?

Ca.ríomanie ««¦«'«*!«» tra.
\í% i ~<* *}«&£! ss

,.,.;.'' ?S c',rUsi (liz ° presente t".S'£ fí"Ur°.;, ^"Vtnda,' imiil..no.
d í,V^,.da v,lia; .con^r.la qualquerai iiciildiiue cm negócios e doenças'.; -Iw

Jirii.i.iicm. Poderoso talismaiíi Uiilcoconhecido atí tiajo. - l%a d. Rc p„°
l'isso".' '' L'£''il""a <h '"'' Se"ho'' d"?

aos Bmmmmf
Gurara-sè: cancros, aclcniíes, cezo-mn-,, bicnorrliaglas, ulceras. 'etc 

AddHcam-sc injecçõis auti-syphiliticas e toruças reçonstítiiiutés, .por preços eMc.pcioiines. I rotafteiHÕ naraiiddo. Àccei-u.n.-*e chamados, á rua I,„iz do Camõesn. *.-¦, sobrado, Das s &i s (U , d?

ÍOTERIJI DO ESTE) DO É |
«'DE DO SUL
JB9I O Dij MA11ÇJO

100:0001000 por 301000

Pedimos a vossa intenção para esle
plano, ijiic cm 15.000 blKicíes ilislribite
os seguintes prêmios:

i prêmio dc .-¦'.'*..-,

PríeVim SOS S85J3S
fpegguezes que-inicia s©gaBíida-

-• prêmios dii

'll
Ci

!S4
1715

¦*¦ ;oio>
1 rõoò?

.«,00$
-'(JO$
jooS
60$

]OQ !QjOp$ODO
10tOOO$OOU
5.:,ioo*$uou
4 :uo'o$ooo

21 :òuí)$uoo
aa ;noo$ooo
j -• U'üo5ooo
15 r4po$ooo

i"-' tyoojoou

espa, 8° cie mar^Oj grande vera-!a sBe^aHsgos pbs* pã*eças vné*

-•ooo prêmios no io'al de
1'nicii qtte 

'«distribui; ¦. 
75

mios.

esa^isstsssiiBSj, paa*a peaidquarâ
tr«n©3ífos de nowosoFfimeBBio em

idades. Misitéfi^ pms3 sa ©ssas
stevesj pssra admirar a iss«

loteria t!e 8. Paulo
Garantida pulo governo do Es«
ado. lüxtraoçSòs bi-semanaes

Ia OJ.' isso o

Compra-sc umn entre Borra tio Pi.
raliy c I.orima, pçrto da li. !•'. C. B.
gscrever «lando ampla» iníorraacOofi aLiiiliiiiiiii. Caixa do Correio n. 1323,
iuo.

MEKER

Qiiiiila-loira, 4 do marro

lJor C$700

0iiiiita«.feira, 11 do íiifírço
Gruiile o exírafiríliii.sriit loloria

Ml.ilí, ?Ol'ZA, n cooirecida niadislndn Meyir, tendo o curso tias Escolas: de corte dc Paris, executa com o ma-ximo bum gosto, todo o j;,'iic-ro devi-ftidos de algodíloj lá. linho <• «-òila,
manteaux e eostiimi-s tailleurs, eu: «,uec cspeciali.-ita, «urniiiindo rifroroao ps-tylo e corte írancer, 'Pi-rfcição c pre.Cos moiiicus. Acceita discípulas tlt
corte c arinadcs; niíi Miguel 1'eiiiaii-
des n. .|i, 'iem .placa na pu.-t.i. 665;

rsrsc ã1 ti k*9 «iS ¦ij ,p tS

BEBAM

ANTARGTÍCá
A niolhoi' do todas as
Ocrvcjíxssí

impostos mmmj~
Profissional perito cm ,-icgões cxccil.

livas fiíciie?, eiicarreca-sç dc dc^i-mba'
raciir os prédios, iiu-diante inodicos lio.
iHirarios, 110 caso d.- bom resultado.
Carta nesta n-dacção para Ur. C. Co-
JS1«- 5-Í74.

-'02 OÜOÍOOC „"i- en, p«.jí»afesa«
' milícias á venda em tod.ir. ns

casas loturlcas do Ksttiilo.

fi-rtiti*SALDOI
Chila cretoniic metro 4oo, Soó, Ooo e

IMPALUDISMO

! 110 r>B .taes iciieo DIALOGO
Casa ''¦mmt&^eoimúi^mSm iifà**immkr AMOR

IN1CUÍO ^

Á venda om toda a parle

üUbilH/UiÜllLU - ..«.....-..«.,....
professor jsacu' Pcs metl'o i-Sooo o ljSVoo. Grande quantida-' cis^comoplir-

',lr. ,.] n |.„,.J„j' „ . _!• «" -i ...,. se em Iodas as pliarmacins do Urasil,o poder occulto '(íe de PP.Ç^ftQS, apphcaooes c rendas. Milha-u «o deposito smi. & ™ Giaeiü ca.
R^LroK^fb.-^.a, lre8 do camis;is Para senhora l$2oo. Morins, ""¦'"¦ g,osaiiil "• u'scy & a _•»x,™í\!sí's"2"^r^ b],ltflnoLMei^ reS- i*s do Bazar cato

Febres palustres, iittermitlentcs, rr.
mittentes, usae o CAFÉ' quinado NA-

1- r, ------- 
r- :j.-w.wj v,«^, w«/w v> 1 V.EGANTES, (LICOR 011 PÍLULAS),

i /oo. ürancle.s «saldos de voiles listcádosa üassa'(:,!t' * °u,iico m«ika,i.c.ite, servindo1 Sui sa metro lSooo o ffisfoò Pêcliincha cfp- "K'rmo ,lc p'"c",iv0'usa[i0''? T03awv/wv.. y..i«au*y, 1 i/vuiuiviia. vi L,"-anuos r.a.i zonas acreanas c Suo 1'ran-
.* **. A A* ( —itinios resultados. Encontra-

coni grande officina
para concertos de re— |
iogi.es de íoclufj as qua-
Jidades e autores.

VALS.1
Açajiii do -ívv imbüctula

esta t.^o ílfisojiulti conipo

dc males píiysicos e allivío de'dire, ,lr/» 
'.""'í " 

K'^" 
";;---^^. iuuiito iuu-j milllK|«S UU Dflííl! ÜUIU55U

nn, •,!,««, o^i- fl dadas desde '°°> -ISâoo e 10,700. Grande! To,i0«n, & „„»;,,.„„ e ü# ,.,-,
/=^,j;i^^S^(,t quantidade de toueas, vestidos, corpinhos : •

cr.ii.por preços módicos, e mais artigos dc ocea-

,, ... «'«J<»»»U VD||||)U-mloglqs ae bolso, í/esicão di'ivi!iz líAMOS i>e''|/í,.'jMA mt* r.l.r* tf .,*, «a »j ¦ ¦ «y» I -¦- arar aijíiifetic e do iorro

RBLOJOARXA Dá BOLSA
F. Krussmanri

Rua do Ouvidor, n, 54"ÍÕRRMCÍÕ 
DE CS"

2»
Vtndf-sc uma no centro da cidade,

rt».'u todos os pertences, contrato do.
jjffdio ti té i9->o, fazendo bastante iií-
itocio. .Traspassa-5c o contrato do >tc-
dio. Cartas nesta redacção a D, X.-

LIAM-, nprcci.iilo aiitor ila
iüo querida-sítlioltiseJi DO
liOilnSA.

PBBÇ0J$000'
A" venda exçlaslvaniòíite na

casn de
i!:ilre I

Üii) 18.:
Pliofograpiiia 11 ila Junho,rf-|fiüAD0 0ÜVID0EÍ7

PONTO A JGUB E FIGOT
Com perfeição c rapidez, desconto ás

Fraudes cncommciídas. Ku.i Urpgiiayniia
'_'- '-¦ - .-indar. c/A6

AO FERRO" HOVQ
"\ 

ciidcm-se iodos os ntcnsilios precisos
para nma fnòrica de -iloccn, como scjitn:
tachoi; ds cobre, formas para doces, cm-
padas, macliinas para ralar cocos, bater
ovos, tabuleiro ,para assar doces; caixas

¦.p.ira í-ctidcr os mesmos, mesas c demais
n:.:!'.silio'i para íal,riea*,ão dos mesmos.
Vcnde-Se tudo cm bom estado i, cm con-
ta, ;'i praça da Republica n, ?5,Jlãdo do
Corpo de llciinliciro;

iÜfovo;

ÜlílO. "tK?:

APRECIEM A BARATEZA

Casa du Perro
«¦930

'Avisa no publico, amidos c frcgttc-
zes fltlc, cra visla de querer -servir inr-
iiiur íi' iiia clientella, muda-se para á
iii.-i do Mattoso n. e.|; possuindo nm
dns'nie!hore3 " ntelier ". 381.1

DG0O BARBEIRO

VAITAGEHS EM_TtD0S OS m
á UUÊ GENERAL PErPHJI BB

ANTIGA RTJA S. DIOCjO

PÍLULAS de cafehana Abreu
curam Sobrinho

So-.r.Ocs-lllíiIcIlas
l>'cljrc*s iJíilusitros

Inti-rinlttcr.lcs

rosa tnmapnrçntcB stiiliorus ij.íoo; plissedesde Búõj pi^ chtfoiu v.uhyo larffum 4$;clianucnsc melro largura *SS.-;iio: trepe da
clihia metro larjriira 7$; Viiliulu em fitas
todas cores; pra mie sbrtkiiiiito de tecidos
pixti».-). c ariicos jiera lnm: Iturüailos cu.
oorpauos c finos; Kcniiis estreitas e largas
Vníericiatn.9 c greper; Mcasallãc a scfló -i>cr-
feita saldo i$Soo; meiás fio escoçhi c sêdíi
UrahcoE, pretas e cores Swihorns; lisplcn-
ilido sortimento de creponi ü^ú c ch.idres
preto c briiuco; Sedas metro largura ãjjíoo';
Setím eticorpatío largo para vestidas ccIki-
|k;os -/$; (íorglnão seda ríi Sttl.is pretasnutro br^iira; Sctini para burilar. .M«*s«s;i.
Imò toílas eiins; -Ilriu! tlissòr para vestidos
660; Malas fortes, Vállíes, J«oK'as colccio,
jicilras Intuas, Vtíòcljiedcs e lu-inniitilos.
Tòücõa, toúcados: íjaises íirâncás riwyneütè
hqrdadaSj O liados e ntoaüiaiius ipara mr^i;
Rendam llr.ihcas, cretut-s e prelos estreitas
e largas de Rcdn; iT,nilms> hraijêos para vòs-
tidos; CretOJiC branco para leiiçtílj ctiliiltiis
brancas ou cores [líira solteiro, coleçlaes c
cásailoB, forrós assetiiuidos ik-mlo ;|ni,; pnii-i;..-i]iic linuico, prulo c éõrcs tina; iliu ala-rli.iilo «.'nellir. n|S c l*««, («arto do lar;:t>
lv.^acio Si, diide foi Kaumer, (177.1

A PEROLjNA |
DeMmBi^tfièzfii d a

Experimcnteni este nreiniiadoi
para einbclkv.aiuciito dii cntii-,
approvado pelo Instituto rie Bcl.
leia de Pari.. "ATJflKO.U.NA''
e encontrada cm todas as per-ftinmrlns de i" ordem drsta ca-
Pitai e de tí. Paulo. Mine. Qtir-
zada, perita massagista t fubri-
cante dc diversos produetos nara
a pelle, dá coiisiillas grátis, sobre
a applicação dos rcfeiidns pro-
duetos, no sep consultório á rua
liarão de São Gonçalo n. ii,
sobrado (entre Avenida Kio
Ilranco e a rua .tt) de Maio)
das 13 ib t'5 hora», (llarmmente,
Ensina ns pessoas cjiir: desejem
transformar o seu rosto, cmbcllc-
zinido-n e consciviiudo a sua ju-

Aluga-se por 130$ mensaes

Ouro
JS501; A (1RAMMA

Crimi»r.i-s(i platina f brilhútittis, rua
tio Uospieio 11. SlG. ülHl

uma casa com 2 salas, 3 quartos, ba-
nheiro, cozinlia e quintul. Eogãó a
paz e n lenha; luz elcetriea. Rua São
Francisco Xavier n, 719, Trata-sc na
cisa n. 1. (,(,¦-,(,

| Ler 0 COMMERCIANTE PM*
I TICO E MODERNO
I l.ivro iiidispertiüiel pam gualmrer ac
| i-riptorio, Píi.iit,, iiduiiiiis, jnilile., i<tc.
1 A' iciidii em iudus as livrarias a 0$í»'dò.

4«"espírita"
Com uande ipraliea da flora li.-asild.

ra, traia de Iodas ns moléstias naltu
rai'3 e'ysobrciiatiiraes, alrazo du tida,
por maiores (pie sejam: consultas gra-
lis, das íi horas «la manhã ás 5 Imras
da tarde, lítiu Bella <|2. Iv. tío Den-
feo;; ,1»I3

Tira manchas
O F.iíciric Japotws tíra attBÍqucr mancln,

ic itraiia, piji-, eaiilui-a c tinta de oleo, cr«
Iodos os t.icíiloH de Pífia, lil e riíemir^, semalterar ns córe.i; vidro J$. Cnsa Postal.
Ouvidor. 141; Casa H17Í11, Ai-cniib Ci-.itml,
13--: Lui: llmndiiy, GotiÇíit-'cs Dias, 67. o
Casa í.'iri;\ o-ivulor, iá1;,.

BEÍLEZâ DA CÜIÍS

ÓCULOS E PIÍ1CE-NEZ
i Ycnllç-sti mi, salão bum monlado e f.^_I afrejíiiezado; i:a nm da Carioca n. <,-,. | 

""

6 «473
' 

í''í:':,"-r 
"r;v-'ii,,h ~-u':í P^r prafissio-nal habilitado, dando.se o ^ráo certo, aElixir de Pepsina Com-fei^ c"u Küci,:,; %%

posto
(Cíttnotnilla, Rhitibarbo, Caltimba e Fc- \

r.ina) Fórmula de lirii..<
Approvado e premiado com medalha

«le ouro. I.\fíic.->z nas digestões mal eh-
lioradas, dv.spt-psias, vômitos, colicau do
fígado c intcstiuacs, ináppetenciao, do-
rés ile cabeça e vertigens. Vidro 2Í1100.

SEÜREDO DA MOCIDADK, vidro.
Ncvralfirina | -1?- aconselliado pela ólirc carioca, paraJllnito cnldailo eom"ns tniitáçfics c fáisIDéuçãcs "* 

" 
j "rar nuiielias, -sardits, painios, espinhas

S£ÍMiepos^s,; Braoa_nça_CIjl & G. - Riu fio' Hospício 9 I &$8 a 1>d!" "'" ^ as P$T* í
A' todos que sof-'ti 

qualquer

POR CONTRATO
Aluga-se o predio c easa de p.tslo,

á rua «Ia*. Laranjeiras ri. ¦'('¦t', 'para
tratar com o sr. Ilrasil. Traves...... J'"cr-
nandi;:.!, i)i, Cúíi.i

CONTRATO

POR 4:§00$000
A 'W.VinvIiRO A' VISTA

Traspassa-st um bem montado caldo
de caiiua, com boiiborm *s soivcics, 4)1,11-
to eommc-reiiil; informa-se, por íavor.
cnm o sr. 'Dias, no ll.-u- Sete de Sc-
leirliro (Oilcoii* ou no Dar Ideal, rna
da Assembléa, So, 2S4;

Na Avenida Rio Ilranco, bem cn-
trai, alinra-sc, com longo cotltrato; uma
loja de porta larga; carlas «oSie cs-
criplprio :i Mello. C-r,i

111 iiuarlo df fren!,. ,i„,i,;i*.,l,. ,.„ _¦'ji .,- .. eratllilamOntO. , mxammamtmmtKattamaáamamammttmB*

\ eiide-se uma própria para hntc-l, pararecebei, estrangeiros, está muito afce-
Biiezada pelos mineiros; cm frente, os(!esembart|ucs dos vapores; a casa temtrente tambem para a Avenida; vendi--
se tm bons-condições; ver para crerTraça Maná, 77,. L6957

Akigaiii.se cm casa dc familia, uma á. " ~-t —-»»—.« t ,- .... ,
I sil.-, v um quarto de frente mobilado i,ti n di.irrn,wi;,.n 11 ,,-t, ., , B»*."'«'lamOHtO,

não c eom ou sem pensão; „a Avenida ! u,."r'^--1100. Ji .tllilai' UJlOtiriS O noniP, Itjafic, rOijicletiCiil 6 PrO-I Heiiriiii*.: ViiU.idarcs, 39. Teleplione "SSUPi — UUXÜ. iPoSttil -II. 1027, Hio lll) Jílliciro"•-2Í5* '(8'3I C019

INSTITUTO ALEXANDRE
R. 7 «DUS SréiteMBRO N; 1

C:ii'ío ít? aJtinüsSo âs Escolas Supf-io-
res — Fi-int.irio e secundário

IX.VÜCIXRACAO: 1 iDE 'MARÇO
Aulas idas 11 ás ,| il.-..
1,'niãi) Franco Brasileira: Cursos pra-

tliitòs tlc franecz c porliiijncz.
loia aiiiimil, ioÇoijo. Soifi

Depositou, Drotrarias .Pnchcsoi rua<!. Andradas,-45; Carvalho, rua i" dc
H. .-*,,', 10 c 31; á rua Sete de Setembro
n ti.i ¦'¦ rua da Assembléa; 34, banii r.' "J iiti, • .<i. harmacia Santos Silva, rua Dr.|ljVuí3S fíll! A'PK í P jWPahflrAristidcs Lobo n. s-g. Tclcphone nu- ül,l««u UHllÜOIO UU IliliiiiUji'¦• 30S7 

Tcssoa síria, dando boas ¦infohnarOes
de si, encarrega-se de 'qualquer cobriui.
ça 

iimgiivel sem dv-spesa ou -judicial.
«larante e.vito, só se encarreea tle' ne.
gocios sérios; trala-se eom K. Gothes,
Avenida Rio Ilranco n. 103, 1" andar..

PÍLULAS
WftTUOSAS

Machina remington

ESI PBÍIPT/i
A è.tçelleritç Pensão Er.tran.q

'.i,-. cu: poucos dias qualquer mo.
a i.i) estoningo, fígado nu jmesllno.¦¦¦.-¦ pílulas alím de tônicas-,1 são In-1

.3 ras dyspcpsias. prisões dc ven.
moléstias do figado, bexiga, rins, 1 , A e-"t?í.,.'ín,^ i't'nsÃ0 üstningei a, con

r.ü, (liilulchcias, máo estar. ctc. E*-'-,- ';1"ll|11;id'"-« quartos, da rua U. ("ar..
Po.Rio',0 digestivo c rcRtilarliador, J'5 '" "• J,>' •''oniccc-sc comida para

socreções gastro-intcstinacA. A'1 ™" 471'J
ci-, todas as phannacias. ljcpoji. ~~

Prosaria Rodrigues, rua G. Dias, „,..,,.,„„
vidro 1Í500, pelo correio mais 3,10 ÜMüETÊS

O professor dr. l.eonissá, da Acade-mia de Seiçncras de Portugal. c'c, ga.rnute fazer ilesipparccer o assucar cm15 ilias, Clinica geral, ppcráçües e n.ir-.11,11 quasi nova preço mo. (os. Consultório: rua da'Carioca 26, daUlta Cartáina, 30, Rocha. 4010 1 á3 3 horas da tarde. iSfi]es~&*m?"m*!££!£t^miw^^ ,.,.^..„'—_
¦¦•' 

w

A Camisas Portyooeias
K-^atfts, » «Í».B*5.«6«» » í-.-v, ^^™ !Sr Iii:: -., BRãmOAB ê d:^ coh

dOS[^Ío!'1<3QS 
fubnC?S Ran,ir° Lüa° & Cül"P-'le I-isboa, otóDÍlanc-a,

Camisas, que eram rios preços de 13.0$, 120S c 130S c 11-OSvçudem-seiiErora, cluzin 70,^000. ' j-xu-j»,

Na CASA BIO TRIÜMPHAL
;; SS áatieii go pu-Fidor 56-a ráòva Casa

Mme. Vaguimar Lanzony
fartomanle sorananibula -. Vidente

e prophctich, deita cartas e lè pelas li.
nhas das mão-,; note o publico que esta
soniii.Mubiila trabalha desde iS"t, nas
sci.-neias occullas, possuindo diversas
íiicdiumtiidades, d.i consultas todos 03
dias, das 9 da manha ás 8 da noite,
á rua Miguel de Frias n. 131

TERRENO
Traspassa-sp o contrato de venda rle

um liom terreno cm centro eomnitr
ciai. perto da Avenida Central

Mias
Grande variedade de enxertos dí

mangueiras, laranjuirau, fruetas, condi-,
sapoticir»:-,. jaboticabeíras, pi-regueiroü,
limoeiros, limeiras c Iodas as (iiiaüdn-
des deste artigo, tantas nacioiiafs como
ealrnngoiras, assim conio plantas paia
jüicliiu. 110 deposito, á rua do Lavradio
n. 60 e. run liarão de 1'etropolis, 39,
cli:ie;n'.'i filial,

GARDEeA PERDIDA
Pcrdeti-sc a caderaetn dó íltc Uri-

tisli llanl; of SouMi A"i--i-a, n. c ,57,
peítenccnte a Josí Machado de Carva-
Um. ^7ijS

Informa-se A rua 1" de
loja.

Março, 15,

10 S. A.
Clubs. Carta Patente n. C

noliiçüo dns inseripf.r.u" nmorllriílít.i
hoje eorrnspoitdoiiles no flrilll

Vl-4 da Loteria Federal

FSHK©S RBYTER

WÈM
Traáòassá-se r, contraio de um vas- Gillll lí—Pl'í"«! IIo T» " 1 I

, lr, armazém, tio melhor centro com- Ü!"*S .'.""' "-••¦ T)- - ' J
r,.|'..! 1 intrcial. Infoniüi-se á rua i° dc Mar

co, 15. loja.

. Precisa-se desta quantia por empres-
timo por 6 mezes, dando-se como gn-riintia uiaa apólice saldada do valor dc
7 contos, de uma das primeiras com.' i,,,l"'~""'
panhiás dc seguros de vida, desta c.->- -oüutò OS
pitai, negocio serio e garantido; cít-tasa..L. V., nesta rçdifccâo. . ia,(

Officina cie
Fazemosmodernos

lisses

Club I— Prest. 110... 11. 211-

ESPINIIAÜDAS "STANHAiU»"

m
Ler fí csorovf,7 em treslíis; es! Rr1"' mm

Laura Franco da Silva, !irof*v-;et., | , il ^Hl/ÍIlIlHll
portuiriicza diplomada, ensina r 111c- [ifl (thoí/o fácil e simples, ("larante u rufro. i '
vçitamcnto. Rua do Rosário, 170 Tclc. i
plionc 11. 3,141:, ' f.*,ij 

systemas

mm

1N3LEZ, FRIOEZ
Conversagão, líáã

VJIOF. filtlCV
Leceion.i — Qiiltiuidii, CG,

iiiiilui-, fundos

=TOKr:»-*!XpK-3»OT^^*0m-3^J''.*T^^

,aíM§PRE3A (f^A3C;HQÃL S_E®RETf "¦
nianá Si- e -., '"','," .':' 

,',lu ' d'tf!c; ° ,nnt»'° Bc d'" •'*" pretendente;233 ivitli m, A. I!a,-| lrata-sc com o sr. Ilermsdorff ._. Rua
¦ici.t«Í5.15 D. Manoel, 50.

TH EA I
W

oilio oo pBíjyeoa fazenda
rreeisa-sc arrendar um sitio com boa

¦ ¦a. pqlò menos com tres quartos c
ua 1 Sijlas, próximo *á listrada de Fer-

o, e.t.iii nliiiiidancia de agna.: Paganien.
ri adeaiitadó c compra a prazo. Re-
posta á. Caixa du Correio 1.766. 56

l^ Companliia ik -Opereias^ovistiis do TIigiií.-o S. José <!c S. Paulo Companhia de o^cr^as VTe^^"

mm oe ocoAsiÃo
\ c.nde-se no lleycr, logar alto e sau-

davel, uma boa easa, acabada de cons-
trair, 3 bons quartos, -• salas e todas
as couiiiiodidades, luz èlectrica,.. porãohabitavel, etc. Trata-se dircctaitioriíe na
i.ua do Rosário 100, sobrado, das 11 ás
3. Rrcgo pijooSooo. ei 15

Maestro l,l'!Z PILüÜBIEÍ'A"S—Diroebrio do .1. nONQALVES [HSSJE
HOJ E taira«xai«irK33jra=taeK**&^;i^ _^o I .

:A's ü 1|^ çlíi tardei HOilF' í
Ma(.in(''e com profusa distribuição de bombons I

ás creanfifs

iOomiíigo, '8 dò Ibverarn flu ||)i,,

A'3 7 3j4 e 3 3j4

TEKRENOS Â PRESTAÇÕES
Ef»!

Nn i'iin Alenriu, S. Cliíislóviio,
niiidii liu n vender íiIkiüis lotes,
lifir |i*'ei'iis moiiilíos, l'ii{r:i u pri-
Jin-ira |ii;i;s*tii.çiio, pfidn.su cons-
triilr i- inni-ar um ciisu própria',
sem lüimii' nluRiuil, luenl siiliibre,
lipníls llc Itít) t- Uno réis ú porta
.' llIHHii llll 1'jilln «l'll"ill:i, pois i;
KDrvido peln cni.Vii dn ÇtoÚrcgiiltio;'Irnln-sc com ., proiii'létni'ló nn
run K. Pedro n. O-i, nriiiazeni, ou
iinii o sr, Azevedo, rua Gnrloca
ii. li).

!•"> -• H33Eaas™J"**——z-^nr .-„„ nir,,;.;,,,^,,,,,,-,^,,;* ,„,,„„_
Nilo iiit muüiióo |,;u-.t o prjinóiVü ensaio irnn'.UÍ ril^íSU .?l,li,,ü,i m° ioSífi'sçcíid ti;r*;a-ieira L'.

TO™=«=^^«^*^^

«Jlüiniis c «loíii.i!iv;)s representiiçòc* da revista doíííiitl rede-meiras

THEATRÒAPOULO
¦i.i.-ajasisarasaiaaa. -Tr . ¦ ¦ ¦¦ ¦-

levante «EEOJES

61 62 8 63

PliSSéS n,íb D—'Ppos1."09.... ti. 114

inoves CLilÜBS
inm¥TII>IIHIllllllb ÉÍH IWIII2KMKTÍiOS*Foi amortizado lioje o n. 7/4

nos çi/UBs
1*110 ; de ÍPiiinos, Uolofrlos, Maòliinâf/

<lo cstircvcr, Motocyclotfcos,
Bicsfiiòitcs * ilSBlngãrdiys,

Casa Slaridsrd S. A,~,Ò úit-c-f.ctor-gerente, Loori N. Beiisã-
liai*.—O liscil dofroveriíu, fícn-
riqiíc Goiiçálvòs CástíãÒ;

Os nossos sorteios s"m feitos poi,*
[.cleria da Capital Federal aos sal,-
badns.

RTO DE JAM-iriO, 27 do fevereiro
de 1015

M'ii'tiu'-é'é

Empresa 'rhentral-Dirocçâo
Jo.sF.' í.oi.iikího '

A *.*s» Vi
rKWOT*c,K3ra!íijx-,:s-,^^
Ucprescntiições cia apparatosa revista; o vonla,.JÍ7Õ
-^^-^-^^™''¦^;.¦¦¦.¦¦llll¦.l*^.i^¦l_._J^es,*0 d:i ?ct-u"a»««a'»c

Sòiroe poptiiai
A's T c :íf 1 « f) .';i j

Ultimas representações do maior suceesso! 3da época
av-rnraE»c*í»Tie»s==*i«nw*=oa!K^ i

.... À. ti^kj

"líima cl
1 Pi

i
A revisía mais espirituosa !

íniipliíítlà com p novo qnadi
rc^m^sr^rrrrs-"¦¦«-•'' ' 

hiiW-|ii'iiiii'i uiiiiiii'», , 
"".Vnff 

i '¦ 
¦V»iii'nu

nJ' jlj> a^fi. ví-M. a*

j«»v __ >^i"*^ ,

Qi mi \keat Mm, Ê i

nillee li ii»«.?(> .mie-

OEm vSft Dum iÍÍÍ ^E5b^^^S3 "í™, *£ "vSi jCTjtaMJHln

¦at"*™*****'' '' 
i ni n,,, 

:i^i2vt*J ""^ ""^ ^Smitf. imla^M t^^-\**afa']r%mÍ*W '^S^?

F^S^Slg^~s^7"™ ¦¦¦«¦¦¦¦¦; ¦;iiiui^i^ame^^^--^l*2tXKlt*ílB3*tt!'}rzxamiaK*JttsrKwi^-,
mu SIC A 3>K

R -TMIII ilil,l|M||aLaa^..an«»*^^mmanT,-_

• 'OI5MA I>IC D

| Bã,atos 'XMg;!-*© I
'¦'¦"*» -umcaiiamamarntaian-^tí

Jj.U.CA O A LUA

UP9 

fi *Â Hi'í BfilH SHHnR'  — "u'*^:E^':l:'==m>*^'=*^«?^j*-.a*^^Lü IUluhU HflBRPn íl lílf-===*=*==r=*==^s:s^^ • s^f [ã ^j n (| i| *^ Jjjj ij iàj 11 pfe J 111

^í,,iT,™v,ijStíU,;*o.n£'í=^SBa4^&^4®-^^^ w saude
¦-Qunrla.fcirn, 3 dc março--Ród'tó° v(^m?>ncpp 

''""? P^^^vista cio ,1. Brita
^BARBOSA c honrada com apresençaTdi i). Etlt 

°rfci^c,ÍÍQ P°r csl? ii0 cniii.ei.tc senador

B3'í.*íaa S__iH e»nn*ni asv esram mr«c«i" 12i." .- * 
"^'^,^'^,r^'^°*^'^^írL1-"'--íJ'*'-""¦^^^i!^™*^™,i*«J»*iii=o^**=*ra,

Avenida Gome**
liBire 82

A peça das Famílias !; !
Enchentes consecutivas '.'.'.*. Eota 'revisía íenillbatido o reçord de iodas as recitas!! !

<mu.«ij.^.-m H.JCTE. rr^satx^~sejssxrjsVra!a!atK!r.rX

( 
Adens 

j» 
Qu^ Brattjjí^ ! Adens da Casan^A «'¦"-- 
^aptsns ! Adeus do grande snecesso dc 1:ÍI5

r-ta ia m r.--.... ''""'—" zr^rrr?r-=~. ¦¦,„,i»,,hii.iiih ,»ni»uua.mni_HEATRO . REPU8LÍOA „.taompanlua Porlaguoa Ciclo TlioatrnT, sob a d.receão de CUIZ CAI.llAUUü"

Bcsfii.

PORTA P/1HA OURIVES
•iirtspiissa-sc uma_ porta, com arma-l^ SSí_'S§3lf ! 'ÍÜ-S»aWÍSta

vitrina rn fre iir.."Irz. in.sí/illriéílri !*. vi.riu*.., cofre inglez, installafilo
cleclrica'-* -indo feito com -gosto e mer-
cinlorias no valor,de.cinco contos par,•*
n-.iti.i; para ver c tratar, com o sr. Dias,
na rua da Carioca, .}.-, lòjá dc impei:,
pintados. 6i i :

Iitica

EM FRAI. ™% ¦*€% <$£%.,
, I>!AirOIA MÃE

SS> 
" SCCna C0™ 8 a"dc iuxo ° dcsluinbrix-
Teivça féSrài, 2 ús março 678C

ffiie.íBàSS»SSS M 18^ â r^fS^ 
">0, Praça 'íira-

íU.ftllaMIiCil, l^M|,4tiOi EMEJRESA t-outo

iÜOJE irSS'-i;-.íII'MM0iDI'A DESTE iPROG «AíBIÀ-;-»- flÒJEi
ígí3«S

n
LTIM0D1A DESTE oPaOQ íA^lI-gi- mi

JlJ iíllíaílbilÜ llü UblilüilLÍUlI no Sul

(fò-íi Féça é da mais intensa moralidade.) 6785

mwm ^pth^. .Tira. F!iwpRf^ 5 a SramTíwS^^55

.M.vmi:'i: 1^J*DE A»a r i,-j e o 1,2 .m „,)iu.
A lindissinia 

;revt,eüe, ossencialínenifl porílgnm cm SSK^

&£$ Wmm,i.Jyri"-; i"'"*'/-*x? "'e*.*'**';;:.-' |

de todos os artistas. EsploKiiW&S0' !jrilh:,llt« cloaomjienbo por parlo
RIGOROSA MISE-EN-SCÉNIÍ nv .'vrn""m .•rmi-

*.. Zi'!7^' 
*¦-* ^ wiafc.Bsai

Tv;* l~J^^M"^»*».'«»«»»V«««*a«««^^

-»^*au,il MVirin ,1 IIM,.,,, ,1 «llljiuiiu^uáu^jia^

S3 K3!í? K) «pi
s^a^ ^««hh^ lè-fej

I ^aaíi' iaesa

HOJE-
A'.s S 3,1

DilEül tSeãtr© círübs iOil^^i
^^¦.fca.*-»,.,^, *fp«*Tff iinx,*' * ¦¦ *..-^iLBur imã,- -*. m.^* \W* 

J4cí* ".t.* Ha iaBuj «.^.-^

níü.

jommgo, 28 de ^févefeirp de 1915 HOJE
•r>„^ ,'.^n.exhlbiçao:';i1e/3-erandí'ósos-,Tilm'3': '" l4Casamenco e rogo ae Pur»le - Conira « Aventura de La% E|anaüramatica ¦ -EsconiieBijo-de 

çassfrateáiÉBfes -» Cômica
Sf»l>Orl>0 pr«»jr:-;iiiuiiii «lo VAiáxiOTEiTsa com Jirrl^-UTi^ \ ,,Rto tcntiochegiído bontam o vapor IblhlrX, À k^ r »íi ^ "U> víllor

IiUtadoroB, Eómembhbjó tora lugar^ Ínaugui«ação do ^ ?1?ía?CoB a trouPe d0

irQ*l'.\ (JPM *. M —— ¦—- •—-,  ,,,. —_ WSSW ?^fe©r HSa»' ^*mz*jr 3*b'¦'¦ "-1'" l ¦ Gnslâo Bouáfl-aót, A 3NTEMI3
Basans

rnl --

p<

pas§eYo~~
AO

- PÃO DE ASSUCAR
O M.\i

EHOM i Mil - =1=111 We Ganipiãto lèraioianai le iú km4mm
-ÍYíTin T\n m. S r.TUT MnRnifico?'(lrama-:póllc...fil'-;oirií*?
A'U:'rí\ 1 1E1 PrtUIWA=i extensas i pari cs, D. fnl>ncr
Al S OÜ Uh í Í1ÍIÍUÍB Sltuntllharun Film, re;.!-.,» tltavntmiras uinticionantcs o lan

WXtXte sssftá

va imprevistos do inlr.ii.oa dromaÚcJdodK J \J @ ^J |S" - CíimpeaO da Turquia G (lá i-UPOm^Amanhã-. A. XLOGSA. DA MORTE, VaiwX^oSitfòfilS^^ W

.A
spataaa psa» 05 - LaatasSores áe $anm munéia\ - SS

S5íili«iits.in-st« «MTircrcUc.s o celebraCampeão da Turquia e da Europa

uteLBo k MMrouavTi:
PANOIÍASÍA !

Os carros aercos finicoionam -om
freqüência, DIARfAME.VTE, drsde' -ii
7 lioras da tiianbã,

A's segundas, quartai o sr-cl-is-fiira.-i o ultimo carro súbc da praia Ver'rr.dlia para o Pão de Assacar ás 6horas da tarde c ás lerças, quintas (sabbados c doiainsos, ás io lioras 
"da

noite.
Ciso cheva funeciona r-i::-.-nv .i-,; /

THEATRO RECREIO r*mw 
'^^

HOJE ^"^r^ ae f^^r^iTvT^~^ftTyífS
. Matinée as 2 Ij2 § A' noile as 8 d 10 hm-iv

«^J^^^Jn sr. PorS dlsfv«V S

,.. II

uiaí

ilJJJJfIvH iJsJsia,,.,, 1 \] I!
O MAlou SDC;';t5f!J-f6»Í-S

1 AI illllA i1 I- If IIV il 11: U |
^^^~iiXà=4^!^^'íJ f" -^

Aviso ao publico íBBH^ÍHmÀ^"1^jj nmi .o m -ca- assistido ás reprcscnktçôes :d%y pieressanfitS S'Kn alto dos morros da Urca e P,iUdc "Assucar 
os srs. visitantes encon-trarão bars c i'cslaiiranic no marro duUrca, iiirfí, peios preçoí commns docidade.

tv.ivjnottv sui.
Tern-roira 8 d.,^0- ntitXtn t^u^^^

v';

MUTILADO
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^-Mt'-''j^-: ~~~
. •**• . --__.iijj^f~-~~'~y ,~»i*-"**««M*g'>i^^^i5g
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lV'V .-" V-.V '«-'^'..ív  .:"-. •*••,. ' i :/'• •V'**'í~&i~~_í*í*'-. '•'* * áMÜÉ?-*: ' *l-~VV#r. --ân" "-.-' ¦¦-i;%*-t?W'.-^,#' •#..-»' •K. ^ ; v ? • »

O Cinema chie
fef 0 Cinema «du Grand monde»
v•:>: . / ¦ 7,-, O Cinema preferido

-_______{
BJBMtMinBjlil^^ l7' "" .
"falais #CUSTE

r-i) IVlAIOft SEGURANÇA INDIVIDÚAI, OKFn-Rf-C!

¦""uciiia chie
O Cinema «du mana monae» s

0 Cinema preferida
O QUI

<es»

^frn^ fttf^ i^-TF^T^T^Q de cinco actos - coostitoe Üm verdadeiro espectaculo theatral
^ __, -^w^ygryy ,,7" Üffi^'!'*---,>>!5Sfe:'*J; 

'*•

Gr~~~e -.eÇ_-o dr«»tlo. «= do -~-*"£ 
^-^sTor.m seguramente vem desab. ochando e, qual a espada de Damocles, ell

Na mansld-o de «m granue lago, aquecida pelos pálidos ralos Oe, lua a FLOR M ¦"«J^Xr^ayadera-? arrependido do seu aeto de desespero e amando a 
Na™daodeu j^^ ^VllZ^cltt^llet^ e a a.roetdade de sua propna sentença ^ 

^^ ^^ ,_ u„ .,,
Viw.i *»»»•»»>¦» .-._ *.- „ ,-. I. __-_._-. _-» ._i*r. _._-. ní»ni,i-_li:ii*

a será d

--.r Deaorlpçâo
yV morte inexorável, entáo, lt»i_. de me cí._t
Qu ti nelo florir no l»g;o o primo ticnuphrtr

_.«. . ~f-l~r~nd. nm HiiúIiBtmB* jn»|»l"°;
«__»-" ns melhore, ili~~ dc aua nmoidadc em
ittbricin orgias. . „, %f..i_"Chega 

-.iii certa época que l.-~ Mpie.
nuiü, -cansa.- .-.3 Diiqcesslvo. p~n~i~.9.
Mo encontra ~i_is oícàntos um P""^
mimilanoH e tívc icuierso numa profunda
mtcTt'.o 

«Mlveu procurar tim Telho In-

_!ano, magneti-ador Je senieuic*,. j> 'i;''''1'

-IU- «ni tempos liavia^lv) da pnri.o, -ara
Milir-ll.e que tlrasBc-lhc a indo, poia Bo^iia
ÍTo.te, talvez, elle ein:oiittas*'e a mr. tm-
ritiiiül 0 TClho indiano prnliicltell-llie então
«pae Êsfermlnarlii a stnivt.da assini que os oWí
í_teri„inari.i a. sua- vida anslm que os lat s

•Io Ugo, í beira do «uni .elle thiti.i a sua

- AllTerto Mofe!_líd deixou - ejl.ana do

indiano satliifelto. por saber que, dentro em
ÍTrevr a sua vida tedios-a teria I"" I.

wír da sua melancolia, da sua trislcra,
,|„s_. .., almrrceimento-. Alberto coni,,,..'-,-
va a freqúentar ar. casas de diversBes no*

.tiif~à., os Reinos da Orgia, onde passa*
ra a ta.air f*r'« òt* noite*.

Certa" noite, nn Club NilPortrAprA Mo;

rdnnd encoritrn.se, pela ve/. pitocini, com

Ti^roTt 1^Z£^c
Alberto leve :i suprema ventura dc ser cor
..uuihiUidi) nela lórinosa mulher.

Taur -a il "-•-'• »mor veiu encher dc
,„; e de ak-ííiia a vida até então tediosa ç

éVuie e, 3o opulento Lord Indiano.

morrer, c esii.eccii.si .",'•'•'.-

^VSnVdKVluanlio SeSrSc do

™ 
SS SS ~n~ .~n~«o-l* loUl?*

rou como que atcmoriiaüo.
\onda a sua doce amada, notando a

wnslormaçao subltn da sua P 'W"",m(?'
-i n . süa chegada, Indagou dn oama < •-

^irr-pi^alt.racã.NolilemlncoiiH, resposta
:, revelação do segredo fatal 1

A boa amante lembrou-lhe ;'."l[!", 
'I'";. «»« 

jd<-v-i iirocurar o ini ano c pedir-lhe quç nnq
e_„i.rL- a.si.iipr.i.i.o-1. «ato» t.ve-se
na nccaslSo jurado pelo seu D, m que a |
Cá7ira~. 

ehüo, Aonda c Alberto^'^ a. I
cálmna do velho indiano, onde o encon-
trará in sen vida. _,.

w^^ic:n...r.df;:li£r2^;' flsrafe 'iisru oV^'j*no
i_ ......r..i- rmiliiri ,1 í- -.•* Mil"- •*

Sn ...: linha » c«ili|inr, pa__ali.lo.llie
plenos poderes para ivieciital-a.
via jurado ao seu Deus que 1
nr_l-:i. _, . ..

Volta para casa satisfeito, ...... ¦••

checar' cncontròii sobre o mesa de seu ga- |
U*ít« 

^Ui~~íer_e:m<»rrer Ictou-me o
-eu segredo... os Lotus - -omeçarnm„n
florir I \itori, como se poderia;llvrar-i b"

Ite íestáva nm meio, embarcar uicant.ne.ite

l«ra a Ruropa.

iH-is ollíi ua*
ftia dc Clllli.

mas ao IA

J. neste mesmo di. T.ord Morelaiul par-
tia «ccretáihento para a nglatorra, acom*

punhado de » adoradii Aond.i.. :
A sua partida inesperada, foi causa >•

niultiplos commeiitarios na alt-i socicdadi, -

'''Nã^Iiigiatcrra .por intcrmcilip ilo tclcgra-
,,1,'n, j se sabia'quo I.onl Mor.-la.id pa.ii

, V. vio embarcado o os ori.aCs eomnien-

Í.TOm u sua viagem, AircnA; laAtt^nnc
elle vinha collocar na .praia de l.oiidrM

grande quantidadò de diamantes de qne
*^4r~.:~:-~ &*&& ^ v^™
da capita britannica, destótol. a at ençao

. Ser, o celebre el.cfc de^ma._qu,v
drUha de ladrões, que começa desde Vofeo a
"stlídar os |.la,i.,s do promino -''"V :

O filho do velho indiano, que recelicra
de sm pae «os derradeiros momentos 1 -

vida a incuinliencla de matar ltord Mo é- |
Lnd salx-udo que esti- havia embarcado
,. 

' 
a'Iri~latcr-a resolveu tambem .seguir |

Jam lá aíim de cumprir a sua missão.

A Imrdj do "Vrinz Costlund , chega a
(nglatorra Lord .M-.i:v!and, que logo a lior*
d.ié procurado por ires indivíduo- que se
<li_e:n aut.iri.liides c que encarregados es-
,;-,_-, d,- eüiiduzil-o, liem eomo n sua compa*
nheira á presença du chefe da 'hegurauça
l':ilili.:i. .

I.„ d M_reb~d obedeceu as ordens rece-
Idd-is e segiílii os cmniissarios do chefe de
rõlicia 1'.ira salwr o que delle desejavam.

Os ires agentes eram no entanto, iiiciu-
hros da' nuadrillm dc Rantcr e que -por

e-.-e meio conseguiram transportar para o
I seu covil I.nr.l -Moreland c sua ainanlc.

Hiiulir apaderou-so de todos ns üens de
I.ord Murelniid e de posse dos sciis do-

] ......ineiitos Introdiiü-u-sc ria alia sociedade,

; afim de mais facilmente praticar as sua»
i fflçai-lià!_.

iT.ord -ir.ircland ficou preso «in uai apo- i
1 sentu do Castello do Lago, -

no sulnerralica do'Mas, Aonda con

suo prio lado do lago, cnjbóra os mísera-
veis tivessem tentado ainda c.iptiir.d-a.

A.nd.i ;'...ra niantcr a sua vida, l^ira cx-
crecr n sua antígii pròflsÃvio, ixissoti
a dansar cm um "oíibarc." c ao nicsinq
tempo a trabalhar eu uma companhia
eqüestre, tomando parte num numero sen-

.íóiial

do Lago, e sua amante
...C....10. jj

iisegUili escorar da pr!*»"

Uma noite, depois do espectaculo, ella
recebei, cm sou oatnarim um cartão de vi-
sita de I,ord .Moreland.

Inniiçdlataiiicrite inâridou introduzir no
seu camariui o seu illustre admirador, nò
intuito dc dcscohrir se era o seu amado,
ou se cra mu íalao Alberto.

Assim que o cavalheiro entrou, Aonda
fccoiihcccti logo qu* o L.rd Moreland, quç
a ella se apresentava, era justamente o
chefe da quadrilha da qual cila já fór.i
prisioneira,
scrov-iâ tiiiliain dado ,_ seu amante, u.oiiila
seràvçis tinham dado a seu amante, Aouda
recebeu alegrcincnto o seu illustre admira-

dor, e acecitotí com prazer a ceia qttc lhe
foi offer-cldá. T , ,. , .

,Xo fim da cem, o lalsi I.ord .Moreland,
alcmitw.adi), revelou á sua coniparibeinr o
sea verd.nli.-irn nome e o seu meio de vida.

.Aonda, então, pcdc-lhe paru sn alistar
entre ns seus apaniguados, e Rantcr acccita
rom satlsíaç-o mais esta companheira, que
era mu elemento poderoso pára a *ua qua-
drilha.

_>òr ess.i épnea já se acham em J.on-
dres o filho do velho indiano, que viera
seguindo as pegados do 'I.ord Moreland.

O i'niliaii.1, indagando do seu paradeiro,
soube nilã.i que elle habitava um opulento
palácio e, tambem, freqüentava cm I.on-
dres a mellior sociedade. ,-¦-,.

iDcpois dc nlttims dins, py.ide desoclirir
o -I.ord Moreland, c preparou-se para cnm-
prir a sua niiisão.

Aonda, introduzida no covil dos crimi-
n-.fos pelo chefe da quadrilha, foi recebida

l com àpplauíK.9 por todos os seis cot
I ros. ....

Nesta noite, lhe foi ofíci-ccido i
qticle. que corria nu maior alecria,
chegou a Iioticln dc que -i poli.-.a
utn cerco á cnsa. Aonda. aproveitainlo ...
ci«ii*u*io que se foniinu cnm ..a cbriíada-
ile t:il noticia. .Ic.s..-eti ao calahoiiçò em que*
sc achava o seu aniante querido e
fugiu

•Nesta oceasião.' pênsávil que lia-.-
audaciosamente no covil ooo,
cravou-lho um punlr-1 ni co-'

.iivri*-
dar

filho do indivíduo quef
Raiitcr era l.or-1 .M.iri-i.uid,'

poheia ecre -.1 o

inlroduziu.se
criminosos e
raç-o.

¦No mesmo thom<mto „
casti ll.i .lo Logo e levava presos . todps o.
bandidos, que durante tanto tempo prati-
caráiii innumeras façanhas ur uriemenie.

Aonda c Albcrt. Atúrchind, ivn-i dom
seus algozes a do filho do indiano. . i|'W
deixou Londres jiilaundo háyc cumprido*
sua. missão, vivem d'ora avante telizcs o.
sc*". att'rib«laçocs.r

M

Como complemento a este 
^^XTiXIssante
rrZ70 de rcaniáo c do enconfrro du «monde chie» do Rio dc Janeiro~TÍ 

mntinàe» Blanches do JP~xl~r»i9, sâo o ponto, BONNARD, ogvando aetor- SOFFRMENTO DK MAE
A.s mawn«v*= ., longoB actos da serie li}^_J-_ __M_^__É^«a^a-,^__i__^^ —o nnmmnvoute o realista drama ila.wto «uci «» „|M sfflgg*? r, ,v_^_ .. m. .,,,-—n_.4:i-%i^^^^ ÃilVirM Ã T

w-vr.irr.tXZSUVrA^mt

Quinta--.'.!'!*

. GRAÇiA-*-,, 1.1'XO¦ i4í ELEGÂNCIA

ATOGRÂPHSGÂ

O nuo maior següraiíçn individual bfíereóp

HOJE
Ül-TIBISO DIA ÍSESTE

Vll-MH INKUlTOS

HOJE

Gloria-Iiliíi por entro, flores, bell-ssilhuotas femintnàs/gua-
màncobos, luzid03 uniforme!*, toilettes ..

.tacão, aonioRCto do primeira ordem, edita o VAUDEVILbB.,--(«pi
Ei so? cheio dc graça leve, quo deixa o espectador durai, eu- \
trò-Sgos acto. envolto num sorriso são o necessário a VIDA
HUMANA.

SDBXJ TITtTI~0

HE 1 ün nm

O ferrêmc

ínteressanto comedia üc Moso o Scontlian desempeTihada ma-:
gislSSte por camillo do Riso o EuSenia;TETTONI dividida cm ;
quatro longas partes e 70S quadros j

O ffiEm da iwais «agranie «ciuR-ielísde, sobre

if@ na Itália
Ou ARÍFSÍRZABfaEiBTO DE AWEZZAK0

A encantadora região da península do mni:|it7ro'u'0*_t;^^;V
mada num montão de ruinas, onde milhares dc famiIkii I c™ ,
sem lar, iniioeentes ercaturinhas na orpliamliido, ln .«»«^pnm-1
pereceram 50.000 victimas, edição KCLA R - Dorume.ilo ue
aperta o coraçlo o chama as lagrimas aos olhos do mais sceplico.

Scgunda-feira-Um grande mm p^©r da ~~1*~~Q~Ít©~drama dc aventuras em d actos """ ,
Quinta-feira -Um drama da vida cruel mm Soff.^IRenlO Íò Mãe. ¦

cm.3actos, s<5rier-~M-~-ioBoiinard» ""**¦""""
^-_»___^__^^>.-ii.--~..i*.wi-~~-^^

.*>-_~í_*t<-A^i•^^^^^??^??????¦# •^?^???^;

67S4

<»_^_1CTm_-!«-!li^-»'*'^'»»™™^*l-^*--'l^''^~~*'?f**'*°^'ODEON

FUNDADA. BM 19071

Proprietária (ío Grande CINEMATQGRAPHO PARISIENSE

de films noyid nli metros
de aríe, e sensacionaes

•GI.ÃkT-ES l)n._3LVS T.1. T.OXGA MEEÍkVOBM __ DB KXIIITDOS SENSAOIIOXAKS

ac_es

UM CARACTER — Trabalho pas-.'
siòitál (JésSíífpeíiliatló pelo. iiuc-
ridos artistas PSUjüANDEI*. o
I.CRBA TJIOMSKN. Em ,1 pai-
tes, Nordisk.

JIM, O BANDIDO — Formidável
trabalho cm .1 loiiR-as partes, con-
stituimlo a lll série dò celebre
film "DR. GAR EL I-.AMA..
Film da NORDISK.

SEM PÁTRIA — Drama senti-
mental eni 4 partes, da querida
fabrica NORDISK.

UM ANNO DE APRENDIZADO
- Mais um trabalho dc !'"¦'•

Drama policial dc grande movi-
monto, da fabrica ÍTALA, cm .
longas partes.

CAMINHO DO SUPPLICIO -

Drama passional da fabrica VI-
TAf.RAPH, em 5 parles.

CAPITÃO Al-VAREZ -- Outro
grandioso drama da mesma faffri-
ca, em _ partes.

MANCHA DO PASSADO --Bello

drama passional, cm ,. partes, da
VITAÓRAPH.

G-UERRA NOS ARES - Drama
ila actttalidade, em s parles, da NOU to
\ •1T...'R..PII

VENDETTA — O monumental
trabalho cm .. partes, da fabrica
H.EGLA, desempenhado pela lin-
¦dissima artista KlvGINA BA-
DÉT, e que será amanhã exhibt
do nos cinemas PARISIENSE e
HADDOCK LOBO.

ESPECTRO DO PASSADO—Oti-
tro trabalho dc REGINA BA-
I1KT, em 3 partes.

MARCA DO DEDO POLEGAR
—- Eormidáv-l drama policial em
.1 parte* da fabrica ECLIPSE.-'S 

TAVOROSA — Drama

Mais uhl dra-—- .vi.iis mu iiim-iii.  ÍBUENA D1CHA — .......i* u... .....
l.ANDER, da NORDISK, cm .5 ma passional da mesma fabrica

A GRANDE HERANÇA —Drama ' o'í-EGADo"-- Bello drama dc cn-
policial cm 3 partes, da NOR- r(>(]0 policial, em a partes, da fa-
DISK. ! brica FILMA.

PRISIONEIRO DO ABYSMO - EL AIDA - Drama dos am

Bellissima concepção dramática
dá fabrica ÍTALA, em 3 partes.

O THESOURO DE LOUZAT —

drania da mesma fabrica, etrí 4

A'MUMIA VIVA—BELLO TRA-
BALHO dc amor, eni 3 partes,
da fabrica HOLLANDIA,

ENCADEADA AO INIMIGO —
Drama dc assumpto ile actnalida-
de, em 3 partes, da fábrica Bar-
Ver.

POR ORDEM DO KAISER —
Drama cm 3 partes, calcado so-
bre episódio da actual guerra, da.
mesma fabrica.

PARA OS OUE VÃO NASCER
Mimoso drama eni 2 parteempolgante em 3 partes, da mes- -- Mimoso drama em ' .<¦¦-¦

ma fabrica. fabrica MAIÇSTIC.
NO AMBIENTE DE MONTE O LACAIO -¦ Drama sentimental

unia cigana, trabalho mimoso
2 parles, com bellas vistas, da fa-
brica TIJLIPA.

CARLO — Drama sentimental
_• instruetivo, em 3 partes, da

NOS'MATADOUROS DE CHI-
CAGO (A JUNGLA) — Drama
social em 5 parles, da fabrica Ali
Star,

i PEDRO. O DIABO — Mais um

da mesma fabrica, em 2 partes,'
ENTRE DOIS AMORES — For-

moso drama passional etn z par-
tes, da fabrica PARÍSIEN FILM

A MINHA VIDA PELA TUA —
Grandioso _ grande drama em 7
parles, da fabrica MONOPOjL.
FILM, de Poma.

n.AU.-IH.S TOI (ih-VM-l- I* M-QÜ1SJ.A MBÍ'IÍ~iGl©I, ->A8 MBTiHÓltka F~H.'~MCAS «O MDSDP.__W^

D, NORDISK- .SPORTS, linda comedia drama-, ISABEL . NO FUNDO D'AGUA. | DE S^MK ^i

ALBERGUE NOCTURN0._..  , , .. , ,,;. ;, ,n -'^^^ 
^ 

-&, 
^.K^UO^.

ibalho cuja 1" série tan-
A AMERICANA HO HAREM —

Bello trabalho desempenhado pe-
Ia linda artista RITA SAOHETO

OS SUICIDAS.
SUZANNA NO BANHO.

Da fabrica BRONCHO

tica.
Da fabrica KEYSTONL, 1

meira no gênero:
ESTRANHA AVENTURA

ISABEL.
O ANARCHISTA FATTY.
LADRÃO POR AMOR.
SALVADOR INESPERADO.

UM' IDYLLIO NO PAIZ DOS DO 7' CEU AO 10' ANDAR

.j desti
i to successo alcançou.
I REMÉDIO PARA MULHERES

— Impagável trabalho em duas

I DÍlabrica THE VITAGRAPH:

TRENS DE RECREIO.
Da fabrica DE RUY TER (fran-*)

ccza):
O INTENDENTE — VaudeviHe.

em 2 panes, desempenhado por
artistas francezes.

Ll
iineniatogpaplio rai-ssie

~A0 PUBLICO —
è

•w__w

I
|l-ÍEMPAIlÍE_SE,S.fli : '

gênero, a pre-

(;'V

'A ferida pelo publico carioca participa aos; seus innumcros y1$ babitv.es quo, a começar pelo prograpima que será ex- V ,
-ií hihi.lo amanhã, volta a proporcionar-llics espectaculos de ??« ;
,'T arte com grandiosos films novos, incdilos c sonsaciotiacs ^.4> que constituirão os primeiros espectneúlcis einnmatogra- 1 ;
'??? phicos do Hio de Janeiro, lendo finalisado a série dc pro- | ;
h^ • &pammas cm reprise que vinha dando. Para isso o pro- •>> ;
|Y prietario deste cinema envidou todos os esforços, do ma- +*« !
>* 'neira que possuo já cm deposito programmàs do alto va- A 1
.«? for' verdadeiros especiaculos theatraes conforme severa 1
!Â da lista que a Grande empresa cincinatograpluca j I

>1_P J. lí. Slaífa publica em oulra locai dos!.! folha c para Vi
• i*f a qual rham:unos a aUençao de todos os que amam os <Ã>

&,_* espectaculos de arte. ?£?!
<& Já amaniiã (''xliil.ir.i~ este Cinema um dos -eus melhores
'A .trabalhos, íilm dçíiríc de valor inquestioiiavcl
'X -> w ses» ~j-v~p. eHís sr™ir^w 

'£__ 
7

l^í líSPECTACÜLO DE GrEANDE GALA
UM SUCCESSO Pl.RVISTO

?>TNa opinião unanime da escolhida assistência do bello sexo ...s
íilm constilue o maior acohtecimento^inematograpliico^

AIH0 BE - -3---S gras-files artistas 1 - ^•^•*9

¦4:1

te

ROTHEMBURGO
maripiiv.a). tia NORDISK.

EXERCÍCIOS DE DESEMBAR-
QUE E COMBATE SIMULA-
DO.

brica. da ilha lioílándeza da Ásia.

EVTREDSllET^OSFHiMSNATlKAlCS ('(.NT.UIOS OS SBGUINTJSS. DE T.TSJjO EPEEITO :

(cidade dina-INAS COSTAS DE INGI.ATER- trabalho de effeito da mesma ta- .JAVA -Com bellos pontos de vi~-i

RA -- Film de grande effeito,
tia fabrica ECLIPSE;

EXERCÍCIOS DE TIRO NA
MARINHA INGLEZA —Outro

PESCA EM VALENDAM O.ot-JAO REDOR DE UM CASTEL-
da fabrica HOI-LAN-1 LO FEUDAL— Bello trabalho-landa.

DI \.

rinnlmentp, apresenliiiiins os sraniliosos film* ilu GUEUTIA NA Kl IIOPA, lilms dn tllffcrentçs falirieas
iitcilltos liara esta C.Vl-TAL, conto sejam:

fabrica SI

d..- sem

TTO.

lioniplctnineiítei

~a_
A I
ti. V fiím adquirido por um preço vordadeiramcnlo excepcio- v,'•C* 

nal, que bastante onerou a sua entrada no Brasil; mas i;
& neni por isio.serão elevados os preços das loca idades do i

¦ l-£ PaviòlènsCi que os conseiva cm signal dc gratidão para f
iY nom o enllo publico carioca, em homenagem aos seus *>;*.

^4Êh^

DEPOIS DA DESTRUIÇÃO DE
LOUVAIN — Deixando ver o
estado de minas em que ficou a
celebre cidade, onde dominam os
allemães dos quaes assistimos
uma parada cm revista.

A GUERRA NO NORTE DA

FRANCA — Trabalho da fabrt-
ca NORDISK, tirado dò lado
ilos allemães em suas linhas
avançadas.

A GUERRA NA TURQUIA ~-
Assumpto completamente inc-
dito.

RUÍNAS DE TERMONDE-O11-
tra vista de sensação.

O "RAID" DE CUXHAVEN -
Em que vemos os navios inglezes
e suas esquadrilhas aéreas
acção contra a costa allemã.

Tt,T-*T T/M_.r*_T_* T.T A O * T TWO REI JORGE NAS 
' 

UNHAS | batalha

AVANÇADAS — Cotn a visita;
do soberano inglez aos exércitos,
combatentes. i_„„

A BATALHA DE LEBEKE -,

na 1 Episódios verdadeiros tomados an-
tes, durante e depois da celebrei

feriu a. na Bélgica.

.\\é-:n ilesli"- iirnbnllios gr an lllosíl.s que nã"
I confronto, esta tntANDI', EMVltBSA flMlMATOtatArillCA — 3.
'' 

R. STAFFA está ii espora ile outros trabalhos ile não itiçnpi' valor,
! sendo quo a fabrica .VOUDISIí já aniiuncln a nova série fio ilrniiiiis

passlonaes ila Inuronilii artista 1!-.I"TV NANSKN', assim como ili;
IVSIIili.WDEU o (lc RITA SAOHETTOj — n diluirá ITAnA vae

poilG-ítb sofírer"j nos proiiórcioiitu' uma.'nova série ilo suprnio artista. ERJtETItl
'.__-.,..» t \ Tt |'/1/V\V1 ,____., .,_..! .:....,!_.,*. r„ .__, ;iimri|.|!'MI>t fillíl 1*1 lí IvIS! —— 1. OZú-CÇOJíl e unia eontituinção ilo iiteRtinlavet film TK.'i:i.'.; —

nosso escriptorio em PARIS continua a coinprar á.. |iriiicipai;s fa-
bricas tio intitulo os seus iitélliores tnibalbos ile arte, jir.rn o quo
não poupámos tlhilieiro, crentes ila recepção qtie terão por parto
ilo culto publico eiu.oea quo recompensará os nossos esforços.

TOt-O. OS KlfiMS 1)\ LISTA VCIJIA At'II.\M-SM UM NOSSO DEPOSITO .V RIJA CHILE ~í. 21», ON 1.14 .JODEUÂO SEU

iáiwmlitwt^êM^kmoi^^m^AS, assim como os seus oaiwakbs b as suas collecçõbs de moro-

São^íâiÈíes em primeira linSia és programmàs tíesta empresa, os cinemas PABÍSiENSE e |DOÉ LOBO
MHAr___W.~l."ll,l-.Ttt-,Vlr-___-

g BOkWÊi •»-a _____
rRuna
t-,-.,.~!U áca

Cincntí» Aívisic ITílll Imitas ;c Áttraqçõcs

;*f rrequoníadores, quo não o abandonaram cluran e os c, ^-é quatro mezes passados, apezar.de estar oxlnbindo films *-*
em reprise

%

if ' A-ràdecidò, portanto, o propvietario deste emoma tem 4
íá o prazer de communicar que,'além dos films consianles ^***? da li.la acima alludida, cuiilinúa a receber os melhores t
¦ò trjbalhos cinemalographipos que sc editarem na Europa c f«. iiKuuiuu- .o .  ,.„,,,„.., n~ cnii . nrn- *:*

Ernesto Gfdoni Franccsca Bcrliri-
11 cf1 a cm -> netos :

© m 9 iiojb ®@®
JSTía tela o celelbre <3Lra.-x_a.e- jaoiatileaT-1

Andréa la Gharmeuse — Sereia Tentadora
G ACTOS

''_% 
America, de maneira a conservar sempre

c_. J
os seus pro- 4$-

U LÃ
A.manb3—F
flâlâ-

ii "rarhlhàs 
como os rtiollioresqno sc oxlnbirçm. constando, A

Y 
'.ntre outros, do» grandiosos films da labrica Nordisk, i-.w

?í* ií.. qnaieonlinúaasei'ounico concessionário, çom ox- ^j|
*-_> elusividndc para todo ti Brasil. - ¦$
X O Parisienses s.rá sempre o primeiro salão cine- v
; ^ 

'mat.pgrftphico do Rio çlo Janeiro; y

T£*£__ls_lg^^
r%&- Vejam na ptireltim» pngina cs m

Git* fxí &nrrPí? N° Paic°' °celel!i'8 iinitati°r íio |jeii° sex°
IIJW-LíÍLjí A AV-Li." Um numero celebre-LOS CAIiOLTS,

LOS CÃRÕLiS
^-"^'KiJ^liii íi_::p_op.ií«íW!

1 lirologoe 
*_ netos

-*——?7TfS_S^ SenüoTl!
v_W mn\iino ¦ la espera 30 uitnmos 1—_mmj2ss*ma*measam >.

.u.vriTsí--'-
mti—ri—ixaxr^.-i-txrxyir^Jivi.raasssxitv

-0_A-^*LX;?7-XBJ
dueltistas lyricos

SOII.I.R

Celebro imitnilor do bello sexo Celebres ilueltlstas lyrioos, italianos

Ainatlhít -O DKC.1M0 MANDAMENTO. (FilmSnlai):

Ko larso da Carioca 1*'.. polirado, cin clóposi-o, grand o sortinionio dc apparolliog e accossorios, ostilt5n.os modelos. Exposição peilnanento para os*
Sr..', fintíniui-ographistas da Capifail c tio interior, preços de catalogo.

m

.lS~

ff

A fita de maior sncfesso e lu-lualidatSes nos ÉS-ádos
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Como se faz um Prefeito cm Nova York
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A autoridade feita áa pressas
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Amanhã- O MORRO DAS ÁGUIAS. 1 prólogo c 2 actos
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